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Senhor Procurador:

Venho soíicitar dessa Fundaçao in Pormaçoes a
#

respeito da demarcaçao da area indigena dos GUAJA.IARAS, no mu­

nicípio de Barra do Corda no Estado do Maranhao e copia do De­

creto 88.600/83, a fim de dar solução a pedido formulado por 
I ideranças daquele grupo.

Na oportunidade apresento protestos de conside
raçao e apreço.

CARLOS VICTOR MUZZI
SUBPROCURADOR-GERAL REPUBLICA

E xmo. S r .
P r .  OVÍ DI O MARTIINIS DE ARAÚJO

N e s t a



4 . 2 . 1  c  A r e a  I n d í g e n a  C a n a b r a v a  e  G u a j a j a r a

29

A s p e c t o s  j u r í d i c o - a d m i n i s t r a t i v o s

E s t a  á r e a ,  s i t u a d a  n o  m u n i c í p i o  de  B a r r a  do  C o r  

d a ,  f o i  d e m a r c a d a  em 1 9 7 7  com 1 3 1 . 8 6 8  h e c t a r e s .  A p r i m e i r a  d c in a r  

c a ç a o  d e s t a  á r e a  o c o r r e u  em 1936  e  f o i  e x e c u t a d a  p e l o  S e r v i ç o  d e  

P r o t e ç ã o  a o  í n d i o ,  de  a c o r d o  com o  D e c r e t o - L e i  n ?  18 d e  15 de  de  

z e m b r o  d e  1 9 3 5 .  E s t a  á r e a  f o i  d o a d a  a o s  í n d i o s  g u a j a j a r a  p e l a  L e i  
E s t a d u a l  n9 1076  d e  25 d e  a b r i l  d e  1 9 2 3 ,  p o r  s u g e s t ã o  de  M a r c e i i n o  

M i r a n d o ,  e n t ã o  i n s p e t o r  do  S P I .

P o r  o c a s i ã o  d a  p r i m e i r a  d e m a r c a ç ã o ,  1 9 3 6 ,  e s t a  

á r e a  m e d i a  1 6 4 . 5 5 7  h e c t a r e s ,  t e n d o  s i d o  r e d u z i d a  p a r a  1 3 1 8 6 9  h e c t a  

r c s  n a  e x e c u ç ã o  d a  s e g u n d a  d e m a r c a ç ã o .  A á r e a  q u e  f i c o u  f o r a  f o i  

a b s o r v i d a  p e l o  P r o j e t o  F u n d i á r i o  do  INCRA e  p o r  p o s s e i r o s  d a  r e  

g i ã o .  • ,

A h i s t o r i a  d e s t a  á r e a  r e v e l a  a c o n t e c i m e n t o s  c o n  

f l i t u o s o s  e n v o l v e n d o  b r a n c o s  e í n d i o s ,  e s p e c i a l m e n t e  ■ d e c o r r e n t e s  

da  e x i s t ê n c i a  de  d o i s  g r a n d e s  p o v o a d o s  b r a n c o s , d e n t r o  d a  á r e a  -  o 

A l t o  A l e g r e  e o S ã o  P e d r o  d o s  C a c e t e s .  No f i n a l  d a  d é c a d a  de  1970  
a g u ç a r a m - s e  o s  c o n f l i t o s  e n t r e  í n d i o s  e  i n v a s o r e s .  N e s t a  o c a s i ã o ,  

a F u n a i  r e c o n h e c e u  a  n e c e s s i d a d e  de i n t e r v i r  p r o c e d e n d o  a  r e t i r a  
da  d o s  i n v a s o r e s ,  n o  q u e  s e  r e f e r e  a o  A l t o  A l e g r e .  E n t r e t a n t o  os  

f r a d e s  do  A l t o  A l e g r e  c o n t i n u a m  l u t a n d o  p e l a  j u s t i ç a ,  m u i t o  e m b o r a  

t e n h a m  r e t i r a d o - s e  d a  m i s s ã o  e  o s  í n d i o s  r e a s s u m i d o  s e u  a n t i g o  l u  

g a r .

0 p o v o a d o  do  S ã o  P e d r o  d o s  C a c e t e s  p e r m a n e c e  n o  

t e r r i t ó r i o  i n d í g e n a  e o s  p o s s e i r o s  a f i r m a m  s u a  i n t e n ç ã o  de n u n c a  

s a i r  de  l a .

A a r e a  c a n a b r a v a / g u a j a j a r a  l i m i t a - s e  a  norGesJ: .e. . 

com o R i o  C o r d a ,  a o  n o r t e  com uma l i n h a  s e c a  d e  55Km de e x t e n s ã o ^ o  

s u ]  o u t r a  l i n h a  s e c a  de 57 Km e ã  n o r o e s t e  uma l i n h a  s e c a  de  1 7 , 5  

Km. ‘

E s t a  a r e a  f o i  c o r t a d a  em t o d a  s u a  l a r g u r a  p e l a  

BP. / ? 6  q u e  l i g a  B a r r a  do  C o r d a  ã  G r a j a u .  Os í n d i o s  r e c l a m a m  m u i t o  

da  e s t r a d a  em f u n ç ã o  do  t r á f e g o  q u e  p o d e  o c a s i o n a r  a c i d e n t e s .  A e s  

t r a  :a a b r i u  c a m i n h o  p a r a  o s  e x t r a t o r e s  d e  m a d e i r a  q u e  i n v a d e m  a 

á r r-a i n d í g e n a .
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Ha p e l o  m enos  4 a l d e i a s  g u a j a j a r a  l o c a l i z a d a s  â s  

m a r g e n s  d a  R o d o v i a  o q u e  i n t e n s i f i c a  s o b r e m a n e i r a  o c o n t a t o  com o 

b r a n c o  e f a c i l i t a  ' a  t r a n s m i s s ã o  , a  os  í n d i o s  , d e  d o e n ç a ^  i n f e c t o - c o n t  ag_i 

o s a s .  * . .

A a r e a  C a n a b r a v a ' ' G u a j a j a r a  f o i  l a m b e m  c o r t a d a  p e  

l a  l i n h a  de  t r a n s m i s s ã o  d a  CHESF, numa e x t e n s ã o  dc  2 ,iKm. Como i n d e  

n i z a ç i o  o s  í n d i o s  r e c e b e r a m  i m p l e m e n t o s  a g r í c o l a s ,  c o n s t r u ç ã o  d e  e s  

c o l a s ,  e n f e r m a r i a s  e  p o ç o s  a r t e s i a n o s  n a s  a l d e i a s  q u e  e n f r e n t a m  os  

m a i s  g r a v e s  p r o b l e m a s  em c o n s e q u ê n c i a  d a  f a l t a  d ’ a g u a .

A t u a ç ã o  d a  F u n a i  n a  a r e a

. A a d m i n i s t r a ç ã o  d e s t a  a r e a  e s t a  a  c a r g o  d e  â d ò i s

P o s t o s  I n d í g e n a s :  o P . I .  G u a j a j a r a  e  o  P . I .  C a n a b r a v a .  0 P . I . C a n a

b r a v a  a d m i n i s t r a  16 a l d e i a s ,  i n c l u s i v e  a l d e i a s  p e r t e n c e n t e s  ã  á r e a s  

o n d e  n ã o  h á  p o s t o s  i n d í g e n a s ,  t a i s  como a  á r e a  U r u k u  e  J u r u ã ,  G era l^  

da  e  L a g o a  C o m p r i d a .  T o d a s  a s  a l d e i a s  r e u n i d a s  somam um t o t a l  de

1660  í n d i o s .  A i n f r a - e s t r u t u r a  de  q u e  d i s p õ e  o c h e f e  d o  P o s i r o  n ã o  

ê s u f i c i e n t e  p a r a  d a r  c o n t a  do g r a n d e  n u m e r o  de  a l d e i a s  s o b  s u a  j u  

r i s d i ç ã o .  P r i n c i p a l m e n t e  p o r q u e  a  d i s t â n c i a  e n t r e  e l a s  e  m u i t o  g r a n  

d e .

0 P . I .  C a b a b r a v a  f o i  c r i a d o  em 1 9 7 3  e e s t á  s i t u a  

do  n a  a l d e i a  d o  mesmo n o m e .  P o s s u i  uma e n f e r m a r i a - r c s i d i n c i a  com 

uma. a t e n d e n t e .  d e  e n f e r m a g e m ,  q u e  d e v e  a s s i s t i r  a  t o d a s  a s  a l d e i a s  

s u b o r d i n a d a s  a o  P o s t o .  A lem d a  e s c o l a  q u e  f u n c i o n a  n o  P o s t o  h á  e £  

c o l a s  tam bém  n a s  a l d e i a s  C a c i m b a  V e l h a ,  C c q u i n h o  e S a b o n e t e . E m  d u a s  

d e s s a s  e s c o l a s  o s  p r o f e s s o r e s  s ã o  m o n i t o r e s  b i l i n g u e s .  Em . ò u t r a s  

s ã o  m i s s i o n á r i o s  d a  A s s e m b l e i a  de  D eus  e  d a  I g r e j a  B a t i s t a ,  q u e

a t u a m  com a u t o r i z a ç ã o  d a  F u n a i .

0 P o s t o  m a n té m  ta m b é m  uma c a n t i n a  n o s  m esm o s  mo.1 

d e s  d a s  e x i s t e n t e s  em o u t r a s  á r e a  i n d í g e n a s .

Em v i r t u d e  d a  d i f i c u l d a d e  d e  á g u a  n a s  a l d e i a s  a s  

m a r g e n s  d a  r o d o v i a  e  m a i s ,  o g r a v e  p r o b l e m a  d a  s e c a ,  t e m  •.•cr o c ó r r i  do  

'Venda  i n d i s c r i m i n a d a "  d a  m a d e i r a  p o r  p a r t e  d o s  í n d i o s  como f o r m a  de  

o b t e r  f o n t e s  p a r a  s e u  s u s t e n t o .  A F u n a i  t e m  t e n t a d o  i n t e r v i r  n e s s a s  

v e n d a s  p o i s  a l é m  d o s  m a l e s  e c o l õ g i c o s  q u e  a  d e r r u b a d a  de  á r v o r e s , d e  

f o r m a  i n d i s c r i m i n a d a ,  p o d e  t r a z e r ,  h á  o  f a t o  de  q u e  o p r e ç o  d a  ma 

d e i r a  n ã o  e s t á  c o r r e s p o n d e n d o  a o  s e u  v a l o r  r e a l .

0 P . I .  G u a j a j a r a  f o i  c r i a d o  em 1 9 7 0  e  t e m  s o b  

s u a  j u r i s d i ç ã o  6 a l d e i a s  g u a j a j a r a .  E s s e  P . I .  t a m b é m  e n f r e n t a ^  d i í i



c u i d a d o s  p a r a  d e s e n v o l v e r  s u a s  f u n ç õ e s  
c e i s  d e v i d o  a s  g r a n d e s  d i s t â n c i a s  e  a: 
t u r a  em t e r m o s  de v e í c u l o s .

p o i s  a s  l o c o m o ç o e s  s a o  d i f i -  
a u s i n c i a .  de  b o a  i n f r a - e s t r u

0 P o s t o  m a n té m  e s c o l a  com m o n i t ó r  b i b l i n g u e  ( i n  
d i o )  e p o s s u i  t am b ém  uma e n f e r m e i r a  com o r e s p e c t i v o  f u n c i o n á r i o  de  

s a ú d e .  0 P . I .  G u a j a j a r a  e s t á  s i t u a d o  n o  E x t r e m o  N o r d e s t e  d a  á r e a  , 

e n q u a n t o  q u e  o P . I .  C a n a b r a v a  e n c o n t r a - s e  n o  e x t r e m o  n o r o e s t e .  Am 

b o s  e s t ã o  s o b  a  j u r i s d i ç ã o  d i r e t a  d a  A j u d â n c i a  de  B a r r a  d o  C o r d a .

M .2 .1  d A r e a  I n d í g e n a  L a g o a  C o m p r i d a

A s p e c t o s  d u r i d i c o - a d m i n i s t r a t i v o s

A á r e a  L a g o a  C o m p r i d a  t a m b é m  e s t á  s o b  a  A d m i n i £  

t r a ç ã o  da A j u d â n c i a  de  B a r r a  do  C o r d a .  i o i  d e m a r c a d a  p o s t e r i o m e n t e  

a  a r e a  C a n a b r a v a / G u a j a j a r a  e n o  t r a ç a d o  d e m a r c a t õ r i o  f o i  a c o p l a d a  a 

e s t a  u l t i m a  ( v e r  m ap a  6 )  em s e u  â n g u l o  e s q u e r d o ,  de  c o o r d e n a d a s  a p r o  

x i m a d a s  de 05Ç 2 2 ’ 0ON e  4 5 ?  1 0 "  W G r .  A d e m a r c a ç ã o  d e s t a  á r e a  v e i o  

r e d u z i r  uma s é r i e  de  c o n f l i t o s  q u e  o c o r r i a m  e n t r e  í n d i o s  e  p o s s e i r o s  
da  r e g i ã o .

Em a g o s t o  de 1979  e c l o d i u  um - c o n f l i t o  e n t r e  Gua_ 
j a j á f á S e  h a b i t a n t e s  do  p o v o a d o  . i n c r u s t a d o  n a  á r e a  i n d í g e n a  -  o c e n  

t r o  do  m e i o  o u  C e n t r o  d o  F e l i p e  0 i n c i d e n t e  a s s u m i u  g r a n d e s  p r o  

p o r ç õ e s  t e n d o  s i d o  a m p l a m e n t e  d i v u l g a d o  p e l a  i m p r e n s a ,  o q u e  o c a s i c  
nou a v i n d a  d o  M i n i s t r o  do  I n t e r i o r  -  M á r i o  A n d r è a z z a -  â  S ã o  L u í s .

0 i n c i d e n t e  f o i  c a r a c t e r i z a d o  p e l o  M i n i s t r o  como u m a ,,s i m p l e s  b r i g a  

de  r o ç a " .  S e t e  í n d i o s  s í r a m  f e r i d o s  d o  i n c i d e n t e  .

E s t a  á r e a  e n c o n t r a - s e  com a  d e m a r c a ç ã o  c o n c l u í ­
da  e  p o s s u i  uma e x t e n s ã o  d e  1 3 . 2 0 0  h e c t a r e s .

A t u a ç ã o  d a  F u n a i  n a  á r e a

N ão  h á  n e n h u m a  u n i d a d e  a d m i n i s t r a t i v a  d a  F u n a i  
n a  á r e a .  E n c o n t r a - s e  s o b  a  j u r i s d i ç ã o  d o  P . I .  C a n a b r a v a ,  q u e  e s t á  

l o c a l i z a d o  n a  á r e a  C a n a b r a v a / G u a j a j a r a . A F u n a i  m a n t é m  n a  á r e a  d a  

L a g o a  C o m p r i d a  uma e s c o l a  e um m o n i t o r  b i l i n g u e .  A p o p u l a ç ã o  d e s t a  

á r e a  e n c o n t r a - s e  i n c l u í d a  â  p o p u l a ç ã o  d o  P I . r a n ^ b r a v a  e  c o n s t a  

de í n d i o s  g u a j a j a r a .

( 3 1 )
Dados o b t i d o s  n o  A r q u i v o  d a  C o m i s s ã o  P r é - Í n d i o  d o  M a r a n h a o .
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n
dai.  segue  p o r  u m a linha reta e seca com az im ute  312"08'28'' e d is tânc ia
13.i02.29 m a té  o MC-06 de co o rd en ad as  geográficas 06°0S’3õ" S e 
45 '48  41 ” W G r. Oeste: Do MC-06, segue po r  um a linha re ta  e seca com 
az im u te  21 '06  07"  na d is tânc ia  de 14.483.55m até o MC-07 de coordena­
d a s  g eo g rá f ic a s  06°01 15 S e  45°45'51'’ W Gr., daí. segue por um a linha 
re ta  e seca  com  az im u te  320o46 H "  e d is tân c ia  1.082.28 m até o MC-08. 
inicio d e s ta  d esc r ição  perim étrica.

A rt .  3!’ E s te  dec re to  en tra rá  em v igor  na d a ta  de sua  publicação, 
r e v o g a d a s  a s  d isp o s içõ es  em contrário .

B ra s í l ia .  9 de  agos to  de 1983; \62? da Independênc ia  e 952 da 
R ep ú b l ica .

A U R E L IA N O  C H A V E S
M ário  A ndreazza

D E C R E T O  N f 88.600, DE 9 DE A G O STO  DE 1983

H om ologa a dem arcação  da area in d íg e ­
na q u e  m enciona , no E s ta d o  do M aranhão.

O V IC E - P R E S ID E N T E  DA R E P Ú B L IC A , no exercício do cargo 
de P re s id e n te  d a  R epúb lica ,  no uso d a s  a t r ibu ições  que lhe confere o 
a r t ig o  81, i tem  III, da  C onsti tu ição  F edera l ,  e ten d o  em v is ta  o d isposto  
no  a r t ig o  19, § 1?, da  Lei n? 6.001, de 19 de dezem bro  de 1973,

D E C R E T A :

A r t .  1? F ica  hom ologada, para  os efeitos legais, a dem arcação  a d ­
m in is t r a t i v a  p ro m o v id a  pe la  F undação  N acional do índ io  — FU N A I, 
da á rea  in d íg e n a  d en o m in ad a  «Bacurizinho», localizada no M unicípio 
de G ra ja ú ,  E s t a d o  do M aranhão .

A rt .  2? A á rea  ind ígena  de que t r a t a  es te  D ecreto  tem  a seguin te 
d e l im itação :  N o r te  — P a r t in d o  do MC-02, de co ordenadas  geográficas 
05°47'59”  S e 45°58’10”  WGr.; daí, segue por u m a linha de az im ute  
75°53T2”  co m  d is tâ n c ia  de 10.892,85 m a té  o MC-03, de coordenadas  
g eo g rá f ica s  a p r o x im a d a s  05°46’28” S e 45°52’27” W G r.; daí, segue po r  
u m a  l in h a  seca  de  az im u te  84°04'02”  com  d is tân c ia  de 7.325,67 m até o 
MC-04, de  c o o rd e n a d a s  geográficas 05o46’08" S e 45°48'30" WGr.; daí, 
segue p o r  u m a  l in h a  seca de az im ute  134°31’13” com d is tância  de 
3.344,92m, a té  o MC-05, de co o rd en ad as  geográficas 05°47’25” S e 
45°47'12” W G r.;  daí,  segue por um a l in h a  seca de az im ute  98°03T1” 
com  d i s t â n c ia  de  5.953,46 m, até o MC-06, de coordenadas  geográficas 
05°47'52” S e 45°44’01 " W G r.; daí, segue p o r  um a linha seca de az im ute  
192°46'51" co m  d is tâ n c ia  de 359,68m, a té  o MC-07. de coordenadas  geo­
g rá f ic a s  S e 45°44’03" WGr.; daí,  segue po r  um a linha seca de
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az im ute  102°49'38’' com  d is tâ n c ia  de 16.029.79 m. até o MC-08 de coor­
d en ad as  geográf icas  05°50'00'' S e 45°35'35” WGr. Leste — Do MC-08. 
segue pela  m argem  d i re i ta  do  Córrego  Enjeitado, sentido m ontan te  com 
d is tânc ia  de 46.173.99 m. a té  o MC-09. de coordenadas geográficas 
06 '00’55” S e 45°46’30" W G r. Sul — Do MC-09. segue por uma linha s e ­
ca de az im ute  292°28T0‘' com  d is tân c ia  de 11.712.60 m. ate o MC-10, de 
co ordenadas  g eo g ráf ica s  05°5S‘29" S e 45f52'22” WGr.; dai. segue por 
um a l in h a  seca de a z im u te  277"18'05” com distância de 223.29m, até o 
M -ll ,  de co o rd en ad a s  geográf icas  05°58'2S" S e 45°52‘29" WGr.; daí. 
segue p o r  um a linha  seca  de  az im ute  265°41'20” com distância de 999,65 
m. até o M-12, de c o o rd e n a d a s  geográficas 05°58'30'' S e 45°53'02" 
WGr.; da í  segue p o r  u m a  linha  seca de azimute 264°36‘20" com d i s t â n ­
cia de 1.019.37 m, a té  o MC-13, de coordenadas geográficas 05o58'33” S 
e 45°53’33" W G r.; d a í  segue- por u m a  linha seca de azimute 270°19'31" 
com d is tân c ia  de 118,56 m, até  o M-14, de coordenadas geográficas 
05°58'33" S e 45°53’39" W G r.:  daí, segue por um a linha seca de az im ute  
287°18T4” com d is tâ n c ia  de  852,50 m-, até  o M-15, de coordenadas geo­
gráficas 05°58’25” S e 45°54’05” W G r.; daí, segue por uma linha seca de 
az im ute  296°44’59” com  d is tâ n c ia  de 910.95m. até o M-16. de co o rd en a ­
das  geográficas  05°58T1” S e 45°54’32” WGr; daí, segue por um a linha 
seca de  az im ute  300°39'48”  com d is tân c ia  de 2.092,20 m, até o M-17, de 
co ordenadas  geográf icas  05°57’37” S e 45°55’30” WGr.; daí, segue po r  
um a l in h a  seca de a z im u te  299°18T3” com distância de 2.993,55 m, até  o 
M-18, de co o rd en ad a s  geográf icas  05°56’49” e 45°56'55” WGr.; daí, se ­
gue po r  u m a  linha  seca de  az im ute  301 °49'47*’ com distância de 1.994,74 
m. até  o M-19, de c o o rd e n a d a s  geográficas 05°56T4" S e 45°57’50" 
WGr.; daí,  segue p o r  u m a  l in h a  seca de azimute 302°27,20” com d i s t â n ­
cia de 998,29 m, a té  o MC-20, de coordenadas  geográficas 05°55’57" S e 
45°58T7” W G r.; daí,  segue po r  u m a  linha seca de azimute 342°11’35” 
com d is tân c ia  de 877,46 m, até  o M-21. de coordenadas geográficas 
05°55’30” S e 45°58'26” W G r.;  daí, segue por uma linha seca de az im ute  
330°10’37” com d is tâ n c ia  de  207,37 m, a té  o M-22, de coordenadas geo­
g ráficas  05°55’24” S e 45°58’29” W G r.; daí, segue por um a linha seca de 
azim ute 308°39’55” com  d is tâ n c ia  de  115,34 m, até o M-23, de co o rd en a ­
das  geográficas  05°55’22”  S e 45°58’32” WGr.; daí, segue por um a linha  
seca de az im u te  329°33’27”  com d is tân c ia  de 216,06 m, até o M-24, de 
co o rd en ad as  geográf icas  05°55T5” S e 45°58'36” WGr.; daí, segue p o r  
um a linha  seca de az im u te  07°23T8”  com dis tância  de 420,16 m, a té  o 
M-25, de c o o rd en ad a s  geográf icas  05°55’02*' S e 45°58’34’’ W G r.; daí,  
segue po r  u m a l in h a  seca  de  az im ute  07°35’27” com distância de 24,07 
m, até  o M-26, de c o o rd e n a d a s  geográficas 05°55’0 r ’ S e 45°58’34’' 
WGr.; da í ,  segue p o r  u m a  l in h a  seca de azimute 345°25T1” com d i s t â n ­
cia de 343,21 m. a té  o M-27, de co o rd en ad as  geográficas 05°54’5 0 '’ S e 
45058'37, ’ W G r.; daí,  segue  p o r  u m a linha seca de azimute 
com d is tân c ia  de 232,29 m, até o M-28, de coordenadas 
O õ ^ ^ "  S e 45°58’40” W G r.;  daí, segue por uma linha seca

337°46’48” 
geottf^aftcas' , 

a z i i íu te .  
o  o

" V
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332H02’23” com d is tân c ia  de 810.99 m. até  o MC-01. de co ordenadas  geo­
g rá f icas  05°54’20”  S e 45°5S’52" W G r. O este -  Do MG-01. segue pela 
m argem  d ire ita  do Rio M earim. sen tido  ju san te  com d is tânc ia  de 
15.565.46 m. a té  o MC-02. inicio da p re sen te  descrição perim etrica.

A rt.  3? E s te  decreto  e n t ra rá  em vigor na d a ta  de sua publicação , 
rev o g ad as  a s  d isposições  em con trá rio .

B ras íl ia ,  9 de agosto  de 1983; 162.° da Independência  e 95'.’ da 
R epúb lica .

A U R E L IA N O  C H A V ES 
Mário Andreazza •  *

D E C R E T O  N? 88.601, DE 9 DE AG O STO  DE 1983

H om ologa a dem arcação  da  a rea  in d íg e ­
na que m enciona , no E sta d o  do E sp ír ito  
San to .

O V IC E -P R E S ID E N T E  DA R E P Ú B L IC A , no exercício do cargo 
de P re s id e n te  da R epública ,  no uso das  a tr ibu ições  que lhe confere o 
a r t ig o  81, item  III, da C o n s ti tu ição  Federal, e ten d o  em v is ta  o d isp o s to  
no a r tigo  19, § 1? d a  Lei n? 6.001, de 19 de dezem bro de 1973,

D E C R E T A :

A rt .  1? F ica  hom ologada, p a ra  os efeitos legais, a dem arcação  a d ­
m in is t r a t iv a  p ro m o v id a  pe la  F u n d açã o  N acional do índio  (FU N A I), da 
á rea  ind ígena d en o m in ad a  C om boios, localizada no M unicípio de A ra- 
c ruz .  E s ta d o  do E s p í r i to  S an to .

A rt .  2? A á rea  ind ígena  de que t r a t a  este  Decreto tem a segu in te  
de l im itação :  N o rte  e O este  — O p er ím etro  desenvolve-se a p a r t i r  do  
m arc o  0 (zero) de cim ento , de co o rd en ad as  geográficas 19°49’48” , 801 S 
e 40°03’31 ” , 734 W G r.; im p la n ta d o  na m argem  esquerda  do Rio C o m ­
boios , p ró x im o  a foz com o O ceano A tlân tico ; daí, segue pela  m argem  
e s q u e rd a  do  Rio C om boios, sen tido  m ontan te ,  po r  um a d is tân c ia  de
20.283,29 m, a té  o m arco  10 (dez) de cimento, de coordenadas  geográf i­
c a s  19°41 ’44” , 561 S e 39o57,40” . 530 W G r.;  daí. segue por um a linha  re ­
t a  com  az im u te  v e rd ad e iro  de  117°48’56” , 2 e um a d is tância  de 77,15m, 
a té  o p o n to  58 (c inqüen ta  e oito), de co o rdenadas  geográficas 19°41’45” , 
745 S e 39°57’38” , 194 W G r.; d e te rm in ad o  no cruzam ento  da  e s t r a d a  
ca r ro ç á v e l  que  d á  acesso  a á rea  ind ígena  com a e s t rad a  ca rroçável que  
d á  acesso  ao Oceano A tlân tico ;  daí,  segue pela m argem  d ire ita  d a  e s t r a ­
da  ca rro çáv e l  que dá  acesso  ao O ceano A tlân tico ; com um a d is tân c ia  de 
3.224,27m, a té  o m arco  11 (onze) de cim ento , de coordenadas  geográficas  
19°41 ’54” , 992 S e 39°55’53” . 708 W G r.; im p lan tado  na pra ia  do Oceano 
A tlâ n t ic o .  L es te  e Sul — Do m arco  11 (onze), segue pela  p ra ia  do O cea ­
no A tlân t ico ,  sen tido  su d o es te  po r  u m a  d is tânc ia  de 20.125.98m, a té  o 
m a rc o  0 (zero), vér tice  in icial da  p re sen te  descrição.

C 9

*  *
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A rt .  3? E s t e  dec re to  en tra rá  em vigor na d a ta  de sua pubiicação . 
revogadas  as  d isp o s iç õ es  em con trá rio .

B ras íl ia ,  9 de  agosto  de 1983; 162.° da Independência e 95? da 
R epública.

A U R E L IA N O  C H A V ES 
Mário Andreazza

D E C R E T O  N? 88.602. DE 9 DE AGOSTO DE 1983

Declara de  u tilid a d e  pública , para fin s  
de desapropriação  pelo  D ep a rta m en to  
N acional d e  O bras C ontra a s  S e ca s  — 
D N O C S. area d e  terra abrangida  pela  bacia  
hidráulica  e fa ixa  seca do A ç u d e  P ú b lico  
«Salgueiro», no M unicíp io  d e  V erdejan te. 
E sta d o  de P ernam buco , e dá o u tra s  p r o ­
v idências.

O V IC E - P R E S ID E N T E  DA R E P U B L IC A , no exercício do  cargo 
de P re s id e n te  d a  R epúb lica ,  u san d o  d a s  atr ibu ições  que lhe confere o 

‘artigo 81, i tem  II I  d a  C onsti tu ição ,  ten d o  em v is ta  o d isposto  no ar tigo  
5?, le tra s  d e p  d o  Decreto-lei n? 3.365, de 21 de junho  de 1941, m odifi­
cado pe la  Lei n? 2.786, de 21 de m aio  de 1956, com binado com o artigo 
4? da  Lei n? 4.593, de 29 de  dezem bro  de 1964 e os ar tigos  28 a 33 da 
Lei n? 6.662, de 25 de  ju n h o  de 1979,

D E C R E T A :v

A rt .  1? F ic a  d ec la rad a  de u t i l id ad e  pública p a ra  fins de d e s a p ro ­
priação  pelo  D e p a r ta m e n to  N acional de O bras  C on tra  as  S ecas  — 
DNOCS — A u ta r q u ia  v in cu lad a  ao M inistério  do In terior, um a área 
de te rra ,  t i tu l a d a  a d iv e rso s  par ticu la res ,  com ap ro x im ad am en te  
905,3900ha (n o v ecen to s  e cinco h ec ta re s  e t rês  mil e novecentos centia- 
res) com b en fe i to r ia s ,  ab ran g id a  pela  bacia h id ráu lica  e faixa seca do 
Açude P ú b lico  «Salgueiro»», localizado no M unicípio de V erdejante,  E s ­
tado  de P e rn a m b u c o ,  ass im  d esc ri ta  na  p lan ta  constan te  do P rocesso  
MI n? 00-83-06673-X: a á rea  tem  o seu  início no ponto  «0»>, s i tuado  a 
200,00 m a j u s a n te  do  eixo d a  b a rragem  em um a perpend icu la r  b a ix ad a  
ao eixo a p a r t i r  do  M O da  re fe r ida  barragem , m arco  este que se en co n ­
t ra  im p la n ta d o  em  cam po . N este  pon to  0, faz um ângulo in te rno  de 
90°00 e segue a d i s t â n c ia  de  911,75 m a té  encon tra r  o ponto 1; neste ,  faz 
um ângu lo  in te rn o  de 119°00 e segue a d is tânc ia  de 107,71 m até  en co n ­
t r a r  o p o n to  2; n es te ,  faz um  ângulo  in terno  de 174°19 e segue a djáf&ã-^X 
cia de 114,79 m  a té  e n c o n tra r  o pon to  3; neste, faz um ângulo intp-noiííe . \  
169°49 e segue  a d is tâ n c ia  de 257,50 m a té  encon tra r  o ponto 4) nps*te, « )
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CT N - C ^ i S  / P J / 8 9 B r a s í l i a ,  1 7  d e  o u t u b r o  d e  1 9 8 9 .

S e n h o r  S u b p r o c u r a d o r - G e r a l ,

Em a t e n d i m e n t o  a o  O F . n 9 39 /89 /C V M /PG R , 

d e  06 d e  s e t e m b r o  d e  1 9 8 9 ,  e n c a m i n h o  a V o s s a  E x c e l ê n c i a  a s  a n e  
x a s  c ó p i a s  do  p r o c e s s o  n 9 2 8 8 7 0 . 0 0 1 6 5 7 / 8 9 - 8 8  q u e  a meu v e r ,  e s  
c l a r e c e m  q u a n t o  a o  r e a l  e s t á g i o  do  p r o c e s s o  d e  d e f i n i ç ã o  da  

Á r e a  I n d í g e n a  G u a j a j a r a .

Na o p o r t u n i d a d e ,  r e n o v o  meus  p r o t e s t o s  de  

c o n s i d e r a ç ã o  e a p r e ç o .

/

v  L . ( (  i  a  <
OVÍDIO MARTINS DE AáÀÚJO 

P r o c u r a d o r - G e r a l

A S u a  E x c e l ê n c i a  o  S e n h o r  

D o u t o r  CARLOS VICTOR MUZZI
D i g n í s s i m o  S u b p r o c u r a d o r - G e r a l  d a  R e p ú b l i c a

P J / E R A / a s a . SPP Quadra 702 Sul 
Fdilícfo Icx. 3? andar 

CKP 70 .330  Brasília I) l



Piocedência ó-- - t
PRJ. em J f'  / _ !  ;i_..../  ?■». '
Hora______j   ̂ /  S -
Rubrica________,V;~;

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

OF Np 39/89/CVM/PGR F r a s i  I i a ,  26  d e  s e t e m b r o  d c  1989

P. ^ c ^ c n c i o  -~ j -£ c .

7 •• *’ -A5  V SHciu
R ubrica

Senhor Procurador:

Venho s o I i c i t a r dessa Fundaçao i nformaçoes a 

respeito da demarcaçao da area indígena dos GUAJAJARAS, no mu- 
nicipio de Barra do Cot'da no Estado do Maranhao e copia do De­

creto 8 8 . 6 0 0 / 8 . 3 ,  a fim de dar solução a pedido f ormu I ado por 
lideranças daquele grupo.

\a oportunidade apresento protestos de consi d ê

raçao e apreço.

CARLOS VICTCR MUZZI

SUBPROCURADOR-GERAL PA REPUBLICA

Exmó. Sr.
Dr. OVÍPIO NARTEXS PE ARAÚJO
N e s t a

4  - ? / f J

<0. l§. Qra/$Krf( 
Sc-jtarlntandente de Assuntas Fundiário^ 

SUAF/FUNAI

f  -



FUNAI
Fundação Nacional cio íncli 

MINISTÉRIO DO INTERIOR

DESPACHO NS .«r / y / P J / 8 9

R e f . :  OF. 3 9 / 89/CVM/PGR, d e  2 6 . 0 9 . 8 9

E n c a m i n h e - s e  à
t i l e z a  d e  p r e s t a r  a s  i n f o r m a ç õ e s r e q u e

p a r a  m a n i f e s t a ç a o .

P J ,  em 06 de o u t u b r o 1 9 8 9 .

OVÍDIO MARTINS DE ARAÚJO *

P r o c u r a d o r - G e r a l

£  / v \  ^

P J / E R A / a s a .
SEP Quadra “ 02 Sul 

Edifício Ltx. 3°  andar 
CEP 70 .330  Brasília D F.
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FUNAI

.................... ....... '
FUNAi/MlNTER F UNUAL.AU
NALiUNAL DU 1NU,

MINISTÉRIO DO INTERIOR ; 28t/o.ujiow/by‘ò8 
Fundação Nacional do índio -  FUNAI

NOME DA REPARTIÇÃO: ÜU INTERESSADO

*1 - SUPER I NT. EXECUTIVA REGIONAL

Documento Original ^  ~)j - / i  Ftl / 4  -  SU ER

CODIGO

1 9 .0 7 .8 9

ASSUNTO: CODIGO

PROJETO DE LEI n« 0 5 4 /8 5  -  CRIAÇÃO MUNICÍPIO SÃO PEDRO D03 

CACETES, POVOADO INCIDENTE ÁREA INDÍGENA CANA BRAVA/GUAJAJARA,

&

M O V I M E N T A Ç Ã O
DATA DESTINO DATA DESTINO

01 2 8 / 0 7 /S 9 SU AF 31 / /
02 ? V  'C S 32 / /
03 / Çj4> / s  ) - S ^ . /  ) P  f u 33 / /
04 t r ^ / o s  ’3*\ S i  ç? 34 / / i
05 0% 10-8 35 / /

_06 0 2  ■ 1 0  S ', 4 * - à v 36 / /
07 o j T '  /  D ' a 5 o ^ F /  f c S f t 37 / /
08 / / 38 / /
09 / / 39 / /
10 / / 40 / /
11 / / 41 / /
12 / / 42 / /
13 / / 43 1 /
14 / / 44 / /
15 / / 45 / /
16 / / 46 / /
17 / / 47 / /
18 / v 48 / /
19 / / 49 / /
20 / / 50 / /
21 / / 51 / /
22 / / 52 / /
23 / / 53 / /
24 / / 54 / *

25 1 / 55 / !
?6 / / 56 /
27 / / 57
28 / / 58 / /
29 / / 59 / /
30 / / 60 / /

Mod. 23 - 225x320mm R - 120



INISTÉRIO DO INTERIOR '  *

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO

Cl. N°. -5 5 ^ . / d f u / 4 3  S U E R /8 9  Em: 1 9 . 0 7 . 1 9 8 9

De-. S u p e r i n t e n d e n t e  E x e c u t i v o  R e g i o n a l  d a  4 3 3UER

Para: S u p e r i n t e n d e n t e  d o  A s s u n t o s  F u n d i á r i o s  

Assunto: S o l i c i t a ç ã o  (FA Z )

S e n h o r  S u p e r i n t e n d e n t e ,

r. r u a p n o

FUNAl/MiNTEK FUNÜALAl
Na l Iü NAL ÜL 1NCIÜ

P e l a  p r e s e n t e ,  e n c a m i n h a m o s  em a n e x o ,  c ó p i a  do  e x p £  

d i e n t e  R E G E - L I A / S T l / 0 2 0 4 / 8 8 ,  d e  2 9 . 0 2 . 8 8 ,  do  3 r .  D e l e g a d o  do  IBGE /  

LIA, e d e m a i s  d o c u m e n t o s  r e f e r e n t e s  a o  P r o j e t o  d e  L e i  n2 0 5 4 / 8 5 , q u e  

t r a t a m  d a  e l e v a ç ã o  do  p o v o a d o  3 a o  P e d r o  d o s  C a c e t e s  á  c a t e g o r i a  de  

M u n i c í p i o ,  a  s e r  d e s m e m b r a d o  do  m u n i c í p i o  d e  G r a j a u ,  E s t a d o  do  Ma~ 

r a n l i E o .

Em d e c o r r ê n c i a  d e s s a  p r o b l e m á t i c a ,  s o l i c i t a m o s  a  

V . S a  e n v i d a r  m a i o r e s  e s f o r ç o s  a  f i m  d e  e v i t a r  q u e  e s s e  p r o j e t o  s e  

c o n c r e t i z e ,  h a j a  v i s t a ,  o mesmo e n c o n t r a r - s e  i n s e r i d o  n a  J k r e a  I n d í  

g e n a  "CAITA BRAVA/GUA JA  JARA” e  r e s u l t a n t e  d e  i n ú m e r o s  c o n f l i t o s  v e ­

r i f i c a d o s  e n t r e  a q u e l a  C o m u n i d a d e  e o s  n ã o - í n d i o s  d e s s e  P o v o a d o .

N a  c e r t e z a  d e  p o d e r m o s  c o n t a r  com s e u  a u s p i c i o s o  az- 

p o i o ,  s u b s c r e v e m o - n o s  com e s t i m a  e a p r e ç o .

Mod. 50 Bis. 50x3
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R i c a r d o  d 017:0  l . u r a i i

IJJJ. I  » l;o r i a  jk:;;;!jinb.LÓÍa L e  
^ i n l n f c i v a  d o  L u  l a d o  d o  i .iU r:.  
n l i á u  • .

, iilsta

’ ü c i ü i o r  r r u u i d u n t i i ,

d u n U o  u u  p r o n o m e  e n l a m o o  c n e r u i i i n l i u i i d o  a  V u s s u  j*J::cc- 

l ê n c i a  o  1 ' r o j o t o  d o  L e i  n°  0! j  q u e  t r a i u  d a  e l e v a ç ã o  d o  p o v o a d o  

L a o  r o d . r o  dus.i C J a o o t e s  u  c a t e g o r i a  d o  í . iui ii  e x p i o  , a  J l iu d o  q u o ,  q u a j i  

d o  j u l g a d o  o p o r t u n o  e c o n v e n i e n t e ,  o u u a  A r . i so jub lé  i a  a p r e c i o  u s  u b  

s e r v u ç õ e o  ( o u  i n c o r r e ç õ e s )  d o  D o p a r t a j u o n t o  d o  C a r  t u . q r a í i u  d o  I j KJjJ ,  

u  c o n s  tom b o a  d a r .  i o l h a o  l d  o j (J .

v ' Q u a n t o  a o  v o ü o ü  j J ü d i d o  d o  s u s p e n s ã o  d o  mns i . to ,  e s c l a ­

r e c e m o s  q u e  c a b a  D e l e g a c i a  n ã o  j>odo d e i x a r  d c  d a r  c u i r . o  a  p r o c c j a  

s o s  d e s s a  n a t u r e z a .  A p ó s  a p r e c i á - l o s ,  n a q u i l o  q u e  l h o  c o m p e t e ,  o u  

e n c u n j  n l u i - o s  a  i ) i r e  L o r i a  d e  U u o c i c n c i a s  d o  IUUL], n u  kj<> d e  J a j i o i -  

r o ,  o u  o s  l a s  r e t o m a r  a  o s s a  U a s a  p u r a  r e t r u u u e , r o p u r u s ,  c o m p l e -  

i i ien b a ç o u s ,  o l e .

d ,  n a  c c r b o u a  <lu q u e  0 0 2 *01110:; c o m p r e e n d i d u o ,  a p r o v e i ­

t a m o s  d u  e n s e j o  p a r a  r e i t e r a r m o s  a  V . l k : a .  n a ; : ; u i i  v o t o s  d«- *i j  :: t.i 11 ba  

c o n s i d e r a ç ã o .  _____
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j p i o  cic í j . r c d x ü  d u n  Gacc» t>»g j \ f]9 &3_

Rubrica-------------^

12s  c a m o s  r e m e t e n d o ,  em a n e x o ,  o o f í c i o  n ?  . P J O / G , ,

S r .  P r e s .  d a  A s s e m b l e i a  L e g i s l a t i v a  d e u  t e  L o t a d o ,  a  i i m  d e  q u e  s o í a m  

\ v;|; .. c u m p r i d a s  a s  e x i g ê n c i a s  d o  A r t ? .  2 ? ,  i n c i s o  I  c  1 1 1 ,  e d u  p n r : í ; : r a i  o 1 {- 

d u  L e i  G o m p l e m e n t a r  nB 0 1 ,  d o  0 9 . 1 1 . 6 7 ,  p a r a  e l e i t o  d e  i n s t r u i r  o  P r o ­

j e t o  d e  L e i  ii2 0 5 4 / 0 5 ,  q u e  c r i a  o  m u n i c í p i o  d o  5 . P e d r o  d o a  C a c e t e s ,  a  

s e r  d e s m e m b r a d o  d o  m u n i c í p i o  d o  G r a j a ú .

F a z e n d o  uin e x a m e  p r a l i i u i n c i r  d o  r e f e r i d o  P r o j e t o  d c  L e i  

c o n s t a t a m o s  o s e g u i n t e :

c a)  ü jnapa do iu tu . ro  m u n ic íp io  i o i  t i r a d o  das  F o l í ia s  Topo­

g r á f i c a s  141-079, MI-UÜO, I4I-ÜÜ1, 1.11-957 e 1.11-953;
"  * -  • ,

b )  A p o n i ç a o  d o  l i m i t o  i n t e r m u n i c i p a l  e n t r o  G r a j a ú  c  b a r ­

r a  d o  G o r d a  n a  a  r e f e r i d a s  i o l l i u o ,  i s t o  o ,  o d i v i s o r  d u  á g u a s  J . l u a r i m - G r a

j a ú ,  d i v e r g e  d o s  Ml.lEs d o s  m u n i c í p i o s  em r e f e r ê n c i a ;  c
/ t 

/  c )  Com a  d i v e r g ê n c i a  e n c o h t r a d a ,  c o n s t a t o u - s e  q u e  p a r t e  d a

; 1 á r e a  d o  i n u n i e r p i o  d e  G r a j a ú  v o m  s e n d o  r c o c n s e a d a  p o r  P a r r a  d o  G o r d a .

T a l  f a t o  v e m  ac o n te c e n d o  p o r  d e f i c i ê n c i a  da Lane c a r  t o , g r á f i c a .  \ *.

jC

Lm r a z ã o  do e x p o s to  ac im a ,  os  s e t o r e s  24 a  J 2 , 36,  37 e 4.5,
\ _ '  "

que  em l fjOO foram r o c c n s o a d o s  p o r  b u r r a  do G orda ,  p a s sa ram  a. i n t e -
*

g r a r  a  n r  eri du G ra ja ú .

Gomo s u b s í d i o ,  segue cuioxo, uma r e l a ç ã o  d e t a l h a d a  dos  ne-, .

CÓPIA PJ
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s a iu  a  i n t e g r a r  a  á r e a  d o  l u b u r o  m i u ú c i p x e  a o  d â c  j  e  i r o  uo.-. O u­

; . c e b e c ,  d c o n c i u b r u d o  d o  G r a j a ú , '  n e g a n d o  o  C u j in u  h e u u  : i \ ú i  i  cu  <}•.
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1JP DO 
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r n â u i c s
i :ei uliiçãu 
:i23ij)2j:rn

24 u ) 209 393
25 d ) 73 J34
26 d ) 130 716.
27
2Ü ■ í í í  

d )

105 
14 5

504 • 
13*39

29 111 4 j[
30 ( ! ) 135 3,/3
31 (1 475 ' ? .  100
32 .. U )  . 243 1-139

(2 )36 Coquinho d / u i ú  Jt IU t < 42 193
C e n t ro  do Beco 30 154 .
C e n t ro  do C a r r e i r o  u u sü u r r e i r o 7 32 v
E n c r u z i l h a d a 23 114
Lngoa do Sapo 13 39

•• S o r r a  Grande 31 96
B a la n ç a  'ou Coiibro do B a la n ç a 2 6

37 ( D 130 650
(2 )4 5 Lagoa do J e n ip a p o 71 309

Obo. : (1) SeborôG bobalmenbo i i i c lu x d o o
(2) S o boroa oucc io im dun  *

r r o v a v e i a  l o c a l i d a d u c  doo ue Lorco uo cc lo n ad o a  do 

m u n ic íp io  do G ru j a ú ,  quo p a u í3i.ua a i n t e g r a r  a á r e a  du luL uro  mu 

n i c í p i o  du São P e d ro  doo Ouccbeo, secundo o Ücnoo D e n o g rú l ic o  

. de 1900

$ 3  t

1 < 0:
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43 S u m a ú m a 2 ,//, ■( Jt. #/« a  ' 2 4
45 Vargem B o n i t a ' - 1 2 57

B a r r e i r o  do Sequ inha 2 14
Itucsão 1 4 22"
L a g o in h a ' 3 1 0
Angico B r a n c o ' 1 1 0 .
S a n t a  l l i t a 7 . 2 1 7

;ü:i ( Malhada do Meio ' 3 25• S a n  ba C l a r a / « 4 3 1 9
Poçon / 
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lxLU\yUL'J UI. L XICl.riCI AS 
1 -  D l* l_i_" i çau  (J.i UotumeuLaçou

1 -  r a l l ü  u U f i c i u  do Assumb l e i a  l e g i s l a t i v a  ( / . 7/-J

2 -  T i iU d  Ih.Muoi i o 1 U e s c r i  t i  vu ctmi o s  l i m i t e s :  da novo Un i dade  P o l i t U u -
A d m i n i s t r a t i v a  \,i v. ) ; da s e d e  da f u t u r a  Un i dade

3 - r Í111 o cjotumei l io i . o r t v y r u  I i t u  tom ü de 1 im i t a c i i u :  da novo U n i d a d e  Pe-
1 i l h  o-Aduii M i$ l.i a t i v a  da s e d e  d.» f u t u r a  Un i dade  l " )

* 4 - r d 11 a ducumenUi  c a r l u y r ã l i c o  c o m a  d e l i m i t a ç ã o  d u ( s j  d i s L r i U » « $ ]  du

* neva  Uni dade  Pu I i t i io-Adiii i  n is  t r a  t i  va (

lj " 1 a ) t «i £jii l e n t  i caç au d j  A s s e m b l é i a  L c y i s  l ü l i v a  nus  documen t os  p o r  e l o

a n e x a d o s

11 -  L l T l í U i A U  ÜU IUI*0UJMU

1 -  Denomina o u t r a  Un i dade  l*u I i t  i c o - A d m i m s  L r a t i  va nu p a i s  

111 - DU iUU.AU DUUI H UT

1 -  L x i s l e  i m p o s s i b i l i d a d e  de  l a n ç a m e n t o  nu MML, em a ne xo

2 - L x i s l e  incuj i ipat  i b i  1 i d a d e  e n t r e  os m u n i c í p i o s  de o r i g e m  e a d e s c r i ­

ção  de l i m i t e s  da p r o p o s t a  da nuva  Uni dade

3 -  f . era  d e s c u n l l i i u  I J a d e  da á r e a s  )

4 - Gero s u p e r p o s i ç ã o  de á r e a s  («•'//••).

M llUÇÜLS Hl l U / M ll/U  

J -  P r o v i d e n c i a r  d u c u me n t a ç o u  Uf/ l 0

11 “ A p r e s e n t a r  nuva  p i u p u s t o ,  conl um novo  t up ü n i mo  e t u d a  a d o c u m e n t a ç ã o  

n e c e s s á r i a ,  uma v e z ,  que  o p r e s e n t e  p r o c e s s o  s e r á  a r q u i v a d o  ( r / ' )
1JJ -  S o l u c i o n a r  a i n d e f i n i ç ã o  a p o n t a d a  no Mapa anexo  ( .v ^ v ).

H e s pousa  ve I p / A v a I l a c s y
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ESTADO DO MARANilÁC
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MEARJ.M/GRAJAÚ com a  l i n h a  dc l i m i t e  n o r d e s t e  da C o lo n ia  A g r í c o -  • •( 
■ M •

M a  N a c io n a l  do M aranhao ;  d e s s o  p o n t o ,  s egue  p o r  e s t e  d i v i s o r  de .
"  ■ '■ •• >  tj ' ( a

de águas  p a r a  S u d e s t e ,  a t é  o l u g a r  dc .n r»roo , '  onde e n t r o n c a  
a l i n h a m e n t o  r o t o  que p a r t o  da f o z  do R io  E n j e i t a d o  à niargem d i  ' 
r e i t a  do R io  M earim ; d a í  p o r  um a l i n h a m e n t o  r e t o ,  com a z im u te  ' : . 
v e r d a d e i r o  ’de 30^ S u d e s t e ,  a t e  seu  p o n to  de i n t e r c e p t a ç a o  “ 
a  BR 226, n a s  p r o x im id a d e s  do b a i x ã o  do I g a r a p é .
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COM 0 KllNIClPK) DF, GR/.JAU:
Começa no p o n to  de i n t e r c e p t a ç a o  do a l in h a m e n to

de a z im u te  v e r d a d e i r o  de 3 0 c S u d e s t e , , ^ orn p. BR .226; Desse
se g u e  p e l a  e s t r a d a  BR 226, no s e n t i d o  do povo: :-r d s n o r . ; i n r .d ô > d e  '
A l t o  B r a s i l ,  a t o  e n c o n t r a r  a  e s t r a d a  c a r r o ç á v e l  que dà a c e s s r  c.p
Povoado denom inado de A n g e l im ;  t d a í , s e g u e  p e l a  r e f e r i d a  e s t r a d a / ;
c a r r o ç á v e l ^  a t e  o v a r i a n t e  da r e s e r v a  i n d ? £ o h r  C/WA-BRAVA; d a í ; ;

• . r  ■ . , ... ' - v~
se g u e  p e l o  v a r i a n t e  a t e  ceu  p o n to  de i n t e r c e p t a ç r . ^  n c  o t a l v c - . s,
gue do B a ix ãq  G rande ;  d e s s e  p o n to ,  segue  no s e n t i d o  de MONTANTE
DO REFERIDO BAIXTÍO a t e  su a  i n t e r c e p t a ç a o  com a e s t r a d a  que i n t e r  ;
l i g a  o povoado denominado S o l t a  u Cidado  de G r a j a ú ;  d a í  segue  '•'P ygt
n a  r e f e r i d a  e s t r a d a  no s e n t i d o  de G r a j a ú  a t e  r c u  c ru zam en to  co m -

i “*
a e s t r a d a  da S o b o ra n n ,  n a s  p r o x im id a d e s  da  Fazenda  Vargerr. Bonito; 
d e s s o  p o n to ,  segue  p e l a  e s t r a d a  da S o b e r a n a ,  a t e  su a  i n t e r c e p t a -  
ç a o  com o t a l v c g u e  do Rio  G r a j a ú ;  dax  cegue  p e l o  t a l v e g u e  do r e ­
f e r i d o  R io ,  no s e n t i d o  de j u s a n t e  - * a t é ,  su?. i p f e ^ c e p t a ç ã o  com. a

• * • . ’ ’ ‘ >’*  ̂
l i n h a  do p a r a l e l o  que p a s s a  p e l a  Foz do Rio  das  F l c r z r .  nas  p r o ­
x im i d a d e s  do povoado denominado de Pau F e r r a d o .

A r t .  4c -  E s t a  L e i  e n t r a r á  em v i g o r  na d a t a  de 
; p u b l i c a ç ã o ,  r e v o g a d a s  a s  d ispos içõn** orT? o o ^ t r á r j o .

Na o p o r t u n i d a d e  recomendo que de xoge i : j

. ‘ r T  
:■ ' ■sue
t i
' h ?

\
r  • J z i  t  p -  .

J '■ \< -;;:das a s  i n f o r m a ç õ e s  n e c e s s á r i a s  a  i n s t r u i r  e s  te .  p r o c e s s o ,  en c a m i­
n h an d o ,  p o i s , - c o p i a  d e s t a  p a r e c e r  a o s  o r g a o s  c o m p e te n te s ,  - ;-:

. • ~ f  ■■ ■ - fvnmn ns mnnnr q r!or-~r*! t '■*- ~!U.r. M r M‘" ' ,nn • ’ •: i>

’. i ^

como os mapas e <3.ssc;:ivfã'' 
tí o voto.

PAKECi^ DA COMISSÃO:

\
O s  Vírm**‘ ' » -  r  - s n  n O) . . r. j  k .. .1

- • p;

^ J u s t i ç a ,  r c u
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V y ,

n i d o s  n e s t e  d i a ,  a p r o v a m  o  p r e s e n t e  p a r e c e r ,  n o s  t e r m o s  , d o  v o t o . . .  ,

t . - '  H

do R e l a t o r ,  D e p u ta d o  J o a o  B o s c o .

GALA DAS COMISSOSS DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTA :

DO DO HARAIJUÃO, era 2 $  de  a j j o s to  1 9 8 7 .. , : T| . . '
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• ,‘P R O J E T O :  CRIAQAü DO M U N I C Í P I O  DE EA O PEDRO DOS CACETES, , ,
\ \  VITC 1

• '  : AUTOR: DEPUTADO GALENO EDGAR BRANDES.
. 73 *} •

T f Ç  f f ­
' ; h  • \

• r ■ ,

. ; , v .

1 -  MEMORIAL D E S C R I T I V O : .  !

-  \ ' •

1 , 1  -  LOCALI ZAÇ/iO G EO GRÁ FICA.
-

r è  %
. » r • >■,

.! il f*
/. V ..........
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O f u t u r o  M u n i c í p i o  d o  SÂO PEDRO DOS C A C E T E S /  q u e  s e r á
• . ■ ■ Í‘ . _ i ' 1

d e s m e m b r a d o  d o  M u n i c í p i o  d e  G RAJA Ú,  f i c a  s i t u a d o  n a  M c s o £  

r e g i ã o  d ó  C e n t r o  O e s t e  M a r a n h e n s e ,  c o m  u m a  á r e a  . d e  

2 . 2 4 3 , 0 0  KM2 ( D Ó I S  M IL  DUZENTOS E QUARENTA E TRÊS QU1LÜME 

TKOS QUADRADO) , s e r á  l i m i t a d o  a o  N o r t e  p e l o  M ü n i c í p i - o  d e  

L a g o  d a  P e d r a ;  a o  S u l ,  p e l o  M u n i c í p i o  d e  G r a j a ú ;  a ^ L c s t e ,  

p e l c c  M u n i c í p i o ;  d e  E s p c i a n t i n ó p o l i s  c  B a r r a , d o • C o r d a ; d ' O c s -

■ v*

s#. í.

• t e  c o m  o  M u n i c í p i o  d e  G r a j a ú .v*:- -

}.: 4 ' * ■
Ví?íi|' 1 . 2  -  FORMAÇÃO ADMINI S T R A T I V A .-- ’ ú , •.; • • • ,
■ ' , r  . v •

O f u t u r o  M u n i c í p i o  d e  SAO PEDRO DOS C A C E T E S ,  s e r á!•' } •
• ’ ; • •

■: • . . c o n s t i t u í d o  d e  um ú n i c o  d i s t r i t o  e  t e r á  c o m o  s e d e  o  P o
ir

•f!;-f }U? • -
»  .>• f

v o a d o  d e n o m i n a d o  d e  SAo PEDRO DOS C A C E T E S .
» i*r

•V?*' " ^‘ . .
- . 

'{$.  1 . 3  -  ORGANIZAÇÃO J U D I C I Á R I A .  ' > : ... • f  \  . , .
- ' ' * ■' ''

*  ! ' ' • ?-)!'
f.  • b o r d m a d o  a  C o m a r c a  d e  GRAJAÚ.

• •?

2,

h*

W 0  f u t u r o  M u n i c í p i o  d e  SAO PEDRO DOS C A C E T E S , f i c a r á  s u
-V r. I

«v i-
!J 'M l

. ^ à i v l .4  -  DESCRIÇÃO DO PERIMETRO.\v v" :; * ^  - ■ ‘ , \ 0
. • : ! é* . . .  . , .

••V.» .

Vít

t '
1 .4 .1-COM O MUNICÍPIO DE XAGO, DA..PEDRA: ■J 7

f  • T .•»

T.

■
• '

vV

Começa no p o n to  onde o t a l v c g u e  do Rio  G ra ja ú  í n t c r  ,

• *. c c p t a  a l i n h a  do p a r a l e l o  que p a s s a  p o l a  fo z  do Rio F l ô -,.vi

m ,
*  :: :

i 1.'; £  r e s ,  nas  p r o x im id a d e s  Povoado denom inado  *"Pau F e r r a d o " ;  * ’ \ \ ,
- - 't I mí '

- •-/fl!-:: •*
• • d e s s e  p o n to ,  s e g u e  p e l o  r e f e r i d o  p a r a l e l o /  not s e n t i d o
■ J - W  'rf., ' /  • ^  - . . .. I
!.?:•  ̂•: \  L e s t e ,  a t e  s e u  c ru z a m e n to  com* o '  d i v i s o r  d.‘ agua  GRAJAU/MEA

' • -  ■ í  ............... ...  . . . .  '
• * • , , '*.35 • v»

• • - t*  :> • • * 4 ' ^ -

' ' ‘ ' '

!'• ..
1 . 4 . 2-COM O MUNICÍPIO DE ESPERANTINÔPOLIS 

t < "  •  > • • * ........................................
Conserva  os a t u a i s  l i m i t e s  i n t c r m u n i c i p a i s  dc: E spc ran  •*

V* *. . t i n õ p o l i s ,  com GRAJAÚ/’- ou s e j a ;  do p o n t o  dc i n t c r c c p t a ç ã o  _

da  l i n h a  do p a r a l e l o  do Rio F l o r e s  com o d i v i s o r  d r _/»mia * .
•• '' \ ;  '  * *
• ; " * MEAUIM/GRAJ/.D, a t é  o p o n to  do- i n t e . r c p i .v. « 1 • c. * o r  •

d 1 á g u a  MM.‘ . GRAJAÚ c o m  a  l i n h a  d c  l . i i -’ i V 4
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. 1 .  4 COM O MUÜICllMO PE I37vKP7t UO

C o m e ç a  n o  p o n t o  d e  i n t e r c e p t a ç ã o  cio d i v i s o í  d o  á g u a s  MJ)/.. 

RIM/GF./VJAO c o m  a l i n h a  Cu l i m i t a :  n o r o e s v e  da, C o l ô n i a  A g r í ­

c o l a  U , a c i o n a i  d o  M a r a n h ã o ;  c i e s s c  p o r t o ,  r  ■ '** --------  d :

v i s o r  d o  á ç iu a r ;  p a  r a  ’ r . u d c r  t o , a v o  o  I n ç a r  d o  m a r c o , o n d e  er .  

t r o n c a ,  o  a l i n h a m e n t o  r c u »  q u e  p a i l o  d a  i u z  u o  P i o  L n i e i l e - i  ' 

d o  ã  m a r g e m  d i r e i  l«i d o  J ! i u  M c a r . i m ;  d a í  p o r  um a l i n h a m e n t o '
• • |  ̂  ■ í *

r e t o ,  c o m  a z i m u t e  v e r d a d e i r o  c c  j . * S u c l e s t  .. —  ................... ' ♦ o

d e  i n t e r c e p t a ç ã o  c o m  a  I3R 2 2 6 ,  n a s  p r o x i m i d a d e s  d o  b a i x ã o  

d o  I g a r a p é .
• ’•« li  Jr> ..;•tf -

. ’ . • * :X; V
j i ,

a:

'&

1 . 4 . 4  -  COM O M U l I I C l P I O  DF G R A JA Ú . . .

G o m e ç a  n o  p o n t o  dc? i n t e r e e p t n ç ã o  d o  a l i n h a m e n t o  t
................... ....... .. • ■ . . .  • ■ . , - i  , -yÃjj I* .

a z i m u t e  v e r d a d e i r o  d e  3 0 t  S u d e s t e  c o m  a  BR 2 2 C ;  D e s s e  p o n  ' ' 

t o  s e q u e  p e l a  e s t r a d a  BR 2 2 0 ,  n o  s e n t i d o  d o  p u v o a d o  d e n o y i i  i /  

n a d o  d e  ALTO B R A S I L ,  a t é  e n c o n t r e * -  a  c r l T - " v ’ • c a r r o ç á v e l  

q u e  d á  a c e s s o  a o  P o v o a d o  c lcno in . in . idc ) '  clu A n g o l i : . *  : ~ r r ~ ç u e  

• p e l a  r o í  c r i d a  e s t r a d a  c a r  r o ç ã v e  I , a t é  o  v a r i a n t e  d a  r e s e r ­

v a  i n d í g e n a  CANA-J3RAVA; d a i  s e g u e  p e J o  v a r i a n t e  a t é  s e u  

p o n t e »  d e .  i n t e r c e p t  a ç ã o  c o m  o  t a )  v o g u e  d o  B a i x ã o  G r a n d e ; d e s .  

r o  p o n t o ,  s e g u e  n o  s e n t i d o  d e  M0KTAI1TF DC : T F r i d ^  " M X / i O  

a t é  s u a  i n t e r c e p t a ç ã o  c o m  a  e s t r a d a  q u e  i n t e r l i g a  o  p o v o e  

d o  d e n o m i n à d o  S o l t a  ã  C i d a d e  dc* G r a j a ú ;  d a í  s e g u e  n a  r e f e -  

• r i d a  e s t r a d a  n o  s e n t i d o  d e  G r a j a ú  a t é  r . e u  c r u z a m e n t o  c o m  

a  e s t r a d a  d a  S o b e r a n a ,  n a s  p r o x i m v ^ a d e r  ' ' 'n :.» riQm

B o n i t a ;  d e s s e ,  p o n t o ,  s e g u e  p e l a  e s t r a d a  d a  S o b e r a n a ,  r t f  
. s u a  i n t e r c e p t a ç f i o  c o m  o  t a l v e g u e  d o  R i o  G r a j a ú ;  d a í  s e g u e  

p e l o  t a l v e g u e  d o  r e f e r i d o  R i o ,  n o  s e n t i d o  d e  j u s a n t e ,  a t é  

s u a  i n  t e r c e p t a ç ã o  c o m  a  . l i n h a  d o  n a s a l e ?  ~ " ' » e  " ' ? r c '' p e l a  

F o z  d o  R i o  d a s  F l o r e s ,  n a s  p r o x i m i d a d e s  d o  p o v o a u o  . -  *i~

n a d o  d e  P a u  F e r r a d o .

2 ~ nFílMP'! Ab_ DESCRI TJ  VO UO PERÍMETRO URBAIR).

A f u t u r a  S e d e  d o  M u n i c í p i o  d e  SAO PEDRC DC2 Ô.M "” rru~ 

o c r a  l o c a l i z a d a  n o  P o v o a d o  d e n o m i n a d o  d e  SAO PEDRO DOS CV_ 

C E T E S ,  e n c o n t r a - s e  i n c r a v a  l a  em um m o r r o  ã  m a r g e m  d a  L a g o a  

d o  P a i x ã o  G r a n d e .  . .

2 . 1  -  D ESCRIÇÃ O  DO P E R ÍM E T R O .

............
• S t v■ sv.
■\ íu .'V..

; !;v’K .

Começa n a  por**~ ? i t  i o c a )  i wr\?  »»o t » n a l  da Rua

DioUm> Mo! 'lo
C o r d a ; '  d a í  s e g u e  p e l o  r i a c h o  q u e  s e i  v e  >... ...

. ) ; .  • ‘• I
~
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m e n t o  d a s  á g u a s  d a  L a g o a  d o  C a i x ã o  G r a n d e ,  a t é  sYia í o z  n o

C a i x ã o  à a  C a p i v a r a ;  d e s s e  p o n t o  d e  i n t e r c e p t a ç á o  d a  f o z
■»/ •; . . ..

d o  R i a c h o  c o m  o  t a l v e . g u e  d o  C a i x ã o *  d a  C a p i v a r a ,  s e g u e  n o  

s e n t i d o  d e  m o n t a n t e  p e l o  B a i x ã o  d a  C a p i v a r a ,  a t é  a  f á b r i ­

c a  d e  C a c h a ç a , s i t u a d o  à m a r g e m  d o  r e f e r i d o  C a i x ã o ;  d a i , 1 

s e g u e  p o r  um a l i n h a m e n t o  r e t o  a t e  a  c a s a  d o  S r .  J o ã o  R a b ê  

l o ,  n o  B a i r r o  d o  C a i t i t u  ã  m a r g e m  d a  L a g o a  d o  B a i x ã o  G r a u  

d e ;  d e s s e  p o n t o ,  s e g u e  m a r g e a n d o  a  l a g o a  d o  B a i x ã o  G r a n  

d e ,  a t é  a  p o n t e  q u e  s e r v e  d e  e s c o a m e n t o  d a s  á g u a s  d a  r e í e  

r i d a  L a g o a .  .
*  .  ■ •  *

ANEXOS:

ã )  P l a n t a  P l a n i m é t r i c a  d o s  l i m i t e s  M u n i c i p a i s ,  

b )  P l a n t a  U r b a n a  • • '
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TEXTO

1

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS
Art. É criado o Município de Sao Pedro dos Cacetes, coiu unia Superfície dc dois mil 
c seiscentos e cincoenta c* seis quilômetros quadrados, desmembrado de área do Mun_i 
cípio de Grnjuu, neste Estado, com sede no Povoado denominado de Sao Pedro dos Câ  
cetcs, cous ti tuído de um imico diatriLo e fica Bubordiuado a Comarca de Crajau.
§ 1® - 0 Município de Sao Pedro do3 Cacetes , integra a região Oeste do Estado do 
Maranhão, 1 i uii tuudo-sc no Norte, com o Município de Lago da Pedra; ao Sul, com o 
Muncípio de Grajau; a Leste, com os Municípios de Esperantinópolis, barra do Corda 
e Jenipapo dos Vieiras e a Oeste, com os Municípios de Grajaú e Arame.

\ ' DESCRIÇÃO DO PERÍMETRO
a) Com o Município de Lago da Pedra.

Começa no ponto de intersecção do talvegue do Rio Crajau cora o Paralelo que pajs 
sn na for do Rio Flores; daí, segue pelo referido Paralelo, com rumo leste verd/i 
doiro, até o seu pputo de intersecção com o divisor de águas Grajaú-Mearira.
b) Com o Município de Esperantiuopolis.

Começa no ponto de inLeraecçao do Paralelo que passa no foz do Rio Flores com o 
divisor de aguas Grajaú-Mearira; daí, segue pelo referido divisor dc águas, ate en 
contrar n linha de limite nordeste da Colônia Agrícola Nacional do Marnnbao.
c) Com o Município de’barro do Corda.

Começa no ponto onde n linha de limite nordeste da Colouia Agrícola Nacional do 
Maranhão, intercepta o divisor de águas Mearim-Grajau; duí, oegue pelo rclerido d^ 
visor de águao, ate encontrar a estrada carroçavel que da «cesso ao J^jvoado Lagoa 
do Côco. •
d) Cora o Município dc Jenipapo doa Vieiras-(barro do Corda) *

Começa no ponto onde o divisor de aguas Mearim-Grajau, intercepta a estrada car 
roçével que da acesso a Lagoa do Coco; daí, segue pela reíerida estrada, passando 
pelos Povoados de Lagoa do Coco, Lago do Encontro, Lngoa do Limão, Garota, Traque 
rn, lagoa Redonda, Lagon do Meio, Couro D'anta c Coquinho, até seu ponto de inter ‘ 
secção com o divisor de aguas Mearim-Crajau; daí, segue pelo divisor dc águas, até 
ericontrnr o alinhamento reto de azimute 30® NE, que porte da foz do Rio Enjeitcdo; 
daí, segue polo alinharoeuto reto, até eucoutrar a BR. 226.

' '  ! í  •
• ; :  •

• < * .• «

c) Cora o Município de Grajau. , >4. , , , , , ... ,, x
Começa no ponto de intersecção do alinhamento reto de rumo 30® NE que parte da 

foz do Rio Enjeitado com a BR. 226; desse' ponto, 3egue pela DR. 226, no sentido de 
Grajaú, ate encontrar a estrada carroçavel que dá acesso ao Povoado Angilim; desse 
ponto, negue pela referida estrada carroçavel, até séu ponto de intersecção coo p 
variante da reserva indígena Cana-brava; daí, segue pela v a c i c a t ç ,  eté sc*j crnz.a 
mento com o boixao Graude; desse ponto, segue pelo baixão Cr ac de a qve

•  w:  ■
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passa a se chamar do llaixao do Jabuti, até seu nonto dc iuternecçno coui n entrada 
catroçávcl ?p»o dá ccp.tso n Far.endn Pau dc ferr.ulo Movo; desse ponto, scjjuc pela re 
ferida entrada, ate n m  >' riizamon t o eeui o entruda denominada do Soberana; dai, se 
puo pela ent r ad 1 da SeberaijM, até nua intersecção cem o tnlvep.ue do Kio Grajau.
f. ) Com o !tun»ripio de Arame.

Começa tio ponto de i 111 er nerçiio da entrada da Soberana com o I./ilvep.ue do Kio Gra. 
jau; «lai, seouc* pelo talvep.uo do rolei ido Kiof ate neu ponto d«* intersecção coiu o 
Paralelo que passa na foz c l Kio Flores, nas proximidades do Povoado Pau ferrado.
Ç 2 V -  O Prefeito, o V i rc-Pr e í o i f o c on Verrmloi c‘;i ;»«*i ao «‘leitos em um «mico turno, 
até setenta 0 cinco dias após a pioum 1 juiçao dento Constituição, a critério do Tri 
Inuial Kepinual Eleitoral, o qual baixara an nornian necessárias a realização da eltâ 
ç ao.
5 3Ç - A Gamara Municipal nera instalada quarenta «* cinco dias apon a eleição Mu 
nicipr.l, nob a Preáidouc i n «lo Juiz Kleitoral de Grajau, que dara posse aos Voreadq 
res, Prefeito e V i ee-Pre f e i 1 o.
5 Ac - (> *; mandatos «1«» Piolcito, < I o Vice Pr.eleito o dos Ve t eadoí es eleitos na loimn 
do paiá;;iafo anterior cxt.i njjui r-so-ao concom i t auei' t e aos deoinis Municípios.

/

1



MINISTÉRIO DO INTERIOR

FUNAI

Pfoc. H . » / j

PAPELETA DE ENCAMINHAMENTO

DE
SUAF

NÚMERO í J  O  r .

PARA DATA
CAFG-1 27.07.89

E M  R E L A Ç Ã O  A O A N E X O ,  S O L I C I T O »

□ APROVAR □  DAR PARECER □ FORNBCER CÓPIAS

□ ARQUIVAR □  DATILOGRAFAR □ INFORMAR

□ ASSINAR □  DISTRIBUIR □ MINUTAR PROPOSTA

□ ATENDER □  EXPEDIR □ PROVIDENCIAR

□ AUTORIZAR □  ESTUDAR □ REITERAR

□ OONFERIR □  FALAR-ME □

□ CONHRCKR E  FORMAR PROCESSO □

OBSERVAÇÕES:

DOCUMENTO ORIGINAL: Cl n? 552/DFU/4*SUER/89, de 19.07.89
INTERESSADO : 4£SUER

ASSUNTO

/*

: P r o j e t o  de Lei n? 054/85 
Município  São Pedro dos 
Povoado In c id e n te  Área 
CANA BRAVA/ GUAJAJARA.

-  C riação  
C acetes -  

Ind ígena

A S S l N A T U R i /  /

Q a r n í . l i t  O l l o t l r a

Hl 'ÍU i a f / f u n a i

LU. I0 0 i2  > H Si2IO
4



i

1 c
a
a
a
a

a

a

Froc.
Fls.
Rubrica:

iJL

T_

T E R R A S

D O S

Q U A J A J  A R A

J o s e  P o r f i r i o  F o n t e n e J e  de  C a r v a l h o

M arço  de  1987



S i t u a ç ã o  d a s  t e r r a s  d o s  í n d i o s  GUAJAJARA -  ÀREA_____ CANA

BRAVA -  GUAJAJARA -  n o s  mun i c i p i o s  d e  B a r r a  do  Cor d a  e 

GRAJAU -  n o  E s t a d o  do  M a r a n h ã o .

H i s t ó r i c o

A p r e s e n ç a  d o s  i n d i o s  G u a j a j a r a  n a  a r e a  c o n h e c i d a  como CANA BRAVA 

=GUAJAJARA, é  r e g i s t r a d a  d e s d e  o s  m e a d o s  do  s é c u l o  XIX, q u a n d o  /  

p o r  a q u e l a  r e g i ã o  p a s s a r a m  o s  p r i m e i r o s  v i a j a n t e s  n a o  i n d i o s  e ex  

p l o r a d o r e s  de  e s s e n c i a s  v e g e t a i s .

Q u ando  M elo  U c h o a , f u n d a d o r  de  B a r r a  do  C o r d a  c h e g o u  n a  r e g i ã o  em 

1 8 3 9 ,  j á  e n c o n t r o u  n a  r e g i ã o  o s  í n d i o s  G u a j a j a r a .

Em 1 8 4 7  f o i  c r i a d a  com s e d e  em B a r r a  do  C o r d a  a  P r i m e i r a  D i r e t o  -  

r i a  P a r c i a l  d o s  í n d i o s  n a  r e g i ã o ,  p a r a  a s s i s t i r  o s  í n d i o s  G u a j a j a  

r a  e C a n e l a  e M e lo  U c h ô a f o i  n o m e a d o  s e u  p r i m e i r o  D i r e t o r . ( V e r  r e ­

l a t ó r i o s  d e  P r e s i d e n t e s  d a  P r o v í n c i a  do  M a r a n h ã o  a n o s  1 8 4 7  a  1 8 8 9 )  

Em 1 8 9 5 ,  c h e g a r a m  n a  r e g i ã o  o s  P a d r e s  C a p u c h i n h o s  e p r o c u r a r m  i n s  

t a l a r  c o n v e n t o s  p a r a  a  c a t e q u e s e  d o s  i n d i o s  G u a j a j a r a .

Em 1 8 9 7 ,  n a  a l d e i a  C r i o l i  d o s  í n d i o s  G u a j a j a r a ,  o s  P a d r e s  C a p u c t u  

n h o s ,  i n i c i a r a m  a  c o n s t r u ç ã o  de  um c o n v e n t o  , p a r a  a  i n s t a l a ç a o  /  

d a  M i s s ã o  S ã o  J o s é  d a  P r o v i d e n c i a ,  d a n d o  n o v a  d e n o m i n a ç ã o  a o  l u ­

g a r ,  c h a m a n d o - o  d e  ALTO ALEGRE.

A n t e s  d a  c h e g a d a  d o s  P a d r e s  C a p u c h i n h o s ,  o c e a r e n s e  R a i m u n d o  F e r ­

r e i r a  de  M e l o ,  t i n h a  c o n s e g u i d o  j u n t o  a o s  í n d i o s  G u a j a j a r a  a a u t o

r i z a ç ã o  p a r a  c o n s t r u i r  a  s u a  c a s a  n a s  p r o x i m i d a d e s  d a  a l d e i a  C r i o
* * 

l i ,  com o p r o p o s i t o  de  e s t a b e l e c e r  c o m e r c i o  com o s  i n d i o s .

F r e i  C e l s o  d e  U b a l d o  e F r e i  E s t e v ã o  do  S e x t o  S ã o  J o ã o ,  c o m p r a r a m /

de  R a i m u n d o  F e r r e i r a  d e  M e lo  a  s u a  c a s a  e a s  b e n f e i t o r i a s  j a  im

i



p l a n t a d a s  n a  à r e a  d a  a l d e i a  C r i o l i .  E a l i  c o n s t r u í r a m  o q u e  f i c o u  

d e n o m i n a d o  de  C o l o n i a  A g r í c o l a  de  A l t o  A l e g r e ,  d a  m i s s ã o  S a o  J o s e  

d a  P r o v i d ê n c i a  com i g r e j a ,  c o n v e n t o  e i n t e r n a t o  p a r a  a  c a t e q u e s e /  

n a s  m e n i n a s  G u a j a j a r a .

0 i n t e r n a t o  d o s  m e n i n o s  G u a j a j a r a  f o i  e s t a b e l e c i d o  n a  s e d e  do  mu- 

n i c i p i o  de  B a r r a  do  C o r d a .  A i n s t a l a ç ã o  d a  C o l o n i a  d o s  P a d r e s  em 

A l t o  A l e g r e  a t r a i u  v á r i o s  c o l o n o s  de  B a r r a  do  C o r d a  e G r a j a u ,  q u e  

a l i  s e  f i x a r a m  n a  c o n d i ç ã o  de  a r r e n d a t á r i o s  e m e e i r o s  d o s  P a d r e s .  

Em 13 de  m a r ç o  de  1 9 0 1 ,  o s  i n d i o s  G u a j a j a r a ,  r e v o l t a d o s  p e l a  i n v a  

s ã o  d e  s u a s  t e r r a s  e p e l a  a ç ã o  d o s  r e l i g i o s o s  em q u e r e r  m o d i f i c a ­

rem  o s  s e u s  c o s t u m e s  t r i b a i s  e p e l o  c o n f i n a m e n t o  q u e  s u b m e t e r a m  /  

a s  m e n i n a s  í n d i a s  no  i n t e r n a t o ,  a t a c a r a m  A l t o  A l e g r e ,  m a t a n d o  t o ­

d o s  q u e  l á  s e  e n c o n t r a v a m ,  i n c l u s i v e  o s  P a d r e s  e  F r e i r a s .

Em s e g u i d a  a o  a t a q u e  a o  A l t o  A l e g r e ,  f o r ç a s  p u b l i c a s  d e c l a r a r a m  /  

g u e r r a  a o s  í n d i o s  G u a j a j a r a  e p e l a  s u p e r i o r i d a d e  de  a r m a s  e nume 

r o ,  m a t a r a m  m a i s  d e  3 0 0  í n d i o s ,  c o n s e g u i n d o  d e s t r u i r  q u a s e  t o d a s /  

a s  a l d e i a s  e x i s t e n t e s  n a  á r e a .  0  m o v i m e n t o  n a t i v i s t a  d o s  G u a j a j a ­

r a ,  p o d e r i a  s e r  c o m p a r a d o  a o  de  A n t o n i o  C o n s e l h e i r o  em C a n u d o s .

A d i s p e r s ã o  d o s  G u a j a j a r a  f o i  t e m p o r á r i a ,  v o l t a n d o  d e z  a n o s  m a i s
*

t a r d e  a  s e  r e a g r u p a r e m  n a s  m esm as  a l d e i a s  d e s t r u i d a s  p e l a s  f o r ç a s  

p o l i c i a i s .

Em 1 9 2 3 ,  p o r  p r o p o s t a  do  S r .  M a r c e l i n o  M i r a n d a ,  E x - A g e n t e  do  S e r ­

v i ç o  de  P r o t e ç ã o  a o s  í n d i o s  -  S . P . I . ,  o P r e s i d e n t e  do  E s t a d o  do 

M a r a n h ã o ,  D r .  G o d o f r e d o  V i a n a ,  a t r a v é s  d a  L e i  E s t a d u a l  n 9 1 . 0 7 9  /  

de  25 d e  a b r i l  de  1 9 2 3 ,  " d o o u "  uma g l e b a  d e  t e r r a s  a o s  í n d i o s  Gua 

j a j a r a ,  q u e  h o j e ,  p a r t e  e n c o n t r a - s e  d e n t r o  d a  a r e a  d e m a r c a d a  p e l a  

F IJ N A J  em 1 9 7 7 ( À r e a  i n d í g e n a  C A N A  BRAVA-GUA J A J A R A ) .



Em 1936  o S e r v i ç o  de  P r o t e ç ã o  a o s  í n d i o s  -  S P I , d e m a r c o u  a  à r e a  /  

d o a d a  e a t i n g i u  1 6 4 . 5 5 7 , 4 9  h e c t a r e s ,  t e n d o  s u a  d e m a r c a ç ã o  s i d o  ho  

r n o l o g a d a  p o r  D e c r e t o  E s t a d u a l  de  1 5 . 1 2 . 3 6 ( V e r  r e l a t ó r i o  a n u a l  do  

S P I  -  1 9 4 2 ) .

Em 1 9 4 4 ,  o G o v e r n o  F e d e r a l  c r i a  em B a r r a  do C o r d a  a  " C o l o n i a  Agri .  

c o l a  de B a r r a  do  C o r d a " ,  uma e s p é c i e  d e  p r o j e t o  d e  a s s e n t a m e n t o  e 

c o l o n i z a ç ã o ,  p a r a  a t e n d e r  a  p r c c e s s o  m i g r a t ó r i o  q u e  o c o r r i a  n a  e -  

p o c a  de  r e t i r a n t e s  e  f u g i t i v o s  d a  s e c a  d o  C e a r á .

E a s  t e r r a s  d o s  í n d i o s  q u e  h a b i t a v a m  a s  a l d e i a s ,  U c h ô a ,  N a r u , M o r ­

c e g o ,  F a r i n h a ,  f o r a m " a p r o p r i a d a s "  p e l a  " C o l o n i a " ,  q u e  com f o r ç a s  

p o l i c i a i s  e x p u l s a r a m  o s  G u a j a j a r a  d e  s u a s  a l d e i a s ,  f o r ç a n d o - o s  a 

s e  m u d a r e m  p a r a  a  à r e a  d o a d a  p e l o  P r e s i d e n t e  do E s t a d o  do  M a r a  -  

n h ã o  em 1 9 2 3 ,  o n d e  j á  e x i s t i a  v á r i a s  o u t r a s  a l d e i a s .

A e x p u l s ã o  d o s  G u a j a j a r a  f o i  t r a u m a t i c a ,  p o i s  f o r a m  o b r i g a d o s  a  

d e i x a r e m  s u a s  c a s a s ,  s u a s  r o ç a s ,  s e u s  c e m i t é r i o s  e s e  mu d a re m p a ­

r a  o u t r a s  a l d e i a s ,  o q u e  p r o v o c o u  i n c l u s i v e  m o r t e  de um g r a n d e  nu  

m e r o  de  i n d i o s .

Os 4 8 0  í n d i o s  q u e  h a b i t a v a m  a  a l d e i a  U c h ô a ,  m u d a r a m - s e  p a r a  a  a l ­

d e i a  C a n a  B r a v a ,  e  d e s s e  g r u p o  s o b r e v i v e r a m  a p e n a s  c e r c a  d e  2 0  i n  

d i v í d u o s .  »

Em 1 9 5 3 ,  o S . P . I .  r e a v i v e n t o u  a  d e m a r c a ç ã o  r e a l i z a d a  em 1 9 3 6 ,  s e ­
*

g u i n d o  o s  me smo s  m a r c o s  e  p e r í m e t r o .  ’

Na d é c a d a  d e  6 0 ,  o s  P a d r e s  C a p u c h i n h o s  v o l t a r a m  a o  A l t o  A l e g r e  , 

r e i n s t a l a n d o  a  " C o l o n i a  A g r í c o l a "  e  u t i l i z a n d o - s e  d e  p r o c e s s o  de  

a r r e n d a m e n t o  rTd a s  t e r r a s . p a r a  c o l o n o s  d e  B a r r a  do  C o r d a  e  G r a j a ú .

A e s t r a d a  q u e  l i g a v a  B a r r a  do  C o r d a  e G r a j a u ,  a t r a v e s s a v a  a  à r e a /  

i n d í g e n a  p a s s a n d o  n a s  p r o x i m i d a d e s  d a  " C o l o n i a  A l t o  A l e g r e "  e  o s

i



c a m i n h õ e s  a  g a s o l i n a  f a z i a m  p a r a d a s  o b r i g a t ó r i a s  num l u g a r  p r o x i -  

mo a o  A l t o  A l e g r e  - " e m  c i m a  d a  s e r r a "  -  p a r a  a p a n h a r  a g u a  e u t i l j i  

z á - l a  n a  r e f r i g e r a ç ã o  d o s  m o t o r e s .  * t

N e s t e  l u g a r  c o n h e c i d o  como " C a c e t e " , d e n t r o  d a  a r e a  i n d i g e n a  G u a j a  

j a r a ,  com a u t o r i z a ç ã o  do  e n t ã o  S . P . I . ,  i n s t a l a r a m - s e  a l g u n s  c o l o ­

n o s  q u e  p a g a v a m  " r e n d a "  p e l a  s u a  p e r m a n ê n c i a  n a  a r e a .

P a g a v a m  a o  S . P . I .  e a o s  P a d r e s ,  q u e  a c h a v a m  q u e  a q u e l a s  t e r r a s  /  

t arnbem l h e s  p e r t e n c i a m .

A i n s t a l a ç ã o  d o s  c o l o n o s  d e n t r o  d a  à r e a  i n d í g e n a  -  A l t o  A l e g r e  e 

C a c e t e  -  p r o v o c o u  a  e s c a s s e z  d e  c a ç a  e  c o n s e q u e n t e m e n t e  p r o v o c o u  a 

fome  e n t r e  o s  G u a j a j a r a .

Os G u a j a j a r a  s e m p r e  p r o t e s t a v a m  p e l a -  p r e s e n ç a  d o s  i n t r u s o s ,  p a d r  ~ 

f r e i r a s  e c o l o n o s .  Ac hav a m a t é  q u e  o s  P a d r e s  t i n h a m  r e t o r n a d o  

A l t o  A l e g r e  p a r a  v i n g a r e m - s e  do q u e  o c o r r e r a  em 13 d e  m a r ç o  c .

1 901 .

C o n f l i t o s  e r a m  d i á r i o s  e c o n s t a n t e s ,  p o i s  o s  í n d i o s  n a o  a c e i t a v a m  

a  p r e s e n ç a  d e  A l t o  A l e g r e  e do  p o v o a d o  q u e  s u r g i a ,  c h a m a d o  p e l o s /  

p a d r e s  d e  S ã o  P e d r o , n u m a  t e n t a t i v a  d e  m u d a r  o nome do  l u g a r  C a c e ­

t e ,  o n d e  t i n h a m  c o n s t r u i d o  uma i g r e j a .  Mas a  s a b e d o r i a  p o p u l a r  

n ã o  s e  s u b m e t e u  a o s  c a p r i c h o s  d o s  P a d r e s .  Ao i n v e s  de  m u d a r  o n o ­

me . i n c o r p o r a r a m  o d a d o  p e l o s  P a d r e s  a o  j a  e x i s t e n t e ,  f i c a n d o  com 

a  d e n o m i n a ç ã o  d e  SÂO PEDRO DOS CACETES.

Na d é c a d a  d e  7 0 ,  o INCRA t e n t o u  r e e d i t a r  o P r o j e t o ( q u e  n ã o  d e u  /  

c e r t o )  d e  C o l o n i z a ç ã o  d a  à r e a  de  B a r r a  do  C o r d a ,  a p r o v e i t a n d o  de  

i n i c i o  a s  t e r r a s  do  a n t i g o  P r o j e t o  do  G o v e r n o  F e d e r a l  .

P o r  m o t i v o s  p o l í t i c o s  e  de  i n t e r e s s e s  e l è i t o r e i r o s , o n o v o  P r o j e t o  

de  C o l o n i z a ç ã o  d o  INCRA, i n v a d i u  c e r c a  d e  3 0 . 0 0 0  h e c t a r e s  d a  a r e a  

p e r t e n c e n t e  a o s  í n d i o s  G u a j a j a r a ,  d o a d a  em 1 9 2 3  e d e m a r c a d a  em 

1 9 3 6  e 1 9 5 3 ,  i n c l u s i v e  com o " a c e i t e "  do e n t ã o  D e l e g a d o  d a  FUNAI

d
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em S ã o  L u í s ,  q u e  e r a  l i g a d o  a o s  g r u p o s  p o l í t i c o s  d e  B a r r a  do  C o r ­

d a .

A u m e n t o u  o s  c o n f l i t o s  e n t r e  í n d i o s  e c o l o n o s ,  n a o  s ó  com o s  q u e  

h a b i t a v a m  S ã o  P e d r o  d o s  C a c e t e s ,  como o s  q u e  mo r a va m em A l t o  A l e ­

g r e  e t ambém com o s  a s s e n t a d o s  d e n t r o  d a  a r e a  i n d í g e n a  p e l o  INCRA. 

Em 1 9 7 7 ,  com b a s e  n o  D e c r e t o  7 6 . 9 9 9 / 7 6  a  FUNAI p u b l i c a  E d i t a l  p a ­

r a  d e m a r c a ç ã o  d a  à r e a  CANA BRAVA-GUAJAJARA, d e i x a n d o  de  f o r a  a  

à r e a  i n d e v i d a m e n t e  o c u p a d a  p e l o s  c o l o n o s  a s s e n t a d o s  p e l o  INCRA , 

m a s  m a n t e n d o  o l i m i t e  o e s t e  d a  à r e a  com o mesmo t r a ç a d o  d a s  d e m a r  

c a ç õ e s  de  1 9 36  e 1 9 5 3 .

A d e i n a r c a ç a o  f o i  r e a l i z a d a  s e g u i n d o  o s  m a r c o s  a n t i g o s  n a  p a r t e  /  

o e s t e  d a  à r e a  e n o  l i m i t e  l e s t e ,  s e g u i n d o  o s  l i m i t e s  d a  o c u p a ç ã o /  

d o  INCRA, c o n f i g u r a n d o - s e  a s s i m  uma d i m i n u i ç ã o  de  3 2 . 6 8 9 , 4 9  h e c t a  

r e s ,  com r e l a ç ã o  a s  d e m a r c a ç õ e s  1 9 3 6  e 1 9 5 3 ,  q u e  c o n s t i t u í a  uma /  

à r e a  de 1 6 4 . 5 5 7 , 4 9  h e c t a r e s .  A d e m a r c a ç ã o  d e  1 9 7 7  t e v e  a  a r e a  r e ­

d u z i d a  p a r a  1 3 1 . 8 6 8 , 1 8  h e c t a r e s .

A d e m a r c a ç ã o  d a  à r e a  n ã o  p a r o u  o s  c o n f l i t o s ,  p o i s  o s  p o v o a d o s  -  

A l t o  A l e g r e  e S ã o  P e d r o  d o s  C a c e t e s ,  f i c a r a m  d e n t r o  do  p e r í m e t r o /  

d e  d e m a r c a ç a o .  E o s  i n d i o s  p a s s a r a m  a  e x i g i r  o i m e d i a t o  a f a s t a m e n  

t o  d o s  i n t r u s o s .

0  D e l e g a d o  d a  FUNAI d e  São  L u í s  n a  é p o c a ,  p e s s o a  l i g a d a  a o s  g r u  -
/ _ / é 

p o s  p o l i t i c o s  d a  r e g i ã o ,  c o n t r a r i a n d o  o s  i n t e r e s s e s  d o s  i n d i o s  ,

p r o m e t i a  t a n d o  a o s  P a d r e s  como a o s  m o r a d o r e s  de  Sao  P e d r o  d o s  C a ­

c e i e s  q u e  a q u e l e s  p o v o a d o s  s e r i a m  e x c l u í d o s  d a  a r e a  i n d í g e n a  e 

q u e  o s  i n v a s o r e s  n a o  s a i r i a m  de  s u a s  p o s s e s .

Os c o n f l i t o s  a u m e n t a r a m  e o s  í n d i o s  G u a j a j a r a  p a s s a r a m  a  q u e s t i o ­

n a r  a  FUNAI q u a n t o  d e f e n s o r a  d e  s e u s  i n t e r e s s e s .

i



Sem i n t e r f e r ê n c i a  do  ó r g ã o  t u t o r  -  a  FUNAI -  , o s  GUAJAJARA p r o c u  

r a r a m  o V i c e  P r o v i n c i a l  d a  A s s o c i a ç ã o  E d u c a d o r a  í t a l o  B r a s i l i e n s e  

d o s  P a d r e s  C a p u c h i n h o s  em S a o  L u í s  e e x i g i r a m  a  s a i d a  d o s  P a d r e s  

e c o l o n o s  do  A l t o  A l e g r e ,  ou  s e j a  de s u a  a n t i g a  a l d e i a  C r i o l i .

Os P a d r e s  t a mb é m s e  a c h a v a m  com d i r e i t o s  n a s  t e r r a s  d o s  i n d i o s .  

A l e g a v a m  q u e  h a v i a m  " c o m p r a d o "  a s  t e r r a s  do  A l t o  A l e g r e  em 1 89 7  /  

do S r .  R a i m u n d o  F e r r e i r a  d e  M e l o  e q u e  a  FUNAI r e c o n h e c i a  e s s e  'di.

r e i  t o " .

V á r i a s  t e n t a t i v a s  f o r a m  f e i t a s  p e l o s  P a d r e s  p a r a  c o n v e n c e r  o s  i n ­

d i o s ,  mas  o s  G u a j a j a r a  n ã o  a c e i t a v a m  o s  a r g u m e n t o s  d o s  r e l i g i o s o s  

a f i r m a n d o  q u e  e l e s  n u n c a  t i n h a m  v e n d i d o  a s  s u a s  t e r r a s .  E a l i  no  

A l t o  A l e g r e ,  e r a  n a  v e r d a d e  a  a n t i g a  a l d e i a  C r i o l i .

Os - c o n f l i t o s  a u m e n t a r a m  de  i n t e n s i d a d e ,  com m o r t e  d e  i n d i o s  

n ã o  í n d i o s ,  c u l m i n a n d o  num g r a v e  e p i s ó d i o  q u e  r e s u l t o u  n a  a g r e s  -  

s ã o  p e l o s  i n v a s o r e s  d e  S ã o  P e d r o  d o s  C a c e t e s ,  q u a n d o  b a l e a r a m  m o r  

t a l m e n t e  n o v e  í n d i a s  g e s t a n t e s ( n o s  ú l t i m o s  m e s e s  de  g e s t a ç a o )  p o r  

o c a s i ã o  d e  uma p e r e g r i n a ç ã o  c u l t u r a l  p r é - p a r t o .

E s t e  t r i s t e  f a t o  p r o v o c o u  a  i d a  a  B a r r a  do C o r d a  do  e n t ã o  M i n i s  -  

t r o  do  I n t e r i o r ,  M a r i o  D a v i d  A n d r e a z z a ,  p a r a  v e r i f i c a ç ã o  d o s  f a  -  

t o s  e t e n t a r  s o l u c i o n a r  o i m p a s s e  e x i s t e n t e .

F o i  r e a l i z a d a  uma r e u n i ã o  em B a r r a  do  C o r d a ,  e n t r e  o M i n i s t r o  do  

I n t e r i o r ,  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o  do  M a r a n h a o  -  J o a o  C a s t e l o  ( a t u a l  

S e n a d o r  d a  R e p ú b l i c a ) C o o r d e n a d o r  do  INCRA n o  M a r a n h ã o ,  J o a q u i m  /  

1 t a p a r y ( a t u a l  S e c r e t á r i o  G e r a l  do  M i n i s t é r i o  d a  C u l t u r a )  e o P r e ­

s i d e n t e  d a  FUNAI,  o n d e  f i c o u  d e c i d i d o  q u e  o s  p o v o a d o s  d e  A l t o  A l £  

g r e  e São  P e d r o  d o s  C a c e t e s ,  s e r i a m  r e m o v i d o s  d e  d e n t r o  d a  a r e a /

G u a j a j a r a .

i
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P a r a  t a n t o  f o i  f i r m a d o  um a c o r d o ,  m a i s  t a r d e  t r a n s f o r m a d o  em c o n  

v e n i o  e n t r e  o M i n i s t é r i o  do  I n t e r i o r ,  FUNAI e G o v e r n o  do E s t a d o  /  

do  M a r a n h ã o  p a r a  a  r e t i r a d a  de  t o d o s  o s  i n v a s o r e s  d a  à r e a  i n d í g e ­

n a  G u a j a j a r a .

A ç õ e s  p a r a  r e t i r a d a  d o s  i n v a s o r e s

Em 13 de s e t e m b r o  de  1 9 7 9 ,  f o i  a s s i n a d o  C o n v é n i o  e n t r e  a  FUNAI e 

o G o v e r n o  do  E s t a d o  do M a r a n h ã o  p a r a  a  t r a n s f e r ê n c i a  d e  1 . 2 0 0  f a ­

m í l i a s  o c u p a n t e s  d a s  t e r r a s  d o s  G u a j a j a r a  -  à r e a  CANA BRAVA/GUAJA 

JARA, c o m p r e e n d e n d o  o s  p o v o a d o s  d e  A l t o  A l e g r e  e S ã o  P e d r o  d o s  Ca 

c e t e s  , c a b e n d o  a  FUNAI r e p a s s a r  a o  G o v e r n o  do  E s t a d o  o s  r e c u r  - ,  

s o s ’ no  m o n t a n t e  de  C r $  1 6 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ( C e n t o  e s e s s e n t a  m i l h õ e s  de 

c r u z e i r o s )  e a o  G o v e r n o  do  M a r a n h ã o  a  o b r i g a ç a o  de  r e t i r a r  o s  i n ­

v a s o r e s  .

E m b o r a  p u b l i c a m e n t e  o s  p o l í t i c o s  e G o v e r n o  do  M a r a n h ã o  t e n h a m  a s ­

s u m i d o  o c o m p r o m i s s o  de  d e s i n t r u s a r  a  À r e a  CANA BRAVA-GUAJAJARA , 

o s  p o l í t i c o s  l o c a i s  e a t é  mesmo o P r e f e i t o  d e  G r a j a u  d a  é p o c a  , 

i n c e n t i v a v a m  o s  i n v a s o r e s  a  p e r m a n e c e r e m  n o  A l t o  A l e g r e  e S a o  P e ­

d r o  d o s  C a c e t e s .

0  G o v e r n o  do  M a r a n h ã o  e l a b o r o u  o P r o j e t o  " B a r r a  do  C o r d a "  p a r a  

v i a b i l i z a r  a  t r a n s f e r ê n c i a  d e  1 . 2 0 0  f a m í l i a s  d e  i n v a s o r e s  d a  à r e a  

i n d í g e n a ,  com p r e v i s ã o  d e  a s s e n t a m e n t o  n o  P r o j e t o  d e  C o l o n i z a ç ã o  

de  B u r i t i c u p u .

E q u i p e s  d e  p e s q u i s a d o r e s  do  P r o j e t o  R o nd o n  e COTERMA, c o n t r a t a d o s  

p e l o  GOVERNO DO MARANHÃO, r e a l i z a r a m  l e v a n t a m e n t o s  n a  à r e a  e c o n s  

t a t a r a m a  e x i s t ê n c i a  d e  a p e n a s  6 6 5  f a m í l i a s  -  s e n d o  q u e  187  h a b i t a -
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vam o p o v o a d o  A l t o  A l e g r e  e 4 1 7  f a m í l i a s  o p o v o a d o  de  S i o  P e d r o  /
*

d o s  C a c e t e s ,  m u i t o  m e n o s  do p r e v i s t o  q u e  e r a  d e  1 . 2 0 0  f a m í l i a s .

0  v a l o r  e s t i m a d o  d e  C r $  1 6 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  p a r a  o r e n i a n e j a m e n t o  d a s  

1 . 2 0 0  f a m í l i a s  p r e v i s t a s  e r a  s u f i c i e n t e  e com s o b r a s  p a r a  a  e x e ­

c u ç ã o  do c o m p r o m i s s o  f i r m a d o  p e l o  G o v e r n o  do. M a r a n h a o  com a  FUNAI 

0 s  p r o p r i o s  p e s q u i s a d o r e s  d a  C0TERMA, a f i r m a r a m  q u e  o s  p o l í t i c o s /  

l o c a i s  e s t a v a m  i n c e n t i v a n d o  o s  i n v a s o r e s  a  p e r m a n e c e r e m  d e n t r o  d a  

à r e a  i n d i g e n a ( v i d e  r e l a t c u r i ©  d a  C o t e r m a  de  04  d e  a g o s t o  de  1 9 8 0 )  

0 s  i n v a s o r e s  h a b i t a n t e s  no  A l t o  A l e g r e ,  s e g u i n d o  o r i e n t a ç ã o  d o s  

P a d r e s ,  a c e i t a r a m  s a i r  d a  à r e a  i n d í g e n a ,  r e c e b e n d o  c a d a  um a  s u a  

i n d e n i z a ç ã o  p e l a s  b e n f e i t o r i a s  e x i s t e n t e s  n a  à r e a  o c u p a d a ,  o q u e  

s omo u  um t o t a l  n a  é p o c a  de  C r $  "l 5 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( q u i n z e  m i l h õ e s  de  

c r u z e i r o s ) .

0 s  i n v a s o r e s  e o s  P a d r e s  s a i  r a m  do  A l t o  A l e g r e .  H o j e  v o l t o u  a  s e r  

a  a n t i g a  a l d e i a  C r i o l i ,  o n d e  h a b i t a m  c e r c a  de  E>0 í n d i o s  G u a j a j a r a  

r e s t a n d o  a p e n a s  n o  l o c a l  como l e m b r a n ç a  d a  p r e s e n ç a  d o s  P a d r e s , a s  

r u i n a s  do c o n v e n t o  e d a  i g r e j a .

E n t r e t a n t o  i n c e n t i v a d o s  p e l o s  p o l í t i c o s  e  P a d r e s  o s  c o l o n o s  i n v a ­

s o r e s  i n d e n i z a d o s  n o  A l t o  A l e g r e ,  m u d a r a m - s e  p a r a  a  o u t r a  i n v a s a o  

S ã o  P a d r e  d o s  C a c e t e s .

E m b o r a  o G o v e r n o  do  M a r a n h a o  t e n h a  s e  c o m p r o m e t i d o  f o r m a l m e n t e  e 

p u b l i c a m e n t e  d e  r e t i r a r  o s  i n v a s o r e s  d e  S ã o  P e d r o  d o s  C a c e t e s  e 

t e r  r e c e b i d o  r e c u r s o s  p a r a  t a l ,  n a o  c u m p r i u  com s u a s  o b r i g a ç õ e s .

0 d i n h e i r o  r e p a s s a d o  p e l a  FUNAI f o i  u t i l i z a d o  de  f o r m a  i n d e v i d a  e 

f r a u d u l e n t a  p e l o  G o v e r n o  do M a r a n h a o ,  com o a c e i t e  c o m p r o m e t e d o r  

do  e n t ã o  P r e s i d e n t e  d a  FUNAI,  c o n t r a r i a n d o  a t é  mesmo o s  p a r e c e r e s  

c o n c l u s i v o s  d a  s u a  p r ó p r i a  a u d i t o r i a .  *

A i n v a s ã o  de  S ã o  P e d r o  d o s  C a c e t e s -  c o n t i n u a  n a  à r e a  i n d í g e n a  e 

o s  í n d i o s  G u a j a j a r a  c o n t i n u a m  c o b r a n d o  d a s  a u t o r i d a d e s  o d e s i n t r u



s a r n e n t o  de  s e u  t e r r i t ó r i o  e o c u m p r i m e n t o  d e  p r o m e s s a s  e c o m p r o  -  

m i ' s o s  f i r m a d o s  p o r  a u t o r i d a d e s  g o v e r n a m e n t a i s .

Na t e n t a t i v a  de  c o n s o l i d a r  o e s b u l h o  a s  t e r r a s  i n d í g e n a s ,  o s  p o l í ^  

t i c o s  r e g i o n a i s ,  e n c a m i n h a r a m  P r o j e t o  de  L e i  E s t a d u a l  p r o p o n d o  a 

e m a n c i p a ç ã o  p o l í t i c a  d e  S a o  P e d r o  d o s  C a c e t e s .  E s t e  P r o j e t o  a i n d a  

p e r m a n e c e  p e n d e n t e  n a  A s s e m b l e i a  L e g i s l a t i v a  do E s t a d o  do  M a r a n h a o  

A FUNAI p r e s i d i u  r e c e n t e m e n t e  uma C o m i s s ã o  c o m p o s t a  de  v á r i o s  o r -  

g a o s  g o v e r n a m e n t a i s  -  MIRAD, ELETRONORTE, GOVERNO DO MARANHAO, P r e  

f e i t u r a  de  G r a j a u ,  q u e  s e  d e s l o c o u  a t é  a  à r e a  e n ã o  e n c o n t r o u  n e ­

nhuma  s o l u ç ã o  p a r a  o i m p a s s e .

Os í n d i o s  G u a j a j a r a  c o n t i n u a m  e x i g i n d o  a  s a í d a  d o s  i n v a s o r e s  de 

s u a s  t e r r a s  e o s  i n v a s o r e s  h a b i t a n t e s  n o  p o v o a d o  d e  S a o  P e d r o  d o s  

C a c e t e s  s e  r e c u s a m  a  s a i r .  A C o m i s s ã o  e n c a m i n h o u  o p r o b l e m a  p a r a /  

d e c i s ã o  s u p e r i o r .

Os í n d i o s  G u a j a j a r a  v o l t a m  a  a p e l a r  a s  a u t o r i d a d e s  c o n s t i t u í d a s  

q ue  c u m pr a m  o s  c o m p r o m i s s o s  f i r m a d o s  e n t r e  o G o v e r n o  F e d e r a l  e 

E s t a d u a l ,  p a r a  a  r e t i r a d a  d o s  i n t r u s o s  d e  d e n t r o  d e  s e u  t e r r i t o  -  

r i o .
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ff ' y-s. JT.O/r/

D.Helder Gamara 
vai visitar os 
presos políticos

F e c i l d  .  u  a r c t j n i i o  u e  0 ' n i u J  c  /V e /-  
t e .  D .  H c l t l c r  C d n u t t .  v j i  c n . u r ,  j m j m S .  

o i  9  t i r e i o t ' i > o l í l i c c i i Q u i -  l i o  c m  » ' f «  
ü r  A j/ne, / i í  P e n i t e n n í n i  c . w e i o  

/o , f / n  l a m i n e s .  O c  t e o r J i i  i  o  J ' * *»■
(/o  liJ  Cj /IIiIWO </i? J u S h i J  <! i ' j -  F c d r o  

E u h C O  d e  Ú j r r o t .  i  m u  r / o  A r c e t m c o  l o i  

t o h c i t i d i  í W o i / / r á / i n o t  / i r c t o i .

G t  r J t c t o i  i i o n i x o i  u e  i t j " u i « i è  ; < y » -  

, , l c U r j m  o n t e m  I I  d m  u j  j / e . i*  fV  
m ç . e t m d o  j<A.'<uí i j u i .  w '  f  4
ú / ( » n i  m l o t n u i J O  / ■ ' r n c c t i u  ! * • '*  U c r e u -  

r u  d e  J o i t i ç *  i n d i c a  d o *  o  t i u d o  d c  u u u c  

U o i j r e t i l U I  e r i  Ur. > ‘  Qm> l ^ o d c r u m  u t  
V i i u l c r i d C /  / u r *  u m  i i o / A d i l  d o  f l e a t i \

r
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"As terras serão devolvi­
dos, queiram ou não queiram 
os que nela se encontram , 
foram as palavras do Ministro 
do Interior. Mário Andreazza. 
ontem, quando se reteria ao 
problema de terras existentes 
local São Pedro dos Cace­

tes, em  Barra do Corna, que 
envolve posseiros e os indios 
Gua/a/aras As suas medidas 
incluem também, a saída o o 
delegado da FUNAI, coronel 
Armando Pcdetu. atendendo a 
reivindicações dos Indios

{Pâg. 3)
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Andreazza anuncia ! 
devolução das terras; 

dos Guajajaras :
"As leiras se rã o  devo l-  r e i r j  f o rm a d a  p e lo s  inv^ç-

e n c o n t r a m " ,  l o u m  as p i -  reg ião .  C o n t r a  o  d e p u ta  
lavras d o  M inis tro  d o  In- d o  F e r n a n d o  F a l c ã o  
le t io r ,  M ario  A n d r c a / z a .  p es a .  s e g u n d o  a d e n u n  
o n te m ,  q u a n d o  sc releria  c i a l q u e  e le  usa  o  cargi 
ao  p ro b le m a  d e  terras  no  INCRA p a ra  im p ed ir  o  
• l i s len le s  no  local  São a n d a m e n t o s  dos  traba- 
ed ro  dos C a c e te s ,  e m  lhos d e  d e m a r c a ç ã o  d i  

iarra  d o  C orda ,  q u e  en-  areã .
/volve posse iros  e os in- A s i t u a ç ã o  p ro v o c a d a  
Idios G uaia ia ras .  As suas  pe los  ind ios  G uaja jacas  -4 
/m e d i d a s  in c lu e m ,  tam - l e /  vir ã l o n a  o  c a s o  do  

b e m ,  a saúla d o  d e le g a d o  ind io  C e le s t in o ,  q u e  em  
da  FUNAI, c o ro n e l  Ar- 1978 loi p r e s o  pe la  poli- 
n i a n d o  P e r le t t i .  a le n -  cia e, e m  u m a  d as  vezes 
d e n d o  a re iv in d ic a ç õ e s  c m  q u e  íoi to r tu r a d o ,  re- 
do s  indios.  c o n h e c e u  a voz  d o  coro-

O .p r o b l e m a  e n t r e  in- ne l  A rm a n d o  P er le t t i  e  o 
d ios  e  posseiros t o m o u  d e n u n c i o u ,  n ã o  s e n d o  l o : 
p r o p o r ç õ e s  m a i o r e s  m a d a  q u a lq u e r  p rov idén -  
q u a n d o ,  n o  d ia  21 d e  cia c o n t r a  o  d e l e g a d o  da 
m a rç o ,  os posse iros  se ar- I UNAI. m a s  sim  co n t ra  o 
m a r a m  e im p e d ira m  a en -  t h e í e  da  A j u d ã n t i a  de  
l i a d a . d e  fu n c io n á r io s  da Barra d o  C o rd a ,  o  indi-  
I UNAI para  p ro c e d e r  a gc insta  P o rh r io  C arva lho ;  
d e m a r c a ç ã o  das te rras e m  a u to r  d o  r c l j tó r io  so b re  
co n í l i lo s .  q u e  e s tã o  lo- to r tu ras ,  o  o u a l  (oi destM

la t c ã o .  Os a r g u m e n to s  g e n a s  d e v e - se  a o  posre io  
do s  si lvícolas , c o n t r a  o  n a m e n t o  q u e  e les  to m a  
de leg ad o ,  e de q u e  ele ram .  d i / e n d o  q u e  iriam 
es tá  ao  l ad o  dos possei-  a té  Brasília p a ra  falar c o m  
ros.  s e n d o  c o n s id e r a d o  o as a u to r id a d e s  c o n ip e te n -  
au to r  in te le c tu a l  da  bar -  tes p a ra  o  c a s o .

i

/  a
I
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Andreazza devolverá 
terra para os índios

A jte sa r  do  re rc n  feito  pc lns  p o s ­
se iros  d e  S ã o  P e d ro  d o s  C ace ie s  em 
B a r ra  do C orda  V IA . im p ed in d o  a 
r e d e m a rc aç á o  da  a rca  d o s  g u a ia ja r a s .  
cs! as  i e r r a s  devem  ser  d e v o lv id a s  aos 
indios .  declarou  o n ie m  o  m in is t ro  
M ár io  A n d re a zz a .  do  In t e r i o r ,  que  
a f i rm o u  -  a s  t e r ra s  se rão  devolv idas  
q u e i r a m  ou não  q u e i ra m  os  q u e  nela se 
e n c o n t r a m -  . M ais  u m a  v e r  o  m in is t ro  
re a f i rm ou  seu  p ro p ó s i to  dc p roceder  a 
u m a  renovação  nos  q u a d r o s  da  Furta i ,  
inc lu indo  t a m b e n  a s a id a  do  de legado  
d o  ó r g ã o  err S ã o  L u i s .  coronel A r ­
m a n d o  P c r f e i t i . o  qu e  v em  a a t e n d e r  o 

ped ido  d o s  g u a ja ja r a s
D e s d e  o  dta 21 de  m a rc o ,  o u a n d o  

os  posse i ro s  se a m a r a m  im ped indo  a 
dcm n rcacàn  e pro ib indo  a e n t r a d a  de 
fun r ionar io s  da  F u n a t  na  re s e r v a ,  os 
indios  g u a j a j a r a s  s e  o rg a n iz a ra m  em 
confederação  e  com  o  desen ro la r  dos  
a co n tec im en to s  resolverrarn  env ia r  
u m a  c a r ta  ped indo  a sa id a  d o  coronel 
A r m a n d o  P e r í e u i  q u e  s e g u n d o  os 
p to p r io s  posse i ro s  é -  n a u io r  in te lec ­
tu a l -  d a  b a r re i ra  fo rm ad a  p o r  es ies .  
Ou s e j a . de  a co rdo  com o s  g u a ja ja r a s .  
o de leg ad o  da  F u n a i  em  S ã o  L u i s  e n ­
con t ra -se  ao  lado d o s  posse iros  e 
fazendeiros  da  região.

E s t a  a t i t u d e  do  coronel P e r í e u i .  
a u é  v e m  s e  n  a n i e n d o  em is so  no  clima 
cie t en são ,  p rovocou  ve lhas  denuncias  
u m a  d a s  o ua ts  . o  p roblem a de  p r isão  e 
to r tu ra  do  indio  C eles t ino  qu e  em 
fevere iro d e  )97d foi p re so  e t o n u r a d o  
j«ela Po licia F edera l  r  d u ra m  e n s e s sã o  
de  t o n u r a  rt-tonlieceu a voz  d o  coronel 
P e r í e u i . N a  época  a ún ica  providência  
jo rn a d a  peia  F u n a i  foi d e s t i tu i r  do 
cargo  d e  clieíe d a  A ju d án c ia  de  B ar ra  
d o  C o rd a  o  ind igcm sta  Fon tene l lc  
C a r v a l h o .a u t o r  do  re la to r io  s ob re  t o r ­
t u r a .

A lém  d o  coronel Arm .ando  P p r íe t - 
l i .  os  indios  d en u n c iam  ta m b é m  o 
d e p u ta d o  e s tad u a l  d a  A re n a .  A rm am  
do F a lc ã o  q u e  j a  ocu p o u  ca rgo  no 
IN C R A  de  B a r ra  do C o rd a  e im pedia  
os  a n d a m e n to s  d o s  t r a b a lh o s  de 
de m a rc aç ã o  de  a rea  ind ígena  pela 
F u n a i  C o n tra  n  d e p u ta d o ,  a própria  
F u n a i  chegou  a env ia r  u m  docum en to  
denunciando-o  j u n t o  8 pres idênc ia  du 
I N C R A .

S ã o  P e d ro  dos  C ace te s  v ive  um 
•Lima ten so  8 beira de  u m  confl ito .

C o m  q u a se  cinco rr il h a b i t a n t e s ,  este  
d i s t r i t o  de B ar ra  d o  C orda  e s ta  e n ­
c r a v a d o  em pleno  t e m i orio indirrena. 
O re lac ionan e n m  e n t r e  o s  g u a ja ja r a s  
e os fazendeiros  e posse iros  sem p re  foi 
de  d e se n te n d im e n to .  o  o u e  ja  p ro ­
vocou inclus ive a ta q u e s  cie a m b o s  os 
lados.

A o  to n  a r  c o n h ec im en to  de  qu e  os 
indios g u a ja ja r a s .  a exem plo  dns  
x u v a n te s  p re tend iam  v ir  8 Brasíl ia 
re iv indicar  j u n t o  8 F u n a i  o  m in is t ro  
M ar io  A ndreazza  af i rm ou  qu e  não  ha 
necess idade  de v irem. -  n o s  vam o s  la 
ou v i r  a s  re iv ind icações-  .

Belo Horizon te  — O -  ç r u p o  de 
e s tu d o s  sobre  a q u e s t ã o  ino ipena-  
d iv u ig o u  o n tem  cm  Belo Horizon te  
um  docum en to  a p ro v a d o  em Alcobaça 
(B a h ia l  . d u r a n t e  o VI C u r s o  de I n  
d tgen ism n .  p r o n o v i d o  pelo  C im i.  
d e n u n c ian d o  os  p ro b le m a s  e n fren ­
tados  por 24 mil re m a n e sc e n te s  de 22 
g r u p o s  indígenas  da  repião  leste-nor- 
dt-s te . espc-cblm-ente os  indios  T u x à .  
T r u c à .  X o k o  e  P a t a x ó .  to dos  
a m e aç a d o s  de  perder  as  p o u cas  le r ra s  
q u e  lhes restam .

De acordo com o  d o c u m e n to ,  os 
g ru ja is  T uxh e T ru c à . t e r ã o  as ilhas 
q u e  h a b i ta m  no r io  S ã o  F r a n e m x o  
inundadas  com a c o n s t r u çã o  da 
b a r ra g e m  de  1 tapai ica. - s em  que  a te  
o  m o m en to  ten h am  cer icza  p a ra  onde  
ir. a não  ser  as  p r o m e s s a s  do  ex -  
p re s id en te s  da F u n a i  dc  d e n o r tã  los 
p a ra  a  ilha de  B an a n a l ,  na  d iv isa  dc 
l io iã s  e M a to  G ro s so ,  t e r ra  d o s  indios 
C a r a j a s .  invad ida  por  fazendeiros-  .

A s i tuação  do  p ru ix i  X okô .  h a ­
b i tan te  da  ilha d e  S ã o  iV d ro .  etn Se t  ■ 
g tpe .  e consideraria deses jieradora  
pelo  docum ento ,  E sc la recp  q u e  o s  in 
dtos c o n seg u iram .  r c c en iem en ie .  
r e to m a r  p a n e  da  ilha .  -  u s u r p a d a  no 
inicio do século» . m a s  a inda  espera  
q u e  a  jus t iça  reconheça seu s  dire i tos  
S o b r e  o g ru p o  1 'a taxo .  informa q u e  foi 
e x p u lso  dc  su as  t e r r a s ,  no  sul da 
B ah ia  . na d écada  d e  50. A tu a lm e n te ,  a 
a rea  e s tá  s*>b adn in isçracâo  do  1 B D F .  
- que  in pede  o s  indios  de  cac a r .  fies 
car  e p la n ta r  err s u a s  p ró p r ia s  icr- 
r a s -  .

0  docun-cn io  e sc la rece  q u e  a 
s i tuação  d o s  q u a t r o  g ru jx ts  leveia a 
realidade corr uu  de  iodos  os  22 
g ru p o s
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Rubrica:
COrJ‘/-KHJA DE CO 1 .OKI 7.AÇ7*0 E TERRAS DO KA HMNltJtb^ r  Çi
P1V1S7*0 de s e r v i ç o  s o c i a l

REL/-TÜR10 DE VIAGEM EM ALTO ALEGPE E SfiO PEDRO DOS CACETES 
PERÍODO: 20 a 31 de  j u l h o  dc 1980 .

OBJETIVOS : -  E f e t u a r  o  c a d a s t i a m e n t o  d á s  f a m i l j a s  d e  A l t o  A l e
g r e  e São P e d r o  d o s  C a c e t e s  a s e r e m  r c m a n e j a d o s  
p a r a  á r e a  de  B r u t i c u p u  *•

-  C o n s c i e n t i z a r  a s  f a m í l i a s  no s e n t i d o  de  m a i o r  a
s ~

c e i t a r ã o  n e l o  t r a b a l h o .  *

DE S ENV OLVI ME KTO

Con forme e s t a b e l e c i d o  em c o n v ê n i o  G o v e r n o  d o  Es  
t a d o  /  F u n a i ,  a e q u i p e  t é c n i c a  da  COTERMA c o m p o s t a  de  ( t r e s  a s  
s i s t e n t e s  s o c i a i s  e um t é c n i c o  em E d u c a ç ã o )  s e  d e s l o c o u  p a r a  
o s  p o v o a d o s  de  A l t o  A l e g r e  e S i o  P e d r o  d o s  C a c e t e s  o b j e t i v a n d o '  
c a d a s t r a r  a s  f a m í l i a s  q u e  a c e i t a s s e m  s e r e m  t r a n s f e r i d a s  p a r a  
B u r i t i c u p u .

Ao ch e g a rm o s  c o n t a c t a m o s  com a s  a u t o r i d a d e s  de 
B a r r a  do C o r d a ,  a s  q u a i s  n o s  d e u  t o t a l  a p o i o ,  p o s t e r i o r m e n t e 1 
com o s  l i d e r e s  l o c a i s  e o s  c o m u n i t á r i o s  c u e  c o n s t a m  n o  l e v a n t a  
m en to  e f e t u a d o  p e l o  - P r o j e t o  R ondon .

- M e d i a n t e  a p r o g r a m a ç ã o  p r e v i a m e n t e  e l a b o r a d a ,  e s  
t a b e l e c e m o s  uma meta  de  a c a o  no'  s e n t i d o  de  c o n s c i e n t i z a r  a s  
c o m u n i d a d e s  a a c e i t a r e m  o s e u  r e r . a n e j a m e n t o ,  o n d e  m o s t r a m o s  a s  
v a n t a g e n s  e n e c e s s i d a d e s  de  f i x a r e m  r e s i d ê n c i a  na  á r e a  c e  B u r i  
t i c u p u ,  uma v e z  q u e  Xi  e n c o n t r a r i a m  t r a n q u i l i d a d e  e  a p o i o  p a r a  
s e u s  t r a b a l h o s ,  como também t e r i a m  d i r e i t o  de  p r o p r i e d a d e  da 
t e r r a  e uma o r i e n t a ç ã o  t é c n i c a  p a i a  m e l h o r  a p r o v e i t a m e n t o  e 
r a i o r  r e n t a b l 1 i d a d e  no d e s e n v o l v i m e n t o  da  a g r i c u l t u r a .

. No que d i z  r e s p e i t o  a s a ú d e  r e s s a l t a m o s  a e x i s  
t e n c i a  do c o n v ê n i o  COTEí TIA/SAODE, o  q u a l  o f e r e c e  a s s i s t ê n c i a  
m é d i c a  h o s p i t a l a r  e d e n t á r i a ,  d a n d o  a s s i m  m e l h o r  c o n d i ç õ e s  de 
s a ú d e .  •

. Na á r e a  de  e d u c a ç ã o  a b o r d a m o s  a c o n s t r u ç ã o  de  ' 
e s c o l a s  de  19 g r a u  que v i s a  a t e n d e r  a l u n o s  na  f a i x a  e t á r i a  de 
7 a 14 a n o s  p r o p o r e i o n a n d o  u n a  e d u c a ç ã o  i n t e g r a l .  *

E s c l a r e c e m o s  a i n d a  q u e  no t o c a n t e  a h a b i t a ç ã o  
e a b a s t e c i m e n t o  d ' a g u a  s e r i a m  c o n c r e t i z a d o s  no p r a z o  de  noven  
t a  d i a s  de  m a n e i r a  a c e c u a d a  a a t e n d e r  a s  n e c e s s i d a d e s  b á s i c a s  
do homem.
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2 r  c orou n j d n d e s  # «is r̂ c* c o n t i n u c i v o m  corn o f  i mtic * j jj oi  >õs i t. o
5c~"nlo a c r i  t a r  a t r a n s f e r e n c i a  n n r a  P u r  i Li n ip i -  Re f o r ç a n d o  a i n d a "  
a n o s s a  d i n â m i c a  de  t r a b a l h o , e f e t u a m o s v i s i t a s  d o m i c i l i a r e s
m o s t r a n d o  ir.aic uma v c z p n u c J h c s  o f e r e c i a m  o p r o j e t o ,  mesmo a s  

f o i  ain r e s i s t e n t e s  s u g e r i r a m  q u e  f o s s e m  J n d e n i  z a d o s  . C u a n t o

a o  l o t e  r u r a l  n ã o c o n c o r d a r a m  com a oLeX-ta de  SO h e c t a r e s . v i s t o

que m u i t o s  p o s s u e m p r o p r i e d a d e s  
*•

s u p e r i o r a  q u e  a C o m p a n h i a  s e

Um ò o s  m a i s  f o r t e s  b l o q u e i o s  c o n s t a t a d o s  p e l a  
e q u i p e  t é c n i c a  d a  COTERMA f o i  a m a r c a n t e  p r e s e n ç a  da  C o m i s s ã o  da
(CETER PREFEITO e FETAEMA) q u e m o s t r o u - s e  e n t u s i a s t a _____
a n i m ad ora  q u a n t o  a p e r m a n ê n c i a  d o s  mor a d o r e s ^ n o s  p o v o a d o s .  
m a n i f e s t a ç ã o  f o i  c l a r a m e n t e  e x p o s t a  em a s s e m b l é i a  e a p l a u d i d a  p e  

a n c i o s o s  p o r  a l u o  v i t a 1 i z a d o rDos m o r a d o r e s o u e  a t i n g i s s e m  c s
s e u s  o b j e t i v o s  ou s e j a  a p e r m a n ê n c i a  n o s  s e u s  p o v o a d o s .

De m a n e i r a  q u e  a p ó s  a r e a l i z a ç ã o  c e s s a a s s e m b l e i a ,  
( a u t o r i d a d e s  e m o r a d o r e s )  s e n t imos

i m p o s s í v e l  d a r  c o n t i n u i d a d e  ao
a b a r r e i r a  f o r t a l e c i d a .

n a n d o

CONCLUSÃO

n o s s o  t r a b a l h o .

As c o m u n i d a d e s ,  a p r o v e i t a n d o  a p r e s e n ç a  d a  e q u i  
pe  da  COTERMA, f i z e r a m  um;, a p ê l o  p a r a  que  a s  a u t o r i d a d e s  compe 
t é r í t e s  s o l u c i o n e  q  p r o b l e m a ,  v i s t o  q u e  e s t ã o  a n g u s t i a d o s  p e l a  
i m p o s s i b i - l i  dade  de  c o n t i n u a r  o s  s e u s  t r a b a l h o s  a g r í c o l a s .

•• D i a n t e  da  r e a l i d a d e  e x p o s t a  s o l i c i t a m o s  q u e  s e j a  
a p r e c i a d o  ê s t e  d o c u m e n t o  e q u a i s  d i r e t r i z e s  d e v e r ã o  s e r  t o m a d a s .

j S ã o  L u i s ,  04 de  a c o s t o  de  1980

EQUIPE TÉCNICA

. (y l a i A / \  dc* vivC
MARIA DO CARMO SILVA 
A s s i s t e n t e  S o c i a l

■ h í w r, ÍÁ r i ; . ,o  r L  i i c u j A c  K <*
DE LF J N A _ AMA PIA DE KA CEDO COUTO LOPES 
A s s i s t e n t e  S o c i a l  » • • *

/ . •  r ,

\ r u  t f*  v J ’(: r . '  / . .V . 4- (
ADALGISA CECÍLIA VAZ' MORE IRÃ '
A s s i t e n t e  S o c i a l

Y -I' '•• i r' •> •:
MARTA SALETE CAMELO CABRAL
T é c n i c o  em F .ducaçao

• * •* • • * *. »;• . -  .*..v • •-
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O F Í C I O  n /  5 4 9 / 8 0 -  CS São L u í s , 20 de novembro  de  1980

i r .  . - • . .

S e n h o r  P r e s i d e n t e

Damos cra n o s s o  p o d e r  a m i n u t a  do t e r m o  adi^ 
t i v o  ao c o n v ê n i o  n ç 0 8 0 / 7 9  , c e l e b r a d o  e n t r e  a FUIxAI e o ES 
TADO DO MARANHÃO, cora v i s t a s  no r e m a n e j a m c n t o  do p e s s o a l  
e x i s t e n t e  nos  p o v o a d o s  de  " A l t o  A l e g r e "  e "São  P e d r o  dos  
C a c e t e s "  p a r a  o n o s s o  p r o j e t o  de c o l o n i z a ç ã o  de B u r i t i c u p u  
no M u n i c í p i o  de S a n t a  L u z i a ,  que  nos  f o i  r e m e t i d o  p o r  V. 
E x a . ,  p a r a  a s s i n a t u r a .
* V --  •- N o . r e f e r i d o  a d i t i v o  p e r m a n e c e  a o b r i g a ç ã o *
do ESTADO DO MARANHAO era r e m a n e j a r  t o d o  o p e s s o a l  do p o v o a  

.« ' _
•do "Sao P e d r o  dos  C a c e t e s " , -  o q u e ,  c o n s o a n t e  co m u n ica rao s -  
l h e  a t r a v é s  do' n o s s o  o f í c i o  n ç 461 /SO -C S,  de 10 de o u t u b r o  
p r ó x im o  t r a n s a t o ,  é i m p r a t i c á v e l ,  v e z  que o s  h a b i t a n t e s  d£ 
q u e l e  p o v o ad o  não a c e i t a r a  em h i p ó t e s e  a lguma t a l  t r a n s f e ­
r ê n c i a .  P o r  d i v e r s a s  v e z e s  f i z e m o s  i n ú m e r a s  t e n t a t i v a s  n e s  
se  s e n t i d o  e ,  em t o d a s  e l a s ,  n ã o  o b t i v e m o s  ê x i t o ,  f a c e  a 
o j e r i z a  d a q u e l e  p e s s o a l  p e l o  p i o j e t o  de  B u r i t i c u p u .

Quando da ú l t i m a  p as s a g em  d e ' V .  Ex2 . p o r  es  
t a  c i d a d e - ;  nos  comproroet c n o s , m a i s  uma v e z ,  a t e n t a r  t a l  
r e m a n e j a n e n t o . A f o r a  o c o n t a t o  com o P r e f e i t o  do M u n i c í p i o  
de’ G r a j a u ,  d e s t a c a m o s  uma e q u i p e  à q u e l a  l o c a l i d a d e ,  q u e ,  co 
mo das  r a i s s õ e s  a n t e r i o r e s ,  r e s u l t o u  cm f r a c a s s o .  O máximo 
de f a r a í l i a s  d i s p o s t a s  a i r  p a r a  B u r i t i c u p u  é da  ordem d e O? 
q u a r e n t  a (4 0 ) .  |

- ■ V

,'r. ' *■*;*?-' -* 
, v  . .  •  .  •. .
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. • ;  • *’ ' A v e n ta m o s  a p o s s i b i l i d a d e  de  o ESTADO 00
MARANHÃO l o c a r  t o d o  o p e s s o a l  de ” 850 P e d r o  d o s C a c e t e s ” nu
ma á r e a  d e v o l  u t a  . c s t  a d u a l  , d i s t a n t e  c e r c a  de  tr  cr C- V - -  ' U O ) ;

q u i l ô m e t r o s  d aq u e l e  pgv.oa.do., A _ g r a n d e m a i o r i a  c o n c o r d a  cora 

a  s i ig c s t ^ o / p p r g ra^quer ÍDdenj z a ^ l p _ ^ d .E _ l s p ^ ^ _ q i s a s  c  b e n f e i  
• t  o r j  as_J'__o_gue_Jt_ t  i r a n d o - s e  p o r  b a s e ' a s  a v a l i a ç õ e s  de  "AH  ç~

( o i. A l e g r e * ' ,  i m p o r t a r i a m ,  no m í n imo;  em c r j  8 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0
t e n t a  n i l h 5 e s  de c r u z e i r o s l . — 1__ .  . “ • • . •

. . . . .  A t é  a g o r a  f i z e m o s  dc t u d o  p a r a  c o n v e n c e r
o s  h a b i t a n t e s  de "São P e d r o  dos  C a c e i e s "  a i rera  p a r a  . B u r i  

• t i c u p u . s e m  nenhum ê x i t o ,  e n t r e t a n t o .  Não p o d em o s ,  ê  c l a r q  
- u s a r  a f o r ç a  p a r a  r e t i r á - l o s  da  a r e a  i n d í g e n a .  A c e i t a m  d e i  

■ x a r  b  p o v o a d o ,  porem d e p o i s  de i n d e n i z a d o s  p e l a s  s u a s  ben  
f e i t o r i a s . r - "  '  - • -  . * - j  - ' -  *- • ' . . • *; •

• ".. .  S e n t i m o - n o s a s s i m , c o n s t r a n g i d o s  cm as
i s i n a r  ura t e r m o  a d i t i v o  q u e . n a o  t e r e m o s  c o n d i ç õ e s  de  cum pri ­
d o .  S e r i a  a t é  uma i m o r a l i d a d e  da n o s s a  p a r t e  a s s u m i r  o b r i  
g a ç õ e s  q u e  sabemos de  a n t e m ã o  da* su a  i n a d i m p l ê n c i a .  . .
• 1 D i s c o r d a m o s ,  a i n d a ,  da  o b r i g a ç ã o  do ‘ESTA

DD DO MARANHÃO c o n t i d a  n a s  l e t r a s  " e "  e  . " f "  do i t e m  I I  do 
r e f e r i d o a a d i t i v o ,  que  o o b r i g a  a  ] " f i n a n c i a r  t o d a s  a s  despe? 
s a s  d e c o r r e n t e s  do t r a s l a d a m e n t o  dos  o c u p a n t e s  i n d e n i z a d o s ,  
i n c l u s i v e  t r a n s p o r t e "  e de  " p r o v i d e n c i a r  a t i t u l a ç ã o ,  nas  
n o v a s  á r e a s  dos o c u p a n t e s  T e t i r a d o s  d a s  á r e a s  i n d í g e n a s " ,  
l ios com prometemos ,  s i m ,  a e f e t u a r  as  d e s p e s a s  de  t r a s l a d a ^  
m en to  d o s  i n d e n i z a d o s  que q u i s e r e m  i r  p a r a  a á r e a  d e v o l u t a  
do E s t a d o  que e s t a m o s  l h e s  o f e r e c e n d o ,  d i s t a n t e  c e r c a  d e '  
l T Í n t a  C30) q u i l ô m e t r o s  de " A l t o  A l e g r e "  ou p a r a  a q u e l e s

’•••*• . . .  .. ; -t V : ;  v - V - * - - ^  . V; ’ .r / i - ' *
. • • - • • -  v  -  *£■ ' ; , :; í C - .
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que q u i s e r e m  i r  p a r a  a s e d e  o m u n i c í p i o  dc B a r r a  do C o r d a !
. No que t a n g e  a t i t u l a ç ã o  n ão  temos c o n d i ç õ e s  que  e f e t u á - l a  

no momento ,  j a  q u e  r e f e r i d a  á r e a  d e v o l u t a  n ão  e s t á  d i s c r i  
m i n a d a .  G a r a n t i r e m o s , -  t o d a v i a ,  a p o s s e  de  t o d o s  que p a r a  
l á  s e  i n s t a l a r e m .  . - : -  - * •- - • •

‘ • A s s im  s e n d o ,  v o l t a m o s  o a s s u n t o  a V. E x a . ,
p e d i n d o  a s u a  o r i e n t a ç ã o .  _ ..

• . A p r o v e i t a m o s  o e n s e j o  p a r a  r a t i f i c a r  * o s '
n o s s o s  p r o t e s t o s  de e l e v a d o  e s t i m a  e c o n s i d e  r a ç ã o , f i r m a n ­
d o - n o s  mui -- - -  ............:

.  -  • ; v  : - ■>*•: At e n c i  o san i cn t  e -"-•-.r .  .
* . z. ; ... . - - - -
1..........V '—‘ : "

„  • •

;
V .

-FERNANDO.JOSE MACHADO CASTRO 
* SECRETARIO DO INTERIOR
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■
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Exxnv . S r .

C e l .  J o ã o  C a r l o s  No bre  da  V e i g a .
D.D. P r e s i d e n t e  da F u n d a ç ã o  Nacional  do T n d i o -  FUNAI 
B r a s í l i a -  DF ' ' .
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S en b o r  P r e s i d e n t e

•*. Cada d i a  q u e  p a s s a ,  v e r i f i c a m o s  que s e  t o r n a
mai s  d i f í c i l  o c u m p r im e n to  do c o n v ê n i o  ESTADO DO MARANHAO /
FUNAI, .com v i s t a s  no r e m a n e j a m e n t o  do p e s s o a l  d o s ’ ' p o v o a d o s
ALTO ALEGRE e SÂO PEDRO DOS CACETES, e n c r a v a d o s  cm r e s e r v a
. „  • -  .  ■ . - ■ *  ..............-  — ----------------------- --- ------
i n d ^ e n a .  p a r a  o n o s s o  p r o j e t o  de c o l o n i z a ç ã o  de  BURITICUPU.
V á r i a s  fo r am  a s  r a z õ e s  de t a l  i n a d i m p l ê n c i t o d a s  do s e u  co 
n b e c i n c n t o ,  t a i s  como: c q n s_çi e n t i  z a ç ã o  d a s  p o p u l a ç õ es  p o r  ;ia r  

-  t e  de p o l í t i c o s  e r e l i g i o s o s .: má im p r e s s ã o  q u e  o s .  p  o s s e i  r o s  1 
t i v e ram de E u r i f i c p mL. q u ando  -dc- uma v i s i t a  à q u e l a  l o c a l i d a ­
d e , há  mai s  ou menos s e i s  m e s e s j  d e s p r e p a r o  do n o s so Ó rg ã o  
e x e c u t o r ,  no c a s o  COTERMA, e t c l * ' -  • ’. \

_ . Sendo o p o v o ad o  de  ALTO ALEGRE o m a is  v i s a d o
p e l o s  í n d i o s ,  o de  menor p o p u l a ç ã o ,  o m a i s  p o b r e ,  o de c o n s {  
t r u ç õ e s  m a is  r ú s t i c a s , '  e onde  n ã o  h o u v e  p l a n t a ç ã o  n e s t e  a n o  
a g r í c o l a ,  p r o p u z e m o s  ao s  s e u s  h a b i t a n t e s  uma i n d e n i z a ç ã o _  p u  __ 
r a  c s i m p l e s  d o s  s e u s  i n o v e i s  e b e n f e i t o r i a s ,  cora o com pro  
missD do E s t a d o  s i t u á - l o s  numa á r e a  de  t e r r a s  d e v o l u t a s  c o n  
t i g u a s  à r e s e r v a .  Mandamos f a z e r  uma a v a l i a ç ã o ,  que  g i r a  era 
t o r n o  de Cr$ 1 5 . 0 0 0 . 0 0 9 , 0 0  ( q u i n z e  m i l h õ e s  de  c r u z e i r o s ) i p e n  
so  e s t a m o s  l h e  e n v i a n d o  os  l a u d ç ^ d e  a v a l i a ç ã o .  D e s t a  n o s s a  ' 
p r o p o s i ç ã o  demos c o n h e c i m e n t o  ao C e l .  D é c i o  C u nha ,  do s e r v i  
ço  de s e g u r a n ç a  do M i n i s t é r i o  do I n t e r i o r ,  q u e  a q u i  v e i o  t r a  
t a r  do a s s u n t o  em t e l a ,  e q u e ,  a e s t a s  a l t u r a s ,  j ã  dev e  t e r  
l e v a d o  ao s e u  c o n h e c i m e n t o  o t r a t a d o  n e s t a  C a p i t a l .  Cremos ' 
s e r  » m e l h o r  m a n e i r a  de r e s o l v e r  o p j o b l c m a  "ALTO ALEGRE".Ca 
so  Vossa E x c e l ê n c i a  c o n c o r d e ,  d e v e r á  p r o v i d e n c i a r  i n c o n t i n c n

i
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tfl o p a g a m e n t o  d a s  i n d e n i z a ç õ e s ,  a n t e s  q u e  h a j a  a r r e p e n d i m e n t o .  
T a l  p a g a m e n t o  p o d e r i a  s e r  e f e t u a d o  p e l a  p r õ p r i a  FUNAI e ,  a t o '  
c o n t i n u o ,  - a c r e d i t a m o s -  t e r á  que  s e r  f e i t o  ura t e r m o  a d i t i v o  ao 
n o s s o  c o n v ê n i o ,  i n c l u s i v e  com a i n c l u s ã o  d a s  d u z e n t a s  C2sas ' 
p r é - f a b r i c a d a s  de B u r i t i c u p u .  J u n t o  e s t a m o s  l h e  r e m e t e n d o ,  tara 
hem , o o f í c i o  n * S5B/S0-. GAR-PRESI. de  0 1 . 1 0 . 8 0 ,  da COTERMA, '  ' 
c o n t e n d o  uma e x p o s i ç ã o  a t i n e n t e  ao  a s s u n t o ;  - ■*. * • / -  .

. , . . . « Ho que t a n g e  ao  p e s s o a l  de  "SÃO PEDP.O DOS CA
CETES", que  c p o v o a d o ma i o r ,  m i s  r i c o ,  com i n ú m e r o s  p r é d i o s  \  
de . a l v e n a r i a  c t e l h a s  e onde o s h a b i t a n t e s  e s t ã o  no f i r m e  p r o  
p õ s i t o  de__nã o s a i r e m ^  a s i t u a ç ão é i r a i s  d i f í c i l  e d e l i c a d  a . Re 
f e r i d o  p o v oado  a b r a n g e  uma á r e a d» t ^ ê s h e c t a r e s  p o.r_c i n c o , num 
â n g u l o  r e t o ,  da r e s e r v a  i n d í g e n a , . O i d e a l  s e r i a  e x c l u i - l o  da 
d i t ã  r e s e r v a . E s t a  h i p ó t e s e ,  p e l o  q u e  s a b e m o s ,  não é bera e n c a ­
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193392 0 9 .0 2 .0 1 2 2 .7 2 3 ,0 0 / FARIA FETv\A:;DES DL mAf.-ÇA
192293 0 9 .0 2 .5 1 9 5 .2 2 0 ,0 0  /  ‘ FAOUEl  V IO  RA. DIAS
193293 0 9 .0 5 .Cl 3 2 . r4 o . o r / ROZGNO RI5 O  PU CA SILVA
2 93392 0 9 .0 2 .B l 1 .1 2 .3 2 1 , S t / RA]FU.TIO 1/ARÇr.lF-J DA SJLVÁ ,
193333 C l'. 0 2 .3 1 5 5 . 4 0 5 , 0 0 / JCAC HAT 1517» nCCPJO-JLS DZ KA55J '--u}\
193397 ü^.ÜC.Ül 5 4 . 5 5 0 , 5 0 / DA.V-] AU JG5É DOS SA.M7G5 *
193395 0 5 .0 2 .0 1 5 2 . 3 4 5 , 0 0 / FARJA ntlJ^ALVCS rERRQ fV . DJAZZ
193399 0 9 .U 4 .8 1 3 7 . 1 1 7 , 0 0 / FANUEL V IC G fíE  DE CARVALHO
193000 0 9 .  a c . 51 3 5 . 7 0 0 , 0 3 / ' FRAKíCTSCO DE ASSIS FERREIRA.
193401 ■ 09.02.61 0 0 . 4 9 7 , 5 0 / FPAUCJ5LO :jO:JLS OCC SA.VTU3
1534113 0 9 .0 2 .9 1 5 3 .1 5 0 , t t / JOSÉ VERAS COSTA - .
1532 ac C9.D4.G1 . 5 3 .0 7 5 ,  D ü / LUTS OLIVEIRA DA SILVA
193205 05.0*4.01 M .  1 3 1 , 0 0 / • AWríJòiJG JOSÉ DA SILVA
193205 0 9 .0 2 .3 1 1 0 5 .6 1 0 ,0 O / AMTOa'1 0  FERRO RA DJíJIZ
193207 0 9 .0 2 .0 1 G S .1 0 0 ,0 0 / AhJTLNIA O.AI/.lAO CUSTA
1932U3 C 5.a2 .0 1 2 3 5 . 1 5 9 , 5 0 / . RAIülEOO PED-SO DE ARA-JJO •
3.9.3209 0 9 .0 1 .o l 6 1 . 0 0 5 , 0 0 /  . AliUST JIJHC BL2ER3A SOARES
1 9 3 2 )0 0 9 .0 C .0 1 3 2 . 6 1 9 , 0 0 / l.*AK'0EL RAI L*.J\’D0 DE SOUZA \
193211 0 3 .0 C .0 1 2 2 .3 7 0 ,O i / R A JW .0 0  FARIAS DE 9R T)0
193212 0 9 . a :  .o i 61 .)Ü 4 ,0 C * / • FARIA OE L ÜJROES 003:71 CU ES SILVA
193213 n?.o< :.r-i Ü 5 .2 7 4 ,C o/ JUVEliAL LLPES G O rO F
193-212 C r .0-2 .01 1 9 0 . 5 2 4 , 0 ; / céserg  d ia ;  ;
193215 0 5 .0 2 .5 1 2 9 . 5 3 5 , 0 0 / l.'.AR7 A VILAj" !  A.RAOJO 3RITG
3 93516 C 5 .0 2 .5 1 1 6 0 .7 5 5 ,0 0 /  ‘ jo s É  Ar.ncr.io silv a

19322 7 0 9 .0 2 .0 1 '  1 2 1 .Ü H H ,Ü 0 / JOAU BATISTA FER,.'c,O LS
293219 C3.D2.C.1 1 4 4 . 4 7 3 , 0 3 / JOAO D2.VJOCOS OE Q.1VE1RA SJLVA
2 9 3 : PO 0 : '.0 2 .9 ] fO - - .ro ,  n r * / L7-N0FJL FüT.^.L-OfX SARAEI:/.
153221 í o . o c . n i 2 3 .( l :C ,D 'j / RAJ2UL5A :.ir;ATA FL2.'T O  MC
15.V.22- l o . o c . n i ) 4 ' . 4 T .3 ,C 0 / FALTJEL CU;;yj_VC5 DOS 6A.V1ÜJ
1S.V123 ll.C -C .G l r5 3 .ív X J /> 0 / TJA 50 PALLC VIEIRA
1S3122 : o . n : . « ] 2 2 2 .3 0 2 ,5 0 / JCAO LiAJJSTA RLDHÍCUCS CO CASCir.LJ.TL
3 53*126 lo .u c . r . i 4 L '.6?3 ,0 3 / ; ía j:l l c ü  lc:a;-:E2; ca s il v a
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Rubrica:
cjn vFi:io  n ? crrr/7 9 , q u e  f k t k e  si 
;v .::eíí  a f u n d a ç ã o  n a c i o n a l  do I n

F I O  (FUNAI)  E O ESTADO DG MARA 
..NÃO, NA FORMA ABAIXO.

•  .

■ m

i r ,  .
i_ ;

1

í  :
:t«V.
í? *
V-  •
í-t ;: •

Aos  n o v e  ( 0 9 )  d i a s  d o  mes  *.»c; a g o s t o  d e  m i l  n o v e c e n t o s  e 

s e t e n t a  e n o v e  ( 1 9 7 9 ) ,  a  FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO ( F U N A I ) ,  i n s t i ^  

t u í d a  d e  c o n f o r m i d a d e  com a  L e i  r.C S . 3 7 1 ,  d e  05 d e  d e z e m b r o  d e  1967 ,  

com s e d e  e f o r o  em B r a s í l i a ,  D i s t r i t o  F e d e r a l ,  n e s t e  a t o  r e p r e s e n t a  

d a  p o r  s e u  P r e s i d e n t e ,  ADHEMAR R I BE I RO  DA. SI LVA,  a q u i  c h a m a d a , a b r e  

v i a d a m e n t e ,  FUNAI e o ESTADO DO MARANHÃO, n e s t e  a t o  r e p r e s e n t a d o  

p o r  s e u  G o v e r n a d o r ,  JOÃO CASTELO RI BEI RO GONÇALVES, d o r a v a n t e  d e n o  

m i n a d o ,  s i m p l e s m e n t e ,  ESTADO, r e s o l v e m  c e l e b r a r  e s t e  c o n v ê n i o ,  q u e  

s e  r e g e r a  p e l a s  c l á u s u l a s  e c o n d i ç õ e s  s e g u i n t e s :

CLÁUSULA PRIMEIRA -  LO OBJETO

0 o b j e t o  d e s t e  c o n v ê n i o  í. a  a d o ç ã o  e p r o m o ç ã o  d e  m e d i d a s ,  

o b j e t i v a n d o  a  s e g u r a n ç a  e  t r a n q u i l i d a d e  d a s  c o m u n i d a d e s  i n d í g e n a s ,  

p r e s e r v a n d o  a  i n t e g r i d a d e  f í s i c a  d o s  s e u s  o c u p a n t e s ,  e  a  i n c o l u m i d a  

d e  d o  s e u  t e r r i t ó r i o ,  n o s  m u n i c í p i o s  d e  B a r r a  d o  C o r d a ,  G r a j a u ,  Ama 

r a n t e  d o  M a r a n h ã o  e  a d j a c ê n c i a s .

CLÁUSULA SEGUNDA -  DO PRAZO

A v i g ê n c i a  d o  p r e s e n t e  c o n v ê n i o  t e r á  i n í c i o  n o  d i a  19 d e  

a g o s t o  e e x p i r a r á  n o  d i a  31  d e  d e z e m b r o  d o  a n o  em c u r s o ,  p o d e n d o  
s e r  p r o r r o g a d o  ou  r e n o v a d o  p e l o  c o n s e n t i m e n t o  m u t u o  d o s  c o n v e n e n t e ^  

bem c o m o ,  d e n u n c i a d o  p e l a  i n o b s e r v â n c i a  d e  q u a l q u e r  d e  s u a s  c l a u s u  

l a s ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d e  n o t i f i c a ç ã o  j u d i c i a l  o u  e x t r a j u d i c i a l .

CLÁUSULA TERCEIRA -  DA OBRIGAÇÃO DO ESTADO 

0  ESTADO o b r i g a - s e :

a )  p r o m o v e r  o  d e s l o c a m e n t o  d e  um c o n t i n g e n t e  d a  P o l í c i a



GABINETE DO P» t  í,lDí n TE
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Rubrica:
i u P P ü —éM i l i t a r  a o  E s t a d o ,  ;- .ara c f m  i u  u ^ - e u r u ct, 

e  a  c r i a r ã o  d e  uma D e l e g a c i a  E s p e c i a l ,  n a  s e d e  d o  mu 

n i c í p i o ,  com o o b j e t i v o  p r e c í p u o  d e  a s s e g u r a r  a  t r a n  
q u i l i d a d e  e a  s e g u r a n ç a  n a s  á r e a s  i n d í g e n a s ;

b )  p r o m o v e r ,  d e  i m e d i a t o ,  o a f  a s  t  a i n e n t o  ,• d a  r e g i ã o ,  d a s  

p e s s o a s  e s t r a n h a s  a: ;  c o m u n i d a d e s  i n d í g e n a s ,  r e s p o n s a  

v e i s  p e l a  p e r t u r b a ç ã o  d a  o r d e m  n a q u e l a s  á r e a s ;

c )  g a r a n t i r  o s  t r a b a l h e s  d e  d e m a r c a ç ã o  d a s  t e r r a s • i n d í g e  
n a s  ;

d )  g a r a n t i r  a  o r d e m  e a  s e g u r a n ç a  q u a n d o  d a  t r a n s f e r ê n  

c i a  e r e a s s e n t a m e n t o  d o s  c o l o n o s  e l a v r a d o r e s  q u e  o r a  

o c u p a m  a s  t e r r a s  i n d í g e n a s .

'  _ _  /

CLÁUSULA QUARTA -  DA ObKIGAÇÃO DA F U N A I / - " " "  ~~ " / y

O '

A FUNAI o b r i g a - s e :  (_  .\
a )  a  a m p l i c a r  o s e u  p e s s o a l ,  n a s  á r e a s  s o b  t e n s ã o ,  d e  mo 

d o  a  m a n t e r  o s  í n d i o s  em a t i t u d e  p a c í f i c a  e d e  c o n f i a i

ç a ; .

b )  a  r e a l i z a r  p r o g r a m a  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  c o m u n i t á r i o ,  

com r e c u r s o s  j á  l i b e r a d o s  e  c o n s t a n t e s  d e  p r o j e t o s  a n  

t e r i o r m e n t e  e l a b o r a d o s ;

c )  a  c o n c e d e r  i m e d i a t o  a u x í l i o  a o  ESTADO, '  n o  v a l o r  d e  

C r $  3 . 5 0 0 .000;j00 (Três mil l icos e  «quinhentos  mi l  c r u z e i r o s )  , 
p a r a  p a g a m e n t o  d e  d i á r i a s ,  a q u i s i ç ã o  e m a n u t e n ç ã o  d e  
v i a t u r a s  i n d i s p e n s á v e i s  a o  d e s l o c a m e n t o  d a s  f o r ç a s  d e  

s e g u r a n ç a  p e l a s  á r e a s  s o b  t e n s ã o ,  bem c o m o ,  a q u i s i ç a o  
d e  r á d i o s - t r a n s m i s s o r e s  p a r a  s e r v i ç o  de  c o m u n i c a ç ã o  

em g e r a l .

PARÁGRAFO On ICQ — As d e s p e s a s  d e c o r r e n t e s  d e s t e  c o n v e  

n i o  c o r r e r ã o  ã  c o n t a  d o s  r e c u r s o s  t r a n s f e r i d o s  p e l o  MINTER a  FUNAI 

( P r o c e s s o  n9  1 3 . 5 2 3 / 7 9 )  -  P r o j e t o :  1 9 0 2 . 0 7 4 0 0 3 1 3 . 6 0 2  -  A p o i o  a  P r o  

j e t o  do  D e s e n v o l v i m e n t o  R e g i o n a l  -  E l e m e n t o  d e  D e s p e s a :  4 1 3 0  -  I n  
v e s t i m e n t o s  em R e g i m e  d e  E x e c u ç ã o  E s p e c i a l . (enpenho n9 1191 /79) .
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO -'FUNAI
GABINETE OO PBESlDLNTE

CLÁUSULA QUINTA -  DO EMPREGO DO RECURSO

A FUNAI s e  r e s e r v a  o  d i r e i t o  d e  f i s c a l i z a r  a  e x e c u ç ã o  d e s  

t e  c o n v ê n i o ,  e  a c o m p a n h a r  o c r o n o p . r a i . i a  d e  a p l i c a ç a o  d o s  r e c u r s o s . d e  

a c o r d o  com a s  c l á u s u l a s  d o  p r e s e n t e  i n s t r u m e n t o ,  a s s i m  c o m o ,  a n a l i  

s a r  e  a p r e c i a r  a  p r e s t a ç ã o  d e  c o n t a s  , q u e  o  E s t a d o  d o  M a r a n h a o  s e

o b r i g a  a  a p r e s e n t a r .

CLÁUSULA SEXTA -  DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

0 ESTADO s e  r e s p o n s a b i l i z a r á  p e l a  a p l i c a ç ã o  d o s  r e c u r s o s  

r e c e b i d o s ,  p o r  f o r ç a  d e s t e  c o n v ê n i o ,  i n c l u s i v e  p e l a , s u a  r e s p e c t i v a  „ 

p r e s t a ç ã o  d e  c o n t a s ,  n a  f o r m a  d a  l e g i s l a ç ã o  e s p e c í f i c a  em v i g o r .

E ,  p a r a  f i r m e z a  e  v a l i d a d e  d o  q u e  f i c o u  c o n v e n c i o n a d o ,  e 

f i r m a d o  o  p r e s e n t e  i n s t r u m e n t o  em 04 ( q u a t r o )  v i a s  d e  i g u a l  t e o r  e 

f o r m a ,  p a r a  um s S  f i m ,  n a  p r e s e n ç a  d a s  t e s t e m u n h a s  a b a i x o  n o m e a d a s

e  a s s i n a d a s .
‘ B r a s í l i a - D F , 0^  d e  a g o s t o  d e  1979

/ A

y . ( ?  <■< 
ADKÉMAR RIBEIRO DA SILVA

P r e s i d e n t e  d a  FUNAI

.  ?
JOÃO/CASTELO RIBEIRO (.GONÇALVES 

G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o  d o  M a r a n h ã o
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, O n h l n o l c  n o  i r ; » l d o n l n

TERMO DE CONVÊNIO N° 0 8 0  / 7 9 ,  QUE ENTRE 

SI CELEBRAM A FUNDAÇÃO NACIONAL DO Í N­

DIO E 0 GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO , 

VISANDO LIBERAR RECURSOS DESTINADOS A 

TRANSFERÊNCIA PARA A REGIÃO DE BUR1TIC£  

PU,  DE 1 . 2 0 0  (HUM MIL E DUZENTAS) FAMÍ­

LIAS OCUPANTES DA ÃREA INDÍGENA ENCRAVA 

DA NO POSTO INDÍGENA CANA BRAVA,  QUE 

COMPREENDE OS POVOADOS DE ALTO ALEGRE , 

SÃO PEDRO DOS CACETES E LAGOA COMPRIDA,  

DOS MUNICÍPIOS DE BARRA DO CORDA £ GRA 

J AO .

-1........................... A' FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNA I , p e s  s o á  j ’u r~7 dj_

4 ca  de d i r e i t o  p r i v a d o ,  i n s t i t u í d a  p e l a  Le i  5 - 3 7 1 »  de  o5  de  de  ̂

2 e m b r o . d e  1 9 6 7 » v i n c u l a d a  ao  M i n i s t é r i o  do I n t e r i o r ,  d o r a v a n t e  

d e n o mi n a d a  s i m p l e s m e n t e  FUNAI,  n e s t e  a t o  r e p r e s e n t a d a  p e l o  s e u  

S u p e r i n t e n d e n t e  A d m i n i s t r a t i v o ,  Dr .  PEDRO PAULO DE FATORELLI 1 

CARNEIRO,  na f o r ma  do a r t i g o  6 ? ,  n 9 s V e IX d o s  E s t a t u t o s  da 

F u n d a ç i o ,  a p r o v a d o s  p e l o  D e c r e t o  n?  8 8 . 3 7 7 »  de  l 9 . d e  ma r ç o  de  

1 9 7 1 *  c o mb i n a d o  com o a r t i g o  31» n? VI I ,  do s e u  R e g i m e n t o  l n -  

— t e r n o ,  a p r o v a d o  p e l a  . P o r t a r i a  GM/BS B_/ n ? . 1 0 8 6 de  2 1 de j u l h o  

de 1 9 7 2 ,  e o GOVERNO DO ESTÀDO DO MARANHÃO, d o r a v a n t e  d e n o m i n a  

do ESTADO DO MARANHÃO, n e s t e  . a t o  r e p r e s e n t a d o  p o r  s e u  Go v e r n a  

d o r ,  JOÃO CASTELO RIBEIRO GONÇALVES,  r e s o l v e m  c e l e b r a r  o p r e ­

s e n t e  c o n v ê n i o ,  q u e  s e  r e g e r á  p e l a s  c l á u s u l a s  e c o n d i ç õ e s  s c
. ' * \  g u i n t e s :  * . - N

CLÃUSULA PRIMEI RA -  D0 OBJETIVO.

O b j e t i v a  o p r e s e n t e  c o n v ê n i o  a t r a n s f e r ê n c i a ,  p a ­

ra o P r o j e t o  de C o l o n i z a ç ã o  de B u r i t i c u p u ,  de  1 , 2 0 0  (hum mi l  e 

du z e nj  a s )  f a m í l i a s  o c u p a n t e s  d a s  t e r r a s  i n d í g e n a s  e n c r a v a d a s  no  

P o s t o  I nd í g e n a  Cana B r a v a ,  c o m p r e e n d e n d o  o s  p o v o a d o s  de  — -A 1 t o 
ÃTe g Ve ^^S á o  P e d r o  d o s  Ca c e t e s  e La g o a  C o mp r i d a ,  o p r i m e i r o  d e ­

l e s  s i t u a d o  no t e r r i t ó r i o  do M u n i c í p i o  de E a r r a  do C o r d a ,  e

os  d o i s  ú l t i m o s  cm Gr a j ^ u , -  ambos  no E s t a d o  do M á r a n h a o .
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FUNDAÇAO NACIONAL DO Ín d i o  - FUNAI
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CLAUSULA SEGUNDA -  DAS OBRIGAÇÕES DOS CONVENENTES 

C o n s t i t u e m  o b r i g a ç õ e s  d o s  c o n v e n e n t e s :

I I -■ \

•

i
ia

i

ii

DA

a )

FUNAI .

r e p a s s a r  a o  ESTADO DO MARANHAO r e c u r s o s  no  

v a l o r  de Cr$ l 6 p . 0 0 0 . 0 Q D . 0 0  ( c e n t o  e ses_ 

s e n t a  m i l h õ e s ) ,  da s e g u i n t e  f o r ma :

-  Cr$ 8 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( o i t e n t a  m i l h õ e s  de  '

c r u z e i r o s ) ,  no e x e r c í c i o  de  1 3 7 9 *  à c o n t a  
do c r é d i t o  s u p l e m e n t a r  a b e r t o  p e l o  D e c r e t o  

n? 8 3 . 9 3 2  , de  0 Ja. 0 9 . 7 9  , s o b  a c l a s s i f i c a . -  
ç ã o  o r ç a m e n t á r i a  1 9 0 3 . 1 5 8 1 4 8 1 . 9 1 1  -  Pr  o j  e_

t o s  a Ca r g o  da F u n d a ç ã o  N a c i o n a l  do í n d i o  
E l e m e n t o  de D e s p e s a :  4 3 1 1 * 0 1 ,  c o n f o r m e  P l a_

no de  A p l i c a ç ã o  a p r o v a d o  p e l a  P o r t a r i a  N? 

SG/ MINTER/ 1 1 8 / 7 9 ,  de 1 0 . 0 3 . 7 9  e N o t a  de Em 

p e n h o  n ? 13 8 6 / 7 9 ;

-  Cr $ 8 0 . 0 0 0 . 0 0 0  , 00 ( o i t e n t a  m i l h õ e s  de '

c r u z e i r o s ) ,  no  e x e r ç f c i o  de  19&0,  ã c o n t a  

de d o t a ç õ e s  a s e r e m  c o n s i g n a d a s  à F UNAI , p£  

ra o f i m  c s p e c í f i c o o  d e s t e  c o n v ê n i o .  _

os  r e c u r s o s  r e l a t i v o s  a 1979  s e r ã o  l i be r a ^  

do s  em 0 f» ( q u a t r o )  p a r ç e l a s .  . .

D0

a )
S1— • J

ESTADO DO MARANHÃO . . .

t r a n s f e r i r  p a r a  a  r e g i ã o  d e  B u r i t i c u p u   ̂

1 . 2 0 0  ( h u m m i l  e  d u z e n t a s )  f a m í l i a s  o c u p a r ^  

t e s  d a s  t e r r a s  i n d í g e n a s ,  d e  q u e  t r a t a  a 

c l á u s u l a  p r i m e i r a  d o  p r e s e n t e  c o n v ê n i o ;

e f e t u a r  o  t r a n s p o r t e  e  a s s e n t a m e n t o  d a s  fa_

m í l i a s  r e f e r i d a s  na l e t r a  "a" do í t em I I

í  » j. - 1-

_ /



PO INTERIOR

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI
• GADINETE DO PEESlDtNTE

I

c l Aü s u l a  t e r c e  i r a  -  da  a p l i c a ç ã o  e p r e s t a ç ã o  de

. .. CONTAS DOS RECURSOS .

• A a p l i c a ç ã o  d o s  r e c u r s o s  p r e v i s t o s  n e s t e  c o n v ê n i o  1

s e r á  e f e t u a d a  p e l o  ESTADO DO MARANHÃO, d e n t r o  d o s  o b j e t i v o s  ’ c o n s  

t a n t e s  do " P r o j e t o  B a r r a  do C o r d a " ,  a p r e s e n t a d o  a o  M i n i s t é r i o  do  
I n t e r i o r *

. • ’ . ’ PARÃGRAFO PRIMEIRO • ’•

. A m o v i m e n t a ç ã o  d o s  r e c u r s o s  p r e v i s t o s  n e s t e  c o n v ê n i o  
- s c r ã  f e i t a  a t r a v é s  de  c o n t a  i n d i v i d u a l i z a d a  a s e r  a b e r t a  em b a n c o  
• o f i c i a l  com o t f t u l o  " E s t a d o  do  Ma r a n h ã o  -  P r o j e t o  B a r r a  do C o r d a -  

Co n t a  C o n v é n i o  F U N A I / E s t a d o  do  Ma r a n h ã o ,

. ** • ‘ PARÃGRAFO SEGUNDO * ' • •

í  . »• . . . .  . 1  *  . / Sem p r e j u f z o s  da a u t o n o m i a  a d m i n i s t r a t i v a ,  o p e r a c i o  I

n a l ’ e f i n a n c e i r a  das  p a r t e s  c o n v e n e n t e s ,  o M i n i s t é r i o  do  i n t e r i o r ,

por  s e u s  ó r g ã o s  c e n t r a i s ,  p o d e r á  e x e r c e r  o c o n t r o l e  e a f i s c a l i z a - J

•ção do p r e s e n t e  c o n v ê n i o .  . •
'  .  1 * * •  .

. PARÃGRAFO TERCE I RO

i »

r*

___ ' ’ .____. . _ . A . d ó c u m e n t a ç ã o  re . f e . re . nt e  à a p l i c a ç ã o  d o s  r e c u r s o s  1

r e c e b i d o s ,  d e v e r á  p e r m a n e c e r  a r q u i v a d a ,  em o r d e m e ã d i s p o s i ç ã o  da 

A u d i t o r i a  da FUNAI ,  p a r a  e v e n t u a i s  i n s p e ç õ e s *  .

PARÃGRAFO QUARTO

• 0 ESTADO DO MARANHÃO s e  o b r i g a  a a p r e s e n t a r ,  t  r i mes

t r a l m e n t e , ã FUNAI,  r e l a t ó r i o s  t é c n i c o s  e  f i n a n c e i r o s  da . e x e c u ç ã o 1

d o  P r o j  e t o

: PARÃGRAFO QUINTO

’ 1 • 0 ESTADO DO MARANHÃO, no  p r a z o  de  30 ( t r i n t a )  d i a s  

a p ó s  a v i g ê n c i a  do p r e s e n t e  c o n v ê n i o ,  a p r e s e n t a r á  á FUNAI ,  c o n p l c  

t a  p r e s t a ç ã o  de  c o n t a s  d o s  r e c u r s o s  r e c c b i d o é ,  dc a c o r d o  com a le_ 

g i s l a ç ã o  e nor mas  e s p e c í f i c a s ,  v i g e n t e s
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MINISTÉRIO DO INURIOR

FUNDAÇAO NACIONAL DO Ín d i o  - FUNAI
• GADINEVE DO  PRESIDENTE

§ • CLAUSULA QUARTA -  DA VIGÊNCIA ' " . *

. 0  p r e s e n t e  c o n v ê n i o  s e r a  p u b l i c a d o  no D i á r i o  Of l  
• w m—

c i a i  da U n i ã o ,  vi  g o r a n d o ' p e l o  p r a z o  de 18 ( d e z o i t o )  m e s e s ,  a c o n

t a r  do d a t o  dc s ua  p u b l i c a ç ã o ,  p o d e n d o  s e r  a l t e r a d o  a t r a v é s  dc  Te r

mo A d i t i v o ,  bem c omo r e s c i n d i d o ,  de comum a c o r d o  e n t r e  a s  p a r t e s  '

c o n v e n e n t e s  o u ,  u n i l a t e r a l m e n t e ,  p o r  i n a d i m p l ê n c i a  de  q u a l q u e r  d a s
c l á u s u l a s  ou c o n d i ç õ e s .  • .

•’ • •! CLAUSULA QUINTA -  DO FORO . * . - . - •*

F i c a  e l e i t o  o f o r o  de  B r a s í l i a ,  D i s t r i t o  F e d e r a l ,  

com e x c l u s ã o  de  q u a l q u e r  o u t r o ,  p a r a  a s o l u ç ã o  de  q u e s t õ e s  r e  1 a t 

? i s  a e s t e  i n s t r u m e n t o ,  q u a n d o  as  me s ma s  nã o  f o r e m  r e s o l v i d a s  do 

comum a c o r d o  e n t r e  a s  p a r t e s  c o n v e n e n t e s .  .

. . • Ê,  p a r a  f i r m e z a  e  v a l i d a d e  do  que  f i c o u  c o n v e n c i o n a

d õ , « f i r m o u - s e  e s t e  i n s t r u m e n t o  em 05 ( c i n c o )  v i a s  d e  i g u a l  t e o r  e 
•* . • ’ . 

f o r m a ,  na p r e s e n ç a  d a s  t e s t e m u n h a s  . a b a i x o ,

B r a s í l i a ,  DF,  13 d e ’ s e t e m b r o  d e  1979

r

PEDRO PAUbO FATORELLI CARNEIRO 

- S u p e r i n t e n d e n t e  A d m i n i s t r a t i v o .

' - - l /
JOÃO/CASTELO RI BEIRO/GONÇALVES

■ G o v e r n a d o r  E s t a d o  do Ha r a n h a o% - • * rt

è

I



i _  _  _ ( J
Í o t u ?. .ç IteâiMiiai

fW È 115

i>
f

GOVERNO JOÃO CASTELO
Um gtancfe Maranhão para todos

PROJETO "BARRA DO CORDA

Problema Indígena

P R O J E T O  D E  R E M A N E J A M E N T O  D A S  F A M Í L I A S
p 0 5 _ P Q . V 0 A p O S  S A P  P E D R O ^ D O S  C A C E T E S ,
^ L T Q  A L E G R E E _L A G O A  C O M P R I D A  P A R A  A
A R E A  D E  C O L O N I Z A Ç Ã O  D A  » C  O  T E  R M A

e  T o r r a s  d o  M a r a -(C o jz ip L i  LO-ta l a  d o  C o l o n i z ^ ç .-T Q  
n h à o )  N A  R E G I Ã O  D E  B U R I T I C U P U .

Ó R G Ã O S  P A R T I C I P A N T E S

— G o v e r n o  cio E s t a d o  d o  M a r a n h ã o  ( S e c .  d o  Interior)

— M inistér io  d o  Interior (FUNAI)

— M inistér io  d o  A gricu ltura  (INCRA)

i % 5 T U D 0 5  E P R O J E T O S :

j l c o m p a n ! n ia  d e  C o l o n i z a ç ã o  e  T erras  d o  M a r a n h ã o  (COTERMA)

ll



• C o n h o r  M i n i o t r o :

Os c o n u ^ o n e n t o s  d o  G r u p o  do  T r a b a l h o  i n s t i t u í d o

p e l a  P o r t a r i a  N9 5 6 0 / E ,  d e  22  d e  j u n h o  d e  1 9 7 9 ,  com a  f i n a l i d a  

ele d c  a d o t a r  p r o v i d e n c i a s  n e c e s s á r i a s  p a r a  a  e l e i ç ã o  d e  a r c a s  

d e v o l u t a s  d o  l i s t a d o  o u  d a  U n i ã o  e  n e l a s  p r o m o v e r  o a s s e n t a m e n ­

t o  d a s  p e s s o a s  q u e  r e s i d e m ,  a t u a l m e n t e ,  n a s  P e s e r v a s  I n d í g e n a s ,  

n o  E s t a d o  d o  M a r a n h ã o ,  t e m  .a s u b i d a  h o n r a  d e  a p r e s e n t a r  a  V. 

S x a .  o  a n e x o  P r o j e t o ,  d e n o m i n a d o  cie " P r o j e t o  B a r r a  d o  C o r d a " ,  

s o b r e  o  q u a l  s e  f a z  m i s t e r  r e s s a l t a r  o s  s e g u i n t e s  a s p e c t o s :

19 )  -  a  ã r a n  i n d í g e n a  i n v a d i d a  ;x>r  c i v i l i z a d o s  e s t a  n n c r í i v a b n  

d e n t r o  d a  r e s e r v a  d e  C a n a  B r a v a ,  c o m p r e e n d e n d o  o s  j o v o a  

d o s  d e  7 \ l t o  A l e g r e ,  S a o  P e d r o  d o s  C a c e t e s  e  L a g o a  Co n r - r i  

. . d a ,  o  p r i m e i r o  d e l e s  s i t u a d o  n o  t e r r i t ó r i o  do  f í u n l c í r i o  

d e  B a r r a  d o  C o r d a ,  o s  d o i s  u l  t i n o s  em G r a j a u ,  n e s t e  F s t f i  
d o ;

2 9 )  -  ò u  c o n f l i t o s  e n t r e  o s  s i l v í c o l a s  e  c i v i l i z a d o s  d a t a m  do  
i n i c i o  d e s t e  s õ c u l c ,  c o n v i n d o  r e g i s t r a r  o  d.e 1 9 0 1 ,  cruen 

d e  o s  " g u a j a j e r a s K c o n s e g u i r a m  c e i f a r  a s  v i d a s  u e  v a r J o r  

• r e l i g i o s o ? ,  e n t r e  o s  q u a i s  f r a d e s  c a p u c h i r i h o s  e  f r e i r a s ;

3 9 )  -  q u e  a  t e n s ã o  t e n d e  a  a g r a v a r - s e  c a d a  v e z  m a i s ,  n a  n t r n i ^  

d a d e ,  e s t a n d o  a  e x i g i r  d a s  a u t o r i d a d e s  c o n s t i t u í  d a r  r .olUi 

ç ã o  r á p i d a  e  e f i c a z ,  s o b  p e n a  d e  e c l o d i r ,  e n  f u t u r o  p r ó  

x i m o ,  v e r d a d e i r a  b e l i g e r â n c i a  e n t r e  í n d i o s  e  c i v i l i z a d o s ,  

com r e p e r c u s s õ e s  n e g a t i v a s  d o  p r o b l e m a  n o  p a n o r a m a  i n t o r  

n a c i o n a l ;

49 )  -  com o s  o l h o s  v o l t a d o s  p a r a  e s s e  q u a d r o  e n d ê m i c o ,  o  T’n t u  

do do M a r a n h a o ,  p r e t e n d e  a d o t a r  c o n c r e t a m e n i e ,  com o  im 

p r e s c i n d í v e l  a p o i o  e  a j u d a  d o  G o v e r n o  F e d e r a l ,  a s  s o c i u i n  

t e s  m e d i d a s :

a )  -  t r a n s f e r i r  c a r a  a  r e g i ã o  õ e  b u r i t i c u p u  c e r c a  d e

1 . 2 0 0  f a m í l i a s  o c u n a n r . e s  d a s  c e r r a s  i r - d í e e n a s ;

b )  -  B u r i t i c u p u  d i s t a  c e r c a  d c  3.50 hm n a  á r e a  d e  c o r . r . 1 i —

t o ,  o n d . o  j a  e x i s t i ,  u m  . P r o j e t o  c ie  C o l o n i z a ç ã o  d a  c n  

f i g a  C o m p a n h i a  d e  C o  i o n i z a ç ã o  d o  M r » r - - r » h ã o  -  C .o * ',  ' ( ' O ,
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h o j e  t r a n s f o r m a d a  em C o m p a n h ia  d c  C o l o n i z a ç ã o  e  T e r  

r a s  do  M a r a n h ã o  -  COTERHA, com  i n f r a - e s t r u t u r a  j ã  
i n i c i a d a ,  com o um h o s p i t a l  d e  3 0 0  l e i t o s  cm f u n c i o - -  

n a m e n t o ,  um í i e r o p o r t o  d e  2 . 0 0 0  m e t r o s ,  ccm  p i s t a  a c  

f a l t a d a ,  com  c o n d i ç õ e s  d e  p o u s o  e  d e c o l a g e m  p a r a  

q u a s e  t o d o j  o s  t i p o s  d e  a e r o n a v e s  q u e  o p e r a m  n o P a í c .

c )  -  a  ã r e a  e s c o l h i d a  f i c a  ã  m a rg e m  d a  H R - 2 2 2 ,  p e m i t i n  

rio o  e s c o a m e n t o  d a  p r o d u ç ã o  p a r a  q u a l q u e r  p o n t o  d o  

P a í s ,  d a d a  a  s u a  e s t r a t e g i u a  s i t u a ç ã o  q e o q r ã f i c a ,  o  

q u e  n o s  p o s s i b i l i t a  a f i r m a r  q u e  d i f i c i l m e n t e  sr- e n  

c o n t r a r i a  o u t r o  l o c a l  em t a o  e x c e p c i o n a i s  o o n d i c õ o s .

d)  -  o  P r o j e t o  d e  C o l o n i z a ç ã o  d e  B u r i t i c u n u ,  com ã r e a  t o

t a l  d e  2 1 5 . 0 0 0 . 0 0 . 0 0  h e c t a r e s  ( d u z e n t o s  o  q u i n z e  m i l  

h e c t a r e s ) , com uma p r o g r a m a ç ã o  p a r a  a s s e n t a m e n t o  d e  
. 3 . 5 0 0  f a m í l i a s ,  em l o t e s  cie 5 0 . 0 0 . 0 0  h e c t a r e s  ( o i n

c o e n t a  h e c t a r e s ) ,  t o m  c a p a c i d a d e  s u f i c i e n t e  m a r a

a b s o r ç ã o  d a s  1 . 2 0 0  f a m í l i a s  o c u p a n t e s  d a s  r e s e r v a s  

i n â í q o n o s ,  j ã  q u e  a l i  f o r  nr» a s s e n t a d a s ,  a t e  a r . o r n ,  

s o m e n t e  1 . 0 0 0  f a m í l i a s ,  d e v e n d o - s e  s a l i e n t a r  m io  o  

P r o j e t o  f o i  d e v i d a m e n t e  a p r o v a d o  p e l o  I n s t i t u t o  d a  

c i o n a l  d e  C o l o n i z a ç ã o  e  R e f o r m a  A g r a r i a  -  I í lCRA, 

a t r a v é s  d a  P o r t a r i a  N9 5 0 ,  d e  19 d e  j a n e i r o  cie 1 9 7 7 .

e )  -  p a r a  e x e c u ç ã o  d o  P r o j e t o  c u i d a - s e  d e  a l o c a r  r e c u r

s o s  do  P o l o a m a z ô n i a j  F u n d o  R o d o v i á r i o ;  M i n i s t é r i o  d a  

A g r i c u l t u r a ;  M i n i s t é r i o  d o  I n t e r i o r ;  I n c r a ;  F sc s sp  

o u  P r o n a s a ;  I n a n ,  Sudam  c  S a r e m .
. . i

f )  -  a  m e t o d o l o g i a  d e  e x e c u ç ã o  d o s  t r a b a l h o s  õ  a  m a i s

c o n v e n i e n t e  e  s e r i a  p o s s í v e l ,  j ã  q u e  s e  t r a t a  d e  d c
• • * • 

o e n v o l v e r  a t i v i d a d e s  d e - c u n h o  s o c i a l ,  oirnorecyando-r.ci
o  m é t o d o  d a  a c a o  c o m u n i t ã r i a  com  a ç ã o  i n t e g r a d a  e

i n t e r d i s c i p l i n a r .  ' . ,

g )  -  o c u s t o  t o t a l  d e  P r o j e t o  •’* d e  Cr  d. 1 f»l .  570  . OOf», 1,0

( c e n t o  e  s e s s e n t a  e  hum m i l h o o e ,  m i l n h c u t o r .  c  s r . l  r s  

t a  m i l  c r u z e i r o s ) , c o r r e b p o n d e n  l o  a  C r í  1 34 . O O  ,

( c o n t o  e  t r i n t a  c  q u a t r o  m i l ,  s e  i r  c o n t o -  r  c i : n r e ; u  

« hum c r u z e i i t i . s ) p o c  f  smT 1 i a , I- - . n r  domai. : :  r s z n . :\— '•

/■»
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e  s i g n i f i c a t i v o ,  l e v a n d o - s e  em c o n s i d e r a ç ã o  q u e  o b j e  

t i v a  p r o p o r c i o n a r  ama r e n d a  f a m i l i a r  n é d i a  d e  c i n c o  

(5 )  s a l á r i o s - m í n i m o s .  * * ' - • •• .

h )  -  5  d o  m a i o r  r e l e v o  a  p a r t i c i p a ç ã o  d o  E c t a d o  d o  M a r a  

n h ã o  n o  P r o j e t o ,  n ã o  s ó  o f e r e c e n d o  t e r r a s  d i s c r i m i _  

n a d a s  e  l i v r e s  d e  q u a i e q u o r  e m b a r a ç o s  e  t e n s õ e s , c o  

mo o s  s e u s  t é c n i c o s  d c  l a r g a  e x p e r i ê n c i a  em c o l o n i z a  

ç ã o ,  a d q u i r i d a  a o  l o n g o  d e  v á r i o s  a n o n .

. O p i n a n d o  p e l a  p l e n a  v i a b i l i d a d e  do P r o j e t o  q u e  

s e  a p r e s e n t a  com c a r a c t e r í s t i c a s  d e  s e r i e d a d e ,  d e  e f i c á c i a ,  c a  

p a z  d e  s o l u c i o n a r  em m é d i o  p r a z o  o s  a l u d i d o s  c o n f l i t o s  d e  í n ­

d i o s  e  c i v i l i z a d o s ,  r e s u l t a n t e s  d a  o c u p a ç ã o  i n d e v i d a  d a s  á r e a s  

i n d í g e n a s  ( 7 \ r t .  1 9 8 ,  d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r ? . ! )  , a p r o v e i t a m o s  o  

e n s e j o  p a r a ,  a g r a d e c e n d o  a  c o n f i a n ç a  em n o s  d e p o s i t a d a  e  e s p e  

r n n d o  h a v e r m o s  d e s e m p e n h a d o  o  m i s t e r  a t r i b u í d o ,  a p r e s e n t a m o s  p re  

t e s t e s  a V . E x a .  d o  n o s s o  m a i s  p r o f u n d o  r e s p e i t o .

\ V

P o n e d i t o  F e r r e i r a  Lentos

(PRESIDENTE) v

/  /  ' '■ '  ^ <■ • > ----- -' • • ,  ■' ,  • _  .

A m o l d o  d e  A s s i s  B a s t o s  .

( R e p r e s e n t a n t e  d o  E s t a d o  cio M a r a n h ã o )

A l í p i o  L e v a y  

( R e p r e n e n t n n t o  d a  FUNAI)

Exm o. S r .

C e l .  J l ; i r i o „ D a v i d  A n d r e s i z a  

DD. M i n i s t r o  õo  i n t e r i o r  

LRACÍI.IA DF
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1 .  INTRODUÇÃO

1 . 1  -  70? RKSENTAÇÃO DO PROBLEMA

A l c o  A l e g r e ,  S a o  P e d r o  d o s  C a c e t e s  e  L a n o a  C o in p r i  

d a ,  s a o  t r ê s  p o v o a d o s  q u e  s e  e r i g i r a m  d e n t r o  e l a . ã r e a  i n d í g e n a  Ca 
n a  B r a v a ,  s e n d o  o  19  n o c  d o m í n i o s  d o  M u n i c í p i o  d e  B a r r a  d o  C o r d a -  

o  o s  d o i s  ú l t i m o s  n o  M u n i c í p i o  d e  G r a j a ú ,  n o . M a r a n h ã o .

Os h a b i t a n t e s  d e s s e s  p o v o a d o s  c ã o  c o l o n o s ,  i m i g r a n  

t e s  em  s u a  m a i o r i a  d o  N o r d e s t e  num p r o c e s s o  l e n t o ,  q u e  d a t a  d o  f i  

n a l  c o  S é c u l o  p a s s a d o .  Com e f e i t o ,  r e g i s t r a - s e  t e n s õ e s  e n t r e  b r a n ­

c o s  e  i n d i o 3  n a q u e l a  r e g i õ o ,  d e s d e  q u a n d o  cm f i n s  d o  c e c u l o  p a s s a  

d o  c:s t e r r a s  d e  A l t o  / i l e g r e ,  f o r a m  o c u p a d a s  p o r  p a d r e s  c a p u c h i n h o s ,  

q u e  a s  t e r i a m  a d q u i r i d o  p o r  c o m p r a  em 1 S 7 7 ,  o n d e  i n s t a l a r a m  m i s ­

s õ e s  d e  c a t e q u e s e ,  a o  m esm o t e m p o  cm q u e  i n i c i a r a m  uma e x p l o r a ç ã o  

a g r í c o l a  r o t i n e i r a  o  p r i m i t i v a ,  a t r a v é s  d e  a r r e n d a m e n t o s  e  p a r c e ­

r i a s ,  p a r a  c u l t u r a s  d e  s u b s i s t ê n c i a .  Os f a t o s  i n d i c a m  q u e  s e m p r e  
h o u v e  r e a ç ã o  d o s  s i l v í c o l a s  ã  p r e s e n ç a  d o s  c a p u c h i n h o s  e  s e u s  a g r e  

g a d o s  ( o u  c o l o n o s )  n a  ã r e a ,  e m b o r a  o  r e g i s t r o  n ã o  s e j a  c l a r o  s e  

p o r  q u e s t ã o  d e  l i m i t e s  o u  d o m í n i o s ,  o u  r e a ç ã o  ;d o  p r o c e s s o  d e  a e u l  

t u r a ç ã o  i m p l a n t a d o  p e l o s  p a d r e s  q u e  e n v o l v i a ,  s e g u n d o  c o n s t a ,  o  i n  

t e r n a m e n t o  ã  f o r ç a ,  d e  c r i a n ç a s  Í n d i o s ,  n o  C o l é g i o  d e  A l t o  A l e g r e .

I

*
• T u d o  f e z  c r e r ,  e n t r e t a n t o ,  q u e  o  ú l t i m o  f a t o r  f o i  

o  p r e p o n d e r a n t e ,  v e z  q u e ,  n a q u e l a  c p o c a ,  o  í n d i o  a i n d a  n ã o  s e n t i a  

n e c e s s i d a d e  d a  b r i g a r  p o r  t e r r a s ,  v e z  q u o  a q u e l e  r e d u t o  a v a n ç a d o  

d e  b r a n c o s ,  a i n d a  n ã o  o s  p r e o c u p a v a  s c r i a n e n t e ,  m e r c ê  d a  v a s t i d ã o  

d e  ã r e a s  l i v r a s  q u e  d i s p u n h a ,  em t o d a s  a s  d i r e ç õ e s  p a ra *  s u a  o x p a n  

s ã o .  0  f a t o  m a i s  m a r c a n t e  q u e  a t e s t a . e s s a  r e a ç ã o  d a t a  d e  1 9 0 1 , q u a n  

do  o s  í n d i o s  i n v a d i r a m  o  p o v o a d o  d e  A l t o  A l e g r e ,  com o  f i m  d n  e x  

p u l s a r  o s  " i n v a s o r e s " ,  p r a t i c a n d o ,  n a  é p o c a ,  uma v e r d a d e i r a  r i a t a n  

ç a  n a  p o p u l a c a o ,  i n c l u s i v e  v ã r l o s  p a d r e s  c a p u c h i n h o s .

Com o  p a s s a r  d o  t e m p o ,  o  f a t o r  e s p a ç o  c o m e ç a  a  s e r

• i m p o r t a n t e ,  e ,  a  c o l ô n i a  d o s  c a p u c h i n h o s ,  o u l r o r a  c o n t e s t a d a  com o
__ .■ i« • •*» r . i * - .

f o n t e  tf a  i n v a s ã o  c u l t u r a l ,  p a s s a  a  s e r  c o n t e s t a d a  com o b a s e  d e  i n
_  j i * • . '  - . > • • —

v a s a o  t e r r i t o r i a l .  *
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Era 1 9 2 3 ,  o  G o v o r n o  clo  F . s t n d o  d o  M a r a n h ã o ,  s n n s l v e l  

a  Q3 fJQ a s p e c t o  d a  e x p a n s ã o  d a  C o l o n i z a ç ã o ,  r o G o r v a  a o s  Í n d i o s  G ua  

j n j n r a o ,  a  t í t u l o  d e  c o n c e s s ã o ,  n t r n v c s  d a  L e i  n*? 1 . 0 7 9 ,  p u b l i c a d a  

n o  D i õ r i o  O f i c i a l  d o  E s t a d o  d o  2 7 . 0 4 . 1 9 2 3 ,  um a õ r e a  d o  t o r r a  • d o  
a p r o x i m a d a m e n t e  1 6 4 . 0 0 0  ( c a n t o  o  s o s s e n t a  o  q u a t r o  m i l )  h e c t a r e s ,  

c u j a  á r e a  a b r a n g o  o s  p o v o a d o s  o u p r a c i t a d o s , c o n f o r m o  m a p a  (A r.o ::o  I )

P e l a  a n á l i s e  d a s  c o o r d e n a d a s  d a  r e f e r i d a  L e i  • E s t a  

d u a l  • d e d u z - s e . q u a  a s  t e r r a s  o c u p a d a s  p e l o s  C a p u c h i n h o s  o  b q u b  c o l o  

n o s  era A l t o  A l e g r o ,  bera  com o a  n r e a  o c u p a d a  p o l o s  c o l o n o s  d o s  p o  

v o a d o s  d o  S ã o  P e d r o  d o o  C a c e t o s  e  L a g o a  C o m p r i d a ,  q u o  s e  f o r m a r a m  

p o s t e r i o i a i i e n t o -  p e r t e n c e r a  d o  d i r e i t o  n o s  í n d i o s  G u a j a j a r a s .  C a b o  

a p e n a s  l e v a n t a r - n o  q u o  ã  é p o c a  d a  L e i  r e s e r v a n d o  a  ã r o a  i n d í g e n a ,  

n ã o  a o  t i v e s s e  a t e n t a d o  p a r a  o  p r o b l e m a  s o c i a l  q u o  s o  c r i a r a ,  t a l ^  

v e z  i n v o l u n t a r i a m e n t e .  •

D a d o s  r e c e n t e s  d a  -FUNAI, e s t i m a v a m  crue a  " a t u a ç ã o  

c o l o n i z a d o r a ÍT d o s  C a p u c h i n h o s  j ã  t r r i o n  l e v a d o  p a r a  c q u e l a  ã r e n ,  

p o u c o  m a i s  d e  5 0 0  f a m í l i a s ,  d e  p e q u e n o s  q  m é d i o s  l a v a d o r e s ,  o s  

q u a i s ,  s e  e m u l s o s ,  e n f r e n t a r i a m  s e r i a s  d i f i c u l d a d e s  r a r a  o b t e r e m  

o  s e u  s u s t e n t o .  .

A i n t e n ç ã o  -  j u s t a  a l i a s  -  d a  FUNAI, d e  d e v o l v e r  

a s  t e r r a s  d o s  í n d i o s  e  a  r .u a  t r a n c j u i l i d a d e  n a  n r e a ,  c r i a  p o r  o u t r o  

l a d o ,  a  p e r s p e c t i v a  d 3  um g r a n d e  j i r o o l c m a  c c c i a l .  Cora e t o i t o ,  u s a e  

p r o b le i tv a  e  d e  m -a io r  m a g n i t u d o  d o  q u o  v i n h a  e s t i m a n d o  a  F(JI?7\I, j>or 

q u a n t o ,  l e v a n t a m e n t o s  g r o s n o  m odo  f e i t o s  r e c e n t e m e n t e  p e l o  G r u p o  

d o  T r a b a l h o  r o c c m - c r í n d o  n o  E s t a d o  p a r a  t r a t a r  d o  p r o b l e m a ,  bem  

como e s t i m a t i v a s  ( c i n d a  n ã o  o f i c i a i s )  à n  e q u i p e  d o  P r o j e t o  P n n d o n ,  

cjuo e f e t u a  o  l e v a n t a m e n t o  o o c i o - o c o n ô í n i c o  c i s t c m ã t i c o  d a  a r e  a ,  i n  

c l i c a m ,  q u o  o  t o t a l  d e  f a m í l i a s  a  n o r c n  m m a n c j n d a s  e s t a  era t o m o  

d o  1 . 2 0 0  (h u m m i l  e  c i n z e n t a s ) c o m p r e e n d i d a s ,  n o s  t r ê s  p o v o a d o s  em 
q u c s t ã o i  A l t o  A l e g r e ,  s ã o  P e d r o  d o s  C a c o t e o  o  L a g o a  C o m p r i d a .

E s t o s  c o l o n o s ,  v i v e m  em  c o n s t a n t e  " g u e r r a * c o n  o s  

s i l v í c o l a s ,  d a  r e > n e r v a  CJiIIA BEAVA, v i s t o  q u o ,  som  t o r r a s  j ; n r «  t r q .  

b a l h a r ,  i n v e s t a m  c o n t r a  a s  m a t a s  d a  p . r c n  i n d í g e n a ,  r . u i t n s  v o z e s  

c o n s e g u i n d o  f a z e r  g r a n d e s  r o g a s .  Oo I n d í r x o n a »  r e v i d a m  t a l  n q r o r s ã o  

d e s t r u i n d o  p l n n t n ç o e n ,  d a n i f i c a n d o  i r n f n l n ç õ o a  o  a n a t a n d o  n n i v . a i n  

d o m é s t i c o s .  A t u a l m e n t e ,  v i v e - s o  um e s t a g i o  õ n  c o u í  * i r o  cr-»\, : i a r v j ,
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q u o  a  q u a l q u o r  n o m a n t o  p o d a r a *  r c o i p a r - n o  p a r a  o  o o t u q i o  s e g u i n t e  
d a  l u t a  a n n a r t a  d e f i n i t i v a  p a r a  u n  d o a  l a d o s .  T n  a u t o r i d a d e s  ccmn 

t i t i i i d a n  tê m  o  d o v o r  d o  e v i t a r  e s o o  p o n t o  d o  r u t u r a u o a n d o  o o  

m e i o s  d o  q u o  c e r t a m o n t o  di.STOO, o  q u o  c o n s t i t u i  o  o b j e t o  n e i o r  
d e s  t o  p r o j o t o .

1 . 2  -  OnjTTIVOF; DO PPO.TKTO

O b j e t i v o s  Cc r i õ r j . c o s  • . .

R e i n t e g r a r  or. í n d i o : ;  d u n j o j n r n s  n n s  t o r r a s  d c  

s o u  d i r o i t o ,  n o s  t e m o  o d a  L e i  L n d u a l . n ' ?  1 . 0 7 9 ,  elo 2 5 . 0 4 . 1 9 2 3 ,  

d e v o l v e n d o  c  p n z  s o c i a l  à  r e g i ã o  c o n f l e g r n d a ,  p o l a  r e t i r a d a  e  

r e a c s e n t a m e n t o  c u s  o  e u  p o n t o s  d a s  x c f & r i c t a s  t o r r a s ,  r o r  p e  i  t a n d o -  

l h e o  o  d i r e i t o  h u m a n o  a  c o n s t i t u c i o n a l ,  d o  c o m p e n s e .c ã o  cm t f i . s u ,  

n o  m ín im o  i g u a l ,  d e  o p o r t u n i d a d e .

O b j e t i v o s  E s p e c í f i c o s

a )  I d e n t i f i c a r  o n  n r p e c t n s  s õ c i o - o c c n r r n i c o : :  d;*

p o p u l a ç ã o  a  s e r  r e m n n e  j a c l a ;

b )  I d e n t i f i c a r  e n d r o  o  o  n í v e i s  d e  a o o i  l a ç a o  o 

r o j e i ç a o  d o  p r o g r a m a ;  . .

c )  l i j u s t a r  o  P r o j e t o  a o s  p a d r õ e s  i d e n t i f i c a d o r  

d o  t a l  m odo a  s u p e r a r  a s  r e j e i ç õ e s ;

d) I d e n t i f i c a r  a r c a s  a d e q u a d a s  o  s u f i c i e n t e s  p a  
r a  o  r e a s s e n t a j M o n t o  d a s  f a m í l i a s  «a s e r e m  r o  
m a n e j a d a s  c a  á r e a  i n d í g e n a ;

e )  P r o m o v e r  o  l o v . i r . i a a e n - . o  d e  o c w v s c o c s  e  i n d e n i  

r . ç . c o ^ s  p o r v e u t / a r a  c : * . i : v . * o r . t . e ; j  n a : :  n o v e s  í t ^ í i c  

a  ue.ircíii oc :u> . a d a s ;

f )  i T . f ^ r d r  n c c »  u n i d a  d o s  r ü  n i n a s  o e  iív*> . . - e s  

h r o i u ; i  a  dc* ‘' /  e t i t o  «.*. a}  n 1 rv rn r  o  n.-»n «b b.-i
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m o n to  o  q u a n t i f i c a ç ã o ;  .

g )  E f e t u a r  o l e v a n t a m e n t o  t o p o g r á f i c o  c ias  S r o n s  

e  l o c a r  a s  e s t r a d a s ,  p o v o a ò o 3  e  a g u a d a s ;

h )  D e f i n i r  o s  c u s t o s ,  t o t a i s ;  e

i )  E l a b o r a r  o  P l a n e j a m e n t o  d a  a ç ã o .

2 .  P O L lT IC A ,  '  ESTRATÉGIA E INSTRUMENTOS DE ACÃO

2 . 1  -  POLÍTICAS * .

• As  p o l í t i c a s  d e  a ç ã o ,  e n t e n d i d a s  a q u i  com o o s

m e i o s  a l t e r n a t i v o s  d e  q u e  s o  d i s p õ e  p a r a  e n f r e n t a r  o  P r o b l e m a ,  

j a  e s t ã o  d e f i n i d a s  a p r i o r i s t i c a m e n t e ,  p e l o  c o n s e n s o  d a s  A u t o r i ^  

d a á e s ,  q u e  vêm t r a t a n d o  d c  a s s u n t o  h á  a l g u m  ter*ípo, era vur.a u n i c a  

p o l í t i C c i:  O r c r . a n c j a m e n t o  d a s  f a m í l i a s  d e  c o l o n o s  d a a r c a  c o n ­

f i a  g r a d a ,  p a r a  o u t r a  l o c a l - i d a d e ,  d e  i x a n  d o  a  á r e a  l i v r e  a o s  í n ­

d i o s .  * -

r

2 . 2  ~ ESTRATÉGIAS E INSTRUIq-.NTOS

h s  e s t r a t é g i a s  e  i n s t r u m e n t o s  d e  a r :a o  t ê m  a  fi_ 

n a l í d a d e  d s  v i a b i l i z a r  o s  o b j e t i v o s  e s p e c í f i c o s  d o  p r o j e t o ,  s e n  

d o  p o r t a n t o  a p r e s e n t a d a s  a  s e g u i r ,  em r e l a ç ã o  b i u n í v o c a  a o s  rc; 

f e r i d o s  o b j e t i v o s :

a )  No q u e  s e  r e f e r e  ã  n e c e s s i d a d e  d e  i d e n t i f i c a r  o s  a s p e c t o s  s ô  
c i o - e c o n ô m i c o s  d a  p o p u l a ç ã o  a  s e r  r e m a n e j a d a ,  n a  o r i g e m ,  d e  

v e r - s e - ã  u t i l i z a r  a  p e s q u i s a  j ã  em e s t a d o  b a s t a n t e  a v a n ç a d a  q u e  

o r a  r e a l i z a  o  P r o j e t o  R o n c ío n , n a  á r e a  c o n f l a g r a d a ,  d e s t i n a d a  a  

e f e t u a r  um c a d a s t r o  c o m p l e t o  d o s  a s p e c t o s  s ô c i o - e c o n õ m i c o s  d a s  

f a m í l i a s  a t i n g i d a s .

A e q u i p e  d e  S e r v i ç o  S o c i a l  d a  COTEFiiA r c  , ^ s s o .  d e e n e s  d a d o s  e f o  

t u  a  r ã  a n a l i s e s  n e c e s s á r i a s  a o s  a  j u n c o m e n t o s  do  p l a n e »  « m e n to  d.a
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l i a s ,  t a m b é m  c o r ã o  a b c r d a ô o s  n o s  r e s u l t a d o s  d a  p e s q u i s a .

S c r ã  r e a l i z a d a  t a m b é m  p e l a  e q u i p e  d e  S e r v i ç o  S o c i a l  d a  COTERMA. 

O t r a b a l h o  e n v o l v e  d e s d e  a  p r e p a r a ç ã o  p s i c o l ó g i c a , a t é  a  o r i o n  

t a ç ã o  n o  s e n t i d o  s õ c i o - e c o n ô m i c o , p a r a  um d e s e n r a i z n m e n t o  n ã o  

t r a u m á t i c o .

c )  A l g u n s  a j u s t a m e n t o s  n a  e s t r a t é g i a  d e  a ç ã o , . p o d e r ã o  s e r  n e  

c e s s ã r i o s , p a r a  c o n t o r n a r  o b s t á c u l o s  o u  r e j e i ç ã o  m u i t o  f o r

t e s .  I s t o  s e r ã  f e i t o  ã  é p o c a  d a  a ç ã o  d e  r e m a n e j a n e n t o  d a s  f a i n l  

l i a s ,  ' ' .

d )  Iío q u e  t a n g e  â  i d e n t i f i c a ç ã o  d a  á r e a  p a r a  a s s e n t a m e n t o  cias  

f a m í l i a s ,  o  a s s u n t o  f o i  e n t r e g u e  ã  S e c r e t a r i a  do  I n t e r i o r ,

q u e  c o o r d e n a  a  p o l í t i c a  d e  C o l o n i z a ç ã o  e  T e r r a s  do  E s t a d o , a t r a  

v é s  d a  COTERMA. E n t r e  n s  d i v e r s a s  a l t e r n a t i v a s  cie a r o  c s  p o s s í ­

v e i s ,  e l e g e u - s e  p a r t e  d a  ã r e a  d o  P r o j e t e  d e  C o l o n i z a ç ã o  d a

CO TE RJ'A e n  B u r i t i c u p u  (A n e x o  I I I )  , p e l a s  s e g u i n t e s  r a z o e s  p r i n  
c i p a Í 3 !

-  p r o x i m i d a d e  o  c o m u n i c a ç ã o  r o d o v i á r i a  com a  a r c a  c o n f l a g r a d a ;

-  e x i s t ê n c i a  d s  u n a  i n f r a - e s t r u t u r a  o p e r a c i o n a l  d a  COTET-MA, cm 

c o n d i ç ã o  d e  a c i o n a r  i m a d i a t a m o n t e  a  e x e c u ç ã o  d o  P r o j e t o ;

-  o  e n q u a d r a m e n t o  do  P r o j e t o  d e n t r o  d a  l i n h c i  d e  a ç ã o  d a  COTrY:;'A

n a  r e g i ã o  d e  B u r i t i c u p u ,  a j u s t a n d o - s e  ã  c o n t i n u i d a d e  aio o c u ­

p a ç ã o  d a  ã r e a  j ã  r e g i s t r a d a  n o  Ir iCRA, c o n f o r m e  P o r t a r i a  N-? 

50 d e  1 9 . 0 1 , 1 9 7 7  (A n e x o  I I ) ,  p a r a  o c u p a ç ã o  r a c i o n a l  e  d i r i g i  

d a ,  em l o t e s  d e  50 h e c t a r e s .  ' . •

c )  Ea  ã r e a  d e s t i n a d a  a o  P r o j e t o ,  e x i s t e m  a l g u n s  p o s s e i r o s  d e  

mS f é  ( p o r q u a n t o  f i z e r a m  s u a s  p o s s e s  m u i t o  d e p o i s  d a  a n t i g a  

COMAKCO h a v e r  r e g i s t r a d o  a  ã r e a  n o  INCRA) , m as  q u e ,  c o n o  me­

l h o r  e s t r a t é g i a  d e  n c ã a  n e v e m  s e r  i n d e n i z a d o s  p e l a s  b e n f e i t o  

r i a s  r e a i s  e x i s t e n t e s .  E s t a s  s e r ã o  u t i l i r a d a s  p e l o  P r o g r a n n * c o  

mo b a s e  a v a n ç a d a  d e  c o o i o .

A C07ERMA j ã  e s t a  f a z e n d o  um l e v a n t a m e n t o  

o c n p a ç o e s . Os d a d o s  n r o l i m i n a r e n  j ã  n o s  : 

t o : :  p r e v i s t o s  p a r a  e s t a  a t i v i d a d e .

a v a l  i . i c a o  (>v ;nax  

: t L m n r  c : : r \ n

y.

v . T v i  t e m
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f )  A i n f r a - e s t r u t u r a  m í n i m a  d o  P r o j o t o ,  c o m p r e e n d e  e s t r a d a s  do 

a c e c s o  ( e s t r a d a s  d e  p r o d u ç ã o ,  d o  c a t e g o r i a  p o u c o  i n f e r i o r  

a s  v i c i n a i s ) ,  s e r v i ç o  d o  a b a s t e c i m e n t o  d ' ã g u a .  n o  c e n t r o  d o s  
p o v o a d o s ,  r e s i d ê n c i a s ,  e s c o l a s  e  p o s t o  d e  a b a s t e c i m e n t o  em c a  

d a  p o v o a d o .  O s e r v i ç o  d e  s a u d e  c o r a  f e i t o  a  p a r t i r  d o  h o s p i t a l  

d a  COTERMA s i t u a d o  n o  19  T7AA e  p o r  s e r v i ç o  v o l a n t e  q u e  u t i l i z a  

r a  o s  a m b u l a t ó r i o s  q u e  s e r ã o  c o n s t r u í d o s  j u n t n m o n t e  com a s  e s  

c o l a s  e  a n e x o 3  a  e s t a s .  ,

As  e s t r a d a s  s e r ã o  c o n s t r u í d a s  p e l o  DER, o u  s o b  s u a  o r i e n t a ç ã o .  

A c o n s t r u ç ã o  d e  a ç u d e s  p a r a  a g u a d a s  e  a  p r e p a r a ç ã o  do  t e r r e n o  

d a s  s e d e s  d o a  p o v o a d o s ,  s e r ã o  e x e c u t a d o s  s o b  a  o r i e n t a ç ã o  d a  

COTEP.MA, com t r a t o r e s  a r r e n d a d o s .

As r e s i d ê n c i a s  s e r ã o  c o n s t r u í d a s  t a m b é m  s o b  a  c o o r d e n a ç ã o  d a  

COTERMA. A COTERMA p o s s u i  d u a s  (2 )  s e r r a r i a s  n a  r e g i ã o  e  m a i s  

d u a s  em f a s e  d o  i n s t a l a ç ã o  o  q u e  l h e  d a r ã  c o n d i ç ã o  dc- a g i l i z a r  

o  p r o c e s s o  d e  c o n s t r u ç ã o  p o d e n d o  i n c l u s i v e  o p t a r  p o r  c a s a s  d e  
m a d e i r a ,  v i s t o  q u e  e x i s t e  m a t é r i a  p r i m a  em a b u n d â n c i a  s o b  c o n  

t r o l o  d a  COTERMA. A m a d e i r a  e n t r e t a n t o  n ã o  é  a c o n s e l h a v a !  (=>n 

c l i m a s  t r o p i c a i s  ú m i d o s ,  d a d a  a  s u a  r ã p i d a  d e t e r i o r a ç ã o .

As e 9 c o l a s  d e v e r ã o  s e r  c o n s t r u í d a s  e  e q u i p a d a s  t a m b é m  s o b  a c o  

o r d e n a ç ã o  d a  COTERMA e  d e s e n h o  d a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a c ã o ,  s e n  

d o  uma e s c o l a  p a r a  c a d a  p o v o a d o .

S e r ã o  c o n s t r u í d o s  1 (um) p o s t o  d e  a b a s t e c i m e n t o  p a r a  c a d a  nu 

c l e o ,  t a m b é m  s o b  c o o r d e n a ç ã o  d a  COTERMA.

A COTERMA e x e c u t a r a  a  p e r f u r a ç ã o  d o s  p o ç o s  a r t e s a n a i s  com p e r  

f u r a t r i z  p r ó p r i a  a  s e r  a d e p u i r i d a  p a r a  o  s e u  p r o g r a m a .  P o d e r ã  

u t i l i z a r  a  p e r f u r a t r i z  d o  INCRA, p a r a  p e r f u r a r  n a s  ã r e n s  o n d e  
a q u e l a  p e q u e n a  m a q u i n a  s e j a  d e f i c i e n t e .

A c o n s t r u ç ã o  n o s  S i s t e m a s ' d e  R e c a l q u e  e  A r m a z e n a g e m  d T i g u a ,  do 

v e r ã o  s e r  e f e t u a d o s  s o b  a  c o o r d e n a ç ã o  d a  COTERMA e  e x e c u t a d o s  

p o r  e m p r e s a s  e r p e c l  a l i z n  d a s . Os s i s t e m a s  d o s  p o ç o s  a r t e s i a n o s  
n ã o  c a r e c e m  d e  t r a t a m e n t o .  Os s i s t e m a s  d o s  a ç u d e s  d e v e m  f i c a r  

i s o l a d o s .  Os p r e ç o s  e»qui s e r ã o  t o m a d o »  m é d i o s .

g )  O l e v a n t a m e n t o  t o p o g r á f i c o ,  a s s i m  com o a  l o c a ç ã o  d a s  r r . t r . i -  

d a s ,  p o v o a d o s  e  a g u a d a s  ,■ s e r ã o  r e i  cor. p o r  e q u l  y>os c o o r d e n a ­

das! p e l a  COTERMA. A COTERMa  p o r - s u i  um . i c n r v o  c o n s i d e r á v e l  * no
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e q u i p a m e n t o s  p a r a  e s t e  t r a b a l h o ,  i n c l u s i v e  l e v a n t a m e n t o  a e r o f o  

t o g r a m é t r i c o  d e  t o d a  ã r e a .

h )  A d e f i n i ç ã o  d e  C u s t o s  f o i  f e i t a  t o m a n d o - s e  p o r  b a s e  p a r ã n e  

t r o s  d e  c u s t o s  g l o b a i s  p o r  l i n h a  d o  a ç ã o ,  c o r r e s p o n d e n t e s  a 

c u s t o s  s e t o r i a i s  o u  d e  " G r a n d e s  A t i v i d a d e s "  ( V e r  Q u a d r o  f!9 I I ) .

i )  O P l a n e j a m e n t o  d a  A ç ã o  c o m p r e e n d e  a s  s e g u i n t e s  e t a p a s  

a t i v i d a d e s :  *

ou

. i . l  -  a n a l i s e  d o  m a t e r i a l  d a  p e s q u i s a  r e a l i z a d a  p e l o  R o n d o n  

( s e r ã  f e i t o  p e l a  e q u i p e  d e  t é c n i c o s  em S e r v i ç o  S o c i a l  
da  COTERMA.) .

1 . 2  -  r e a l i z a ç ã o  d e  t r a b a l h o  j u n t o  ã  p o p u l a ç ã o ,  o r e p a r a n d o —

a ,  o r i e n t a n d o - a  e  m o t i v a n d o - a  p a r a  o  f u t u r o  e v e n t o  d a  

• t r a n s f e r e n c i a .  (A COTERMA p o s s u i '  uma e x p e r i e n t e  equ l^  

p c  d e  10 t é c n i c o s  d c  S e r v i ç o  S o c i a l  t r e i n a d o s  e  v i v i _  

d o s  em t r a b a l h o s  d e  cam p o  d e s s e  g ê n e r o . E s t e  t r a b a l h o  

o b j e t i v a  o r i e n t a r  a  p o p u l a ç ã o  p a r a  q u e  e l a  p o s c í i  n a i s  

r c i p i d a m e n t e  d e s a p a g a r - s e  d o  s e u  a s s e n t a m e n t o  a t u a l  e  

a c e i t a r  a  n o v a  o n c ã o ,  como um a  n o v a  p e r s p e c t i v a  c e  

v i d a ) .  • •

1 . 3  -  e x e c u t a r  o  l e v a n t a m e n t o  t o p o g r á f i c o  o  l o c a r ã o  com o s

r e s p e c t i v o s  d e s e n h o s  d o s  s e g u i n t e s  f a t o r e s :

-  l o t e s  r u r a i s

-  e s t r a d a s  d e  a c e s s o  •

-  s e d e  d o s  p o v o a d o s ,  i n c l u i n d o  l o t e s  u r b a n o s  e  s e r v i —

ç o s  .

-  p o ç o s  a r t e s i a n o s  o u  a ç u d e s  o  s i s t e m a s  d e  c a p t a ç ã o .

1 . 4  -  i d e n i z a ç a o  d e  b e n f e i t o r i a s  n a  ã r e a  o c u p a d a  _

1 . 5  -  c o n s t r u ç ã o  d a s  e s t r a d a s  d o  a c e s s o  

i . G  -  c o n s t r u ç ã o  d e  a ç u d e s  p a r a  a g u a d a s

i .  7 

r  i . P -

_  p  > .  -
p r e p a r a ç a o  d o  t e r r e n o  d a  s e d e  d o s  n ú c l e o s  o u  p o v o a d n : ;

c o n s t r u ç ã o  d a s  r e s i d ê n c i a s  .

ó\



\i . 9  - ' c o n s t r u ç ã o  d n s  e s c o l a s  . i

1 . 1 0 -  c o n s t r u ç ã o  d o o  p o s t o s  d e  a b ; i s  t e c i m e n t o

1 . 1 1 -  p e r f u r a ç ã o  d e  p o ç o s  a r t e s i a n o s

1 . 1 2 -  c o n s t r u ç ã o  d e  a ç u d e s

1 . 1 3 -  i n s t a l a ç ã o  d e  c a i x a  d ' ã g u a  e  s i s t e m a  d e  r e c a l q u e

1 . 1 4 -  a d q u i r i r  e s t o q u e s  d e  a l i m e n t o s  d e  e m e r g ê n c i a .  *

(A COTERMA a d q u i r i r a  d a s  f o n t e s  d e  m e l h o r  p r e ç o  d e  o f e r  

t a  e  f a r n  uma e s t o c a q e m ,  p a r a  a t e n d e r  o s  p r i m e i r o s  6 

m e s e s  d e  p e r m a n ê n c i a  d a s  f a m í l i a s  com p r o d u t o s  b á s i c o s )

1 . 1 5 -  e f e t u a r  o  t r a n s p o r t e  e  a s s e n t a m e n t o  d a s  f a m í l i a s .

(A COTERÍtA c o o r d e n a r a  e s s a  a t i v i d a d e  u s a n d o  ô n i b u s  p a r a  

.o t r a n s p o r t e  d e  p e s s o a s  e  c a m i n h ã o  p a r a  o  t r a n s p o r t o  

d e  m ó v e i s ,  e t c .  O c u s t o  f o i  c a l c u l a d o  o o r  f a m í l i a .  O 

t r a b a l h o  d e  a s s e n t a m e n t o  e n v o l v e  p e q u e n a s  o u t r a s  a t i v i  

d a d a s  c o m p l e m e n t a r e s  q u e  s e r ã o  e x e c u t a d a s  p e l a  p r ó p r i a  

e q u i p e  d a  C o m p a n h i a ) .

i . 1 6 -  p r o m o v e r  a t i v i d a d e s  c o m p l e m e n t a r e s  d e  a p o i o  ã  f i x a ç ã o .

( E s s a s  a t i v i d a d e s  s e r ã o  e x e c u t a d a s  t a m b é m  s o b  a  c o o r d e ­
n a ç ã o  d a  COTERMA e  p a r t i c i p a ç ã o  d e  o u t r o s  ó r g ã o s  d o  Es^ 

t a d o ,  como EMAPA e  AMATER, a l é m  d e  d e v e r  c o n t a r  com o 

a p ó i o  d o  IECRA e  d o  BUnco n o  B r a s i l .  C o m p r e e n d e  o r g a n i ^  

n a ç ã o ,  o r i e n t a ç ã o  e  d e f i n i ç ã o  d e  um c a n a l  d e  a p o i o  fi^ 

n a n c e i r o  p a r a  c u s t e i o  e  c o m e r c i a l i z a ç ã o ) .

3 .  q ü a n t i f t c a c K o  d e  a c ó e s  e  r e c u r s o s

A5 a ç o e s  d o  P r o j e t o  c o r r e s p o n d e m  ã s  a t i v i d a d e s  

l i s t a d a s  n o  I t e m  " i "  d o  C a p i t u l o  .2.

A r . o q u i r  r . i iO  a p r e s e n t a d a s  a s  a t i v i d a d e s  q u a n t i f l  

c a d a s ,  o m a i s  o  e l e n c o  d c  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  o  i n s t r u m e n t a i s  
p a r a  s u a  e x e c u ç ã o .  •
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O c u B t o  t o t a l  p r o v i  d t o  p a r a  o  P r o j e t o ,  c  cia o r  

dom d o  C r $  1 6 1 . 5 7 0 . 0 0 0 , 0 0  ( c o n t o  e  s e s s e n t a  e  h u n  m i l h õ e s ,  q u i  

n h o n t o c  e  s e t e n t a  m i l  c r u z e i r o s ) , c o r r e s p o n d e n d o  a o  c u s t o  f>or 

f a m í l i a  i n s t a l a d a ,  d a  o r d e m  d e  C r $  1 3 4 . 6 4 1 , 0 0  ( c e n t o  e  t r i n t a  

g q u a t r o  m i l ,  s e i s c e n t o s  o  q u a r e n t a e  hum c r u z e i r o s ) ,  l e v e - s e  

em c o n t a  q u a  e s t e  c u s t o  n ã o  e s t a  a s s o c i a d o  a  uma s i m p l e s  . g e r a  

ç ã o  d e  e m p r e g o  r u r a l ,  e  s i m ,  a  i n s t a l a ç ã o  d e  t o d a  uma f a m í l i a  

em u n i d a d e  d e  p r o d u ç ã o  p r ó p r i a .  I jn  t e r m o s  r e l a t i v o s  n a c i o n a i s  
t r a t a - s e  d e  um c u s t o  p o u c o  s i g n i f i c a t i v o ,  p o r q u a n t o  o  c u s t o  c .o 

g e r a ç ã o  d e  um e m p r e g o  i n d u s t r i a l  d o  v a l o r  m e d i o  d e  2 s a l ã r i o s  

m í n i m o s  q bem  m a i o r ,  o u  s e j a ,  c e r c a  d e  C r $  3 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( t r e z e n  

t e s  m i l  c r u z e i r o s ) *  As  c o n d i ç õ e s  q u e  s e  p r o p õ e  n o  P r o j e t o  p r o  

p o r c í o n a r ã o  uma r e n d a  f a m i l i a r  ’ m e d i a  d a  o r d e m  d e  5 s a l ã r i o s  m_I 

n i m o s .  P o r  o u t r o  l a d o  o  e m o r e a o  i n d u s t r i a l  n ã o  o f e r e c e  a  m esm a 

g a r a n t i a  e  e s t a b i l i d a d e  q u e  a q u i  s e  e n s e j a .  -

D e v e - s e  m e n c i o n a r  t a m b é m  q u e  o s  c u s t o s  s e r i a m  

bem m a i o r e s  s e  p a r t í s s e m o s  p a r a  e z e c u t u r  o  P r o j e t o  am ã r e a 3  a i n  

d a  v i r g e n s  e  s em  q u a l q u e r  i n f r a - e s t r u t u r a  d e  a p o i o .  Com e f e i t o ,  

a  i n f r a - e s t r u t u r a  q u e  a  COTERMA d i s p Õ e  n a  á r e a  e  q u e  s e r ã  n o b i  

l i z a d a  p a r a  a  e x e c u ç ã o  d o  P r o j e t o ,  e x c l u s i v e  a3  t e r r a s  q u e  s e  

r a o  a l o c a d a s  c u s t a r i a m -  h o j e ,  em m o e d a  c o r r e n t e ,  c e r c a  d e  C r í  

2 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( d u z e n t o s  m i l h õ e s  d e  c r u z e i r o s ) .  O t e m p o  n e c e s  

s ã r i o  p a r a  a  i m p l a n t a ç ã o  d e s s a  i n f r a - e s t r u t u r a  s e r i a  d e  no  ml 

n i n o  d e  4 a n o s  e  a  e x p e r i ê n c i a  d o  p e s s o a l  m e l h o r  q u a l i f i c a d o ,  
f o i  a d q u i r i d a  em 6 a n o s  d e  t r a b a l h o .

O u t r o  a s p e c t o  d e  b a r a t e a m e n t o  d o  c u s t o  d a  lm 

p l a n t a c a o  d o  P r o j e t o  r e s i d e  n o  f a t o  d a  q u e  a  ã r e a  a s e r  o c u p a ­

d a ,  ê  uma c o n t i n u a ç ã o  d a  ã r e a  j ã  i m p l a n t a d a  p e l o  P r o j e t o  d e  Co 

l o n i z a ç a o  d e  B u r i t i c u p u .  Ag e s t r a d a s  v i c i n a i s  p r o g r a m a d a s  s ã o  

c o n t i n u i d a d e  d a  r e d e  d e  1 9 2  hm d e  e s t r a d a s  j ã  e x i s t e n t e s ,  s em  

c o n t a m o s  o a p o i o  r e p r e s e n t a d o  p e l a  BR—2 2 2 ,  a s f a l t a d a ,  q u e  m a r  

g e i a  a  ã r e a  d o  P r o j e t o ,  p e r m i t i n d o  o  e s c o a m e n t o  f ã c i l  d a  p r o  

d u ç ã o  p a r a  q u a l q u e r  p a r t e  d o  P a i s  d e v i d o  n e x c c l e n t o  l o c a l i z a ­

ç ã o  g e o g r ã f í c a ,  o  q u e  em u l t i m a  a n a l i s e  r e p r e s e n t a  c o n d i  c o e s

• G.

* H a n o s  o b t i d o s  n a  A n a l i s e  d o s  I n v e s t i m e n t o s  d a  r.UDJTNn e  r.DBAIl
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vzzlii çjn  üur.-noa c u  è r c c s  d i s p o n i v e i s .

J Txsv«?-rtfi era c ^ n t í i  n i n C n ,  c m 0* r*. CCTERtf^ p '

Gm 8 n a  n r a a  uin a e r o p o r t o  ccna p l c t a  a s f a l t a i s .  <5s 2 . 0 0 0  ( ó o i ü  

r . i i i )  r o a t i o s ,  o f e r e c e n d o  c o n d i e õ e s  d a  u o u n  o  a  d e c o  ia . - r e i»  A q  t a  

3 9  t o  no  a OL» t i p o s  d o  «its ronuVüo cjtio o p e r a m  n o  P n í  o«

?t ã r o a  o f e r e c i d a  p o l o  E s t a d o  p a r a  o  p r o r f r n n u ,  

ivnn t o t a l  d o  d l . í í S ü  h a ,  w o r c u r - . n c ? i  ui.-a n « » r t«  d a  u rv ia  d o  P j.o .o 

c o  P i o n e i r o  d o  C o l o n i z a ç ã o  d a  COTEKtfA ( 2 1 5 . 0 0 0  h e s c i - . a r e s ) , « '£

t a n c l o  s u a  o c u p a ç ã o  p r o v i  Q t a  d a  a c o r d o  com o  Q u a r l ro  a b a i x e s

1
. A  R E *

/Lee3 U r b a n o  

Ã r e a  R u r a l

A r c s  do  R e s e r v a

E n t r a d o s

• nriLTRAÇnO (heeturer:)

1 • 00 0 . 0  0 . C 0 h ' ; c t n : * o  o /

1 .2 C 4  l o t e e  ( 5 0 . - 2 0 0 . 0 0 . 0 0  h e c t a r e . * ) 

400  l o t e o  d o  2 5  h e c t a r e s  

804  l o t e s  c r  50  h c c r c r e : ?

5 . 5 0 0 . 0 0 . 0 0  ]•■?'.a t e t r a s  ' i  r.*.nrçcr. d o  '•; J.

B u r i t i o u p u

1 .2 5 0 .0  0 v í > 0 h • -. r : i  :-s

T O T A L f i l . t t 0 . 0 C . r o  n o  e i : :? i ;.:.

O c u s t o  r o t x l  d a  ur.i P r o j e t o  d e  e n e  por. t e  a  P* .1 

t i  r  £p& nc2J3  o o  u s o  d a  t o r r a  n u a  c u s t a r á  c j í* t o r n o  o c a  G G . q r a i i h a s  

v a l o r e s  c o r r e n t e s :

C u s t o  d a  T e r r a Crf> í . l . : ; 5 n , o f j p

C u s t o  d o  p e r t o  d e  P r o j e t o  c a l c u l a d o

e  c l i c a  ' . C r $ 1 5 1 . 5 7 0 . c o o

C u s t o  ela I n f r a - e s t r u t u r a  c a  i v . i o i ^ s a

j á  e x i s t e n t a CxJ? 2 fiü , d o o  . 0( 0

CUSTO TOTAL ESTIMADO (pcan a  v a r i á v e l  _____________________

te r s p o }  * * C r $  • 42 t r iRO.Uí-- '

E n t e s  v a l o r o : *  i n d i c a r *  que*, o  C,r.ví.r*.iC dn '

d o  M a r a n h ã o  e s t á  o f e r e c e n d o  c o n s j i õ e r ã v o l  c o i . t i : c t i L . t t i d -  r  - •'- '• 

s o l u ç ã o  á o  p L O b le iü G  p i a j j - o a t o  t»Cs Cv »HH .* iV: I O • .*

1



t u n i d a d e *  d a  u t i l i z a ç ã o  d o s o a  ã r e a  p a r a  a  s o l u ç ã o  d e  um s e r i o  

p r o b l e m a  s o c i a l ,  c u j a  r e p e r c u s s ã o  r e p e r c u s s ã o  c o n s t i t u e  p r c o  

c u p a ç ã o  d e  o r d e m  n a c i o n a l  q u e  t e n d e  a  p r e j u d i c a r  a  i m a g e m  p o  

l l t i c o - s o c i a l  do  P a i s .
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Governo do fintado
N o ta  (!o Gabinete:

S. esc/  o sr. dr. Godoí redo 
Mendes Vianna, Presidente 
tfo Pstado, lendo reservado 
:,s manhãs para estudos de 

.̂••íiiuele, pinte ás j»essôas (jue 
ii Jenhauí de procurar. <|ue o 
j.irxm das Kj ás 1 (J horas, cm 
IíhIíjn o s  dias nleis.

Somente a respeito de* ser- 
lit.o publico urgente, aluirá  
s. esc/  cxccpyáo n essa deli- 
hcnicáo. . .

5»ol n. i o 7 S —d e  2 5  a b r i l  i tç

Iie.l n 107 7 — d e  2 5  d e  
a b r i l  d e  192:?

Tí*i 11» extensivas ;-o pes- 
• ' scal administrativo d*y‘ es-

c o I í :;  publicas do Esisdo a s  
vantVg-ins di> u?.rngr,>pho 4  
d n  ?i l 1 • d a  l r i  n  . *MK. Uc 
1*1 di nhiil de |!>_>U.

d e  Q )2:t

Cct)>iJcrã de utilidade pu­
blica <> P.fccCa Pratica dc

, F^cclricitínde. Tclcgraphia e
Uadioyraphia, nesta Capital.

O Deulor Godolrcdo Mendes Vianna, 
Presidente de bs au-.> oo M.«u.filiair. F-cu 
•-•«•Isci a lou« f os seu» h ibiCmtps qu.- o 
Cr rpresso  üccieia c <n sancciúno a lei 
seguinte:* .

Artigo Unico. — l ira considerada -dc 
utiliJa.le publica a L w l i  Pratica de 
ElíClru idace. Teieg-apiria c Padiogra •
. !r\i, ci-jnãe; : ;v% gjd-i* ;.s ci>po*
Simões «*íii corliaiift •

Míu.Jo. p*'.fi .i i i I 1' ,  ii Irida-. as ruiclprl' 
dndesS a qu ui o rirr.ltrcimcnlo c exccu 
ção da piffcen.e lei pertencerem que a 
cumpram e Lçam eiimprir (Ao inteira • 
mente como nella >o con i.-ni.

U SuCiclariu d'* EsLiJo do luL-iior «. 
laça impiimii, pnbbcar e cu ;u r .

Palscio da Pu-si Icnci? do listado do 
iMarar.il/-o, em São Luiz. 25 de abril oc 
1923. :n* da Ucpublica.

CroiHjriiEDü jM i :n u l s  V ia n n a . 
juviiiar.o de Souza Rarretlo.

Pub.irada na Se retaria de listado do 
Interior. cm São luiz- 25 .de ebril oc 
1923.

Josc Amoreira tíc Almeida.
,  Diieri o*-.*

l ü l  1» J i ü i í  - ú &  \L :  íiiüJÍ
cie 192 :;

' Artigo 4* — Wcvojíaitrsí as disjiosiçõe* 
cm contrario. .

Mando, portaiiici. a todas os auctori* 
dadco a que ir, u conhecimento u execu­
ção da piescnle lri pcrlenccrcni que a 
cumpram c faç-oii cumprir 15o inteira' 
mente como nelln sc contem.

O.Secretario dc Eslado do Interior u 
íaça-iinprimir, r-ublicar c correr.

P;-?*ci » da 5*ifsidcncia do Estado do 
Maranhao. em S Luiz. 25 Ce abril de 
1923.-3-í’ do l e.mol ca.

Gotioi iir.uu MüNirns Vianna.
Juvilio.no de Souza Karretto.

f'uhMcod.1 na S^ctrlari.i de l:rtitio d » 
liileiior. cm S .u  Luiz. 25 dc abril dc 
1923.

Josc Moreira Oc Almeida, 
Ducctor.

0  O. iiTi t-.-Ji-ti i lin .Mc:idos \ ‘ií::iwi, 
fresldinic do E>tadí> do M - r.inlião. l aço 
sibrr a teòc-s cs srus habitantes q.ie o 

icsso docrvtj c cu saneciono o !ci 
ícpumie: .

Ailign Lnico -  E’ extensivo ?n pes­
soal administrai!vn c.-s eserdas p.-im.uias 
«»píragxapti) A d^ artigo 1' da lei n.
'* 1N’. dc H> de ;iMil de 1920; rc vogadas as 
cirprsiçõrs em cor.lrario. .

Mando. p?-rtanto, a tõdcs as rn r ln r i* 
c*:ides a  Qtiem o  ccnberlcu-nir. c  c-xecu' 
ção da piejcr.le lei peilcncercin une ;i 
rntnpraru v taçim cumprir tão intriT.T 
n.c.nc como «scIIj  se contém.

U Sccicl.itto de Estado õo Interior a 
laça i:nprir.;:i, pnhicar c c r  ror.

f i la r-o  da Prcjidoncia d" E : 1?»!r; do 
•M.vacháo. tinS.»'' Luiz. 25 dv abt:*. do 
11*2.1.' '.U- da l.V| ub.*!C3. .

( iiiM.it i:i:i»0 M i :ndi*s V i \ \ n ». 
|i--.-:|ianti do Scnza f. : f .  liu.

I h d d i O J d "  c.• S e r r e U r i *  d o  l ; : ! ú < o d o  
lidem-t, cm Sã- Lo.z. 15 de oc

J : ç AL' ro:ra dr A'nio'--.la 
1 *:ie. to . .

Faz cc neessórs dc 
divyíuns.

terras

O Dt uior üodojietío Me ndes Vianna. 
Presidente do EsIajü do Maranhão Faço 
saber a lodi s os sc u> habitanics que o 
Lcngresso decreta c eu s.mcciorto x lei
t-CÊiunir:'

Artigo 1 ■—Ficam conrcriid.n quilio  
loçiias dc lerras ' cuad-adas ;.u:; índios 
('ancila da.aldcia -i rnlo*; ui» dislneio 
ae Lc.mriio. munic-pio dn Katii do- Cor­
da ctniipu-hcrdcndi. « armai ai:!cna acima 
Tcfeitsn..

/\ i I:R‘->2 — -ieam tán:!>;m ct-ncfdirías 
?*. s io i . s  ( i j  jaj .rz-í. n.» rno5.no i.Mini' 
ripio t).i Harrj do Ct.rda, n.-n.i mea i1<- 
tona c. ai uuatrn loouas cl; Ir.na*, a par 
Iti do «Miié . li cn-, por uma c i i r
ir.» ira i/e i-:» rto r.r. AV.-.iiun. rm cin-ro.'.n 
: tt-fr.esti*. r  sr*s -Irpn s do iu.-*J.»
■. u.-:.;a do -*•**» iin v p  •• • o ' • •» .--in r. 
;.U* I* f:U C l* :dJ .  » ..-TC u -ll.*I ictf. ,-K
.t.u:c-.i ..lz« .ds * -.-Jic cmeo», *Sj «> i'c*
diu*. «-tl-.r.t. » v- « <oi;

Aü!:-) I - - > ! : í m r i L u .  i ã i .  ; . í , 
i:..' « q- >•> s  : •.*»*.*» t 5 i-  n.*ri:*5. ir» < > 
ati.loir-* :< «-liocai as '.*• r:s  : -*.«i

l>o.i n. tO S o  — «le. 2 5  cie ' 
a t r i l  tíe  1925

•AücJons.1 o Presidente do 
Edado a elevai a pensão oa 
praça reformída do extinctu 
Corpo Militar d i  í stado.Fc* 
liciór.o d3 5iiva T .vares .

O D -.utor f.odolredo Mfudcs V a iua. 
Kresidehle do Estado do Maranhão. Faço 
snbcr a todo» os seus hab-iame» que c* 
Copgiesso docrela c eu sancciono a lei 
seguinte :

Anigo U n ic b -E ’ o Prosidenle do Fs- 
lado f-t:eto:is?.do a elevar a l.FlfOOO a 
pensão rnensai aüualmenie percebida peU 
praça rf!o:m 2 da ün cxtiucto Corpo Mili­
tar do F.Ai.-.dO. Feliriano da S.lva 1 a v a ­
ros, inutiliíadu paia qualcpi.-r s rviço, 
por um ao . 'dc iie  dad > no exrrcicuj do 
ca-go qu ; jrc»:ava an irlc-ido C^ipo; 
revogud i» as Oisp* si.òes cíii contrario.

Atando, porinnlo, a todas as autori­
dades a quem o ronlieci.-ncnlo c cxe:u- 
Cão da pirsente lri pcrtoncc-rc« que n 
ai'*ipT'ni e raçarn cumprir t á .  iutjir j-  
niriiie como nNln so ron»«- i:

U Secretario dc l_stad«» da [uiliça e 
Si-pu rança a Jzça impnaiir, <iuh!icar c 
iU lT C T .

1‘r.lacio da Prer.iõcncia do F.*.: îlo do 
Maranhão, cru òãu Luiz. 2o de al)ril d.* 
1*123 34- cl). KepuUUca.

(iuixii t<riw» Mknj mn V i w x a .
|: ou ri.- I.caros Viairna.

Publs%”*t!2 r..-. Sorre:,.;ii ,}? l'«.t*dn d . 
u>iiç.» c- ; i i c - m  Sztj Leu,  25 Uc 
U..i d.- l i . 3.

Salur.iAo Pamssrc-.n I rm-ifi, 
Uircctor
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Fundaçfio N acional do Indlo 
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Exmo. S r .

Dr. EP1TÁCIO CAFETEIRA AFONSO PEREIRA 

DD. G overn ador  do E s ta d o  do Maranhão

.P a lá c io  dos Leões  -  Av. Pedro I I  

65000 -  São L u i s  -  MA

Senhor  Governador ,

Cumprimentando-o, g o s t a r i a  de m a n i f e s t a r  a nossa  preocupação ao 

tomarmos conhec im en to  de documentos  em t r a m i t a ç ã o , r e f e r e n t e s  ao P r o j e t o  de  

Lei  n® 054/85 ,  que tra tam  da e l e v a ç ã o  do povoado de São Pedro dos C a ce te s  à 

c a t e g o r i a  de M u n i c í p i o , a s e r  desmembrado do M u n ic íp io  de Grajaú.

Expressamos  nossa  preocupação  porque  o r e f e r i d o  povoado encoii 

t r a - s e  encravado  na Área I n d íg e n a  Cana B r a v a / G u a j a ja r a , demarcada em 1977,  

com base no D ecre to  n B 7 6 .9 9 9 /7 6 ,  que j á  r e d u z i ‘u a área end igena  em 32.689,49 

h a . ,  com r e la ç ã o  á demarcação do SPI em 1936 e a a v i v e n t a ç ã o  dos l i m i t e s  de 

1953,  que correspond iam  a uma s u p e r f í c i e  de 1 6 4 .5 5 7 ,4 9  h a . ,  para a t e n d e r  

a s se n ta m e n to s  do INCRA que avançaram em seu  l i m i t n l e s t e ,  apresen ta n d o  atual_ 

mente  uma s u p e r f í c i e  de apenas  1 3 1 .8 6 8 ,1 8  ha.

0 A r t i g o  231 da C o n s t i t u i ç ã o  Federa l  é e x p l i c i t o  quanto  ao 

d i r e i t o  in d í g e n a ,  e v i d e n c i a n d o  a i n c o n s t i t u c i o n a l  id a d e  do P r o j e t o  de Lei  ora 

em tram i tação :

"São r e c o n h e c id o s  a o s  Í n d i o s  su a  o r g a n iz a ç ã o  s o c i a l , c o s tu m e s ,  

c r e n ç a s  e  t r a d i ç õ e s ,  e  o s  d i r e i t o s  o r i g i n á r i o s  s o b r e  a s  t e r r a s

p r o t e g e r  e  f a z e r  r e s p e i t a r  o s  s e u s  b en s" .

SEP Quadra 702 Sul
Edilício Lcx, 3- andar

CEP 70.330 Brasília D.F.
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Lembramos que a p r e s e n ç a  do r e f e r i d o  povoado na área  in d íg e n a  

tem s i d o  a causa de g r a v e s  c o n f l i t o s  ao longo  dos  anos e os compromissos  

assumidos  p e l o  Governo do Es tado  do Maranhão, para a r e t i r a d a  dos  i n v a s o r e s , 

como o Convênio f i rm ado  em 1 3 . 0 9 . 7 9 ,  quando a FUNAI r epassou  ao Governo do 

Estado r e c u r s o s  no v a l o r  de  CR$ 1 6 0 . 0 0 0 .0 0 0 , 0 0  ( c e n t o  e s e s s e n t a  m i lh õ e s  de 

c r u z e i r o s ) , para  ta l  f i n a l i d a d e , não foram cumpridos .

Lembramos, o u t r o s s i m ,  que os compromissos assumidos  p e l o  Gover 

no Es tadual  j u n t o  ao Banco M und ia l ,. r e f e r e n t e s  ao Emprést imo 2862-BR, para  

f i n a n c ia m e n to  do PAPP/MA, e s t ã o  c o n d ic io n a d o s  à so lu ç ã o  das q u e s t õ e s  fundiá_ 

r i a s  das á reas  i n d í g e n a s  do Es tado  do Maranhão, cons tando  a p r e s e n t e  área  

e n t r e  as a t u a i s  p e n d ê n c ia s .

-me.

A presen tando  v o t o s  de e l eva d a  e s t im a  e c o n s i d e r a ç ã o , s u b s c r e v o -

A t e n c io s a m e n te

IR IS  PEÜRji DE 0L1V/1RA 
P re s id e n te /F U N A I

SUAF/CVO/sb. SEP Quadra 702 Sul
Edilício Lex, 3- andar

CEP 70.330 Brasília D.F.
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Exmo. S r .

D r .  RICARDO JORGE MURAD

DD. P r e s i d e n t e  d a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  

d o  E s t a d o  do  M a r a n h ã o .

6 5 . 0 0 0  -  SÃO LUIS/MA.

S e n h o r  P r e s i d e n t e ,  .

C u m p r i m e n t a n d o - o ,  g o s t a r i a  d e  m a n i f e s t a r  a n o s s a  p r e o c u  

p a g ã o  a o  t o m a r m o s  c o n h e c i m e n t o  d e  d o c u m e n t o s  em t r a m i t a ç ã o ,  r e f e r e n  

t e s  a o  P r o j e t o  d e  L e i  N2 0 5 4 / 8 5 ,  q u e  t r a t a m  d a  e l e v a ç ã o  d o  p o v o a d o  

d e  São  P e d r o  d o s  C a c e t e s  à c a t e g o r i a  d e  M u n i c í p i o ,  a  s e r  d e s m e m b r a  
do  do  M u n i c í p i o  d e  G r a j a ú .

E x p r e s s a m o s  n o s s a  p r e o c u p a ç ã o  p o r q u e  o r e f e r i d o  p o v o a d o  

e n c o n t r a - s e  e n c r a v a d o  n a  Á r e a  I n d í g e n a  C an a  B r a v a / G u a j a j a r a , demar.  

c a d a  em 1 9 7 7 ,  c o m - b a s e  no  D e c r e t o  n 2 7 6 . 9 9 9 / 7 6 ,  q u e  j ã  r e d u z i u  a 

á r e a  i n d í g e n a  em 3 2 . 6 8 9 , 4 9  h a . ,  com r e l a ç ã o  à  d e m a r c a ç ã o  d o  SP I  em 

1936  e a a v i v e n t a ç ã o  d o s  l i m i t e s  d e  1 9 5 3 ,  q u e  c o r r e s p o n d i a m  a uma 

s u p e r f í c i e  d e  1 6 4 . 5 5 7 , 4 9  h a . ,  p a r a  a t e n d e r  a s s e n t a m e n t o s  d o  INCRA 
q u e  a v a n ç a r a m  em s e u  l i m i t e  l e s t e ,  a p r e s e n t a n d o  a t u a l m e n t e  uma s u  

p e r f í c i e  d e  a p e n a s  1 3 1 . 8 6 8 , 1 8  h a .

O A r t i g o  231 d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l  é  e x p l í c i t o  q u a n t o  
a o  d i r e i t o  i n d í g e n a ,  e v i d e n c i a n d o  a i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d e  do  P r o j e .  
t o  d e  L e i  o r a  em t r a m i t a ç ã o :

" S ã o  r e c o n h e c i d o s  a o s  í n d i o s  s u a  o r g a n i z a ç ã o  s o c i a l ,

c o s t u m e s ,  c r e n ç a s  e  t r a d i ç õ e s ,  e  o s  d i r e i t o s  o r i g i n a

r i o s  s o b r e  a s  t e r r a s  q u e  t r a d i c i o n a l m e n t e  o c u p a m ,  c o m p e  

t i n d o  ã  U n i ã o  d e m a r c á - l a s ,  p r o t e g e r  e  f a z e r  

o s  s e u s  b e n s " .

SEP Quadra 702 Sul
Edilício L>ex, 3- andar

CEP 70.330 Brasília D.F.
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Lem bram os  q u e  a  p resença  do  r e f e r i d o  p o v o a d o  na  á r e a  i n ­
d í g e n a  tem  s i d o  a c a u s a  d e  g r a v e s  c o n f l i t o s  a o  l o n g o  d o s  a n o s  e o s  
c o m p r o m i s s o s  a s s u m i d o s  p e l o  G o v e r n o  d o  E s t a d o  d o  M a r a n h ã o ,  p a r a  a 

r e t i r a d a  d o s  i n v a s o r e s ,  como o C o n v ê n i o  f i r m a d o  em 1 3 . 0 9 . 7 9 ,  q u a n d o  

a FUNAI r e p a s s o u  a o  G o v e r n o  d o  E s t a d o  r e c u r s o s  no  v a l o r  d e  C R $ . 
1 6 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( c e n t o  e s e s s e n t a  m i l h õ e s  d e  c r u z e i r o s ) ,  p a r a  t a l  

f i n a l i d a d e ,  n ã o  f o r a m  c u m p r i d o s .

L e m b ra m o s ,  o u t r o s s i m ,  q u e  o s  c o m p r o m i s s o s  a s s u m i d o s  p.e 

l o  G o v e r n o  E s t a d u a l  j u n t o  a o  B a n c o  M u n d i a l ,  r e f e r e n t e s  a o  E m p r é s t i .  

mo 2 8 6 2 -B R ,  p a r a  f i n a n c i a m e n t o  d o  PAPP/MA, e s t ã o  c o n d i c i o n a d o s  à  s o  

l u ç ã o  d a s  q u e s t õ e s  f u n d i á r i a s  d a s  á r e a s  i n d í g e n a s  d o  E s t a d o  d o  M ara  

n h ã o ,  c o n s t a n d o  a p r e s e n t e  á r e a  e n t r e  a s  a t u a i s  p e n d ê n c i a s .

A p r e s e n t a n d o  v o t o s  d e  e l e v a d a  ' e s t i m a  e c o n s i d e r a ç ã o , s u b s

c r e v o - m e .

A t e n c i o s a m e n t e ,

I R I S  PEDRO DE OLIVEIRA 
P r e s i d e n t e / F U N A I

SUAF/CVO/dcs

SEP Quadra 702 Su]
Edifício Lex, 3- andar

CEP 70.330 Brasília D.F.
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RAr T ELEGRAMA RECEBIDO 

DE BConnA NR PLS
2 5 0 9 1 0 3 0

RECEBI DO DE POR

4A.SDER B^LEtó UUU CONTRO
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CACETES VG A SER DESMEMBRADO ENTRE 
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0 POVOAPO 
PRAJAU rT

SAO PEDRO DOS 
BCORPA A AREA

FL/H O —2 5 0 9 3 9 - I 7 0 5 .
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TEXTO A TRANSMITIR Preâmbulo
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A
ssinatura ou rubrica do expedidor

T E L E G R A M A
Nome e cargo do ex dor fèk.dndo o texto. Escrever separando as 2 espaços

TEXTO A TRANSMiTlR

O ra
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*
9 1 1 9 6 6FRBJ BR  
611344FNAIHBR

OE BRASÍLIA DF NR 804 290989 1543

SUPERINTENDENTE 4A.SUER

TChmn8M*!!AF DÉ 290789 " RFTELEX 4724/DFU VG DE 27.09.89 VG CIENTE PT
c L  c o n t a t o t e l e f ô n i c o  a d m slz a c o m p a n h a n d o  e v o l u ç ã o  caso
r tp ptV p? p(lp CACETES ET SUBSIDIANDO INFORMAÇÕES ET PR0VIDFNC1AS CA-

^t k,e ™ o c e s s o  nb i m / ‘ -  f

SIGFRI DO FRANCISCO 
SUPERINTENDENTE DE

*
9 1 1 9 6 6 F R A I  BR 
61 1344FNAIHBR

CARLOS GIARD1N0 GRAZIANO 
ASSUNTOS FUNDIARIOS/SUAF
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇAO NACIONAL DO ÍNDIO

Cl. N . ^  J  £  /D IT J /4 3  S ü E I í/8 9 Em : 0 2 / 1 0 / 8 9

De: S u p e r i n t e n d e n t e  E x e c u t i v o  R e g i o n a l  d a  49  SUER

P a ra : S u p e r i n t e n d e n t e  d e  A s s u n t o s  F u n d i á r i o s

A ssun to : D e v o lu ç ã o  do P r o c e s s o  FU N A I/B SB  N 2 1 6 5 7 /8 9

S e n h o r  S u p e r i n t e n d e n t e ,

Em a t e n d i m e n t o a o  T e l  p.y TTQ rio

2 9 / 0 9 / 8 9 ,  e s t a m o s  r e m e te n d o  a  e s s a  S u p e r i n t e n d ê n c i a  o P r o ­

c e s s o  FU R A l/B SB  IJ2 1 6 5 7 / 8 9 ,  q u e  t r a t a  do  P r o j e t o  d e  L e i  1J2 

0 5 4 /8 5 , r e f e r e n t e  a  c r i a ç ã o  do  M u n i c í p i o  d e  S ã o  P e d r o  d o s  

C a c e t e s ,  p o v o a d o  e s t e  i n c i d e n t e  n a  Á r e a  I n d i g e n a  C a n a  B r a — 

v a / G u a j a j a r a .

N a o p o r t u n i d a d e ,  a p r e s e n t a m o s  v o t o s  d e

e s t i m a  e  a p r e ç o .

A t e n c i o s a m e n t e ,

v

t>-e de rrí[ade\r+ 
‘ rln^^ndente Regionsl 

Pon 18 2 ÕM, d« 01-03-19

M od. 50 Bis. 50x3
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n.’ expedidor n.° aparelho data

( * 43- o 3 - ? 9

F U N A I I  TELEX N -- l f ^ 7 - ,  :
W  R A D IO  N .- ■ B  V

nome c endereço do destinatário
D1NARTK MADEIRO

s u n  iamiiNDiNTi: . n m r n  -  rl lü i- pa m %  m  «
texto a transmitir R»TFTJTf 4724/DFU VG DE 2 7 .0 9 .8 9  VG CIENTE P r  TEMOS MANTIDO CC *n$I0 

TELEFOi 1JCO AK1 SL7i ÃCOMFANÍIAMOO EVOLUÇÃO CASO SAO PEDRO DOS CACETES ET SUBSIDIANDO--:; 

lO ^ j j jV jp g S  F.r M rV J "SUCIAS CABÍVEIS PT SO LlJlTO  REMETER URGKNTE PROCESSO NH 1 0 5 7 /í 

ENCAi-U Nr • •■•:.'! : i u  í1:D.;ü.»S j u r i p k v  s  »T SOS S13? * "

SUFERI; 31 TI IDFNTE OC ASSl^TOS FUNDIARICS/FUNAll

• • t f T .......

■V1 f-r SuMfiaUodanlo ps A«íünto* Faa41árÍM . -SuparlaUadsntq tí^A«si&

,SH’>F / r - v n / o b .

Blfc 5 0 0 . 1 4 5 x 2 1 0
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61 1 3 ** 4 P f i £ I H H !? 
9119ó6FMA! BR

270 1509 0940
S i/A f / B S B

1B-4J 1 7/D^U DE _ 1.50989 EM CAR ATER DE URGÊNCIA RETRANSM SEGTE 
RDü ASPAS NR 349/GAG DE BCORDA DE 140989 DT ADITAMENTO NOSSO 
RDG 3^8/uAD DE 140989 VG SOL CONTACTAR ADMINISTRACAO CENTRAL 
QUANTO DEFINIÇÃO QUESTÃO POVOADO SAO PEDRO DOS CACETES VG 
LOCALIZADO DENTRO A.I CANA BRAVA/GUAJAJARA ET COM PQPULACAO 
POSSEIROS ESTIMADA EM MAIS 4.000 HABITANTES PT INDEFINIÇÃO REF 
QUESTÃO CONTRIBUI PARA AGRAVAMENTO CLIMA TENSÃO REINANTE REGIÃO 
VG ° R I N C I p A L M E N T E ADOS OCORRIDO PIN URUCU-JURUAH PT JOSEH MARIA 
NASCIMENTO/A D M B C FECHASPAS PT 

D I N A R T E MADEIRO 
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JLETRANSHI TIMOS SEG RDG 387-G AO DE 
575-ADHBC DE 2 50989 ABRA$DA$ SOL
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F U N A I
TELEX
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índios também protestam
■ ■ X  " • • - c  :

. -m -m m - -m
- -f'n>ísv ;/ * *- Ç

contra Carta do Maranhão QQjjS?: i
•̂ápc*»

JÀCQUELINE HELUY
Correspondente

São Luís — A nova Constituição■/* 
do Maranhão, promulgada na últi­
ma quinta-feira, já está encontrando 
os primeiros protestos. Dessa vez, 
nào é dos funcionários públicos e

.  . • • •. V - C * '  • '  • ’ ,  ;  ' . .  • . • ■- •« ' *-*•*•  c* r
~  lizaram um manifesto em frente à O. superintendente da Funai, Pe­

, Assembléia Legislativa. •'
_

sim dos índios da reserva Canabrava

Os -Guajajaras não vão aceitar a 
sede do novo município em sua re­
serva, segundo o cacique Adriano 
Cana Brava. Eles acusam o vereador 
do município de Grajau, Salomão 
Pereira de Sousa, de ter ficado à 

Guajajara. que estão contra a cria- frente ^  sso junto aos 
ção do municioio Sao Pedro dos Ca- tuintes, sem negociar a tribo. 
cetes, que: f». desmembrado dos mu- Na ^ < * ^ 3 0  dos indígenas, os 
mcipios de Grajau e Barra do Cor- r
da, de acordo com o artigo 48 da parlamentares e o vereador estão vi-
Constituição. Ontem, cerca de 50 sando apenas interesses políticos,

dios estiveram em São Luís e rea- não se preocupando com eles.
/  J  ---------  - — '

■

dro Marize, informou que a  inten- 
‘ ção dos índios é chamar a atenção 

da comunidade e dos parlamentares 
para a inconstitucional idade que foi 
praticada com a criação de São Pe- - 
dro dos Cacetes, dentro da reserva 
indígena. Segundo o artigo 231 da 
Constituição Federal, essas reservas 
estão asseguradas ao povo indígena ; 
e para evitar problemas mais sérios 
a Funai já enviou carta ao governa­
dor Cafeteira e ao presidente da As-

unai já enviou carta ao governar 
' la As­

sembléia Legislativa, sem ter ainda 
_ a. A carta 

de agosto.
recebido qualquer resposta. A carta 
seguiu no dia 1 ° de



I

j M

n
n i

&

1 006.1.539
<& /
611 3.4L Fn A I BR 
911y 6 6 F N A I BR

B eZ eM 130 50 0610 1450

/r J / B S B

«O'10' ,

m

n ‘

, ^  J /V° '

'NR 4894 DE 061089 PT PARA CONHECIMENTO VSAET PROVID ULTERIORES
vg i n f q r m o  qu e c o n s t i t u i ç ã o  e s t a d o do m a r a n h a o  p r o m u l g a d a  h o n t e m
VG EM se u ART 48 DO ADCT AUTORIZA A CRIACAO DE 84 MUNICÍPIOS 
VG UM DOS QUAIS FICA ENCRAVADO DENTRO A.I. CANABRAVA/GUAJAJARA 
DENOMINADO SAO D E D R 0 DOS CACETES PT MPF PRETENDE PROPOR NA JUSTIÇA 
FEDERAL A INCONSTITUCIONALIDADE REF ARTIGO PT 

D IN ARTE MADEIRO 
S U D T E REG ^A.SUER

a l  '  JN N N N

61 13 4 4 F N A I BR 
911966FNAI BR

f M l ! )

’• " ÍP
f-2iu
fiubri

V
V

p ' -cedência  _  */ -- J L  ,
’ ■ / , 2

U U i  ( :  ~ ~



. ° a*

DOCUMENTO: DECRETO N9 8 8 . 6 0 0 ,  de  0 9 . 0 8 . 8 3
D . P .  I ÁREA: BACURIZINHO

SECRETARIA FONTE: D .O .U . DATA: 10 /  08 /  8 3
DOCUMENTAÇÃO SEÇAO : j PÁGINA: 1 4 2 4 2

N9 DE 
ORDEM

Decreto n9 88.600 , de 09 da *gc*to ò# 1S®3

Hosologa a deaercação d* » r «  In 
dl gene que C3 netona, no Estado 6õ  
Maranhão.

O VICE-PRESIDENTE DA REPOBLICA, RO EXERCÍCIO 00 

CAR60 OE PRESIOERTC DA REPOBLICA, no uso das atribuições que lhe confe 

re o artigo 81, itca  III , da Constituição Federal, e tendo ca vista  o dispos­

to  no artigo 19, § 19, da Lei n9 6 001, de 19 de dezeabro de 1 973;

DECRETA:

Art. 19- F1ca hooologada, para os efe itos lega is, a daaar- 

cação administrativa proaovlda pela Fundação Nacional do índio (FUNAI) da 

i r —  Indígena denoalnada BACURIZINHO, localizada no Município de GAAJAO, Esta 

do do Maranhão. ” ’

Art. 29- A área Indígena de que trata este Decreto taa a 

seguinte della ltaçio: NORTE: Partindo do MC- 02, de coordenadas geográficas 

059 47' 59a S e  459 58’ 10a Mgr.; dal, segue por uaa linha de azlaute 759 

53' 12a con distância de 10.892,85 a , até o MC- 03, de coordenadas geográfi­

cas aproxlaadas 059 46* 28" S e  459 52 ' 27" Mgr.; dal, segue por iw  Unha se 

ca de azlaute 849 04 ' 02a coa distância de 7.325,67 a , até o MC-04, de coorde 

nadas geográficas 059 46* 08a S e  459 48* 30" Mgr.; dal, segue por uaa Hnpa 

seca de azlaute 1349 31' 13a coa distância de 3.344,92 a , a t i  o NC-OS, âa coor­

denadas geográficas 059 47' 25a S e  459 47* 12a Mgr.; dal, segue por une linha

seca de azlaxte 989 03* 11* coa distância de 5.953,46 a , atá o MC-06, da coorde

nadas geográficas 059 47* 52a S e  459 441 01a Mgr.; dal, segue por mm Unha se 

ca de azlaute 1929 46' 51a coa distância de 359,68 a . até o HC-07, de coordena­

das geográficas 059 48* 04* S e 459 44* 03a Mgr.; dal, segue por una linha seca

de azlaute 1029 49* 38* caa distância de 16.029,79 a , até o MC-08 de coordewa-

n r1 /S E C /D O C /m sc

-



das geográficas 059 50' 00“ S e 459 35* 35“ Wgr. LESTE: Do MC-08, segue pela 

cargero d ire i ta  do Córrego Enjeitado, sentido montante coro d istancia de46.173,99 

flt, a té  o MC-09, da coordenadas geográficas 069 00' 55“ S e 459 46' 30" Wgr. SUL: 

0o MC-J9, legue por uira Unha seca de azliuute 2929 28' 13“ com d istância de 

11.712*60 a, a t í  o MC-10, de coordenadas geográficas 059 58' 29" S e 459 52* 22“ 

Wgr.; daí, segue por uma Vinha seca de azimute 2779 18' 05" com distância de

223.29 m, a té  o M -ll, de coordenadas geográficas 059 58' 28" S e 459’52' 29“ 

Wgr.; daT, segui- por uma linha seca de azimute 2659 41* 20" com distância de 

999,65 n , a té  o M-12, de coordenadas geográficas 059 58* 30" S e 459'53* 02" 

Wgr.; daT, segue por uma linha seca de azimute 2649 36* 20" com d istância de

1.019.37 ra, a té  o MC-13, de coordenadas geográficas 059 58' 33" S e 459 53* 33" 

Wgr.; daT segue por uma linha seca de azimute 2709 19' 31" com distância de 

118,56 n, a té  o M-14, de coordenadas geográficas 059 58' 33" S e 459 53' 39“ 

Wgr.; daT, segue por uma linha seca de azimute 2879 18' 14" com d istância de 

852,50 a, a té  o M-15, de coordenadas geográficas 059 58' 25" S e 459 54' 05" 

Wgr.; daT, segue por uma linha seca de azimute 2969 44' 59" com distância de 

910,95 n, a té  o M-16, de coordenadas geográficas 059 58' 11" S e 459 54’ 32" 

Wgr.; daT, segue por uma linha seca de azimute 3009 39' 48" com distância de 

2.092,20 m, a té  o H-17, de coordenadas geográficas 059 57* 37“ S e 459 55* 30“ 

Wgr.; daT, segue por uma linha seca de azimute 2999 18' 13" com distância de 

2.993,55 a, até  o M-18, de coordenadas geográficas 059 56' 49" S e 459 56' 55" 

Wgr.; daT, segue por uma Unha seca de azimute 3019 49 ' 47" com distância de 

1.994,74 ■, a té  o H-19, de coordenadas geográficas 059 56' 14“ S e 459 57' 50" 

U gr.; daT, segue por una linha seca Je azimute 3029 27* 20" com d istância de

998.29 a ,  até o HC-20, de coordenadas geográficas 059 55' 57“ S e 459 58' 17" 

Wgr.; daT, segue por uaa linha seca de azlaute 3429 11 ‘ 35“ coro d ls t in d a  de 

877,46 m, até o W-21, de coordenadas geográficas 059 55' 30“ S e  459 58' 26“ 

Wgr.; daT, segue por uma Unha seca de azimute 3309 10' 37" com d istância de

207.37 a .  a té  o W-22, de coordenadas geográficas 059 55* 24“ S e  459 58' 29“ 

daT, segue por una linha seca de azlaute 3089 39' 55" com d istância de

« t i  o M-23. de coordenadas geográficas 05V 55* 22" S e  459 58 ' 32" 

WW^.^staT, segue por uma linha seca de azimute 3299 33' 27" com distância de 

216,06 a . a t i  o H-24, de coordenadas geográficas 059 55' 15" S e 459 58 ’ 36" 

Wgr.; d a t, segue por uaa linha seca de azlaute 079 23' 18“ com distância de 

420,16 a ,  a t i  o H-25, de coordenadas geográficas 059 55 ' 02" S e 459 58’ 34" 

'Sgr.'; daT, segue por uaa Unha seca de aziaute 079 35* 27" com distância de 

24,07 a , a t i  o K-26, de coordenadas geográficas 059 55* 01" S e 459 58* 34“ 

Wgr.; daT, segue por uma Unha seca de azimute 3459 25’ 11" com distância de 

343,21 m, a t i  o M-27, de coordenadas geográficas 059 54* 509 5 e 459 58' 37" 

Wgr.; daT, segue por uma linha seca de azimute 3379 46* 48".com distância de

232.29 a, a t i  o M-28, de coordenadas geográficas 059 54' 43“ S e 459 58' 40“ 

Wgr.; daT, segue por uma linha seca de azimute 3329 02' 23“ com distância de 

810,99 a , a t i  o MC-01, de coordenadas geográficas 059 54' 20“ S e 459 58' 52“ 

Wgr. OESTE: Do HG-Ol, segue pela margem d ire ita  do Aio Mearim, sentido jusante 

coa Instânc ia de 15.565,46 o, a té  o HC-02, in íc io  da presente descrição peri-

afcrica.

Art. 39 -  Este Decreto entrará ea vigor na data de

publicação, revogadas as disposições ea contrário.

“ ’ * B rasília, 09 de a g o sto  de 1 983; 1629 da In- ̂ j  • %
dependencla •  959 da República.

AURELIANO CHAVES 
M ário D avid  A o d n a zza
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I Ç O  P Ú B L I C O  F E D E R A L

OFICIO N9 2 1 1 / 89-GPC

Exm9 . S r .  P r o c u r a d o r  G e r a l ,

C u m p r i m e n t a n d o - o ,  e f e t u a m o s  o e n c a m i n h a m e n t o  de 

c o r r e s p o n d ê n c i a  q u e  n o s  f o i  e n v i a d a  p e l o s  r e p r e s e n t a n t e s  d a s  l_i 

d e r a n ç a s  d a  R e s e r v a  I n d í g e n a  Cana  B r a v a ,  e x p l a n a n d o  p r o b l e m a s  e 

r e i n v i n d i c a ç õ e s , que  c o m p l e m e n t a  i n c l u s i v e  a  d o c u m e n t a ç ã o  r e m e ­

t i d a  a t r a v é s  do O f í c i o  n 9 1 5 5 /8 9 -P R /M A ,  d a t a d o  de 12 de o u t u b r o  

do ano  em c u r s o  ( c o p i a  em a n e x o ) .

L e v a m o s ,  o u t r o s s i m ,  ao c o n h e c i m e n t o  de V. Ex . -  

f a c e  ao c o n t a c t o  p e s s o a l  q u e  t i v e m o s  com os  r e p r e s e n t a n t e s  d o s  

s i l v í c o l a s  em r e f e r e n c i a  -  q u e  o e s t a d o  de â n im o  de s e u s  com po­

n e n t e s  n ã o  ê  o de s i m p l e s  i n s a t i s f a ç ã o  com a s i t u a ç ã o  r e l a t a d a  

no  a n e x o  d o c u m e n t u  e s i m  de q u a s e  r e v o l t a ,  r a z ã o  p e l a  q u a l  r e i ­

t e r a m o s  a V. E x a . o a j u í z a m e n t o ,  o m a i s  b r e v e  p o s s í v e l ,  e do pe  

d i d o  de i n c o n s t i t u c i o n a i i d a d e  a  q u e  s e  r e f e r e  o O f í c i o  n 9 155/89 

PR/MÁ.

S u b s c r e v e m o - n o s  a t e n c i o s a m e j

c

EXM$ SR.

DR. ARISTIDES JUNQUEIRA ALVARENGA 

DD. PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA 

BRASÍLIA -  D .F .



Ilmo. Sr. Procurador Geral da Republica.

0 fim da presente carta, e para lhe fazer um pedido em nome da comunidade do 

Posto Indígena Cana Brava, e dos índios Guajajara de Barra do Corda.

0 assunto é com respeito a retirada do povoado Sao Pedro dos Cacetes, den 

tro da nossa área Indígena, Guajajara Cana Brava, que desde muitos anos vem 

nos prejudicando, sempre causando problema e cada vez mais grande gerando ' 

conflitos entre índios e Civilizados daquele Povoado.

Antigamente nos viviamos em outras áreas do município de Barra do Corda, co­

mo por exemplo, Uchoa, Farinha, Naru, Sao Carlos, Morcego e outras Aldeias ' 

deste município, sendo que desde de 1923 o Presidente do Maranhao nos doou 

uma Gleba de terra que por sinal seu nome era o Dr. Godofredo Viana, sendo 

a mesma que hoje parte dela encontra-se dentro da area demarcada pela FU­

NAI em 1977 (Área Indígena a Cana Brava Guajajara).

Em 1936 o SPI demarcou a área doada em 1923 e atingiu um de 164.557,49 hecta 

res.

Em 1953 o mesmo SPI reaviventou a demercaçao realizada em 1936, isto e, sê  

guindo os mesmos marcos e perimetros.

Já na década de 70 o INCRA, com um novo assentamento projeto de colonização, 

invadiu cerca de 30.000 hectares das terra dos índios Guajajaras doada em 

1923 pelo Presidente do Maranhao Dr. Godofredo Viana, demarcada em 1936 e em 

1953, restando apenas cerca de 131.868,18 hectares para uma populaçao Indíge



na aproximadamente de 6000 (Seis mil índios Guajajara que habita este municí^ 

pio de Barra do Corda). Com invasao dos posseiros sempre existiu conflitos ' 

dentro desta área e por ultimo quer se transformar em Cidade, mais acontece 

que nos nao aceitamos, e ao mesmo tempo, contamos com o apoio das forças sii 

periores, junto com os orgaos competente que dirige esta naçao no sentido de 

retirar os posseiros de dentro da reserva.

Nos queremos lembrar que. antigamente quando foi delimitado esta ãrea para 

os índios Guajajara, que habitava em área diferente como foi citado acima, 

por parte dos índios foi cumprido o acordo, porque todos os índios que mora 

vam em outra áreas, deixaram tudo que era seu, inclusive ate os cemitérios , 

que para nos e muito importante, porque faz parte da nossa cultura.

Mais com respeito aos civilizados, nao foi cumprido o acordo porque nao dei_ 

xaram as terras Indígenas que o governo delimitou para nos as comunidades In 

dígenas.

Como consequência ainda hoje temos aquele povoado causando problemas em noŝ  

sa reserva.

Contamos e acreditamos com o apoio dos orgaos competentes para resolução imê  

diata desta questão.

P.S.: Informamos V.Sas., que esta carta foi redigida pelo índio Antonio GoÍ£ 

beira Guajajara e teve apoio das lideranças Indígenas da reserva Cana 

Brava.

Reserva Indígena Cana Brava, 24 de Novembro de 1989.
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SER V IÇ O  PÚBLICO FEDERAL

OFICIO N2 155/89-PR/MA São Luís, 12 de outubro/1989.

Senhor Procurador Geral,

Cumprimentando-o, servimo-nos do presente p£ 
ra levar ao conhecimento de Vossa Excelência que, consoante 
se vê da publicação em anexo (doc.01- Diário Oficial do Este 
do do Maranhão, edição do dia 05/10/89) e Assembléia Estadual 
Constituinte, no Ato das Disposições Constitucionais Transi^ 
tórias da Constituição Estadual (art.48, fls,35/36) criou , 
—  entre 82 outros, o Município do São Pedro dos Cacetes, 
a ser desmembrado dos Municípios de Grajeú e Barra do Corda.

Ocorre, Nobre Procurador, que, como provam os 
does.02/05 juntos, o povoado sede de tal município,encontra- 
se encravado na AREA INDÍGENA CANA BRAVA GUAJAJARA que, í n  
clusive, segundo a mesma documentação, ê devidamente demarc£ 
da, fatos estes-que, consoante comprova o matutino n0 Estado 
do Maranhão, edição do dia 07/10/89, vêm causando natural i e  
vclta àqueles nativos que se estão sentindo despojados da re­
ferida área.(doc.06).

De ser ressaltado, por oportuno, que c retr£ 
mencionado Art.48 do ADCT da Constituição deste Estado peca, 
não somente pela criação do Município de São Pedro dos Cace 
tes (encravado em área indígena), mas, também, por desreipei^ 
tar o Art.18, § 42 da Constituição Federal em vigor e o Art. 
10 da própria Copstituição Estadual (Diário Oficial em ar»£ 
xo - fls.03).



Assim, face ao expcsto, encaminhamos e Vossa 
Excelência a anexa documentação para exame 2 0 consequente 
pedido de ínconstitueionalidade.

Por outro lado, causa-nos espanto 0 fato de 
que (does. 03/04 ) repassada ao Governo deste Estado, no ano 
de 1.979, a importância de Cr$ 160.000.000,00 (cento e Ssssen  
ta miòhSes de cruseiros) nSo foi pelo mesmo cumprido 0 C m ê  
nio firmado em 13.09.79 para a retirada dos invasores daque 
le povoado. Cabe, assim, no tocante a este aspecto as requj^ 
siçSes e InformaçCes junto à FUNAI para as medidas cabíveis, 
que solicitamos a Vossa Excelência sejam efetivadas.

\

EXMa SR.
DR. ARISTIDES JUNQUEIRA ALVARENGA 
DD. PROCURADOR GERAL DA REPOBLICA 
ERASÍLIA-DF

Irg
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SE RVIÇO PÚBLICO FEDERAL

OFÍCIO N9 049 /9 0 -G P C /P R /M A  S ã o  L u í s ( M A ) , 27 d e  m a r ç o .

S r .  S u b p r o c u r a d o r  G e r a l ,

C u m p r i m e n t a n d o - o ,  e s t a m o s  p r o m o v e n d o ,  -  a p ó s  e n ­

t e n d i m e n t o  t e l e f ô n i c o  m a n t i d o  com o  D r .  J o s é  R o b e r t o  S a n t o r o  -  

o r e t o r n o  d o s  e l e m e n t o s  a  n ô s  d i r i g i d o s ,  r e l a c i o n a d o s  com a 

c r i a ç ã o  d e  M u n i c í p i o s  n e s t e  E s t a d o .  A p r o v e i t a m o s ,  i n c l u s i v e , p a  

r a  c o m p l e m e n t ã - l o s  com x e r o c õ p i a s  d a  Emenda C o n s t i t u c i o n a l  n ?  

0 2 ,  d a t a d a  d e  0 9 . 0 3 . 9 0  ( D i á r i o  O f i c i a l  d e  1 4 . 0 3 . 9 0  -  f l s .  15) 

q u e ,  i n f r i n g i n d o  a i n d a  m a i s  a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l  ( A r t .  1 8 ,  9 

4 9 ,  p a r t e  f i n a l ) ,  d e t e r m i n a  a  r e a l i z a ç ã o  de  PLEBISCITO APÕS A 

CRIAÇÃO DE MUNICÍPIOS, e ,  tam bém  d a  L e i  E s t a d u a l  n9  4 . 9 7 7 ,  de  

0 5 . 1 2 . 8 9 ,  q u e  f i x a  o s  l i m i t e s  do  M u n i c í p i o  de  São  P e d r o  d o s  Ca 

c e t e s ,  a  s e r  d e s m e m b r a d o  d a  Â r e a  I n d í g e n a  GUAJAJARA ( T a n t e h a r a )  

-  D i á r i o  O f i c i a l  de  0 5 . 1 2 . 8 9  -  f l s .  25 .

S o l i c i t a m o s ,  o u t r o s s i m  -  em nom e ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  

d o s  n o s s o s  i r m ã o s  n a t i v o s ,  a o s  n o b r e s  c o l e g a s ,  o e s p e c i a l  empe 

n h o  no  n e c e s s á r i o  exame de  t a l  m a t é r i a ,  o b j e t i v a n d o  o a j u í z a  -  

m e n to  com a  u r g ê n c i a  q u e  o c a s o  r e q u e r ,  d a  c o m p e t e n t e  A ç ã o ( s ) .

yÇurqucó 7 ar.uó f  •«(’>* 
Procurador * Ch efa

PF»/MA
EXM9. SR. DR. CARLOS VIC1

DD. SUBPROCURADOR GERAL DA REPOBLICA 

BRASÍLIA -  D .F .

c d m / .
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DIÁRIO OFICIAI. PODER EXECUTIVO Sáo Luís, Quarta-feira. |4 de Março de 19

Gabinete Civil d i  Governador
_ O GOVERNADOR DO ESTADO DO MARANHÃO, n o  u s o  do

• u a a  s t x l b u i ç o s s  l e g a i s ,

RESOLVE

_ E x c l u i r  d o  a t o  d e  1 8 . 0 1 . 8 8 ,  q u e  c o l o c o u  ALMI 
RENE CORDEIRO GOMES PEREIRA, P r o f e s s o r ,  N í v e l  0 1 ,  C l a s s e  A ,  M a t r í c u  
l a  n o  7 2 1 4 8 0 ,  com l o t a ç ã o  n a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o ,  ã d i s p o s i ç ã o  
d a  P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  T i rao n ,  com Ô n u s  p a r a  o  ó r g ã o  d e  o r i g e m .

. .  PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO, EM 
SAO L U IS ,  13 DE FEVEREIRO DE 1 . 9 9 0 ,  1 6 9 0  DA INDEPENDÊNCIA E 1 0 2 0  
DA REPOBLICA. .

a iL w Q é

p r o t .  01009

_ 0 GOVERNADOR DO ESTADO DO MARANHÃO, no USO de■ uss atribuiçoea legais,

RESOLVE s
E x c l u i r  d o  a t o  d e  1 5 . 0 2 . 8 9 ,  q u e  c o l o c o u  VALCE 

NIRA MARIA DA COSTA SILVA, P r o f e s s o r ,  N í v e l  0 1 ,  C l a s s e  A ,  M a t r í c u l a  
n o  7 7 4 0 1 8 ,  com l o t a ç ã o  n a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o ,  à d i s p o s i ç ã o  d a  
P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  C a r u t a p e r a ,  com ô n u s  p a r a  o  ó r g ã o  d e  o r i g e m .

_ .  PALÃCIO DO GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO, EM
SÃO L U I S ,  05 DE FEVEREIRO DE 1 . 9 9 0 ,  1 6 9 0  DA INDEPENDÊNCIA E 1 0 2 0
DA REPOBLICA.

p r o t .  01009

sua. a t r i b u i ç õ e s  l e g a i . ?  G0VERNAD0R 0 0  ES™ * >  DO MARANHÃO, n o  u s o  d e

RESOLVE i

ô n u ^ r ^ ó ^ g i P~*-it«™'M«nicip.!C£  sn!o MSS^Sl

8Ao L U I S .  15 DE n v n n ^ m  ° °  ESTAD0 DO «ARANHÃO,
DA REPOBLICA. rEVERE™ °  DE 1 . 9 9 0 ,  1 6 9 0  DA INDEPENDÊNCIA E

EM
1020

^ q m J qkL  U i l Á

p r o t .  0 1 0 0 9

O  Govnmador do Estado do Maranhão, n o  u s o  d e  s u a s  a t r i b u i ç õ e s
l e g a i s .

RESOLVE

C o l o c a r  TKRESIHHA MARTINS BRINGEL, A u x i l i a r  O p e r a c i o n a l  d e  
S e r v i ç o .  D i v e r s o . ,  C l a s s e  C ,  N í v e l  3 ,  M a t r í c u l a  n o  9 4 8 2 1 6 ,  d o  Q u a ­
d r o  d e  P e s s o a l  d a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o ,  ã  d i s p o s i ç ã o  d a  P r e f e i t u r a  
M u n i c i p a l  d e  L o r e t o ,  com ô n u s  p a r a  o  ó r g ã o  d e  o r i g e m ,  t e n d o  era v i s t a  
o  q u e  c o n s t a  d o  P r o c e s s o  n o  0 1 6 7 5 / 8 9 - G G .

PALÃCIO DO GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO, EM SÃ< 
L U I S ,  06 DE FEVEREIRO DE 1 9 9 0 ,  1 6 9 0  DA INDEPENDÊNCIA E 1 0 2 0  DA REPO-
B L I C A i  j

rV . /  f
/ /  / / /  -  '  '

p r o t .  0 1 0 0 9

0 g l T ^ d o r  do Estado do Maranhão, n o  u s o  d e s u a s  a t r i b u i ç õ e s

RESOLVE
M a t r T r „ ^ ° í o C? f , ft^ R I i  ESMERALDA CRUZ FRAZÃO, A g e n t e  A d m i n i s t r a t i v o  
S I 1 2 H5 9 i  f °  Q u a d r o  d e  P e s s o a l  d a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã '  
o  õ r ã f S  «  ? *  P r e 5 e i ‘ u r * M u n i c i p a l  d e  P r i m e i r a  C r u z ,  com ô n u s  p a r ,  
1 9 6 0 9 / 8 9  SE Í 9 e m '  °  *“  V Í S t a  °  qU* c o , , 8 t a  d o  P r o c e s s o

„  „ „  D0 GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO, EM SÃO LUI<
12 DE FEVEREIRO DE 1 9 9 0 ,  1 6 9 0  DA INDEPENDÊNCIA E 1 0 2 0  DA REPOBL:

p r o t .  0 1 0 0 9

O Governador do Estado do Maranhão, n o  u s o  d e  s u a s  a t r i b u i ç õ e s  
l e g a i s ,

RESOLVE
C o l o c a r  V IRGÍNIA DE MORAES RIB EIR O ,  T é c n i c o  A u x i l i a r  Adm i -  

n i s t r a t i v o .  N í v e l  1 1 ,  M a t r í c u l a  no 3 4 3 6 7 3 ,  d o  Q u a d r o  d e  P e s s o a l  d a  
S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o ,  ã  d i s p o s i ç ã o  d o  G a b i n e t e  d o  D e p u t a d o  J u s c e -  
l i n o  R e s e n d e ,  n a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  d o  E s t a d o ,  com ô n u s  p a r a  o 
ó r g ã o  d e  o r i g e m ,  t e n d o  em v i s t a  o  q u e  c o n s t a  d o  P r o c e s s o  n ® 0 0 3 4 1 / 8 9 -  
GG.

PALÃCIO DO GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO, EM SÃO L U lS ,  i 6 
FEVEREIRO DE 1 9 9 0 ,  1 6 9 0  DA INDEPENDÊNCIA E 1 0 2 0  DA REPOBLICA.

P r o t .  0 1 0 0 9

Governador do
g a i s . Estado do Maranhão, n o  u s o  d e  s u a s  a t r i b u i ç õ e s  l e

R E S 0  L V Ei

pubuc.aoc" " í s?;o*«ííí:1as,*;5o?oavr í n ; ; ; 5 :  a“ *d% s
E n g e n h e i r o  A g r ô n o m o ,  C l a s s e  A, OANS, M a t r í  

S e c r e t f l r ^ 7rl o 4 i „ d ?  ° “ " d r o  d ?  Ç f r g o s  E s t a t u t á r i o s  d o  E s t a d o ,  l o t a d o  nS

12 DE 
PÜBLICA.

FEVEREIRO
PALÃCIO DO GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO, EM 
DE 1 9 9 0 ,  1 6 9 0  DA INDEPENDÊNCIA E 1 0 2 o  DA RE

p r o t .  0 1 0 1 8

O Governador do Estado do Maranhão, no uso de .u. .  .tribuiçãe. legai.,

R E S OL VE :
Designar^GRAÇA MARIA BARBOSA RODRIGUES, Té cnico  em C o n ta b i l i d a d e ,  C la s s e  

C, Nível  13, M a t r í c u la  n? 016956, p a ra  r esponder  p e lo  Cargo em Comissão. Símbolo 
DAS-3, de D i r e t o r a  da Unidade S e t o r i a l  de F in anças  da S e c r e t a r i a  de  A g r i c u l t u r a  , 
em s u b s t i t u i ç ã o  ao  seu T i t u l a r  RAIMUNDO SILVA FILHO, que s e  en co n tra  de  f é r i a s  de 
1 3 .12 .89  a 1 0 .0 2 .9 0 ,  r e f e r e n t e s  aos  p er ío d o s  a q u i s i t i v o s  de  01 .1 0 .8 7  a 0 1 .1 0 .8 8  e 
0 1 .1 0 .8 8  a 0 1 .1 0 .8 9 .

C o n t . n a  p ã g . s e ç
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06 DE 
BL1CA.

_ ___ PALÁCIO 1)0 COVERSO DO ESTADO D(i MARANHAO, EM SÃO LI IS
MARÇO DE m o ,  1 W  DA INDEPENDÊNCIA E 1029 DA REPf

•  ' /

■' À í .  4

p r o t .  0 1 0 1 8

O Governador do Estado do Maranhão, n0 uso ^  SU0E atribuições
l e g a i s .  •

R E S OL VE :
Nomear JOSÉ FRANCISCO HARTINS PEREIRA, p a r a  e x e r c e r  o ca rg o  em comissão, 

Símbolo  DAI-3, da O i r e t o r  Regional da A g r i c u l tu m  da D i r e t o r i a  Reg ional  do tl unlcí  
p i o  de I to p e c u r ú  -  Mirim - Ma.

06
BLICA.

MARÇO
palAcio DO GOVERNO DO ESTADO DO MARANHAO, EM SAO LUIS 

CE 1990. 169® DA INDEPENCÉNCIA E 102’ GA PEPÜ

PORTARIA *• 002/90 -  G N DE 03 DE MARÇO DE 1 9 9 0 .

0 SECRETÁRIO-CHEFE DO GABINETE MILITAR DO GOVERNA­
DOR, no uso de suas a tr ib u ições le g a is .

RESOLVE

Moaear o Tenente-Coronel PM PEDRO RIBEIRO DA SILVA, 
D iretor da U3AI/GHG, para a Presidência da Comissão de L icitação  do 
Gabinete M ilita r  do Governador.

De-ae c iê n c ia , publique-se e cumpra-se.

Gabinete M ilitar  do Governador, em são Luís, 03 de 
Wu ío  de 1990. /  / ’ '

• ANTONIO L í̂roÕSO^ámEâ -  CEL PM
SECREtArIO-CHEF^O GABINETE MILITAR DO GOVERNADOR

p r o t .  0 1 0 2 2

Secretaria de Administração

o sbcrbtário db administraçXo do bstado do maranhXo,
tecido ea v la ta  o que diapSe o Decreto Eetadual n* 9093,de 03 .03 .83 , 
arta . 2», In c iso  X, 4*, )  2*, qua regulamenta a Lei Delegada n« 
3 6 / 6 » ,

R B O L V E i

Exonerar, a pedido,MERVAL TERREIRA MOUZINHO, 
m atricula n» 402446, do cargo de Agente P en iten c iá r io , C l a s s e  C , 

Mlvel 12, do Quadro de Cargos B atatu tários ,  l o t a d o  na Secretaria  d e  

J u stiça  e In ter io r , a considerar de 01 .0 2 .9 0 , tendo em v la ta  o  q u e  
consta do Processo na SBJINTBR-0007/90.

SECRETARIA DB ADMINISTRAÇXO DO ESTADO DO MA 
RAHRXO, EM SXO L U IS ,  2 2  DB FEVEREIRO DB 1 9 9 0 .

í c r e t á r i o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o

• • • : »  ‘ v * •  •
O SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇXO DO ESTADO d/ çj$RÁI< 

t e n d o  em v i s t a  o  q u e  d i s p õ e  o D e r r e t o  E s t a d u a l  n® 9 0 9 3 A l e  0 3 / 0 3 / £  

a r t s .  2®i i n c i s o  I ,  4®,  § 2®, q u e  r e g u l a m e n t a  a L e i  Del 
3 6 / 6 9 ,

R E S O L V E  :
E x o n e r a r ,  a  p e d i d o ,  WILSON GUSMXo BELO PI^ 

NHEIRO FILHO, m a t r í c u l a  n® 8 2 7 2 6 1 ,  d o  c a r g o  d e  T é c n i c o  A u x i l i a r

d e  A d m i n i s t r a ç ã o ,  l o t a d o  n a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o ,  com r e t r o a ç ã o  a 
0 1 / 1 2 / 8 7 ,  t e n d o  em v i s t a  o  q u e  c o n s t a  d o  P r o c e s s o  n® SEDUC-
1 5 7 6 3 / 8 9 .  ' ’

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇXO DO ESTADO DO MA 
RANHÂO, EM SXO L U ÍS ,  1 3  DE FEVEREIRO DE 1 9 9 0 .

' CLOVIS \ í h Í ^ ^ Ú E á ^ / ^ O U S E C k  
S e c r e t á r i o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o

P r o t .  0 1 0 0 9

O SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇXO DO ESTADO DO MARANHXO, 

t e n d o  em v i s t a  o  q u e  d i s p õ e  o  D e c r e t o  E s t a d u a l  n*  9 0 9 3 , d e  0 3 / 0 3 / 8 3 ,  

a r t s .  2 » ,  i n c i s o  I ,  4®,  § 2®,  q u e  r e g u l a m e n t a  a  L e i  D e l e g a d a  n« 
3 6 / 6 9 ,

R E S O L V E :
E x o n e r a r ,  a p e d i d o ,  EVALBINORA PIMENTA * 

SOARES, m a t r i c u l a  n® 9 0 0 9 8 5 ,  d o  c a r g o  d e  P r o f e s s o r ,  N í v e l  2 ,  C l a s s e  

A, R e f e r ê n c i a  I I ,  d o  Q u a d r o  d e  C a r g o s  E s t a t u t á r i o s ,  l o t a d a  n a  S e c r e  

t a r i a  d e  E d u c a ç ã o ,  a c o n s i d e r a r  d e  0 1 / 0 2 / 9 0 ,  t e n d o  em v i s t a  o  q u e  
c o n s t a  d o  P r o c e s s o  n* SE -  0 0 2 3 5 / 9 0 .

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇXO DO ESTADO DO MA

p r o t .  0 1 0 0 9

O SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇXO DO ESTADO DO MARANHXO , 

t e n d o  em v i s t a  o  q u e  d i s p õ e  o D e c r e t o  E s t a d u a l  n «  9 0 9 3 , d e  0 3 . 0 3 . 8 3  

a r t s .  2®, i n c i s o  I ,  4®,  § 2®, q u e  r e g u l a m e n t a • a L e i  D e l e g a d a  n® 
3 6 / 6 9 ,

E x o n e r a r ,  a p e d i d o ,  JOXO BARROS DE OLIVEIRA 
m a t r í c u l a  n® 8 9 8 5 4 4 ,  d o  c a r g o  d e  P r o f e s s o r  d e  2® G r a u ,  l o t a d o  n a  

S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o ,  com r e t r o a ç ã o  a 0 1 . 0 8 . 8 3 ,  t e n d o  em v i s t a  o 

q u e  c o n s t a  d o  P r o c e s s o  n« S E - D R - C a r o l i n a  -  0 2 4 6 / 8 9 .

RANHXO, EM SXO LU IS ,
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇXO DO ESTADO DO MA 

14 DE FEVEREIRO DE 1 9 9 0 .

SOARESy ú tK FONSECA 

- à r i o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o

p r o t .  0 1 0 0 9

O SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇXO DO ESTADO DO MARANHXO, 
t e n d o  em v i s t a  o  q u e  d i s p õ e  o D e c r e t o  E s t a d u a l  n® 9 0 9 3 , d e  0 3 / 0 3 / 8 3 ,  

a r t s .  2®, i n c i s o  I ,  4®,  § 2®, q u e  r e g u l a m e n t a  a  L e i  D e l e g a d a  n® 
3 6 / 6 9 ,

E x o n e r a r ,  a p e d i d o ,  ANA LOURDES DE SOUZA 
m a t r í c u l a  n® 7 4 7 7 9 0 ,  d o  c a r g o  d e  P r o f e s s o r ,  N í v e l  4 ,  C l a s s e  A, 

Q u a d r o  d e  C a r g o s  E s t a t u t á r i o s ,  l o t a d a  n a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o ,  

c o n s i d e r a r  d e  0 1 / 1 2 / 8 9 ,  t e n d o  e »  v i s t a  o  q u e  c o n s t a  d o  P r o c e s s o  
SE -  1 9 4 2 4 / 8 9 .

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇXO DO ESTADO DO 
RANHXO, EM SXO L U l s ,  1 3  DE FEVEREIRO DE 1 9 9 0 .

CLOVI 

C-— - -  S e c
CA

A d a i n i s t r a ç ã o

prot .  01021 prot .  01009
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O SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÁO DO ESTADO DO MARANHÃO, 

t e n d o  em v í a t a  o  q u e  d l a p õ e  o D e c r e t o  E s t a d u a l  n i  9 0 9 3 / d e  0 3 / 0 3 / 8 3 /  

•  c t s .  2 * ,  i n c i s o  1 /  4 * i $ 2 < /  q u e  r e g u l a m e n t a  a L e i  D e l e g a d o  n* 

3 6 / 6 9 ,

R E S O L V E :
E x o n e r a r ,  a p e d i d o ,  SANDRA REGINA RODRIGUES 

DOS SANTOS, m a t r í c u l a  n*  6 8 4 8 4 1 ,  d o  c a r g o  d e  P r o f e s s o r ,  N í v e l  4 ,

C l a s s e  A, R e f e r i n c i a  I I ,  d o  Q u a d r o  d e  C a r g o s  E s t a t u t á r i o s , l o t a d a  n a  

S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o ,  a  c o n s i d e r a r  d e  0 1 / 1 2 / 8 9 ,  t e n d o  em v i s t a  o 

q u e  c o n s t a  d o  P r o c e s s o  n» SE -  1 9 4 1 7 / 8 9 .

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÁO DO ESTADO DO MA 

RANHXO, EM SXO L U lS ,  13 DE FEVEREIRO DE 1 9 9 0 .

0A FONSECA

: á r * 6 - T r e " Á d m i n i s t r a ç ã o  __  .
p r o t .  0 1 0 0 9

O SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÁO DO ESTADO DO MARA 
NHÁO, t e n d o  em v i s t a  o  q u e  d i s p õ e  o  D e c r e t o  E s t a d u a l  n o  9 . 0 9 3 ,  d e  

3 . 0 3 . 8 3 ,  a r t e .  2 0 ,  i n c i s o  I ,  4 0 ,  S 2 0 ,  q u e  r e g u l a m e n t a  a L e i  D e l e  
g a d a  n o  3 6 / 6 9 ,

R E S O L V E :

.

E x o n e r a r ,  a p e d i d o ,  ANA LOURDES DE SOUZA, m a t r í  
Tuia n o  3 1 7 1 1 5 ,  d o  c a r g o  d e  P r o f e s s o r ,  N í v e l  4 ,  C l a s s e  A ,  d o  Q u a d r o  

d e  C a r g o s  E s t a t u t á r i o s ,  l o t a d a  n a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o ,  a c o n s i d e  

r a r  d e  0 1 . 0 1 . 9 0 ,  t e n d o  em v i s t a  o  q u e  c o n s t a  d o  P r o c e s s o  n o  
S E - 1 9 3 9 6 / 8 9 .

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÁO DO ESTADO DO MARA 
NHÁO, EM SÁO L U Í S ,  14  DE FEVEREIRO DE 1 9 9 0 .

_  FONSECA
Ad&.’n i s  t r a ç ã o

p r o t .  01 0 0 9

O SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇXO DO ESTADO DO MARANHXO, 

t e n d o  em v i s t a  o q u e  d i s p õ e  o D e c r e t o  E s t a d u a l  n* 9 0 9 3 , d e  0 3 . 0 3 . 8 3 ,  

a r t s .  2 » ,  i n c i s o  I ,  4 « ,  § 2 » ,  q u e  r e g u l a m e n t a  a L e i  D e l e g a d a  n s

3 6 / 6 9 ,
v R E S O L V E :

E x o n e r a r ,  a  p e d i d o ,  JOÁO BATISTA ALMEIDA, ma 

t r l c u l a  n»  3 8 4 4 9 5 ,  d o  c a r g o  d e  O p e r a d o r  d e  V i d e o  T a p e - N í v e l  I I - 3 C  , 

d o  Q u a d r o  d e  C a r g o s  E s t a t u t á r i o s ,  l o t a d o  n a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o ,  

a  c o n s i d e r a r  d e  0 1 . 1 2 . 8 9 ,  t e n d o  em v i s t a  o  q u e  c o n a t a  d o  P r o c e a s o  

n»  SE -  1 9 3 0 6 / 8 9 .

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÁO DO ESTADO DO MA 
RANHXO, EM SÁO L U IS ,  14  DE FEVEREIRO DE 1 9 9 0 .

X

p r o t .  0 1 0 0 9

n o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o

O SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÁO DO ESTADO DO MARANHXO, no 

e x e r c í c i o  d e  c o m p e t ê n c i a  d e l e g a d a  p e l o  D e c r e t o  ti« 9 3 0 9 ,  d e  1 8 . 0 7 . 8 3 ,  

com a  n o v a  r e d a ç ã o  d a d a  p e l o  D e c r e t o  n« 9 6 8 6 ,  d e  0 3 . 1 0 . 8 4 ,  a r t .  1 « ,  

a l í n e a  * d " ,

S O L E :

C o n c e d e r  A p o s e n t a d o r i a  V o l u n t á r i a  a NAIR PE 

REIRA ROLIM, m a t r i c u l a  n* 1 0 1 4 9 3 ,  n o  c a r g o  d e  A u x i l i a r  O p e r a c i o n a l  ' 

d e  S e r v i ç o s  D i v e r s o s ,  C l a s s e  C ,  N í v e l  3 ,  d o  Q u a d r o  d e  C a r g o s  E s t a t u  

t á r i o s ,  l o t a d a  n a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o ,  com p r o v e n t o s  i n t e g r a i s  , 

i n c l u í d o s  d a  g r a t i f i c a ç ã o  a d i c i o n a l  p o r  t e m p o  d e  s e r v i ç o ,  n a  b a s e  d e  

10% ( d e z  p o r  c e n t o )  c a l c u l a d a  s o b r e  o  v e n c i m e n t o  d o  c a r g o  e f e t i v o  , 

n o s  t e r m o s  d a  L e i  D e l e g a d a  n* 3 6 / 6 9 ,  a r t s .  5 8 ,  I I I ,  6 1 ,  I e  1 5 6 , c . c .  

o  a r t .  2 2 ,  I I I ,  * a * ,  d a  C o n s t i t u i ç ã o  E s t a d u a l ,  t e n d o  em v i s t a  o  q u e

c o n s t a  d o  P r o c e s s o  n* SE -  2 0 8 2 4 / 8 9 .
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÁO DO 

NHÁO, EM SÁO LU IS , 14 DE FEVEREIRO DE

DO MARA

p r o t .  0 1 0 0 9

O SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO DO ESTADO DO MARANHÃO, no e x e r c í c i o  
de competência  d e leg ad a  p e l o  Decre to  n9 °30Q, de 1 8 .0 7 .« 3 ,  cora a nova redação  da 
da pelo  D ecre to  n9 9886, de 0 3 .1 0 .8 4 ,  a r t .  19, a l í n e a  " e "  e ,  te ndo em v i s t a  a n£ 
c e s s id a d e  de r e g u l a r i z a r  s i t u a ç ã o  f u n c io n a l  adv inda  de a fa s t am en to  para  p a r t i c i o a  
ção em c u r s o s  de i n t e r e s s e  do Es ta do,

R E S OL VE :
P r o r r o g a r  o a fa s t am en to ,  cora todos os d i r e i t o s  e v a n t a g e n s ,  de  CAR 

LOS ALBERTO DOS SANTOS MARQUES, m a t r í c u l a  n9 014290, Engenhei ro  Agrônomo, C la sse  
C, do Grupo O utras  A t iv i d a d e s  de Nível  S u p e r io r ,  do Quadro de  Cargos  E s t a t u t á r i o s  
l o t a d o  na S e c r e t a r i a  de A g r i c u l t u r a ,  p a ra  p a r t i c i p a r  da Conclusão  do Curso de  Pós 
-Graduação em Agronomia, promovido p e la  Faculdade de  C iê n c i a s  A g r á r i a s  e V e te r in ã  
r i a ,  Campus -  J a b o t i c a b a l ,  era São Pau lo ,  no p er ío d o  d e  0 1 .1 0 .8 9  a 3 0 .1 7 .8 4 ,  tendo 
em v i s t a  o que c o n s ta  do P ro cesso  n9 S.A-1183/89.

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO DO ESTADO DO MARANHÃO. EM 
SÃO LUIS, , 15 DE FEVEREIRO DE 199".

fÇjTÍÃFÕNSEÍA
L m i n i s t r a ç ã o

Secretaria de Agricultura
PORTARIA N9 0 2 ^ 9 0  DE 08 DE MARÇO DE 1990

_ 0 SECRETÁRIO DE AGRICULTURA DO ESTADO DO MARANHÃO, no uso de  suas
a t r i b u i ç õ e s  l e g a i s ,

R E S OL VE :
D esig nar  FRANCISCO SOUSA CARVALHO FILHO,. Agente A d m in i s t r a t i v o ,  NÍ 

ve l  09, M a t r í c u la  n9 364018, do Quadro de Cargos E s t a t u t á r i o s  do E s tado , lo tado  
n e s t a  S e c r e t a r i a ,  p a ra  r e sp o n d e r  p e lo  ex p e d ien te  da Função G r a t i f i c a d a ,  FC-1 de 
S u p e rv is o r  de Grupos de Trabalh o  p a ra  execução de t a r e f a s  de  Encargos Gerais-CABI 
NETE/SAGRIMA.em s u b s t i t u i ç ã o  a seu T i t u l a r ,  MANOEL DE JESUS ALVES NERY, que sê  
en c o n t r a  de f e r i a s ,  no p er ío d o  de 05 .0 3 .9 0  a 0 3 .0 4 .9 0 .

'RA-SE:

SECRETARMARÇO/ ILTURA D0 ESTADO DO MARANHÃO
EM, SÃO LUIS,

C I E N T
/1990

p r o t .  0 1 0 1 8

PORTARIA N9 029 /9 0  DE 08 DB MARÇO DE 1990 ,

0 SECRETÁRIO DE AGRICULTURA DO ESTADO DO MARANHÃO, no uso  de  suas  
a t r i b u i ç õ e s  l e g a i s ,

R E S OL VE :
D esig nar  MARIA DE FÃTIMA TORRES FRAZÃO, A u x i l i a r  A d m in i s t r a t i v o ,  Ma 

t r i c u l a  n9 401695, p e r t e n c e n t e  ao  Quadro d e  P e s so a l  d a  Empresa de  A s s i s t ê n c i a  Tec 
n i c a  e 'E x te n sã o  Rural do Esta do do Maranhão -  EMATER, o r a  i  d i s p o s i ç ã o  d e s t a  Se 
c r e t a r i a ,  p a ra  re sp o n d e r  p e lo  ex p e d ie n te  da Função G r a t i f i c a d a ,  FC-2,_de  S ec re ta  
r i a  da Unidade S e t o r i a l  de A s s i s t ê n c i a  J u r í d i c a  -  USAJ, em s u b s t i t u i r ã o  a Bua 
t u l a r  MARIA DA GRAÇA FURTADQ COSTA, que se  en c o n t r a  de  f é r i a s  no p e r í o d o  de  01 .03 
90 a 3 0 .0 3 .9 0 .

'RA-SE:

'ÁGRKÚLTURA D0 ESTADO DO MARANHÃO,
EM SÃO LUIS, 08 DE

C I E N T E :
EH, \  r /  /1990

■ ' O

prot .  0101**
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PORTARIA H9 077/90 'IARÇO

0  SECRETÃRIO OE ACRTCULTURA IJO ESTADO DO MARANHÃO. no  u s o  d o  « u o - 
b u i ç o m  l e g a i s .

RESOLVE:

19U0
« t r i

Ct t s a r  o* e f e i t o s  da P o r c a r i a  n9 546/88, de 24 .1 0 .R 8 ,  que concedeu a 
OSVALDO MILHOHEM DA MOTA, Medico V e te r i n á r io ,  C la s s e  "C-OANS", M a t r í r u l a  n9 
228890, do  Quadro de Cargos  E s t a c u t ã r i o s  do Es ta do, 02 fd o is )  anos  de Licença sem 
Vencimentos para  t r a t a r  de  i n t e r e s s e  p a r t i c u l a r ,  no p e r ío d o  de 27.D9.88 a t é  2 6  
de setembro  de  1990, com base no A r t .  108 da Lei Delegada n9 3 6 /6 9 ,  a c o n s id e r a r  
a p a r t i r  de 23 .01 .1 990.

EM SÃO LUIS, 08

CIENTE:
EM. /  /1990

dE-se ciEncia e Cl

SECRETARI/J DEr-ÃCRl 
MARÇO D

TURA DO ESTADO DO MARANHÃO, 
990.

JOÃO^BÃTlB* BRACA 
S e c r e t á í i o A g r i c u l t u r a

PORTARIA N9 026 /90 MARÇO

p r o t .  0 1 0 1 8

1990

a t r i0 SECRETÃRJO DE AGRICULTURA D0 ESTADO D0 MARANHÃO, no uso de suas  _
bu içõea l e g a i s ,

RESOLVEI . •
Ceasa r  os  e f e i t o s  da P o r t a r i a  n? 377/88 , de 11 .0 8 .8 8 ,  que concedeu a 

CILVX DUARTE DE ASSUNÇÃO, Agente A d m in i s t r a t i v o ,  C la s s e  "A", N ível " 0 9 " ,  M atr ícu  
la  n9 310979, do Quadro de  Cargos E s t a t u t á r i o s  do Es tado ,  02 f d o is )  anoB de L icen  
çe sem Vencimentos para  t r a t a r  de i n t e r e s s e  p a r t i c u l a r ,  no p er ío d o  de 17 .0 6 .88  a 
16 .06 .90 ,  com b ase  no A r t .  108 da Le i Delegada n9 3 6 /6 9 ,  a c o n s id e r a r  a p a r t i r  de 
10 .01.1990 .

DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.[\ yS
DECRETARIA DE AfÍRIÇUÍTURA D0 ESTADO DO MARANHÃO, 

DE MARÇO 1/f lE 1990.EM SÃO LUIS, 
CI ENTE:  
EM. /

08

/1990

/ m r c l n . . .

PORTARIA N9 025 /90

JO^BAJiBTA BRAGA 
S ec r e t a r lp ^ d e  A g r i c u l tu r a

08 MARÇO

p r o t .  0 1 0 1 8

1990

_ O SECRETÍRIO DE ACRICULTURA DO ESTADO DO MARANHÃO, no u so  de suas  a t r i  
íÇÕes l e g a i s ,  .

RESOLVE:
___ 18, de 1 9 .0 4 .8 8 ,  que

ADÃO PIRES LAGES, Agente  de A t iv id ad es  A g ro p ecu ár ias ,  C la s s e  "B",  Nível  "08" , Mâ  
t r í c u l a  n9 192641, do Quadro de Cargos E s t a t u t á r i o s  do E s tado ,  02 ( d o is )  anos de 

ença sem Vencimentos p a ra  t r a t a r  i n t e r e s s e  p a r t i c u l a r ,  no p er ío d o  de 10.03 .88  
J9 .0 3 .9 0 ,  com base  no A r t .  108 da Lei Delegada n9 3 6 /6 9 ,  a c o n s id e r a r  a p a r t i r  

de  0 7 .0 2 .1990 .

EM SÃO LUIS, 08

CI ENTE:
EM, /  /1990

/ m r c l n . .  .

p r o t .  0 1 0 1 8

Secretaria de Educação

PORTARIA 0221 FEVEREIRO DE 1.990.

0 DIRETOR DA ÜNIDADE SETORIAL DE ADMINISTRA 
ÇA0 DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, no uso das a tr ib u iç õ e s  que lh e  confe 
re  o a r t .  3o do D ecreto nB 4.008, de 1 0 .1 1 .6 9 , a lte ra d o  p e lo  Decre­
to  n» 9 .100 , de 03 de março de 1983, pub licado  no D iá rio  O f ic ia l  de 
14 de março de 1983,

RESOLVE:S = ST S 3  B B

Conceder, nes term os do a r t .  105, regulam enta 
do p e lo  D ecreto nB 4.008 de 1 0 .11 .69 , a  ANTONIO EDSON FERREIRA COf 
IRO, A u x ilia r  O peracional de S erv iços D iv erso s, N Ível 03, m a tr ícu la  
n« 89945O, lo ta d o  n e s ta  S e c re ta r ia ,  com e x e rc íc io  na UNIDADE INTE -

ORADA SOUSAndrade, n e a ta  C a p ita l ,  02 (d o is )  anos de L icença 
' c im ento , paxa a te n d e r  a in te r e ía o  p a r t i c u l a r ,  no p e río d o  de 

março de 1990 a 01 de março de 1992, tendo em v ia ta  0 q u ^  
P rocesso  SE nB 00958/90. 1

DÊ-SE CIÊNCIA- 
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.
UNIDADE SETORIAL DE AUtENISTRAÇ!

TARIA DE EDUCAÇAO DO ESTADO DO MARANHÃO, em São L u ís , 21 
ro  de I . 99O.

e cm Ven 
01 de

e re i

Lsq^rjfoGqsiRA da cruz
DA USA/SE

P r o t .  0 1 0 0 9

PORTARIA 0229 FEVEREIRO DE 1990.

0 DIRETOR DA UNIDADE SETORIAL DE ADMINISTRA 
ÇÃO DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, no uso das a tr ib u iç õ e s  que lh e  confe 
r e  o a r t .  3® do D ecreto nB 4.008, de 10 .11 .69 , a lte ra d o  p e lo  Deere 
to  n® 9.1OO, de 03 de março de 1983, p ub licado  no D iá rio  O f ic ia l  de 
14 de março de 1983,

RESOLVE:b  z  s  b  er s  a

Conceder, nos term os do a r t .  105R egulam enta­
do p e lo  D ecreto  nfl 4 008 de 10 .11 .69 , a REGINA LÚCIA SALES DE AIMEI 
DA, P ro fe s s o r , N ív e l 2 , C lasse  A, R eferên cia  I I ,  m a tr íc u la  número 
100511, lo ta d a  n e s ta  S e c re ta r ia ,  com e x e rc íc io  na  UNIDADE ESCOLAR 
GOVERNADOR JOÃO CASTELO, no m unicíp io  de PASTOS BONS/MA, 02 (d o is  ) 
anos de L icença sem Vencimento, pa ra  a te n d e r  a in te r e s s e  p a r t i c u la r  
no período  de 01 de março de 1990 a 01 de março de 1992, tendo em 
v i s t a  o que o o n sta  do ProoesBO SE nB 00868/90.

DÊ-SE CIÊNCIA.
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.
UNIDADE SETORIAL DE ADMINISTRAÇÃO DA SECRE 

TARIA DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DO MARANHÃO, em Sao L u ís , 21 de 'fe v e re i 
ro  d e . I .99O.

UEIRA DA CRUZ 
SE'

PORTARIA NB 0222

p r o t .  0 1 0 0 9

DE FEVEREIRO DE 1 .990 .

0 DIRETOR DA UNIDADE SETORIAL DE ADMINISTRAÇÃO 
DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, no uso das a tr ib u iç õ e s  que lh e  co n fere  
0 a r t .  3® do D ecreto  nB 4 .008 , de 10 .11 .69 , a lte ra d o  p e lo  D ecreto  nB 
9 .100 , de 03 de março de 1983, publicado  no D iá rio  O f ic ia l  de 14 de 
março de 1983,

£ l  S 2 St X g:

Conceder, nos termos do a r t .  105, regulam enta 
do p e lo  D ecreto nB 4.008 de 10 .11 .69 , a  DURVAL MARTIKHO GONÇALVES 
NETO, Agente A d m in is tra tiv o , N Ível 12, m a tr íc u la  nB 982934, lo tad o  
n e s ta  S e c re ta r ia ,  com e x e rc íc io  na  UNIDADE INTEGRADA PADRE NEWTON 
PEREIRA, tu rn o  m atu tin o , n e s ta  C a p ita l ,  02 (d o is )  anos de L icença 
sem Vencimento, p a ra  a ten d er a  in te r e s s e  p a r t i c u l a r ,  no p eríodo  de 
01 de março de 1990 a 01 de março de 1992, tendo em v i s t a  o que 
c o n s ta  do P rocesso  SE n® 00922/90.

DÊ-SE CIÊNCIA.
. PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.

UNIDADE SETORIAL DE ADMINISTRAÇÃO DA SECRETA 
RIA DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DO MARANHÃO, em São L a ís , 21 de fe v e re iro  
de I . 99O.

j õ ^ ISON Jü^ElRAIMUNDOX3LS0K NOGUEIRA DA CRUZ 
DIRETUÍTB* USA/SE

TlTULO DE PROVENTOS

p r o t .  0 1 0 0 9

ROSA MENDES LIMA, A u x i l i a r  O p e r a c i o n a l  d e  S o r  
v i ç o s  D i v e r s o s ,  C l a s s e  A ,  N í v e l  0 1 ,  m a t r í c u l a  n o  0 9 7 1 7 0 ,  d o  Q u a c t o  T  
d e  C a r g o s  E s t a t u t á r i o s ,  l o t a d a  n a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o ,  A p o s e n t a d a

C o n t . n a  p á g .  se



..WTiTimm,■■■■■

0 DIÁRIO OFICIAL PODKR KXKCUTIVO São Luí.«. 0«J art a-feira. 14 de Março de 199i

C o n t i n u a ç ã o

p o r  I n v a l i d e z ,  p o r  D e c r e t o  d e  0 7 . 0 4 . 8 9 ,  p u b l i c a d o  n o  D i á r i o  O f i c i a l  
n o  0 7 7 ,  E d i ç ã o  d e  2 6 . 0 4 . 8 9 ,  com p r o v e n t o s  i n t e g r a i s ,  i n c l u í d o s  d a  
G r a t i f i c a ç ã o  A d i c i o n a l  p o r  Tempo d e  S e r v i ç o ,  n a  b a s e  d e  10% ( d e z  p /  
c e n t o )  c a l c u l a d a  s o b r e  o  v e n c i m e n t o  d o  c a r g o  e f e t i v o ,  n o s  t e r m o s  d a  
L e i  D e l e g a d a  n o  3 6 / 6 9 ,  a r t s .  5 8 ,  I ,  6 0 ,  $ 2 0 ,  6 1 ,  I  e  1 5 6 ,  c . c .  o  
a r t .  9 5 ,  I V ,  d a  C o n s t i t u i ç ã o  E s t a d u a l ,  t e m  d i r e i t o  a o s  p r o v e n t o s  a n u  
a i s  d e  N c z l  8 5 8 , 0 0  ( o i t o c e n t o s  e  c i n q u e n t a  e  o i t o  c r u z a d o s  n o v o s ) s e n  
d o  N c z l  7 8 0 , 0 0  ( s e t e c e n t o s  e o i t e n t a  c r u z a d o s  n o v o s )  c o r r e s p o n d e n t e s  
a o s  v e n c i m e n t o s  i n t e g r a i s  e  N c z l  7 8 , 0 0  ( s e t e n t a  e  o i t o  c r u z a d o s  n o  
v o s )  d a  G r a t i f i c a ç ã o  A d i c i o n a l  p o r  Tempo d e  S e r v i ç o ,  t e n d o  em v i s t a  
o  q u a  c o n s t a  d o  P r o c e s s o  SE n o  1 1 . 7 8 9 / 8 8 .

UNIDADE SETORIAL DE ADMINISTRAÇÃO DA SECRETA 
RIA DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DO MARANHAO, em S ã o  L u í s ,  21 d e  a g o s t o  d e
1 . 9 8 9 .

RAIHUN
.JC,

D S >»EL60N NQGUEr RA DA CRUZ 
DIRSÍCPF3R DA U SA /S E.

p r o t .  0 1 0 0 9

TÍTULO DE PROVENTOS

MARIA DAS CHAGAS MARQUES CORRÊA, A u x i l i a r  Ope 
r a c i o n a l  d e  S e r v i ç o s  D i v e r s o s ,  C l a s s e  A ,  N Í v e l  0 1 ,  M a t r í c u l a  no
2 5 5 6 4 6 ,  d o  Q u a d r o  d e  C a r g o s  E s t a t u t á r i o s ,  l o t a d a  n a  S e c r e t a r i a  d e  
E d u c a ç ã o ,  A p o s e n t a d a  p o r  I n v a l i d e z  p o r  D e c r e t o  d e  1 7 . 0 3 . 8 9 ,  com p r o  
v * n t o s  i n t e g r a i s ,  i n c l u í d o s  d a  G r a t i f i c a ç ã o  A d i c i o n a l  p o r  Tempo d ê  

v i ç o ,  n a  b a s e  d e  5% ( c i n c o  p /  c e n t o )  c a l c u l a d o  s o b r e  o  v e n c i m e n t o  
v .  c a r g o  e f e t i v o ,  n o s  t e r m o s  d a  L e i  D e l e g a d a  nO 3 6 / 6 9 ,  a r t s .  5 8 ,  I ,  
6 0 ,  S 2 0 ,  6 1 ,  I  e  1 5 6 ,  c . c .  o  a r t .  .9 5 ,  I V ,  d a  C o n s t i t u i ç ã o  E s t a d u a l ,  
tem  d i r e i t o  a o s  p r o v e n t o s  a n u a i s  d e  N c z l  8 1 9 , 0 0  ( o i t o c e n t o s  e  d e z e n o  
v e  c r u z a d o s  n o v o s )  s e n d o  N c z l  7 8 0 , 0 0  ( s e t e c e n t o s  e  o i t e n t a  c r u z a d o s  
n o v o s )  c o r r e s p o n d e n t e s  a o s  v e n c i m e n t o s  i n t e g r a i s  e N c z l  3 9 , 0 0  ( t r i n  
t a  e  n o v e  c r u z a d o s  n o v o s )  d a  G r a t i f i c a ç ã o  A d i c i o n a l  p o r  Tempo d e  S e r  
v i ç o ,  t e n d o  em v i s t a  o  q u e  c o n s t a  d o  P r o c e s s o  SE nO 0 5 0 6 6 / 8 7 .

UNIDADE SETORIAL DE ADMINISTRAÇÃO DA SECRETA 
RIA DE EDUCAÇAO DO ESTADO DO MARANHAO, em S ã o  L u í s ,  23 d e  a g o s t o  d e
1 . 9 8 9 .

RAIMU IRA DA CRUZ 
A /S E .

p r o t .  0 1 0 0 9

TÍTULO DE PROVENTOS

TERESINHA DE JESUS CUIMARÍES RODRIGUES, A dmin is t ra  
dor E s c o la r ,  N ível 3, C la sse  C, R efe rê n c ia  I I I ,  m a t r í c u l a  nS 218321, do Quadro 
de Cargos E s t a t u t á r i o s ,  locada  na S e c r e t a r i a  de Educação, Aposentada V o lu n ta r la -  

•n te ,  por Decre to  de 2 1 .0 4 .8 9 ,  p ub l icado  no D iá r io _ 0 f i c i a l  de n? 091, Edição de 
. / . 0 5 . 8 9 ,  noa termos do a r t .  95, I I I ,  da C o n s t i t u i ç ã o  E s t a d u a l ,  c . c .  a Le i  Dele­
gada n9 36 /6 9 . a r t s .  63 e 156, com proventos  i n t e g r a i s ,  i n c l u í d o s  da G r a t i f i c a  - 
ção A d ic io n a l  por Tempo de S e rv iç o ,  na basa de_30X ( t r i n t a  por  ce n to )  c a l c u l a d a '  
sobra  o vencimento  do ca rgo  e f e t i v o ,  a da Função G r a t i f i c a d a  de D i r e t o r  Adjunto , 
Símbolo 2 -F ,  tem d i r e i t o s  aoa p roventos  an u a is  de NCZI 2 .995 ,20  (d o is  m i l ,  nove­
ce n to s  e n o v en ta  e c in c o  cruzados  novos e v in c a  c e n tav o s )  sendo NCZI 1.944 00 '
(hum m i l ,  novecentos  e q u a ren ta  e q u a t ro  cru zad o s  novos) co r re s p o n d en te s  aos  ven 
cimento* I n t e g r a i *  a NCZI 583,20 (qulnhanto*  * o i t e n t a  e t r ê s  c ruzados  novo* * 
v i n t e  ce n tav o * )  da G r a t i f i c a ç ã o  A dic iona l  por Tempo^da Serv iç o  * NCZI 468,00 (qua 
t r o c e n to *  •  s e s a e n t a  * o i t o  cruzado* novo*) da Função G r a t i f i c a d a  de D i r e t o r  
A djunto ,  Símbolo 2 -F ,  tendo  *m v i s t a  o que c o n s ta  do P ro casso  SE nS 10537/87.

UNIDADE SETORIAL DE ADMINISTRAÇÃO DA SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO DO ESTADO DO MARANHÃO, em São Lu la ,  24 de Agosto de 1989.

USA/SE

p r o t .  0 1 0 0 9

TÍTULO DE PROVENTOS

ANTONIA NUNES DOS SANTOS, A u x i l i a r  O p e r a c i o  
n a l  d e  S e r v i ç o s  D i v e r s o s ,  C l a s s e  A, N Í v e l  0 1 ,  M a t r í c u l a  n »  1 2 4 7 1 9 , d o  
Q u a d r o  d e  C a r g o s  E s t a t u t á r i o s ,  l o t a d a  n a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o ,  Apo 
s e n t a d a  C o m p u l s o r i a m e n t e  p o r  D e c r e t o  d e  0 5 . 0 7 . 8 9 ,  p u b l i c a d o  n o  D i a  
r i o  O f i c i a l  nO 1 3 8 ,  E d i ç ã o  d e  2 5 . 0 7 . 8 9 ,  d e v e n d o  s e r  c o n s i d e r a d a  a 
p a r t i r  d e  0 9 . 0 2 . 8 8 ,  com p r o v e n t o s  p r o p o r c i o n a i s  i n c l u í d o s  d a  G r a t i í i  
c a ç ã o  A d i c i o n a l  p o r  Tempo d e  S e r v i ç o ,  n a  b a s e  d e  15% ( q u i n z e  p /  c e n  
t o )  c a l c u l a d a  s o b r e  o  v e n c i m e n t o  d o  c a r g o  e f e t i v o ,  n o s  t e r m o s  d a  
L e i  D e l e g a d a  nO 3 6 / 6 9 ,  a r t s .  5 8 ,  I I ,  6 1 ,  I I ,  6 2 ,  p a r á g r a f o  ú n i c o  e 
1 5 6 ,  c . c .  o  a r t .  9 5 ,  I ,  d a  C o n s t i t u i ç ã o  E s t a d u a l ,  te ra  d i r e i t o  a o s

p r o v e n t o s  a n u a i s  d e  N c z l  6 3 , 4 8  ( s e s s e n t a  e  t r ê z  c r u z a d o s  n o v o s  e  q u a  
r e n t a  e  o i t o  c e n t a v o s )  v i s t o  a  p r o p o r c i o n a l i d a d e  d o  v e n c i m e n t o  a c r e s  
e i d o  d o  A d i c i o n a l  t e r  d a d o  i n f e r i o r  a o  r e f e r i d o  s a l á r i o  m i m j q o ,  t e n  
d o  em v i s t a  o  q u e  c o n s t a  d o  P r o c e s s o  SE nO 0 2 2 4 0 / 8 9 .  - C Q * .

UNIDADE SETORIAL DE ADMINISTRAG&j? DA SECRETA 
RIA DE EDUCAÇÃO DO cSTADO DO MARANHAO, em S ã o  L u í s ,  2 ^ d ^ a g o ^ ( t ^ | d e
1 . 9 8 9 .

RAIMUNDO rilCb S O trN O GuÊÍ]tA DA CRUZ 
DÍRETQR""DA U SA /S E.

p r o t .  0 1 0 0 9

TÍTULO DE PROVENTOS

RAIMUNDA VILELA MIRANDA, P r o f e s s o r ,  N Ível 1, Classe  
A, m a t r í c u l a  n2 055764, do Quadro de Cargos E s t a t u t á r i o s ,  lo t a d a  na S e c r e t a r i a  d* 
Educação, Aposentada V o lu n ta r iam ente  por Decreto de 1 5 .0 2 .8 9 ,  p u b l icad o  no Diá r io  
O f i c i a l  n9 042, Edição  de 0 3 .0 3 .8 9 ,  cora p roventos  I n t e g r a i s .  I n c l u íd o s  da C r a t l f l  
cação A d ic io n a l  por  Tempo de S e rv iç o ,  na base de 30X t r i n t a  por ce n to )  ca lcu la d a  
sobre  o vencimento  do ca rg o  e f e t i v o ,  noa termos d a L e i  Delegada n2 36 /69 ,  a r t » .  58 
I I I ,  61, I e 156, c . c .  o a r t .  95, I I ,  da C o n s t i t u iç ã o  E s t a d u a l ,  tem d i r e i t o  aos 
p roven tos  a n u a is  de NCZI 1 .092 ,00  (hum rali e noven ta  e d o i s  cru zad o s  novo*) sendo 
NCZI 840,00 ( o i t o c e n t o s  e q u a ren t a  cruzados novos) c o r r e s p o n d e n te s  aos  venclmen - 
to* i n t e g r a i s  e NCZI 252,00 (duzentos  e c in q u en ta  e d o is  cruzado» novo») da G r a t l  
f i c a ç ã o  A d ic io n a l  p or  Tempo de S e r v iç o ,  tendo em v i s t a  o que c o n s t a  do P ro cesso  T 
SE nS 14608 de 1 8 .1 0 .8 8 .

UNIDADE^SETORIAL DE ADMINISTRAÇÃO DA SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO DO ESTADO DO MARANHÃO, em São L u i s ,  24 de Agosto de  1989.

DIRBIOR DA U SA/SE

p r o t .  01 0 0 9

TÍTULO DE PROVENTOS

FLORIPES BASTOS DE ALMEIDA OLIVEIRA, p r o f e s s o r ,  NÍ­
v e l  2 ,  C la s s e  C, m a t r í c u l a  n9 040535, do Quadro de Cargos E s t a t u t á r i o s ,  lo t ad a  ' 
na S e c r e t a r i a  de Educação, Aposentada V olunta r iam ente  por  Decre to  de 28 .04 .89  , 
p ub l icado  no D iá r io  O f i c i a l  n2 097, Edição  de 2 6 .0 5 .8 9 ,  nos te n so s  do a r t .  95, 
I I I ,  da C o n s t i t u i ç ã o  E s t a d u a l ,  c . c .  a Le i Delegada n2 36/69 , a r t .  156,  e a r t  . 
21, a l í n e a  "b" da Le i  n9 4270/80 , com proven tos  i n t e g r a i s ,  i n c l u í d o s  da G r a t i f i ­
cação  A d ic io n a l  p or  Tempo de S e rv iç o ,  na base de 25Z ( v i n t r  e c in c o  p or  cen to )  e 
12 /30  (doze t r i n t a  avos)  de I n c e n t iv o  F in a n c e i r o ,  ambos c a lc u la d o s  so b re  o  venc i 
mento do ca rgo  e f e t i v o ,  tem d i r e i t o  aos p roven tos  a n u a is  de NCZI 2 .4 6 5 .0 4  ( d o is  
m i l ,  q u a t r o c e n to s  e s e s s e n t a  e c in c o  cruzados novos e q u a t r o  c e n tav o s )  sendo ' 
NCZI 1 .4 9 4 ,0 0  (hum m i l ,  q u a t r o c e n to s  e noventa  e q u a t r o  c ruzados  novos) c o r r e s  -  
pondentes  aos venc imentos  i n t e g r a i s ,  NCZI 373,44 ( t r e z e n t o s  e s e t e n t a  e t r ê s  c ru  
zados novos e q u a ren ta  e q u a t ro  ce n tav o s )  da G r a t i f i c a ç ã o  A dic iona l  por Tempo de 
S erv iç o  e NCZI 597,60  ( q u in h e n to s  e noven ta  e a e t e  cru zad o s  novos e s e s s e n t a  cen 
ta v o s )  de I n c e n t iv o  F in a n c e i r o ,  tendo em v i s t a  o  que c o n s ta  do P ro cesso  SE T 
n2 10212/88.

UNIDADE SETORIAL DE ADMINISTRAÇÃO DA SECRETARIA DE ' 
EDUCAÇÃO DO ESTADO DO MARANHÃO, em São Lu is ,  25 de Agosto de 1989.

EIRA DA CRUZ 
~A USA/SE

p r o t .  0 1 0 0 9

TÍTULO DE PROVENTOS

TELMA MARIA MATOS BRITO, P r o f e s s o r ,  NÍvel  2, C la s ­
se  C. R e fe rê n c ia  I I I ,  m a t r í c u l a  n9 033399, do Quadro de Cargos E s t a t u t á r i o s ,  l o ­
ta d a  na S e c r e t a r i a  de Educação, Aposentada V olun ta r iam ente  por Decre to  0 3 .0 5 .8 9 ,  
pub l icadp  no D iá r io  O f i c i a l  de n9 099, Edição de 3 0 .0 5 .8 9 ,  nos termos do a r t . 95, 
I I I ,  da C o n s t i t u i ç ã o  E s t a d u a l ,  c . c .  a Lei Delegada,  n9 36 /6 9 , a r t s .  63 e 156 . 
com p roven tos  i n t e g r a i s ,  i n c lu íd o »  da G r a t i f i c a ç ã o  A d ic io n a l  por Tempo de S e r v i ­
ço ,  na b asa  de 25X ( v i n t e  e c in co  por ce n to )  c a l c u l a d a  so b re  o vencim en to  do c a r  
go e f e t i v o ,  e a Função G r a t i f i c a d a  da D i r e t o r  A djunto , Símbolo FG-2, tem d i r e i t o  
aoa  p roven tos  a n u a is  de NCZI 2 .4 0 3 ,0 0  (d o is  m i l ,  q u a t r o c e n to s  e t r ê s  c ru za d o s  ' 
novos) sendo NCZI 1 .5 4 8 ,0 0  (hum m i l ,  quinh*ctwo e q u a r e n t a  e o i t o  cru zad o s  novos) 
co r re s p o n d en te s  aos  v e n c to s .  i n t e g r a i s  e NCZI 387,00 ( t r e z e n t o s  e o i t e n t a  e s e ­
t e  cru zad o s  novos)  da G r a t i f i c a ç ã o  A dic iona l  por “ empo de S e rv iç o ,  e NCZI 468 ,00  ' 
(q u a t r o c e n to s  e s e s s e n t a  e o i t o  cruzados  novos) da Função G r a t i f i c a d a  oe D i r e t o r  
A djunto , Símbolo FG-2, tendo em v i s t a  o que c o n s ta  do Processo  SE n2 11124/88.

UNIDADE SETORIAL DE ADMINISTRAÇÃO DA SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO DO ESTADO DO MARANHÃO, em São L u i s ,  24 de Agosto do 1989.

UMUND#7ífcjb
."Fl

)N NOGl f e m  DA CRUZ
DIRETOR DAtJSA/SE
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TÍTULO DE PROVENTOS

IRACILDA RIBEIRO VELOSO BATISTA, S u p e r v i s o r  
E s c o l a r ,  N í v e l  0 3 ,  C l a s s e  C ,  M a t r í c u l a  nO 2 0 4 1 8 0 ,  d o  Q u a d r o  d e  C a r  
g o s  E s t a t u t á r i o s ,  l o t a d a  n a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o ,  A p o s e n t a d a  V o l u n  
t a r i a m e n t e  p o r  D e c r e t o  d e  1 0 . 0 2 . 8 9 ,  p u b l i c a d o  n o  D i á r i o  O f i c i a l  nO 
0 4 2 ,  E d i ç ã o  d e  0 1 0 3 . 8 9 ,  n o a  t e r m o s  d o  a r t .  9 5 ,  I I I ,  d a  C o n s t i t u i ç ã o  
E s t a d u a l , c . c .  a  L a i  D a l a a a d a  n® 3 6 / 6 9 #  a r t .  1 5 6 ,  com p r o v e n t o s  i n t e  
g r a i s ,  i n c l u í d o s  d a  G r a t i f i c a ç ã o  A d i c i o n a l  p o r  Tem po d e  S e r v i ç o ,  n a  
b a s e  d e  15% ( q u i n x e  p /  c e n t o )  c a l c u l a d o  s o b r e  o  v e n c i m e n t o  d o  c a r g o  
e f e t i v o ,  t e n  d i r e i t o  a o s  p r o v e n t o s  a n u a i s  d e  N c z l  1 . 4 4 9 , 0 0  (hum m i l  
q u a t r o c e n t o s  e  q u a r e n t a  e n o v e  c r u z a d o s  n o v o s )  s e n d o  N c2$  1 . 2 6 0 , 0 0  
(hum m i l  d u x e n t o s  e s e s s e n t a  c r u z a d o s  n o v o s )  c o r r e s p o n d e n t e s  a o s  
v e n c i m e n t o s  i n t e g r a i s  a N c z l  1 8 9 , 0 0  ( c e n t o  e  o i t e n t a  e  n o v e  c r u z a d o s  
n o v o s )  d a  G r a t i f i c a ç ã o  A d i c i o n a l  p o r  Tempo d e  S e r v i ç o ,  t e n d o  em v i s  
t a  o  q u e  c o n s t a  d o  P r o c e s s o  SE n o  1 2 . 7 2 8 / 8 8 .

UNIDADE SETORIAL DE APMINISTRAÇAO DA SECRETA 
RIA DE EDUCAÇAO DO ESTADO DO MARANHAO, em S ã o  L u í s ,  23 d e  a g o s t o  d ã
1 . 9 8 9 .

3UE&RA DA CRUZ 
»TOR DA U 8 A /S E .

p r o t .  0 1 0 0 9

TÍTULO DE PROVENTOS

DIONfiE FRANCO DE SOUZA, A u x i l i a r  O p e r a o i o n a l  
A t i v i d a d e s  E s c o l a r e s ,  C l a s s e  B, N í v e l  0 5 ,  M a t r i c u l a  n 9  0 2 8 6 8 2 ,  d o  

, d r o  d e  C a r g o s  E s t a t u t á r i o s ,  l o t a d a  n a  S e c r e t a r i a  d e  B d u o a g l o ,  M f i  
- . n t a d a  p o r  I n v a l i d e s ,  p o r  D e o r e t o  d e  1 7 . 0 3 . 8 9 ,  p u b l i c a d o  n o  D i á r i o  
O f i c i a l  n® 0 7 7 ,  E d i g l o  d e  2 6 . 0 4 . 8 9 ,  com p r o v e n t o s  i n t e g r a i s ,  i n c l u i  
d o s  d a  Q r a t l f i o a ç i o  A d i c i o n a l  p o r  Tempo d e  S e r v i ç o ,  n a  b a s e  d e  201 
( v i n t e  p /  c e n t o )  c a l c u l a d o  s o b r e  o  v e n o i m e n t o  d o  c a r g o  e f e t i v o ,  n o a  
t e r m o s  d a  L e |  D e l e g a d a  nO 3 6 / 6 9 ,  a r t s .  5 8 ,  I ,  6 0 ,  8 2®, 6 1 ,  I  e  1 5 6 ,  
c . c .  o  a r t .  9 5 ,  I V ,  d a  C o n s t i t u i ç ã o  E s t a d u a l ,  t e m  d i r e i t o  a o s  p r o v e u  
t o s  a n u a i s  d e  N c z l  1 , 0 5 1 , 2 0  (hum m i l  e  o i n q u e n t n  e  hum o r u s a d o s  n o  
v o s  e  v i n t e  o e n t a v o s )  s e n d o  N o s l  8 7 6 , 0 0  ( o i t o c e n t o s  e  s e t e n t a  e  e e i s  
o r u s a d o s  n o v o s )  c o r r e s p o n d e n t e s  a o s  v e n c i m e n t o s  i n t e g r a i s  e N o s l  
1 7 5 , 2 0  ( c e n t o  e  s e t e n t a  e o i n c o  o r u s a d o s  n o v o e  e  v i n t e  o e n t a v o s )  d a  
O r a t i f i c a ç l o  A d i c i o n a l  p o r  Tempo d e  S e r v i ç o ,  t e n d o  em v i s t a  O q v e  
o o n a t a  d o  p r o c e s s o  BB n® Í 4 , 3 9 6 / 8 8 .

UNIDADE SETORIAL PE ApMÍNISTRAÇAQ PA SP(?RSTA= 
J I J ( W  b p u c a ç Ao  p q  E8TAPQ PO haranhAq , em E i p  L u í s ,  21 d e  a g g s t o  d e

RAIMUN

prot, 01009

_  UEJRA PA CRUZ 
RA USA/SB,

TÍTULO DE PROVENTOS

CORDULINA NASCIMENTO BRANDÃO, A u x i l i a r  O p e r a  
c i o n a l  d e  S e r v i ç o s  D i v e r s o s .  C i a a e e  A, N í v e l  0 1 ,  M a t r í c u l a  n® 0 5 5 1 7 8  
d o  Q u a d r o  d e  C a r g o s  E s t a t u t á r i o s ,  l o t a d a  n a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o ,  
A p o s e n t a d a  C o m p u i s o r i a m e n t e  p o r  D e c r e t o  d e  1 9 , 0 6 , 8 5 ,  p u b l i c a d o  n o  
D i á r i o  O f i c i a l  n® 1 2 6 ,  B d i g ã c  d e  0 8 , 0 7 . 8 5 .  com p r o v e n t o s  n a  p r o p o r  
ç ã o  1 6 / 3 0  ( d e s e a s o i s  e  t r i n t a  a v o s )  i n c l u í d o s  d a  G r a t i f i c a ç ã o  A d t o i o  
n a l  p o r  Tem po d e  B e r v i ç o .  n a  b a s e  d e  i 5% ( q u i n s e  p /  c e n t o )  s o b r e  o  
v e n c i m e n t o  d o  o a r g o  a f e t i v o ,  n o s  t e r m o s  d a  P e i  D e l e g a d a  3 6 / 6 9 ,  a r t s ,  
5 1 ,  I I ,  6 1 ,  I I ,  6 2 ,  p a r á g r a f o  â n i c o  e  1 S 6 , a l t e r a d o  p e l a  L e i  n® 
3 6 6 8 / 7 5 ,  o . o .  o  a r t .  9 5 ,  I ,  d a  C o n s t i t u i ç ã o  E s t a d u a l ,  N o s l  3 , 7 2 ( t r ê *  
o r u s a d o s  n o v o s  e  s e t e n t a  e d o i s  o e n t a v o s )  v i s t o  a  p r o p o r o i n n . n
d o  v e n o i m e n t o  a o r e s o i d o  d o  A d i c i o n a l  t e r  d a d o  i n f e r i o r  t  , u o  '
s a l á r i o ,  t e n d o  em v i s t a  o  q u e  o o n s t a  d o  P r o c e s s o  SB n o  U J 9 0 4 / 8 4 ,

UNIDADB SETORIAL PB ADMINISTRAÇÃO PA SECRETA 
} I { ( ; «  ADUCAÇAO DO RSTAPQ PO MARANHAO, em S ã o  L u í s ,  33 d e  a g o s t o  d e

RAIMUN

p r o t .  01009

Ĵ ULOĴ QVENTOS

KARlA DO PERPÍTUO SOCORRO HHA, A u x i l i a r  Qperapiona} 
d .  S e rv iç o s  D iv e r s a s ,  C la sse  c, H f v i l  3, s a t r Í P u i a  n9 05662?, do Quadro d í  Cargos 
E s t a t u t á r i o s ,  lo t a d a  na f i s ç r e t a r l a  de Eduçaçio,  Aposentada por  I n v a l i d e s ,  por  Pe« 
e r e t o  de 1 3 ,0 6 ,8 9 ,  p u b l leed o  no D iá r io  O f t p i a l  n? i ? 7 ,  Edição de 1 0 ,0 7 ,8 9 ,  eom 
orn>>*nroi I n t e g r a i s , Inc lu ído»  d* Gratl f lç sçÃQ A d ip ip n s l  PDF Tempo de S e rv iç o ,  na 
bsse  de 1 SI (g u in e s  por c e n to )  ca lcu la d a  sobre  o venetmençp do ca rg o  e f e t i v o ,  nos 
termos da Le i Delegada nB 36/61,  a r t s ,  58, 1 ,  60, f 16 e 156, e , P ,  p  a r t ,  95, IV,

da C o u s c l tu lçõ o  E s ta d u a l ,  tem d i r e i t o  aos p roven tos  an u a is  de NC. 
m i l , '  o i t o c e n t o s  e o i t o  cruzados  novos o v in t e  e q u a t r o  ce n tav o s )  
2 .4 4 2 ,0 0  (d o is  m i l ,  q u a t r o c e n to s  e q u aren ta  e d o i s  cru zad o s  novoi 
t c s  aos venc imentos  i n t e g r a i s ,  NCZS 3(6 ,2 4  ( t r e z e n t o s  e s e s s e n t a  
novos e v i n t e  e q u a t r o  c e n t a v o s ) ,  da G r a t i f i c a ç ã o  A dic iona l  por 
tendo «m v i s t a  o que c o n s ta  do P ro cesso  SE nü 17137/87.

« V . 808,24 (dâde 

\  s» ls /i ruz^dg(6
T«W

UNIDADE SETORIAL DE ADMINISTRAÇÃO DA SECRETARIA 
EDUCAÇÃO DO ESTADO DO MARANHÃO, em Sco Lu is ,  25 de Agosto de 1989.

RAIKUpoV Ü0GUEÍIRA DA CRUZ 
TOR DA USA/SE

p r o t .  0 l 009

TÍTULO DE PROVENTQ3

MARIA APARECIDA LOPES MUNIZ, A d m i n l a t r a d o r  
E a o o l a r , N l v a l  0 3 ,  C l a a a e  C ,  M a t r í c u l a  nO 0 3 9 7 1 9 ,  d o  Q u a d r o  d e  C a£  
g o a  E a t a t u t ã r i o a , l o t a d a  n a  S e c r e t a r i a  d a  E d u c a ç ã o ,  A p o s e n t a d a  V o l u n  
t a r i a m a n t a  p o r  D a c r e t o  d a  1 2 . 0 7 . 8 9 ,  p u b l i c a d o  n o  D i á r i o  O f i c i a l  n® 
1 4 8 ,  E d i ç ã o  d a  0 9 . 0 8 . 8 9 ,  n o a  t e r m o a  d o  a r t .  9 5 ,  I I I ,  d a  C o n a t i t u i ç í o  
E s t a d u a l .  c . c .  a L a i  D a l e g a d a  n o  3 6 / 6 9 ,  a r t » .  6 3 ,  5 3® a  1 5 6 ,  com 
p r o v e n t o a  i n t e g r a i s ,  i n c l u í d o s  d a  G r a t i f i c a ç ã o  A d i c i o n a l  p o r  Tempo 
d a  S e r v i ç o ,  n a  b a a a  d e  25% ( v i n t a  a  c i n c o  p /  c a n t o )  c a l c u l a d a  a o b r a  
o  v a n c i m o n t o  d o  c a r g o  e f e t i v o ,  a  a  F u n ç ã o  G r a t i f i c a d a  d e  J 
S í m b o l o  F G - 3 ,  t e m  d i r e i t o  a o s  p r o v e n t o s  a n u a i s  d a  N c z l  5 . 6 2 4 , 0 4  
( o i n c o  m i l  s e i a c e n t o s  e v i n t e  a  q u a t r o  c r u z a d o s  n o v o s  e  q u a t r o  c a n t a  
v o s )  s e n d o  N c z l  3 . 0 9 0 , 0 0  ( t r ê z  m i l  e n o v e n t a  o r u z a d o a  n o v o a )  c o r r e *  
p o n d a n t e a  a o a  v e n c i m e n t o e  i n t e g r a i e ,  N o i l  7 7 2 , 4 4  ( a e t a c e n t o a  e  M t s j }  
t a  e d o i a  c r u z a d o a  n o v o s  e  q u a r e n t a  o q u a t r o  c e n t a v o a )  d a  G r a t i f i c a  
ç ã o  A d i c i o n a l  p o r  Tempo d e  S e r v i ç o  e N c z l  1 , 7 6 1 , 6 0  (hum m i l  s e t e c e Q  
t o a  a  s e s s e n t a  e  hum c r u z a d o s  n o v o s  a  e a a a e n t a  c e n t a v o a )  d a  F u n ç ã o  
G r a t i f i c a d a  d e  D i r e t o r ,  t e n d o  em v i a t a  o  q u e  c o n a t a  d o  P r o e e e a o  BE 
n o  0 7 9 2 7 / 8 9 ,

UNIDADE 8KTORIAL DE APMINISTRAÇAO DA BECRETft 
RIA DE gOUCAÇAO DO ESTADO DO MARANHAO, em E l o  L u l a ,  25  d e  o u t u b r o  d a
1 . 9 8 9 ,

RAIMUNDO ÈEIfcA DA CRUZ 
&R DÃ UflA/SE,

p r o t ,  01009

TÍTl̂ P̂̂ PROVENTOB
QO08 ARIMATÍA' SARAIVA DA 8ILV A , P a t i l ó g r a f o ,  

C l a s p e  e ,  N í v e l  0 9 ,  M a t r í c u l a  n® 3 9 Q 9 7 3 ,  d o  Q u a d r o  d e  C a r g o s  E s t a t u  
t á r i o s ,  l o t a d a  n a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o ,  A p o s e n t a d a  p o r  I n v a l i d e »  
p o r  D e o r e t o  d e  0 1 , 0 9 , 8 9 ,  p u b l i c a d o  n o  D i á r i o  O f i c i a l  n® 1 7 8 ,  E d i ç ã o  
d e  2 1 , 0 9 , 8 9 ,  com p r o v e n t o s  i n t e g r a i s ,  i n c l u í d o s  d a  G r a t i f i c a ç ã o  A d i  
c i o n a l  p o r  Tempo d e  S e r v i ç o ,  n a  b a s e  d e  5% ( c i n c o  p /  o e n t o )  c a l c u l a  
d a  s o b r e  o  v e n o i m e n t o  d o  c a r g o  e f e t i v o ,  n o s  t e r m o a  d a  L e i  D e l e g a d a  
n® 3 6 / 6 9 .  a r t s .  5 8 ,  í ,  6 0 ,  S 1®, 6 1 ,  I  e  1 5 6 ,  o . o .  o  a r t ,  9 5 ,  I V ,  d a  
C o n s t i t u i ç ã o  E s t a d u a l ,  t e m  d i r e i t o  a o s  p r o v e n t o s  a n u a i s  d e  N o s l  
5 , 7 2 5 , 2 0  . j c i n c o  m i l  s e t e c e n t o s  e  v i n t e  e o i n c o  o r u s a d o s  n o v o s  e  v i f l  
t e  o e n t a v o s )  s o n d o  N o s»  5 . 4 5 2 , 8 0  ( o i n c o  m i l  q u a t r o c e n t o s  e  c i n q u e n t a  
e  d o i s  o r u s a d o s  n o v o s  e o i t e n t a  c e n t a v o s )  c o r r e s p o n d e n t e s  a o s  v e n c i  
m e n t o s  i n t e g r a i s  e  N c z l  2 7 2 , 4 0  ( d u s e n t o s  e  s e t e n t a  e d o i a  c r u z a d o s  
n o v o s  e  q u a r e n t a  o e n t a v o s )  d a  G r a t i f i c a ç ã o  A d i c i o n a l  p o r  T e i rp o  d e  
S e r v i ç o ,  t e n d o  em v i s t a  o  q u e  o o n s t a  d o  P r o c e s s o  BB nO 1 4 , 3 1 0 / 8 8 ,

UNIDADE SETORIAL DE APMINISTRAÇAO DA SECRETA 
RIA DB b p u c a ç Ao  OO e s t a d o  do  MARANHAO, em B ão  L u í s ,  25  d e  o u t u b r o  d e
1 . 9 8 9 ,

RAIMUNDO

p r o t ,  01 0 0 9

TÍT £LO DEPRO V EN TO B

DARCI GALVAO PINTO, P r o f e s s o r ,  N í v e l  0 1 ,  C i a s  
s e  A, M a t r i c u l a  n® 1 3 B 9 0 9 ,  d o  Q u a d r o  d e  C a r g o s  E s t a t u t á r i o s ,  l o t a d a  
n q  B e o r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o ,  A p o s e n t a d a  p o r  I n v a l i d a s ,  p o r  D e o r o t o  i o  
1 4 . 0 7 , 8 9 ,  p u b l i o n d o  n o  D i á r i o  O f i c i a l  no 1 4 8 ,  E d i ç ã o  d o  0 9 . 0 8 . 8 9 ,  
oom p r o v e n t o a  i n t e g r a i s ,  i n c l u í d o s  d a  G r a t i f i c a ç ã o  A d i c i o n a l  p o r  Tem 
p q  d e  S e r v i ç o ,  n a  b a s e  d e  10% ( d e z  p /  c e n t o )  e  2 / 3 0  ( d o i B  e  t r i n t a  
a v o s )  d e  I n c e n t i v o  F i n a n c e i r o ,  am b o s  c a l c u l a d o s  s o b r e  o  v e n o i m e n t o  
d o  c a r g o  e f e t i v o ,  n o s  t e r m o a  d a  L e i  D e l e g a d a  nO 3 6 / 6 9 ,  a r t s ,  5 8 ,  I ,  
6 0 ,  S 2®, 6 1 ,  X, 156 e  a r t ,  2 1 ,  a l í n e a  " b " ,  d a  L e i  n® 4 2 7 0 / 8 0 ,  c . o .  
o  a r t ,  9 5 ,  i v ;  d a  C o n s t i t u i ç ã o  E s t a d u a l ,  t e m  d i r e i t o  a o s  p r o v e n t o s  
a n u a i s  d e  N c z l  2 . 8 7 0 , 0 0  ( d o i s  m i l  o i t o c e n t o s  e  s e t e n t a  c r u z a d o s  n o  
v o s )  s e n d o  N c z l  2 , 4 6 Q , 0 0  ( d o i s  m i l  q u a t r o c e n t o s  e s e s s e n t a  c r u s a d o s  
n o v o s )  c o r r e s p o n d e n t e s  a o s  v e n c i m e n t o s  i n t e g r a i s ,  N c z l  2 4 6 , 0 0  ( d u z e n  
t o a  e  quarenta ® B e i s  c r u z a d o s  n o v o e )  d a  G r a t i f i c a ç ã o  A d i c i o n a l  p o r  
Tem po a e  B e r v i ç o  e  N c z l  1 6 4 , 0 0  ( c e n t o  e  s e s s e n t a  e q u a t r o  c r u z a d o s  
n o v o s )  d e  I n c e n t i v o  F i n a n e e i r o ,  t e n d o  em v i s t a  o q u e  c o n s t a  d o  P r o  
p e s s o  n® 0 1 9 7 / 8 8  PR B a g a b a l .

UNIDADE 8ETORIAL PE ADMINISTRAÇÃO DA RECRETA 
RIA PE EDUCAÇAO PO ESTAPQ PO MARANHAO, em S ã o  L u l a ,  25  d e  o u t u b r o  d e  
1.189.

RA DA CRU*
/B B .

p r o t ,  0 1 0 0 9



8 D 1 A E I Ü  O F I C I A L V O l i K f í  K \ h O l ' T | V ( ) São Luís. Quarta-feira. 14 de Março de

PORTARIA NS 068 DE 07 DE FEVEREIRO DE 1.990.

O SECRETARIO DE EDUCAÇÃO, no uao de suas  a t r i b u i ç õ e s  l e -  

« C S O L V E  i

R e s c i n d i r ,  por  abandono de c a rg o ,  o Co n tra to  de Trabalho 
c e le b r a d o  e n t r e  a S e c r e t a r i a  de Educação e FRANCISCO DE ASSIS GUEDES, P r o f e s s o r  , 
N ível " 0 4 " ,  C la sse  "A", M a tr ícu la  nS 457945, cora lo t a ç ã o  na Coordenação de Ensino 
de 29 Grau,  n e s t a  c a p i t a l ,  devendo s e r  co ns ide rado  a p a r t i r  de setembro  de 1989.

DÊ-SE CIÊNCIA.
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.
SECRETARIA DE EDUCAÇAO, em São L u i s ,  07 de F ev e re i ro

)
uJ t  U i  

J o io  PEREIRA MARTINS NETO 
SECRETARIO DE EDUCAÇÃO

p r o t .  0 1 0 0 9

FEVEREIRO 1.990.

l e g a i s .
O SECRETARIO DE EDUCAÇÃO, no uso de suas  a t r i b u i ç õ e s  

RESOLVE!
R e s c in d i r ,  por  abandono de ca rg o ,  o Co n tra to  de Traba 

lho  ce le b ra d o  e n t r a  a S e c r e t a r i a  da Educação e MARIA DE JESUS AGUIAR DE MESQUITA , 
P r o f a s a o r ,  N ível " 0 4 " ,  C la ssa  "A", M a t r í cu la  n9 414276, com lo t a ç ã o  na Coordanado- 
r i a  de Ensino J a  29 Grau,  n e s t a  c a p i t a l ,  devendo a a r  c o n s ld a rad o  a p a r t i r  da aetem 
bro da 1989.

DÊ-SE CIÊNCIA.
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, e a  São L u ia ,  07 de F e v e re i ro

de 1990.

jp lO  PEREIRA MARTIN:

f

l
MARTINS NETO 

'jfeECRETÃRIO DE EDUCAÇÃO

p r o t .  01009

066 FEVEREIRO 1.990.

O SECRETARIO DE EDUCAÇÃO, no uso de suaa a t r ib u iç õ e B
l e g a i s .

RESOLVE:
R e s c in d i r ,  por  abandono de c a rg o ,  o Co n tra to  de T ra ­

balho  c e le b r a d o  e n t r e  a S e c r e t a r i a  de Educação e AGOSTINHO DE ALMEIDA LIMA, Pro­
f e s s o r ,  N ível "04" , C la sse  "A", M a t r í c u la  n2 412981, com lo t a ç ã o  na Coordenado -  
r i a  da Easloo da 22 Grau, n e s t a  c a p i t a l ,  devendo s e r  co n s id e rad o  a p a r t i r  de s e ­
tembro de 1989.

da 1990.

DÊ-SE CIÊNCIA.
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, em São L u i s ,  07 de F ev e re i ro

---- teu L  1iXX-ío
J D »  PEREIRA MARTINS NETO 

\ÉECRETÃRIO DE EDUCAÇÃO

p r o t .  0 1 0 0 9

065 FEVEREIRO 1.990.

g a l s .
O SECRETARIO DE EDUCAÇÃO, n o  u s o  d e  s u a s  a t r i b u i ç õ e s  l e

R E S O L V E :

R e s c i n d i r ,  por  abandono de c a rg o ,  o Co n tra to  de Trabalho  
c e le b r a d o  e n t r a  a S e c r e t a r i a  de Educação e RAIMUNDO NONATO RODRIGUES FILHO, Pro -  
f a s s o r .  Nível  ”0 4" , Claaae "A", H a t r í c u l a  n2 415224, com locação  na Coordenadoria  
de Ensino de 22 Crau , n e s t a  c a p i t a l ,  devendo s e r  c o n s id e rad o  a p a r t i r  de setembro  
de 1989.

de 1990.

dê- se  c i ê n c i a .
PUBLIQUE-3E E CUMPRA-SE.
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, em São L u i s ,  07 de F e v e re i ro

Ü l  LU-0.Í.L 'jL> j U  
Jt)ip  PEREIRA MARTINS NETO 

SECRETARIO DE EDUCAÇÃO

PORTARIA DE 07 DE FEVEREIRO

t
O SECRETARIO DE EDUCAÇÃO, no uso d 

R E S O L V E :

I R O ^ - T T ^ v  1.

m , . n M

990

qvs l e

o Cont7ffW*ue Tr:e Traba -R e s c i n d i r ,  por abandono de c a r g o ,  o ContT 
lho  ce le b ra d o  e n t r e  a S e c r e t a r i a  de Educação e VIVIANE MARTINS DE ARAOJO. Profes  
s o r .  N ível "04".* C la sse  "A". M a t r í c u la  n2 415455. cora lo t a ç ã o  na Coordenadoria  ’ 
de Ensino de 22 Grau, n e s t a  c a p i t a l ,  devendo s e r  c o n s id e rad o  a p a r t i r  de setem -  
b ro  de 1989.

DÊ-SE CIÊNCIA.
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, em São Luis  07 de F e v e r e i r o  de

1990.

'a .< I l■iiU U ' Ü *•
JOÃO PEREIRA MARTINS NETO 

SECRETARIO DE EDUCAÇÃO

p r o t .  0 1 0 0 9

PORTARIA 0 85 FEVEREIRO 1 . 9 9 0

b u i ç õ e s  l e g a i s ,
O SECRETARIO DE EDUCAÇÃO, n o  u s o  d e  s u a s  a t r .  

RESOLVE :
R e s c i n d i r ,  a  p e d i d o ,  o  C o n t r a t o  d e  T r a b a l h e  

c e l e b r a d o  e n t r e  a  S e c r e t a r i a  de- E d u c a ç ã o  e  BENEDITO SÉRGIO COSTA 
ARAÚJO, P r o f e s s o r ,  N í v e l  0 1 ,  C l b s s e  A , M a t r í c u l a  nO 4 1 7 5 9 2 ,  com l o t a  
ç ã o  e  e x e r c í c i o  n a  U n i d a d e  I n t e g r a d a  " R e n a s c e n ç a " ,  n e s t a  C a p i t a l ,  ã 
p a r t i r  d e  s e t e m b r o  d e  1 . 9 8 9 ,  t e n d o  em v i s t a  o  q u e  c o n s t a  d o  P r o c e s s e  
nO 1 9 . 9 0 9 / 8 9 .

DÊ-SE CIÊNCIA.
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.
SECRETARIA DE EDUÇACÃO, em S ã o  L u i s ,  0 7  d e  f e

v e r e i r o  d e  1 . 9 9 0 .

- Jco X  UlfoiL.
JOÃO PEREIRA MARTINS NETO

BECRETARIO DE EDUCAÇÃO.

p r o t .  0 1 0 0 9

PORTARIA NO 

b u i ç õ e s  l e g a i B ,

0 63 DE 07 DE FEVEREIRO DE 1 . 9 9 0 .

O SECRETARIO DE ÊDUCAÇAO, n o  u s o  d e  s u a s  a t r i -

H S 2 H S  >
R e s c i n d i r ,  p o r  A b a n d o n o  d e  C a r g o ,  o  C o n t r a t o  d e  

T r a b a l h o  c e l a b r a d o  e n t r e  a  S e c r e t a r i a  3 e  E d u c a ç ã o  e  NILZA TAVARES 
DE OLIVEIRA CRUZ, P r o f e s s o r ,  N í v e l  " 0 4 " ,  C l a s s e  " A " ,  M a t r í c u l a  no  
4 3 5 2 6 3 ,  com l o t a ç ã o  n a  C o o r d e n a d o r i a  u e  E n s i n o  d e  2 0  G r a u ,  n o  M u n i ­
c í p i o  d e  S ã o  J o s é  d e  R i b a m a r ;  d e v e n d o  s e r  c o n s i d e r a d o  a  p a r t i r  d e  
s e t e m b r o  d e  1 . 9 8 9 .

DÊ-SE CIÊNCIA.
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, em S ã o  L u í s ,  07  d e

F e v e r e i r o  d e  1 . 9 9 0 .

daA\.M ,y _
JÜÃO PEREIRA MARTINS NETO 

SECRETARIO DE EDUCAÇÃO

p r o t .  0 1 0 0 9

FEVEREIRO 1 . 9 9 0 .

b u i ç õ e s  l e g a i s .
O SECRETARIO DE EDUCAÇÃO, n o  u s o  d e  s u a s  a t r i -

I  fi S 8 Ir X S *
R e s c i n d i r ,  p o r  A b a n d o n o  d e  C a r g o ,  o  C o n t r a t o  d e  

T r a b a l h o  c e l e b r a d o  e n t r e  a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  e  CÉLIA CRISTINA 
MUNIZ PINTO, O r i e n t a d o r  E d u c a c i o n a l ,  N í v e l  " 0 4 " ,  C l a s s e  " A " ,  M a t r i ­
c u l a  nO 4 1 7 0 5 5 ,  com l o t a ç ã o  n a  C o o r d e n a d o r i a  d e  E n s i n o  d e  20  G r a u ,  
n e s t a  C a p i t a l ,  d e v e n d o  s e r  c o n s i d e r a d o  a  p a r t i r  d e  A g o s t o  d e  1 . 9 8 9 .

F e v e r e i r o  d e  1 . 9 9 0 .

DÊ-SE CIÊNCIA.
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, em S ã o  L u í s , 0 7  d e

) j ac líL iÁi.L
JQÃO PEREIRA M,JQÃO PEREIRA MARTINS NETO 

SECRETARIO DE EDUCAÇÃO

prot .  01009 prot .  01009
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PORTARIA NO 0 61  DE 07 DE FEVEREIRO DE ' 1 . 9 9 0 ;  *

O SECRETARIO DE EDUCAÇAO* n o  u s o  d e  s u a s  a t r i ­
b u i ç õ e s  l e g a i s .

B H S t n  >

R e s c i n d i r ,  p o r  A b a n d o n o  d e  C a r g o ,  o  C o n t r a t o  d e  
T r a b a l h o  c e l e b r a d o  e n t r e  a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  e  RAIMUNDO NONA­
TO RODRIGUES FILHO, P r o f e s s o r ,  N Í v e l  " 0 1 " ,  C l a s s e  " A " ,  M a t r í c u l a  nO 
4 3 1 2 7 0 ,  com l o t a ç ã o  n a  C o o r d e n a d o r i a  d e  E n s i n o  d e  20 G r a u ,  n o  M u n i ­
c í p i o  d e  P a ç o  d o  L u m i a r ,  d e v e n d o  s e r  c o n s i d e r a d o  a p a r t i r  d e  S e t e m ­
b r o  d e  1 . 9 8 9 .

DE-SE CIÊN CIA .
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE. .
SECRETARIA DE EDUCAÇAO, em S ã o  L u i s , 07 d e

F e v e r e i r o  d e  1 . 9 9 0 .

:cd  IduuL  U ' (i •-
_ PEREIRA MARTINS NETO 
: r e t Ar i o  DE EDUCAÇAO

5RTARIA NO 0 6 0  DE 07 DB FEVEREIRO DE

p r o t .  0 1 0 0 9

1 . 9 9 0 .

O SECRETARIO DE EDUCAÇAO, n o  u s o  d e  s u a s  a t r i ­
b u i ç õ e s  l e g a i s .

B E S 2 ir X E «

R e s c i n d i r ,  p o r  A b a n d o n o  d e  C a r g o ,  o  C o n t r a t o  d e  
T r a b a l h o  c e l e b r a d o  e n t r e  a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  e  LOCIA HELENA NO 
BRE BARROS, P r o f e s s o r ,  N í v e l  " 0 4 " ,  C l a s s e  " A " ,  M a t r í c u l a  n o  4 5 8 2 2 4 ,  
com l o t a ç ã o  n a  C o o r d e n a d o r i a  d e  E n s i n o  d e  2 0  G r a u ,  n e s t a  C a p i t a l  
d e v e n d o  s e r  c o n s i d e r a d o  a  p a r t i r  d e  n o v e m b r o  d e  1 . 9 8 9 .

DÊ-SE CIÊN CIA .
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.
SECRETARIA DE EDUCAÇAO, em S ã o  L u í s , 0 7  d e

" e v e r e i r o  d e  1 . 9 9 0 .

úZ IdcK ylx .U x-lty j
JAO PEREIRA MARTINS NETO 
SECRETARIO DE EDUCAÇAO

p r o t .  0 1 0 0 9

PORTARIA NO 0 5 9  DE 07 FEVEREIRO DE 1 . 9 9 0 .

O SECRETARIO DE EDUCAÇAO, n o  u s o  d e  s u a s  a t r i ­
b u i ç õ e s  l e g a i s ,  .

B E § 8 ir X fi

R e s c i n d i r ,  p o r  A b a n d o n o  d e  C a r g o ,  o  C o n t r a t o  d e  
T r a b a l h o  c e l e b r a d o  e n t r e  a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  e  MAURO L U lS  AQUI^ 
NO DOS SANTOS, P r o f e s s o r ,  N í v e l  " 0 4 " ,  C l a s s e  " A " ,  M a t r í c u l a  no 
4 5 2 8 3 9 ,  com l o t a ç ã o  n a  C o o r d e n a d o r i a  d e  E n s i n o  d e  2 0  G r a u ,  n e s t a  Ca 
p i t a i ,  d e v e n d o  s e r  c o n s i d e r a d o  a p a r t i r  d e  n o v e m b r o  d e  1 . 9 8 9 .

DÊ-SE CIÊNCIA.
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, em S ã o  L u í s ,  07 d e  F e v e

r e i r o  d e  1 . 9 9 0 .

Â
ÍEC

At/iV. L  - ‘ l  A c l i  
AO ÉÈREIRA MARTINS NETO 
lECRETARIO DE EDUCAÇAO

.• rPORTARIA --H©:-.'M)58- DE 0-7 DE FEVEREIRO

t

ç õ e s  l e g a i s .

9 9 0 .

O SECRETARIO DE EDUCAÇAO, n o  u s o  d e  s u a s  a t r i b u i

§ I  § 2 b X E !

P . e s c i n d i r ,  p o r  A b a n d o n o  d e  C a r g o ,  o  C o n t r a t o  d e  
T r a b a l h o  c e l e b r a d o  e n t r e  a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  e MANOEL JESUS MA 
RIM CARO, P r o f e s s o r , N í v e l  " 0 4 " ,  C l a s s e  " A " ,  M a t r í c u l a  n o  4 5 2 2 3 5 ,  
com l o t a ç ã o  n a  C o o r d e n a d o r i a  d e  E n s i n o  d e  2 0  G r a u ,  n e s t a  C a p i t a l ,  a 
p a r t i r  d e  F e v e r e i r o  d o  a n o  em c u r s o .

DÊ-SE CIÊNCIA.
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.
SECRETARIA DE EDUCAÇAO, em S ã o  L u í s ,  07

F e v e r e i r o  d e  1 . 9 9 0 .

-> i
d : i iL  ' k

JOAO PEREIRA MARTINS NETO 
.SECRETARIO DE EDUCAÇAO

PORTARIA NO 0 57  DE 07

p r o t .  0 1 0 0 9

FEVEREIRO DE 1 . 9 9 0 .

b u i ç õ e s  l e g a i s .
O SECRETARIO DE EDUCAÇAO, n o  u s o  d e  s u a s  a t r i -

B S § 2 b X E *

R e s c i n d i r ,  p o r  A b a n d o n o  d e  C a r g o ,  o  C o n t r a t o  
d e  T r a b a l h o  c e l e b r a d o  e n t r e  a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  e  LUCIRAN FUR­
TADO BRANDAO, P r o f e s s o r ,  N í v e l  " 0 4 " ,  C l a s s e  " A " ,  M a t r í c u l a  no  
4 5 2 1 4 4 ,  com l o t a ç ã o  n a  C o o r d e n a d o r i a  d e  E n s i n o  d e  20  G r a u ,  n e s t a  Ca 
p i t a i ,  d e v e n d o  s e r  c o n s i d e r a d o  a  p a r t i r  d e  o u t u b r o  d e  1 . 9 8 9 .

DÊ-SE CIÊNCIA.
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.
SECRETARIA ’DE -EDUCAÇAO, em S ã o  L u í s ,  07  d e

F e v e r e i r o  d e  1 . 9 9 0 .

p r o t .  0 1 0 0 9

1Cô'fcA)
J\pA0 PÉREIRA MARTINS NETO

Se c r e t a r i o  d e  e d u c a ç Ao

PORTARIA NO 0 5 6  DE 07 DE FEVEREIRO DE 1 . 9 9 0 .

O SECRETARIO DE EDUCAÇAO, n o  u s o  d e  s u a s  a t r i ­
b u i ç õ e s  l e g a i s ,

B fi S 2 b X fi ‘

R e s c i n d i r ,  p o r  A b a n d o n o  d e  C a r g o ,  o  C o n t r a t o  d e  
T r a b a l h o  c e l e b r a d o  e n t r e  a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  e  IJOACIRA ROSA DE 
MELO MOURA, P r o f e s s o r ,  N í v e l  " 0 2 " ,  C l a s s e  " A " ,  M a t r i c u l a  nO 4 2 5 7 0 2 ,  
com l o t a ç ã o  n a  C o o r d e n a d o r i a  d e  E n s i n o  d e  2 0  G r a u ,  n o  M u n i c í p i o  d e  
B a c a b a l ,  d e v e n d o  s e r  c o n s i d e r a d o  a  p a r t i r  d e  o u t u b r o  d e  1 . 9 8 9 .

F e v e r e i r o  d e  1 . 9 9 0 .

DÊ-SE CIÊNCIA.
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.
SECRETARIA DE EDUCAÇAO, em S ã o  L u í s 0 7  d e

1  , 1
L. k lí / . lL  U.I u 1CU- idu.iU U.I U 

J O Í O  PEREIRA MARTINS NETO 
SECRETARIO DE EDUCAÇAO

prot .  01009 prot .  01009
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São Luís, Quarta-feira. 14 de Março de 19

PORTARIA NO 055

b u iç S e a  l e g a i * .

FEVEREIRO 1 . 9 9 0 ,

o  secretari o  de educaçAo , no u*o do *ua* a t r i  -

8 E 8 8 fc X 6 *
R a i c i n d i r ,  por Abandono da Cargo,  o C o n tr a to  de 

T rab a lh o  c a la b r a d o  a n t r a  a S e c r e t a r i a  de Educação a GUIOBERTO COS­
TA RODRIGUES, P r o f e s s o r ,  N í v e l  "01", C l a s s e  "A "H atrícula  nO 458000 ,  
com l o t a ç ã o  na C oordenador ia  de E n s in o  de 20 Grau, no M u n ic íp io  de 
C antanhada,  d e v e ndo a a r ' c o n s i d e r a d o  a p a r t i r  de dezembro de  1 . 9 8 9 .

r a i r o  d* 1 . 9 9 0 .

D2-SE CIÊNCIA.
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE. 
SECRETARIA DE EDUCAÇAO, em

l iU c L
I «

_ ‘;CAi llLUcll k‘ JÍ,
JOAO PEREIRA MARTINS NÊTO 

SECRETARIO DE EDUCAÇAO

São L u la ,  07 de  Fave

p r o t .  01009

PORTARIA NO FEVEREIRO 1 . 9 9 0 .

fias l a g a i a ,
O SECRETARIO DE EDUCAÇAO, no uao da auaa a t r i b u i -

8 I I fi h i  I •
.  R e a c in d ir ,  por Abandono de Carão,  o  C o n tr a to  de
T rab a lh o  c a la b r a d o  a n t r a  a S e c r e t a r i a  da E du caç lo  a LOURIVAL DE SOU 
SA ARA0JO PILHO, P r o f a s a o r ,  N í v e l  *4",  C laaaa  "A", M a t r i c u la  nO 
'3 4 1 0 3 ,  com l o t a g l o  na C oordenador ia  de Enaino de 2o Qrau, n e a ta  Ca 

p i t a i ,  devendo  aa r  o o n a id er a d o  a p a r t i r  de setem b ro  de 1 . 9 8 9 .

DÊ-SB CIÊNCIA.
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.

' 8BCRBTARIA DE EDUCAÇAO, em São L u la ,  07 de Fe
v a r e i r o  da 1 , 1 9 0 ,

p r o t ,  01009

IQ PEREIRA MARTINS NETO
sçretAr io  db educacAo

PORTARIA

b u lg ô e a  i e g a i a ,

FEVEREIRO Dl 1 , 9 8 0 .

o  sbcretAr i q  dr bpucaçAo , no u s o  de buab a t r i

Í Ü 9 U U
R e s c i n d i r ,  pop abandono de  c a r g o  o C o n tr a to  

de T rab a lh o  c e l e b r a d o  e n t r e  a S e c r e t a r i a  de  Eduoaç lo  e  IRENE ALMBIDA 
BARBOSA, P r o f e a p o r ,  N Ív e l  0 1 ,  C l a s s e  A, M a t r i c u la  no 4 34371 ,  com l o  
t a c ã o  e  e x p r o í o i o  na C oordenadoria  de E n s in o  de  29 Grau, no Munio!  
p i o  de  I ta p e o u r u  Mirim, devendo s e r  c o n s i d e r a d o  a p a r t i r  de a g o a to  
de 1 , 1 1 9 ,

dB - bb c i ü n c i a .
PUBLIQUE-SE B CUMPRA-SB,
SECRETARIA DB EDUCAÇAO, em São L u l i ,  07 de  f e

I•990,

J t k t i  PEREIRA MARTINS NETO 
MCRBTARI© db EDUCAÇAO.

PORTARIA FEVEREIRO

p r o t .  01009

1 . 9 9 0 .

b u iç f tee  l e g a i s .
0  SECRETARIO DE EDUCAÇAO, no uao de  «uea atr j ,

n m n i
R e e o ln d ir ,  a p e d i d o ,  o  C o n tr a to  de  T rab a lh e  

c e l e b r a d o  e n t r e  a S e c r e t a r i a  de Eduaagão e  BENEDITO IER0I0 COSTA 
ARAÚJO, P r o f e e e o r ,  N Í v e l  01 ,  C la s ee  A, M a t r í c u la  n9 4 59404 ,  cem l o t a  
ç l o  e  e x e r c í c i o  na Unidade In te g r a d a  'B a r b o sa  de  O o d ô is" ,  n e a ta  Capi  
t a l ,  a p a r t i r  de setem bro  de  1 , 9 8 9 ,  te n d o  em v l a t a  o que o o n a t a  do  
P r o c e s s o  no 1 9 , 9 0 9 / 1 9 .

v e r a l r o  de  1 , 9 9 0 ,

Dfi-SE CIÊNCIA.
PUBLIQU8-8E E CUMPRA-IB,
SECRETARIA DE EDUCAÇAO, em f i o  LUÍS, 07 de fe

JtlAÍ PE RI
m  Uic

PEREIRA MARTIN! NETO 
SECRETARIO DB EDUCAÇAO,

PORTARIA

b u i ç õ e s  l e g a i s ,

FEVEREI

O SECRETÁRIO DE EDUCAÇAO, n o  u s o  d e  a u a a  a t r i  

R E S O L V E  »

R e s c i n d i r ,  por  abandono de c a r g o  o  C o n tr a to  
de T rab a lh o  c e l e b r a d o  e n t r e  a S e c r e t a r i a  de Educação e  HERBETH PEREJt 
RA FERNANDES, P r o f e s s o r ,  N Í v e l  04 ,  C l a s s e  A, M a t r í c u la  nO 4 2 5 6 0 3 ,com 
l o t a ç ã o  a e x e r c í c i o  na C oordenador ia  de E naino  de 2o Grau, no Municl  
p i o  de Paço do Lumiar, devendo  a er  c o n a id e r a d o  a p a r t i r  de dezembro  
da 1 . 9 8 9 .

DÊ-SE CIÊNCIA.
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.
SECRETARIA DE EDUCAÇAO, em São L u la ,  07 de  f e

v e r e i r o  de  1 . 9 9 0 .

ÍU Ú.ii.1 V.7' (i L j
JúAo PEREIRA MARTINS NETO 

SECRETARIO DE EDUCAÇAO.

PORTARIA 083 07 DE FEVEREIRO

p r o t .  01009

1 . 9 9 0 .

b u iç S e s  l a g a i a ,
O SECRETARIO DE EDUCAÇAO, no uao de  s u a s  a t r i

S 2 2 2 & Í Ü
R e s c i n d i r ,  por  abandono de  c a r g o  o  C o n tr a to  

da t r a b a l h o  c e l e b r a d o  e n t r e  a S e c r e t a r i a  de Educação e  LIDNEI RODRi 
GUES DE MELO, P r o f e a a o r ,  N í v e l  01 ,  C la a e e  A, M a t r i c u la  no 4 2 7 4 0 1 , com 
l o t a ç ã o  e  e x e r c í c i o  na C oordenador ia  de Enaino de 29 Grau, no Munioi  

a er  o o n a id era d o  a p a r t i r  de  j a n e i r o  do ano emp i o  da C a x i a s ,  devendo  
c u r a o .

v e r e i r o  de  1 . 9 9 0 ,

DÊ-SE c i ê n c i a .
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-BE, 
SECRETARIA DE EDUCACAO, em

J$Ap PEREIRA MA
a_uu3

JÓA/3' PEREIRA MARTINS NETO 
eVcRETARIO PE EDUCAÇAO,

São L u í s ,  07 de f e

p r o t ,  01QQ9

PORTARIA

buig fiea  l e g a i s ,

082 PB FEVEREIRO 1 . 9 9 0 ,

O SECRETARIO DB EDUCAÇAO, no u s o  de  auaa a t r i  

RESOLVE i
R e a c i n d i r ,  por  abandono de c a r g o  o  C on tra to  

de Trab alho  c e l e b r a d o  e n t r e  a S e c r e t a r i a  de  Educação e  JOSÍ COSTA 
ALMEIDA JUNIOR, P r o f e a a o r ,  N Í v e l  01 ,  C la e a e  A, M a t r í c u la  no 4 16412 ,  
com l o t a g l o  e  e x e r c í c i o  na C oordenador ia  de  Enaino de  2o Grau, n e a ta  
C a p i t a i ,  devendo  s e r  o o n a id er a d o  a p a r t i r  de a g o a t o  de  1 , 9 8 9 ,

PÊ-SE c i ê n c i a .
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SB.
SECRETARIA DE EOUCAçAO, em

v e r e i r o  de 1 . 9 9 0 .

w r
(JQAO PEREIRA MARTINS NETO 

í e c r e tAr io  de educaçAo .

São L u la ,  07 de  f e

p r o t .  Q1 QQ9

PORTARIA N« 081 DB 07 DS PBVSRBIRO DB 1 . M 0 .

0  SECRETARIO DE EDUCAÇAO, no uao de  auaa a t r i
bu içf lea  l e g a l a ,

R e a c i n d i r ,  por  abandono de c a r g o  o e o n t r a t o  
de T rab a lh o  c e l e b r a d o  e n t r e  a S e c r e t a r i a  de  Bduoação e  j o b ê  o a r l o b  
castro 8ANCHES, P r o f e e s o r ,  N í v e l  04 ,  C la a a e  A, M a t r ío u la  n« 4 69007 ,  
com l o t a g l o  e  e x e r c í c i o  na C oordenador ia  de  Enaino de  29 Qrau, n e a ta  
C a p i t a i ,  devendo  s e r  c o n s i d e r a d o  a p a r t i r  de  f e v e r e i r o  do ano em gur  
ao .

v e r e i r o  de  i . 9 9 0 .

dê- s e  c i ê n c i a ,
PUELIQUE-SK E CUMPRA-SB.
SECRETARIA DE EDUCAÇAO, em S l o  L u i s ,  07 de  f e

-{iO x i u u d i  Ui
JQAO PEREIRA MARTIN8 NETO 

gECRETARIO DE EDUCAÇAO.

p r o t ,  01009 Prot ,  01009
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PORTARIA MARÇO 1 9 9 0 .

O DIRETOR DA UNIDADE SETORIAL DE ADMINISTRA 
ÇÃO DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, n o  u s o  d e  s u a s  a t r i b u i ç õ e s  l e g a i s ,

RESOLVE s

C o n c e d e r  com b a s e  n o  a r t .  1 6 5 ,  i n c i s o  I I ,  
p a r á g r a f o  ú n i c o  e  a r t .  1 67  d a  L e i  D e l e g a d a  3 6 / 6 9 ,  a  CLAUDENIR SAN­
TOS RODRIGUES, A g e n t e  d e  P o r t a r i a  e V i g i l â n c i a ,  N í v e l  0 4 ,  M a t r í c u l a  
n o  4 2 4 1 4 3 ,  l o t a d o  n e s t a  S e c r e t a r i a ,  com e x e r c í c i o  n a  ESCOLA TÉCNICA 
ESTADUAL DO MARANHÃO DR. JOÃO BACELAR PORTELA, t u r n o  n o t u r n o v  n e s t a  
c a p i t a l ,  G r a t i f i c a ç ã o  A d i c i o n a l  N o t u r n o  d e  c a r á t e r  p e r m a n e n t e ,  n a  
b a s e  d e  2 51  ( v i n t e  e  c i n c o  p o r  c e n t o )  s o b r e  o  v e n c i m e n t o ,  a  p a r t i r  
d e  f e v e r o i r o  d e  1 9 9 0 ,  t e n d o  em v i s t a  o  q u e  c o n s t a  d o  P r o c e s s o  NQ 
0 1 6 7 9 / 9 0 / S E .

DÉ-SE CIÊNCIA.
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.
UNIDADE SETORIAL DE ADMINISTRAÇÃO DA SECRE 

TARIA DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DO MARANHÃO, em S ã o  L u í s ,  0 5  d e  m a r ç o  
d e  1 9 9 0 .  .

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
l
PORTARIA GAB.DRG.NO 0 2 8 / 9 0 S ã o  L u í s  -  M a r a n h ã o  

09 d e  m a r ç o  d e  1 9 9 0

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO MARANHÃO, 

n o  u s o  d e  s u a s  a t r i b u i ç õ e s  l e g a i s  d e  a c o r d o  com a  EM 0 4 8 / 9 0 - F E S T .

RESOLVE i •

A r t .  10  -  A p r o v a r  o  P l a n o  d e  A p l i c a ç ã o  a n e x o ,  n o '  

v a l o r  d e  NCE$ 2 . 5 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( D o i s  m i l h õ e s  e  q u i n h e n t o s  m i l  c r u z a d o s  

n o v o s ) j

A r t .  2 0  -  F i c a  a  D i r e t o r i a  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  e  F i n a n -

PORTARIA 0223 21

4

. FEVEREIRO '  DE, , .
I t i s . / /

.$90

0 DIRETOR DA UKIDADE SETORIAL DE ADMINISTRAÇÃO 
DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, no uso de suas a tr ib u lç õ o s  le g n is ,

2 Ê 2 2 Í 2 S ’

cn Prêmio ò i *  *ndenlz2r» 45 (q u a ren ta  e c in co ) d ia s  de Licen

n e e ta ° C a n i ta l ’ n °m ®X ercícJ °  na c°<®®AD0RIA DE INSPEÇÃO ESCOLArT n e s ta  C a p ita l ,  nos term os dos á r t ic o s  111 e n s  K . • , _ ,  ’
ga^a 36/69, tendo em v i s t a  o que oonsta  do P rocesso  SE nBB17077/897

DÊ-SE CIÊNCIA.
PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.

CRUZ

p r o t .  01009

USA/SE

ç a s ,  a u t o r i z a d a  a  p r o m o v e r  o s  p r o c e d i m e n t o s  n s c e s s i r i o s  p a r a  a  r e a ­
l i z a ç ã o  e  c o n t a b i l i z a ç ã o  d e  a c o r d o  com a s  n o r m a s  f i n a n c e i r a s  v i g e n ­

t e s ;

A r t .  3 0  -  Os r e c u r s o s  o r i u n d o s  em EM 0 4 8 / 9 0 - F E 6 T ,  e s  

t ã o  d e s t i n a d o s  p a r a  e x e c u ç ã o  d o s  s e r v i ç o s  d e  i m p l a n t a ç ã o  n a  r o d o v i a  

V i c i n a l ,  t r e c h o  A r a r I  -  M o i t a s ;

A r t .  4 0  -  E s t a  p o r t a r i a  e n t r a  em v i g o r  n a  d a t a  d e  

s u a  p u b l i c a ç ã o .  C i í n c i .

P u b l i q u e - s e  e

C u m p r a - s e

ENGO. JOSÉ MAX PEREIRA BARROS 

D i r e t o r  G e r n í  d ó  DEftrMA

F E S T  -  FUNDO ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO

ORGÃO RESPONSÁVEL! d e p a r t a m e n t o  d e  e s t r a d a s  d e  ro d ag e m  do  ma ranhão  

SU B -PR O JETO ! i m p l a n t a ç ã o  da  r o d o v i a  v i c i n a l ,  t r e c h o  a r a r I  _  m o i t a s

EM N*

DETALHAMENTO MENSAL DO ELEMENTO DE DESPESAS -  4 , 1 .3 .0  -  INVESTIMENTO E REGIME DE EXECUÇÃO ESPECIAL
!  .•

MESES TOT AL

JANEIRO

FEVEREIRO

MARÇO

ABRIL

MAIO

JUNHO

JULHO

AGOSTO

SETEMBRO

OUTUBRO

NOVEMBRO

DEZEMBRO

4 0 0 . 0 0 0 , 0 0  1 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 1 0 0 . 0 0 0 ,0 0  1 . 0 0 0 . 0 0 0 ,0 0 2 . 5 0 0 . 0 0 0 , 0 0

2 . 5 0 0 . 0 0 0 , 0 0

prot .  01017
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PORTARIA GA8.DRG.N0 0 2 9 / 9 0 S ã o  L u í o  -  M a r a n h ã o  

0 9  d e  m a r ç o  d e  1990

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM, n o  u a o  d e  

a u aa  a t r i b u i ç õ e a  l e g a l a  e  e a t a t u t á r i a e ,

R E S O L V E  i

I  -  DISPENSAR o  a a r v i d o r ,  A rm a n d o  N o b e r t o  P a r i  
a a  r i l h o ,  m a t r í c u l a  f u n c i o n a l  n O 0 4 6 8 2 1 , d a  F u n çã o  G r a t i f i c a d a  S í m b o ­

l o  P G -0 3 , d e  R e a id e n t e  d o  D i a t r l t o  R o d o v iá r io  d e  B a la a a  ( D R - 0 6 ) .

I I  -  DESIGNAR o  a e r v i d o r .  A r m a n d o  N o b e r t o  F a r i ­
a s  r i l h o ,  m a t r í c u l a  f u n c io n a l  n O 0 4 6 8 2 1 , p a r a  e x e r c e r  a F u n ç ã o  G r a t i ­

f i c a d a  S ím b o lo  F C -0 3 , d e  C h e fe  d a  S e ç ã o  d e  r i a c a l i z a ç ã o  d a  D i r e t o r i a  
d e  O p e r a ç õ e s  (D O P).

D i - e e  C iê n c i a  

P u b l iq u e - a e  e  

C u a p r a -a e

ENGC. J O S Í  MAX PEREIRA BARROS 

D i r e t o r  G e r a l  d o  DER-ma

p r o t .  01017

PORTARIA GAB.DRG.no 0 3 0 /9 0 S ã o  L u la  -  M a r a n h ã o  

09 d e  m arço  d e  19 9 0

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM, n o  d e  auuG 

a t r i b u i ç õ e a  l e g a l a  e  e s t a t u t á r i a s .

R E S O L V E  i

DESIGNAR o  a e r v i d o r ,  J o a c í  C a r v a l h o  e  S i l v a ,  

m a t r í c u l a  l u r . c i o n a l  i .o 0 1 5 9 1 7 ,  p a r a  u x o r c e r  n r u n ç ã o  G r a t i t l c n r i n  Rím 

b o l o  F G -0 3 , d «  C h e f e  d e  F l a c a l i r a ç ã o  e  A u e i a t c n t e  T é c n i c a  d o  D . i l s a a  
(D R -0 6 ) .

Dê-ee Ciência  
P u b l i q u e - t e  e  
CumprM-t>u

( . . .
BNGO. J O S Í  MAX PEREIRA BARROS 

D i r e t o r  G e r a l  d o  DER-MA

p r o t .  010.17

Procuradoria Qeral do Estado

P o r t a r i a  n.» 0 5 5  d e  0 7  d e  m a r ç o  d e  19 90

O Procurador Geral do Estado, no
u s o  d e  6 u a s  a t r i b u i ç õ e s  l e g a i s ,

RESOLVE:
I n t e r r o m p e r ,  o  p e r í o d o  d e  f é r i a s  c o n c e d i d o  p e l a  P o r t a r i a  

n<? 2 7 3 / 8 9 ,  d e  0 3 . 0 7 . 8 9 ,  à  s e r v i d o r a  MARIA DA GRAÇA LIMA AZEVEDO,

P r o c u r a d o r  d e  3 *  c l a s s e ,  m a t r i c u l a  nO 3 8 4 8 9 1 ,  l n t e g r  
d e  C a r g o a  E s t a t u t á r i o s ,  l o t a d a  e  co m  e x e r c í c i o  n a  Pr_  
n i s t r a t i v a  e  T r a b a l h i s t a  d e s t f e  C r g ã o ,  a  p a r t i r  d e  0 7 .

D ê - s e  c i ê n c i a  e  c u m p r a - s e .

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO, EM SAO L U ÍS ,
DE 1 9 9 0 .

— J L .  •.
WALBER CARVALHO DE MATOS 

P r o c u r a d o r - G e r a l  d o  E s t a d o
p r o t .  01012

SECRETARIA DE TRABALHO E DESENVOLVIMENTO URBANO

CORTARIA II* 0 3 ? /9 0 /0 5 /SYJU S"o L u íc , 05 do n.-rço do l . . ”i

o s e c u í í t Xí í i o  d s  VíLViiLi.c b üüsj: .x l >*ik s :.;'o c ,
«ao de su as n tr ib u iç ê o  lo g o is ,

H E S C L V E . i

D esignar ALEEIVj-O DE OLIVEIRA C AGAS, K o to r in to , lln 
t r í o e l f  n» 273185, poro e x e rc e r  a Função G rn tif ic o d n  a ía b o lo  C-F , 
de M o to ris ta  do S e c re tá r io  Adjunto dn S o c re tn r in  de T robolho o De 
eemvolTimento Urbano, em s u b s t i tu iç ã o  no sou T i tu ln r ,  devendo <s -  
• í *  considerado  no p e río d o  de 05. 02,90 n 07.C3. 90.

. ■ ' ’

SECRETARIA DE TRA-AUIO E DKSEiN OLVIMETiTO UIiEAEO, Eli
•X o  LUIS, 05 DE MARÇO DE 1990.

DÔ-so c lc n c ia ,  pub liquo-oo  o cui.ipro-no,

• .

ScvdvTrnb.e Dsson-ífilviosnto Urliono

p r o t .  01010

PORTARIA-N8 033/90/GS.ySTDU São L uís, 06 de março de 1990.
■- *!• . y q  - -

O SECRETÁRIO de trabalho é  DESENVOLVIMENTO URBA­
NO, no uso  da suas a tr ib u iç õ e s  le g a is ,

R E S O L V E  :

D esignar MARIA AI1CÉL3CA CARVALHO DOS SANTOS, A -  
) |an te  A d m in is tra tiv o , M atrícu la  n» 1A5Q7B, pa ra  ex erce r em s u b s t i  -  
tu iç ã o  a Função G ra tif ic a d a  sím bolo 3 -F , de Chefe da Seção de P res­
tação  de C ontas e C on tro le  de Convênios da Unidade S e to r ia l  de F i -  
nanças -  USF, d e s ta  S e c re ta r ia  de T rabalho e Desenvolvimento Urbano 
d u ran tç  o impedimento le g a l  e tem porário  do seu  T i tu l a r .

.
■ • .  ■

SECRETÁRIA DE TRABALHO' E DESENVOLVIMENTO U B " Ç ,
EM SÍO LUÍS', 06 DE MARÇO DE 1990. .

Dê-se c iê n c ia ,  p u b llo u e -se  e cu rp ra -se

S e c .T rab . e Desenvolvimento Urh.no

p r o t .  OlOin
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RESENHA Hg 03/90

PORTARIA N9 071 d .  2 2 .0 1 .9 0  -  Concader a IN* LUIZA CUTERRES MENDES, A s s l a t a n t a  So 
c l a l .  M a tr icu la  303941, do Quadro de Cargoa E a t a t u t a  
r l o a  do E a tad o , 30 ( t r i n t a )  d l a a  de f é r i a s  r e f e r e n  
t a  a 1989, a r * r t * i  da 02 .01 a 3 1 .0 1 .9 0 .

PORTARIA H2 079 da 0 8 .0 2 .9 0  -  A l t a r a r  o a d i c i o n a l  da GRAÇA MARIA PINHEIRO PEREIRA, 
Aux.Op.Serviços  D lv araoa ,  M a t r i c u la  261792, da 052 
(c in co  por ca n to )  p a ra  102 ( d a t  por  ca n to )  a  p a r t i r  
da 01 .0 2 .9 0 .

PORTARIA N2 080 da 0 8 .0 2 .9 0  -  A l t a r a r  o a d i c i o n a l  da MARINALVA DA CONCEIÇÃO RAPOSO, 
Aganta A d n l n l a t r a t l v o ,  M a t r i c u la  123638, de 05Z (c ln  
co por  can to )  p a ra  102 (dez p or  c e n to )  devendo se r  
cona lderado a p a r t i r  da 0 1 .0 6 .8 9 .

PORTARIA N9 083 de 0 9 .0 2 .9 0  -  Concader n VALFLOR DA CONCEIÇÃO LOUZEIRO OLIVEIRA, 
D eeenh le ta ,  M a t r i c u la  270462, do Quadro de Cargos Es 
t a t u t é r l o s  do E s ta d o ,  30 ( t r i n t a )  d i a s  de Licença  Prã 
a l o  a p a r t i r  da 12.02 a 1 4 .0 3 .9 0 .

. JRTAR1A N2 084 de 0 9 .0 2 .9 0  -  Conceder a DENISE REIS FRAZÃO. O r ie n t a d o r  de Produ 
cão .  M a tr icu la  439802, do Quadro de Cargos E s t a tu t a
r i o s  do Es ta do,  60 ( a a s s a n t a )  d l a a  de L icença  P rêo lo  
a  p a r t i r  de 12 .02 a 1 2 .0 4 .9 0 .

c (TARIA N9 085 da 0 9 .0 2 .9 0  -  Conceder a JOSÉ RIBAMAR RODRIGUES PEREIRA, Agente de 
A t iv idade  C o a u n l t á r l a ,  M a t r í c u la  344861,do Quadro de 
Cargos E s t a t u t á r i o s  do Ea tado, 30 ( t r i n t a )  d l a a  de 
F é r i a s  r a f a r e n t a  a 1989, a p a r t i r  de 12 .02  a 14 .0 3 .9 0

PORTARIA N9 087 da 1 5 .0 2 .9 0  -  Conceder a ASSUNÇÃO DE MARIA CHAGAS, A s s i s t e n t e  So 
c l a l .  M a t r i c u la  306582, do Quadro da Cargos E a t a t u t a  
r l o a  do Es ta do, 30 ( t r i n t a )  d l a a  de F é r i a s  r e f e r e n  
te  a  1989, a p a r t i r  de 14.02 a 1 6 .0 3 .9 0 .

PORTARIA N9 088 de 16 .0 2 .9 0  -  Conceder a MARIA SALETE DE SOUSA NASCIMENTO, Aux. de 
A t iv id ad e  M éd ic o -H o s p i t a la r ,  M a t r i c u la  273243, do 
Quadro de Cargos E s t a t u t á r i o s  do E s tado ,  30 ( t r i n t a )  
d i a s  de F é r la a  r e f e r e n t e  a 1989, a p a r t i r  de 14.02 
a 16 .0 3 .9 0 .

PORTARIA H9 089 de 16 .0 2 .9 0  -  Conceder a JOSÉ ALBINO SILVA BOUÊRES, Agente Adminia 
t r a t i v o .  M a t r i c u la  256123, do Quadro de Cargos Es ta  
t u t é r l o s  do E s tado , 30 ( t r i n t a )  d i a s  de F é r i a s  r e ie
r e n t e  a 1989, a p a r t i r  de 14 .02 a 1 6 .0 3 .9 0 .

PORTARIA R9 0 9 2 ,de 1 9 .0 2 .9 0  -  Conceder a BENEDITA FAUSTINA SANTOS, Aux.Op.Serv iços  
D iv erso s ,  H a t r l c u l a  811406, do Quadro de Cargos Es 
t a t u t é r i o a  do Ea tad o ,  30 ( t r i n t a )  d i a s  de F é r i a s  r e  
f e r e n t e  a 1989, a  p a r t i r  de 02.02  a  0 3 .0 3 .9 0 .  ~

PORTARIA 112 093 de 0 1 .0 3 .9 0  -  Conceder a JOSE ROBERTO CORRÊA, Aux.Op.Serviços  Dl 
v e r s o s ,  M a tr icu la  394361, do Quadro de Cargos Es ta  
t u t é r l o s  do Es tado ,  30 ( t r i n t a )  d i a s  de F é r i a s  r e f e  
r e n t a  a 1989, a p a r t i r  de 09 .02 a 1 1 .0 3 .9 0 .  "

PORTARIA *2 094 de 0 1 .0 3 .9 0  -  Conceder a SILVIA RAIMUNDA CASTRO SOUSA, Agente Admi 
n l e t r a t l v o .  M a t r i cu la  337048, do Quadro de Cargos Es 
t a t u t é r i o a  do E s ta d o ,  30 ( t r i n t a )  d l a a  de F é r i a s  re 
f e r e n t e  a 1990. a p a r t i r  de 05 .02 a 0 7 .0 3 .9 0 .

PORTARIA N9 096 de 0 1 .0 3 .9 0  -  Conceder a JOSÉ ADRIANO JANSEN, A ss e s s o r ,  M a t r i c u la  
398420, 30 ( t r i n t a )  d i a s  de F é r i a s ,  r e f e r e n t e  a 1989 
a p a r t i r  de 01 .03 a 0 3 .0 4 .9 0 .

PORTARIA N2 097 da 0 1 .0 3 .9 0  -  Conceder a LUIZELINA DA SILVA COSTA, A u x i l i a r  Adml 
n l s t r a t i v o ,  M a t r i c u la  439992, do Quadro de Cargos Es 
t a t u t é r i o a  do E s tado , 30 ( t r i n t a )  d i a s  de F é r i a s  re 
f e r e n t e  a 1989, a  p a r t i r  de 05 .03  a 0 3 . 0 4 .9 0 .  ~

PORTARIA N2 098 de 0 1 .0 3 .9 0  -  Conceder a SILVIA Mí CARVALHO CAMPOS, A s s i s t e n t e  So 
c i a i .  M a t r i c u la  347443, do Quadro de Cargos E s t a t u t a  
r i o s  do Es ta do, 30 ( t r i n t a )  d i a s  de F é r i a s  r e f e r e n  
te  a 1989, a p a r t i r  de 0 5 .03  a 0 3 .0 4 .9 0 .

PORTARIA N2 099 de 0 1 .0 3 .9 0  -  Conceder a LUCILENE SILVA COSTA, Agente A d m in i s t r a t i  
v o .  M a tr ícu la  825232, do Quadro de Cargos E s t a t u t a  
r i o s  do Es ta do,  30 ( t r i n t a )  d i a s  de F é r i a s  r e f e r e n  
ta  a  1989, a  p a r t i r  de 05 .03  a 0 3 .0 4 .9 0 .

PORTARIA N2 100 de 0 1 .0 3 .9 0  -  Conceder a ZELINA TEREZA CASTRO
S o c i a l ,  M a t r í c u la  256206, do Quadrfi, de C 

. t u t é r l o s  do Es ta do, 30 ( t r i n t a )  d l a k d e
,  r e n t e  a 1989, a p a r t i r  de 05 .03 a 03?

PORTARIA N2 101 de 0 1 .0 3 .9 0  - Conceder a JOSE RIBAMAR PORTELLA FERREIRA, Chefe de 
G ab in e te ,  M a t r i c u la  386599, 30 ( t r i n t a )  d i a s  de Fé 
r i a s  r e f e r e n t e  a 1990, a p a r t i r  de 05 .0 3  a 0 3 .0 4 .9 0 .

PORTARIA N2 102 da 0 1 .0 3 .9 0  -  Conceder a JOSÉ DE RIBAMAR DOS SANTOS RIBEIRO, Agen 
t e  de P o r t a r i a  e V ig i l â n c i a ,  M a t r í c u la  344853, dõ 
Quadro de Cargos E s t a t u t á r i o s  do E s ta d o ,  30 ( t r i n t a )  
d i a s  de F é r ia s  r e f e r e n t e  a 1989, a  p a r t i r  de 05 .0 3  
a 0 3 .0 4 .9 0 .

PORTARIA N8 102 de 0 1 .0 3 .9 0  -  Conceder a LUZE MANIRA MACIEL ABAS, Agente Adml.ila 
t r a t i v o ,  M a t r i c u la  322200, do Quadro de Cargos Es tã  
t u t é r l o s  do Es tado ,  30 ( t r i n t a )  d l a a  de F é r i a s  r a f a  

• r e n t e  a 1989, a p a r t i r  de 07 .0 3  a 0 9 . 0 4 .9 0 .  ~
i & h u * » 2-.tr• '  ‘r- ; v • ■*

PORTARIA N2 103 de 0 1 .0 3 .9 0  -  Conceder a EUNICE BARBOSA MARINHO, Aux.Op. S erv lço e  
D iv e r s o s ,  M a t r í c u la  256693, do Quadro de Cargos Es 
t a t u t é r i o a  do E s ta d o ,  30 ( t r i n t a )  d i a s  de F é r i a s  r e  
f e r e n t e  a  1990, a p a r t i r  de 05 .0 3  a  0 3 .0 4 .9 0 .

PORTARIA N2 105 de 0 1 .0 3 .9 0  -  Conceder a JOSE DE RIBAMAR GOMES DA SILVA, Técn ico 
em Educação F l s l c a ,  M a t r i c u la  272997, do Quadro de 
Cargos E s t a t u t á r i o s  do E s ta d o ,  60 ( s e s s e n t a )  d l a a  de 
L icença  Prêmio, a  p a r t i r  de 07 .0 2  a  0 7 . 0 4 .9 0 .

PORTARIA NS 108 da 0 1 .0 3 .9 0  -  Conceder a MIGUEL AZEVEDO DOS ÀNJ0S FILHO, M o to r i s t a ,  
M a t r i c u la  333708, do Quadro de  Cargoa E s t a t u t á r i o s  
do Es tado ,  30 ( t r i n t a )  d i a s  de F é r i a s  r a f a r e n t a  a 
1989, a p a r t i r  de 0 5 .0 3  a 0 3 .0 4 .9 0 .

PORTARIA N9 109 de 0 1 .0 3 .9 0  -  Conceder a MARIANO FERREIRA DE OLIVEIRA, M o to r i s t a ,  
M a t r i cu la  839746, do Quadro de Cargoa E s t a t u t á r i o s  
do Es tado ,  30 ( t r i n t a )  d i a s  da E é r laa  r a f a r a n t a  a 
1989, a p a r t i r  da 0 5 .0 3  a 0 3 .0 4 .9 0 .

PORTARIA N2 110 de 0 1 .0 3 .9 0  -  Conceder a JOSÉ DE RIBAMAR MATOS. A ss e s s o r .  Matrícu  
l a  391003, 30 ( t r i n t a )  d i a s  de f é r i a s  r e f e r e n t e  a 
1989, a p a r t i r  de 05 .03 a 0 3 .0 4 .9 0 .

PORTARIA N2 111 de 0 1 .0 3 .9 0  -  Conceder a SILVIA REGINA ALVES BAIMA, Agente A daln ls  
t r a t i v o .  M a t r i c u la  142604, do Quadro de  Cargos Es ta  
t u t é r l o s  do Es ta do,  30 ( t r i n t a )  d i a s  de F é r i a s  r a f ã  
r e n t e  a 1989, a p a r t i r  de 01 .0 3  a 3 0 .0 3 .9 0 .

PORTARIA N2 112 da 0 1 .0 3 .9 0  -  Conceder a MACNA RÉGIA SILVA NUNES, I n s t r u t o r  da  Pré 
t l c a s  E s p o r t i v a s  a Rec reação ,  M a t r i c u la  143990, do 
Quadro de Cargos E s t a t u t á r i o s  do Ea tad o ,  30 ( t r i n t a )  
d i a s  de F é r ia s  r e f e r e n t e  a 1989, a p a r t i r  de 01 .03 
30 .0 3 .9 0

PORTARIA N2 1 1 7  de 0 6 .0 3 .9 0  -  Conceder a AMÉLIA FONSECA ARACJO, Aux .O p.S erviços  Dl 
v e r s o s .  M a t r i c u la  145003. 30 ( t r i n t a )  d l a a  da F é r i a s  
r e f e r e n t a  a 1990, a p a r t i r  de  06 .0 3  a 0 4 .0 4 .9 0 .

PORTARIA N2 118 da 0 6 .0 3 .9 0  -  Conceder a JOSE DE RIBAMAR SOARES FONTES, Aux.de Ser 
v i ç o s  M é d ic o -H o sp i ta la r ,  M a t r i c u la  864389, 30 ( t r l n  

“*• t a )  d i a s  de F é r ia s  r e f e r e n t a  a 1990, a p a r t i r  dê
06.0 3  a 0 4 .0 4 .9 0 .

p r o t .  0 1 0 1 1

mantenha - se 
informado, faca sua 

assinatura do

DlflRIOíS OFICIAL
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Secretaria de Administração
O U C U l h l k J  D6 AMUKISiUAÇRC Mi K&UACC ÜC KAKANhSo, no 

• ■ • r e l e i o  d *  c c u p e t l o c i *  d e l e ç s d *  p e l o  D e c r e t e  n# 8 3 0 9 , o e  1 L /U 7 /6 3 »  

e o «  •  o o v *  t t d t f l o  d a d o  p e l o  D ecrw to  n« S í t í  > ou  0 3 / 1 0 / 0 4 ,  « r t .  1» <

• l i n c e  ' d * .  ' :

R B 9 O L V E

C o n c ed er  A p o s e n t a d o r i a  V o l u n t á r i a  a  MARIA 

DB LOUROES RASTOS SOARES DOS REIS» m a t r i c u la  n* C 7 7 G 7 5 ,  n o  c a r g o  õe  
l u l i t e a t t  S o c i a l »  C la a a e  C . d o  G rupo O u tr a s  A t i v i d a d e s  d e  H l v e l  Su 

p e r l o s ,  6 m  Q u ad ro  d e  C a rg o #  B e t a t u t á r l o a ,  l o t a d a  n a  S e c r e t a r i a  d e  

S a ú d e , c o a  p r o v e n t o a  i a t a g r a l a ,  i n c l u í d o s  d a  g r a t i f i c a ç ã o  a d i c i o n a l  

p o r  tam po d e  s e r v i ç o ,  n a  b a s e  d e  2 0 *  ( v i n t e  p o r  c e n t o )  c a l c u l a d a  a o  

b c e  e  v e n c i a e e t o  d o  c a r y e  e f e t i v o  •  40% ( q u a r e n t a  p o r  c e n t o )  de  
a d i c i o n a l  « a  i n a a l o b r i d a d e  c a l c u la d o  s o b r e  e  e e l á r i o  i s l n i n o ,  n ca  

t e r a o e  d o  a r t .  2 2 ,  i n c i s o  IX X ,  d e  C o n s t i t u i ç ã o  E s t a d u a l ,  c . c .

l e i  D e le g a d a  n a  W / M *  a r t  a .  6 1 ,  6 8 ,  t  2 « ,  1 5 6  a  D a c r a to  n«

r i ,  t e n d o  e a  v i s t a  a  q u e  c o n e t e  d o  P r o c e s s o  n >  8B3P -  8 7 6 1 / 8 9 .
SSCRSTARIA DE ADMINISTRAÇÃO DO ESTADO DO HA 

U  SÃO LU I s ,  6 6  DS HAJtÇO^- DB 1 9 9 0 .

( e t á r i o  d a  A d m in is t r a ç ã o

C L o v is S r t /y ;

-  -  O e f f t t í r i

W / A

p r o t .  01045

Gabinete Civil d l  Governador
DECRETO N9 1 1 . 4 0 1  DE 1 4  DE MARCO DE 1 9 9 0

D e c l a r a  p o n t o  f a c u l t a t i v o  e  d á  o u  
t r a s  p r o v i d ê n c i a s .

0  GOVERNADOR DO ESTADO DO MARANHÃO, n o  u s o  d e  
s u a s  a t r i b u i ç õ e s  l e g a i s  e

C o n s i d e r a n d o  q u e  o  G o v e r n o  d o  E s t a d o  a l m e j a  d a r  

a o s  s e r v i d o r e s  p ú b l i c o s  e s t a d u a i s  a  o p o r t u n i d a d e  d e  h o m e n a g e a r  

o  i l u s t r e  e  n o t á v e l  p o l í t i c o  m a r a n h e n s e ,  P r e s i d e n t e  J o s é  S a r n e y ,  

n o  m o m e n to  em q u e  r e t o r n a  a o  c o n v í v i o  d o s  s e u s  c o n t e r r â n e o s ,  a 

p ó s  c u m p r i r  a  h o n r o s a  e  d i g n a  m i s s ã o  d e  d i r i g i r  o s  d e s t i n o s  d a  

N a ç ã o  B r a s i l e i r a ,

E C E T Ai

A r t .  1 9 - 8  d e c l a r a d o  p o n t o  f a c u l t a t i v o  n a s  r s  

p a r t i ç õ e s  p ú b l i c a s  e s t a d u a i s  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  c e n t r a l i z a d a  e 

a u t á r q u i c a  o  d i a  15  d e  m a r ç o  d e  1 9 9 0 .

A r t .  2 9  -  E x c e t u a m - s e  d o  d i s p o s t o  n o  a r t i g o  a n  
t e r i o r  a s  a t i v i d a d e s  c o n s i d e r a d a s  e s s e n c i a i s e  q u e  n ã o  p o s s a m  a o  
f r e r  p a r a l i s a ç ã o .

A r t .  3 9 - 0  p r e s e n t e  D e c r e t o  e n t r a r á  em v i g o r  

n a  d a t a  d e  s u a  p u b l i c a ç ã o .

PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DO MARANHAO, EM 

SAO L U l S , 14 DE MARÇO DE 1 9 9 0 ,  1 6 9 9  DA INDEPENDÊNCIA E 
1 0 2 9  DA REFOBLICA.

L E I  NO 5 . 0 0 2 MARÇO DE 1 9 9 0

Dá n o v a  r e d a ç ã o  a o  A r t .  I 
4 . 9 9 3 .  d e  0 9  d e  m a r ç o  d e

O GOVERNADOR DO ESTADO DO MARANHÃO,

F a ç o  s a b e r  a  t o d o s  o s  s e u s  h a b i t a n t e s  q u e  
L e g i s l a t i v a  d e c r e t o u  e  e u  s a n c i o n o  a  s e g u i n t e  L e i :

A s s e m b l é i a

A r t .  10 -  O A r t .  1 0  d a  L e i  nO 4 . 9 9 3 .  
1 9 9 0 .  p a s s a  a  v i a o r a r  co m  a  s e q u i n t e  r e d a ç ã o :

d e  09  d e  m a r ç o  d e

" A r t .  10 -  F i c a m  r e a j u s t a d o s  em 1 5 0 »  ( c e n t o  » 
c i n q u e n t a  D o r  c e n t o l  c a l c u l a d o s  s o b r e  n «  v a l o r e s  D e r c e b i d o s  
n o  m ê s  d e  f e v e r e i r o  d «  1 9 9 0  OS v e n c i m e n t o s ,  s o l d o » ,  
a r a t i f  i c a ç õ e s  d e  c a r q o s ,  f u n ç õ e s  a » - a t i f  i ç a d a » ,  e  o  v a lo » -  d o  
s a l á r i o - f a m í l i a  d o s  s e r v i d o r e s  c i v i s  e  m i l i t a r e s  d o  p o d e r  
E x e c u t i v o ,  a d m i n i s t r a ç ã o  d i r e t a ,  a u t á r a u i c a  e  f u n d a c i o n a l ,  
e  d o s  T r i b u n a i s  d e  C o n t a »  d o  B » t a d o  •  d o »  M u n i c í p i o » .  bem 
n o m o  d o s  p r o v e n t o s  d o s  i n a t i v o s " .

A r t .  2 9  -  A p r e s e n t e  L e i  e n t r a r á  em v i g o r  n a  d a t a  d e  s u a  
p u b l i c a ç ã o ,  r e t r o a g i n d o  s e u s  e f e i t o s  f i n a n c e i r o s  a  p a r t i r  d e  l o  d e  
m a r ç o  d e  1 9 9 0 .

A r t .  39 -  R e v o g a m - s e  a s  d i s p o s i ç õ e s  em c o n t r á r i o .

M a n d o ,  p o r t a n t o ,  a  t o d a s  a s  a u t o r i d a d e s  a  q u em  o 
c o n h e c i m e n t o  e  a  e x e c u ç ã o  d a  p r e s e n t e  L e i  p e r t e n c e r e m  q u e  a cu m p ram  
e  a  f a ç a m  c u m p r i r  t ã o  i n t e i r a m e n t e  com o n e l a  s e  c o n t é m .  O 
E x c e l e n t í s s i m o  S e n h o r  S e c r e t á r i o - C h e f e  d o  G a b i n e t e  C i v i l  a  f a ç a  
p u b l i c a r ,  i m p r i m i r  e  c o r r e r .

PALÃCIO DO GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO, EH SÃO 
L U l S ,  13 DE MARÇO DE 1 9 9 0 ,  1 6 9 9  DA INDEPENDÊNCIA B 1 0 2 9  DA
REPOBLICA.

L E I  NO 5 . 0 0 3 B 13 DE MARCO DE 1 9 9 0
Dá n o v a  r e d a ç ã o  a o  A r t .  1 0  d a  L e i  n o  
4 . 9 9 4 ,  d e  0 9  d e  m a r ç o  d e  1 9 9 0 .

O GOVERNADOR DO ESTADO DO MARANHÃO,
F a ç o  s a b e r  a  t o d o s  o s  s e u s  h a b i t a n t e s  q u e  a  A s s e m b l é i a  

L e g i s l a t i v a  d e c r e t o u  e  e u  s a n c i o n o  a  s e g u i n t e  L e i :
• A r t .  l o  -  O A r t .  l o  d a  L e i  nO 4 . 9 9 4 ,  d e  0 9  d e  m a r ç o  d e  

1 9 9 0 ,  p a s s a  a  v i g o r a r  com a  s e g u i n t e  r e d a ç ã o :

" A r t .  l o  -  F i c a m  r e a j u s t a d o s  em 150% ( c e n t o  e 
c i n q u e n t a  p o r  _ c e n t o )  c a l c u l a d o s  s o b r e  o s  v a l o r e s  
p e r c e b i d o s  n o  m i s  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 9 0  o s  v e n c i m e n t o s ,  
g r a t i f i c a ç õ e s  d e  c a r q o s ,  f u n ç õ e s  g r a t i f i c a d a s ,  e  o  v a l o r  
d o  s a l á r i o - f a m í l i a  d o s  s e r v i d o r e s  d o  P o d e r  L e g i s l a t i v o ,  
bem  c o m o ,  d o s  p r o v e n t o s  d o s  i n a t i v o s " .

_ A r t .  2 0  -  A p r e s e n t e  L e i  e n t r a r á  em v i g o r  n a  d a t a  d e  s u a  
p u b l i c a ç ã o ,  r e t r o a g i n d o  s e u s  e f e i t o s  f i n a n c e i r o s  a  p a r t i r  d e  19  
d e  m a r ç o  d e  1 9 9 0 .

A r t .  3 0  -  R e v o g a m - s e  a s  d i s p o s i ç õ e s  em c o n t r á r i o .

M a n d o ,  p o r t a n t o ,  a  t o d a s  a s  a u t o r i d a d e s  a  q u em  o 
c o n h e c i m e n t o  a  a  e x e c u ç ã o  d a  p r e s e n t e  L e i  p e r t e n c e r e m  q u e  a  
c u m p ram  e  a  f a ç a m  c u m p r i r  t ã o  i n t e i r a m e n t e  com o n e l a  s e  c u n t é m .  O 
E x c e l e n t í s s i m o  S e n h o r  S e c r e t á r i o - C h e f e  d o  G a b i n e t e  C i v i l  a  f a ç a  
p u b l i c a r ,  i m p r i m i r  e  c o r r e r .

PALÃCIO DO GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO, EM SÃO 
L U l S ,  13 DE MARÇO 0E 1 9 9 0 ,  1 6 9 9  DA INDEPENDÊNCIA E 1 0 2 9  DA 
REPOBLICA.

prot .  01Õ&2- -prot.  01084
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L E I  N0 5 . 0 0 4 MARÇO DE 1 9 9 0

Dá n o v a  r e d a ç ã o  a o  A p t .  l o  d a  L e i  nO 
4 . 9 9 5 ,  d e  09 d a  m a r ç o  d e  1 9 9 0 .

O  GOVERNADOR DO ESTADO DO MARANHAO,

F a ç o  s a b e r  a  t o d o s  o s  s e u s  h a b i t a n t e s  q u e  a A s s e m b l é i a  
L e g i s l a t i v a  d e c r e t o u  e  e u  s a n c i o n o  a  s e g u i n t e  L e i :

A r t .  10  -  O A r t .  1 0  d a  L e i  nO 4 . 9 9 5 ,  d e  09 d e  m a r ç o  d e  
1 9 9 0 ,  p a s s a  a  v i g o r a r  co m  a  s e g u i n t e  r e d a ç ã o :

" A r t .  l o  -  F i c a m  r e a j u s t a d o s  em 150% ( c e n t o  e 
c i n q u e n t a  p o r  _ c e n t o )  c a l c u l a d o s  s o b r e  o s  v a l o r e s  
p e r c e b i d o s _ n o  m ê s  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 9 0  o s  v e n c i m e n t o s ,  
g r a t i f i c a ç õ e s  d e  c a r g o s ,  f u n ç õ e s  g r a t i f i c a d a s ,  e  o v a l o r  
d o  s a l á r i o - f a m í l i a  d o s  s e r v i d o r e s  d o  P o d e r  J u d i c i á r i o ,  
bem  c o m o ,  d o s  p r o v e n t o s  d o s  i n a t i v o s " .

_ A r t .  20  -  A p r e s e n t e  L e i  e n t r a r á  em v i g o r  n a  d a t a  d e  s u a  
p u b l i c a ç ã o ,  r e t r o a g i n d o  s e u s  e f e i t o s  f i n a n c e i r o s  a  p a r t i r  d e  l o  
d e  m a r ç o  d e  1 9 9 0 .

A r t .  3 0  -  R e v o g a m - s e  a s  d i s p o s i ç õ e s  em c o n t r á r i o .

M a n d o ,  p o r t a n t o ,  a  t o d a s  a s  a u t o r i d a d e s  a  quem  o 
c o n h e c i m e n t o  e  a  e x e c u ç ã o  d a  p r e s e n t e  L e i  p e r t e n c e r e m  q u e  a 
c u m p ra m  e  a  f a ç a m  c u m p r i r  t ã o  i n t e i r a m e n t e  com o n e l a  s e  c o n t é m .  0  
E x c e l e n t í s s i m o  S e n h o r  S e c r e t á r i o - C h e f e  d o  G a b i n e t e  C i v i l  a  f a ç a  
p u b l i c a r ,  i m p r i m i r  e  c o r r e r .

PALÁCIO, do  ' g o v e r n o  d o  e s t a d o  do  m a r a n h ã o ,  em s Ao  
U  13  DE MARÇO DE 1 9 9 0 ,  1 6 9 0  DA INDEPENDÊNCIA E 1 0 2 0  DA 
REPuBLICA. /I

p r o t .  01082

Ss .Ulria irg is la liüa

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO MARANHÃO. no 
u s o  d e  s u a s  a t r l b u l ç õ - s  l e g a i s  e t e n d o  em v i s t a  o P r o j e t o  d e  D e c r e t o  
L e g i s l a t i v o  n»  O O Ç / 8 8 .  a p r o v a d o  em s e s s ã o  o r d i n á r i a  r e a l i z a d a  n o  d i a  
0 8  d a r ç o  d o  a n o  em c u r s o ,  R e s o l v e  p r o m u l g a r  o  s e g u i n t e :

DECRETO LEGISLATIVO n* 1 4 5 / 9 0 .

CONCEDE M e d a l h a  " M a n o e l  B e q u l m i o "

A r t .  1» -  F i c a  c o n c e d i d a  a  M e d a l h a  " M a n o e l  B e q u l m ã o "  ao  
A l f r e d o  S a l l m  D u a l  l i b e .

D r .

A r t .  2* -  E s t e  D e c r e t o  L e g i s l a t i v o  e n t r a r á  em v i g o r  n a  d a t a  
d e  s u a  p u b l i c a ç ã o ,  r e v o g a d a s  a s  d i s p o s i ç õ e s  em c o n t r á r i o .

MANDA, p o r t a n t o , a  t o d a s  a s  a u t o r i d a d e s  a quem o c o n h e c i m e n  
t o  e  e x e c u ç ã o  d o  p r e s e n t e  D e c r e t o  L e g i s l a t i v o  p e r t e n c e r e m  q u e  o cum 
p ram  e f a ç a m  c u m p r i r  n a  f o r m a  em q u e  s e  e n c o n t r a  r e d i g i d o .  0  SENHOR 
PRIMEIRO SECRETÁRIO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA D0 ESTADO D0 MARANHÃO, 
o f a ç a  I m p r i m i r ,  p u b l i c a r  e c o r r e r .

PLENÁRIO DEPUTADO "GERVÁSIO SANTOS" DO PALÁCIO "MANOEL BE 
QUIMÃO", em OB d e  m a r ç o  d e  1 9 9 0 .

i v Ãr^ aI danha \  
P r e s i d i n t e  \

v/S .s  
II11A1 ICOk i . k i.iT:

P r i m e i r o  S e c r e t á r i o

GALENO EDGAR BRANDES 
S e g u n d o  S e c r e t á r i o

prot .  01060

A MESA DA ASSKMHLEIA LEGISLATIVA UO ESTADO 
•io u s o  d a s  a t r i b u i ç õ e s  i|iu> 1 ln> c o n f e r o  o  R e q l n m i i t o  I n t e  
-lo com o  q u e  d i s p õ e  o n  ? e  e  1 0 * 1 1 1  

J u a l ,  PROMULGA a  s e g u i n t e .
A r I .  4 1 ,  d . i  C o n s  t  i  t

IM K N U A  C O N S T IT U C IO N A L  NO 0 0 2 / 9 0  *

A r t .  l o - o  p a r á g r a f o  ú n i c o  d o  a r t  49  d o  A t o  d a s  D i s  -  

p o s i ç õ e s  C o n s t i t u c i o n a i s  T r a n s i t ó r i a s ,  d a  C o n s t i t u i ç ã o  d o  E s t a d o  d e  
1 9 8 9 ,  p a s s a  a  v i g o r a r  com a  s e g u i n t e  r e d a ç ã o :

" P a r á g r a f o  O n i c o  -  O p l e b i s c i t o  d e  q u e  t r a t a  o  a r t i g o  
1 0  d e s t a  C o n s t i t u i ç ã o  s e r á  r e a l i z a d o  a p ó s  a p u b l i c a ç ã o  d a  L e i  a q u e  

s e  r e f e r e  e s t e  a r t i g o ,  em d a t a  a s e r  d e s i g n a d a  p e l o  T r i b u n a l  R e g i o  

n a l  E l e i t o r a l ,  q u e  n ã o  p o d e r á  u l t r a p a s s a r  a  0 3  d e  m a i o  d e  1 9 9 0 .

A r t .  20 -  A c r e s c e n t e - s o  a o  A t o  d a s  D i s p o s i ç õ e s  C o n s t i  
t u c i o n a l s  T r a n s i t ó r i o s ,  d o  C o n s t i t u i ç õ o  d o  E s t a d o  d e  1 9 8 9 , um o r t i g a  
q u e  t o m a r á  o  n ú m e r o  5 0 ,  com a  s e g u i n t e  r e d a ç ã o  1

" A r t .  5 0  -  A t é  q u e  a  L e i  C o m p l e m e n t a r  d i s p o n h a  s o b r e  a  
m a t é r i a ,  n a  f o r m a  d o  a r t .  10 d e s t a  C o n s t i t u i ç ã o ,  a  c r i a ç ã o  d o s  M uni 

c í p i o s  c o n s t a n t e s  d o  a r t .  48 d e s t e  A t o  f i c a  s u b o r d i n a d a  ã  o b s e r v ã n  

c i a  d o s  s e g u i n t e s  r e q u i s i t o s :

I  -  P o p u l a ç ã o  m í n i m a  d e  5 0 0 ( q u i n h e n t o s )  e l e i t o r e s ;

I I  -  A á r e a  n ã o  p o d e  i n t e r r o m p e r  a  c o n t i n u i d a d e  t e r r i t o  

r i a l  d o  M u n i c í p i o  o u  d o s  M u n i c í p i o s  d e  o r i g e m .

S l o  -  0  d e s m e m b r a m e n t o  d e  M u n i c í p i o  o u  M u n i c í p i o s  
r a  c r i a ç ã o  d e  / i o v a  u n i d a d e  m u n i c i p a l ,  n ã o  l h o s  p o d e r á  a c a r r e t a r  

p e r d a  d o s  r e q u i s i t o s  e s t a b e l e c i d o s  n e s t e  a r t i g o .

,  p a

S 2 0  -  S o m e n t e  s e r á  c o n s i d e r a d a  a p r o v a d a  a  e m a n c i p a ç ã o  

q u a n d o  o  r e s u l t a d o  d o  p l e b i s c i t o  o b t i v e r  a  m a i o r i a  d o s  v o t o s  v á l i  

d o s ,  t e n d o  v o t a d o  a  m a i o r i a  a b s o l u t a  d o s  e l e i t o r e s  p e r t e n c e n t e s  a 

á r -  a  o b j e t o  d o  d e s m e m b r a m e n t o .

T •

S 3o -  A s  e l e i ç õ e s  p a r à  P r e f e i t o ,  V i c e - P r e f e i t o  e  Ve 
r e a d o r e a  s e r ã o  r e a l i z a d a s  n a  mesma d a t a  em q u e  s e  r e a l i z a r e m  a s  

e l e i ç õ e s  p a r o  G o v e r n a d o r ,  S e n a d o r ,  D r p u t a d o  F e d e r a l  e  D e p u t a d o  E s t a  

d u a l  p r e v i s t a s  n a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l  p a r a  o  a n o  d e  1 9 9 0 .
• * • , .

S 40 -  0  t é r m i n o  d o  p r i m e i r o  m a n d a t o  d a r - s e - á  em 3-1 d e  

d e z e m b r o '  d e  1 9 9 2 .

MANDA, p o r t a n t o  a  t o d a s  a s  a u t o r i d a d e s  a qu em  o  c o n h e c i m e n  
t o  e  e x e c u ç ã o  d a  p r o a e i l t o  Emenda C o n s t i t u c i o n a l  p e r t e n c e r e m ,  q u e  a cum 
p ram  e a f a ç a m  c u m p r i r  n a  fo rm o  em q u o  ae  e n c o n t r a  r e d i g i d a .  O SENHOR 
PRIMEIRO SECRETARIO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO MARANHAO, a 
f a ç a  i m p r i m i r ,  p u b l i c a r  e  c o r r e r .  •

PLENÁRIO DEPUTADO"GERVASIO SANTOS" 
QUIMÂO", em S ã o  L u í s ,  09 d e  m a r ç o  d e  1 9 9 0 .

DO PALACIO "MANOEL BE

) r ^ \i/jLDANIlAIVAR S/ 

P r e s i d e n t e  \

s i Z / t '  / / ' 'S / ' /Z < C S c '^ C —
KLEBER CARVALHO BRANCO

P r i m e i r o  S e c r e t á r i o

/

GALENO EDGAR BRÁh ÓEB 

S e g u n d o  S e c r e t á r i o

prot .  01060





DAS NORMAS TÉCNICAS E DO ENCAMINHAMENTO DE MATÉRIAS PARA PUBLICAÇÃO

As i n s t r u ç õ e s  que se seguem para  uso do p r e s e n t e  modelo devem s e r  rigo^
rosamente obse rvadas .

01. As m a t é r i a s  deverão  s e r  d a t i l o g r a f a d a s  com c l a r e z a ,  n i t i d e z ,  sem r a s u r a s ,  
em espaço* um (01) corpo dez ( 1 0 ) ,  na medida de 17cm de l a r g u r a  para  os t e x  
t o s .  No caso  de b a l a n ç o s ,  t a b e l a s  e quad ros ,  as  medidas deverão  s e r  de 17cm 
de l a r g u r a  para uma co luna  e de 35cm para  duas c o l u n a s “da p ag in a ;

02. Na a b e r t u r a  dos p a r á g r a f o s  deverão  s e r  avançados h o r i z o n t a lm e n te  dez (10) 
espaços  d a t i l o g r a f i c o s  e d o i s  (02) espaços  v e r t i c a i s  e n t r e  os t í t u l o s ,  para

• maio r  f a c i l i d a d e  da l e i t u r a ;

03. 0 t e x t o  não devera  s e r  todo d a t i l o g r a f a d o  com l e t r a s  m a i u s c u l a s ,  admitir^
d o - s e  e s t a s  para  algum d e s ta q u e  como t i t u l o ,  s u b t í t u l o  e o u t r o s  casos  ex 
tremamente n e c e s s á r i o s ;  '

04. A p r o v e i t a r  a s ^ a r e a s  demarcadas ,  d a t i l o g r a f a n d o  r e n t e  as  margens p o n t i l h a d a s  
sem u l t r a p a s s á - l a s ,  conforme e s t e  prÕprio modelo;

05. D a t i l o g r a f a r  os nomes dos s i g n a t á r i o s  em l e t r a s  m a iu s cu la s  e aba ixo  das  a£ 
s i n a t u r a s ,  no e n t a n to  não devem a t i n g i r  o t e x t o  a s e r  p u b l i c a d o ,  sob pena 
de comprometer a n i t i d e z  do mesmo;

06. E v i t a r  a m a r r o t a r ,  d o b r a r  ou molhar  os o r i g i n a i s ;

07. E v i t a r  a n o t a ç õ e s ,  e r r o s  d a t i l o g r á f i c o s  e q u a i s q u e r  r a s u r a s ;

08. Numerar no v e r s o  do o r i g i n a l ,  quando se t r a t a r  de m a t e r i a l  com mais de uma 
lauda ;

09. Encaminhar a t o s  o f i c i a i s  para  p u b l i c a ç ã o  a t r a v é s  de expediente do õrgão  ex
p e d i d o r ,  devendo n e s t e  c o n s t a r  a r e l a ç a o  dos mesmos e o numero de v ezes  que
deverão  s e r  p u b l i c a d o s ,  i n c l u s i v e  o r e s p e c t i v o  i n t e r v a l o ,  quando f o r  o ca 
s o ;

10. As m a t é r i a s  s e rão  r e c e b id a s  q u a re n t a  e o i t o  (48) horas  a n t e s  da d a t a  s o l i U
* t a d a  no h o r á r i o  das 07:30 ãs  13:30 h o r a s ;

11. Formular  os pedidos  de s u s t a ç ã o  de m a t é r i a s  a serem p u b l i c a d a s ^  por  e s c r i t o
i  D i r e t o r i a  do D iá r io  O f i c i a l  a t i  v i n t e  e q u a t ro  horas  (24) aoõs a sua en 
t r e g a ;

12. M a n i f e s t a r  rec lamações  por  e s c r i t o  a t i  t r i n t a  (30) d i a s  apõs a c i r c u l a ç ã o  
do / j o rn a l ,  quando o e r r o  f o r  p r o v e n ie n t e  de f a l h a  t é c n i c a  do SI0CE e se  o 
e r r o  f o r  do o r i g i n a l ,  a r e t i f i c a ç ã o  e s t a r á  s u j e i t a  a pagamento;

13. Serão a c e i t a s  c o p ia s  x e r o g r ã f i c a s , desde que n í t i d a s  de modo que não preju^
diquem a reprodução  da m e t e r i a ;  .

14. Não s e r ã o  a c e i t o s  f o t o l i t o s  e re d u ç õ e s ;  „

15. Os o r i g i n a i s  encaminhados para  p u b l i caçã o  hão s e rã o  d e v o lv id o s  em h i p ó t e s e  
alguma e ,  s e rã o  a rqu ivados  apenas por s e s s e n t a  (60) d i a s  apos  a c i r c u l a ç ã o

- do j o r n a l ;

16. 0 não cumprimento d e s t a s  normas,  i m p l i c a r á  na devo lução  dos o r i g i n a i s  para 
. p u b l i c a ç ã o ;

17. Es ta s  normas e n t r a r ã o  em v i g o r  a p a r t i r  da d a t a  de sua publ/ icaçao ;  

Obs: P ub l ic ada  no D.O.E. de 16 de março de 1989,  N9 051.
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D1ÃM0 OFICIAI. PODEII EXECUTIVO São Luís-, Terça-feira, <le Dczei ' de 198*i

Siicretaria  de Administração

O aSCBSTÂttlO DB ADHlNIfll tAÇXO DO ESTADO DO ttARAUüXO. no 
<sx ico lc jo  6 u coapatôncla dalvçada p*l . Dercato n* 930 9 ,  <5o 18 .07 .03 , 
c o i  a Ro t » redação d«da paio Dacraío 9 6 8 6 ,  da 0 3 .1 0 .3 4 , a r t. 1«, 
a l Inaa *d®.

R O B G L V E l

Concadar Apoaonti dorla Voluntária a WILSON *bo 
KXi KACSDO, m atricula n» 1979SB, no oi rgo da A u xiliar  Oparacional da 
B eivlçoe Divoruoa, Claeoe D, Rival 4, do Quadro do C~*:goe Satatutá  
r i(« f  lotado'na Cocratarla da fesanda. co* proventos In teg r a is , ln  
c li ídoa da g r a tif ic a ç ã o  ad icional por tenpo d« se r v iç o , na btoo da 
M t (tr in ta  a c in co  por canto) a 100% (cea por canto) da g r a t if ic a  
çS< pola pccetução da aarviçoa axtraoi d inárioo, «Ebaa calculudea ao 
bs< » vencimento do cargo e fa tiv o , no< terso s  da T.oí üalogeda p.c 
33/69» a r ta . S0, XXI, «1, X, C3 o 156, c .c .  o a r t . 22, IXI, "a*, da 
Coi s t lta lç E o  Sctadual, tendo em aloca a gise ccr.atc do Rroceioo n» 
E « U  -  5321/89.

SCCRDXABXA 8B AS»IKISTftAÇSO CO ESTADO DO

V!as)o, na sZo bovek; ro BS 1909.

A ;  ; í n l e t r a . * j t a

p r o t . 05955

O SXCRBTXRXO DB ABKMIJXI tçF.C DO rtSTAOO HO NARAHaXO, nt 
ea cr o lc lo  da coapatCncla delegada palc Caczoto n* PSC-D, de 1 9 .07 .03 , 
ser a «svo redação dada pelo  Decreto : > BC04, de 03.1U .S4, a r t . 1», 
a ll nea "c".

s t
Apoaantcr C o sp u li» lta « a t4 , JOXo SATISIA DB 

«dUOJO, m atrícula n« 226548, no cargo da A uxiliar de K eceita, C leesc  
Ai RetarSnoia X, do Quadro de Cargos i a ta tu tá r io a , lotado na 8ecret£  
v il da faxenda, davando oer conxidaraca a p a rtir  de 10 .0 7 .6 8 , cor 
preventoa proporcionale, lnclu ídoa da g ra tifica çã o  da produtlvidada, 
1% base da 250% (duaantos a cinquenta por canto) calculada aubra o

V'sa«-. c isa n to  do cargo a fa tiv o  a g r a tif ica ç ã o  ad icional por t.iopo da 
v ig o , na baaa da 25% (v ln ta  a clr.oc por canto) calculada aobra o 

\'-rcimento do cargo a fa tlv o  a sobra a g ra tifica çã o  de produtividade, 
noi ternos da Del Delegada n* 36/69, i-cta. 58, IX, 61, I o a r t . 12, 
da l a i  n* 4441/02, c .c .  o a r t . 95, 1, da C onstitu ição Sntndual, tendo 
oa v ia ta  o que ccneta do Procoaso n» íX 7A '-7799/88.

DECRETARIA DE AD»IHI8TRAÇXO DO ESTADO DO KARA 
, ! 3, EM flXO LUI8, 17 DB NOVE.VBRO DE 1969.

•i s m o s * - -

p r o t . 0 5 9 5 5

’■ °  SECRETARIO DB ADMIHISTRAÇXO DO ESTADO DO MARANIlXO, no
ax i r e le io  da competência delagada pole Decreto i|t 9309, do 1 8 .07 .83 , 
coa a nova redação dada paio Ditcreto ni 9656, íio 0 3 .1 0 .8 4 , a r t . H ,  
al.< ioa «c*,

A p o s e n t a r  Cc n p u l s o r i a m c r i l e , .JOXO ARAÚJO 

QUEIROZ, m atricula n» 2 08306 ,  no  c a r g o  de A u x i l i a r  O p e r a c i o n a l  de 
8*ri iço s D iversos, C i a t u e  A, « lv . i l  i ,  i í  u u a d r o  d e  C a r g o s  E f l t a t u t á  
r io f , lo tado  na S e c r e t n r l a  da  F a z e n d a ,  devendo  s e r  c o n s i d e r a d a  a p a r  
t i r  do 0 1 . 0 2 . 8 9 ,  com p r o v e n t o s  p r o p o r e i  o n a i s , l n c l u í d o a  d a  g r a t i f i c a  
ç ã o  ad ic ion al p o r  tem po  de  s e r v i ç o ,  na  anee  de- 10% I d e a  p o r  c e n t o  ) 
calculada s o b r e  o  v e n c i m e n to  do  c a r g o  i f e t i v o  e  a f u n ç ã o  g r a t i f i c a d a  
de C lote dq_ P o s t o  do A r r e c a d a ç ã o  de  C o ; a z a i r a s ,  s í m b o l o  FG-1,  nos

tsrmos de Lei Delegada n* 36/69, a r ts . 58, IX, 61, IX, 62 
Gnico, 63 a 156, c .c .  u i * t .  95, X, ds C onstitu ição Batrd 
ou v is ta  o que consta do Jroceaao n» SErAZ-2.39/89.

SECRETARIA DB ADNXMIBTAAÇXO DO 
HARANBXO, EB SXO LUlS, 17 DB NOVEMBRO DB 1989.

Secretário  da A<fml(■lnlatracSo

P r o t . 05955

Secretaria de CuJ ura da Maranhão

PORTARIA 693, NOVEMBRO 1989

0 SECRETÁRIO )A CULTURA.no uso' ds suas a trib u ições  
g o is .a  tendo em v i s t a  do |ue consta do o f ic io  no 113/89/CCPD7F,

R E S O L V E  !
Designar IZ1C 3R0 ALCINO DA ANUNCIAÇÃO.matricula nO

325514,Guarda de Sais,d o  Quadro Especial desta Sacretaria,para suba 
t l t u ir  e« suas Tunçõsa o servidor.ADELS0N ALVES PEREIRA, matricula  
n0 324442,Agente de P o r t í- ia  e V igilância  n lv o l 0 6 ,do Quadro de Tun 
çõos E sta tu tá r ia s , coo exf -cícJo no Csntro de Cultura Popular Dooln^J^
goa V ieira r ilbo,durantii j eou impedimento la g a l s  teapazário , no 
período do 21.11.89 a 20 .12 .89 .

De-ae c iên c ia ,p u b liq u e-se  e cuopre-ea

AMÍIIJZU AZE Ví 00 NETO 
fiecrntário^da Cultura

p r o t . 0 5 9 6 4

Secretaria da Fa; enda

PO R T A R IA  N.* 1858 /89 -G . í  D E  24 DE NOVEMBRO DE 1989 .

0  S E C H E T A I 1 0  DA F A Z E N D A ,  n o  u n o  d e  e u ã a  a t r i b v i ç ò c
I e g a i 9 ,

f 0 L

SÜ?s9ré HUX*1Íar O p e r a c i c  ía l  dl Se r  l  o^D i  !e  r íü ?  ’ C1. sáa " A ‘ !i ve 1 "l 

3 0 5 . 1 2 . 8 9 ,  c o n f o r m e  m e m e  - a n d o  n «  6 0 / 8 9 - S f .  ^

DE 1989.
D f - S E  C l E l C l A ,  C U MP R A - S E  E P U B L I Q U E - S E
S E C R E  TA R I  DA F A Z E N D A .  CM SflO LU15, 24 DE NOVEMBRO

P E D R O  IIOVAIÍ LIMA 
SECRE TA RI O  DA FAZEN DA

P ro t.05955

PO R T A R IA  N.* 1 8 5 7 /8 9 -G-5 DE 24 DE NOVEMBRO DE 1989.

I c y a i 3 ,
C jCCnETA.! 0  i)A FA2EN0A, no u s o  J e  n u a s  a t r  i b u i ç o o s

E S D I
. e c a , . , ,  'I MA . CCNCEIÇ.TC COU.-JIÍA DA SILVA, matricu
, ' ‘o c n t u  •, J r "  ' » t r n f - ! v u ,  p o r o  r e s p o n d e r  p u l o  . - v p e d i e n t e

, V f í " ?  J l ! r «9*' 9 Dou, -aos  do E.sorc ic  i o s  A n t e r i o r e s ,  3im
b o l o  5 - r ,  J ü  D i v i s ã o  f i n a i , - o i r o  du í o o r d o n a d o r  i a  do  TM o . - n , no ,.õ 
r i o d o  U . I O . o ?  o 0T-. 1 1 . 5 9 ,  c o n fo rm e  momorando n® 0 3 9 / . 9 - S F .

19o".
n í - J E  c i ê n c i a ,  c u r ; r . c  r u r u c i i c - 3c
'•TC'’ "TA';!A 3A FAZENDA, J , \0  Lll13, 2-. i»E 'roVEt-BRO DE

‘EDR0 MOVAIS LIMA 
õc r o t o r  i o da  F o iun .  i.

t  r ; , (  . 8 5 9 5 6

S»



S a<> Li ís ,  T e r ç a - fe ir a ,  Q5  i lc  l ^ z f i n l ro  dv  P O D K H  E X E C U T I V O
'  «T i i —  ■ ■ ■ ■ —  a . K 3 R T O ' i i o i M i n m ! K a J g g t . ^  r B B j , - . r c . a t : y . ; - i i . a j A i r o a f c .

DIÁRIO OMCIAÍ

PORTARIA N.* 0 0 1 / 3 0  - r n  /  sef.V, ir  ?/, diTsovmii.io D: v " 2

j  A P H U 5 I D ; : . r  n \  <x»: i ;vtfCo ur ;  n i n .  n  o  j J f . i M S T R . v r t V O - u i  i p l i k  ui  « i - » j g ~

n a d » P o r t a r i a  n r .  1 0 3 6 / n p - C S ,  «Ir H - 1 1 -  «lo Fx mo.  !fc% - . c c - c t á r i o  «la F a i e n

•Ja,  p u b l i c a d a  n o  D i á r i o  O f i c i a l  r io  . i t n d o ,  c d i T o  d o  d i a  3 .3-1 1 ,  n o  u s o  d a s

-  • r i b u . ç ô e e  q u e  l h e  s ã o  c o n f e r i d a  a  p e l a  l e i  D e l e  a d a  a r .

RESOLVI-

D e s i g n a r  o  n e r v l d o r  I IELIO D D i l Z  OE PAI A, m a t r í c u l a  9 6 7 9 3 5 ,  T é c n i c o  cm 

> x i t a b  . l i d n d e ,  p a r a  S e c r e t a r i a r  o s  t r a b a l h o s  d a  e f e r i d a  C o m i s s ã o .

SALA DB REUKtãO DAS CC MIS SOfS ,  em S ã o  u í s ,  d e  N o v e m b r o  d e  I 9 8 9

P r e s i d e n t e

p r o t . 05955

T I T U L O  DE P R O V E N T O S

OLCCCniO SILVA PUUEIRO, • « t . l c u l .  n* 062200, apesonte- 
cpul»o*i*»enta ao csrg» ds ABaní* < iminiotru tivo  , Claose C, 

B"  • 1 s> S«*»dra du Catrgoa Cstatstoirlc • loteria na S x r v t » l a  dx 
Fnronto cea p -ovon ..e  InHagraia, noa U r i is da Lol Delegada rj» Sã /  
«9. e i t » .  * 3 ,X I.6 1 .X s  1 9 6 .a .c .  u « r i.  51, I d« C m u U U lcco  F.eta - 
rfwdl renfeaaa «to da XH «!« a b r il U  19I1Í, publicariu r.o r lb iío  í l f i
c l« l  t* 869, dm Ift tf» 1*09, t«» < Ira lie  « c u  p*o»fnt<ra •
•awali OCX® IA,7b (Çuatorxa oruxudos «uvc 1 s astur.ia a qvttro c»nt*  
M i} ,  tSMitl liCZd 1 0 ,9Z, (Das cruzado» novos • nc-venta > «Joio csq 
tavaa), referen te  sos vsnclom soa do curg 1 BCZi 3,nz {Tris croiaoac 
povoia • oi»*;via a tíçòo aoatoveu), roforsn ;a a g r a tif ic a s  i r  ad ic io  - 
n si pc? tcBpo 6= a s ív í s j  n« »so« ds 33JÍ ( :rinS» m cinca je r  cen to ), 
caluniada eabrs o vonajmcate do corgo « ft  ;ivo, tenda m  / ic ta  o o.uo 
•anota do pracc.so  n» 3160/Ü&..V .

X3 6T W in  sz ^ isô s82" *£TIriC*°° 0 T t,lí*- ; D£ PS0VEBTQ3 Ü*?ÍBICQ Eíl

« « « * » * • »  <*• 07 DE

v>

PEDRO «OVAIS LI«I 
Secretário da F a ia ida.

p r o t . 05955

I I T U I. O DE P R O V E N T O S

™ “ \- o T v r r . v . r ; .
: :• • t :: i -"r::':.::.:;:-:-,;;: k k s  : «as/: 5ps."..’.r,-,í: , L;:

6  Q I C  l ° "  d i r o , t o  n o a  p r o v s n t o a  a n u a i s  d o  NC Z$
6 . 0 1 6 . 6 1  U . l .  « n  o i t o c e n t o s  .  d s í s e a o i e  c r u i a d o n  n o v o »  .  e e a s s n t o  •

tT /c r ', .Lo” 1 HCl% ?•*” .*■«**"« - i l  lu.troc.nto» . cincoaní. » 
L l V , í 0!?* * WÍ"t:  " oito csnt.vo. . rtfaronti aot v.nci.an-Í * V !  ‘ • 'ativo •  HCZi 1.363.32 <u. mil tr .r .n toe .  .
lio  .S n  ênãí nOVOr " tr t ntm " ?OÍB i) . rafar unta .  B, . t i f i c a -
ü n t è l  ú 1  • * " P °  B B r w l « ° »  " B b , , « «  d o  2 5 *  ( v i n t o  c c i n c o  P o rconto; , tando ea vists o qus consta do procuiD n» 6991/U9-SEFAZ.
BRO DE l i e i * 81" " 1 °°  5ECBETABI0 0A EH 5Í0 LUlS. 10 DE N0VCJ1

P ED RO N 9 V A I 5  L I H A  
Socretório de Fornni1 .

p r o t . Ü5955

T I T U L O I) E P K O V E N T O

RAIMUNDO JOSÉ IA SILVA, aatricu ia  n» Z2665A, apoaautadA 
VttiuntiriDisnta no cargo ds Auxiliar Oparacional do Sarvicoa Oivar - 
aos, C U . . .  5 K iv .l Ofc. do t)j adro da Carijó» f »t a t u ter i oa , lotado na 
‘i n!* . " d" r,,B ,,dB- co" I rovantoa in tagra ia , da acordo com o ato
d . DA da outubro da 1 9 8 9 ,  p. Slicado no ü iario  O fic ia l n» 203. ds 27 
da outubro da 19B9, da acon 0 com a Lai Dulagada n* 36/69, taa d iroi 
to ao# provantoa snuaia d. 1Zl% 12.137,20 (doía e i l  canto a t r i . t a  e 
oote cruiodoi novoa a v in t? a o ito  esntavoa), aandoi NCZS 5 .1 6Í.00  ( 
v„ülC°r"r C"'.’t0 ° • OB"B,.,tB ' 9“»tro crui.doa novoa • o ita n t .  canta - voaj rafaranta aoa vancinanl 1 do cargo e fe t iv o l «CZ$ 1 .807 ,68) hum
fÍr „ n t íOC"n t° M í " t !  cruf"“ ,B novOB • •••••ntm  a o ito  c .n t .v o i ) ,  r* « f , ," * '  " Otutlricmçmo ad iei m .l  por tampo da aarviço, no b » .  do 

!  cinoo por conto), calculado .obro o s.ncim .nto a HCZ3 
.166,80 (cinco si_l canto a laaaant» a quatro cruiadoa novoa a uitan

triord in 'f°I •  g r . t i r i c .ç io  p . l .  p r a .t .g io  d . aarv iço . aa
traordinorioa calculado aobrJ o vanciaanto, t.ndo ura v iata o que 
coneta do proesaaa n* 8328/0 l-S f. S

BADIHETE 00 
N0VEHCR0 DE 19B9. SECíETAlUO DA f AZEHOA, EH SAO LUlS, 07 DE

PEDRO R0VAIS LIHA

p r o t . 0 5 9 5 5

T Í T U L O  DE P R O V E N T O S

rELICXAOO 0QHCI 9A SILVA, « o tr icu la  n» 193793, spoiantji 
de cospuleerlamente no corgc «• A u sillar  Opasscianal da 8arvigaa v i -  
varsoa, Claaea A BlveX 01, di Quadro ds earcoa eatotmkaviaa, le t id a  • 
i s Secretario de Pasendo, em psuvewtaa pccipe. . is f ta ia . mea turve 1 da 
Lai Oalagads n« 36/69, ar ta . 19,11 ,31,11, 1,2, parágrafo e 196 ,e . i .  • 
c r t .  5 5 ,1 , do C onatituigl.- £• ladual, ar.nfaraa ata da 8b ds caW t ;c da 
1935, pwbliaada me G?l iic). *• 803, «la S7 da outubra da 1Ü39 , 
a aonsiderar da 29 da omtubri da 1933, tem «tircite ama pvavsntos ' 
snuoia de NCZS 6 .530 ,73  (qeal .-a m il, quinhvatao e a lta n ta  CEuísdita na 
voo o eotanto • eaia c a r tsv o s i, oarreopendenta ao aa ia sia  ain iua do 
Região, v ia te  a prapacaimncli lada daa saua piravantaa aor ia fa iig »  a» 
refaTÍda nslfirla  cináaa, tar.tí» oa v iata  •  qva conatu da pvaaoeaa n“ 
2 t 3 8 / B 9 - S f .

SACailETC CO SEC !ETARI 0 DA fRZCRDA, Cil 0X0 LQZ 8, 
R0VEH8RC DE 1999.

PEDRO BDVAIS LIHA 
Sscratárie ds Oarsnda.

IV OZ

P r o t . 0 5 9 5 5

IRinUHAL l)t tONIAS DOS MUNI Cl *I0S
PAU VA i’F JULGAMENTO TARA:

DIA .14 iE DEZEMBRO DF. 196$

NELATCn, CONSELHEIRO ARTUH TJXE1HA DL CARVALHO FILHO 

PROCESSO HÇ/06C-0062/B8-CC

ASSUNTO : PRESTAÇÃO PE CONT. S REI ATIVAS AO EXERCÍCJO FINANCEIRO PE

1987

INTERESSADA: PREFBZTVRA MV NIC PAI. DF. RIACRAO-MA.

SECRETAR. 4 DE PLENÁRIO DO TRIBUNAL DE CONTAS 

-  M U N I ' : frios DO ESTADO DO Mf iANHAO, EH SAO LUfS, " 0  DE NOVEMBRO DE
1989 /j

JOSljMt I BA MA RA o fò  LBO

r O H S E u n - R o  P R E S I D E N T E

p r o t .  05900



DIÁRIO OFICIAL PODER EXECUTIVO São Li ís, Terça-feirâ j)5_de Drzemtro de i

Gabinete Civil i »  Governador
D E C R E T O  NC- 1 1 . 3 2 0  D E 0-1 DE D E Z ! HDIIO D E 1 9 8 9

A b r e  ã  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  u m  c r e d i t o  

s u p l e m e i  t a r  n o  v a l o r  d o  N C z $  8 2 3 . 0 0 0 , 0 0  

( o i t o c e i  t o r .  o  v i n t e  e  t r ê s  m i l  c r u z a d o s  

n o v o s ) ,  p a r e  o  f i m  q u o  e s p e c i f i c a .

O  G OV ER N AD OR  DO E S T A D O  DO MA RAN HA O,  n o  u s o  d e  s u a s  a t r i  

b u i ç õ e s  l e g a i s  e  d e  c o n f o r m i d a d e  c i m  o  d i s p o s t o  n o  A r t . 4 3 ,  S 1 ° .  

i t e m  I I I  d a  L e i  F e d o r a l * n O  4 . 3 2 0  d ’  1 7 . 0 3 . 6 4 ,  c o m b i n a d o  c o m  o  A r t .  

6 3 ,  i t e m  I I I  d a  L e i  D e l e g a d a  n o  1 7  d e  0 7 . 0 5 . 6 9 ,  c o m  a  r e d a ç ã o  d a d a  

p e l a  L e i  D e l e g a d a  n o  8 3  d e  0 5 . 0 4 . 7 5  e  a u t o r i z a ç ã o  c o n t i d a  n a  L e i  E s  

t a d u a l  n O  4 . 9 5 4  d o  0 1 . 1 2 . 0 9 .

E C E  T  A :

A r t .  l o  -  F i c a  a b o r t o  l  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a ,  o  c r é d j .  

t o  B u p l e m e n t n r  n o  v a l o r  d e  N C z $  8 2 3 . 0 0 0 , 0 0  ( o i t o c e n t o s  e  v i n t e  e  

t r ê s  m i l  c r u z a d o s  n o v o s ) ,  d e s t i n a d o  a  r e f o r ç o  d e  d o t a ç õ e s  c o n s i g n a

d . i s  n o  v igen te  O r ç a m e n  o ,  conforme A n e x o  I .

A r t . 2 o  -  o  r e c u r s o s  p a r a  a t e n d e r  a o  p r e s d t a t e  

d e c o r r e m  d a  a n u l a ç ã o  p  r c i a l  d e  d o t a ç ã o  c o n s i g n a d a  n o  O r ç a

m e n t o ,  c o n f o r m o  A n e x o  I .

A r t . 3 o  -  E  t e  D e c r e t o  e n t r a r á  e m  v i g o r  n a  d a t a  d e  s u a  

p u b l i c a ç ã o ,  r e v o g a d a s  s  d i s p o s i ç õ e s  e m  c o n t r á r i o .

P A L Á C I O  DO G OV ER N O DO E S T A D O  DO M A R A N H Ã O , EM S Ã O  L U l S ,  

0 4  D E  D E Z E M B R O  D E 1 8 9 ,  1 6 8 0  DA I N D E P E N D Ê N C I A  E  1 0 1 o  DA R E P O O L I

C A .

.«JADRO DE DETALH AMENT DA DESPESA A N E X O  I

r  0 1 0 0 0  -  A S S E M B L É I A  L E G I S L A T I V A  
0 1 1 0 1  -  A S S E M B L É I A  L E G I S L A T I V A

C Ó  D 1 S O E S  P E C I F I C A Ç Ã O
NATUREZA F

O
V A L 0  R

N
D E S P  E S  A T

E DETALHADO TOTAL

RECURSOS DE TODAS AS FOHTES

1
1

1

- 0 1 1 0 1 . 0 1 0 1 0 2 1 2 . 0 0 2  |  ICO RDE NA ÇÃ O D O S S E R V I Ç O S  A D M I N I S T R A T I V O S

1

i! 3 1 1 1 . 0 1

í
i i 
i  ■ 
i i 
' 0 1  1 2 5 0 . 0 0 0 , 0 0

1
1

1

1

1 1 3 1 2 0 . 0C ;°x: 7 3 . 0 0 0 , 0 0 1

1 i 3 1 3 1 . 0C ' 0 1  j 5 0 . 0 0 0 , 0 0 1

1

V. 1

i

i

3 1 3 2 . 0 0 ! n i  1

í í 
_!------- !

4 5 0 . 0 0 0 , 0 0 1 8 2 3 . 0 0 0 , . 0 0
i

i

TESOURO ----- OUTR/.S FONTES

8 2 3 . 0 0 0 , 0 0  !

— PESSOAL E ENC. SOCIAIS ---- OUTRAS DESR CORHEN. — D SP DC CAPITAL—I i
2 5 0 . 0 0 0 , 0 0  , |  5 7 3 . 0 0 0 , 0 0  ! — 8 2 3

 ̂ ------------- -—*.

•°°^00 ( f ê j

OUAONO or DETALHAUE ITO 0A DESFESA ANEXO I I . NCx*

V A L O R
c o o 0  0 E S  P E C I F I C A Ç Ã O 0 1

D E S P  E:  A
N

E
DETALHADO j TOTAL

2 8 0 0 0  -  EN CAR G S  G E R A I S  DO E S T A D O  . • RECURSOS DE TODAS AS FONTES

2 8 1 0 1  -  R E C U R S  S  S O B  A S U P E R V I S Ã O  DA S E C R E T A R I A  D E CO O R D E N A ÇÃ O  E P L A N E J A M E N 2 0

2 8 1 0 1 . 0 7 4 0 1 8 3 1 . 0 0 5  CONTRAPARTIDA AOS PROGRAMAS ES P E C IA IS 4 1 3 0 .  ) 0 8 2 3 . 0 0 0 , 0 0  :  0 2 3 . 0 0 0 , 0 0

I '

0
TESOURO - O U T R A S  FONTES

8 2 3 . 0 0 0 , 0 0  I

-PESSOAL E ENC. SOCIAIS ---- 1---- OUTRAS 0ESP C O R R E N . -r -  DESP DE CAPITAL—

—  j -  j 8 2 3 . 0 0 0 , 0 0 8 2 3 . 0 0 0 , 0 0 ,
Ü ) .

E . M . N O /B 9  -  OS S ã o  L u í s  -  M a r a n h ã o  

E m ,  0 1 / D e z e m b r o / 1 9 8 9

E x c e l e n t í s s i m o  S e n h o r  G o v e r n a d o r

AU Í Ü I i U J í  ÜA t l  *

cio jtfíM
( > V .  V ' {  —

í f  t  i' j  Ni .  I j i ut

T e n d o  etfl  v i s t a  a  n s u f i c i ê i i c i a  d e  r e c u r s o s  e m  a l g u m a s  

d o t a ç õ e s  o  n  n e c e s s i d a d e  d e  s e  d  r  c o b e r t u r a  o r ç a m e n t á r i a  a  e s s a s  d e s  

p e s a s ,  v i m o s  s o l i c i t a r  a  c o m p e t e  . t e  a u t o r i z a ç ã o  d e  V o s s a  E xcelência  
p a r a  a b e r t u r a  d e  u m  c r é d i t o  s u p l  m e n t o r  n o  v a l o r  d e  N C z Ç  8 2 3 . 0 0 0 , 0 0  

( o i t o c e n t o s  e  v i n t e  e  t r ê s  m i l  c  u z a d o s  n o v o s ) ,  e m  f a v o r  d a  A s s e m  

b l é i a  L e y i b l u t i v a .

i-
O s - r e c u r s o s  p a i a  : o b n r t u r a  d o  p r e s e n t e  c r é d i t o ,  d e c c r  

r e m  J l a  a n u l a r ã o  p a r c i a l  d e  d o t a ç ã e s  c o n s i g n a d a s  r i o  v i g e n t e  O r ç a m o s

t o .

O  c r é l i t o  o r a  s o l i c i t a d o  e n c o n t r a  a m p a r o  l e g a l  n c  

6 3 ,  i t e m  I I I  d a  L e i  T e l e g a d a  n c  1 7  d e  0 7 . 0 5 . 6 9 ,  c o r o  a  r e d a ç ã o  d o  

l a  L e i  D e l e g a d a  n o  8 t  d e  0 5 . 0 4 . 7 6 .

N a  e x  i c c t a t i v a  d o  a t e n d i m e n t o  a o  p l e i t o o r a  f o r r o u  

r e i t e y a m o s  a  V o s s a  E t c e l ê n c i a  p r o t e s t o s  d e  e s t i m a  e  a p r e ç o .

'^cSutJ-x.
L I D U I l i A ;  S A N T C N  P A B É L O  

S e c r e t á r i a  d e  C o o r d e n a ç  

e  P l a n e j a m e n t o

EXCELENTÍSSIMO SENHO !

DOUTOR EPITÃ C10 CAPE 'LIRA 

D i g n í s s i m o  G o v e r n a d o  ' d o  Esl . 
NESTA

p r o t .  06



Sâo J.uík Terça-feira. Q5 <lr Pezemb o de 1989 PODER EXECUTIVO DIÁRIO OFICIAL

DECI ETO NO 1 1 . 3 2 1  DE 0 4  DE DEZEMBRO >E 1-189

A b r e  a o  P o d e r  l u d i c i á r i o  e m  f a v o r  d e  D i v o r  

s a s  U n i d a d e s  C - ç a m e n t ã r i a s  u m  c r é d i t o  s u  

p l o m e n t a r  n o  v . l o r  d o  N C z J  8 9 5 . 0 0 0 , 0 0 ( o i t o  

c e n t o s  e  n o v e n  a  e  c i n c o  m i l  c r u z a d o s  n o  

v o s ) ,  p a r a  o  f  m q u o  e s p e c i f i c a .

O GOVERNADOR DO ES TADO DO MARA HÃO, n o  u s o  d e  s u a s  a t r i b u i  

C Õ e a  l e g a i s  e  d o  c o n f o r m i d a d e  c o m  o  d i s p o  t o  r . o  A r t .  4 3 ,  $  1 ° , í t e m  I I I  

da L s i  F e d e r a l  n o  4 . 3 2 0  d e  1 7 . 0 3 . 6 4 ,  c o m b  n a d e -  c o m  o  A r t .  6 3 ,  I t e m  I I I  

da L e i  D e l e g a d a  n o  1 7  d o  0 7 . 0 5 . 6 9 ,  c o m  a  e d a ç ã o  d a d a  p e l a  L e i  D e l e g a  

da n »  8 3  d e  0 5 . 0 4 . 7 6  e  a u t o r i z a ç ã o  c o n t i d .  n a  L e i  E s t a d u a l  n o  4 . 9 5 4  

d a  0 1 . 1 2 . 8 9 .

DECRETA.

A r t . l o  -  F i c a  a b e r t o  a o  P o d e r  .  u d i c i ó r i o  e m  f a v o r  d e  D i v e r  

e a s  n i d a d e s  O r ç a m e n t á r i a s ,  o  c r é d i t o  s u p . e m e n t a r  n o  v a l o r  d e  N C z f  

9 9 5 . ’ 0 0 , 0 0  ( o i t o c e n t o s  e  n o v e n t a  e  c i n c o  r l l  c r u z a d o s  n o v o a ) ,  d e s t i n a  

) o  a  r e f o r ç o  d o  d o t a ç õ e s  c o n s i g n a d a s  n o  v i j e n t o  O r ç a m e n t o ,  c o n f o r m e

A n o x i  s  I ,  I I  e  I I I ,

Q i u o a o  OC DETALHAMENTO DA DESPESA ANEXO I

. 0

A r t . 2 0  -  O s  r e c u r s o s  p  r a  a t e n d e r  a o  p r e s e n t e  c r é d i t o  

c o r r e m  d a  a n u l a ç ã o  p a r c i a l  d e  d o t  ç ã o  c o n s i g n a d a  n o  v i g e n t e  

t o ,  c o n f o r m e  A n e x o  I V .

A r t . 3 0  -  E s t e  D e c r e t o  n t r a r á  e m  v i g o r  n a  d a t a  d o  s u .  

b l i c a ç ã o ,  r e v o g a d a s  a o  d i s p o s i ç õ e  e m  c o n t r á r i o .

P A L Á C IO  DO GOVERNO DO STADO DO MAPANilAO, E H  SAO L U l S ,  04 

DE DEZEMBRO DE 1 9 8 9 ,  1 6 8 0  DA I N D E P E N D E N C I A E 1 0 1 O  DA R E P O B L I C A .

/  0 4 U 0 U  -  TR IB U N A L  DL J l  S T I Ç A

0 4 1 0 1  -  TR IB U N A L  DE J 1  S T I Ç A

RECU SOS DE TODAS AS fONTES

NATUH EZA F V A L R
C O  D 1 8 O E S  P E C I F I C A Ç Ã O

DA
0
N

0 ESP ESA r
c DET ‘LHAOO TOTAL

0 4 1 0 1 . 0 2 0 4 0 1 3 2 . 0 0 6 PRC-CI 3SAMENTO F  JULGAMENTO DE RECURSOS 3 1 2 0 . 0 0 01 2 0  1 . 0 0 0 , 0 0

3 1 3 2 . 0 0 01 2 5  1 . 0 0 0 , 0 0 4 5 0 . 0 0 0 , 0 0
T " - •

V _/

y ----- TESOURO

{ <00.000,
OUTRAS FONTES

00  '

-PESSOA». E ENC. SOCIAIS — |— OUTRAS DC3R CORREN. —  DESP OC CAPITAL 

—  ! 4 5 0 . 0 0 0 , 0 0  |  —

• TOTAL

, 4 5 0 . 0 0 0 , 0 0
-J-J___^

Ot-AORO DE fcETALHAMENTO DA DESPESA NCrt

5 #

'  0 5 0 0 0  -  CORREG ED OR IA 3EP.AL DA J U S T I Ç A
0 5 1 0 1  -  CORREGEDOR1A 3ERAL DA J U S T I Ç A

RECU» .OS CE TODAS A$ FONTES N

V A L O E
£ >  P E D I  * I C A Ç A O 0

N
D ES P ESA DET LHAOO TOTAL

0 5 1 0 1 . 0 2 0 4 0 1 3 2 . 0U 7 P I S C A  . I Z A Ç R O  DAS L E I S  V I G E N T E S 3 1 2 0 . 0 0 01 1 5  . 0 0 0 , 0 0

'■

< 3 1 3 2 . 0 0 0 1 2 0  ' . 0 0 0 , 0 0

c 4- '  -
4 1 2 0 . 0 0 . 0 1 5 . 0 0 u , ' . ' 0 4 0 0 . 0 0 0 , 0 0

w V _ — y

cTESOURO -------- 1---------- OUTRAS 'ONTE3

400.000,00 i —
- PESSOAL E EMC. SOCIAIS — |— OUTRAS DESP CORREN. DESP DE CAPITAL—

! 350.000,00 J 50.000,00
--s.

J O . O O O . O O ^ t ò - , )

-  DUADHO DE DETALH AVEílTJ DA JE3PCSA

'  0 6 0 0 0  -  J U S T I Ç A  M I L I T A R
O o l O l  -  J U S T I Ç A  M I L I T A P

ANEXO H l

- TECURÍOS DE TODAS AS IONI--5

C O D 1 0 0 E S P £ C  ' I C A Ç Ã O
NATUREZA ! F

»  I :
D E S P  ES A i 1

V A  L

DETA.HAOO TOTAL

s
1

i 0 6 1 0 1 . 0 2 0 4 0 ) 3 2 . 0 0 8 PRO CE S AMENTO E JULGAMENTO DE P R O C E S S O S  C R I M I N A I S 3 1 2 3 . 0 0  ! 01 2  . 0 0 0 , 0 0L __ 3 1 3 2 . 0 0  [ 01  

_  1

2 . 0 0 0 , 0 0 4 5 . 0 0 0 , 0 0

I 1
-  p  -  -

V -- . . . . .  - - y
y ------ TESOURO

I 45.000,
OUTRAS F TNTES -PESSOAL F ENC. SOCIAIS — ,---- OUTRAS DESP CCSREN -----DESP DE CAPITAL—• i

— 1 45.000,00 i — (  4 5 . 0 0 0 , O O ^ ^ J

-j

C o n t . n a  p ã g . s c g .

X
J1
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C o n t i n u a ç ã o

-  3LACRO 3E 3ETAL9AMEW » DA SE5PE54

2 8 0 0 0  -  ENCARGOS G E R A I S  DO ES TADO «ECURSOS SE 'OOAS AS PONTES
2 0 1 0 1  -  RECURSOS SOB A S U P E R V I S Ã O  DA S E C R E T A R I A  DE COORDENAÇÃO E  PLANEJAMENTO ' ! ! ■ «

C O D 1 J  0 e ;  n e c i  '  i c  i  ;  i o
NATUTEEA r

0
V A 3 P

DA
3 ESP ESA i | DETALHADO TOTAL

2 8 1 0 1 . 0 7 4 0 1 8 3 1 . 0 0 5 C{ ‘I T R A P A R T ID A  AOS PROGRAMAS E S P E C I A I S 4 1 7 0 . 0 0

i
1
1
1
1

0 1 '
1

8 9 5 . 0 0 0 , 0 0 8 9 5 . 0 0 0 , 0 0

V ____
1
1

^  8 9 5 . 0 0 0 , 0 0  I
R A 3  'ONTES ------ -------PESSOAL E ENC SOCIAIS — ----OUTRAS OESR CORRE N. - r — 0ESP DE CA ITAL---------

; —  j 8 9 5 . 0 0  , 0 0

----------- TOTAL ------------------

8 9 5 . 0 0 0 , 0 0

S ã o  L u l s  -  H a z a n h ã o  

E m , 0 1 / d e z e m b r o / 1 9 8 9

*
w

E .  M. N 9  1 2 0  / 8 9  -  GS

E x c e l e n t l o a i m o  S e n h o r  G o v e r n a d o r ,

T e n d o  em v i s t a  a  l n s  f l c l ê n c l a  d e  r e c u r s o s  o r ç a  

m e n t á r i o s  e m  a l g u m a s  d o t a ç õ e s  e  a  n> c e s s I d a d e  d o  s e  d a r  c o b e r t u  

ro o r ç a m e n t á r i a  a  e s s a s  d e s p e s a s ,  v .  m o s  s o l i c i t a r  a  c o m p e t e n t e  

a u t o r i z a ç ã o  d e  V o s s a  E x c e l ê n c i a  p e r , -  a b e r t u r a  d e  u m  c r é d i t o  s u  

p l e r a e n t a r  n f t  v a l o r  d e  N C z J  8 9  5 . 0 0 0 , 1  )  ( o i t o c e n t o s  e  n o v e n t a  e  

c i n c o  m i l  c f u z a d o s  n o v o s ) ,  e m  f a v o r  l o  P o d e r  J u d i c i á r i o .

O s  r e c u r s o s  p a r a  c o b e - t u r a  d o  p r e s e n t e  c r é d i t o ,  

d e c o r r e m  d a  a n u l a ç ã o  p a r c i a l  d o  d o t a  ã o  c o n s i g n a d a  n o  v i g e n t e  O r  

ç a m e n t o  e  e n c o n t r a  a m p a r o  l e g a l  n o  A t .  6 3 ,  i t e m  X I I  d a  L t i  D e l o

g a d a  n 9  1 7  d e  0 7 . 0 5 . 6 9 ,  o  m a  r e d a ç ã o  d a d a  p e l a  L e i  D e l e g a d a  r ?  

8 3  d e  0 5 . 0 4 . 7 6 .

N a  e x p e c t a i  I v a  d o  a t e n d i m e n t o  a o  p l e i t o  o r a  f o r m u  

l a d o ,  r e i t e r a m o s  a  V o s s a  ! « c e l ê n c l a  p r o t e s t o s  d e  e s t i m a  e  a p r e  

c o .

JÜÍo
l i d u i n a / s a n t o s  r a b e l o

S e c r e t á r l í i  d e  C o o r d e n a ç ã o  
e  P l a n e j a m e n t o

(

E X C E L E N T Í S S I M O  SENHOR 

DOUTOR E P I T A C I O  C A F E T E IR A  

D i g n í s s i m o  G o v e r n a d o r  d o  E s  a d o  

Me s t a

C 5CRETO NU 1 •, . 3 2 4  DE 0 4 DBZEM RO CE 1 9 8 9

A b r e  a  E n c a  g o s  G e r a i s  d o  E s t a d o  e m  f a v o r  

d c  R e c u r s o s  s o b  a  S u p e r v i s ã o  d a  S e c r e t a  

r i a  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  u m  c r é d i t o  s u p l e m e n  

t a r  n o  v a l o r  d e  N C z $  3 . 2 3 0 . 0 0 0 , 0 0 ( t r ê s  m i  

l h õ e s ,  d u z e r i o s  o  t r i n t a  m i l  c r u z a d o s  n o  

v o s ) ,  p a r a  c  f i m  q u e  e s p e c i f i c a .

O  GOVERNADOR DO ESTADO D ■ MARANHAO, n o  u s o  d e  s u a s  

r i b u i ç õ e a  l e g a i s  e  d e  c o n f o r m i d a d e  c o : .  o  d i s p o s t o  n o  A r t .  4 3 , $  ) o ,  

V í t  m I I I  d a  L e i  F e d e r a l  n f  4 . 3 2 0  d e  1 7 . <  3 . 6 4 ,  c o m b i n a d o  c o m  o  A r t .  

É È ? ,  i t e m  I I I  d a  L e i  D e l e g a d a  n o  17 d e  0  . 0 5 . 5 9 ,  c o m  a  r e d a ç ã o  d a d a  p e  

L e i  D e l e g a d a  n u  8 3  d e  0 5 . 0 4 . 7 6  e  a u t r  c i z a ç ã o  c o n t i d a  n a  L e i  E s t a  

d u < 1 n o  4 . 9 5 4  d e  0 1 . 1 2 . 8 9 .

D E C R E T A :
A r t . 1 0  -  F i c a  a b e r t o  a  E n c a r g o s  G e r a i s  d o  E s t a d o  e m  f a  

d e  R e c u r s o s  s o b  a  S u p e r v i s ã o  d a  S e o  a t a r i a  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  o  c r é

3t .0 . )  ;e .'E-ALHAMc-iT*) : a : e s r : ca ,

p r o t .  0 6 1 0 1

d i t o  s u p l e m e n t a r  n o  v a l o r  d e  N< z f  3 . 2 3 0 . 0 0 0 , 0 0  ( t r ê s  m i l h õ e s ,  d u z e n  

t o s  e  t r i n t a  m i i  c r u z a d o s  n o v o :  ) ,  d e s t i n a d o  a  r e f o r ç o  d e  d o t a ç õ e s  ' 

c o n s i g n a d o s  r . o  v i g e n t e  O r ç a m e n t o ,  c o n f o r m e  A n e x o  I .

A r t .  2 0  -  O s  r e c i  ,-b o d  p a r o  a t e n d e r  a o  p r e s e n t e  c r é d i  

t o ,  d e c o r r e m  d a  a n u l a ç ã o  p a r c i a i  d e  d o t a ç ã o  c o n s i g n a d a  n o  v i g e n t e  O r  

ç a m e n t o ,  c o n f o r m e  A n e x o  I I .

A r t . 3 0  -  E s t e  Do r e t o  e n t r a r á  e m  v i g o r  n a  d a t a  d e  s u t 

p u b l i c a ç ã o ,  r e v o g a d a s  a s  d i s p ô s  ç õ e s  e m  c o n t r á r i o .
P A L Á C I O  DO GOVEP 10 DO ESTADO DO MARANHAO,EM SAO LUlsT 

0 4  DE DEZEMBRO DE 1 9 8 9  1 6 8 0  DA I N D E P E N D Ê N C IA  E Í O I O  DA RE 

P O B L I C A .

, 2 8 0 0 0  -  ENCARGOS G E R A I S  DC ESTADO
2 6 1 0 3  -  RECURSOS SOB , S U P E K V I S A O  DA S E C R E T A R I A  DE AD MIN IS TR AÇ Ã O

4ECLR o s  : e  r o c a s  as pon tss  ^

:  3 3  1 3  0 E S  » £ T 1 - 1 x  ;  \  o
■ NATUPEZA

: Ô V A L 3 *

| 3 Í S P  E3A
J

i 3E'A HA CO ! TC 7AL

. 8 1 0 3 . 0 3 0 7 0 2 1 2 . 0 8 8 P i ; E L £ C \ Ç A 0  d e  a t o s  o f m i a í s

•
1

! 3 1 3 2 . 0 0

!
:
. 01

1
1
1
1

1 . 2 3  . 0 0 0 , 0 0 ) i  . 2 3 0 . 0 0 0 , 0 0

: 8 1 0 3 . 0 3 0 7 C 2 4 2 . 0 8 9

1

o o n r E S  AMENTO DE DADOS PARA INFORMAÇÕES , 3 1 3 2 . 0 0  
1
1 n 2 . 0 0 1 . 0 0 0 , 0 0 '  

1

2 . 6 0 0 . 0 0 0 . 0 0 ^

•ecou*»o OUTRAS !  1NTC3

3 .  .‘ 3 0 . U 0 0 , 0 0

------ nr : : . v ,  e  r : ; c  su c ia is  —  ■— o u  tua ■ c r í ?  cttve •
— ! 3 .23 . , .  060,00

- C S P  CE CAPIFAL-------- --  -0 ‘AL-----
3 . 2 3 C .  3 0 , 6 0

7----
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C o n t  I n u a ç í o

« ia 2 1 0  de  c e t a l h c m t r :  ?.« d i t e : . ; ANEXO I I

2 8 0 0 0  -  ENCARGOS G E R A I S  DO ESTADO
2 8 1 0 1 -  RECURSOS  SU B A_ iU PE K V IS A O  DA S E C R E T A R I A  DE COORDENAÇÃO E PLANEJAMENTO

r e c j r c s ;  DE r o c a s  a s 'ONTES ^

C O 0  I 5  0 E S  » E C I  !  :  1 Ç 1 0
NATUREZA 

3 A
0  E S P  E S A

s  L
U

2 8 1 0 1 . 0 7 4 0 1 8 3 1 . 0 0 5  CONTRAP. R T I B A  AOS PROGRAMAS E S P E C I A I S

I
< 1 3 0 . 0 0  | 0 1

___ 1—

! DETALH 0O TOTAL i

3 . 2 3 0  0 0 0 , 0 0

1

3 . 2 3 0 . 0 0 0 , 0 0

___________________y

0
TESO u n o OUTHA9 F O  tES —

2 3 0 . 0 0 0 , 0 0  !

-PESSOAL E ENC SOCIAIS ---- ,---- OUTRAS DESP CORRE H . - j — DESP DE CAPITAL-----

— [ — J 3 . 2 3 0 . 0 0 0 , 0 0 3 . 2 3 0

E .  M. U 9  1 2 3  / 8 9  -  GS

E x c e  . e n t i s s l m o  S e n h o r  G o v e r n a d o r ,

O

S ã o  L n i s  -  M a r a n h ã o  

E m ,  0 4 /  l u z e i n h r o / 1 9 8 9

A U io H ii in iW  r o i í iu  da i r

/  tpil̂UO UtltlMB/  ti •J4j9ê»l

•  7  1S o l i c i t a m o s  a  c o m p e t e n t e  a  t o r l z a ç ã o  d e  V o s s a  E x

c e l õ  i c i a  p a r a  a b e r t u r a  d e  um  c r é d i t o  s u p l -  m o n t a r  n o  v a l o r  d e  N Czí  

3 . 2 3  . 0 0 0 , 0 0  ( t r ê s  m i l h õ e s ,  d u z e n t o s  e  t r  r i t a  m i l  c r u z a d o s  n o ­

v o ? )  e m  f a v o r  d e  E n c a r g o s  G e r a i s  d o  E s t a .  o  -  R e c u r  i o s  s o b  a  S u  

p e v v  s ã o  d a  S e c r e t a r i a  è e  A d m i n i s t r a ç ã o .

0  d e s t a q u e  o r a  p l e i t e a d o  o l  j e t i v a  r e f o r ç o  d e  d o t a  

c o n s i g n a d a s  n o  v i g e n t e  O r ç a m e n t o .

A s o l i c i t a ç ã o  e m  p a u t a  e n c < n t r a  r e s p a l d o  l e g a l  n o  

a r t l < o  6 3 ,  I t e m  I I I  d a  L e i  D e l e g a d a  nV 1 7  d e  0 7 . 0 5 . 6 9 ,  c o m  o  r e  

d a ç ã o  d a d a  p e l a  L e i  D e l e g a d a  n O  8 3  d o  0 5 . • 4 . 7 6 .

DECRETO NO 1 1 . 3 2 5  DE 0  1 DE DEZEMBRO D 1 9 8 9

A b r e  à  S e c r e t a r  a  d e  E d u c a ç ã o  e m  f a v o r  

d e  D i v e r s a s  U n i  a d e s  O r ç a m e n t á r i a s  um 

c r é d i t o  s u p l e m  a t a r  n o  v a l o r  d e  N C z $  

1 . 3 1 9 . 1 0 0 , 0 0  ( h  m m i l h ã o ,  t r e z e n t o s  e  

d e z e n o v e  m i l  e  < e m  c r u z a d o s  n o v o s ) , p a  

r a  o  f i m  q u e  o s |  e c i l i e a . 

g P '  O GOVERNADOR DO ES TADO DO MARAN iA O , n o  u s o  dc- s u a s  a t r i

h l ^ p >  i n  l e g a i s  e  d e  c o n f o r m i d a d e  c o m  o  d i s p o s t o  n o  A r t .  4 3 ,  Ç l o ,  

i t e m  t i l  d a  L e i  F e d e r a l  n o  4 . 3 2 0  d e  1 7 . 0 3 .  1 ,  c o m b i n a d o  c c m o A r t .

6 3 ,  í : e m  I I I  d a  L e i  D e l e g a d a  n O  1 7  d e  0 7 . 0  . 6 9 .  c o m  a  r e d a ç ã o  d a  

d a  p e l a  L e i  D e l e g a d a  n O  8 3  d e  0 5 . 0 4 . 7 6  e  a  t o r i z n ç ã o  c o n t i d a  n a  

L e i  E . t a d u a l  nO 4 . 9 5 4  d e  0 1 . 1 2 . 8 9 .

O s  r e c u r s o s  f l n a n ’ e i r o s  p a r a  a t e n d e r  a o  p r e s e n t e  

c r é d i t o  d e c o r r e m  d a  a n u l a ç ã o  p a r -  i a l  d e  d o t a ç ã o  c o n s i g n a d a  n o  v i  

g e n t e  O r ç a m e n t o .

E s p e r a n d o  c o n t a r  < ora a  c o m p r e e n s ã o  d e  V o s s a  E x c e  

l ê n c i a ,  a p r o v e i t a m o s  o  e n s e j o  p a i » r e i t e r a r  p r o t e s t o s  d e  n o s s a  

e s t i m a  e  c o n s i d e r a ç ã o .

‘̂ txQmXo
L I D U I N A  f A N T O S  RABELO 

£ j c r e t ã r l a  d e  C o o r d e n a ç ã o  
e  P l a n e j a m e n t o

E X C E L E N T Í S S I M O  SENHOR 

DOUTOR E P I T A C I O  C A F E T E I R A  

D i g n í s s i m o  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o  

Ne s t a

# 0

D E C R E T A :

A r t . l o  -  F i c a  a b e r t o  ã  S e c r e t o r  a  d e  F .d u u . i  ;~<c, e m  f a v o r  

d e  D i  / o r s a a  U n i d a d e s  O r ç a m e n t á r i a s ,  o  c t é d  t o  s u p l e m e n t a r  n o  v a l o r

p r o t .  0 6 1 0 1

d u  N C z i  1 . 3 1 9 . 1 0 0 , 0 0  ( h u m  m i l h ã o ,  t r e z e n t o s  e  d e z e n o v e  m i l  o  c e m  

c r u z a d o s  n o v o s ) ,  d e s t i n a d o  a  r e f o r  ; o  d e  d o t a ç õ e s  c o n s i g n a d a s  n o  v i  

g e n t e  O r ç a m e n t o ,  c o n f o r m e  A n e x o s  I ,  I I ,  T T I  e  I V .  i

A r t . 2 0  -  o s  r e c u r s o s  p a  r a  « t a n d o r  a o  p r e s e n t e  c r é d i t o ,  

d e c o r r e m  d a  a n u l a ç ã o  p a r c i a l  d e  d c  . a ç ã o  c o n s i g n a d a  n o  v i g e n t e  O r  

ç a m e n t o ,  c o n f o r m e  A n e x o  V .

A r t . 3 0  -  E s t e  D e c r e t o  e  t r a r á  e m  v i g o r  n a  d a t a  d e  s u a  

p u b l i c a ç ã o ,  r e v o g a d a s  a s  d i s p o s i ç õ  s  e m  c o n t r á r i o .

0 4  DE 

R E P O B L I C A .

< tu

P A L A C I O  DO GOVERNO DO E TADO DO MARANHAO, EM S AO  L U l S ,  

DEZEMBRO DE 1 9 9 9 ,  6 8 0  DA I N D E P E N D Ê N C I A  E 1 0 1 o DA

sfoaA euu <Ue

l u z  a  : c  DETALH . l E  n  : a : e :  e i a  a n e x o  i NC; «

f  2 0 0 0 0  -  S E C R E T A R I A  DE F D t lA Ç A O
2 0 1 0 1  -  G A B IN E T E  DO SECRI  TAHIO

y
3 ECURSOS DE *00AS as  .'ONTES Vj

! NATUREZA J F V A L 0  3

3A ! ?  
1 3  ESP I S A  • T

i
3ETALHA 0  TO-AL

2 0 1 0 1 . 0 8 0 7 0 2 C 2 . 0 Í 7 f u n c i o n a r ; :m t o  d o  g a b i n e t e  n o  s e c r e t a r i o

|  j
I

1 3 1 3 2 . 0 0  1 0 1

i  !
1

5 2 . 9 0  , 0 0  , 5 2 . 9 0 0 , 0 0  *— _____ l ;  /
, ------ t e  r o v :

I 5 2 . 9 0 0 ,

TE ZOVNO 

0 0

OUTRAS r o KV 13 ■e eescal c e ; c s o c i a i s  — r — o t m - . s  cds?  c c sr e n  c e s ç de c a p it a l ­

- -  I 5 2 . 9 0 0 , 0 0  ' —
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C o n l i n u . u a o

OU -D P3  í e  detal ha me nto  r a  -de t fe sa

r 2 0 0 0 0  -  S E C R E T  ,R I A  DE EDUCACAO 
2 0 1 0 2  -  S E CR ET  . R I A  ADJUNTA

RECURSOS DE *0 0  s  ,S FCNTES ^

7 3 D 1 S O E S  '  í  T I  < 1 C \  -  Ã o NATUREZA I
c

V A L

1
D ES P  ESA T

1 DETALHADO TO TAL

2 0 1 0 2 . 0 B 0 7 0 2 1 1 . 0 1 1 REEQ UIPAMEN TO DAS UN ID AD ES  DA S E C R E T A R IA 4 1 2 0 . 0 0 1 1 1 0 0 . 2 0 0 , 0 0 • 1 0 0 . 2 0 0 , 0 0

2 0 1 0 2 . 0 8 0 7 0 2 1 2 . 0 1 0 MANUTENÇÃO d o s  s e r v i ç o s  a d m i n i s t r a t i v o s 3 1 3 2 . 0 0  ' t l 2 2 4 . 1 0 0 , 0 0 2 2 4 . 1 0 0 , 0 0

y
G

te *o un o OUTRi.3 FONTES
J 2 4 . 3 0 0 . 0 0

-PESSOA. E ENC. s o c i a i s  ----1----OUTRAS 0CSP CORREM —  DESP OC CAPITAL-

I 2 2 4 . 1 0 0 , 0 0  J 1 0 0  2 0 0
,00 3̂ - 0 0 ^

OUAORO OC DETALHaMEI.ro DA DESPESA ANEXO X I I HCí*

C  2 0 0 0 0  -  SE CR E T A
2 0 1 0 3  -  S U P E R I N

F I A  DE EDUCAÇAO 
TE N D Ê N C IA  DE E N S I N O

RECURSOS DE TOOAS AS FONTES ^

C O  O 1 C 0 E 3 P E C I F i C A Ç Ã o
NATUREZA F

O
'/AL O 8

N
D ES P ESA E DETALHADO TOTAL

2 0 1 0 3 . 0 8 4 3 1 6 8 2 . 0 5 3 FUNCIONAMENTO DA COORDENADOHIA DE E N S I N O  DE SE G U N -
DO C-RAU 3 2 5 4 . 0 0 0. 3 4 . 1 0 0 , 0 0 3 4 . 1 0 0 , 0 0

2 0 1 0 3 . 0 8 4 7 1 8 8 1 . 0 1 8 DESENVOL VIMENT O DA EDUCAÇAO 4 1 3 0 . 0 0 o: 8 7 9 . 5 0 0 , 0 0 8 7 9 . 5 0 0 , 0 0

V y

/ ---- içsouno
I 9 1 3 . 6 0 0 ,

XJTRA3 FONTES -PESSOA, c  ENC. SOCIAIS — |— OUTRAS DESP CORREM —  DESP DE TAPITAL- ---- ~7^\
I 3 4 . 1 0 0 , 0 0  ; 8 7 9 . ! 3 0 , 0 0  9 1 3 . 6 0 0 , 0 0  M Ú  À

DUAORO DE DETALHAMEI. T> Da DESPESA

^  2 0 0 0 0  -  S E C R E T A R I A - DE EDUCACAO
2 0 1 0 4 -----CONSELHO SSTADUAL DE EDUCAÇAO

RCCUHSOS DE T o o a s  a s  fontes

C O D I G 0 E S  P E C I F I C A ç I o
NATUREZA

DA

D ES P ESA £  DETALH400

2 0 1 0 4 . 0 8 0 7 0 2 0 2 . 0 4 5

L

FUNCIONAMENTO DO CONSELHO 3 1 1 1 . 0 2

s ------TESOURO

í  2 8 . 3 0 0 , (

KITRAT FONTES —  PESSOAL E EMC. SOCIAIS — ,— OUTRAS .DESP CORREN, - r — DESP DE 
—  ! 2 8 . 3 0 0 , 0 0  i

1 2 8 . 3 0 0 , 0 0  I 2 H . 3 0 0 , 0 0

1
•

2 8 . 3 0 0 , 0 0  S . f * ~

• Iy C Z j ;  /

lí

3UADRO CE DETALHAMENTO DA DESPESA ANKXO V MClí

^  2 8 0 0 0  -  ENCARGOS G E R A I S  DO ESTADO RECURSOS DE TODAS AS FCNTES

2 9 1 0 1  -  RECURSOS SOB A S U P E R V I S Ã O  DA S E C R E T A R I A  p E  COORDENAÇÃO E PLANEJAMENTO

1 • . MATUR EZA t  V A L O R
C D  3 1 G D £ S P S C I » i : a ; a o O _DA

D ES P ESA 1  DETALHADO | *0TAL

1
1
1

2 8 1 0 1 . 0 7 4 0 1 3 3 1 . 0 0 5  1 C 3NTRAPART1D A AOS TROGRAMAS E S T E C I A I S  
1 
1 
1

4 1 3 0 . 0 0

1 1 
1 ‘ 
1 
1 
1

0 1  1 . 3 1 9 . 1 0 0 , 0 0  1 . 3 1 9 . 1 0 0 , 0 0

1

i

i
V  1

i 1

■
i y

GTESOURO C-ITRAS FONTES

1 . 3 1 9 . 1 0 0 , 0 0  '

- PESSOAL E ENC. SCCiaiS — OUTRAS DESP CORRE N. DESP OE < 1PITAL- 

—  ! —  ! 1 . 3 1 9 . 1  < 0 , 0 0

• TOTAL 

1 . 3 1 9 .1 .  J i

Cont.na pag.seg
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í o n t l n u a ç à a

; J . M.NO 1 2 4  / 8 9  -  GS S ã o  1.1 1 1 :; -  M a r a n h ã o  
E m ,  0 4  / d e z e m b r o /  I U 89

I x c e l e n t í s s i m o  S e n h o r  G o v e r n a d o r ,

A U IUH 121) fORMA OA 111

t p u i r w  Ctl«t«iia 
/  £ •« / •* •* • •

y  ' '
S o l i c i t a m o s  a  V o s s a  E x c e l ê n c i a  a u t o r i z a r  a  a b e r t u r a  

Ó5 um < s i t o  s u p l e m e n t e i -  n o  v a l o r  d e  i C z í  1 . 3 1 9 . 1 0 0 , 0 0  ( h u m  m i l h ã o ,  

t r e z e n t o s  e  d e z e n o v e  m i l  e  c e m  c r u z a d o  i n o v o s ) ,  e m  f a v o r  d a  S e c r e t a  

r i a  d e  E d u c a ç ã o .

O c r é d i t o  o r a  p l e i t e a d o  

a  ; õ e s  j á  i n i c i a d a s  j u n t o  à s  U n i d a d e s  E 

d i  p r ó p r i a  S e c r e t a r i a .

O d e s t a q u e  o è a  p l e i t e a d  

A t . 6 3 ,  i t e m  I X I  d a  L e i  D e l e g a d a  n o  17 

d  i d a  p e l a  L o i  D e l e g a d a  n o  8 3  d e  0 5 . 0 4 .

O s  r e c u r s o B  f i n a n c e i r o s  

d  t o ,  d o o e r r e m  d a  a n u l a ç ã o  p a r c i a l  d o  

0  ç a m e n t o .

o b j e t i v a  d a r  c o n t i n u i d a d e  a s  

c o l a r e s ,  b e m  c o m o  a o  c u s t e i o

e n c o n t r a  r e s p a l d o  l e g a l  h o  

d e  0 7 . 0 5 . 6 9 ,  c o m  a  r e d a ç ã o  

6 .
p a r a  a t e n d e r  a o  p r e s e n t e  c r é  

o t a ç ã o  c o n s i g n a d a  n o  v i g e n t e

E s p e r a n d o  c o n t a r  c o m  a  c o m p r e e n s ã o  d e  V o s s a  E x c e l ê h  

d  a ,  a p r o v e i t a m o s  o  e n s e j o  p a r a  r e i t e r a r  p r o t e s t o s  d e  n o s s a  e s t i m a

>» c o n s i d e r a ç ã o .

QraSxlt,c>
L N A /S A N TO S RABELOLIDUIUA ^

S e c r e t á r i a  d e  C o o r d e n a ç ã o  

e  P l a n e j a m e n t o

Q C E L E N T l S S I M O  SENHOR 

UTOR E P X T A C I O  C A F E T E IR A  

D i n g i s s l m o  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o  

NI STO

o r o t .  Ü 6 1 U I

D 2 C E E T O  K.* 1 1 . 3 3 9  D S  n i  D E  Dl -.r.Mliin) D E  19 8 9

D á  n o v a  r e d a ç ã o  a o  a r t .  4 o  d o  D e c r e t o  

I X . 3 1 6 / 1 9 ,  q u e  d i a p õ e  s o b r e  a  a t u a l i z a ç ã o  

n e t á r i a  l o  ICMS d e v i d o .

O Governador d > Estado do Maranhão. no UBo
d e  s u a s  a t r i b u i ç õ e s  l e g a i s .

D E  :  R E T  A :

A r t .  l o  .  o  a r t .  4 o  l o  D e c r e t o  n o  1 1 . 3 1 6 ,  d e  2 9  d e  n o  

v e m b r o  d e  1 . 9 8 9 ,  p a s s a  a  v i g o r a r  c o m  a  s e g u i n t e  r e d a ç ã o i

“ A r t .  4 0  -  Em r e l a ç ã i  a c -  i a "  g e r a d o r e s  r e c o r r i d o s  a t é  

3 0  d e  n o v e m b r o  d e  1 . 9 8 9 ,  c o m  d é  i l t o s  v e n c i d o » ,  « d o t a r - s e - ã o  o s  s ^  

g u i n t e s  p r o c e d i m e n t o s :

I  -  s o b r e  o  v a  o r  o r i g i n á r i o ,  a p l i c a r - s e - á  a  T a b e l a  

P r á t i c a  d e  C o e f i c i e n t e s  d e  C o r r  ç â o  M o n e t á r i a  A p l i c á v e i s  a  D é b i t o  p a  

r a  c o m  a  F a z e n d a  E s t a d u a l ,  r e f e  e n t e  a o  m ê s  d e  d e z e m b r o  d e  1 . 9 8 9 )

I I  -  d o  r e s u l t a  o  o b t i d o ,  f a r - s e - á  a  c o n v e r s ã o ,  d i v i  

d i n d o - o  p e l o  v a l o r  d o  BTN F i n c a  v i g e n t e  n o  d i a  l o  d e  j a n e i r o  d a  

1 . 9 9 0 ;

I I I  -  n o  d i a  d o  > f e t i v o  p a r a m e n t o ,  r e c o n v e r t e r - a e - á  

e t n  c r u z a d a s  n o v o s  o  v a l o r  o b t i d  n a  f o r m a  d o  i n c i s o  a n t e r i o r  m e d i a n  

t e  a m u l t i p l i c a ç ã o  d o  BTN F i s c a  v i g e n t e  n e s s e  d i a . ’

A r t .  2 0  .  B e t e  D e e r e  o  e n t r a  em v i g o r  n a  d a t a  d e  s u a  p u  

b l i c a ç ã o ,  r e v o g a d a s  a s  d i s p o s i ç í  s b  e m  c o n t r á r i o .

P A L A C I O  DO GOVERNO Dl ES TADO D 0  MARANHÃO, EM SAO L U l S  0 4  

DE DEZEMBRO DE 1 . 9 8 9 ,  16BO  DA I !  D E P E N D tN C IA  E 1 0 1 0  DA R E P O B L I C A .

VJ» " \
prot. 06101

EECBETON.» 11.328 DE 04 DE DEZEMBRO DE 10 R9

C o n c e d e  i s e n i I o  d e  ICMS à s  p r e s t a ç õ e s  d e  

s e r v i ç o s  d e  t r a n s p o r t e  r o d o v i á r i o  d e  p a s  

( l a g e i r n s  r e a l i z a d a s  p o r  t á x i  e  d á  o u t r a s  

p r o v i d ê n c i a s .

O  Governador do Esta lo do Maranhão, no uso
i t r l b u i ç ã o  q u e  l h e  c o n f e r e  o  a r t .  6 4 ,  i n c i s o  I I I ,  d a  C o n s t i t u i ç ã o  

C s t a d o  e  f u n d a m e n t a d o  n o  C o n v ê n i o  I C E I  9 9 / 8 9 ,  d e  2 4  d e  o u t u b r o  d e  

1 9 ,

D E C R E T A :

A r t .  l o  .  F i c a m  i s e n t a s  d o  IC M S a s  p r e s t a ç õ e s  d e  s e r v i  

ç o s  d e  t r a n s p o r t e  r o d o v i á r i o  d e  p a s s a g e i  o S ,  r e a l i z a d a s  p o r  v e í c u l o s  

r e g  s t r a d o s  n a  c a t e g o r i a  d e  a l u g u e l  ( t á x  ) .

A r t .  2 0  .  F i c o  d i s p e n s a d o  d e  r e c o l h i m e n t o ,  i n c l u s i v e

« e u  a c r é c i m o s  l e g a i s ,  o  I C M 3  d e v i d o  e m  • p e r a ç õ e s  r e f ,  r i d a s  n o  a r t i  

g o  n t e r i o r  a t é  a  d a t . i  d a  e n t r a d a  e m  v i g  >r d e s t e  D e c i r i  •.

A r t .  3 0  .  F i c a  a  S e c r e t á r i o  e  E s t a d o  d . i  f a z r n d a  u u t e r i  

z a d  a  b a i x a r  o n  n o i m a s  q u e  s e  f a ç a m  n e c  s s ã r l a s  a o  c u m p r i m e n t o  d e s  

t e  ■ e c r e t o ,  b e m  c o m o  o  r e s o l v e r  o s  c a s o s  o m i s s o s .

A r t .  4 o  .  E s t e  D e c r e t o  e n t r a  e m  \ i g o r  n a  d a t a  d e  s u a  p u

b l í >  a ç ã o .

A r t .  5 0  .  R e v o g a m - s e  a s  d i s p  s i ç õ e s  e m  c o n t r á r i o .

P A I .A C I O  DO GOVERNO DO ESTADO DO FARANIlAO, EM SAO I U Í S ,  h I 

DE l  EZEMBRO DE 1 . 9 8 9 ,  1 6 8 0  DA 1NDEPENDEN IA  I 1 0 1  DA R E P O B L I C A .

ô
( {

p e o t - .  0 6 1 0 1

DtCFlETO N.“ 11.330 DE 04 OE DEZEMBRO DE 10 89
C o n c e d e  i s e n ç ã o  d o  I C M S  n o  f o r n e c i  

m e n t o  d e  á g u a  n a t u r a l  c a n a l i z a d a

e  d á  o u t r a s  p r o v i d ê n c i a s .i
O Governador do 1 £iado do M canhâc, no uso

d a  a t r i b u i ç ã o  q u e  l h e  c o n f e r e  o  i r t .  6 4 ,  I n c i s o  I I I ,  d a  C o n s t i t u i  

ç õ o  d o  E s t a d o  e  f u n d a m e n t a d o  n o  l o n v ê n i o  ICMS 9 8 / 8 9 ,  d e  2 4  d e  o u t u  

b r o  d e  1 9 8 9 ,

D E  R E T  A :

A r t .  l o  .  F i c a m  i s e n t a  i d o  ICMS a o  o p e r a ç õ e s  c o m  á g u a  n a  

t u r o l  c a n a l i z a d a ,  r e a l i z a d o s  p o r  ó r g ã o  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  d i r e t a  o u  

i n d i r e t a ,  b e m  c o m o  p o r  e m p r e s a  c  m e e s e i o n á r i a  o u  p e r m i s s i o n á r i a  p a  

r a  f o r n e c i m e n t o  d e s s e  p r o d u t o .

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  O d i  . p o s t o  n e s t e  a r t i g o  p r o d u z i r á  e f e ^  

t o o  a t é  3 0  d e  s e t e m b r o  d e  1 9 9 0 .

A r t .  2 v  .  F i c a  d i s p e n o  d o  d e  r e c o l h i m e n t o ,  i n c l u s i v e  e e u e  

a c r é s c i m o s  l e g a i s ,  o  ICMS o r i u n d  d o  p r o d u t o  m e n c i o n a d o  n o  a r t i g o  

a n t e r i o r ,  n a s  m e s m a s  c o n d i ç õ e s ,  e l a t i v a m e n t e  a o s  f a t o s  g e r a d o r e s  

o c o r r i d o s  a t é  a  v i g ê n c i a  d e s t e  D e r e t o .

Art. 30 . Fica o Secre ãrío de Estado da Fazenda a u t o r i  

zado a baixar as normas que se f  çam necessárias a o  c u m p r i m e n t o  d e j s  

te Decreto, bem como « resolver s casos omissos.

A r t .  4 o  .  E s t e  D e c r e t o  e n t r a  e m  v i g o r  n a  d a t a  d e  s u a  p u

b l i c a ç ã o .

A r t .  5 0  .  R e v o g a m - s e  a  d i s p o s i ç õ e s  e m  c o n t r á r i o .

PA L Á C IO  DO GOVERNO DO STAUO DO MARANHAO, EM 5A O  L U l S ,  04 

DE DEZEMBRO DE 1 9 8 9 ,  1 6 B 0  DA I N  EP E N D Ê H CI A  E 1 0 1 0  DA R E P O B L I C A .

prot, 06101
t
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D E C R E T O U . »  1 1 . 5 5 1 D E  0 4  D E  n r . z f c M r n o  D E  1 9 3 "

V

i)

C o n c e b e  r e d u ç ã o  d e  b a s e  
d e  c á l c u l o  d o  ICMS n a s  
s a i d a a  I n t e r n a s  d e  d e r i  
v a d o s  d e  p e t r ó l e o  q u e  
m e n c i o n a .

O  Governador do Estado do Maranhão,no uso
d a  a t r i b u i ç ã o  q u e  l h e  c o n f e r e  o  a r t  6 4 ,  i n c i s o  I I I ,  d a  C o n s t i t u i  

ç ã o  d o  E s t a d o  e  f u n d a m e n t a d o  n o  C o n  ê n i o  IC M S 1 0 1 / 8 S ,  d e  2 4 . 1 0 . Be , 

c e l e b r a d o  e  r a t i f i c a d o  n o »  t e r m o s  d  t . e i  C o m p l e m e n t a r  2 4 / 1 5 ,

D 3  C  F E T  A :

A r t .  l o  .  F i c a  r e d u z  l d  a  b a s e  d e  cálculo d o  ICMS n a s  

s a i d a a  i n t e r n a s  d o B  p r o d u t o s  a  s e q u  r  arrolados, d e :

I  -  ó l e o  d i e s  1 :  2 9 , 4 1 1 8 »  ( 1 2  * ) .

I I  -  g a s o l i n a  q u e r o s e n e  ,  d e  a v i a ç ã o : 2 9 ,

4 1 1 B »  1 1 2 » ) |

I I I  -  g á s  l i q u e  e i t c  d e  p e t r ó l e o ,  n a f t a  p a r a  g e  

r o ç ã o  d e  g á s  e  g á s  d e  n a f t a :  6 4 , 7 0 5  » ( ( » ) .

A r t .  2 0  .  E s t e  D a c r e t o  e n t i a  e m  v i g o r  n a  d a t a  d e  s u a  

p u b l i c a ç ã o ,  p r o d u z i n d o  e f e i t o s  d e  X d e  n o v e m b r o  a  3 1  d e  d e z e m b r o  

d e  1 9 8 9 ,  r e v o g a d a s  a s  d i s p o s i ç õ e s  e  c o n t r á r i o .

P A L Á C I O  DO GO VE UNO DO CSTADO DO MARANIlXO» F.M SÁO L U l S ,  

0 4  D E  DEZEMBRO DE 1 9 8 9 ,  1 6 8 0  ç A  N D E PE N D Ê N C IA  E  1 0 1 o  DA R E PO B L I 

CA

p r o t .  0 6 1 0 1c
DECRETO NO 1 1 . 3 2 2  DE 0 4  DE DEZEM1 1 0  DE 1 9 8 9

A

O

A b r e  a  E n c i r g o a  G e r a i s  d o  E s t a d o  e m  f a v o r  

d e  H e c u r s o :  s o b  a  S u p e r v i s ã o  d a  S e c r e t a r i a  

d e  C o o r d e n i  c ã o  a  P l a n e j a m e n t o  um  c r é d i t o  e u  

p l e i n e n t a r  r - o  v a l o r  d e  U C z S  2 3 9 . 6 0 0 . 0 0 0 , 0 0 . .  

( d u z e n t o s  c. t r i n t a  e  n o v e  m i l h õ e s  e  s o l s c e n  

t o s  m i l  c r u r a d o u  n o v o s )  , p a r a  o  f i m  q u e  e s  

p e o i f l c a .

0  GOVERNADOR DO ESTADC DO MARANHAO, n o  u s o  d e  m a s  a t r l  

p u l ç õ o s  l e g a i s  e  d e  c o n f o r m i d a d e  c o m  j  d i u p u s t o  n u  A r t  4 1 ,  § 1 9 ,  i t e m  

[ 1  d a  L e i  F e d e r a l  n 9  4 . 3 2 0  d o  1 7 . 0 3 . 6 1 ,  c o m b i n a d o  c o m  o  A r i . 6 3 ,  I t e r a  

I I I  d a  L e i  D e l e g a d a  n 9  1 7  d e  0 7 . 0 5 . 6 9  c o m  e. r e d a ç ã o  d a d a  p e l a  i . e l  D e  

l o g a d a  n 9  8 3  d e  0 5 . C 4 . 7 6  e  n u t o r i z a ç ã  ■ c o n t i d a  n a  I . o l  E s t a d u a l  n 9  

1 . 9 5 4  d e  0 1 . 1 2 . 8 9 .

D E C R E T A :

A r t .  I V  -  F i c a  a b e r t o  E i u a r g o s  C l o r a i s  d o  E s t a d o  cm 

a v o r  d o  R e c u r s o s  s o b  a  S u p e r v i s ã o  d a  S e c r e t a r i a  d e  " j u : d o n a ç ã o  e  r i a  

o j a m o n t o  o  c r é d i t o  s u p l e m e n t a r  n o  v a  o r  d o  N C z f  2 1 9 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( d u  

u n t o s  o  t r i n t a  o  n o v o  m i l h õ e s  e  s o i s ' e n t e s  m i l  c r u z v J j s  n o v o s ) ,  d c 3  

l n a d o  a  r e f o r m o  d e  d o t a ç ã o  c o n s l g n a d - .  n o  v i g e n t e  O r - . - a . n e n t o ,  c o n f o r m e  

n e x o  I .

: i  ZETâtr íawENTU ZA ZESFESA ANEXO I

2 8 0 0 0  -  ENCAKGÓS GERA 5  tXl  rSTAIWí

2 8 1 0 1  -  RECURSOS s o b  v s u p e h v t s Aq  DA S E C R E T A R I A  d e  c o o r d e n a c Ao  E  PLANEJAMENTO____

,  •lATUREZA

D E C R E T O  N . *  1 1 .3 2 7 C  0 4  D E  n i i rP M I tR O  D E  1 0 8 9  s * *

C r i a  o  P o s t o  d e  A r r e c a d a ç ã o  dc< D E T R A l i r  .  j  

e  d á  p r o v i d ê n c i a s  c o r r e l a t a s . \ t  Ifl •  J  jíJ j j
O Governador lo Eutado do Maxanhõo, nŜ uscJ f s j

s i n s  a t r i b u i ç õ e s  l e g a i s ,

D L C R E T  A :

A r t .  l o  .  F i c a  c r i a i  o  o  P o s t o  d e  A r r e c a d a ç ã o  d o  D E T R A N , l o c a  

l i z e d o  n o  m u n i c í p i o  d e  S ã o  L u í s  e  s u b o r d i n a d o  d i r e t a m e n t e  à  E x a t o  

r i a  d o  J o ã o  P a u l o ,  d a  2 0  D . r e t o r i a  R e g i o n a l  d a  F a z e n d a - J o ã o  P a u l o .

A l t .  2 o  .  F i c a  c r i a i  a  n a  S e c r e t a r i a  d a  F a z e n d a  u m a  (X ) f u n  

c ã o  g r a t i f i c a d a  d o  C h e f e  d i  P o s t o  d e  A r r e c a d a ç ã o -  S í m b o l o  F G - 1 .

A r t .  3 0  -  o  S e c r e t a : l o  d a  F a z e n d a  t o m a r á  a s  p r o v i d ê n c i a s

q u e  s e  f i z e r e m  n e c e s s á r i a s  a o  f u n c i o n a m e n t o  d o  ó r g ã o  f a z e n d ã r i o  

o r a  c r i a d o .

A r t .  4 0  .  E s t e  D e c r i t o  e n t r a  em v i g o r  n a  d a t a  d e  s u a  p u b l i  

c a c ã o ,  r e v o g a d a s  a s  d i s p ô s : ç õ e s  e m  c o n t r á r i o .

P A L Á C I O  DO GOVERNO I 0  ESTADO DO MARANHÁO, EM SÁO L U l S ,  0 4  

DE DEZEMBRO D E 1 . 9 8 9 ,  1 5 8 0  DA IN D E PE N D Ê N C IA  E 1 0 1 0  DA R E P O B L I C A .

D r o t .  0 6 0 6 0

A r t .  2 9  -  O s  r o c u r s o o  p a r a  e t a u d e r  a o  p r o e e n t a  o r ó d ^ l  

t o ,  d e c o r r e m  d o  E x c e s s o  d o  A : r e c a d a ç ã o  d o  O u t r n o  R o c c i t a s  P a t r l m o n i  

a i s ,  r . o  v a l o r  d o  H C z í  1 1 1 . 4 0 1  . 0 0 0 , 0 0  ( o o n t o  e  o n z e  m i l h õ e s  o  q u a t r o  

c e n t o s  m i l  c r u z a d o s  n o v o s ) ,  i a  E x c e s s o  d o  A r r e c a d a ç ã o  d o  F u n d o  d o  P o £  

t i c l p a c ã o  d o s  E s t a d o s ,  n o  v a l o r  d u  H C s l  1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( c e m  m i l h õ e s  

d e  c r u z a d o s  n o v o a ) ,  e  d o s  C o :  t r a t o s  d -  f i n a n c i a m e n t o  n 9 s  0 4 8 / 8 9  e  0 4 9 / 8 9  

q u e  e n t r e  s l  c e l e b r a m  a  C a i x e  E c o n ô m i c a  F e d e r a l  e  o  ! a d o  d o  M a r a ­

n h ã o ,  c o m  a  i n t e r v e n l ê n c i a  d :  S e c r e t a r i a  d e  T r a n s p o r t e s  e  O b r a s  P ú b l l  

e a s  d o  M a r a n h ã o ,  p a r a  e x e c u ç i  3  d e  o b r a s  d e  u r b a n i z a ç ã o  n o  B a i r r o  S a n  

t a  E u l á l l a ,  n o  v a l o r  d e  N C z $  ) 8 . 2 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( v i n t e  e  o i t o  m i l h õ e s  e  d u  

z e n t o s  m i l  c r u z a d o s  n o v o s ) .  I

A r t .  3 9  -  E s t e  D e c r e t o  e n t r a r á  e m  v i g o r  n a  d a t a  d e  wu a 

p u b l i c a ç ã o ,  r e v o g a d a s  a a  d l s j > s i ç õ e s  e m  c o n t r á r i o .

•«

P A L Á C I O  1 "  GOV .'RIJO DO ESTADO DO MARANHAO, EM 8 A o  L L l S ,  

DEZEMBRO DE 1 9 8 9 ,  1 6 0 '  DA I N D E PE N D Ê N C IA  E 1 0 1 9  DA R E P O B L I C A .

lECUUSCS ZE 0 J4 S  o  "ZSTEi

:  3  o 1 3 3 ;  :  i * i c  > ;  a 3
3A

5 £ 3 »  ESA

2 8 1 0 1 . 0 7 4 0 1 8 3 1 . 0 2 7  Fu  d o  E s t a d u a l  ! c  D e s e n v o l v i m e n t o

L ._ _
---- TESot

[239.600. 0 0 0 , 0 0
OU" TAS FCNTES ------1------ PESSOAL E CMC. SOCIAIS

[ 41 30.00 i 00 ,1 1.400.000,0C 
I 4130.00 1 01 11 0.000.000,00 J 
|  41 30.00 ! 4 6 ! 8.200.000,00 , 239.600.000,00

---------TOTAL-----------------v.

233.600.000,00 J
-ou  toas DESP zrnREN —  desp de cai tal­

- i 2 3 9 . 6 0 0 . 0 0 0 . 0 0

C u n t . n s  p a g  s e i .
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C o n t i  i u i i ç i i o

K .  V .  n v  1 i  I / 8 ‘)  -  C S  

. E x c e l e n t í s s i m o  S e n h o r  G o v e r n a d o r ,

S ã o  L u l s  -  M a r a n h ã o  

Km, 0 4 / d c z u m t r o /  ' l* l '*> 

»U1U'll/JMIn IVf.U IIA Kl

V K W  —
O b j e t i v a n d o  o  p r o s s o g u l m o r : o  d a s  d i v e r s a s  a ç õ e s  

d o  X o v e r n o  e  c r i a r  c o n d i ç õ e s  i n d i s p e n s á v e i s  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  

d o  í s t a d o  d a n d o  c o n t i n u i d a d e  a  e x e c u ç ã o  c  i s  o b r a s  j á  i n i c i a  

d a s ,  s e  f a z  n e c e s s á r i o  c a r r e a r  r e c u r s o s  1 i d i s p e n s á v e l s  5  s u a  

c o n c r e t i z a ç ã o .

A s s i m  s o n d o ,  s o l i c i t a m o s  t e p o c l a l  a t e n ç ã o  d e  

V o o í a  E x c e l ê n c i a  n o  s e n t i d o  d e  a u t o r i z a r  \  a b e r t u r a  d e  um  c r é  

d i t e  s u p l e m o n t a r  n o  v a l o r  d e  N C z í  2 3 9 . 6 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( d u z e n t o s  e  

t r i r t a  e  n o v o  m i l h õ e s  e  s e i s c e n t o s  m i l  c r u z a d o s  n o v o s ) ,  a  E n  

c a r g o s  G e r a i s  d o  E s t a d o  e m  f a v o r  d o  R e c u i 3 0 S  s o b  a  S u p e r v i s ã o  

d a  t e c r o t a r i a  d e  C o o r d e n a ç ã o  o  P l a n e j a m e r  : o .

DSCR1XC NO VT . 3 2 3  O R  0 4  DE DEZEMBRO L "  1 9 8 9

#c
A b r e  a  E n c a r g o s  l e r a i s  d o  E B t a d o  c m  f a v o r  

d o  R e c u r s o s  s o b  a-S u p e r v i s ã o  d a  S e c r e t a r i a  

d a  F a z e n d a  um  c r  d i t o  s u p l e m e n t a r  n o  v a  

l o r  d e  N C z *  2 .  9 0  . ' . 0 0 0 , 0 0  ( d o Í 3  m i l h õ e s  e  

n o v e c e n t o s  m i l  c  u z a d o u  n o v o s ) ,  p a r a  o  f i m  

q u e  o B p e c i f i c a .

O  GOVERNADOR DO ES TADO DO MAR NlUlCl,  n o  u s o  d e  o u a o  a t r i  

b u i ç õ e e  l e g a i s  e  d o  c o n f o r m i d a d e  c o m  o  d i s p o  t o  n o  A r t .  4 3 ,  S 1 ° ,  

I t e n s  I .  o  I I I  d a  L o i  F o d e r a l  n o  4 . 3 2 0  d e  1 7  0 3 . 6 4 ,  c o m b i n a d o  c o m  o  

A r t . ^ 3  i t e m  I I I  d a  L e i  D e l e g a d a  n o  1 7  d e  0 . 0 5 . 6 9 ,  c o m  a  r o 3 a ç ã o  d a  

i a  L o i  D e l e g a d a  n O  8 3  d e  0 5 . 0 4 . 7 6  e  a u t i  r l z a ç ã o  c o n t i d a  n n  L e i

E s t a u u n  n o  4 . 9 5 4  d e  0 1 . 1 2 . 8 9 .

D E C R E T A :

A r t . l u  -  F . i c s  a b e r t o  a  E n c a r g c 3 G e r a i s  d o  E s t a d o  e m  £ a  

— 1 e c u r a o s  o o b  a  S u p e r v i s ã o  d a  S e c r e t a r i a  d a  F a z e n d a ,  o  - c i ü d j - t o

O p l e i t o  o r a  t o r m  l o d o  « i n o c m t r a  r o u p a l d c  1 

n o  A l t .  6 1 ,  i t e m  I I I  d a  L o i  D e l o  a d a  n V  1 7  j o  0 7 . 0 5 . 6 9 ,  c o m  

r e d a ç ã o  d a d a  p o l a  L e i  D e l e g a d a  n  8 3  d o  0 5 . 0 4 . 7 6 .

O u t r o s s l m ,  e s c l a r -  c e m o s  q u e  o s  r e c u r s o s  f i n a n  

c o i r o s  p a r a  a  c o b e r t u r a  d o  c r é d i  o  o r a  s o l i c i t a d o ,  d e c . r r e m  d o  

E x c e s s o  d e  A r r e c a d a ç ã o  d e  O u t r a s  R e c e i t a s  P a t r i m o n i a i s ,  n o  v a  

l o r  d e  N C z í  1 1 1 . 4 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( c e n t t  e  o n z e  m i l h õ e s  e  q u a t r o c e n

E X C E L E N T Í S S I M O  SENHOR 

DOUTOR E P I T A C I O  C A F E T E R I A  

D i g n í s s i m o  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o  

N e s t a

p r o t .  0 6 3 3 2

s u p l e m o n t a r  n o  v a l o r  d e  N C z í  2 . 9 0 0 . 0  

m i l  c r u z a d o s  n o v o s ) ,  d e s t i n a d o  a  r e f  

g e n t e  O r ç a m e n t o ,  c o n f o r m o  A n e x o  I .

A r t . 2 o  -  O s  r e c u r s o s  

d e c o r r e m  d o  E x c e s s o  d e  A r r e c a d a ç ã o  d  

v a l o r  d o  N C z í  7 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( s e t e c e n t o s  

ç ã o .  p a r c i a l  d e  d o t a ç ã o  c o n s i g n a d a  n o  

N C z í  2 . 2 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( d o i s  m i l h õ e s  e  d u  e n t o e  m i l  c r u z a d o s  n o v o a ) , c o n f o r |  

m e  A n e x o  I I .

A r t . 30 -  E s t e  D e c r e t o  

p u b l i c a ç ã o ,  r e v o g a d a s  a s  d i s p o s i ç õ e s
f

P A L Á C I O  DO GOVERNO DO 2STADO DO MARANHAO, EM SÁO L U l S , '  

0 4  DE DEZEMBRO DE 1 9 8 9 ,  1 6 8 0  DA I N D E P E N D Ê N C I A  E l O l O  DA R E P O B L I

C A .

0 , 0 0  ( d o i s  m i l h õ e s  e  n o v e c e n t o s  

• r ç o  d o  d o t a ç ã o  c o n s i g n a d a  n o  v i

a r a  a t e n d e r  a o  p r e s e n t e  c r é d i t o .  

O u t r a s  R e c e i t a s  P a t r i m o n i a i s  n o  

m i l  c r u z a d o s  n o v o s )  e  d s  A n u l a  

v i g e n t e  O r ç a m e n t o ,  n o  v a l o r  d e

e n t r a r á  e m  v i g o r  n a  d a t a  d o  

em c o n t r á r i o .

'V U .O ÍO  0E CETALHAMENTO DA DESPET-A

í  20 0 0 0  -  E

L f a i o ?  -  r

a n e x o  I

-  ENCARGOS G E R A I S  DO .' STADO 9 ECURSOS 3 TODAS AS ; 0N T ? j  '.

—  

C 0  0 1 5  0 E S  P £ C I  r I C A Ç  Á 0  -
NATUREZA 

D ESP ESA

—

0
N

í

V I L 0  R
J

DETALHADO TOTAL

* «

2 8 1 0 2 . 1 5 8 4 4 9 4 2 . 0 R 6 C O H T R I B U I Ç /  )  PARA O  PROGRAMA D E  FORMAÇÃO DO S F W I D O I

p Ob l i c o  -  r \ S E P 3 2 8 0 . 0 0 0 0 7 oo .oo  ,oa
3 2 8 0 . 0 0 01 2 . 2 0 0 . 0 0  , 0 f 2 . 9 0 0 . 0 0 0 ,0 0 l

__________________________ - 1

1
---------------------------------------- -----

, -------  TESOURO ----------p

2 . 9 0 0 . 0 0 0 , 0 0  '

OUTRAS FONTES •PESSOAL E ENC SOCIAIS -OUTRAS DESP CORREM —  DESP DE CAPITAL—
í

2 . 9 0 0 . 0 0 0 , 0 0  1 ___ . 9 0 0 . 0 0 0 , 0 0 0 .

•3UAORO DE 3ETALHAMENT0 3A 3ESPE3A

/  2 6 0 0 0  -  ENCARGOS G E R A I S  DO ESTADO
2 8 1 0 1  -  RECURSOS SOB A SU PE RV I IÁO DA S E C R E T A R I A  DE COORDENAÇÃO 2  PLANEJAMENTO

RECiaSCS 3E 0 0 AS AS rCMTES

C u n l . n a  p ã p . s e g .
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ContinuacAO

E . M . N O  1 2 2  / 8 9  -  GS

E x c e l e n t í s s i m o  S e n h o r  G o v e r n a d o r ,

1*0 D  K R  K X K C I 1T I V O S ã o  L u í s ,  T e r ç a - f e i r a ,  Q!) <le D c z e m b r j ^ q ^  1*

S ã o  L u i s  -  M a r a n h ã o  

E m , 0 4 / d e z e m b r o / 1 9 8 9

AUIUMIiu/M Fij&Mn UA Ifi

-/  l ; .......... / .«If i t i i j^  Ç t y j , . , ,

S o l i c i t a m o s  a  c o u i p o t c r t e  a u t o r i z a ç ã o  d e  V o s s a  E x c o l ê n  

c i a  p a r a  a b e r t u r a  d e  um c r é d i t o  : u p l e m e n t a r  n o  v a l o r  d e  N C z »  

" • . S O O . 0 0 0 , 0 0  ( d o i s  m i l h õ e s  e  n o v e c c n  o s  m i l  c r u z a d o s  n o v o s ) , e m  f a v o r  

d o  E n c a r g o s  G e r a i s  d o  E s t a d o  -  R e c u r s o s  s o b  a  S u p e r v i s ã o  d a  S e c r e t a  

r i a  d a  F a z e n d a .

O d e s t a g u e  o r a  p l e i t e . d o  o b j e t i v a  c o b r i r  d e s p e s a s  d e ­

c o r r e n t e s  d a  c o n t r i b u i ç ã o  p a r a  o  PAS.ZP.

A s o l i c i t a g ã o  e m  p a u t a  e n c o n t r a  r e s p a l d o  l e g a l  n o  A r t .  

0 3 ,  I t e m  I I I  d a  L e i  D e l e g a d a  n o  1 1  d o  0 7 . 0 S . 6 9 ,  c o m  a  r e d a ç ã o  d a d a  p e  

l a  L e i  D e l e g a d a  n o  8 3  d e  0 5 . 0 4 . 7 6 .

DE CR ETO  NO 1 1 . 9 2 6  d e  0 4  DE OfcZEM-.RO DE 1 9 8 9

A b r e  à  S e c r e t a r i a  d e  T r a n s p o r t e s  e  O b r a s  

P ú b l i c a s  c  i  f a v o r  d c  E n t i d a d e s  S u p e r v i s l o  

n a d a s  um  c c é d i ; o  s u p l e m e n t a r  n o  v a l o r  d e  

NCz J  8 8 . 6 1 1 . 0 0 0 , 0 0  ( o i t e n t a  e  o i t o  m i l h õ e s  

e  s e i a c o n t  j a  m i l  c r u z a d o s  n o v o s ) ,  p a r a  o  

f i m  q u e  o i p e c i L i c a .

O  GOVERNADOR DO ES T1  X I  DO MARAMüXO, n o  u n o  de s u a s  

atribuições l e g a i s  e  d e  c o n f  o r u i d a t . a  c o a  o  d i s p o s t o  n o  A r t .  43, S 
l o ,  i t e m  I I  d a  L o i  F e d e r a l  nO 4 . 3 2 (  d o  1 7 . 0 3 . 6 4 ,  c o m b i n a d o  c o m  o  

Axt. 63, i t e m  I I I  d o  L e i  D e l e g a d a  i .O 1 7  d e  0 7 . 0 5 . 6 9 ,  c o m  a r e d a ç ã o  

d a d a  p e l a  L e i  D e l e g a d a  n o  8 3  d o  0 S  0 4 . 7 6  e  a u t o r i z a ç ã o  c o n t i d a  n a  

L e i  E s t a d u a l  n »  4 . 9 5 4  d e  0 1 . 1 2 . 8 9 .

D E C  I  K T  A :

A r t .  l o  -  F i c a  a b o r -  o  ã  S e c r e t a r i a  d a  T r a n s p o r t e s  e  

Obras P ú b l i c a s  em f a v o r  d e  E n t i d u d .  s S u p e r v i s i o n a d a s  o  c r é d i t o  su 
p l e m o n t a r  n o  v a l o r  d e  N C z ?  8 8 . 6 0 0 . ■  0 0 , 0 0  ( o i t e n t a  o  o i t o  m i l h õ e s  e  

s e i s c e n t o s  m i l  c r u z a d o s  n o v o s ) ,  d o .  t i n a d o  a  r e f o r ç o  d o  d o t a ç ã o  c o n  

slgnada n o  v l g o n t o  O r ç a m e n t o ,  c o n i >  r m a  A n e x o  I .

O s  r e c u r s o s  f . n a n c e i r o s  p a r • a t e n d e r  a o  p r e r f c n t e  

d i t o ,  d e c o r r e m  d a  a n u l a ç ã o  p ,  r c i a i  d e  d o t a ç ã o  c o n s i g n a d a  n o  
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Art. 20 -  Os recursos pars atender ao presente cr^ íi 
to , decorrem do Excesso de irrecadação de Outras Receitas Patrimo­
n ia is .

Art. 30 -  Fica em decorrência dos a r t i g o s  anterior»' 
e do Art. 95, Parágrafo Onlco da Lei Delegada no 17 de 07.03.69, o 
Departamento do Estradas de Rodaqem -  DER, autorizado •  abrir o r# 
ferido c r í i l t o  obedecendo a clausifienção consta» -o do Anat o ZZ.

Art. 40 -  O» recursos para atandsr ao crédito autxri 
sado no artigo anterior suo oriundos do Exoeseo previsto ao sx t i-  
go 2 o.

Art. 50 -  Es e Decreto entrará em vigor na data da. 
•U.Z publicação, revogadas a . disposições ea contrário.
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Gabinete Civil de Governador
*r 4 - l S t : OS M BEZEXBRO E l 1909

D l i p t i  l o b r *  « a  á r a a a  «  o a  l i m i t a s  d o a
Município» Maranhenses.

o  m c a u a i  do nvm ao ao u n i d o ,

f a « o  aaJM r a  t o 4 o a  o a  a a a a  h a t l t a n t » »  q u e  a  A s s — h l á l a  L a -  
f i a l a t i n  O e c r e to m  a  a a  a a n o lo a o  a  M f s i i t a  L a i i

A r t .  1* -  A s i r a a a  •  o a  l i a i t a s  d o a  m u n i c íp io s  c r i a d o »  a -  
r fa a * a  d a  a r t .  4 8  d o  A to  d a a  P i s p o a i ç õ e s  C o n » t l t a c i  c a ia i»  T r a n s i t ó ­
r i a »  p a ss a m  t a r  a a a a  Ir m a s  a  l i m i t o *  f i x a d o #  a a a t a  L a i ,  a  s a b a r i

O K P IZ Ç tflO  0 9  ftATPBIHHA,  p o e s a l  «ata i r a a  d a  4 3 7 ,0 0  Ka* 
( q u a t r o c a a t o s  o  c l a q a a a t a  a  a a t a  q e i l s s e m t r o s  q u a d r a d o s )  l l m i t a a d o - s o  
a a  M o rta  c o a  o  K a a i o i p i o  d a  I g a r a p é  d o  M aioy a o  t a i  c o a  o a  * n h íc 1 -  
p i o a  d a  O lh o  D ' iq u a  d a a  C a n h is  a  T i t o r i n o  f r a i r a ;  a  La a  t a  oom o  a a -  
a i c i f i o  d a  f i o  H l  a  a  O a a ta  c o a  o a  m a n l e l p i o s  d a  B e a t a  I n * a  a  T i t o -  
r i a o  T r a i r » .  O K a a i o i p i o  d a  S a tm b ia h a  f i o a  s u b o r d in a d o  «  C o a a r o a  d a  
f i o  X I I .

■reciTCán do r o f t a n o

P a r t in d o  d o  f o a t o  0 1 ,  l o c a l i z a d o  i  mar g e m d i r a i t a  d o  I g a r a -  
p ó  C m u r i u  d o  l a f a r  l i o  D a r t o lo a a a ,  h ^ m  o m i a a d o  o  r a f a r i d o  i g a -  
x a p á  mm l i a l a  r a t a  r a a o  l o r t a ,  t t i  o  p o n t o  0 2 ,  l o c a l i z a d o  a  1 1 .5 0 0  
a a t r o a  d o  P o a t o  * 1 ,  d a i  a o  q ua  a a  l i a l a  r a t a  rvmo B o r d a s t e  o r a a a n d o  o  
I q a r e p á  C an aram a , o o a t in a a  a o  a a a a ti a l in h a m e n t o  p a a a a n d o  p a i o  p o v o a ­
d o  Ha t a  d o  D o l ,  s e q u e  a t i  i  m argem  e s q u e r d a  d o  R io  H a a r ia ,  s e q u e  p o ­
l a  U l v v f w  d s  r a f a r i d o  r i o  d  j o a a a t o  a t i  o  p o n t o  9 3 ,  n a  l o c a l i d a d e  
A r r a i a l i  d a i  a o fn a  a a  l i a l a  r a t a  o o a  n a o  V n d a s ta  p a a a a n d o  p a la a  l o -  
o a l l d a d * »  l i »  le q m e ,  A n a » ,  L a g o a  d o  C ig a n o ,  A r i c l a n o  a  C a a t r o  d o  
' « r a i r i o ,  ob eq am d o  a a  p o a t o  04  a 5 q u i la a m t r o *  d a  l o o a l i d a d a  C a a tr o  

d O m r m lr io j  d a i  a o g a a  a a  Í t a l a  r a t a  a t d  o  p o n t o  0 5 ,  m o  e r m i s a a n t o  
da KA—2 4 0  o o a  a  a a t x a d a  « a a  v a i  p a r a  o  p o v o a d o  B r a j o  O r a n d a , d a i  a o ­
g a a  a a  Í t a l a  r o t a  o o a  o  r a a o  B a d o o o to  a t i  o  p o n t o  0 4 ,  a o  o n i a n t o  
o o a  o  r i o  K a a r la ,  a a  l o o a l i d a d a  C a a tr o  « o  l i  N o q r o ,  d a i  s o g a o  o a  l i -  
ah a  r o t a  a t d  o  p o a t o  0 7 ,  l o o a l i a a d o  à  l o i r a  d o  l a g o  d o  B a r t o l a a a a  
o o d a  p a a a a  a  o a t r a d a  q o o  o o a  d a  l o c a l i d a d a  C ana B r a v a ,  d a i  a o g a a  a a  
l i  a l a  r o t a  o o a  o  r a a o  l o c o a o t a ,  p a a a a n d o  p o la »  l o o a l i d a d a a  C a a t r o  d o  
D a i . I d o  a  C a a t r o  d o  C a l l a t o ,  a l a g ando  a o  P o a t o  0 1 ,  d o  l a g a r  S i o  l a r -  
t o L o a o a ,  f a d a n d o  a a a i a  o  P o r l a a t r o  d a » t o  m u n i c í p i o .

O m n r x c t f i o  r m  T O T IL faPIA ,  l i v l t a - s e  a o  M o r ta  o o a  o  s m m ic l -  
p i o  d o  Bom J a r d im ;  a o  i « l  c m  o  a a a l e l p i o  d a  P in d a r ó -K ir lm r  a  L a a ta  
o o a  o  a a a i c i p i o  d o  P i o d a r i - K i r l B  o  a  O a a ta  c o »  o  a a a i o i p i o  d a  t a n t a  
L a a t a .  O m m a ie ip lo  p o a a a l  « a a  á r o a  d a  1 4 4  K a* .

dkochcXo do m b o m o

P a r t in d o  d a  l o c a l i d a d e  S a n ta  M a r ia ,  l o o a l i s a d a  a a  l i a l a  d o  
l i a i  t o »  d o a  a a a i c i p i o »  d o  S a n ta  L a x ia  o  P i n d a r i - M l r i a ,  s e g u e  p o la  
r o f o r i d a  U n i a  c r o s a n d o  o  R io  X a t i e a ,  c o n t i n u a ,  c r u z a n d o  a  a a t r a d a • 
d o  f o r r o  C a r a j i a ,  s o g a o  a t i  a  a a r g a a  d i r a i t a  d o  B lo  P i a d a r i  p a  l o c a -  
I H ^ ,  t u M i r t ;  d a i  a o g n a  p o l o  t a lv a g u a  d o  r o f a r i d o  r i o  1  j u s a n t e  o  
p a a a a n d o  p o l o  l a g a r  V a d i o ,  s e g u in d o  a t á  a  l o o a l i d a d a  P o r t o ;  d a l  • • - (_  
g n a  |> o la  a a t r a d a  d o  B a r r o a  f i l h o s ,  p a s s a n d o  p a io #  p o v o a d o s  P i n o n t e l ,  
C a ta  o  K n crx r i, a o g a ln d o  a t i  o  o r a « a « » n t o  c n a  a a a t r a d a  q u a  v a i  p a ra ti  
I l l a  d o  C o c o ;  d a i  s e g u e  p o r  o a t a  a a t r a d a  p a a a a n d o  p o l o s  p o v o a d o s  J u - _  
ç a r a l  C ra n d a  a C a f i  M oron d a , e e g u in d c  a t é  o  p o v o a d o  I l h a  d o  C o c o ;  
d a l  a o g n a  a a  l i a l a  r a t a  rum o i o d o o s t #  p a s s a n d o  p o l o  p o v o a d o  C a n tr o  
d o  L im a , a o g a ln d o  a t i  o  p o v o a d o  F ix w n t a ; d a l  s e g u a  o a  l i n h a  r o t a  N o -  
r o o s t o  a t i  o  p o n t o  d a  p a r t i d a  oa  l o c a l i d a d e  S a n t a  H a r ia ,  f e c h a n d o  
a s s i m  o  P o r l a a t r o  d e s t e  m u n i c íp io .

O gm iClPlO DB WSWTOli SELO, poBsui uaa éraa da 745 Kn* (ee-  
toconto» a o ita a ta  a c in co  quilômetro» quadrados).

tTBSCaiCiO DO PBFtHETRO

a )  c o a  o  m m ic ln o  DB Xí Ŵ CAj

ao Borta, partindo do Povoado São Raimundo da Linha, na l i ­
nha T alegrãflca  atá ancontrar o pcveado C altetú , dal «a lin h a  rota  
a t i  a Sarra do Piracanbú a L esta, crurando os povoados da Bao Rai- 
nondo na RR-314, Santa Halana, Hanoal Scmta, Poraigas, Tabocal, Cen­
tro  do X á ,  São J o io , Limão, Lagoa do I r ld io ,  Santa Rosa e Aren da 
rOMAI.

b) COM O HIWICIPIO DK MOHCãO:

A O este, partindo do Povoado São Raimundo da Linha no lim i­
te  coo o município de r.é Doca ao Morto, sngclr.ín a Linhe. " ‘.ie q r á flc a

Sào Luís, Terça-feira.Q5-jle pL-zcmhn^dc 1^8

a t é  o  p o v t e d o  r j t . t v i o ,  d e s t e ,  s t ó  o  P o v o a d c  C í r i z f a  r . a  d o  f | k -
r a p ô  L i m o e i r o .  /

C )  COK 0  M U N I C Í P I O  DF  C A R U T A P H P A i  1

A L a s t e ,  na S e r r a  d o  P l r a c a a h ú .

d )  COM O M U N I C Í P I O  DK ROM JA R IH V i

Comaja ;.o povoado denominado Garrafa, pertencente ao c ita d o  
M unicípio. Seguiiido-b*, do povoado Garrafa com um arimute verdadeiro 
de 270000 (duzentos a natenta graun), através de umn pleuda antiga  
da PETR0nRA8 a t i  ancontrar o dlvlnnr d ’gm  da Serra Plracaabõ.

A lt .  20 -  e»ta Lei entrará e«_vigor nn data de aua publica­
ção, revogadas aa d isp o siçõ es em contrário .

Handu, portanto, a todas as autoridade? a qu«« o conheci­
mento e a execução da presenta Lai pertancarem qua a cumpram a a fa ­
çam cumprir tão inteiram enta como nela  se contém. 0 E xcelentíssim o  
Senhor Secretário-C hefe do Gabinete C iv il  a faça pu b licar. Imprimir 
e co rrer .

LUlS,85
B L IC A .

PALÁCIO DO 
DK DEZEMBRO

GOVERNO 
DE 1989,

DO ESTADO DO 
1410 DA INDEP

MARANHÃO, EH SÃO 
ZA E 1010 DA RXFO-

U lU r i^
>?fr

p r o t . 0 6 3 9 3

L a i  n .o 4 . 9 S 6  d e  0 5  d e  DE ZEM BR O d e  1 9  8 9

DISPÕE sobra a éraa e oa llm ito s  dos 
M unicípios da Santana a CajaaeLra.

0  Governador do Estado do M araobão,
faço saber s todos os seas hab itantes qua a Assembléia La 

g ls la t iv a  decretou e eu sanciono a seguinte  Laii

Art. 19 -  Oa ttan iclp ioe da Santana a C ajaaaira, criados  
Ktravia do a r t .  48 do Ato das D isposições C on stitu c ion a is Tran6Ító 
r ia s  da C onstitu ição do Estado do Maranhão, tem as s«as respectivaã  
áreas e l im ite s  fixadosna forma d aste  Lai.

0 MUHICÍfIO DE SANTANAj lim lta-sa .iD i aorta com o Município 
de T utóia j ao Sul coa o Município da S a n t a  Q uitária a  Blo Bernardo; 
a Laste coa c s  M unicípios - d e  São Bernardo a a Oaata oom o Município 
de B arrairinha. A área do município á da 1.478 Km*.

DESCRIÇÃO DO PKRlHETBO '

Partindo do cruzamento da MA-034, com a linha qua forma os 
l im ite s  do3 M unicípios da Araioaae a S&o Barnarda, d a i aagoa mm l i  
nha rata no sen tido  Sudoeste, cruzando a aatrada qua va i da Santana 
para Anapuxua, o a estrada Inchu-Jabuti, crasa tsabsm o riacho da 
Ouça, soguindo atá o cruzamento oom a linha qua serve da lim ita  aa
tr» os M unicípios da 8anta Q uitaria a São Bernardo , da i sego» por
a sta  linha lim itando oom o Hunioipio ds Santa Q uitária A margem aa 
querda do Blo Pregaiça no ponto onda fas lim ita  com oa Municiploã 
de Barrairinha# a Santa Q uitária , aagoa paio  talvagma do rafarido  
r io  ã montante passando paios logaraa Cigana, Baixa D'Agua, Rutan/ 
a P eq uizeiro , continua pelo  referid o  r io  a tá  o rasamanto com a 1 
nha que serva como lim ite  do Município da T «t6la , aagua por a sta  l£  
nha passando paloa lugares PaImairinha # Olho D'Agaa, sagma cruta ado 
o s Rios Formiga, Carrapato a Barro Duro, soque na rafarida lin h a  c r )  
rendo estrad as 8áo João, Tutóia a Santana T utóia, ooatinaa na ma ama 
linha encontrando a lin h a  doa l i a i taa dos Kunioipioa da Araioaae 
com Tutóia »o lugar Paesagaai do Maga, Odafc sagma pala rafarida  linha  
atá o ponto de partida no cruzamento desta  l i a l a  oom a MA-034, f )  
chando assim  o perímetro daatq. M unicípio.i í

O MUNICÍPIO DB CAJA2BXHA, l i a i ta -se  ao lo r ta  oom o üeria£  
pio de Urbano Santosi ao Sal com os M unicípios da Mata lama a Ama
purús; ac b este  com o Município de Santa Q uitária a a Oaata oom e  
Município de Chapa dl nha. A área do aiuniclpio á da 473 Km*

DEBCAlClO DO PERlMKTIO

Partindo da loca lld ad a  Mata do Riachão â margem esquerda 
do Rio Freto; dai aeaua em linha rata com rumo N oroeste, seguindo
a té  lagoa Amarela dai segue em linha rata rumo Boroeste a tá  a lo c a l l  
dada Fernandes, daí segue aa linha r«ta rumo Mordeste, passando p i  
la s  Id ealidades L aranjeiras, Poçoês o Tutsngulra, seguindo até  a mar 
gea esquerda do Rio P reto, pxoxímo a loca lid a d e  Bacabal) daí segue 
e m  linha rata rumo Mordeste, cruzando o Rio Prato, aoguindo a té  o lu 
gar Raiz, dal seguo em lin h a  reta  rumo Herdaste, passando pelo  lugar 
Sobeira, soguindo a té  a linha de lim ite s  dos M unicípios de Santa Qui 
tá r ia  e  Urbana Santos, segua pela  rafarida linha pasaando p elo  lugar  
Mangueira I I I ,  euguindo até a linha doa a n tigos l im ita s  dos Muniol 
pios dc Urbano Santos o Anapurúe, c e g u e  por a sta  lin h a  passando pa 
loe lugareu Barro Velha o Bela V lata, seguindo até  o poato de par 
tidu  n a  localidade Mata do R i a c h ã o ,  naa d iv isa s  do M unicípios le Ma 
ta  Roma, tachando a ss in  o períauitro daste M unicípio.

A r t .  2 0  -  E K t a  c e i  e n t r a r á  o m  v i g o r  n a  d a t a  se a u a  publica  
ç ã o ,  r a v o i j . n d a H  a s  d l s p o a l ç õ n s  o a  c o n t r á r i o . 9

C o n t . n a  p a g .  s e g .
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a d i á r i o  o f ic ia l RUPKK KXKCniVO São Luís, Terça-feira, 05 de Dezembro de 1

C o n t t n u a c ã o

O  M U N I C Í P I O  DB SA N TA  V I T O R I A  DO MARANHÃO , poasul uma área 
d«*Q3,00 Km‘ (novtcantoi •  cinco quilômetros quadrados) ficando su 
bordlnsdo à Oomaroa ds Barra do Corda.

O município ds Santa V itória  l im ita -se  ao Norte, com o 
município ds Josslandlai ao Sul, com o município de Barra do Corda, 

Desta, coa o município ds Tuntum s a O este, coa os M unicípios de 
Barra do Corda s Baperantinópolis.

DESCRIÇÃO DO FERÍMBTRO

a) -  Coa o município de Joaelãndia:

Começa no d iv iso r  d*água da Serra do Pontal i s  aarqens do 
ftlo Mearia, continuando por asta dividor até o povoado denominado 
A s Caniro do Tlbúrclo que, in c lu i para o m unicípio de Joaelãndia. 
Bando conservado os a tu a is lia d ta s  ds Joselândia e Barra do Corda .

b) -  Com o município ds Tuntum:

Ccmsça no ta lvsgus do Rio F lores defronte ao povoado Ai 
d s la , ponto de in tersecção  dos l im ite s  au n icíp a is de Tuntum e Josa 
l in d ia .  Daí, sagus pelo ta lvsgus do referid o  r io  no sen tido  de son 
ten te  atá  sau crusRmente coa a estrada de rodagea B R - 2 2 6 , p p õ x i m < j  a o  
povoado denominado Dóis Ir a lo s , sendo resguardado oa a tu a is  l im ite s  
dos m unicípios de Tuntum e Barra do Cdrda.

o )  Com o  n u n l o l p i o  d e  B arrem do C o r d a :

Ceara ç a  a o  p o a t o  d e  i n t e r u e o g l o  d o  R io  P i o r e s  oom a  e s t r a  
é m  d e  r s i s g sm B R -2 2 4 ,  a o  p o v o a d o  d en osL in ado  d e  D o is  X z a ã o a . D e ix a n  

e a t *  p e a t e  e  s e g u in d o  p e l a  r e f e r i d a  e s t r a d a  d e  r o d a g e a  n o  « v a

l ü i d a . C U a l s  d a  l a n i  d e  C a rd a , a t á  s e u  o x u s a m s n to  oom e  t a l v e g u e  
Aa —  t j ^ b  A o f e i t m e a .  D a l ,  s e g u e  e e l o  t a l  v a g a s  Ao r a f a r i d o  B a i x i o  
a t i  s a a  A s s o b a s s A u r a  a o  B lo  M e a r ia ,  a a s  p r o x im id a d e s  d o  p o v o a d o  
A sa s m lia A o  Ao C o e a l  O r a a d e . A b a n d o n a n d o -se  •  f o a  d o  B a i x i o  d o  P e i t o  
• a  e  n f i l a t e  p o i o  t a l v e g a e  d o  B lo  M e a r ia ,  do s e n t i d o  *úa  J u s a n t e ,  
• t á  ama i a t e r a a o q l o  oom o  a l ln h m a a a t e  Ao l i m i t o  d a  C M õ a à a  A g r íc o la  
Mm í o s m I  d o  M aran h ão .

A) *  Oom o  m o a io í p i o  Ao B s / e r a a t l n ó p o l i s  :

Cocasça a o  p o a t o  d e  ln t m r s e o ç l o  d o  C o ló n ia  A g r í c o l a  B a c io  
a a i  Aa MuranhXo oom o  t a l v e g u e  d o  R io  M e a r ia .  D a l  a o g u o  p o l o  t a l v g  
y u  d o  r a f a r i d o  R io ,  a o  o o a t i d o  d o  J u s a n t e ,  a t á  a l c a n ç a r  a  S o r r a  do  
P c o t a l .  i a o d a  r o o g a a r d a d o a  o a  a t u a i s  l i m i t e a  d o o  a n n i c í p i o a  d o  Bar  
r a  d e  C ard a  o  E a p e r u a t in á p o l ia .

O M CSIClPIO DB JBBZPAPO DOS V IEIR A S, p o s s u i  mau á r e a  d e  
l . B d l  km* (hum m i l ,  n o v a o e n to a  e  c i n c o  q u i ló m e t r o s  q u a d r a d o s ) ,  d a a  
mamdmmdo d s a  m u n i a ip io s  d a  O z a ja á  o a J a r r a  d o  C o r d a , f l c x n d o  a u b o r d l  
a a d a  1  C .m a r e a  d a  B a r r a  d o  C o rd a .

O m z d P X O  DM JKRIPAPO DOO VXBZRAS, i n t e g r a  a  B a g iX o  o en  
t r e - o e a t e  d o  E s ta d o  d o  M aran h ão , l i m i t a n d o - s e  a o  M o rte  e  a  O e s t e  
o o a  o  m u n i c íp io  d e  B lo  P e d r o  d o e  C a c e t e s ;  a o  B o i  e  a< L e s t e  c o o  oa  
o o a i a l p i o a  d a  G r a ja á  a  B a r r a  d o  C o r d a .

— mgriTfiln m  ĥhThuta
a )  -  Oom o  m u n ic íp io  d e  O r a ja ã :

C cm sça a o  p o n to  d e  L n t e r s e ç l o  d o  t a l v e g u e  d a  f o s  d o  R io  
B a j a i t a d o  oom o  t a l v s g e e  d o  R io  M e a r ia .  D ea a e  p o n t o ,  s e g u e  p o r  um 
a l in h a m e n t o  oom a  B R -22C .

b) -  Com o  m u n ic íp io  d e  B lo  P e d r o  d o a  C a c e t e s ;

Ceemça no cruaamento do referid o  alinhamento a té  o lugar 
do Maroo no d iv isor  de águas 8rajaú-M earia. Daí aagoe por eate  di 
v iso r , atá aau ponto de in terseção com a aatrada carroçável que par 
te  de Jenipapo doa V ieiras e in te r lig a  oa povoadoa de Coquinho, Cou 
ro D'anta e Lagoa do Melo. Deata ponto aague pela  referid a  estrada  
stsrsncontrar o d iv iso r  ds águas GraJaú-Mearim, depois da passar pe 
loa povoados Lagoa Redonda, Tranqueira, Garrota, Lagoa do Limão, La 
go do Encantado e Lagoa do Cóoo.

c) -  C o m  o  m u n i c í p i o  d e  B a r r a  d o  C o r d a  :

Começa no p o n t o  o n d e  a  e a t r a d a  c a r r o ç á v e l  q u e  v e m  d o  L a  
g o a  d o  C Ó c o  i n t e r c e p t a  o  d i v i s o r  d e  á g u a s  G r a j a ú - M e a r i m .  D e s s e  p o n  
t o ,  s e g u e  p e l o  d i v i a o r ,  a t ó  s e u  p o n t o  d e  e n c o n t r o  c o m  a  e s t r a d a  c a r  
r o ç á v a l  q u a  v « a  A o  p o v o a d o  N a r u  p a r a  o  p o v o a d o  C e n t r o  d a  8 e r r a  G r a n  
da, nas p r o x i m i d a d e s  d o  p o v o a d o  d o  B a l a n ç a .  D a í  9 o g u e  p o l a  r e f e r i d a  
e s t r a d a ,  n o  s e n t i d o  d o  p o v o a d o  N a r u ,  i n c l u s i v e  a t é  o o u  p o n t o  d o  i n  
t e r s e ç ã o  c o m  a d i v i s a  t e r r i t o r i a l  d a  r o a e r v a  i n d í g e n a  C a n a - B r a v a  .

D e s s e  p o n t o ,  s e g u e  p e l a  d i v i s a  d a  r e s e r v o ,  n o  s e n t i d o  S u d e s t e ,  a t é  
e n c o n t r a r  o  t a l v e g u e  d o  R i o  H e a r i r a .  D a í ,  s e g u e  p e l o  t a l v e g u e  d o  r e  
f e r i d o  R i o  n  m o n t a n t e ,  a t é  a  f o z  d o  R i o  E n j e i t a d o ,  f e c h a n d o  a s s i m  o  
p e r í m e t r o  d e s t e  m u n i c í p i o .

O M U N I C Í P I O  DE M I L A G R E S ,  l i m i t a - s e  a o  N o r t e  c o m  o  m u n i c í  
p i o  d e  S a n t a  Q u i t é r i a »  a o  S u l  c o m  o  m u n i c í p i o  d e  B r e j o »  a  L e s t e  c o m  
o  E s t a d o  d o  P i a u í  p e l o  R i o  P a r n a í b a  e  a  O e s t e  c o m  o s  m u n i c í p i o s _ d e  
U r b a n o  S a n t o s  e  A n a p u r u s ,  O M U N I C Í P I O  D E M I L A G R E S ,  p o s s u i  u m a  á r e a  
d e  4 7 3 , 0 0  k m *  ( q u a t r o c e n t o s  e  s e t e n t a  e  t r ê s  q u i l ô m e t r o s  q u a d r a d o s . )

D E S C R I Ç Ã O  DO P E R Í METRO

P a r t i n d o  d a  m a r g e m  e s q u e r d a  d o  R i o  P a r n a í b a  n a  l o c a l i d a d e  
S ã o  F r a n c i s c o ,  s e g u e  p e l a  e s t r a d a  q u o  v a i  p a r a  o  l u g a r  P l a n a l t o  ,  
p a s s a n d o  p e l o s  l u g a r e s  P r a i a  d o  R o s á r i o , . C o c a l i n h o ,  C a x i n g ó  e  V i g i a ,  
a t é  p  c r u z a m e n t o  c o m  a  M A - 0 3 4  n o  l u q a c  P l a n a l t o .  D a í ,  s e g u e  o m  L i  
n h a  r e t a  r u m o  O E S T E  a t é  a  l o c a l i d a d e  S ã o  T o m é  d o  M a c a t r ã o .  D a í ,  s e  
g u e  p e l a  e s t r a d a  q u e  v a i  p a r a  o  l u g a r  V á r z e a  d o  M e i o  o  c r u z a m e r  o  
c o m  o  R i o  B u r i t i ,  n o  l u g a r  V á r z e a  d o  í i e i o .  P a í ,  s e g u e  e m  l i n h a  r e t a  
r u m o  N o :  í • •• c r u z a n d o  o  c a m i n h o  q u e  v a i  d e  M a c a c o s  d a s  C a v e i r a s  a
V e a d o  B r a n c o ,  p a s s a n d o  p e l o  p o v o a d o  P o l e i r o s ,  c o n t i n u a n u o  a t é  £  l i  
n h a  d o  a n t i g o  l i m i t e  d o s  m u n i c í p i o s  U e  B r e j o  e  A n a p u r u s .  D r i ,  s e g u e  
p e l a  r e f e r i d a  l i n h a  a t é  v  p o v o a d o  I V ç ã o .  o n d e  t e r m i n a  a  l i n h o  d o s  
r e l T i d o s  l i m i t e s  m u n i c i p a i s .  D a í  s e g u e  a m  l i n h a  r e t a  r u m o  N O R O E S T E  
a t e  a  m a r g e m  d i r e i t a  d o  r i a c h o  F a c ã . x  U a i  s e g u ' *  p e l o  t a l v e g u e  d e s t e  
r i a c h o  â  j u s a n t e  a t é  o  c r u z a m e n t o  c e m  n  e s t r a d a  R E T l R O - C O C E i  »’* .  U a i

Begue em linha reta  rui a o  S U D E S T B  passando pelo  lugar Mangueira,- oon 
tlnuando até  a cabeceira  do Rio Juçara.

Art. 2o -  Esta Lei entrará em v igor na data de sua publi 
cação, rsvogadas as d isp o s iç le s  aa contrário .

Mando,_portanto, a todas as autoridades a quea o conheci 
mento e a execução da presente Lei pertenceram qua a cumpram e a fã  
çam cumprir tão inteiraarante como nela  se contém. O E xcelentíssim o  
Senhor Secretário-C hefe do Gabinete C iv il  a façe publicar, imprimir 
e correr.

UX BB 4 .Í I Í  ■  es DBXBMBAO BM 1 H )

D isp X e
M e x ia íp io  A e C e n t r a l .

í r u  •  o e  l i m i t e e  Ae

r e g e  e e b e r  e  t o d o #  o e  m u  h a b i t a n t e »  qme e  U s a m h l á l a  L e­
g i s l a t i v a  d e o r e to m  e  e e  s i a a i o a s  a  e e g ml x t e  L e i i

A r t .  1»  -  0  B u l o l p l o  d e  C e a t x a l ,  a l a d o  a t r a v é s  Ao a r t .  
4 1 ,  do A to  Am  P i s p — I ç ã a a  C Q n a t ltu o ln s L s la  T r e a s i t ó r i a s ,  d a  C o a s  t i  
t e i ç l o  Am B e t a d o  do M a r a n h ã o , tem  ema r e s p e c t i v a  Irm a  e  l i m i t e  f i x £  
do n a  fo r m e  Amat a 'L ei; a*saber:

O M u a l s l p i s  A e C e n t r e i ,  p o s a e l  ema á r e a  d e  ) H , I I  km* 
( t r e * e n t o e  e  m svm nta q m iló m e tr o e  q uad r a d o s )  d esm em b rad o  Ao M m n io íp io  
d e  M i r i n s e l .  L i m i t a - s e  a o  B ortm  oom o  M u n ic íp io  d e  M i r in s * ! ;  a o  Bml 
com o s  M u a i s lp io e  d e  l i p l s l n . m  P i n h e i r o ;  a o  I s s t ç  oem  o  N e n í a í p i e  
d e  G m im ex lM  o  a  O e s t e  oom  o  N m x io íp ie  d e  B lxhddsak» O M m a ie lp io  dm 
C e n t r a l  f i a »  su h mr A ln sA e a.--Cr—a s s a .A o .A m im a r ia s .  •

nB B C B T C » DO PERÍMETRO

P a r t in d o  d a  f o s  d o  r l a o h o  Gama 1  m argem  esqm m rda d o  B lo  t e  
r io u m i f  seg m e  p e l o  t a l v a y u a  d o  r ia a b o  Geme i  m o n ta n te  a t á  o  t o r t o  d o  
S a lg a d o  o n d e  f i c a  o  m arco  d e  P e d r a  1  m argem  em qem rda d e a t a  r i n c h o |  
seg m e  d a l  p o r  « s e  r e t a  a t á  o  l e g a r  U b ir a tm b a  o  a d e  a n u  o  n s s e  B e x -  
t e - B u l ,  q u e l  vem  d o  m a ree  d e  P e d r a  n a a  m a ta s  d e  B e x t a x a ,  seg m e p o r  
e a t e  a l l nh s memt o  em d i r e g l o  B u l - B o r t e  a t á  o  r e f e r i d o  m a reo  n a s  m a ta s  
d e  S a n ta n a  ã  m argem  e s q u e r d a  d o  R io  d á s  A lm a s , d a í  s e g e s  p e l o  t a l r e  
q u e  d e s t e  B lo  X j u s a n t e  a t á  o  c r u s e m e n to  oom a  e s t r a d a  g v s  v s l  d o  
p o v o a d o  A n a j s s e l  e o  lu g a r  A la g o a s »  d a l  se g m s  p e l a  r e f e r i d a  e a t r a d a ,  
p a s s a n d o  p e l o  p o v o a d o  A n a j e s a l  s e g u in d o  c a r  o  e r u s s m e n to  oom o  
R io  U r u , d a l  s e g u e  p e l o  t a l v e g u e  d e s t a  B lo  X m o n ta n te  a t á  o  p o v o a d o  
U r u , n o  er m se m e n to  d o  r e f e r i d o  R io  com  a e s t r a d a  q u e  v a i  Ao p o v o a d o  
T e r r a  N ove a o  p o v o a d o  t ã o  J o ã o  d e  M e lo ,  d a í  s e g u e  p e l a  r e f e r i d a  a s *  
t r a d a ,  p a s s a n d o  p e l o e  p o v o a d o s  B lo  d o e  P e i x e s  e  B i s a i  n o  o r u x a a e n t o  
d a  MA-OOC; d a l  s e g u e  a t á  o  p o v o a d o  T e r r a  B o v a , a t á  o  rumo d a  d e o l i n a  
ç ã o  d a s  t e r r a s  d o s  h e r d e i r o s  d e  A b e la r d o  d a  B i l v a  R i b e i r o ,  s e g u in d o  
p o r  e s t e  rum o a t á  a  v e l a  do—« m in ad a  M u x i t l t u b a ,  s e g u in d o  p o r  e s t e  
a t é  s u a  f o s  á  m argem  e s q u e r d a  d o  R io  P ír á o u m ã , d a í  a a g u e  p e l o  t a l  
v e q u e  d e a t a  r i o  à  m o n ta n te  e t á  a f o s  d o  r i a c h o  Gama i  s u a  m argem  e £  
q uor d a ,  f e c h a n d o  a a e im  o  p e r ím e t r o  d e s t e  M a n ic íp io .

A r t .  2 0  -  E s t a  L a i  e n t r a r á  em v i g o r  n a  d a t a  d s  s u s  r " x n « j .  
ç ã o ,  r e v o g a d a s  a a  d l s p o s l ç ó e s  em o o n t r & r lo .

M ando, p o r t a n t o ,  a  t o d a s  a s  a u t o r i d a d e s  s  quem  o  o o n h e c l  -  
m o n t o  e  a  e x e c u ç ã o  d a  p r e s e n t e  L e i  p e r t e n c e r e m  q u e  e  cumpram e e  f a  
C&m c u m p r ir  t ã o  in t e l r a a r a n t e  com o n e l e  s e  c o n te m . O E x c e l e n t í s s i m o  
S e n h o r  S e c r e t á r i o - C h e f e  d o  G a b in e t e  C J v i l  e  f a ç a  p u b l i c a r ,  im p r im ir  
e  c o r r e r .

PALÃCIO DO GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO, EM SÃO LUlB, OS 
OE DEZEMBRO DE 1949, 1*40 DA INUKPEND&NCIA E 101O DA REPOBLICA.
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D i s p õ e  s c b r e  a  á r e a  e  o e  l i m i t e s  d o a  
M u n i c í p i o s  d e  C r u z e i r o  d o  M a r a n h ã o  e  
á g u a  D o c e .

O GOVJJOIADO* DO BSTADO DO MARABHAO,

Faço saber 
g is la t iv a  decretou «

» t o d o a - O s " seus h a b i t a n t e s  q u e  
e u  s a n c i o n o  a  s e g u i n t e  L e i :

a Assembléia Le-

Art. 10 -  Os municípios de Cruzeiro do Maranhão e Agua Do­
c e , criados pelo  a r t. 48 do Ato das D isposições C onstitucionais  
T ransitórias passa a ter  a área e os lim ita s a saber:

0 KUMIClPIO DB AGUA DOCE, possui uma área de 356 Km* (tre ­
zentos e cinquenta e s e is  quilômetros quadrados) lim itando-se  ao 
norte cou o município de Araioses; ao su l com o município de Araio- 
se s i e le s t e  coei o município de Araioses e a o este  com o município 
de Barro Duro.

D E S C R I ç A O  DO P K R lM B T R O

Partindo da foz do Rio Coqueiro, na Ilha do São Bernardo; 
dal segue pelo  talvegue deste  r io  à montante até  a foz do riacho do 
Canto Grande segue por eete  riacho até a linha que serve co*» lim ite  
dos m unicípios de Tutóia e Agua Doce; dal segue pela refer id a  linha  
até a linha que serv ia  cesto lim ite s  entre os m unicípios de Tutóia e 
A raioses, boje Barro Duro e Agua Doce, segue por e s ta  lin h a  até a 
cabeceira do riacho freebeira  na estrada que va i de Santa Rosa para 
a C rrvilha, segue pela  referida  estrada a té  o povoado 8xnta Rosa; 
dai segue a té  Roça Denta à margem esquerda do Rio Barro Duro, segue 
pelo ta lvegue d este  r io  à jusante ate a Ponta da Hatinha na foz do 
íio^PmpegaXo, segue pelo talvegue d este  r io  à montante até  sua con­
flu ên c ia  cosi o r io  Agua Doce, segue p elo  talvegue d este  r io  ã jusan­
te a té  a Bahia tão  Bernardo na fo s do r io  Coqueiro ponto in ic ia l  
lesttm Perímetro.

O «miclpio DB COIBI RO DO MARAliHAO, possu i uma área. da 339 
Im* (trezen tos e tr in ta  e nove quilóm etros quadrados). L im ita -íe  ao 
norte com o município de JPalmeirândia; ao su l com os m unicípios de 
Pinheiro e São Bento; a le s te  com o m unicípio da São Banto e a o este  
oom o município de Pinheiro.

DBSCRIÇlO DO PKSlHETSO

Partindo do cruzamento da HA-OOG coa a estrada que v a i do 
Povoado São Roque para e lugar Lagoa; da í segue em linha reta  cca o 
m o  Sudeste a té  o lugar Santo Antonio, na estrada que va i do Povoa­
do Blo Jo io  doe Penha pera Mato Grosso, segue pela rafer id a  estrada  
até o cruz«me nto  com o Igarapéaçu; dal segue em linha reta  rumo Su­
doeste a té  o cruzamento com a estrada que v a i do lugar_ Cibo D'Agua 
doe Createa ao lugar São Miguel na cabeceira do Igarapéaçu; da l s e ­
gue p ela  refer id a  eatrada até o lugar São Miguel, de onde segue em 
linha rata a té  Hunlz ao cruzamento coa a estrada qua v a i do lugar 
Souto ao lugar mania; dal segue em linha rua» noroeste a té  o lugar 
Lego da Areia; da i segme em iinha reta  no sen tido  Sudeste, cruzando 
o riacho MBoajubel, passando pelas loca lid ad es Ilha Terceira e R eti­
re, a té  o lugar T ereeépolls; dai segue em linha reta  a té  o cruzamen­
to  filo Joaé-Bambnrrel oom a eatrada Taresópolia -  Sio José , segue 
pala eatrada Tezasõpolis -  l i o  José até  cruzar o Riacho Bamburral; 
dal segue em lteh a  reta  com rumo Budesta, passando pelas loca lidades  
fiuxiio e Blo Raimundo, segue até o Povoado Conserva ;dal segue em 11- 
aha reta  oom rsmo Morte até o Povoado Sio Roque; da l segue em linha  
rata no sentido Woroeate até o cruzamento da NA-066 ooa a eatrada 
qua va i do Povoado São Roque ao Lugar Lagoa, facbando assim  o Parl- 
smtro d este  m unicípio.

Art. 2e -  Bata Lei entrará em vigor na data de sua publica­
ção, revogadas aa d isp oslçóes em contrário .

Kando, portanto, a todas as autoridades a quois o conheci­
mento e a exacuçlo da presente Lei portencaran que a cuzipraa e a fa ­
çam cumprir tão lotsiram ante coiao noia oe contém. 0 Excelentíssim o  
Senhor Bscretáxio-Cbete do Gabinete C iv il a faça publicar, imprimir 
e correr.

PALÁCIO DO GOVfcRJK) DO KBTADO DO HARAflHÍO, EM SXO LUÍ0, 
Oí br DEZEMBRO DB 199», 1ÍCV DA IMDArjKhOÍMCIA 4 1010 DA REPOBLICA.

Loi n 4.902 d a  0 5  d 0  D EZ EM BRO d e  ’9 8 9

D I S P Õ E  s o b r e  a  á r e a  e  o  l i m i t e  d o  Mu 
n i c í p i o  d e  P i l õ e s .

0  Governador do Eslado do Maranhão,

t u i . o  s a b e r  a  t o d o s  o s  s e u s  h a b i t a n t e s  q u e  u  A s s e m b l é i a  b a  
g i s l a t i v a  d e c r e t o u  > e u  s a n c i o n o  a  s e g u i n t e  o e i :

A r t .  l v  -  O  M u n i c í p i o  d e  P i l õ e s ,  c r i a d o  a t r a v é s  d o  a r t .  4B

a t e r1 °  * t ° .  d, a s  D i s p o s i ç õ e s  T r a n s i t ó r i a s  C o n s t i t u c i o n a i s  p a s s a  
a r e a  e  l i m i t e s  f o r m a d o s  n e s t a  L e i ,  a  s a b e r :

».í r . •a sg íS 0!.'’ £ £
e l e n a  e  C u r u r u p u  e  a  o e s t e  c o m  o  m u n i c í p i o  d e  C â n d i d o  M e n d e s .  

D E S C R I Ç Ã O  DO P E R l M B T K O

s e u u i n d o  P ^ ° 8  P ° V o a d o »  S E R R A  DA P I R A N I N H A ,  P I R A N H A  o  T R Ê S  P K S S O S ,  
s e g u i n d o  a t e  a  m a r g e m  d i r e i t a  d o  R I O  C O B R A S ,  s e g u e  p e l o  t a l v e a u é

e s t e  r i o  a  j u s a n t e ,  p a s s a n d o  p r ó x i m o  a o  p o v o a d o  C A X I A S  s ° a u l n r t o

a í :  L  o°Z t ^ r e f e r ^ °  r i V  n a r g e B  d o  d t l  . .
t  r ^ ? 6 1 0  â e s t e  r i o  a  m o n t a n t e  p a s s a n d o  p e l o  l u g a r  R E Z E N D E
e  p e l a  s e d e  d o  m u n i c í p i o  P I L Õ E S ,  s e g u i n d o  a t é  a  f o z  d o  ? i o  RONC A !  
“ l a l 8 í [ ‘ u í r J a  d o  T ü R I A C U  s e g p e l o  t a l v e g u e  6 o  r i o  r Í S S ?  I  
m o n t a n t e ,  p a s s a n d o  p e l o s  l u g a r e s  S A o  B E N T O  e  P O E I R A ,  s e g u i n d o  a t é  a

v l u i a c T l  L T  «  P A * ® A ,  s e g u i n d o  ^ l o ' t l l ^ T d o  r l ò

d ê  l i n i t o  t  * * ?  °  P ° n t o  d ® P a r t i d a  n o  c r u z a m e n t o  d a s  l i n h a s
. ?  m u n i c I f i o *  d e  S A N T A  L U Z I A  DO P A R U A  K C Â N D I D O  M E N D E S ,  

f e c h a n d o  a s s i m  o  p e r í m e t r o  d e s t e  m u n i c í p i o .

_ V * ’ 20 " B8t* l e i  8"trará « s v igor na data da sua publi
caçao, revogadas as d isp o siçõ es <us con trá rio . “

Hando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhmoi 
manto a a execução da presente Lai partanoaram, que a caapram e ã 
fuçam cuuprir too  inteiram ente como nela se coatem. 0 Bxuo Senhor
Sscretarlo-C bafa do Gabinete C iv il  •  faça p u b licar , impriailx a oor

PALÁCIO DO govebso do mtaco do kaxamAo, 04 8l o  LUÍS, 05
DS ES2HMM0 DS 191», 1690 DA IBDBPKHDÍlíCIA I  1810 DA MTObLICA.

Lei n.° 4.963 de 05 de DEZEMBRO de 19 $9

0  Governsdor do Estado  do Maranhão,

dispOz sobra as áreas e os 
de M unicípios sarznhanses.

lim ita

,  _ 8 a Í H a r  «  t o d o s  o s  s e u s  h a b i t a n t e s  q u e  a  A s s e m b l é i a  L «  
g l e l a t i v a  d e c r e t o u  e  e u  s a n c i o n o  a s e g u i n t e  L e i i  "

, A r t Z  l ! !  “  A s  á r e a s  e  o s  l i m i t e s  d o s  M u n i c í p i o s  m a r a n h e n s e s  
c r i a d o s  a t r a v é s  d o  a r t .  4 6  d o  A t o  d a s  D i s p o s i ç õ e s  C C o h s t l t u o l O n a i s  
T r a n s i t ó r i a s ,  d a  C o n s t i t u i ç ã o  d o  E s t a d o ,  p a s s a m  a  t e r  suas á r e a s  a 
l i m i t e s  f i x a d o s  n e s t a  L e i ,  a  s a b e r i

0  M U N I C Í P I O  C~ MUCU * B A ,  p o s s u i  u o a  á r e a  d e  2 7 5  Km* ( d u z e n  
t o s  e  s e t e n t a  e  c i n c o  q u i í ô r o e c r o s  q u a d r a d o s ) .  “

_  O  M u n i c í p i o  d e  M a c u í b a  l i m i t a - s e  n o  N o r t #  c o m  o  M u n i c í p i o  
d o  J o a o  L i s b o a ;  a o  S u l  c o m  o  M u n i c í p i o  d e  I m p e r a t r i z ;  a  L e s t e  c o a  o  
M u n i c í p i o  d e  B u r i t l r a n a  e  a  O e s t e  c o m  o  M u n i c í p i o  d e  J o ã o  L i s b o a .

D E S C R I Ç Ã O  DO P E R Í M E T R O

. i d o  d a  f o z  d o  R i a c h o  C a c ^ n - S n h o  à  - n n r a e i n  • • ' - u » r d a  d o  
R i o  C a c a u ,  d a l  s e g u e  p e l o  t a l v e q u e  d o  R i o  C a c a u z i n h o  à  m o n t a n t e  a t é  a  
l O Z  d o  B r e j o  u a  d u m a u n a ;  u , i  . e g u e  e m  l i n h a  r e t a  r u m o  L e s t e  a t é  o  
c r u z a m e n t o  d o  B r e j o  d o  A ç a i z a l  c o i o  a  e s t r a d a  v i c i n a l  q u e  l i g a  o  P o  
v o a d o  B o c a  d a  M a t a  a o  P o v o a d o  A ç a i z a l  G r a n d e ,  d a í  s e g u e  p e l o  t a l v ê  
g u e  d o  r e f e r i d o  B r e j o  à  j u s a n t e ,  p a s s a n d o  p e l a  G r o t a  d o  P a r b o n d a ,  
u t o  s u a  c o n f l u ê n c i a  c o m  o  R i a c h o  C a c u u  G r a n d e ,  d a í  s a g u *  p e l o  t a l v a  
g u e  d e s t e  r i a c h o  ã  j u s a n t e  a t é  o  p o n t o  d e  p a r t i d a  e m  s u e  f o z  d o  R i a  
c h o  C a c a u z i n h o ,  f e c h a n d o  a c n i r a  o  p e r í m e t r o  d e s t e  M u n i c í p i o .

. o  M U N I C Í P I O  DE  S f l u  E R A N C I S C O  DO B R E J A O . c o m  u m a  á r e a  d e  
9 6 8  Km* ( n o v e c e n t o s  e  s e s s e n t a  o  o i t o  q u i l ô m e t r o s  q u a d r a d o s )  d e s r a e m  
b r a d o  d e  a r e a  d o  - Y . u n i c í p i o  d e  I m p e r a t r i z ,  n e s t e  E s t a d o ,  c o m  3 « d e  n o  
p o v o a a o  d e n o m i n a d o  B r o j ã o ,  c o n r t i t u í d o  d e  u m  ú n i c o  d i s t r i t o  e  f i c a  
s u b o r d i n a d o  a  C o m a r c a  d e  I m p e r a t r i z .

r e g i ã o
M u n i c í

L a s t e
I m p e r a

0  M u n i c í p i o  d e  S ã o  F r a n c i s c o  d o  f l r u j ã o ,  i n t e g r a  n  

s u d o e s t e  d o  E s t a d o  d o  M a r a n h ã o ,  l m i t a n d o - s e  a o  N o r t e ,  c o m  o  
p i o  d e  A ç  a i  l a n d i - ; ;  a o _ S u l  c o m  o  M u n i c í p i o  d e  I m p e r a t r i z ;  a  
c o m  o  M u n i c í p i o  d o  , / o ã o  L i s b o a  o  a  t K - s t e  c o m  o  M u n i c í p i o  d a

DESCRIÇÃO D0 PERÍMETRO

a) Com o Município de Açailãndia:
Começa no ponto de in tersecção  da BR 222 con a linha de 

rumo 1160 NE; daí segue pela  referid a  lin h a , até encontrar o l i m i t e  
ao M aniclplo de Joao Lieboa*

b) Con o Município de João Linho*:

C o n t . n a  p a g . s e g .
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C o n t i n u a ç a o

Conserva oa atuaia lim ite s  m unicipais entre Imperatriz 
•  j0*° Dleboa, atá onda a linha d iv isó r ia  doa refer id o s Municípios 
Intercepta o talvegue da Ribeira Barro Grande.

c) Cca o Município de Imperatriz:
Ccaeça no ponto onde oa atuaia l im ite s  doa M unicípios 

de Imperatriz e João Lisboa, intercepta  o ta lvegue da Ribeira do Bar 
ro Grande; dal aegue pelo talvegue da refer id a  Ribeira â ju sa n te ,a te  
seu ponto de interaecção com a BR 222; dal segue pela BR 222, no 
sen tido  da Cidade de A çailãndia , até encontrar o ponto de intersecçmc 
da linha de rumo 11(0 WK, oom a BR 222.

O HURIClFIO DB BPRITIRAKA. possui uma área de 670 Km*(seis 
oentoe e  M tenta quilómetros guadrados).

O Município de Buritirana lim ita -a e  ao Norte, com o Municl 
pio de Joio  Lisboa; ao Sul com o Município de Montes A ltos; a le s te  
oom o Município de Amarante do Maranhão e a Oeste com o Município de 
Mucuiba.

DESCRIÇÃO DQ PERÍMETRO

d o e s t e  do Bstado do Maranhão, lim itando-se  ao Norte, 
d e  Montes A ltos; ao Sul e L este , com o M unicípio de 
O este, com o Bstado de Goiás.

DESCRIÇÃO DO PBRlHZTRO

a) Coai o Município de Montes A ltos 
Começa na fo s do r io  Lageado, à margem d ir e ita  do __ r io

Tocantins dal aegue pelo  talvegue do r io  Lageado a montante, a té  a 
fo s  do r io  F lor, aeu a flu en te  n  margem d ir e ita .

b) Com o Município de Porto Praxvco
Começa na confluência  da foz do r io  P l8r oom o talvegue  

do r io  Lageado:dal aegue pelo  talvegue do r io  Lageado a montante, atá  
aua in terseção  com a eatrada oarrocavel que dá eceaso do povoado
Paraíso para a cidade de Porto Franco; da l aegue p e le  refer id a  astxa  
da, a té  aeu ponto de interaação oom o ta lvegue do riacho água Boa ; 
dal aegue p elo  refer id o  r ia ch o ,a tá  eeu ponto de interaeccão oom a 
BR-226; aegue p e le  BR-226 no sentido de Porto Franco, e té  aeu ponto 
de interaeccão oom o talvegue do riacho Natividade; da i segue pelo  
riacho N atividade, a tá  sua foa no r io  Tocantine.

Partindo do crumamento do Brejo do AÇAI1AL com a estrada  
V icinal qee l ig a  o Povoado BOCA DA MATA ao Povoado AÇAIÍAL GRANDE ; 
dal aegue pelo  talvegue do referid o  BREJO i  montante a té  a nascente 
do BREJO DO AÇAIIAL; dal aegue em linha reta  rumo Nordeste atá a naa 
oaata do oórrego GROTA DO CBDPã;daI aague pelo  talvegue deste  córre 
9 0  k Jusante, a té  a ama fos a margem esquerda do Rio Pindaré; aegue 
paio ta lvegue deste  Rio a montanta a té  a foz do Rio Casa só ou Coroa 
ta ; sagas paio talvegua daste Rio ã montante até  a nascente do Rio 
»6s lo ca liza d a  aa Barra da COBRA ou POSSE; dal sagua em linha reta
n " * .rí * n i í*  .  ■ 6 0  *1° Caca*, seguindo reto  aeu ta lv a
e e e  k  jaaaata até  o ponto de partida na fo s do Rio AÇAXSAL, fechando 

sa ia  e  perím etro daste M unicípio.

c) Com o Bstado de Goiás
rnmi ç» na confluência  da fo s do riacho Ratividade oom o 

talvegue do r io  Tocantins; dal aague p elo  ta lvegue do r e fer id o  r io  ê 
jusante , a té  aua o o n flü in cia  com a fo s do r io  Lageado.

O MUNICÍPIO DB CIDELÂNDIA, poesoi uma ira a  de 2.029 (dois 
m il e v in te  nove quilcm atros quadrados) lim ita -a e  ao Norte com o Mn 
n ic lp io  de Açailãndia e o Estado do Pará; ao 8ul lim lta -a a  com o Mu 
n ic lp io  de Imperatriz e o Batado da Goiás; a_Leata oom o município  
da Imperatriz e a Oeste com o município de São Pedro da Agua Bran 
ca.

DESCR IÇ Ã O  DO PERÍM ETRO

P MPNIClPIO DE IWWCA PO MARANHÃO, possu i uma érea de
*17 (nov®oentos e dezessete  quilóm etros quadrados) desmembrado
da área doe M aniclpios de Carutapera e Ã ç a ilin d ia . L im ita-se ao Nor 
te  oom oe M snlolpioe de Carutapera e Bom Jardim; ao Bui com o Municl 
pu> de Açailãndia; a Laste com os M unicípios ds Bom Jardim a Acailãn  
dia  a a Oeste oom a d iv iaa  do Maranhão e o Pará. ~

DB SC RJ-Ç AO  DO P E R Í M E T R O

a) C o m  o  m u n i c í p i o  d #  C a r u t a p e r a ^
C o m e ç a  n o  p o n t o  o n d e  o  I g a r a p é  F a n e i m ã  d e s e m b o c a  n o  

R i o  G u r u p l ;  d a l  a a g u e  p e l o  t a l v e q u e  d o  r e f e r i d o  I y a r a p é ,  a t é  s u a
n a a c a n t e  n o  d i v i s o r  d e  á g u a a  d a  S e r r a  d o  F i r a c & m b u .

b) C o m  o  m u n i c í p i o  d e  B o m  J a r d i m :  __
C o m e ç a  n o  ç o n t o  d e  e n c o n t r o  d a  n a a c e n t e  d o  I g a r a p é  P a

n e i m i  c o m  o  d i v i s o r  d e  a g u a a  d a  S e r r a  d o  P i r a c a m b u ;  d a l  s e g u e  p e l o  
r a f a r i d o  d i v l a o r  a t é  a n a s c e n t e  d o  R i o  P o r a n g u e t e ;  d e s s e  p o n t o  s e g u e  
p a i o  t a l v e q u e  d o  r e f e r i d o  r i o  a t é  a s  p r o x i m i d a d e s  d o  P o v o a d o  R i o
V e r d e .

c )  C o m  o  m u n i c í p i o  d e  A ç a i l ã n d i a :
C o m e ç a  n o  p o n t o  d e  i n t e r c e p t a c ã o  d o  t a l v e q u e  d o  R i o  P o  

r a n g u e t e  c o m  a  e s t r a d a  c a r r o ç á v e l  q u a  i n t e r l i g a  o s  P o v o a d o s  d e  R i o  
V e r d e  e  C a j u a p a r a ;  d e s s e  p o n t o  s e g u e  p e l a  r e f e r i d a  e s t r a d a  a t é  o  P o  
v o a d o  d e  C a j u a p a r a ;  d a l  s e g u e  p e l a  e s t r a d a  C a j u a p a r a / I t i n g a ,  a t é  e n  
c o n t r a r  a  e s t r a d a  q u e  d á  a c e s s o  a o  P o v o a d o  B o l a  B r a n c a ;  d a l  s e g u e  p e  
l a  r e f e r i d a  e a t r a d a  a t é  a s u a  i n t e r c e p t a c ã o  c o n  a  l i n h a  d e  l i m i t e  
i n t e r e s t a d u a l  M a r a n h ã o / P a r á .

d )  C o m  o  E s t a d o  d o  P a r i  :
C o m e ç a  n a  l i n h a  d e  l i m i t e  e n t r e  o  M a r a n h ã o  e  o  P » r á

n a s  p r o x i m i d a d e s  d o  P o v o a d o  d e n o m i n a d o  B o l a  B r a n c a ; d a i s e g u e  p e l a  j r e f e  
r i d a  l i n h a  d e  l i m i t e  a t é  e u a  i n t e r c e p t a c ã o  c o m  o  t a l v e q u e  d o  I g a r a p é  
P a n e imã.

0  M U N I C Í P I O  DE LAGEADO I I  p o s s u í  u m a  á r e a  d e  7 7 8  Km* ( s e  
t e c e n r o s  e  s e t e n t a  e  o i t o  q u i l ô m e t r o s  q u a d r a d o a ) .  L i m i t a - s e  a o  n o r t e  
c o m  o  m u n i c í p i o  d e  M o n t e s  A l t o s ;  a o  s u l  c o a  o  m u n i c í p i o  d e  P o r t o
F r a n c o ;  a o  l e s t e  c o m  o  m u n i c í p i o  d e  S i t i o  N o v o  e  a  o e s t e  c o m  o  E s t a  

[ l o  d o  T o c a n t i n s .

D E S C R I Ç Ã O  DO P E R Í M E T R O

C o m e ç a  n o  R i o  T o c a n t i n s  n o  l u g a r  P o m b a l  n a  f o z  d o  A r r a i a s

a )  C o m  o  m u n i c í p i o  d e  M o n t e s  A l t o s  :
C o m e ç a  n a  f o z  d o  A r r a a s  e  s e g u e  p e l o  t a l v e q u e  d e s d e  r i o  

a  m o n t a n t e  a t é  a  f o z  d o  R i a c h o  C a m p o B ;  d a í  s e g u e  p e l o  t a l v e q u e  d e s t e  
r i a c h o  a t é  s u o  c a b e c e i r a  n a  e s t r a d a  M A - 2 8 0 ;  d a l  s e g u e  p o r  e s t a  e s t r a  
d a  a t é  o  l i m i t e  d o  m u n i c í p i o  d e  S i t i o  N o v o  e  M o n t e s  A l t o s  e  o  m u n i  
c l p i o  d e  L a g e a d o  I I .

b )  C o m  o  m u n i c í p i o  d e  S í t i o  N o v o  :
C o m e ç a  n a  e s t r a d a  q u e  l i g a  S í t i o  N o v o  à  M o n t e s  A l t o s ;  

d a í  s e g u e  s e n t i d o  n o r d e s t e  o b e d e c e n d o  o s  l i m i t e i ;  a n t i g o s  ' a  S i t i o  
N o v o  p a s t i a n d o  p e l a  B R - 2 2 6  a t é  a  c a b e c e i r a  d o  R i o  F l o r e s  l i m i t e  c o m  
o  m u n i c í p i o  d e  P o r t o  F r a n c o .

c )  C o m  o  M u n i c í p i o  d e  C a m p e s t r e  d o  M a r a n h ã o :
C o m e ç a  n a s  c a b e c e i r a s  d o  R i o  F l o r e s  e  s e g u e  p e l o  t a l v e  

g u e  d e s s e  r i o  à  j u s a n t e  a t é  5 0 0  m e t r o s  d o  p o v o a d o  L a g e a d o  I  d e s s e  
p o n t o  s e g u e  c o m  s e n t i d o  n o r t e  u m a  r e t a  a t é  5 0 0  m e t r o s  d e B s e  p o n t o  s e  
g u e  c o m  z e n t i d o  n o r o e s t e  u m a  r e t a  p a s s a n d o  p e l a  B R  0 1 0  a t é  5 0 0  m e
t r o e  d a  m a r g e m  d i r e i t a  d o  r i o  T o c a n t i n s  d e s s e  p o n t o  s e g u e  o u t r a  r e t a ,  
c o m  s e n t i d o  N o r t e / S u l  a  5 0 0  m e t i a s  d a  m a r g e m  d o  r i o  C o c a n t i n s  a t é  
5 0 0  m e t r o s  d o  r i o  A r r a i a s  d e s s e  p o n t o  s e g u e  u m a  r e t a  c o m  s e n t i d o  n o r  
d e s t e  p a s t a n d o  p e l a  BR 0 1 0  a t é  5 0 0  m e t r o s  a p ó s  o  p o v o a d o  d e  A r r a i a s  
d e s s e  p o n t o  s e g u e  u m a  r e t a  3 e n t i d o  N o r t e / S u l  a t é  o  r i o  A r r a i a s  n o  
p o n t o  d e  p a r t i d a  f i c a n d o  f e c h a d o  o  p e r í m e t r o  d o  m u n i c í p i o  d e  L a g e a d o  
I I ,  E s t a d o  d o  M a r a n h ã o  c o m  u m a  á r e a  d e  7 7 8  K m * .

a) Com o município de Açailãndia:
Começa o Perímetro na margem esquerda do Rio Surubim na 

d iv isa  do Estado do Pará com os m unicípios da A çailãndia e o municl 
pio de Cidelândia; dal segue com o sen tido  Nordeste pelo  talvegue des 
te  r io  a té  ua doa seus a flu en te s da sua margea esquerda; aegue pelo  
seu talveque e té  a sua cabeceira; dal segue pelo  seu talvegue até  
a sua margea esquerda; dal sagua pelo  seu talveque a té  a sus cabecel^ 
ra;daí aegue uma reta  coei sen tid o  Nordeste a té  a BR-222 que lig a
Açailãndia a Im peratriz.

b )  Coo o município de Imperatriz:
Começa na BR-222 na d iv isa  A çailãndia e Im peratriz; dal 

segue com zentido Sudeste pela  BR-222 até  a cabeceira  doR iacho Bom 
Jesus; dal aegue pelo  talveque deste  Riacho ã jusante a t i  o Rio To 
ca n tin s.

c) Com o Estado da Goiás:
Começa na margem esquerda do Rio Tocantins na foz do 

Riacho Bom JesuB; daí segue com sentido 8udoeste pelo  talveque deste  
Rio a té  a linha d iv isó r ia  do município de Cidelândia e São Fedxo da 
Agua Branca passando pelo  povoado de Bom Jesus,

d) Com o Município de São Pedro da Agua Brancai
Começa na margem esquerda do Rio Tocantins e sagua uma 

reta  no sen tido  Norte a té  a cabeceira de uat niacbo sem pronome; dal 
segue pelo  talveque dos r iachos a jusante até  a d iv isa  do Estado do 
Pará.

e) Com o Bstado do Pará:
C o m e ç a  n u m  r i a c h o  s e m  p r o n o m e ;  dal segue por uma reta  no

sen tid o  Noroeste até a d iv isa  do Município de Açailãndia com 5.444m 
desta Riacho a té  o ponto de partida, fechando aseim o Per Lastro.

O MUNICÍPIO DE SÃO PEDRO DA ÃGOA BRANCA, poseui uzwi área 
de 1.299 Km* (hum mil duzentos e noventa e nove quilôm etros quadra
d o s), lim ita -a e  ao Norte com o Bstado do Pará; ao Sul com o Estado
do Tocantins> ao Leste com o Município de C idelândia e a Oeste cosi 
o Estado do Pará.

DESCRIÇÃO DO FERlMBTRO

a )  -  Com o Município de Cidelândia:
C o m e ç a  n u m  r i a c h o  s e m  pronome na d iv isa  do Estado do 

Pará o Município de C idelândia; dai segue pelo  talveque do Riacho
a t é  s u a  c a b e c e i r a ;  d a l  s e g u e  uma r e t a  a t é  5 0 0 _ m e t r o s  d o  l u g a r  M a r r e  
c o ; d e s s e  p o n t o  s e g u e  u m a  r e t a  s e n t i d o  NE -  a t é  5 0 0  m e t r o s  a p ó s  o  l u  
g o r  c h a m a d o  J a t o b a z i n h o ; d e s s e  l u g a r  B e g u e  u m a  r e t a  NW -  a t é  5 0 0  me 
t r o s  d o  l u g a r  c h a m a d o  V i l a  N o v a  d o s  M a r t í r i o s ; d e s s e  l u g a r  s e g u e  u m a  
r e t a  c o m  s e n t i d o  S u d o e s t e  a t é  1 . 0 0 0  m e t r o s ; d e s s e  p o n t o  s e g u e  u m a  r e  
t a  c o m  s e n t i d o  S u d e s t e  a t é  5 0 0  m e t r o s  d o  P o v o a d o  J a t o o b a z i n h o ; -  d e s s e  
p o n t o  s e g u e  u m a  r e t a  c o m  s e n t i d o  N o r d e s t e  a t é  5 0 0  m e t r o s  a b a i x o  d o  
l u g a r  c h a m a d o  M a r r e c o . -  n o s  l i m i t e s  d e  C i d e l â n d i a  , - d e s s e  p o n t o  a  5 0 0  
m e t r o s  d o  l u g a r  c h a m a d o  M a r r e c o  a e g u e  c o m  s e n t i d o  N S  a t é  o  R i o  T o c a n  
t i n e .

b )  -  C o r a  o  E s t a d o  d o  T o c a n t i n s :
C o m e ç a  n a  l i n h a  d i v i s ó r i a  d o s  M u n i c í p i o s  d e  C i d e l â n  

d i a  n a  m a r g e m  e s q u e r d a  d o  R i o  T o c a n t i n s ;  d a i  s e g u e  p e l o  t a l v e g u e  d e s  
t e  R i o  a  j u s a n t e  a t é  d e s a g u a r  c o m  o  R i o  A r a g u a i a  p r e n d e n d o  a  I l h a  
d o s  R i o s  a t é  a  d i v i s a  c o m  o  E s t a d o  d o  P a r á .

c )  -  C o m  o  E s t a d o  d o  P a r á ;
C o m e ç a  n a  m a r g e m  e s q u e r d a  d o  R i o  P a r a g u a i a ;  d a í  s e g u e  

e m  u m a  r e t a  c o r a  s e n t i d o  N o r o e s t e ,  o b e d e c e n d o  o s  l i m i t e s  a n t i g o s  d o s  
E s t a d o  d o  P a r á  e  M a r a n h ã o  a t é  o  r i a c h o  s e m  p r o n o m e  e  a  d i v i s a  d o e
M u n i c í p i o s  d e  C i d e l â n d i a ,  S ã o  P e d r o  d a  A g u a  B r a n c a  e  E s t a d o  d o  P a r á  
p a s s a n d o  p e l o s  p o v o a d o s  I l h a  d o s  B o i s ,  P r i m e i r o  C o c a i ,  A l t o  B o n i t o ,  
I l h a  d o  B r á s ,  p e l a  s e d e  d e  S ã o  P e d r o  d a  Ã g u a  B r a n c a ,  p e l o s  R i a c h o s  
S u m a u m a ,  R i o  G a v i ã o ,  R i a c h o  d o  P a p a ,  R i a c h o  d o  M a r e e ! i n o  P e q u e n o ,  f e  
c h a n d o  a s s i m  o  p e r í m e t r o  d o  M u n i c í p i o .

0  M U N I C Í P I O  DE C A M P E S T R E  DO MARANHÃO , p o s s u i  u m a  á r e a  d e  
926 Km* ( n o v e c e n t o s  e  v i n t e  e  s e i s  ç . a i l õ i p e t r o e -  q u a d r a d a s )  ,  d e s m e m b r e i  
d o  d e  á r e a  d o  M u n i • - L i ' o  d e  P o r t o  F r a n c o ,  n e s t e  E s t a d o ,  c o m  s e d o  n o  
p o v o a d o  d e n o m i n a d a  a m p e a t r e ,  c o n s t i t u í d o  d e  u m  ú n i c o  d i s t r i t o  e  
f i c a  s u b o r d i n a d o  ã  C o m a r c a  d e  P o r t o  F r a n c o .

O M u n i c í p i o  d r  C a m p o s t r e  d o  M a r a n h ã o ,  i n t e q r a  a  r e g i ã o  S u

0  M U N I C Í P I O  D E  S Ã O  J O Ã O  DO P A R A Í S O , p o s s u i  u m a  á r e a  d e  
1 . 7 1 2  Km 3 ( h u m  m i i  s e t e c e n t o s  e  d o z e  q u i l ô m e t r o ?  q u a d r a d o s ) ,  d e s m e m  
b r a d o  d a  á r e a  d o  M u n i c í p i o  d e  P o r t o  F r a n c o ,  c o r a  s e d e  n o  p o v o a d o  d r  
P a r a í s o ,  l i d a n d o  s u b o r d i n a d o  ã  C o m a r c a  d e  P o r t o  F r a n c o .

C o n t . n a  p á g . s e g .
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Co»*Inuacao

O Município du Bio Joio do P araíso, Integra a Região Sul 
do Bstado do Maranhão, lim itando-se ao Norta ooa o M unicípio de Non 
tas A ltosf ao Bul com o Município da B stra ito i a Laata con o Municl 
pio da S i t io  Bo t o  a a Oaata com o Município da Porto Franco.COmpraen 
da-sa do D is tr ito  da São Joio  do Paraíso a do Povoado Vio do Marco, 
lim itando-se  da fos do P ioras, no r io  "Lageado*, por a sta  acima atá  
o Porto denominado *Do Padre*» dal pala d iv isa  das fazendas da ter  
raa "Sucupira” a "Boa Esperança* rumo d ir e ito  ã cabeceira do r ib e ir io  
"Cajueiro", por asta  abaixo atá o Ribeirão Sucupira a por aste_acima 
atá .a suas cabeceiras» dal rumo d ir e ito  a cabeceira  do r ib e irã o  da 
cominados "Dos Cavalos" a por a sta  abaixo a t i  a sua embocadura no 
Bio "Xtauaira", por a sta  acima seguindo os l im ita s  con o município 
da B str e ito , atá o ponto tarminal do uuniolpio alim  das cabeceiras  
do r io  "Cameleiras" seguindo em diração norta para a "Barra Velha" 
paloa lim ita s  oom o m unicípio da S. Boro pala "Barra da Cinta" atá  
o "Morro Frade", cabeceiras do r io  F loras, por a sta  abaixo, lim itan  
do-se com o m unicípio de Montas A ltos atá sua fo s no r io  "Lageado", 
ponto de partida .

Art. ao -  Bata Lai entrará am vigor na data da sua publi 
cação, revogadas as d isp osiçSes am contrário .

Mando, portanto, a todas aa autoridades a quem o conheci 
manto •  a execução da presunta Lai pertenceram, y ie  a cumpram a a 
H l ~  Imanri* t i o  inteLam anta oono nela  sa contim . O Bx-o Senhor
Secxetlx io-C befe  «o Oabinate C iv il  a faga pu b licar, imprimir a cor
m ,

P A L ic io  m  m r r a a o  do b s t a d o  do  mabamhI o ,  05
M  I M S ,  ISSO DA lBU BPBXDtKZA B 1810 DA BBPtBLZCA.

I

p r o t.06393

I
DEZEMBRO /fc »  IB M

Dlspfte aobra criação  da M unicípio.

i

u a  m  «*084

Faço saber a todos oa seus hab itantes gue a Aeenafcláia Le- 
« is  la  t iv e  dearat oe a ae aaaolooo a seguinte  L aii

Art. la  -  Oe Menlalpioa abalao disorim inadoa criados a tra -  
*da de a r t .  «S do Ato daa Diapoaiçãee C onetlteoionaia  T ransitórias  
da C e e e t ite ig lo  do Maranhão, tem aa suas resp ectiv a s áreas e  iia iitaa  
fixadas —* forma deata l a i ,  a sshari

I -  O W IC lPIO  PS IBIPIRA. possu i uma área da 1 .8 1 ),0 8  Be* 
(ban m il aaiaoaatoa a traaa g u il& a tro e  quadrados), daaamsabrado do 
Namiolpio da Mlrador a oom aada mo povoado do neano nome.

Lim ita-ae ao norta oom o Nemlolpio da Mi redor» ao su l com o 
Município do Benedito Leite» a la a ta  oom oa M unicípios do Mixador a 

eoupira do Morta» a oaata oom aa M eaiolpioe da São F áliu  da Salsas 
s Mixador.

DESCBlÇãO DO rBBÍKSTSO

Fartindo do Fonto SI (um), dr ooordanadas (3 )1 ,8 -9 2 8 9 ,3 ), 
no oruaamanto do Bio Itapecuru oom ar estrad as gea va i do iugar Can­
tinho  para 2B1F1BA, sagua paio ta lvegu e d aste  r io  â aontanta atá  a 
fo s  do r iacho São Felinbo a margem aagmarda do r io  Itapecuru, aague 
paio ta lvegue do rafarido riacho á montante, paasaudo paios lugares 
Lagoa e B arreiro, onda chaga na aatrada B arreiro-Boi Morto, aagoa 
por a sta  aatrada atá enoontrar o riacho do Mosquito, aague paio t a l ­
vegue deata riacho à aontanta, passando pelo  lugar S í t io  Ruim, cha­
gando no Ponto 02 (d o is ) , da coordenadas (310,3-9290,2) no lugar 
Chuveiro à aaqoacda do riacho do Mosquito, dal aague por uma reta  
conservando o lim ita  com o Município da Mlrador aeá o Ponto 03 
( t r i s ) ,  do coordenadas (331,9-929»,S) ua cabacoira do riacho Bio 
Faulo, sagua paio  ta lvsgus deata riacho,- à jusante atá o Ponto 04 
(qu atro), da coordenadas (318 ,B-9307, • ) ,  no cruzamento do rsforid o  
riacho coe a estrada qu* s i  da Faienda da São J ú lio  ao lugar Muoaa- 
binho, sagua por aata aatrada atá eau cruzamanto coa o bre^o da Rs - 
t iv e  ao lugar Mocombinbo, sagua paio ta lvegue do riacho a jusante 
atá ancontrar a estiada  qua vai par a a Furauda Hangab* ira a , sagu», 
paia  oatrada atá a macgaa aaquerda do riacho Hangabeirae, sagua poio 
ao» talvegue à aontanta atô a foz do riacho Formiga um da saur a- 
ilu a n te s  da margem d ir a ita , aoguo j*ulo talvcgua dauta á aontanta até  
a aatrada qua vai da Hirador ao lugar Campo Largo ondu chaga so Pon­
to  03 (c in o o ) , de coordenadas (3 3 7 ,7 -9 )1 8 ), uo lugar Poraiga, bagua 
pala rafarida  aatrada passando paias issondas Arapuá « Recanto, con­
tinua a margas asquariU do riscou Mumrlti a b-igua peio  *«u ta i/ugu»  
à aontanta atá sua coiiiluãncia  coa o riacho Jurubeba onde ctiegu .«o 
Fonto 08 ( sa is )  da coordenadas 1343 ,2-9304,3), oagua p elo  talv«gu“ 
deata riacho à aontanta até oua cabccvlio  na es ttadn que vm  Uu Con­
c e içã o  para Mlrador, eegua por cata aatrada até o ponto 07 i s h u ) de 
coordenadas (3 3 4 -9 3 1 ,4 ), dal aegue nu scutld.- ,u w ...c  oté a fox J-  
Vão do A to le iro  â margea d ir e ita  do r io  São João, sugue pelo  ta lv e ­
gue do Vão do A to le iro  ã aontanta até sua cabeceira no cruzamento do 
caminho qua vai para Santana e B u r it is a l,  daí ougue por um Vão do 
nome desconhecido a té  eua ioz  no Riachão, ou Ribeirão Tinguina, ond.i

chaga no ponto 08 ( o ito ) ,  da ooordanadas (599^7-9219,4), da l sagua 
obedecendo oa an tigos l im ita s  da l a i  da criação doa Municípios A- 
Mlrador a Sucupira do Norta, chagando ao ponto 09 (nova), da coorde­
nadas (547,1-9285,1) â margem esquerda do r io  Itapaooxe, s a g u  pai; 
talvegue desta  r io  à montante, lim itando oom Locas Coalho atá  o poa­
to  01 (um) feohando assim  o polígono da contorno desta  M unicípio.

II  -  O MÜMIClPIO DS MAPAHl. possu i uma éraa da 237.03 *21 Em*
( d u z e n t o s  e c i n q u e n t a  e  s e t e  q u i l o r o e t r o s ç  t r ê s  h e c t ô m e t r o s  e v i n t e "  a ? W  
m e t r o s  q u á d r a d o d  d e s m e m b r a d a  d a  á r e a  d o  m u n i c í p i o  d g  H u m b e j r t S f e d e ^ C a n i p q g
oom aada no pwo«au ua «tapari (antigo  povoado dm Rampa) a subordina 
do i  Comaraa da Humberto da Campoa-MA.

O Município da "Mapari" , in tegra  a m icro-região da Baixada 
O rientai Maranhens e .

o E S C R l C ã O  U O  P E R Í M E T R O

Fartinuo-S'* do Fonto P - l  ã margem d ir e ita  do r io  Achui, s e ­
g u e - s e  uma reta  a té  d  loca lidade do Piracombú; do ponto p-2 ao ponto 
p-3 , partindo da loca lidade Piracambú com uma reta  em d ireção à lo  
caiidade B u r iti IX, lim itando-se  com o m unicípio da Humberto de Cam 
pou» do ponto p-3 ao ponto p-4 segue-se  uma reta em d ireção à lo ca ­
lidade Crota I I ,  do ponto p-4 ao ponto p-5 segue-se  uma r e ta  em d i ­
reção à loca lid ad e Mangueira I» do ponto p-5 ao ponto p-6 segue-st 
uma reta  atá a loca lid ad e Maracasaumé» do ponto p-6 ao ponto p-7, 
segue-se  uma reta  em direção â loca lidade São Lucas» do ponto p-7 ac 
ponto p -8 , segue-sa  uma reta  até  encontrar aa águas t e r r it o r ia is  ac 
su l da Ilha  Carnaubeira portencaute ao Município da Humberto do Com- 
poa» do ponto p-8 ao ponto p -9 , indo polas águas t e r r i t o r ia is ,  antre 
as ilh a s:  Ilha  Grande a Ilha  de Carnaubeira» as i lh a s :  I ln a  da Mucu- 
nandiba, Ilha  do Rosário. Ilha Grande, Ilha  do Duarte a Ilha  Santa­
na, passas: a pertencer ao Município de Mapari. A margem esquerda dc 
r io  Achui serve de d iv isa  coa o município de Icatu .

I I I  -  0 MUNICÍPIO DKJACARfi, poaaui uma ira a  da 239 >• (du­
zentos a tr in ta  a nove quilõmetroa quadrados) desmembrado da ursa dc 
m unicípio de Penalva, nesta Betado, oom seda no D is tr ito  denominafk. 
Jacará a f ic a  subordinado à Comarca da FanaIva.

O Município de Jacará. integra a m icro-região da 
Ooldantal no Betado do Maranhão, lim itando-aa ao norta oom o  amaloí- 
pio da Penalva» ao aul com o município da Monção» á la a ta  com o mm~ 
n ic lp io  da Cajaxl a a o e ste  oom o m unicípio da P inheiro.

PBBCBIÇãfl DO PBBlMBTRO

Partindo do iugar A lto Alegra no ponto da tx lfu r o a ç lo  dc 
l im ita s  doa m enlalpioa da P inheiro, Penalva a Monção, segme pala l i ­
nha do lim ita  do m unicípio 4a Monção, passando paio lagar B lo  Ma 
taaa , saguindo atá  a margam 4o Lago Formoso, seguindo pala margas 

ata Lago passando paios lugares Santa Halena, T atajubal, J a ta i a 
roraaa, atá o lugar Olho D1Agua dos Crentes, da l sagua om linha  
ta  rumo Horta ata  o lugar P. da Juçara, dal aague p ela  margem dc 
go Capivari atá a loca lid ad e Boca da Hspera, da l segma çm Unho- 
ta  rumo l e s t e ,  a té  a loca lid a d e  P. da Viúva, à margam da Lagoa Ca- 
x l ,  segue margeando a rafer id a  Lagoa atá  a linha do antigo  lim ita  
»a m unicípios do Penalva e  CajarI» sagua por eata_ lin h a  paasandc 
»la Babocadura do Igarapé Sapucaia, continuando atá  a fox do Xgara- 
i  Serraria à margem esquerda do Rio Findará, segue p e io  ta lvegp e do 
a ferid o  Igarapé a montante atá sua cabeceira  no Lago Jacará, aa l i -  
ha do antigo  lim ita  dos m unicípios de Monção e  Penalva, sagua por 
is ta  linha a té  o ponto de partida no lugar A lto  A legre, no ponto _de 
tr ifu r c a ç io  de l im ite  dos m unicípios de P in heiro , Penalva e Monção, 
fechando assim  o perímetro daste  m unicípio.

IV -  O MDMICÍFIO DK BABADOR ALBBAHDBB COSTA, poaaui uma árma 
de 292,00 Hm* (duzentos e  noventa ã do is quilóm etros quadrados), 
desmembrado do Município da Mat&ea n este  Bstado, com aada no pcvomdt 
P edreiras.

O M unicípio da Senador Alexandra Costa l im ite -s e  ao morte 
com o m unicípio da Caxias» ao aul com o m unicípio dm Paxmarama» a 
l e s t a  com o w u niclç io  ds MatSea a a oaata com oa m unicípios «a »mr- 
naraaa a Caxias ata o Rio Itapecuru.

DESCRICAO DO PSRXMBTRO

Partindo do ponto 91, no lugar Centro do Arlindo ma KA-834, 
sagua rumo sudoeste passando palas lo ca lid a d es Brejo doa Fmixms, 
Formosa a Jo io  Bolo, da i segue paio talvegue do riacho a jusante  at: 
o lugar São V icen te, chegando ao ponto 82, d a l segue p*c mmn *mfc« 
runo 8udO€it« a t í  o ponto 03# lo ca liza d a  â Barças tã q w ri^  6o i n  
Itapecuru, percurso e s te  com os l im ite s  do Município de Farnarama, 
daí segue por reta  rumo sudeste a té  o ponto 04, no povoado Flo­
r esta  , dal segue passando p elas loca lid a d es Morada Mova e Cajamai- 
r a s , seguindo a té  o ponto 05, lo ca lisa d o  no povoado Centro Querido, 
dal segue rumo sudeste a tá  o ponto 06, lo ca lisa d o  no lugar A.T.V ., 
seguo passando p elos lugares Bacabal, Baixa F ria , Baixa do Coco « 
Pindorama, dal segue rumo nordeste a té  o ponto 07, lo ca lix a d o  no po­
voado Centro do J u liã o , daí segue rumo sudeste passando paio lagar  
Conceição, da l aegue coa o mesmo rumo a té  o ponto 08, no cruxamento 
com a MA-034, percurso e s te  com o m unicípio da C axias, da i segue pa­
la  rafer id a  MA até  o ponto 01, no lugar Centro do A rlindo, fechando 
assim o Perímetro d este  M unicípio.

' v -  0 MUNICÍPIO DB LUCAS COELHO, possu i uma área de 867,3? 
Km*, desmembrado dos M unicípios de Benedito L e ite , Sucupira do Horta 
* Mirador, ficando subordinado à Comarca de Loreto.

0 M unicípio de Lucas Coêlho lim ita -se  ao norte com os muni­
c íp io s  de Ib ip ira  e Sucupira do Norte; ao su l com o m unicípio de Be­
nedito  Leite» a l e s t e  com o município de Pastos Bons e a o e s t e  com o 
município de São F é lix  de B alsas, com sede no povoado Sao DomingoB 
do A zeitâo.

Partindo do ponto 01, de coordenadas (531-9239.5) à marger 
d ir e ita  do r io  Itapecuru, da í 9egue p elo  talvegue do r e fer id o  r io  a  
jusante a té  seu cruzamento com a estrada que vai de Vargem de Cim' 
para Piaçava, chegando ao ponto 02, de coordenadas (551 .4 -9264 ,7 ). 
daí segue pela  referid a  estrada até o lugar Piaçaba, sendo e s te  per 
curso lim ite s  com Ib ip ira  e Sucupira do Norte.

Daí segue de uma reta  no sen tid o  N orte-Sul, conservando o

Cont.na p ãg . s eg . .
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i u i t . .  da la i  da c r ia c io  do Município do Pastos Bona, atá o  ponto 
03 da ooordanadas (354-9350,6), na localldada Prata à margem da e s ­
trada qua va i da Prata para Riachlnho, dal_aegue pala rafarida oa- 
trada atá sau cruiaaanto com o Riacho ü o  Vão na loca lidade B iachi- 
nho, dal segue paio talvegue do rafarido riacho ã jusante atá sua 
fo s  à margam da EE-230, cruxa a rafarida BR na a ltura  do Km 187 sa -  
guindo pala aatrada qua v a i para o lugar Côco passando palas l o c a l i ­
dades Saco do Boi, Moura, Pedras Pretaa, ainda pela  referid a  estrada  
atá o ponto 04 de coordenada* (5 Í0 -923I), no cruzamento desta  e s tr a ­
da oom o Riacho das Cocas, sendo asta  percurso lim ita s com o municí­
pio da Tastos Bons, dal sagua ainda pala estrada passando nas lo ca ­
lidades Espinho, Vargem das Talhas, seguindo atá cruzar o riacho  
Corrente, sagus pelo  aeu talvegue atá  a aontanta atá  a junção de sua 
fos com a fo s do Riacho Taja Quieto seguindo pelo  talvegue a jusante  
atá  o ponto 05 da coordenadas (540,0-9232) no lugar Santa Maria, dal 
»*gu* por Ma rata  no sen tido  Bordaste atá o ponto 06 de coordenadas 
(539.0-9231.1) na localldada M elancleira, na margem da MA-85 qua va i 
Aa Locas Coalho a Benedito L aita , sagua por a sta  estrada ata crusar 
o Riacho Brejão, da l sagu* paio talvegue do riacho à montante ate  
aua cabeceira  no vão do Prancisco, chegando ao ponto 07 d* coordena­
das (520-9240 .3), sendo a sta  percurso com o s l im ite s  do Município de 
Benedito L e ite .

Dal segue pelo  vão São Prancisco atá aua confluência  com o 
vão do i  margam esquerda da aatrada qua va i do povoado Santa
Teresa para São F e lix  d* B alsas, sagua pala rafarida aatrada atá sau 
orusamaato com a BR-234 na cabeceira do riacho corren te, segue pelo  
•em ta lvegu e i  juaaate a tá  crusar a estrada qua v a i da Santa Teresa 
«ara o le sa r  CaflCtafcm, aegue pela r e fer id a  eatrada atá o caminho qua 
vai marm •  aegue por ea te  caminho atá m u  crusamanto
•cm o i t i s  T laasasia . segue p elo  ta lvegue d este  r io  atá o  poato ®1 a 

rd* « •  r io  Itapecuru mo lmgur Cantinho sendo e s te  per- 
m __ n - 1  *mm ém São P á lix  de B a lsas, fechando assim  o  P er l-  
» deata  B m lt ip U .

A rt. am -  Bata Lai entrará sm v igor na data de sua pmblioa-
««vagadas a s  4 i«pe s l «»es am o oatrário .

___ _ portanto, a  aa autorldadas a qusm o conbeoi-
•  •  a axeauçãe Aa pceaeate Lai pertenceram que u cumpram u a  fa -  

_  t l c  1 sialrasm nta como n ela  • •  oontám. 0 B zcelan tlaslao  
T a a r a t ir l i  -Ti—-  de Oahiaete C iv il  u faça p u b licar , Imprimi r

PALãClO BO S O m O  BO BSTADO DO BARABHãO

4 . M S  BB 0 5  Ü  DBSBMBRO ■  » » • »

— la l|i( ii  deeehse e e  limiBM  de

( U U U s a
M eems habitante» g< 

’ieme •  sagul u te  L eii
•  Aaemshlála Le-

A r t .  1B -  O —  I C lP lO  m  U O O  DOS aoOBXOaBS,C « c i a d o  a t r a  
v á e  dm a r t i g e  4S  d e  A t e  dam Bi o g e a l t S e e  C o e a t l t u o l o o a l *  T r a n s i t ó r i a *

« a  d s  1 M  W  l i  “  ‘ •_ ___________________________  ( o e a t o  •  o i t a n t a  q u i U b e t r o #  q u a d r a d o #  )
L i m i t a - e e  me m o r te  oom  •  — e l o t p t o  d e  B e o a b a lr  a o  s u l  oom  o  m u a lo l -  
p i e  dm lg m r a p á  d r  a n d a i  •  U e t a  oom •  m u a io lp io  d e  f i o  l a i a  G o n za g a  •  
« eeoBa em a  •  — in l s i s  d e  L e g e  d o  J u a o o .Lege do

PBBCBICãO DO PBAlMBTBO

• )  C oa  o  — ( s l p l a  d *  t i o  L a i s  O o o s a g a i

Oomega oo poato de ia  te r sa  ção da linha da lim ita  oom o 
tp ie  da Iyarupá Sr anda a o r io  IPIXüBA-AÇQ; dal aagua paio t a l -  
do r e fer id o  r io  atá  a in terseção  oom a lin h a  nmo nordeste qua

vam i s  lagar Marajá.

h) Oom o  m unicípio du Sacabali

Coma»a na In tarM çio  do r io  IPIXUBA-AÇO oom a reta  Bor- 
deate que vem do lugar Marajá, da l aegu* por aata reta  atá o lugar
Marajá.

o) Com o  município de Lego do Juncot

CcsMça no lugar Marajáf daí aegue em linha reta  rumo 8u 
doaata atá o lugar São Joaé; daí aagua aa linha rata rumo Sudoeste 
atá  o lugar São Manoel; desta  localldada sagua uma reta no aantido 
Sudeste, uma diatãnoia da 3Ka (trê s  quilômetro») da onde aofra ua 
d esv io  uo aeatido Sudoeste passando palas loca liúadas Morada Mova , 
Juruparana, Pasenda Nova, P. do Crus, ponto de Interseção com a rodo 
v ia  HA-119, dal aagoa aioda uma rata atá a loca lidade Lagolnha, des 
ta  aegue uma reta  no sentido Sudeste atá o povoado Barraquinha que 
in tercep ta  a rooovia MA-11» atá a linha de l im ite  com o m unicípio de 
igarapé Grande.

d) Com o município de Igarapé Crande:

Começa na in terseção  da linha do lim ito  ontre os municl 
pios de Lago do Junco «, Igarapé Grande saguindu uma reta  no sontido  
o a s te - ls s t*  a té  a in terseção  da linha do lim ite  entre os municípios 
de Igarapé Grande e São Luis Gonzaga do Maranhão onde fechou o p o li  
gono.

Art. 20 -  Esta Lei entrará em vigor na data de sua publica  
ção, revogadas as d isp o siçõ es ora contrário .

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhecimen

to  a a axacuçio da praaanta Lai pertencerem qua a cumpram a a façam 
cumprir t io  intairam anta como nala aa contém, o Exoelenttsaim o Se­
nhor 8ecratárlo-C hefa do Q*binata C iv il  a faça pu b licar, imprimir u 
oorrsr.

L S I  M  4 .9 6 6  m  0S  M  DBIBMBA» M  1 9 S »

Dispôs sobre •  área •  oe l im ite s  
dos K uaicipioe maranhenses.

O flOTfWMKB BO BBZBDO DO M B R BlO ,

Paço saber a todos os seus hab itan tes qua a  Besmablãta Le­
g is la t iv a  dacratou a eu aanolono a aagmint* L aii

A rt. lo  -  Oa M unicípios criados através do a r t .  48, Ato daa 
D isposições C on stitucion ais -Transitóri a s , da C onstitu ição do Bstado 
do Maranhão, tem as suas i, •Atdias w .e  l im ite s  fixad os aa f o n a  dea­
ta  Lai a saberi

MPBIClPIO DB MABAJã DO IB A , possu i uma área de ! • * , • •  km* 
(tresen tos quilôm etros quadrados) lim ita -M  ao Bortm coa o  município  
d* Paulo Ramo*! ao Sul com o município d* Grajaúi ao Laata oam o me— 
B lclp io  de Lago da Pedra; •  a Oaata ooa o  m unicípio de Santa LksIa .

DBSCRIÇáO DO PIBlMKrBO

Partindo do ponto da tr ifu rca çã o  daa Unhas da lim ite s  dos 
m unicípios de Lago da Pedra, Gr*jaú •  Paulo Rasais, da l segua pala  
linha do lim ita  com Ora jaó , atá a loca lid ad e Bova Morada no cruxa-  
manto com a lin h a  do lim ita  com o sninioipio da Santa L oria, sagu* 
por aata lin h a , passando palas localldada* Caatro doa Vaqueiros ex  
Ariranha, da i sagua atá o crusamanto com a rata  qua vam com rumo No­
ro este  do lugar Balvão do Coco do Bebê, eegua por a sta  lin h a  atá  o 
rafarido lugar , da l pela  estrada do Marajá do 8eaa atá a looa l idada 
Centro Novo I ,  da l sagu* am lin h a  rata  ruma Bardaste a tá  o lugar 
Centro do Olímpio, da i Mgua am linha ra ta  nmo Bordaste passando 
paio logar B aixio «rand*, seguindo atá o lugar Primavera, da l segua 
eu linha reta  rumo Sul a tá  Bgm, Jasu s, da i aegua pala aatrada qua va i 
para o lugar Lagoa d o . Janipapo passando paio lugar Lima Caupos atá  o 
lugar Lagoa da Dautro,' dal sagua am linha rata  rumo Sudasta atá  o 
povoado Cantro do Sá Estevão, dal sagua pala  aatrada do Porto do 
C altatu , a té  o povoado Porto dq Cai ta tu , aa lin h a  d* lim ita  com o 
m unicípio de Lago da Pedra, eegue~pov aata  lin h a , passando pulo lu ­
gar Queimadas, seguindo atá o craremento  com a lin h a  do lim ita  do 
m unicípio da Grajaõ, sagua por e s ta  linha a té  o ponto de partida no 
ponto de tr ifu rcagão  do lim ite  dos m unicípios Lago da Pedra, Grajaú 
•  Paulo Ramos, fechando assim o perímetro d este  m unicípio.

MUHIClPIO DB BREJO DA AREIA, possu i uma área da 100,00 Rn* 
(cem quilôm etros quadrados), lim ita -se  ao Norte com o Município de 
Altamira do Maranhão; ao Sul com o Município de Paulo Ramos; ao Les­
te  com o município de Paulo Ramos e a Oeste com o M unicípio da Santa 
Luzia.

DESCRIÇÃO DO PERÍMETRO

“ *■ P a r t i n d o  d a  l i n h o  d o  a n t i g o  l i m i t e  d o s  m u n i c í p i o »  d e  P a u l o  
R a m o s  e  A l t a m i r a  d o  M a r a n h ã o ,  p r ó x i m o  a  l o c a l i d a d e  O l h o  D ' A g u l n h a ,  
s e a u e  p o r  e s t e  l i m i t e  p a s s a n d o  p r ó x i m o  a o s  l u g a r e s  Brejo do Bezerro 
e  T a v e i r o s ,  s e g u i n d o  a t é  o c r u z a m e n t o  c o m  a  l i n h a  d o  a n t i g o  l i m i t e  
d o s  m u n i c i p i o B  d e  S a n t a  L u z i a  e  A l t a m i r a ,  d a i  s e g u e  p e l a  r e f e r i d a  
l i n h a  p a s s a n d o  p e l o s  l u g a r e s  A l t o  d o  S o c o r r o ,  C o c a i  G r a n d e ,  B r e j i -  
n h o .  A g u a  P r e t a ,  C e n t r o  d o  P e d r ã o  e  C e n t r o  d o  C e z a r i n o ,  c o n t i n u a n d o  
a t é  o  p o n t o  o n d e  t e r m i n a  o  l i m i t e  c o m  o  m u n i c í p i o  d e  S a n t a  L u z i a ,  
d a í  s e g u e  e m  l i n h a  r e t a  r u m o  S u d e s t e  p a s s a n d o  p e l o s  l u g a r e s  S ã o  J o ã o  
d o s  P r e t o s  e  C e n t r o  d o  I t a ú ,  s e g u i n d o  a t é  o  c r u z a m e n t o  c o m  a  l i n h a  
d e  l i m i t e s  d o a  m u n i c í p i o s  d e  A l t a m i r a  d o  M a r a n h ã o  e  P a u l o  R a m o s ,  o n ­
d e  t e r m i n a  o  l i m i t e  d o  B r e j o  <le  A r e i a  c o m  A l t a m i r a ,  d a í  s e g u e  e m  l i ­
n h a  r e t a  r u m o  N o r t e  p a s s a n d o  p e l o s  l u g a r e s  C e n t r o  d o  J u l i ã o ,  C a p e l o -  
b o .  C a r r a p a t o  e  O l h o  D ' A g u i n h a ,  s e g u i n d o  c t é  o  p o n t o  d e  p a r t i d a  n a  
l i n h a  d o  a n t i g o  l i m i t e  d o s  m u n i c í p i o s  P a u l o  R a m o s  e  A l t a m i r a  d o  M a ­
r a n h ã o ,  f e c h a n d o  a s 6 i m  o  p e r í m e t r o  d e s t e  m u n i c í p i o .

_  A r t .  - E s t a  n e i  e n t r a r á  e m  v i g o r  n a  d a t a  d e  s u a  p u b l i c a ­
ç ã o ,  r e v o g a d a s  a a  d Í 3 p o i i ç õ e a  e m  c o n t r á r i o .

C o n t . n a  p a g . s e g .
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PA LÁ C IO  DO GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO, KM

• D I C A .

« . H f ■  I I M

U i f l a
m i f i x s

B u a n o u  m i

• a t o a  a  I r a a  •  m  l l a i U i  4 a

í a * «  • • * • *  •  t a é a a  o s  m u  f c a k l t u t o i  « u  > Aa •«ato  1 4  i a  Le­
g i s l a t i v a  4 a a n t n  •  • •  a a a a i a aw  a  a a f i i a u  u i i

A r t .  1 *  -  Oa a u i a l p i a a  c r i a d o s  a t r a v á a  4 a  a r t . 4 1  d o  ADCT, 
C o m s U tu ig K o  « a  B e ta d o  d #  l u u i l o ,  t u  i u i  r a i p u t i r u  á r a a a  a  

a i t a a  f i a a d a a  a a  f a z u  d a a t a  L a i ,  a  a a b a r i

O MSMXClFIO PB LADOA gRABPB,  l i a i t a - a a  a o  a o r t a  o o a  o  u u n i -  
a X » ia  4 a  f e u l o  b a u í  a a  a u l  o o u  o  m u n i c íp io  d a  .  
l a a t a  eaaa a  — a l a í p l o  d a  f o « l o  d a  t a d r a a  a  a  o a a t a  
4 a  t o a j a l .

PBBÇRICHO PO PBRlKBTBO 

• I  -  COM O MUNICÍPIO M  LAOO DA FBDRAl

d ) -  COM O MOMXClPXO D l LAOO DA PEDRAi

C o u a ça  n o a  l i u i t e s  d a  L ago  d a  P e d r a  -  L a ço  d o  J a a o o  « o  C a s­
t r o  d o  J o a d  Macha d o .  D a i a e g a e  u u a  r a t a  s e n t i d o  r a o  s o r t a  a t d  o  
I g a r a p é  d o  B a lg a d o  o o a  l i a i t a a  d o a  m u n i c íp io s  d a  V i t o r i n o  m i r a  a  
L ayo d a  P e d r a  a t r a v e s s a n d o  a  MA-24S f i c a n d o  o  p t t l a a t r o  d a  a t a  « a n l a f  
p i o  o o a  a u a  i r a a  d a  4 3 0  l a »  ( q u a t r o o e a t o e  a  t r i n t a  q u l l& a e t r o o  q u a ­
d r a d o s )  .

0  m m iC lP IO  D» BELA V ISTA ,  p o a s a i  a u a  i r a a  d a  3 4 2  Ea> ( t r a -  
• a o t o s  a  q a a r a s t a  a  d o i a  g e l  1 He s t r o a  q u a d r a d o s )  a  a a r  d * M » w . i » .  a >  
m a i o l p i o  d a  V i t d x i a  d o  M a a r iu , f i c a n d o  aa  
• a a t a  X o ta .

s u b o r d in a d a  I  O a u a ro a  d a

O a u a l e l p l o  d a  B a ia  T ia t a ,  l i m i t a - s s
• a a t a  X o ta  a  M o n g io ;  a o  s « a  l l a U t a - s a  
F r e ir e »  a  l a a t a  l i u i t a - a a  o o u  a 
t a - a *  o a a  •  — a i  n t p i o  d a  S a n ta

O r a j a i ,

o a  u u m lo lp lo u  d a
n u e i o l p l o  d a  V i t e r l u a  
P i o  XXXi a  o a a t a  l i u i -

p g j q u c a o  PO MttlMBTRp

P a r t in d o  d a  l o a a l i d a d a  C a sa  B r a n c a  t  o a s q u a  a i q w i d a  d a  r i o  
d a l  a a ç o a  p a i o  t a l v e g u e  d a a t a  r i o  I  u o a t a a t a  a t a ' o  l u g a r  d e ­

P a r o ,  d a l  a o q a a  o u  l i s a  r a t a  n a o  s u d o e s t e  a t d  o  r m i a w a  
t o  d o  I g a r a p é  Caaa r a s a  o o u  a  l i a h a  d o  a n t i g o  l i m i t a  d o a  u a a l o i p i o o  
d a  S a n t a  L s a ia  a  V l t é r i a  d o  M a a r iu , d a i  s e g u a  p a l a  r a f a r i d a  l i n h a  
a t d  o  e r a s a a s a t o  o o u  a  l i a h a  d a  l i a i t a  d o a  n u a l c l p l o e  d a  B a s t a  L a a ia  
a  S a n t a  X n t s ,  d a l  aa q u a  p a l a  l i a h a  d e  a n t i g o  l i m i t e  d o a  u n l c l p i o e  
d a  S a n t a  X n ts  a  Y l t á r i a  d o  M a a r iu , p a s s a n d o  p a l a s  l o c a l i d a d a s  C a a tr o  
4 a  L u la  u  C a p lu  D u r a , d a l  s e g u e  a t d  a  l i a h a  d o  l i a i t a  d o a  u u a l c l p i o e  
d a  S a n t a  Xada a  Mau p l a ,  a a  l o c a l i d a S a  P a ia a a a d a ,  d a l  a a q u a  p a l a  l i ­
a h a  d o  a a t i g e  l i a i t a  d o a  u a a i a i p l o a  d a  M a a g lo  a  L a q s  d a  P a d r a ,  a t d  a  
am a  au a  a  t o  o o u  o  l i a h a  r a t a  n a s  u u r o a a t a  q u a  r a u  d o  p o a t o  d o  p a r t i ­
d a ,  d a l  aa q u a  p a l a  r a f a r i d a  l i a h a  a m a a d o  a  S M -2 2 1 ,  o  I g a r a p é  P u ra ­

>, o a  g u ia d a  a t d  o  p a u t a  d a  p a r t i d a  d  u u r y t u  a a q u u r d a  d o  r i u

• a p a r a a t i a d p o l i a i  ao 
a i p i »

• r a l a i  aa íh c a l id a d e  C a s *  f e u N ,  foahaada a s s iu  o  p a r  lu s t r a  do 
o lp io  do S o la  n a t a .

O MCMlClPXO 84  S lo  WUMWPO Si? DOCA l i u i t a - a o  ao 
a o r ta  oou a  u u u ie lp ie  da S lo  Bobarto; a» s a l  o m  o  e u a lo lp ic  da Bar­
ra do Oordof a  la a ta  aou o  u u o ia íp ia  da J a a a lta U a i  a  o a a ta  oou  o  
u a a ia lp io  da Barro do Carda.

H B H f l t  PO PBBfcO I7 T 9  

a) -  COM O MUBXClPlO SM S&> BOCtXJrTOi
daua ia  aa uarqau oaquarda do r i a  t tsa r la  ao luqax ohauodo 

Marap o lo , aa f o s  «o Xgarapé Peado sagua una r a ta  oau o a a tid o  uardao- 
ta  a td  o  la g a r  r ta u alo  fo r q u ilh a , d esça  la g a r  oogoa a td  o  lu g a r  aha- 
Bodo C aatro do Pudro C loaro. oa M R-flJ, doaso lu g a r  aagua aua ra ta  
atd  o  C aatro do P lr u ia e ,  dosao la g a r  aagoa «aa r o ta  para Mora S a U a -  
d ia ,  d aaos lu g a r  aagua aua r o ta  a td  a  d iv is a  doo a u a io lp ia o  da Barra 
da Oorda a  O ra ja f.

C au aga  a a  u a r g o n  d i r a i t a  d o  B io  O r a ja fi a o  l u g a r  o h a a a d o  
B a a ta  B i  t a ,  a a  f o a  d a  X garap d  d a  A t e r r a d o ,  n o a  l i a d t a a  o o u  P a u lo  B a -  
■ **  i a a g u a  w aa r a t a  C asan d o  l i a i t a  o o a  o  lu g a r  O n ha  d a  G a to  d a s s a  
lu g a r  s a g u a  a u a  r a t a  a t d  C a sa r  l i a i t a  o c a  o  C a a tr o  B o r o ,  d a a a a  lu g a r  
aa g u a  m a  r a t a  a t d  C a sa r  l i a i t a  o o u  o  C a s t r o  d a  P a d r a i r a ,  d a s s a  l u ­
f a r  a a g u a  u u a  r a t a  a t d  « s  l i m i t a s  d o a  a u n i e l p i o s  d a  B a p a r a a t i s ô p o -  
l i s ,  P o*L o  d a  P a d ra  a  L ago  d a  P a d r a , o s  r e f e r i d o s  l u g a r e j o s  a o iu a  
e i t a d o a  a e r - r l r l o  d a  l l u l t e s  p a i o  l a d o  o a q u a r d a  d a  r a f a r i d a  l i n h a  d i -  
v i s á r i a .

h ) -  COM O K dX C lPX O  DB BSPBUÜTTXBÕPOLXS l

C o u a ça  n a s  d i v i s a s  d o a  a u n i e l p i o s  d a  B a p a r a n t iu d p o l ia ,  L ago  
—* P a d ra  a  P o g lo  d a  P a d r a a , a a g u a  uata r a t a  a t d  o  C a a tr o  d o  C a t l r i n o .

O) -  COM O MDBXClPIO DB ORAJAOi

_ C au aga  n o  lu g a r  o h a u a d o  L iu S o  a a g u a  u u a  r a t a  a t d  o  lu g a r  
B lo  J o a é ,d a s s a  lu g a r  ch a n a d o  S l o  J o s é  a a g u a  o o u  s e n t i d o  n o r o e s t e  
p a a e a n d o  p a i o  lu g a r  K a d a ir  C d oo , Pau F e r r a d o  a t d  a  d i v i s a  d o s  m u n i­
c í p i o s  d a  P a u lo  E a n o s a G r a ja ú .

d) -  COM O MUNICÍPIO DZ PAULO RAMOSl

C o e s ç a  n o s  l i a i t a a  d o s  a u n i e l p i o s  d a  P a u lo  R am os, G r a ja ú ,  
s a g u a  u ua  r a t a  c o a  a e n t id o  n o r o a a t e ,  a t á  o  lu g a r  S a n ta  R o a a , n a  f o i  
do I g a r a p é  d o  A te r r a d o  c o u  o  r i o  G r a ja ú  a o  p o n to  0 1 ,  f i c a n d o  f e c h a ­
d o  o  p e r  l u a t r o  d o  a u n i c l p l o  d a  L agoa  G ran d e d o  B s ta d o  d o  M aran h lo  
o o u  um* i r a a  d a  971 Ka* ( n o v e c e n t o s  a ■ • t e n t a  e  ua q u l lã m e t r o a  q ua­
d r a d o s ) ,  f i c a  s u b o r d in a d o  à  C om arca d a  L ago  d a  P e d r a .

0  M PNICiPIO DB BOM LOCAR, l i u i t a - a a  a o  n o r t a  c o u  o  m u n ic í ­
p i o  d a  O lh o  D1 A çu* c u n h la »  ao  s u l  c o u  o m u n i c íp io  d a  L ago  do  
J u n o o ;  a o  l a a t a  o o u  o  m u n ic íp io  d a  R a c a b a l ; e  a  o a a t a  c o u  o  u u n i c l p i o  
d a  L ago  d a  P a d ra  a  V i t o r i n o  P r a ir a .

DEgCRIÇÃO DO PERÍMETRO

a )  -  COM O M U ftC lPIO  D l VITORINO FREIRE«

Couaça no Igarapé do Salgado nos l iu i t e s  doa au n ielp ios de 
Lago da Padra a  Vitorino ~ *e ire , segue pelo  talvegue d este  Igarapé 
ate  a  SR -31C  oou sentido noroaate no lugar chamado Lambada.

b) -  COM O KUNIClPIO DK BACABAL:

Couaça na BR-314 nos l iu i t e s  do Olho D'Agua daa Cunhas, s e ­
gue pela  estrada ou BR-314 cou sentido n o r d e s t e  a t é  o  lugui c h a m a d o  
A lto A lagre, d este  lugar segua p o l o  HA-326 até o açude d e s t e  lugar 
chamado Aguda, aague uua reta até  o lugar Santa Pé, na eatrada q u e  
l ig a  Cantro dos T eles à  Salgadinho, a e s t a  e a t r a d a  no l u g a r  c h a m a d o  
Santa f é ,  sagua uua rata sentido norte su l até o l u g a r  L a v a n d e i r a  
passando paio Povoado de Jatobá.

C) -  COM O  MUNICÍPIO DE LAGO DO JUNCO:

Couaça n o  l u g a r  c h a m a d o  L a v a n d e i r a  n u a  i - i _ o . i i . o e  U e  B a r a b á l  
c o a  L a g o  d o  J u n c o ,  s e g u e  u m a  r o t a  s o n t i d o  n o r o e s u t  a t é  o  i u g a r  c h a ­
m a d o  C o q u o i r o  n a  d i v i s a  d o  m u n i c í p i o  d o  U i g o  U a  P e d i a  c o m  L a g o  d o  
J u n c o .

b )  -  COM O MOVXClPXO DB BARRA BO CORSA l

Céu s *a  m as d i v i s a s  d o a  u u a i o l p i o *  d a  B a r r a  d »  C ord a  •  ® r a -  
j a t ,  a a g u a  u u a  r o t a  o o a  s e n t i d o  s u â o s s t a  a t é  o  r i u  M a a r iu , p a s s e ada  
u o  n o Lo d u  p s e o s i a  S o u i i u i  a  a t r a v o a s a  a  M A -S12.

• )  -  CP-" M  MBMXCXPIM SM BARRA DO CCRBA B PO OLlM SXAi

C ou sg a  a a  u a r g a u  a a g u o x d a  d e  r i o  M a a r iu , s a g u a  p e l o  t a l v a ­
g a s  1  j a a a n t a  a t i  a  f o a  d o  r \ j  I g a r a p é  P an d a  a  o  p e u tu  è l ,  f i o a a d o  
a s s i m  f e c h a d o  o  p a r l u e t r o  d a  S l o  l i L — i t a  d o  B o s a  B a a a r r a  t o  R a ta d a  
d o  M a r a n h lo , o o u  u a a  á r o a  d e  IBS Km* ( o a n t o  a  u o v u n ta  •  o i t o  q n i l A -  
u a t r o a  q u a d r a d o s ) .

0  NOSXClPIO BB CSMTRO POVO DO MARAMBlO,  l i u i t a - a a  M  M f t a  
o o u  o  u u n i c l p i o  'ãdí Boa 9 £ n t a  d o  d u r iip iy ” a ó  f i a i  o o u  •  u n a i n l p l a  d a  
X t a u a t a r é i  a  l a a t a  o o u  o  u u s i o l p i o  d a  O o d o fr o d o  V ia n a ;  a  o a a t a  o a u  u  
B s t a d o  d o  P a x á  p a i o  r i o  C u m p i .  0  u n n i o l p i o  d a  C e n tr o  Movo p a a a u i  
asta á r e a  d a  X f3  Kna ( o a n t o  a  n o v e n t a  a  t r á s  n i l S w t n a  q u a d ra d as ) .

DESCRI CAo DO PBRlMBTBO

P a r t in d o  d a  f o s  d o  r i o  C a c h o e ir a  i  n a r g e u  d i r e i t a  d o  r i u  
G u r u p i, a a g u e  p a i o  t a l v e g u e  d e s t e  r i o  i  j u s e n t o  a t á  a c a c h o e i r a  d o  
A l g i b e i r a ,  ç r ó x in o  a o  lu g a r  J a t a i t i v a ,  d a l  a e g u u  e u  l i n h a  r a t a  r o o  
n o r d e s t e  a t e  a  m argem  e s q u e r d a  d o  r i o  T u c u n a r e q u a r a ,  s e g u a  p a i o  t a l ­
v e g u e  d e a t a  r i o ã  m o n ta n d o  a t é  a e u  c r u s a u e n t o  c o a  a l i n h a  d o  o u t r o  l i ­
m it a  d o a  m u n i c íp io s  d e  G o d o fr e d o  V ia n a  e  C a r u t a p e r a ,  a a g u a  p o r  a a t a  
l i n h a  a t e  o  c r u z a m e n to  com a e s t r a d a  q u e  v a i  p a r a  C e n tr o  d o  G u i l h e r ­
m e, d a l  s e g u e  o a  l i n h a  r e t a  rumo s u d o e s t e  a t é  a  m a rg ea  d i r e i t a  do  
r i o  C a ch o o i r a , s e g u a  p e l o  t a l v e g u e  d o  r e f e r i d o  r i o  ã  j u s a n t e  a t é  o  
p o n to  d e  p a r t i d a  n a  s u a  f o z  à  m a rg ea  d i r e i t a  d o  r i o  G u r u p i, fo o h a n d o  
a s s im  o  p e r í m e t r o  d e s s e  m u n i c íp io .

A r t .  20  -  E s t a  L e i  e n t r a r á  e n  v i g o r  na d a t a  d a  s u a  p u b l i c a ­
ç ã o ,  r e v o g a d a s  aa  d i s p o s i ç S e a  em c o n t r á r i o .

M ando, p o r t a n t o ,  a  t o d a s  a s  a u t o r id a d e s  a  quem o  c o n h e c i ­
m en to  e  a  e x e c u ç S o  d a  p r e s e n t e  L e i  p e r t e n c e r e m  q u e  a  cumpram e  a f a ­
çam c u m p r ir  t á o  in t e i r a m e n t e  com o n e l a  s e  c o n té m . 0  E x c e l e n t í s s i m o  
S e n h o r  S e c r e t á r i o - C h e f e  d o  G a b in e t e  C i v i l  a  f a ç a  p u b l i c a r ,  im p r im ir  
e  c o r r e r .

PAI AC 1 0  DO GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO, EM SXO 
L U lS , Qc DE DEZEMBRO DB i * 8 9 ' 1 6 8 y  DA INDEPENDÊNCIA E 1 0 1 0  nA

p r o t . 06393
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DISPOr aobra a áraa e oa lim ita#  da 
muniaíploa H ranbaniat.

0  S m r i a d o r  tfi E s l ad i  i i  Maranhão,
Vaco aabar a todoa oa aaua habitante» que a Assembléia La 

g ia la t iv a  decratou •  as sanoiono a seguinte L ai■

Art. 10 -  Oa munielpioa da LAOO-AÇ0, OLIMDA NOVA a 8UCUPI 
AA DO XIACAlO, criado» atravás do a r t. 41, Ato daa D isposições Conã 
t lto a io n a ia  T ranaltórias, da C o n stito lç lo  do Katado do Maranhão, te»
aa »saa resp ectivas áraa# a lim ita» fixados na forma daata Lai a aa
bar i

O MUNICÍPIO DA LAÇO-AÇU -  possui ama áraa da >61 Km* (o ito  
oantoa o aaasanta a hum quiioaãtxoa quadrado»), daamambrado do. MunX 
c íp io  da V itór ia  do Maarim, ficando aobordinado ã Comarca da V itória  
do Maarim.

O MBnlclpio da Lago-Açú lim ita -»»  ao Morta coa o Município 
d o  V itória  do Maarim; ao Sal com o Município da Lago Vard», a Laata 
oca o Man(olpio do Arari a a Oaata com o Município da Fio XII.

DKSCXIÇjto DO PARÍMATRO

P a r t in d o  d o  P o v o a d o  L agoa  d o  C u r r a l ,  m argoad o  p o l o  Mio 
M aarim , o o g u in d o  rumo O a a ta  p o r  ama o a t r a d a  c a r r o c a l  o  c r u # a n d o  oa  
povo a d o »  Campo Mod on d o ,  M a o u r ia a ir o ,  K a o o n d id n , C aao m ir o ,  a t á  c h a g a r
o a  B a t a t a l ,  d a l  a o f u i o - a o  rum o S a l , p o l a  moorno o a t r a d a  p a s s a n d o  p o l o s  
p o v o a d o s  M a n d io o a l ,  M a r ia  V a lh a ,  C om panhia P o r a q u ô  a t á  Mo r a d a Mova» 
t a l  p a r  t i  o - o o  ram o O a a ta ,  a im d a  p o l a  masma o a t r a d a  p a a a a nd o  p o r  P i  
q m i s ã i x e ,  l i o  B o r n a r d o , S a n ta  M a r ia , B ova  Morna, a t á  Copa l h a ,  aomdo 
• a t a  p or o u r a o  l i n h o  l i m i t a  oom m a n io íp io  d a  L a g o  T a r d o .

A in d a  d a  C o p a lh a  o t r a v o a a a n d o  a  o a t r a d a  M A -126 , a o g u in - a a  
rum o M orta  d o  C o p a lh a , a t ó  a  c o n f l o i n c i a  d o  X g a r a p i Tarum I oom A lo  
O r a j a í  a  O a a ta  d a  Z ih a  L ago V a rd a , com L a g o  V ord a  a  P i o  X X I, form an  
d o  a a s im  o  l i m i t a  d o  M a n ic lp io  a  O a a ta  d o  P o v o a d o  T arum ã, p a r t i u - a o  
rum » L a a ta  o o g u in d o  o  l i m i t o  n a t n r a l  d o  B io  Q r a ja ú , p a a a a n d o  p o l o s  
pow ia t o a  P a i o l ,  S a n ta r ó m , d o a c a n d o  um p o o o o .

P a a a a n d o  p o r  X n t l o a ,  v o l t a n d o  a o  rum o a n t o r i o r  p a a a a n d o  
p or Cnnhmmga, X e g o l  s u b in d o  um p o u c o  n o  a o a t i d o  M o r to . A in d a  oom l i  
s i t o  d o  A io  C r a ja á  a t ó  c h a g a r  na c o n f l o S n c i a  d o  A io  M aarim , n o  p o v o a  
d o  d o  B o a s  d o  A io ,  d a l  p a r t i u - a o  rumo L a a t a ,  a g o r a  o o g u in d o  a  t r a j o  
t ó x i a  d o  A io  M aarim  pa a a a n do p o la  P a so n d a  Campo M ovo, S a n ta  C r u .C o n  
• o i « l o  d o  M aarim , Sumaúma, A o q u o ix lo ,  a t ó  c h a g a r  a o  p o n t o  d a  p a r tX  
d a  dmmnmlaado L ag o a  d o  C u r r a l .

O l— tXCXPIO P »  OLIMDA MOVA, l i m i t a - B a  a o  M orta  oom o  Muni 
s í m i a  d a  S a o  V io a n ta  d a  P a r r a r i  no * u l  ocm  o s  M u n ie lp io a  d o  K a t in h o  
•  V iam aia  L a a ta  ocm o  M a m io lp io  d a  l i o  J o i o  B a t i s t a  o  a  O a a ta  oom o  
M u m io íp io  d a  P in h a  i r o .

O M u n ic íp io  d a  B ova  O lin d a  p o s s u i  uma á r a a  d a  S 27  Kma ( s a i a  
o a n t o a  a  v i n t a  a  s o t a  q u i lS m a tr o »  q u a d r a d o » ) .

DISCRIÇÃO PO FgAlMBTAO

P a r t in d o  d o  lu g a r  TBSO DO QUIABO, n a  l i n h a  q ua  s a r v a  c o a »  
l i m i t a  a n t r o  o s  M u n ic íp io s  da U o  JO lO  BAXISTA B NAXXMXA.dal s a g u a  
p a la  r a f a r l d a  U n h a  a t a  o  lu g a r  XMABADA DA 8 * 0  CABTAMOj d a l  aa g u a  
p a la  a a t r a d a  q ua  v a i  d a  XMSIADA p a r a  ROMA, p a a a a n d o  p a i o s  l u g a r e s ,
BOA MOVA, POMTA DO CA*, 8*0 CMBTAMO, ató O povoado XOMA, daí sagus 
am linha rata . ocm o rumo MOADMTM, ató o lugar SlO JOlO; daí aa 
gua por uma linha rata  no aantido SUDOASTA ató o lugar COTIA I» dal 
aagua aa linha rata .taabáa aa aantido SODOASTA, ata o lugar CAXAM 
COAJO, no cruaamanto com a aatrada qua va i do Povoado OLHO D1AGUA ao 
Povoado COTIA II» daí sagua pala rafarlda aatrada TAMCÜS, PWSGUI
CAS I I ,  a t i  o Povoado COTIAS II» 4a í aagua aa linha rata  rumo 8UDOB8 
TI, atá o lugar VILA MOVA; dal sagua pala aatrada VILA NOVA, paasan 
do paloa lugaraa tOAMfO a KMSKADA GJtAUDB, ató o lugar TI80, noa l i  
mitaa já axlatantaa do Município da PIMHZIRO, sagua por aato lim ita  
paaaando paio lugar CAMPINHO, atá o povoado CANTA CALO, parcurao aa 
ta paio PAMTAMO do PXRIC3MÃ; d*I aagua em linha rata rumo NORDESTE 
itá  o lugar CALHA;daí aagua pala aatrada QALISA, BARRARIA, paaaando 
paio Povoado 8*0 FRANCISCO, aaguindo atá o lugarajo SERRARIA, daí 
aagua polo aatrada qua va i da SBRRARIA para SANTA RITA p a s s a n d o  pa 
loa lugaraa COMCSIÇAO, SANTO ANTOAIO e CHARCO, aaguindo atá a linha  
da d iv laa  doa Município» da SÃO VICBNTK FERRAR a 8*0 J0*0 B*TI8TA,no 
Povoado SANTA RITA; dâí aagua pala aatrada qua va i para o lugar
KAACXKA, atá o rafarido lugar, dal aagua e m  linha rata rumo S O L ,  pas 
aando paio lugar AIRANDI; continuando atá o lugar CIPO» dal segue am 
linha rata rumo 80DBSTB atá o Ponto da partida no lugar TESO QUIA- 
SO, lo ca lizad o  na linba de l i m i t e  doa Município» S á O  J0*0 BATISTA B 
HATINEA, fechando aasim o perímetro d e a t a  M unicípio.

0  M U N I C Í P I O  DB S U C U P I R A  DO R I A C H A O  l i m i t a - e e  a o  n o r t e  c o m  
o a  M u n i e l p i o a  da P a s a a g a a  F r a n c a  a  S ã o  F r a n c i s c o  d o  M a r a n h ã o ;  a o  a u l  
l i m i t a - e e  c o m  o  B e t a d o  d o  P i a u í ,  p a i o  r i o  P a r n a í b a ;  a  l e B t e  l i m i t a -  
aa c o m  o  M u n i c í p i o  d e  B a r ã o  d e  G r a j a ú  e  a  O a a t a  l i m i t a - e e  c o m  o  Mu 
n i c í p i o  d a  S ã o  J o ã o  d o a  P a t o e .

D E S C R I Ç Ã O  DO P E R l M B T R O

P a r t i n d o  d a  l i n h a  q u e  d i v i d e  o s  M u n i c í p i o s  d e  S ã o  J o ã o  d o s  
P a t o s  e  B a r ã o  d e  G r a j a ú ^  d a í  s e g u e  p e l a  r e f e r i d a  l i n h a  a t é  a  B R - 2 3 0 ,  
n o  l u g a r  S h c a m  R o s a , -  d a í  s e g u e  p e l a  r e f e r i d a  B R ,  p a s s a n d o  p e l o s  l u  
g a r e s  D o i e  I r m ã o s  e  B o c a  d a  M a t a ,  a i n d a  p e l a  B R ,  a t é  o  l u g a r  M a l h a d a  
A l t a  n a  c h a p a d a  d a  J i a , -  d a í  s e g u e  e m  l i n h a  r e t a  r u m o  S u d o e s t e  p a a s a n  
d o  p e l o  l u g a r  R i a c h i n h o ,  3 e g u i n d o  n a  m e s m a  l i n h a  a t é  a  l i n h a  d e d i v l  
s a  d o s  M u n i c í p i o s  d e  P a s s a g e m  F r a n c a  e  S ã o  J o ã o  d o s  P a t o s ,  p r o x i m o

d o a  lugaraa V ã o  d a a  T a b o c a s  a M a t a  d a s  C a j á s ;  d a l  s e g u e  p e l a  r e f e r i  
d a  l i n b a  p a s s a n d o  p e l a a  l o c a l i d a d e »  8 a m b a i b a  e  b à r i t i z l n h o ,  s e g u i n d o  
a t á  o  l u g a r  C a c h o e i r a ,  o n d e  t e r m i n a  o  l i m i t e  c o m  o  M u n i c í p i o  d e  P a s  
s a g e m  F r a n c d ,  s e g u i n d o  p e l a  l i n h a  d e  l i m i t e s  d o a  m u n i c í p i o s  d o  S ã o
F r a n c l a c o  d o  M a r a n h ã o  e  B a r ã o  d e  G r a j o ú ,  s e g u e  p o r  e s t a  l i n h a ,  p a s  
■ a n d o  p e l o s  l u g a r e s  B a r r a  e  P i a ç a b a  n a  C h a p a d a  G r a n d e  a t é  a  m a r g e m  
d i r e i t a  d o  R i a c h o  d o  E n g e n h o ,  a t é  o  c r u z a m e n t o  c o m  a  e s t r a d a  q u e  v a i  
p a r a  o  l u g a r  D a n ç a ,  6 c g u o  p o r  « s t a  e s t r a d a  a t é ^ o  l u g a r  D a n ç a ;   ̂ d a í  
s e g u e  e m  l i n h a  r e t a  r u m o  S u d o e s t e ,  p a s s a n d o  p r ó x i m o  a u  l o c a l i d a d e s  
A n g i c o  e  S e r r a  R e d o n d a  s e g u i n d o  a t ó  a  m a r g e m  e a q u u r d a  d o  R i a c h o
d o  M o q u ó m  n o  l u g a r  A g u a  B r a n c a ;  d a l  s e g u e  p e l o  t u i v u q u s »  d o  r e f e r i d o  
R i a c h o  âju sa n te  ç r u z a n d o  a  BR-230, p a s s a n d o  p e l a s  l o c a l i d a d e s  b n o a n  
t . j d o  e  S a n b u i b a  » e g u i n d o  a t ó  a  l o c a l i d a d e  U r u b u ;  d a í  a f e q u ^  ora l i n h a  |

rata  rmmo Sedoeate, a tá  a Migam esquerda do r io  Parnaíb* ao !»»•* J 
Santo Antouio; da í aaqma paio talvaqma do rafarido r io  '  montanta 
paaaando palaa looalidadaa Lagoa Aadonda, Xnasada, Batiro a •»£  
g sá ia , a tá  o ponto da partida na linha da lim ita s  antro Aáo Joio  doa 
Patoe a Mario d<a Q rajal, fechando aaaim o parâmetro daaa» m unicípio.

A rt, 2# -  Bata Lai antxará am v ig o r  na data da ama |mbl£ 
cação, revogadas a» dispoaigSaa am oontrário .

Mando» portanto, a todas aa aatoridadaa a qnm o oonhac£ 
manto a a execução da pcaaaata Lai partonoaram, ema a em proa a a 
fagam cw p r ir  t i o  intoiram anto oom o nala .aa oontám. 0  Axmo Banhor 
Bocrotáfio-Chafo Gabinata C lvU  a fa«a publlmar, imprimir o oo£ 
ra r . .

PALiCIO DO flOVBBMO DO ESTADO DO HAKA 1 * 0 ,  B I  B Í O L 0 Í S ,  0 ,  
DB DBZBMBRO DM I A S » . OA XBDBPSMDCMCXA B DA AB70BLXCA.

prot.,06393

Lei n.' 4.969 de OS DEZEMBRO da 19 gg

DISPfiB aobra a áraa a oa llm ltaa «o 
M aniclpio da Babaca.

0  G overnador do Estado do M aranhão.
Pago aabar a todoa oa aaua hab itan tes qua a Aaaambláia La 

g ia la t iv a  decretou a au sanciono a seguinte  Loii

Art. lo  -  O Município da Babaca, criado atraváa do a r t .  41 
do Ato daa Diaposicões C onstitucionais T ra n sitó r ia s , da C onstituição  
do Betado do Maranhão, tam sua resp ectiv a  áraa a lim ita  fixado a» 
forma daata L ai, a aabar»

MXMORIAL DESCRITIVO DO MDHIClPIO DB BABACA

Ao Aortai lim ita -a a  com o M aniclpio da Cururopú
Ao Sul i lim ita -a a  oom o Município do Cedxal
Ao Laatai lim ita -a a  com o Município do Codral
Ao Oastai lim ita -a a  com o Município da M lrinaal

O Município da Rabeca, poaauí «ma áraa da ÍM  Km* (canto « 
cinquenta •  sa ia  qui l oaaatroa quadrados).

DESCRIÇÃO DO PBRlKATAO

Partindo do cruzamento da aatrada da RODAS» CADRAL -  MI 
RINZAL com a linha da lim ita  doa Município» CADRAL a MIRIMIAL; aagua 
pela  rafarlda linha atá â margem d ir e ita  do r io  URU; dal aagua paio  
talvegua daata r io  á juaanta, paaaando paio lugar Paracatu, Gato a 
São Raimundo I ,  continuando ata aua foa no OCEANO ATLÂNTICO; dal s« 
gue pelfa Orla Marítima atá  a foa do Rio Cateáua, aaguindo paio ta lva  
gue d este  r io  á montante a té  o cruzamento com a aatrada que vai da 
RABECA para MATO GROSSO; dal aague pala referid a  oatrada atá o cru** 
mento com a estrada CEDRAL -  MIRINSAL; d a l aague pala referid a  eatra  
da até o Ponto de Partida no cruzamento com a linha de lim itae  doã 
munielpioa CADRAL a  Ml RINZAL, f  achando aaaim o Parímatro daata 1
c íp io .

Art. 20 -  Eata Lei entrará em v igor na data da saa publica  
ção, revogadas aa d isp o siçõ es am contrário .

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conheci 
mento e a execução da preaente Lei pertencerem, que a cumpram a fa 
çam cumprir tão inteiram ente como nela se contém. O AxmO Senhor 8a 
cretário-C hefe  do Gabinete C iv il  a faça pu b licar, imprimir a cor 
rer.

PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO, EM 8 * 0  L U lS , 05  
DE DEZEMBRO DB 1 9 8 9 ,  1 6 8 0  DA INDEPENDÊNCIA A 1 0 1 0  DA RAPOb LICA.

p r o t . 0 6 3 9 1
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Dispõe sc-Li; a área e l im ite s  do Muni­
c íp io  de S ã o  Roberto.

O B M IB O D O R  BO KflTADO DO MAJtAKHÃO,

. ,  **&> saber a todos os s e u s  h a b l t a n t o s  que a Assembléia Le-
t i» la t ia s  decretos e eu sanciono a seguinte Lei i

***• 10 ” O^WunicIpio de 8ão Roberto l im ita -se  a o  Norte com 
o M a lc lp lo  de Crajau» ao Sul coe o Município de Joselãndiar a Leste 
ooa o I t a lc íp le  de Isperan tln ôp o lis e a Oeste com o Município de São
Balan do do Doca Bezerra.

DBSCRIÇãO DO FHRÍKSTRO

a) COM O ICUWIClPIO DB SãO RAIMUNDO DO DOCA BEZERRAi

Conqa ma margem esquerda do Rio Hearim no lugar chamado 
Baropola, seyae ama reta  até  o lugar chamado Forquilha, desse lugar 
* • 9 * *  *■“  w t »  « t é  o  poroado Centro do P a d r e  Cícero e H A - 0 1 2 ,  d e s s e  
legar seque oea reta  a té  o luqar chamado Centro do F ira in o , desse 

» d iv isa  doa Munielpioa de Barra do Corda e 
•rajafi e  l i o  Raimundo do Doca Besarra.

h) c m  o mmictrro d s  g r a ja Oi

.  ,  Cmege moe lim ite s  «os Maniolpios de Barra do Corda, Orajafi

-  "* tWo ■  “ * -
e )  COM O MOMICtFlB BB IBPDUUTTIMâPOLIS i

m h U s ,  M fw  ema
CoB*9* ■*» llM ltes  de Poção de Fedias e  « r a ja i e  le p er a n ti-  
■***• «ee reta  a té  e  povoado de la a ta  Crus, desse povoado 
« t e  sen tido  Rordaete a té  o lugar chamado Furo da Fipa na 

i do » io  Mearia ma fos do Igarapé da Pedra.

d j  COM O MBSXCtPrO BB .TOSSLXBDXAi

U t .  M  -  B e t e  U i  em t r a r á  em v i g o r  ma d a t e  d e  em e p d l i o a -  
g S o , rvrveB sd sa  e e  d l e p e s i e é e e  em o e m t r l r l o .

M e a d a , s s s t a s t s ,  a  t o d a s  a s  a u t o r id a d e s  •  quem  e  eomha o l -  
m s e te  e  a  « a s s a d a  d a  p r e a e s t e  L e i  p e r t e a o e r e a  qme a  e a sgir —  e  a  f a -  
* a a  a e e ip r ir  « i a  l m t a i x a a a a t a  com o m a la  aa  c o e t é m .  O « s o a l a a t l a a i a o  
d i i l n r  B a e r e t é r i o - C W f a  d o  « a b i a a t e  C i v i l  d o  BovarasM laff a  f a g a  p a -  
h l i o  a r  i l u y r l m l r  a  o o sr r a r .

n u J C Z O  DO BOTBRBO 0 0  BOTADO DO NASAMBlO, BB 8 * 0
l üXs ,  «k em m a o i o  ob i 9 i» ,  u h  dm imuoumpImcia b í t i o  da rbfO-
B U C A .

pro-t.06393
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Dlspòe a obre a área e ou lisL ites de mu- 
n ic lp io e  maranhenses.

0 OOTESMADOB DO ESTADO DO MAlASBéO,

. , , r«CO saber a todoa os seus hab itantes que a Assembléia Le-
8*»l* tlva  decretou e eu sanciono a segu in te  Lei:

*r t * lo  -  O Município de São João doa P o le iro s , criado pel. 
art. 48 d o A to  das D isposições C on stitucion ais T ransitória» , d; 
C onstituição do la ta d o , tem suas áreas e oa lim ita s  na forma dent< 
l e i ,  a laberi

O  MUNICÍPIO DK S A P  J O X O  DOS P O L E I R O S , p o s s u i  u m a  
1.544,9042 Km4, desmembrado d o  r a ü n i c í p I c T d e  C a x i a s ,  f i c a n d o  
aado a Comarca da Caxias.

á r e a  d o  
f l u b o r d i -

O Município de São João do» P o l e i r o s ,  l i r a i t a - s e  a o  n o r t e  » 
I l e s t e  com os municípios do C a x i a s ,  M a t õ o a ,  P a r n a r a m a  e  E u g ê n i o  
larrosi a o e ste  com os municípios d e  G o n ç a l v e s  D i a s ,  C o d ó  e  E u g ê n i o

D E S C K I Ç ã O  DO P E R l r t E T H O

Os 'im ite s  in iciam -se no l o c a l  c h a m a d o  P o n t a l ,  n a  m a r g e m  
•squerda d o r i o  Itapecuru, p o n t o  c o m u m  a o s  l i m i t e s  d o a  m u n i c í p i o s ' d o  

Mntons, Parnaraaa e  E u g ê n i o  d a r r o s ,  s e g u i n d o  s e g u n d o  u m a  l i -  
i t »  reta a te  a rodovia que l i g e  S ã o  J o s é  d o s  P e r d i d o s  a  c e n t r o  cio 
learim , continuando io  l o n g o  d e s t a  e s t r a d a  a t é  a  s u a  i n t e r n e c ç ã o  o r a  
• r o d o v i a  r l A - 1 2 7  no lugar d e n o m i n a d o  A l e g r i a ,  d a í  s . - g u e  a o  l o n g o  d«» 
traçado da rodovia K A - 1 2 7  r.o o e n t i d e  A l e g r i a  a  C a x i a s  a t í  > o a . i r . o  

ã rodovia quo l i g a  Hm mi a P i õ t *  ao l u g a r  S ã  * J o a q u i m  Jo C u m ,  i •

1*01)!• |{ lAKClHIVO MÁRI O OKICIaV

t a c c o p t o  a  r o d o v i a  MA-1 2 7 ,  d a l  s e g u e  a r o d o v i a  Maria Preta -  B S o  
J o a q u i m  d o  Cima, a t á  a c a b e c e i r a  maia a lta  do r io  Saco, no lugar 
c h a m a d o  A l e g r i a ,  ponto comum aos lim ite s  dos m unicípios de Caxias, 
Bugãnio B a r r o s ,  Gonçalves Dias e  Codó. Da cabeceira mais a lta  do r io  
S a c o ,  os l i m i t e s  seguem ao longo do r io  Saco, d iv isa  natural doa mu­
n i c í p i o s  d e  Caxias e Codó atá a fos do riacho da Piaba, a flu en te  da 
m a r g e m  d i r e i t a ,  do r io  S a c o ,  adiante do lugar conhecido por Pirambe— 
b a .  D a í  s e g u e  ao longo do r i a c h o  da Piaba atá sua cabeceira SMiie a l ­
t a ,  onde ea alinhamento reto  l ig a -s e  a cabeceira mais a lta  do riacho  
T irir í-Cn» seguindo ao longo d este  riacho atá soa fos do riacho T iro- 
l in o , próximo ao lugar donomlnado A lto s, seguindo o riacho Y irollno  
ate  sua f o z n o  riacho Guarimã, adiante do lugar denominado Boqueirão 
Vermelho, dêBse ponto em diante oe lim ite s  sequem mo longo «o riacho  
Guarimã até sua foz no riacho Araim, na a ltura  do luqar 
Cujub eira , desse ponto, os l im ite s  seguem o riacho Araim atá  a e u  
Cabeceira mais a l ta ,  no lugar chamado Centro das C abeceiras, « é s te  
ponto em d ia n te , os l im ite s  seguem ao longo do riacho dam Lages qme 
nasce no Centro daa Cabeceiras, atá a sua fo s no r iacho P iquié a a  
Lagoa do Piquiá, d este  a sua nascente na Laooa do Plqmlé atá a ema 
fos no riacho S io  Pedro na Lagoa do Baco, d este  ponto mm d i a n t e ,  o e  
l im ite s  leguem ao longo do riacho Béo Pedro, d e s t e  a SM naaomatm n a  
lagoa do Saco atá a sua fo s no r io  Itapeomrm dlaata «o lugar isnersl 
nado Aliança situado na margem esquerda daata ponto am d la a ta . Oe 
l im ite s  seguem ao longo do r io  Itapeomrm atá o legar chamado Pemtal 
na sua margem esquerda.

A rt. 2e -  Bata Lei entrará em v igor na data « e  ama publica­
ção , revogadas as d isp o siçõ es em contrário .

Mando, Dortanto, a  todas as autoridades a qmem o o o m h s c l-  
•en to  o s  execução da presente l e i  pertanoerea q u a  a  com pram  e  a l a ­
cem cumprir t io  intairam ante cemo nele ee contém. O f i e s l e e t í s s l s u  
Senhor Seoretério-C hefe do Oeblmete C iv il  n faga p u b licar . Imprimir 
e  correr.

P A lJC lO  DO COVBXMO DO BtTTADO DO MABABBSO, BB S lO  
Uflü, 9S DB DflZBMBJU) DB 19S9, l t# o  DA ZBDMPBMDtMCZA B ISIS DM BM-

P ro t.06393

U I  NO 4 . 9 7 2  DB 05 Dl DEZEMBRO DB 1919
Determina a área e os l im ite s  do m unicípio de PAU- 
LIKO MKVB8

O QOVRKBADOB DO BR A D O  DO MABAMBlO,

Paço saber s  todoa os seus hab itan tes qee n Assem bléia Le­
g is la t iv a  decratou e eu sanciono a seguinte  L e i■

A rt. lo  -  O M unicípio de Paulino Sevas, orlado através t e  
Art. 41 do Ato das D isp osições C on stitucion ais T ra n sitó r ia s , da 
C onstitu ição .  du Estado do Maranhão,/ tem sua érea e  l im ita s  
na forma d esta  L e i, a sab er«

0 HUHIClMO PB PAULISO WBVBS, l im ita -e e  ao corta  som o 
Oceano A tlán tioof ao su l  oom o m unicípio de l i o  Bernardof a la a ta  
oom o sn in iolp io de Tutóia a a Oeste oom o m unicípio de B arreir labas.

DBaCRIÇJto DO PBAÍMBTIIO

Partindo do orusemanto do rlaoho do Haoaoo ocm a H e i»  t e  
antigo  lim ite  doa munielpioa da São Bernardo e T utóia , d a l segue am 
linha reta  rumo nordeste , passando pelo lugarejo  D eserto, seguindo  
até  a aatrada da Fome, segue por s e ta  estrada paaaando p elo  lugar 
U r it i ,  seguindo a té  a linba do antigo lim ite  de Barreirinhas oom Tu­
tó ia ,  aague por se ta  linha a margea esquerda do riacho Passagem do 
Canto, segue pelo  talvegue desta  riacho i  jusante a té  s  loca lid ad e  
rorquilha, dai segue pela estrada qua v e i  da Forquilha ao Porto no 
Igcrapé Namorana, passando pelos lugaraa Cabecaira do Centro, Lagoa 
Grande, Cabeceira, Mundo Novo e E stiva atá  o re fer id o  Porto no Iga­
rapé Namorana, da i segue pelo  talvegue daste Igarapé a té  o arusamen- 
to  com a estrada que v a i para o Baixo da Boia, segue margeando o 
Oceano passando pelo  lugar Barro Vermelho, seguindo atá a fo s  do r io  
Cangatá Até o lugar Seriema Nova, dal segue em linha reta  rumo su­
doeste a té  o povoado São P é lix ,  da í segue em lin h a  r e ta  oom o rumo 
sudoeste atá o lugar Manoel Gsraldo, daí aague am lin b a  reta  rumo
sudoeste passando p elos lugares Rlaoho do Meio I I ,  Anajás II e Poço 
Fundo I I ,  a té  o lugar Ananás, da l segue margeando a estrada passando 
p elos xugares Santana de Baixo,Santana dos Carvalhos, São Benedito, 
Poço Fundo e Santo H ilá r io , continuando pela  estrada atá a lin h a  dos 
l im ite s  com o m unicípio de São Bernardo, dal segue por e s ta  linha  
até  o ponto de partida ã margem d ir e ita  do riacho do Hacaco, fechan­
do assim  o perímetro d este  M unicípio.

Art. 20 -  E s t a  L e i  e n t r a r á  em vigor na data de sua pu b lica­
ç ã o ,  r e v o g a d a s  a s  d i s p o s i ç õ e s  e m  con trário .

M a n d o ,  p o r t a n t o ,  a  t o d a 3  a s  a u t o r i d a d e s  a q u e m  o conheci­
m e n t o  e  a  e x e c u ç ã o  d a  p r e s e n t e  L e i  p e r t e n c e r e m  g u e  a  cumpram e s fa ­
ç a m  c u m p r i r  t ã o  i n t e i r a m e n t e  c o m o  n e l a  ee contem. O E xcelentíssim o

C n n l  n a  i i .i o . imi
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•M te t  Secxetário-Cfaefe Oo Gabinete C iv il  a faça publicar, im prlair 
•  oorrar.

PALÃCIO DO O0VERMO DO ESTADO DO HARAMHÃO, EM SÃO

R xrO abiC A .

d) -  Com o m unicípio do Cajari :
Começa na cabeceira do Riacho Puraquesinbo seque a i  

reta  com aentido Noroeste obedecendo oa atuaia  l im ite s  Já axiatan  
teo doe Munielpioa de Cajari cabeceira do Riacho Pureguezlnho atá  
19.000 u i l  metros, ( a i  d iv ia a  do Município de Igarapé do Halo e 
V itória  do Maarim.

n) -  Com o m unicípio de V itória  do Maarim :
Começa na d iv iaa  do Município de Cajari numa reta  

aentido Noroeste à 19.000 m il metroa da cabeceira  do Riacho Puraque 
sinh o , seque uma reta  com sen tid o  Mordeste a té  o povoado Criminosa 
paaaando pelo  povoado de Ipixuna,- dessa Povoado seque ama ra ta  até  o 
Rio Grajaú e Povoado Pedra do Ruaso, paaaando pelo  Povoado de Passa 
rinbo ficando aaaim fechado o perímetro do Município de Igarapé do 
Melo do Betado do Maranhão, coa um perímetro de 293 te*  (dasentoa e 
o iten ta  e tr ê s  quilôm etros quadrados).

0 HPMIClPIO DB APICOM-ACU. lim ita -se  ao Morta com o «uni 
c lp io  de Becuri e o Oceano A tlântico» ao Sul coa o Município dã 
Ctrurupuj ao L este oov o Ocaano A tlân tico ; ao Oeste oov o MunicIpAAe 
de Bacori.

•
DESCRIÇÃO DQ PERÍMETRO

•> -  Com o Município de Baouri:
C om eça n a  f o i  d o  R io  B a o u r i f a n a n  o o v  o  O cea n o  A t l l a t i o o  

e  I l h a  d a s  M o ç a s , s e q u e  p e l o  t a l w g u e  d e s s e  R io  1  m o n ta n te  a t é  a  
f o s  d o  R io  B itS t& a, d e s s a  f o s  s e q u e  p e l o  t a l v e q u e  d e s s e  R io  a  
t a  a t é  a  L a g o a  d a  P o n ta  S e c a ;  d e s s a  la q o a  s e q u e  uma r a t a  a a n t i d o  Mor 
d e s t e  a t é  a  P o n ta  d a  I l h a  d o  Mac h a d o  a o  O oaan o  A t l é a t i o o .

£  -  « • » i s  om  B B sn oR O  d e  i » m

D ix p ó e  a o b r a  a  o z l a ç l o  d o s  v x n i o l  
p i o s  d e  S e r r a m o , I g a r a p é  d o  M eio  
e  A p icom  A cu .

mMrtn,
Paço saber a todos oa seus hab itan tes qua a Assembléia Le 

f i s l e t iv u  deeretom e eu sancione a sequinte Leii

A r t .  l s  -  Oe m u n i c íp io s  d e  S e r r a n o ,  I g a r a p é  d o  M e io  o  
A vivam  A ç u , o r l a d o s  p e l o  a r t .  4 1 ,  d o  A to  d a a  D ls p o s iç & e s  C o n s t i t u  
e l e n a i s  T r a n s i t ó r i a s ,  d a  c e n s t i t u i ç i o  d o  R a ta d o  d o  M aran h ão , tem  a s  
v s a s  r s s p e r t  1B—  íraas s  l i m i t e s  f i x a d o s  n a  fo rm a  d e s t a  L a i , a: s a b o r  i

O MOMIClPlQ D l SERRAMO. l i m i t a - s e  a o  M orta  c o v  o  M n n ic l  
p i e  d a  E a c m x ii a o  S u l  oom o  M a n ic lp io  d s  M i r i n s a l ;  a  L e s t e  oom  õ  
■ a a l o l p i e  d e  C m rurupe a s  O e s t e  oom o  M a n ic lp io  d e  T u r ia ç u .  O MuajL 
e l p i e  d e  d e r r a m e  f i c a  s u b o r d in a d o  á  co m a r c a  d e  C u r u r u p u .

ddjÇRICÃO PO PERÍMETRO

a) -  Cov o Maniclpio de Turiaçu:
Começa na margem d ir e ita  do Rio Turiaçú, nas d iv isa  

des M unicípios de Santa Baiana oom Turiaçã, segue pelo  talvegue des 
t e  Rie i  jusante a té  a d iv iaa  do ssanlclpio de Saouri r.« fos do
^uMpé-Acm.

b) -  Com o m aniclpio de Sacarii
Começa na fos do lçarapé-Açú nos l im ite s  dos mnnicl 

pios de T uriaçi e Baouri, seque pelo talveque dease Igarapé, a té  as 
suas ca b ece ira s,  seque uma reta  rumo Morte até  o lugar chamado Lij 
von en to  nas cabeceiras do s io  Sim patia;dsssas cabeceiras seque p« 

talveque d este  r io  â jusante até o luqar chamado Canadá.

a) -  Com o município de Cururupu:
Começa no lugar chamado Canadá, sagua pela  estrada  

qus l ig a  Canadá â Arapiranga no r io  Anatuba, passando pelo  povoado 
chamado P alacete , deate r io  sagua pelo  talveque d este  r io  a te  a 
fos do riacho São M iguel, seque pela aatrada Carroçável, que l ig a
São Miguel ao lugar chamado Bruto na estrada que l ig a  Cururupu à 
sede de Serrano, atá o povoado Vera Crus no r io  Liconde segue pela  
'  "ada carroçável a té  o lugar chamado Socorro de 8ocorro para_ Ita  

, segue para Centro Alagre, Santa Rosa dos S ilv a s , segue a té  Ea 
p ir lto  tanto: na d iv isa  dos municípios de M irinsal coa Cururupu.

b ) -  C ov o  O c ea n e  A t l â n t i c o ,

C om eça n a a  p r o x im id a d e s  d s  P o n t*  d n  I l h a  d e  M ach ad o , s e  
«me f a a e a d o  l i m i t e s  o o v  o  O o ea n o  A t l l s t l v o  a t é  •  f o x  d o  R io  B a o u rT  
Pamon e  a  I l h a  d a s  M oças a t é  e  Pom to « 1 ,  f lc a m d c  fv e h a d o  o  p e r la m  "  
t x o  d o  M u n ic íp io  d e  R p io em -A çu  d o  E s t a d o  d s  H a r a n b é e  o o v  u v a  é x v õ

A r t .  2* -  E s t a  L e i  e x t x o r é  em v i e o r  n e  d a t a  d e  ema p u b l i  
c a ç ã o ,  x e v o f a d a e  a s  d i s p o s l ç é e s  mm o o m t r é r io .

M an d e, p o r t e n t o ,  a  t o d a s  a s  a u t o r i d a d e s  a  « u a  •  evm h ev^  
v s n t o  a  a  e x e c u ç ã o  d a  p r e s e n t e  L e i  p e r t e n c e r e m  q u e  a  nsmqiram a  a  { *  
ca m e n se ^ r ix  t i o  i n t a l r a x m a t e  e o v o  m a la  e e  o o n t é v .  O E x m a la m tla s lm o  
• a n h o r  S e c r e t é r i o - C h e f e  d o  O a b im a ta  C i v i l  a  f a ç a  p u b l i c a r ,  im p r im ir  
a  o o r r a r .

PALSCXO DO OOVERMO BO ESTADO DO MARAVKÃO, BR SÃO L B lE ,0 S  
Dl DEZEMBRO D l ! « • » ,  I S I S  DA IVBEPSRDfiBCZA I  I S I S  BA RZPffBLXCA.
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D is p õ e  s o b r e  a  é r e a  e  o  l i m i t e  d o  m rnniej 
p i o  d e  S i o  S im lo

d) -  Com o município de M irinsal:
Começa na d iv isa  dos m unicípios de M irinsal a Curu 

rupú, seg tescoa  sentido Sudoeste até o r io  Curral;do r io  Curral se 
çua usa reta  coa aantido Sudoeate a té  o r io  Turiaçu, paaaando a
lim ita r  com o município de Santa Helena e ponto 01, ficando fechado 
o perímetro do município de Serrano do Estado do Maranhão com uroa 
área de Í59 Km1 (se iscen to s  e cinquenta e nove quilôm etros quadra 
dos) e us perímetro de 151 Km*.

O MUNICÍPIO DB IGARAPB DO MEIO, possu i uma área de 373 Km*
(trezen tos e seten ta  e tr ê s  quilômetros quadrados) l im ita -se  ao
norte com o município de Cajari) ao Sul coa o município de Pio XII) 
e Leste coa o município do V itória  do Moarim e a Oeste com o Municl 
pio de Bela V ista . O município de Igarapé do Meio é subordinado a 
Comarca de V itór ia  do Mearim.

DE3CR1ÇÃO DO PERÍMETRO

O OOVBRBADQR DO ISTADO DO NARAJOÃO,

Paço safcax a  Vsflaa eu a ame hab itantes que a Assembléia Le­
g is la t iv a  decratou e  eu sanciono a seguinte L eii

A rt. 1 0 - 0  m unicípio de São Blrnão, criado através do a r t .  
48 do Ato das DiaposiçSes C onstitucionais T ran sitór ias passa a ter  
sua área e  l im ite s  fixados n esta  L e i, a sabert

O MOWICÍPIO DB SÃO 8IMÃ0, possu i uma ársa ds 400KM» (quatro 
centos quilôm etros quadrados) desmembrado do M unicípio de R osário,fT  
cando subordinado ã Comarca de Rosário.

O M unicípio de Bão Bimão, in tegra a m icrorregião de Elo 
L uís, lim itand o-se  ao Norte, cov a Bala da A rraia l) ao Sul cov BunJl 
c lp io  de Santa Rita) a Leste cov o Município de Rosário e a Oeste com 
O Rio Ttapecuru.

a) -  C o m  o  m u n i c í p i o  d e  P i o  X I I :

C o m e ç a  n o  r i o  G r a j a ú  n o  p o v o a d o  P e d r a  d o  r u m o  e e y u e  
p e l o  t a l v e q u e  d o  x i o  G r a j a ú  à  m o n t a n t e  a t é  o  p o v o a d o  C a s a  B r a n c a  ,  
p a s s a n d o  p e l o s  p o v o a d o s  G o i a b a ,  L a g o  C o m p r i d a ,  S a p u c a i a ,  F a z e n d u  N o  
v a  e F o l h a  M i ú d a ,  até  a  d i v i n a  d o  m u n i c í p i o  d o  B a i a  V i o t a  e  P i o  XXlT

b )  -  C o m  o  m u n i c í p i o  d e  B e l a  V i s t a :
C o m e ç a  n o  r i o  G r a j a ú  n o  i u y a r  C a s a  B r a n c a  n o c  l i m l  

t e 3  d ' i  P i o  X I I ,  B e i a  V i a t a  o  I g a r a p é  d o  M e i o ,  s e g u e  u m a  r e t a  s e n t i  
d o  S u d o e s t e  a t é  a  d i v i s a  d e  B e l a  V i s t o  e  o  m u n i c í p i o  d u  M O n ç ã o ,  p a a  
o a n d o  p e l o  r i a c h o  d è  P u r a q u e z l n h o  e  a t r n v u s n a  ã  t i R - 2 2 2 .

c l  -  C o m  o  m u n i c í p i o  d e  M o n ç ã o  :
C o m e ç a  n o s  l i m i t e s  d e  D o l a  V i s t a  com o  Município do 

M o n ç ã o  e  I g a r a p é  d o  M e i o  o b e d e c e n d o  o s  l i m i t e s  j á  • i x i a t e . l t o a ,  u u y u e  
u m a  r o t a  n o  s e n t i d o  N o r o e s t e  a t é a  cabeceiro d o  Riacho P u r a q u o z i n h o  
o  l i m i t o »  d o s  M u n i c í p i o s  d e  M o n ç ã o  o  C a j a r i .

DESCRIÇÃO DO PERÍMETRO

Partindo do ponto A l, loca lizad o  na foz do igarapé Crimino 
so à margem d ir e ita  do r io  Itapecuru, segue pelo  ta lvegue do Rio Ita  
pecuru à jusante passando pelas loca lidades Santa Rosa, Roque, I ta T  
pu. Belo Rio, São M iguel, Ilha Ivar Saldanha e Boca da Cachoeira,ohe 
gando ao ponto 02, próximo à localidade Ilha  do Pogo, daí segue por 
uma reta  rum oNordeste, a té  a foz do igarapé Vermelho, segue pelo  
seu ta lvegue à montante, chegando ao ponto 03, no cruzamento doigàra  
pé Dermelho.cora a linha reta  rumo S u lq u e  vem do ponto 04, segue pela  
reter ia a  reta  passando Igarapé R ibeirão, loca lid ad e Jenlpapeiro, cru 
za a estrada Sao Simão -  Axixá, cruza o riacho Riachão, segue ate  
o ponto 04, na cabeceira do igarapé Nambicum, segue pelo  seu ta lv e  
gue ã jusante a té  sua foz à margem d ir e ita  do igarapé Santiago, se ­
gue pelo  talvegue d este  â jusante até  o ponto 01, à margea d ir e ita  
do Rio Ttapecuru. Achando assim o Perímetro d este  M unicípio.

C o n l . n a  p i q . s e o .
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C o e t \ n u s ç ã o
%

A r t .  2* -  > i U  L e i  e n t r a r á  em v i g o r  ma d * U  Am a u *  p u b l i c a  
« l o ,  m o i * d u  u  d i s p o s i ç õ e s  mm o o e t x i r i o .

H a » 4 o , p o r t a n t o ,  o  t o d o a  aa  a u t o r id a d e s  a  q u a  o  o o n h s o l -  
a u t a  o  a  u x s c u ç l o  d a  p r o a o a t a  L a i  p s r te n o o r a m  q u e  a  c o p r a  a  a  f a -  
faaa n a a x l z  t i o  l a t e l r a m a a t e  oom o a a i a  a o  o o n t im .  o  B x o e l e n t l s s i m o  
H a k o i  B o o r a t l r i o - C b e f e  4 o  t a b l n s t e  C i v i l  •  f a ç a  p u b l ib a r ,  im p r im ir  o  
o o r r a r .

NLLlCZO D4 W T I U O DO UDLDO M  ■ a u r t o .  SN S lO  L O lf ,  o s
M  d u d o r o  m  1 M », i* » t M  n r n iã j É K U  ■ lM t  da a m u a .

p r o t . 06393

c u m p r ir  t a o  i n t e i r a m e n t e  e c o o  n a l a  a o  c o n t i a .  O B x o e l e n t l s s i m o  S e ­
n h o r  S e c r o t á r i o - C h e f e  d o  G a b in e t e  C i v i l  d o  G o v e r n a d o r  a  f a ç a  p v b l i  
o a r ,  I m p r la i r  o  c o r r o r .

p a l Ac i o  DO QOVBJUIO DO b s t a d o  do  karambXo ,  IN  l i o  L o l a ,  OS 
D l DBZBMBRO D l 1 I H ,  l ( l «  DA IMD«TXMD»»CIA I  l t l a  DA SHPÜBLICA.

4 . 9 7 5 D * O i D J DBZBMBRO I »  U »  '

D is p õ e  c o b r e  a  i r o a  •  o a  l i m i t a s  d o o  
m u n ie lp io a  d «  S a n t a  r i ln m e p a  o  P t  do 
M orro.

O OOV— IDOK DO I t B f i O  DO NARAU&O,

R a ço  a a b a r  a  to d o a  o a  aaa a  b a b i t o n t a a  q u a  a  A a s e m b l l la  L a -  
g i a l a t i v n  d a o r a t o a  •  e o  s a n c io n o  a  a a q u in t a  L a i i

A r t .  l o  -  Oa M u n ie lp io a  d a  S a n ta  U la m a n a  •  f ã  d o  M o r ro , 
c r i a d o s _« t r a v e s  d o  a r t .  41 d o  A to  d aa  D i s p o s i ç õ e s  O o n a t i t u o lo n a la  
Tr ' t o r l a a ,  d a  C o n s t i t u i ç l o  d o  I a t a d o  d o  M a x a n h lo , p a ss a m  a  t a r  
a u . - r s a s  m l i m i t e s  f i x a d o s  n e a t a  L e i ,  a  s a b e r t

Q . MPMiCtP1 0  DB BASTA riLCHBKA P 0  MAJAHB.Ho.  p o s s u i  u a a  á r e a  
d e  2 . 0 0 2 , 0 0  k s *  ( d o i s  m i l  a  d o ia  q u i lô m e t r o s  q u a d r a d o s ) ,  daem am bra  
d o  d o  M a n ic lp io  d e  T a n ta » , f i c a n d o  s u b o r d in a d o  I  C om arca d a  P x a s id a n
te  Dutra.

O M u n ic íp io  d e  S a n ta  f i l o m e n a  l i m i t a - a a  a o  M o r ta  o o m  o a  Mu 
n i c l p i o s  d e  A r e a i d e a t e  D u tr a  o T untum i a o  S u l  oom  o  U o  A l p e r c a t a s !  
a  L as t a  com o s  M u n ic íp io s  d e  C o l in a s  a  l i o  D o m in g o s  d o  K a r a n h lo  a  a  
O a a ta  com o  M u n ic íp io  d s  T u n tu m .

DISCAICÃO D0 PKRÍMETRO

P a r t a  d o  p o n to  da c o n f l u ê n c i a  d o  r i a o h o  d a  C ig a n a  oom o  
r i a c h o  R a f r i g s l o ,  sa g u a  p a i o  t a l v e g u e  d o  R e f r i g a l o  I  m o n ta n te  a t l  o  
c r u ie m e n to  oom o o  o am in h o  d a  r o ç a  q u e  v a i  d o  i u g f r  S a n ta  A l t a  a o  l u  
g a r s j o  M a r ib o n d o  n o  M u n ic íp io  d a  T u n tu a , e n c o n t r a n d o  o a  l i m i t a s  j f  
e x i s t e n t e s  d o  N u n io l p io  d a  P r a a id a n t a  D u t r a ,  d a l ,  a a g u a  o o n s e r v a n d o  
a a t a a  l i m i t a a  a t l  a n o o n tr a r  o a  l i m i t a s  j l  a x l s t a n t a a  oom o a  M u n io l-  
p io a  da C o l i n a  a a  S i o  D om in gos d o  N s r a n h f o ,  s a g u a  o o n a a r v a n d o  a a t a a  
l i m i t a s  a t a  a  m argem  e s q u e r d a  d o  c i o  A lp a r o a t a a  a  4 .0 0 0  a s t r o s  d o  
lu g *  Campo L a r g o ,  a a g u a  p a i o  t a l v a g u s  d a a t a  A lo  1  m o n ta n te  a t l  a  
f o i  r i a o h o  C o o a l in o  I  m a r g a s  a a q u a r d a  d o  A lo  A lp a r o a t a a  a a g u a  p a  
l o  t - i v a g u a  d a a t a  r i a o h o  I  m o n ta n te  a t l  a  a a t r a d a  q u a  v a i  d o  P o v o a ­
d o  S a n ta  R o sa  1 c i d a d e  d a  S a x r a  d o  C ord a  n o  P o v o a d o  S a n t a  h o s a ,  aa  

p o r  s a t a  a a t r a d a  rum o B a r r a  d o  COrda a t l  o  o ru a a m a n to  oom  o  r i a  
r  3  C ig a n a ,  a a g u a  p a i o  t a l v e g u e  d a a ta  r l a o b o  I  j u a a n t a  p a a a a n d o  p o lo  

v o a d o  S&o S a n t o ,  o r u a a n d o  a  a a tr a d a  q u a  v o l  p a r a  S a a t a  P l lo m a n a ,  
s e g u e  a t l  o  p o n t o  d a  o o n f l u t n o l a  d o  r l a o b o  d a  C ig a n a  oom o  r i a o h o  
Re f r i g e  l o , f e c h a n d o  a a a im  a  p a r ím a tr o  d a a t a  N u n i o l p i o .

, g ^ I C l P I O  P I  r t  PO MQAAO. p o a a u l  «ma á r s a  d o  4 1 2 .0 0  lm «
(g u . .o a n t o a  a  o i t e n t a  « d o i a  q u i lô m e t r o s  q u a d r a d o s ) ,  • •  l i m i t a - s e  
a o  M orta  com  o  N u n io l p io  d a  O raoa  A r a n b a i a o  l u l  oom o  M u n ic íp io  da  
f o r t u n a ,  a  L a a ta  ocm  o s m u n ie lp io a d a  O o v o r n a d o r  C a f a t s i r a ,  a  I c ç S a J o  
B a r r o a i  a  O a a ta  oom e  m u n io lp io  d a  l i o  D o m in g o s  d o  N a r a n h lo .

DISC u i d o  PQ PB A l u n o

V a r t ln d o  d o  p o n t o  0 1 .  lo o a U a a d o  n o  p o v o a d o  V i o l a ,  I  a a r -  
tam  d i r a l t a  d o  A io  P u ournl, d a l  a a g u a  p o l o  t a lv o g u o  d o  r o f a r i d o  r i o  
I  ju a a n t a  p a a a a n d o  p a lo a  lu g a r a a  L agoa  d a  I t b i n a ,  C a j u a ir o  a  l i o  D j  
m ln g u in h o . u rfix im o  a o  p o n to  0 3 ,  d a l  aa g u a  o a  l i m i t a a  j l  e x i s t e n t e s  
oom o  N u n io l p io  d a  d r a g a  A ra n h a , p a io  t a l v a g u s  d o  R io  P u cu sS  I  ju a sQ  
t a  p a a s a n d e  p a lo a  la g a r o s  P o r t o  A l e g r e ,  L a g o a  d r a n d a . B a i x i o  d o  M i-  
g u a l i i n h o ,  C a r a c o l , S i o  J o s i ,  l i o  S a n to  o  M a a a x l , a t l  a  su a  fo a  na  
margem a a q u a r d a  d e  R io  X ta p e o u r u  n o  lu g a r  P u o u m l, on d a  a a fe l l o o a l i a f  
do o  p o n t o  0 3 ,  d a í  a a g u a  o o s d e o e n d o  o a  l i m i t a a  j l  a x ia t a n t a a  oom o  
m u n io lp io  d a  f o r t u n a  p o i  u a a  l i n h a  rumo S u d e s t e ,  o r u a a n d o  o  o am in h o  
qua v o a  d o  C o n tr o  A p r l g i o ,  a a g u in d o  a t l  o  p o n to  0 4 ,  l o o a l i a a d o  no  
o r u a a m a n to  d a a t a  l i n h a  oom o  o a m in h o  q ua  v a i  p a r a  o  p o v o a d o  V i o l a i  
d a l  a a g u a  p o l o  r o f a r i d o  o a m in h o  p a a a a n d o  p a lo a  lu g a r a a  P a d r a a  a C an-  
t r o  Som , a a g u in d o  a t l  o  p o n to  0 1 ,  n o  p o v o a d o  V i o l a ,  fa o h a n d o  a a a im  o 
p a r ím a tr o  d a a t a  m u n i o lp io .

A r t .  3 9  -  l a t a  L a i  a n t r a r á  am v i g o r  n a  a a u a  d a  s u a  p u b l i c a  
ç i o ,  r s v o g n ^ s  ■« d i s p o s l ç S a a  am e o n t r i r i o .

M ando, p o r t a n t o ,  a  t o d a a  aa a u t o r id a d a s  a  quem o  o o n h e o im en  
t o  a  a  a x a c u ç l o  d a  p r s a a n t a  L a i  p a r ta n o a ra m  q ua  a  cum pra a  a  façam

* 1  M® 4 .9 7 6  DB 05  DM DBZBMBRO DB 1 9 4 »

D la p õ e  a o b r a  a  Irm a  «  o  l i m i t a  4 o  — l o l -  
p i o  d s  A r a g u a n l .

P a g o  a a b a r  a  t o d o s  o s  asm a h a b i t a a t s a  qma a  B aa— b l l l a  L o -  
g i a l a t i v s  d e a x o to m  «  a u  s a n o i o n o  a  aogu im tm  L a i i  .

A r t .  1 *  -  O K o a i o l p i o  d a  A r a g u a n l ,  c r i a d o  p a i o  a r t .  • 4 1  t e  
A t»  d a a  D l s p o a l g l o a  O o m s t i t m o io a a is  t e a w l t i r i a »  to m  o u a  Irm a  «  o o  
l lm lt m o  f ix m d o o  p o l a  « « g a i a t a  L a i t

O MDMXClPtO DB Al  ABO BM A , p o s t a i  «ma Irm a  4 o  3IC  « a *  ( t x e -  
a a n t o s  «  o i t e n t a  «  a a i a  q u i l f e e t r o a  q u a d r a d o s ) ,  oom s e d a  mu » tr-> ã  
p o v o a t e  4 o  masmo mame, a  s e r  d esm em b ra4o  4 o a  m a n ic l p i o *  t e  t i  D o o »  «  
P i n h e i r o ,  t i o  a n t e  « o b o x d im a te  á  O nm aroa t e  Bom J e v d im .

0  MDVZC2PZO DB ARACOAMÃ l i a i  t a - e o  a o  Moa^a oom  o  a o m ia i p l o  
t e  B o v a  O l in d a |  a o  S u l  oom  o  m u n i o lp io  t e  I I  D o o a j «  L e s t e  erra «  u a -  
n i o l p i o  t e  P i n h e i r o  u  a  O a a ta  oom  o o  am m ioX p ioa  t e  Mova O l in d a  o  C u -  
r u t a p e r a .

DIB CAI d O  DO PIAXNMTNO

P a r t in d o  d o  l o g a r  B e l a  V i s t a  á  m argem  t e  B R -3 1 C . 4 a í ,  s a g ma  
sm  l i n b a  r e t a  rum o O e s t e ,  o r u a a n d o  o a  I g a r a o l a i  Z g a r a p l U a a t e  o  
I g a r a p l  d o  Ra n c h o  a t l  q  lu g a r  M to la o  C .B , d a l  a e g u a  am l i n b a  r o t a  
rum o M o r o s a te  o r u a a n d o  o  Z g a r a p t  4 o . T o t í ,  p a a a a n d o  p u l o  lrn g n r , a o -  
g u in d o  a t l  o  lu g a r  O o a d ra  B o a  S sfr a ra n g a ,  d a l  n o g u a  sm  l i n h a  im t a  o m  
rum o n o r o o s t e  o r u a a n d o  a  v a r i a n t e  d a  PO SA I, s e g u in d o  a t l  a  m a r g e a  
a a q u a r d a  d o  r i a  tk u r ia g u , s o g u o  p o l o  ta lv m g u o  d o o t e  r i o  t  B e a t a s *  
o r u a a n d o  a  l i n h a  V a r i a n t e  d a  FURAI a  a  R R -J 1 I ,  s e g u in d o  a  l i n h a  t e -  
l o g r l f i o a ,  n a  l o o a l i d a d o  d a  T u r i  V o lh o ,  d a l  n o g u a  p o l a  r o t o r  1 4 a  l i ­
n h a  p a a a a n d o  p a la a  l o c a l i d a d e s  C u rva  d a  Z d ah a  «  T r i n c h a i r a a ,  s e g u i n ­
d o  a t l  o  o r u a a m a n to  oom  a  l i n h a  r s t a  rum o O e a te  p a s s a  n a  i o o u l i t e t e  
t e l a  V i a t e ,  f a o ha n d o  a a a im  o  p a r ím a t r o  t e s t e  mu ni o l p i o .

A r t .  3 0  -  R a ta  L e i  « n t r a r l  em v i g o r  a a  t e t a  t e  « o a  p u h l io m - ,  
g l o ,  r e v o g a d a s  a s  d i s p o a i g l s s  «m o o o t r i r i o .

M ando, p o r t a n t o ,  a  t o d a a  a a  a u t o r id a d a s  a  quem  o  o o m h s o l -  
m s n to  a  a  e x e c u ç ã o  d a  p r o s s n t e  L o i  p o r te n o o r o m  q u a  a  cumpram u  a  f a ­
çam c u m p r ir  t i o  i n t e ir e m e n t a  oom o n a l a  a a  o o a t lm .  0  B x a o lo s tX a e im o  
• a n h o r  l e o r e t l r l o - C h e f #  d o  O a b in o te  C i v i l  a  f a ç a  p u b l i c a r ,  I s p r l m l r  
e  o o r r a r .

p a l Ac i o  do  a o v t im o  do  ib t a d o  do 
LUXB, 01 D l DBZBMBRO D l 1 H » ,  1 4 1 0  DA ZMD1 
RBPOlLICA. ✓ > .  /  /

m *  MA

LRI N0 4,977 DB 01 D| DEZBMBK0 DB 1989

Diap&e sobra a Iraa e os l i s a t e s  do mani 
c lp io  dm ê io  Psdco dos Cacsces.

0  GOVERNADOR DO IfTADO D0 MARANUJlO,

P a ç o  « a b a r  a to d o a  o s  « s u s  h a b i t a n t e s  q u e  a  A s s e m b lé ia  Lm 
g i a l a t i v a  d e e r s t o u  a  au  s a n o io n o  a  s s g u i n t s  L s i i

A r t .  l o  -  o  m u n i c íp io  d s  S i o  P e d r o  d o s  C a o s t s s  o r l a d o  po  
l o  a r t ,  41 d o  ADCT p o s s u i  uma á r s a  d o  2.636 Ka* ( d o i s  m i l  s e i a a s n  
t o a  a o in q u s n t a  a a e i s  q u i ld m s t r o a  q u a d r a d o a ) ,  d aem em bradoa d o s  
o u n i o í p i o a  d s  G r a ja ú  e  B a r r a  d o  C o rd a , c o n s t i t u í d o  d s  um ú n i c o  d ia  
t r i t o  e  oom s e d a  n o  p o v o a d o  8 l o  P e d r o  d o e  C a a s t s a ,  s u b o r d in a d o  I  
C om arca d a  G r a ja ú .

DESCRIÇÃO DO PERÍMETRO /  *

a )  -  c.. ti o  M u n ic íp io  do L ago  da P e d r a , i-om sga n o  p o n to  do

C o n t . n a  pág.seg.
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x. t-uisecção do talvegue do Rio Grajaú com o P aralelo que passa na 
íoz do Rio Pioras; d a l, seguo pelo re íer id o  p ara le lo , com rumo lea  
ta  verdadeiro, até o seu ponto de in terseccão  com o d iv iso r  da 
águas Grajaú-Mearim.

b )  Com o Município de B sperantinõpolis, começa no ponto 
de ln tersecção  do Paralelo que paBea na foz do Rio F lores com o 
d iv iso r  de á^uas Grajaú-Mearim; d a l, segue pelo  referid o  d iv iso r  
de águas, ate encontrar a linha da lim ite  nordeste da Colônia AgrI 
co la  Nacional do Maranhão.

c) -  Com o Município de Barra do Corda, começa no ponto 
onde a^linha de lim ite  nordeste daC olõn ia  A grícola Nacional do 
Maranhão, in tercep ta  o d iv iso r  da águas Mearim-Grajaú; d a í, segue 
pelo  referid o  d iv iso r  de águas, a té  encontrar a estrada carroçável 
que dá acesso ao Povoado Lagoa do Cõco.

d) -  Coa o Município de Jenipapo dos V ie ir a s , começa no 
ponto onde o d iv iso r  de águas Mearim-Grajaú, in tercep ta  a estrada  
carroçável que dá acesso a Lagoa do Côco; daí segue pela referida  
estrad a , paaaando_pelos povoados de Lagoa do Côco, Lago do Bncon 
tr o . Lagoa do Limão, Garota, Traquara, Lagoa Redonda, Lagoa do Meicv 
Couro D*anta e Coquinbo, até seu ponto de ln tersecçã o  cora o d iv iso r  
de águas Mearim-Grajaú; daí segue pelo  d iv iso r  de águas até  encon 
txar o alinhamento reto  de azimute 300 NB, que parte da foz do Rio 
Enjeitado daí segue pelo  alinhamento reto  a té  encontrar a BR.226;

Ofc o  Município de Grajaú, cosMça no ponto de in te r  
reto de rumo 30o kb  que parte da fo s do Rio

ao sentido  
dá «mesmo ao Po

P*®*® ém se c ç lo  ocm o -variante da reserva indígena Caca-Rxava,
H fM  p ela  va r ia n te , a té  seu cruzamento coai o Baimão Grande;dez 

•e  ponto, sagus pelo Baixio Grande a montante, que passa a se eha 
■er da BaIrão do J ab u ti, atá seu ponto de ln tersecçã o  com a estra  
da sarrocável que dá acesso a Passnda Pau de Ferrado Novo; daase 
P°*to, segue p e le  referida  estrad a , a té  aau cruzamento com a ostra  
da denominada de Soberana; d a í, segue pela estrada da Soberana, ate  
sua in teraecção com o telvegue do Rio Grajaú.

f)  -  Com o Muniolpio de Arame, oomeça no ponto de in ter  
eecç lo  de estrada da Soberana oom o talvegua do Rio Grajaú; daí sê  
9®* pelo  talvegue do referid o  Rio, a té  seu ponto de ln tersecção  oom 
o P aralelo que passe na fos do Rio F lo res , nes proximidades do Po 
voado Pan Ferrado. —

• t j e i t e d »  «am e RRi2Ut  desa» ponto, segue p ela  m  
da e^eC, a té  ameoatrar a aatrada carroçava!- qma

A rt. 2o -  Rata l e i  entrará em vigor na data de sua 
cação, revogadas as d isp o siçõ es am oontrário .

publi

Mando, portanto, a todaa s s  autoridades a quam o conheci 
mento e e execução de prasente Lei pertencerem qua a cumpram e *a 
í a cam cumprir tSo inteiram ente como n e le  se  contém. 0 E x c e le n tlss i  
mo Senhor S e c r e tá r io -d e fe  do Gabinete C iv il a faça pu b licar, imprl 
mix e correr. —

PALACIO 00 GOVXRKO D0 BSTADO DO 
DB DEZEMBRO DE 198», 1680 DA I »

sm »ay v  
101* DA A

p r o t . 0 6 3 9 3

Lsl  n  4 . 9 7 8  d s  ° *  de DEZEMBRO de 1 9 8 9

a o b r a  o s  l i m i t e s  e a  á r e a  d o  
M u i r i c í p i o  d o  b a c u r i t u b u .

0 Governador do Estado do Maranhão,
F a ç o  s a b e r  a  r o d o s  o a  a e u u  n a b i t a n u e s  q u e  a  A s H e r a b l é i j a  L o  

g ls la t iv a  d e c r e t o u  e  e u  s a n c i o n o  a  s e g u i n t e  Le- i  ;

A r t .  l o  -  0  M u n i c í p i o  d e  B a c u r l t u b a  t e m  \ i u a  á r e a  e  e j ; u  l i  
a i  t e  l i x a d o  n e s t a  l e i ,  a  s a b e r i

_ Começa na foz do Igarapé sem pronome gue faz os lij
«ntre S ã o  Bonto e Pori-M irle c o r o  o  R i o  auré segue NB pelo talvegui 
uu Rio atá a for do Igarapé Joaquim dos Santos nos l im ite s  com 
m unicípios de Peri-Mirlm, Bequimão s A icêntsra.

d) Com o Município de A lcântara:
,  Começa na foz do Igarapé do Joaquim dos Santos com

Rio Aurá segue pelo  seu talvegue á jusante a té  a sua deságua na 
de São Marcos, segue uma reta  sen tid o  Nordeste a té  oe lim ite e  
São Luís.

e )  Com São Luís:
Começa no ponto de ln tersecçã o  da rate  que v e io  da 

do Rio Aurá a 10.500 m (dez mil e quinhontos m etros)da Msma.no 
to  que faz l im ite s  com São Luís, segus uma reta  sentido Sudeste 
va i a té  os l im ite s  de Rosário a 10.500 m (des m il s  quinhentos 
txos) faz o ponto 0 6 .

£) Coa o Município de Cajapiõ.
_ Começa na linha reta  que vem do ponto 0 5 ,a d iv isa

Rosário a 10.500 m (d e z jn il s  quinhentos m etros, segue uma reta  
sen tido  NW até  o Igarapé de São João B a tista  até o ponto 07,seg' 
lo  talvegue desse Igarapé á montante a fo s  do Igarapé do Cajuel 
e ponto 08 daata foz segue em uaa reta  com sen tido  sudoeate s té  
lugar Jequeruma e ponto 09. Segue uma reta  coa sen tido  NW até  o 
gar chamado Ilha  Grande na margem e s q u e r d a  d ó  I g a t a p é - d o  J a q a r ê  a p  
gue p elo  talvegue d este  Igarapé do rxacbo Cajapiõ e ponto da pax 
fechando o perímetro do m unicípio.

A rt. 20 -  Esta l e i  entrará em v igor na data de sua pub 
ção, revogadas as d isp o siçõ es sm oontrário .

portanto, a todas as autoridades a qmam o cor 
mento •  a execução da presente Lei pertenoerem, que u cumpram e 
gaa cumprir tão In te lr smeube oomo nela  se ooatém. O Rxmo Senhor 
cretáxio-C befe do Gpbiaete C iv il  e  faça p u b licar , imprimi* a  oor

PALÁCIO DO COYBRJBO DO BSZADO DO MABADlIO, KM SlO UJÍB, 
DR DEZEMBRO DB 198», 1(80 DA XBDRPZXDKBCIA B 1010 DA RRPÚBLIC

AU M  4.979

, le l^ v .rS 2 r ^ re*^0Í L S J T . Í Í Í S : tn i?“  *

ZCIPIO oa
do'exalo UKÇ12* poeeml ame área de 

Cernias, oomatdtmlde de m
d i s t r i t o ,  s u b o r d in a d o  à  c i a r c e  d T c ^ i ^ , T T t ^ g r i Z

X ta p e o u r u , mo B e ta d o  d o  M aram àão. •  m i m

,  .  . ■ ■ R ic í p i o  d e  B e s e x é  « o  Rrumo l i m i t a - e e  ma m o rta  a ,  
a i o í p i o  d e  C o E lb o  B e t o ,  mo s u l  o o .  o e  0 . 0 1 0 1 0 1 ^ ^ » ^ ^ .

I  A n i l e T I l L l ! * * - 0  * °  •  •  ° “ U  ° ° *  ~  — Ao I r 1 « o  d e

___°  M oaioípio de coãlbo Beto, oonaerva os a t»
269^ d T í ^ i ? * Í ! « r tr * C“ U * * Beto. d e fia id o e  pela  1
lo t e r M c l i ‘d l  co* - c *a<l0 M loca lidada Baaanalsinbõ ao p.in terseção  da reta  que parte do Riacho Correste para o lugar

? ' 0U,L *°* M U  . u  .  E S  £  °ren te , no r io  Parnaíbe.

O  M u n i c í p i o  d e  b a c u r l t u b a  p o s s u i  t u n a  á r e a  d e '  5 1 0  K». a .  L i m i  
t s - s e  a o  n o r t e  c o r o  o  m u n i c í p i o  d e  P e r i - M i r l m  e  B o q u l m ã o i ,  a o  j u l  c o m  
o  m u n i c í p i o  d a  R o s á r i o  «* A n a j s t u b u ;  a  l o s l u  c o m  o  r a u n i c i p i ' *  d o  S ã o  
L u í s  o  a  o e s t e  c o r a  o s  m u n i c í p i o  d o  S ã o  J o n o  b u t i n t a ,  S ã o  •’ . c a n t e  F o r  
r e r  e  S i o  B e n t o .

" Co® _° t s  tsdo do Piauí, conserva oe a tu a is  lim ite s  
estadu ais com o Estado do P isu í, d e fin id o s pela  l a i  Bg 2 C1

l i i l 2*1?4*' coT*ça ** toa Aiecho Corrente, no r io  Parneíba, 
pelo^talvegue do r io  Parnaíbe á montante, a té  e fos do riacho

D E S C R I Ç Ã O  DO  P E R Í M E T R O

a )  Cora o  M u n i c í p i o  a o  S ã o  V i c e n t e  P e r r e r :
C o m e ç a  n a  i o z  d o  i g a r a p é  d o  C a j a p i õ  c ; . . i  i g a r a p é  a o  J  c u  

r é  « “ nu».* c o r a  s e n t i d o  NW - p e l o  t a l v e g u e  d e s s e  l y a p  . p á  a t é  a  t o s  » o  
I g a r a p é  d a  E s p e r a n ç a  n a  D i v i s a  d o n  m u n i c í p i o s  d ó  S a o  Vicantn F a r r - v '  
e  S i o  B e n t o .  .

'~çn 0  w u iic ip io  O» Traon, conserva o s a tu e is  1 
****** Caxi*3 •  Timon, defin id os pela  Lei no 26 

r iõ 1pà ííífK *00a<'Ca na f0 t *° r l *cbo It«gnar« na margea sequer. 
r ~ . r  tbí '  Be9ue P°r u» elinhamento reto  eo lu g a r d o  marco .
Í T  Í T l M iS T  ° “ l0  11 1 / 2 1  « í - i lS - t r o  ds Capelí do p o v o ^  r a , da í continua por um alinhamento reto  em direção a u l, ati 
cruzamento coe 0  BR-316, n o  In 593.

b>  C o m  o  M u n i c í p i o  d o  S ã o  B e . l t r
C o m e ç a  n a  t e z  d o  I g a r a p é  4  ̂ Lsparança cota Riu A u r á  .;a 

g u e  c o o  6 e n t i d o  N o r o e s t e  p e l o  u iv ty u í1 ilabse K1 0  ã juustnta „cõ a i o a  ‘ 
d e  ura  I g a r a p é  x m  p r o n o m e  q u a  f a z  l i m i t e s  d a  S ã o  B o a t o  ■* Puri—J-riM.

da
d) -  C o ra  o eu n lc íp io  de 

ustrada M A - C 3 4  u t n  a oatrada
Caxias, a o o ste , 

para Baixa Grande
coaeça no encc 

no povoado C

c )  C o ra  o  M u n i c í p i o  d u  P « r i - . 4 <  r i r  :
C o n t . n a  pag
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< Continuação

1 Índia; m ijm  por «ata aatrada atá o lagar Baixa Grande.

•  ) “ Coa o município da Aldeias A ltaa, conserva oa atua ta 
lim ite s  antra Caxlaa a Aldeias A ltaa, defin id os pela Lai nO 269, de
31.12.1941, começa na in tsr se ç io  da aatrada Cajulândla/Balxa Grande, 
oo« a aatrada Baixa Grande/Bananal Grande; sagua pala aatrada Baixa 
Sranda/Bananal Grande atá  aan cruzamento coa a MA-034, atá sau cru- 
x a^ n to  com a rata qna parta da fo i do Riacho Corrente ao lugar F i- 
d lá , no povoado Baixa Grande, ponto in ic ia l  daata deacrição.

O KDflClFIO DB ESPlRITO SANTO DO MARANHÃO, poaaui u m  ároa 
de ' S 5. J9í;i-<BatacantoB a cinquenta a quatro adi a tr in ta  e nova qui­
lômetros quadrados), d simi mbrado do município de Governador Eugênio 
Barros a  a a x i  co n stitu íd o  da o a  único d ia tr ito  coai seda no atual po­
voado da B aplrito  ta n to , ficando subordinado â Cooarca da Prasidenta 
Datra.

O v a n ic íp io  da B aplrito Santo do Maranhão lim ita -se  ao nor- 
ta coa os munielpioa da Goncalvaa Diaa a Caxiaa; ao aul coa oa muni- 
o lp io s da Parnaraaa, Fortuna a tão Doaingoa; a la a ta  coa os municí­
p ios da Caxias a Parnaraaa a a oasta  coa o M aniclpio da Eugênio 
Barroa.

DESCRIÇÃO DQ PERllCETRO

/

I a i c i a n d o - s a  n o  P o v o a d o  t i o  J o s á  d o s  M u n is , s  m a rg a a  d i r e i ­
t a  d *  r i o  P ac a s I ,  p a r t in d o  d a a ta  p o n to  c o a  «ma r a t a  a t á  o  c r u s a m a n to
0  N a c íd o  oomo C a a x a n x a , a o  c a m p a s tr a .  D i v i s a  d o  m a n ic l p i o  d a  G on -  
V * s  B i a a |  p a r t in d o  d a l ,  p a l a  a a t r a d a  d a  G o v a r u a d o r  E u g ín io  B a r r o s  
•  4 o  J o i o  d a a  P o l a i m a  a t á  •  R ia  c iso  D o m r a d in h o . A o o sp a n h a n d o  o  D ou-  
r» i k t  a t á  a  a a n  « fiaemhoc a - a x t o  n o  R io  Z tap aom rn f a a g a in d o  p a io
1 mmutb a t á  o  p o v o a d o  B a lá m , p o n ta  d a  l i a a g t o  a n t r a  o  r i o  P u o a m i. 
d coap an k s a do s a t a  a t á  a  p o v o a d o  d a  B lo  J o a d  d o a  M am is, p o n t o  i n i c i a l  
d» d a n e r i g t e  d a a t a  p a r ím a t r o .

e  MOTICtPIO M  CLOPOMIR MILET.  p o a a u i  c e m  á r a a  d a  1 .4 0 0  
t a * (Mm b  m i l  a  q n a t r o o a n t o s  q u i lü a a t r õ a  q n a d r a d o a ) ,  á  ifaam am hrado da  
i r a a  d o  ama 1 c l p i o  d a  P a r n a r a a a ,  n a s  t a  B o t a d o ,  com a ad a  n o  d i s t r i t o  
d s a o a ia a d o  P a i o l  d a  C a n t r o ,  c o n s t i t u í d o  d a  mn ú n ic o  d i s t r i t o  s n b o r -  
41 a ad o  i  Com a r c a  d a  P a r n a r a a a . I n t a g x a  a  m ic r o  r a g i i o  d a  I t a p s c u r a ,  
1 ta a d n  aa  a o  n o r t a  com o  m u n ic íp io  d a  K a t S a s ,  a o  a u l  oom o  m tu ti-  
c  « d a  B a r i t i  B r a v o , a  l a a t a  oom o  m a n ic l p i o  d o  P a r n a r a a a  a  a  o a s ­
t a  oom o  m a n ic l p i o  d a  G o v e r n a d o r  E u g ín io  B a r r o s .

DESCRI ÇÃO DO PKRlMETBO

a )  -  Com o  m a n ic l p i o  d a  H a tS e s ,  c o n a a r v a  o a  a t u a i s  l i m i t a a  
m u n i c ip a i s  a n t r a  P arn aram a a  N a t ô e s ,  d a f i n l d o s  p a l a  L a i  n t  2 6 9 ,  d a
2 1 .1 2 .1 9 4 1 ,  cum a ca  mo c r n x a m a n to  d a  B R -224 oom o R io  I ta p a o m r n , s a ­
f a s  p a l a  r e f e r i d a  BR a t á  a  l o c a l i d a d e  XN 1 0 0 ;  d a a t a  p o n t o  a a g n e  p a la

a a tr a d a  p a r a  B a ix i n h a ,  p a a a a n d o  p a lo a  p o v o a d o s  P i o r a s t e ,  S a o  P a v i o ,  
Pa u sa d a  fa r p a m . L ag o a  « r a n d a ,  a t á  B a ix in h a ;  s a g u a  p a i o  c a n in h o  B a i ­
x in h a /C a b a  f a r d a  a t á  C abo f a r d a ;  d a l  sagm a p o r  am a l in h a n a u t o  r a t o  
a t á  o  e n c o n t r o  d a  a a t r a d a  p a r a  B i b a i r l o  oom a  M A -034 , mo l a g a r  P e­
d r e i r a .

h) -  Com o município da Parnarama, oomeca no encontro da 
aatrada para R iheirlo  com a MA-034, no lagar Pedreira, segae pala 
MA-*J4 atá aan crusamanto oom o riaoho C orrentes, no povoado Mandes. 
Com o meai.clpio da B u r iti Bravo, conaarva oa a tu a is  l im ita s  munici­
pais antra Parnarama a B u r iti Bravo, d e fin id o s pala Lai ns 249, da
31.12.1941, on»iça  ao povoado Mandas ,  no crnxamanto do r io  Correntea 
oom a MA-034; aagua paio talvegue do r io  Correntes i  juaanta, atá 
m 'os ao Blo Xtapeouru.

o) -  Com o município de Governador Eugánio Barros, conssrvs 
q s  atu a is l im ite s  m unicipais antra Farnarena o Governador Eugênio 

f  rroa, d e fin id o s pela Lai n0 249, da 31.12 .1944 , começa na fo s do 
o Correntes, no Rio Itapacuru; aagua paio talvagua do Rio It*peca­

ra atá sso  crusamanto com s  BR-224, ponto i n i c ia l  ds descrição desta  
parímatro.

O HUMICtPIO DB RKRMAPDIWO VI AMA, possui una áraa ds 1.800 
b  'iam u í l  a o itocen tos quilômetros quadrados) l im lta -se  ao norte  
oo» j un n lc lp io  da Parnarama; so aul coa o município de Barão de 
G rsjsi; s  laata  com os m unicípios da São Francisco do Maranhão a 
Palm eirais (PI); a o e sts  com o município de Passagem Pranca. 0 muni­
c íp io  da Bereardino Viana f ic a  subordinado à Comarca de São F rancis- 
oo do Maranhão.

D E S C R I Ç Ã O  DO P E R Í M E T R O

Começa no ponto da partida - ou pcmto 01, na margem esquer­
da do r io  Parnalba, na fox do riacho do Porco, negue uma reta  no 
aantido sudeste atá o povoado Guaribas no Rincho Quiribono, passando 
paio povoado Penado, Sarra do Anelado paloa riachos Caboclo, Pai 
Congo atá o ponto 02, lim itando-ae com São Francisco do Maranhão, do 
ponto 02 sagua pela talvegue do Riacho Quiribono à montante até  a 
fos do riacho Sucuriú e ponto 03 no povoado São Vicente nos lim ite s  
doe munielpioa de São Francisco do Maranhão e Barão de Grajaú-MA. Do 
ponto 03 segue uma reta coa sentido NW até  a Cabeceira do Riacho do 
Barreiro do ponto 04 -  passando pelo povoado Batalha Velha, Riacho 
Corrente, Chapada do Teraão, Cabeceira do Batalha. Ponto 04 segue 
com sen tid o  rumo NW da Cabeceira do Riacho do Barreiro ao Riacho do 
Riachão na fos do Riacho do Porco no ponto 05 -  lugar Morro Verme­
lho, passando paloa eeguintes lugares, atravessa a estrada que lig a  
Riachao a Vereda Nova passando pela Cabeceira do Riacho do Engenho. 
L lm ita-se com o município de Barão de Grajaú. Ponto 06 segue uma re­
ta rumo norte até a chapada Alto do Galo. Ponto 07 passando pelos 
lugazea Vassouras, Riacho do Vão Grande, Riacho de Cana Brava, Tan- 

fclAcho Santana, naco doa Mulatinhoa, Povoado 8anto Antonio, lim i­
tando cosi o município ds Psassgsia Franca. Ponto 07 segue uma reta  M 
E ate  o Rio Parnalba na fo« do Riacho do Saco. Ponto 08 passando pe­
los lugares Vsrsda Comprida, Chapada Buraco D‘Agua, Chapada Tuntum. 
Ponto 04 segue no sentido sudeste pelo talvegue do r io  Parnalba a 
montante ata a fo i  do Riacho do Porco com o Rio Parnalba. Ponto 01 
ficando fechado o perímetro do Município de Bernardino Viana, Estado 
do Kar»nhao.

_ Art. 28 -  Esta Lei entrará em vigor na data de sua publica­
ção, revogados as d isp o siçõ es en contrário .

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conheci-
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m e n to  e  u e x e c u ç ã o  da p r e s e n t e  L a i  p e r t e n c e r e m  que a cumpram m m fa ­
çam i.m m prir t i o  i n t a i r a m e n t *  oom o  nala ae contêm. 0 Exoelentlssim o  
Ser j c  N e c r w t á r io - C iw f« do Gabinete C iv il  a faça pu b licar, imprimir 
o  i o r r e r .

nc ÍALAS?ApJÇlna0VSRyO ° °  MT*DO MAEAMElO, KM SãO 
LCXS, u s  11S DfcZfcHBKU pB 1989, 1448 DA XSDEPEMDEMCXA B 1B1« DA XX- 
PCaLICA. _

L u  n 4.980 DBZBMBRO aa 19e9

BimgSe « o b r e  a  ( n a  •  w  l im it a m
m u n io r p io o  m

BSCALO DO .

P a g o  s a b e r  a  t o d o s  c a  m u  h a to ita a ta m  «me a  I s a a a D U l a  i s -  
g i s l a t i v a  d e c r a t o u  •  a u  s a n o io n o  a  a a g u im ta  L a i t

á r t .  1B -  Ou m m a io íp im *  c r i a d e s  a t r a v á s  « o  a r t .  4 1 ,  4 »
A ta  4 a «  D i s p o s i ç õ e s  C o n s t i t m o l o a a l s  T r a s s i t á r l a s ,  « a  C t a r t l t a i s f i o  4 o  
E s ta d o  « o  M a ra n h ã o , te m  a s  s o a s  r e s p e c t i v a s  á r e a s  e  f i x i 4 o s
mm fo rm a  d e s t a  L a i ,  a  a a b a r i

„ p  * "  BoT* POB4mi t a B  Irm a  4 a  « • •  t a *
( o i t o o a a t t a  q m ilo m a tr e s  g m a d r a l o s l / t a i u smÉr . fla « a  á r e a  4 a  m u lm ím ia  

4 a  P o r  t a l e s  a  4 e s  R o n a i r a s .  L im ita -m a  a o  B o r t a  asm  #  m u n ic ie  i a  4 a
P o r t a l a s a  d o s  M o g u a ir a a ;  a s  I s l  s t a  m  m m a io lp io s  4 a  B a l s a s  a  B l a -  
e h ã o i  a a  D a a ta  oom o s  m u n i c íp io s  4 a  P a i r a  B o v a  a  ,  a  L a a ta
o t m  o a  a m n lc l p i o s  4 a  B a l s a s  a  P o r t a l a s a  4 o a  B o g m a ir a s .

PtaC BICãO  PO PBRÍKBTBO

a )  -  Com o  M a n ic lp io  4 o  B a l s a s ■

Cc m sç s  o  p a r ím a t r o  a a  o o a f la S m c ia  4 o  R io  M a e a e á , o c a  o  
R ia o h o  M o s q u ito  4 a s s s  o o n f l a á n o i s  s a g u a  p o l o  t a lv o g m o  4 o  R io  M a a a sá . 
a t á o  p o n t o  « q u a  S  s t r s v a s s a d o  p a l a  a s t r s d a  g a a  l i g a  P t a t a l a s a  Coa 
■ « ^ • • I r a s  i  c i d a d e  « a  R a la a a ,  d e s s e  e r u s m e e a to  s e g e e  sm  a l lm M ta a a to
r a t o  i  c a b e c e i r a  p r lm o i p a l  4 o  R ia o h o  T a r r a  B o v a , d e s s a  e a h a a a ir a .  
S S o o *  a i l n h " *# B to  r * t o  * °  ^ i ^ a i r ã o  C o c a i  mo l a g a r  s « t o

-  com o n u n lc lp le  de Rlaohloi

? °  r i o  á  moa t a n t a  a t á  sma b i f u r c a ç ã o
oom _o d o  R la o b o  P i c o s ,  s a a  a f l a e a t a  4 a  Margem a s q u a r d a ,  « a s s a  fc lã a x
o a ç s o  s a g u a  p a i o  R ia o h o  P i c o s  I  m o n ta n ta  a t á  a  a u  p r i n c i p a l  o a h o o a i  
r a  p r ó x í j io  i  r a s s o d a  d a n o a ln a d a  C a r o a , d a s s a  c a b e c e i r a  aagm a em

o) “ Com o M u n ic íp io  « a  P a l r a  B o v a i

Segua da cabeoaira do Riacbo Xmbiraçn, dassa o a h a o m ir a  s a  
gus uma r e ta , rumo a cabeceira  do Rio Farinha, oom 11.944 m (onsã 
m il a quinhentos m etros). ‘

u) -  Com o Município 4e Portalasa doa Bogmairasi

Começa a o m i m il a quinhentos m etros, na rata qma l ig a  ã 
cabeceira do Riacbo Imbiraçá â cabeceira do Rio Farinha, « a l segme em 
alinhamento reto  paeuando p e le  Fasende Dnha da Gato (lldorado) «tá  
o aruxemento do Riacho da Atoladelra,c-om d estrada qma l ig a  a  Cidade 
da Porta le sa  doa Noguairaa, a aada da Kova C olinaa, no lng«r «enoml 
nado Boa Mora, sagua uma reta  rumo a oonflu ln cla  do Riacho Mosquito 
com o Rio Macapá, passando paio loca lidade Guaraná a  por oima d a  Bar 
ra do Campo Largo, a té  a deaágma do Rio Mosquito oom o Rio Macapá T 
ou ponto de partida , ou 01, fieaudo fechado o perímetro do m aniclpio  
da Nova C olinas do Maranhão, com uma área de 400 I s * ,  e um oerlme —

O Município de Feira Nova do Maranhão, possu i uma área d e  
656 Km* (ueiscen toe e cinquenta e s e is  quilôm etros quadrados)lim lta- 
ee ao_Morte com o m unicípio de E stre ito ; «o Sul com o muniolpio d e  
Riachão; a Leste com os m unicípios de Feira Hova e  Portalasa  d o s  Mo 
g u e lra s , a Oeste com o Município de C arolina. —

DESCRIÇÃO DQ PERÍMETRO

Começa o Perímetro na foa do Rio Brejão com o Rio Farinha.

a) -  Com o Município de São Pedro dos Crentesi

Começa na foz do Rio Brajão na margaa esquerda do Rio Fa 
rinha segue no_sentido :oroeste pelo  talvegue do r io  Tarinha, ã mcm 
tante depois vários outros sen tid o s , até suas cabeceiras nos l im ite s  
de Sao Pedro dos Crentes, Fortaleza  dos Nogueiras e Palra Nova.

b) -  Com o Município de Fortaleza dos Nogueirasi

Começa nas cabeceiras do Rio Farinha, segue com sentido  
sudeste numa reta  a té  à cabeceira  do Riacho Bacurizinho, nos lim ite s  
de Feira Nova, com Riachão e Nova C olinas.

C o n t . n a  p ã g . s e g .
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C o n t in u a c jo

e )  -  Com o M u n ic íp io  de K ov» C o l i n a s i

C om eça a a  c a b e c e i r a  do R ia o h o  D a c u r is in h o  a a g u a  u aa  r a t a  
o o  a a n t id o  a u d a e ta  « t i  a  c a b e c e i r a  d o  r i a o h o  I m b ir a ç u  n o a  l i m i t a a  
d o a  m u n ie lp io a  d a  Mora C o l in a a ,  R ia c h io  a  f a i x a  N ov a .

d ) -  Com o N u n io l p io  da R ia c h io t

C om eça n a  c a b e c e i r a  do R ia o h o  I m b ir a ç u  a R ia c h o  N a t l o .  Sa 
g u a  u a a  r a t a  n o  a a n t id o  a u d a a ta  a t l  a  a a t r a d a  q ua  l i g a  R ia c h io ,  fa T  
r a  N ova p a a a a n d o  p a la a  fa a a n d a a  O lh o  d ‘ l a u a ,  C o c a i V a lh o  . C a b a c a i-  
r i n h a - OJ d a l  e e a u a  p a l a  maama a a t r a d a  a t é  o  R ia c h o  M orro do f o g o  —06 
d a a ta  R ia c h o  a t a  o  M orro do f o g o ,  a a g u a  p a io  t a lv a g u a  d o  mesmo ã s o n  
t a n t a  a t l  a  a o a  o a h a o a ir a ,  d a a a a  c a h a c a i r a  d o  R ia c h o  d o  M orro d o  f o ­
g o  a a g u a  orna r a t a  o o m  a a n t id o  lu d o a a t a  p a r a  a  B a r r a  d o  f a l i p a  a f a s a n  
d a  B ob ra d tn h o , f a x e n d a . M o r r o -  R e d o n d o  e  M a t o  B o n i t o  a t é  a s  c a b e c e i r a s  
H o  R i o  B r e j ã o .

a )  -  Com o M a n ic lp io  d a  C a r o l i n a a i
Comaga a a a  c a b a c a l r a a  d o  R io  B r a j l o ,  a a g u a  com rum o N o r te  

a  o u t r o s  e a a t l d o a  d a  o a h a o a ir a  d o  R io  B r a j l o  s a g u a  p a i o  t a lv a g u a  d e s  
• a  r i o  1  j u a a n t a  a t l  o  R io  f a r i n h a  n a  f o s  o u  d ese m b o c a d u r a  o u  d e s !  
g u a  a  p o n t o  BI om  p o n to  d a  p a r t i d a ,  f i c a n d o  f e c h a d o  o  p a r ím a t r o  d o  
■ m a l e lp io  Aa f a i x a  Mova Ao R a ta d o  Ao R

O W P Ç tW O  w  — MORA PO MARANHÃO.  l i m i t a - a a  a o  n o r t e  • 
o c m  o  ■ » a l o l p i a  Aa « x a j a l »  a o  a a l  oom o  m a n ic l p i o  d a  f o r t a l a s a  d oa
— f a i x am a  a  a a a t o  o m  o  m u n io lp io  4 e  S i t i o  N o v o i

u  B a r r a  Ao O arA a.
a  l a a t a  o o m

n a  l o  t a l i

ma R io  A cR ja fi oom a  f o s  l o  R ia c b o  R i a c h i o ,  d a l  
onm — à t l f l c  R o r o a s t a  a t l  o  r i o  M aarim , n a  f o a  do  
to »  A a lN a a fu a  Aa f o s  d o  R in c h o  R i b o i x l o  B o n i t o  

p n l o  e e a  t a lv a g u a  1  m o n ta n te  a t l  n ua  c a h a c a i r a ;  
m m  r a t a  p a r a  a  f o a  Ao Bl a o ^d  H ora O l in d a  com  o  R io  ç §

Oom o a  — a t a l p i o a  —  B a rr a  d o  C o rd a  a  M ir a d o r t
a a  fo n  Ao B ia o h o  — v a  O l in d a  oom o R io  C apim  s a g u a  

R ia c h o  1  moa t a n t a  a t l  a a a  o a h a o a ir a  —
a a  m a b e o s lr a a  d o a  r i o #  h l p e r o a t a  a  X ta p e o u r u .

o )  Cem — a I n í p l n  —  f o r t a l a s a  d o a  n o g u e i r a s i

Com aga  n a  e a h a o n ix a  d o  R ia c h o
d a . .

—  R ia  M aarim  a o  
s a  Aom — g u e i x a s

d o  R ogado  a  a a g u a  uma r a t a  
c a i x a  d a a a a  r i a o h o  a t l  a a  c a b e c e i r a a  

. C u r r a l  V a lh o  n o a  l i m i t a s  o o m  f o r t a l e
R io  — A ro d o a  C r e n t e s  n a  P o n ta  d a  B a r r a  d a  Manga

d ) Cem o  M a n ic lp io  d a  B lo  P e d r o  d o a  C r e n t e s s  
Comag a  n a  o a h a o a ir a  d oa  r i o s  K a a r in .n a  f o n t a  d a  B a rr a  da  

a  a a g u a  oom  e a a t l d o  a o d o e s t e  a t l  a s  c a b e c e i r a s  d o  R io  G r a ja ú  
o a  l i m i t a a  Ao m a n ic l p i o  d a  B lo  P e d r o  d o a  C r a n ta a ,p a a a a n d o  

p e lh a  c a b a c a l r a a  d o a  R la c h o e  d a  A gua f r i a  s  d o  R io  G r a j a n s in h o ,  d a a  
a n b a m a ix a a  A o r i o  g r a j a é  a a g u a  p a io  a a n  t a l v a g u a .

a )  Com o  M u n io lp io  d a  B l t i o  Movo:
a a a  c a b a c a l r a a  d o  R io  G r a ja ú  a  a a g u a  c o a  o  s e n t i  

r a t a  a t l  a  f o a  d o  R ia c b o  M acaúba n o  R io  GrãAo rmmo a o r t a  a a
J u i  p a a a a nd o  p a la  c a b e c e i r a  d o  r ia o h o  J e n ip a p o  a  c a h a c a i r a  d o  R ia c h o  
f n a d o ,  d a  f o a  d o  R ia c h o  M acaúba a  R io  G ra ja ú »  d a i  a a g u a  d a a ta  à  j u  
s a n t a  a t l  a  f o a  d o  R in c ho  d o  R ib e ir S o  n o  p o n to  d a  p a r t i d a  f e c h a n d o  aa  
s im  o  p a r ím a t r o  d a a t a  m a n ic l p i o .

O M a n ic lp io  d a  R io  P e d r o  d oa  C r e n t e s ,  p o s s u i  u na  í r e a  de  
M B !■ *  ( n o r a o e n t o s  •  v i n t e  e  s e l a  q u l l3 a > e tr o s  g o a d r a d o s )  l l n i t a - s a  
a o  a o r t a  com o a  m m n lc lp lo a  d a  P o r to  F r a n c o  a  P a r a ís o »  a o  a u l  com c  
m a n ic l p i o  d a  P a lr a .N o v a  d o  M a r a n h io , a o e a t e  com o  m u n io lp io  d e  Ra
t r a i t o »  a  l a a t a  com o  m a n ic l p i o  d a  P a lr a  Nova do M a r a n h io .

DBBCRIClO DO PlRtMBTRO

P a r t i r . l o  d a  fo a  d o  r i a c b o  R ib e ir ã o  d a  M a ta , com o  R io  P a -  
* n h a , a a g u a  com  a a n t id o  rum o n o r t e  p a io  t a lv a g u a  d a a t a  a t l  a s  s u a s  

c a b a o a ir n a ,  n agun  ama r a t a  a t l  a  f a s a n d a  B lo  J o i o ,  n n c o n tr á n d o  o  au  
n l o l p l o  d a  P o r t o  f r a n c o .  —

P o n to  02 -  S eg u e  c o a  a a n t id o  N o r d e s t e  t e n d o  com o l i m i t a  o  
n u n i o l p i o  d a  B l t i o  N ov o , p a a a a n d o  p a l a s  S e r r a  d a  S a l o b r a ,  S e r r a  da 
M e n in a , B a r r a  d o  O lh o  D 'A gua o p a lo a  p o v o a d o s  d e  C apim  V e lh o ,  M o rr i 
n h o . S a l o b r a ,  p a a a a n d o  p e la  d i v i a a  d o  B l t i o  N o v o , G r a ja ú , t e n d o  com õ  
l i m i t e  o  m u n ic íp io  d e  G r a ja ú , p a a a a n d o  p e l a  S e r r a  N o r o n h n , a t é  a  d i ­
v i a a  d o a  m u n ie lp io a  d a  G r a ja ú  a  P o r t a l e s a  d o e  N o g u e ir a a .

P o n to  03 -  S e g u o  com s e n t i d o  N o r d e a te  t e n d o  com o l i r a i t e  o  
m u n i c íp io  d e  P o r t a la r a  d oa  N o g u e ir a a  a t é  o  R io  f a r i n h a a  e o  n rn n lc í 
p i o  d e  f e i r a  N ova d o  K a r a n h a o , t e n d o  com o l i m i t e  o  R io  f a r i n h a  e  ã  
m u n i c íp io  d e  f e i r a  N ova d o  M aran h ão , p a a a a n d o  p e l a  S e r r a  d o  m u n i c l -  
p d* 8 * °  P a d * °  d oa  C f e n t e »  e  p e lo a  p o v o a d o a  R ancho  fU n d o , B ic a b a ,  
V o l t a  d o  M a r a já , A l e g r i a  S a n t a ,  a t é  o  R io  B r e j ã o .

,  P o n t o  04  -  S e g u e  com  a e n t ld o  S u d e s t e ,  t e n d o  oom o l i m i t e  e  
? f °  *  °  K*“ i c I p i o  d e  f e i r a  M era d o  M a r a n h io , a t l  a  f o a  d o  
J f®  f ^ * ^ 1® * *  M a ta , o n d e  e n c o n t r a  o  p o n t o  d e  p a r t i d a  o a  o  p o a è o  0 1 .

Ll^ d í -S Í Í Íh L r I,“ tro 00 *“ l0lpl0 *  s*

M ando, p o r t a n d o ,  a  t o d a s  a a  a u t o r id a d e s  a quem o  c o n h e c i  -
m en to  e  a  e x e c u ç ã o  d a  p r e s e n t e  L e i  pertencerem que a cumpram e £a am 
cumprir tão inteiramente como nela se contém. O Excelentíssimo Senhor 
Secretário-Chefe do Gabinete Civi 1 a faça publicar, imprimir e correr.

“ I 4.981 DEZEMBRO DM 190»

D is p õ e  a o b r a  a  i r a a  a  o s  l i m i t a s  d o  
M u n io lp io  d a  f r e s i d e n t e  M é d io i .

O 90VHHMRD0H 10 RflTRDO DO MRXRMRiO,

. í * c°  **b®r •  todoa os aaua hab itantes que a Assembléia '
g ia la t iv a  decretou a eu sanciono a seguinte  L eii

do ev* í !  \ °  P residente Médica, orlado atxavla
r° 49í  d°  Ato d— Diapoalçõea C onatitucionaie T ransitór ias, da
M t a  S â ?  •  í b l r í ^  40 , u  ^  •  lim ite s  fixados

DISCRIÇÃO DQ fBRlMTTRO

_ <'°**c* °  p er lra tro  no r io  Parui no ponto (00 ), sagua com 
aantido Sodoe.ta com 1B.700 matroa, l i - i t e n d o  com o M u n ícIp iT d a ^ , 

PRBB—ío  peloa povoadoa da Centro doa Coamos,Trla~ i  ?1*' P«l0  Ponto 01 a lim ita a  dos Munielpioa da
Cindido Mandos ou Município do Maranhãoainho a lim itando oom o Muni 
c lp io  da Maranhãolinho atá o ponto 02. -

. . _ Pont °  ®2 * ®«9— com aantido Noroeste paaaando pelo Povoa2° 5"Icio' ®«trada V lolnal qua l ig a  a RR-J1I •  .  âedã 
do Município de Maracaçuml, paaaando pela Serra da Piranhinha, pon 
toa 03, 04 e BR-31B, Rio Urubuçu até  o ponto 05, com 29.700 (v ln tã  
m il e se tecen to s matroa).

Ponto 05. Sagua ocm eentido Nordeste coa 24.100(v in te  e 
quatro m il e cem m etros), lim itando-se com o Município de P i l õ e s ,  
p a s s a n d o  p e l a  S e r r i n h a  d a  P i r â n h i n f l a .

- .. p?nto 03• p#1°  povomlo de la ld io .  Rio Drubuçu Baoia do
Drubuçu povoado de Dimão, Bão Joaquim até  o r io  Parui e A 

baixadinho, muniolpio da Santa Helena e ponto 07.

p°n to  07. Segue com —ntldo Sudeste tendo como lim ite  o 
Rio Parui e M unicípios d e  Santa Helena e Santa Lusia do Parui, paa 
sando p elo  Igarapé da Mucura, Igarapé Grande a té  o ponto (00) e ix 
to  d . partida coa 18.400 (d e .o ito  m il •  quatxocentoãm etroe).

Ficando fechado o polígono do perímetro do Município de 
dee 88a00?kmaMedÍCÍ' C°“  “ * **** da 463• 12 tan** com um perímetro

_ A r t .  20  -  B a ta  L e i  e n t r a r á  em v i g o r  na d a t a  d e  su a
c a ç a o ,  r e v o g a d a a  a a  d i a p o e i ç õ e e  an  o o n t r á r i o .

p u b l i

M ando, p o r t a n t o ,  a  t o d a s  a s  a u t o r id a d a s  a quem o  c o n h e c l -  
m en to  e  a  e x e c u ç ã o  d a  p r e s e n t e  L e i  p e r t e n c e r e m  q u e  a cumpram e  a f a ­
çam c u m p r ir  t i o  in t a i r a m e n t a  com o n e la  a e  c o n té m . O E x c e l e n t í s s i m o  
S e n h o r  B a o r a t l r i o - C h e f a  d o  G a b in e t e  C i v i l  e  f a ç a  p u b l i c a r ,  im p r im ir  
e  c o r r e r .

L ü l S ,
B L I C A .

palAcio do governo do estado do karanhAo , EM 8Ao
OS DB DEZEMBRO DE 1 M «  DA INDEPENDÍNCIA E 1 0 1 o DA REP0-

A r t .  2 0  -  R a ta  l a i  a n t r a r i  am v i g o r  n a  d a t a  d a  
ç a o ,  r e v o g a d a s  a a  d i s p o s i ç õ e s  am c o n t r á r i o .

s u a  p u b l i c a
P r o t . 0 6 3 9 3

A
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D iz p ó e  s o b r a  s  Lr « a  a  o a  l i m i t a a  da  
m u n i c íp io s  m a r a n h e n s e s .

Faoo aabar a todoa oa aaaa haM tantas que a Assembléia La- 
g is la t iv a  áacratou o  aa sanoiono a saguinta Laii

L rt. 1# -  0a m unicípios orlados a tra ria  do a r t . 41, do Ato 
daa D lsposigóas C on stitucion ais T ran sitór ias, da C onstitu ição do da­
tado do Mazaaàâo, tam as aaaa rsspactivaa Lxaas a lim ita s  ficad os na 
forma dasta L ai, a aabari

Município da A lto Alaoxa do Karanhão, possu i uma área de 
395,00 km* (quinhentos e noventa s cinco quilôm etros quadrados), dej> 
membrado da area dos M unicípios de Coroatá, São Luís Gonzaga do Ma 
ranhão, Bacabal e 8ão Mateus, nasta Estado, com sede no D is tr ito  Al 
to Alegra a f ic a  subordinado ã Comarca de Coroatá.

0 M unicípio de A lto Alegre do Maranhão, in tegra  a micuerue 
gião do Itapecuru, lim itand o-se  ao Norte com os M unicípios de São 

» Co r oa tá | ao Sul com oa Municípios de Coroatá e S ã o  Luiz Gon 
do Maranhão; a Leste coo o Município de Coroatá e à Oeste com 
i lc ip lo s  da São Luis Gonzaga do Maranhão, Bacabal a São Mateus.

l  :“ c
os Muni

f
PBSCRirJto do n t l t a m o

•> -  oom o Muniolpio de S io  Mateus:

P artindo-se do ponto 1 , ponto de in terseçã o  da rata  Su l- 
Morta qua ram do Povoado T ris fetubas •  reta  L esta-O este que vem do 
Poroado Centro Velho, ocm um asimute da 43043'14" a d istâ n c ia  da 
4 .I 49,43p ,chega-se ao ponto 3 , Poroado Centro Valho, situado ã mar­
gem «mquerda do Rio Tapuio.

-  com o Muniolpio d o  Co roa t i :

P artindo-se do ponto 2, Poroado Centro Velho, com um a z i-  
■ute da 77*41'47" a d istâ n cia  da 11.172,70a, chaga-as ao ponto 3 , 
poroado Tapara. Oaata, oom asimute da 13603I'39B a d istâ n c ia  da 
31.330,33m, chega-se ao ponto 4, Povoado Munis, O este, coa um azimu­
te  da 232007'17* .a d istâ n c ia  da 1 4 .244 ,llm , chega-se ao Ponto 5 , Po 
soado Santa Lus, Oeste com asimute da 188033'22* e d istâ n c ia  dã 
7 .2 3 1 ,llm , chega-se ao ponto G, Povoado Marajá. Dasta, seguindo pe 
la  margem esquerda da estrada secundária, qua vam da P eritorõ  com 
■ma d istâ n c ia  ds 3 .730 ,00a , chaga-se ao ponto 7 , cruzamento da r e fe ­
rida aatrada oom o Rio Tapuio.

o )  - M u n io lp io  d a  S i o  t a i s  OOmmaga d o  M aranh ão  ■

d o  p o s t o  7 ,  c r u z a m e n to  d a  e s t r a d a  qma ram  d a  
R io  T a p u io  oom « a a  d i s t l n o i a  d a  S . 2 1 1 , 3 l a , a a g u in d o  pa  

• t r a i a ,  e b e g a - e e  a o  p o o t o  S ,  p o r o a d o  S a n t a n a .  D a a ta ,o o m  
d i s t l u o l a  d a  4 .l72 ,21m , a a g u in d o  p o r  o u t r a  e s t r a d a  s e c u n d á r i a ,

i r a .  D a s t a  oom  um a s im u t e  d a  
. .  c h e g a - s e  a o  p o n t o  I S ,  l l u h a  d o s

O o n seg a  d o  Mar a sÃl o  o  B a c a b a l .

> r l t o r f  oom  o  
'  r a f a r l d a  a a t  

a d i s t l u o l a  4 
o h a g a - s a  mo p o o t o  * ,  p o r o a d o  Hamgua 
7 « ]4 '.1 R *  o  d i a  t i n o  i u  d a  1 4 .4 0 S ,S O a ,  
s u n l c l p i o a  d a  S i o  L u is

d )  -  oom o  M u u io lp io  d o  R o o a h a l

P a r t im d o - s o  d o  p o n t o  R f * l i n h a  d o  l i m i t o  d o a  M u n lo íp io e
da f i o  L u is  O o u sa g a  d o  M a r a n h lo  «  R o o a h a l ,  oom um a s im u t e  d a  ..................
3 3 4 0 2 3 'S S * ,  a  d i s t l n o U  d a  S .7 1 7 , ) 7 m ,  o h a g a - a a  a o  m on to  1 ,  p o e t o  d a  
i a t a r s a g l o  d a  r a t a  t u l - R o r t a  q u a  rum d o  p o r o o d o  T r l a  S a tu b a s  oom a 
r o t a  l e s t a - o a a t a  qma ram d o  p o r o a d o  C a s t r o  V a lh o ,  p o s t o  I n i c i a l  da  
d o s o r i ç l o  d a a t a  p a r ím a t r o .

M u u |ü |i« io  d a  A l t o  Aloure do Pimdaxá, poaaui uma euparflcia  
da 1.711 km», (hoa m il a se tecen tos a é a so lto  quilSm stros quadrados) 
desmembrado da áraa do Muniolpio da Santa L usla, nasta Ratado, com 
seda no poroado denominado da A lto A legra, c o n stitu íd o  da um finlco 
d is t r i t o  a f ic a  subordinado i  Comarca da Santa Lusla.

O m aniclpio da A lto Alegre dô Pindaré, Integra a reg ião  Can 
tro-O eate dc Catado do Mr:«nh£c, 1im iterdo-sa  ao Corta, com o smnicT 
Pio da Rasta Lusla; a Laata, com os M unicípios da Piodará-Mirlm a 
lenta L atia a a Oaata, com oa M unicípios da Santa Lusla s  Rom Jardim.

PRSCRIÇâO DO PgRlMVTRO

a) -  oom o Município da som Jardim :

Começa no ponto da in terseção do talvagua da fos do Igara 
pá A rsparisal oom talragoa do Rio Findará; dessa ponto, sagua pelo  
rs ferid o  Rio a juaanta, atá nas proximidades do poroado denominado 
da A lto doa Carneiros.

b) -  coe o Município da Pindaró-Mirl* :

f a o  I tik tO fp o n to #  M g M  p o r  «  « l l a h i M t o  r a t o  m a  p a r t a  t e  
a t 4  a n o o n t r a r  o  t a l r a g o a  t e  a l o  t a t l a a .

° l  *  o o m  o  M a n ic lp io  4 a  t a n t a  L a s la  i

C om sga o n d a  a  d i v i s a  d o s  M u n ic íp io s  d a  R a n ta  L u s la  a  F in d a  
r è - M l r i a ,  i n t a r o e p t a  e  t a l v a g u a  d o  R io  t u t i u u ;  d a s s a  p o n t o ,  s a g u a  p i
i?a^1Ts r dDr*f“ zu ° *i? • 1,00 *** «poroado d ^ i ^ n r  a

i n t e r l i g a  o a  p o v o a d o a  d a  F l a b a ,  Ma 
m a lu c o ,  J a b o t I .  Z g a ra p á  d o  N u l o ,  B ova  O l i n d a ,  D i o c i a o ,  C o o s l in h o  a  
P a d r in h o ®  « t i  s a u  p o e t o  d a  o n s a m s m t o  oom o  Z g a r a p á , a t á  s u a  f o s  
n o  Z g a ra p u  d o  D u r i t i z a l f d a l  s a g u a  p u l o  t a l v a g u a  d a s s a  Z g a r a p á , a t á  
s u a  f o s  n o  Z g a ra p á  A r s p a r i s a l ,  a t á  s u a  f o a  a o  R io  P iu d a r l? ^

Mu n io lp io  do Bom Jesua daa Salvas, possu i uma área de
2.720 KraJ a ser desmembrado do Município de Santa Luzia n este  Esta­
do, com sede no Povoado de Bom Jesus das S e lv a s, subordinado ã Co 
marca de Santa Luzia.

O M unicípio de Bom Jesus das S e lv a s, l im ita -se  ao Norte 
com o MuniaíPio de Bora Jardim; ao Sul, com o Município de Amarante 
do Maranhão; ai L este, com o Município de Buriticupu a a a  Oeste com 
o Município de A çailândia.

DESCRIÇÃO DQ PERÍMETRO

_ Partindo do Ponto 1 , situado na margem d ir e ita  do Rio Pin
dare; O este, sagua lim itando com o Município da Amarante do Maranhão 
cou rum* de 90*00. I  d ia tân cia  da 40.000m,atá o Ponto 2, altuado a 
margem esquerda do Rio Taruparu; Oeste, segue p elo  r e fer id o  Rio a  a 
margem a jusante com uma d istâ n c ia  de 14.000m, atá o Ponto 3 , situado  
na foa do Rio Taruparu no Rio Buriticupu; Oeste sagua paio Rio Buri 
tlcupu, margem esquerda a ju san te , oom uaa d istâ n c ia  da 40.000m, ata  
o Ponto 4, situado na foz do Rio B uriticupu, no Rio Findará margea 
d ir e ita ;  Oasta, segue paio Rio Findará,margea d ir e ita  ã montante,com 
d ista n c ia  da 107.000m, atá o POnto 1, in io io  da descr ição  do Períme­
tr o . I —

m u n i c íp io  am
daamaabrado clo Município de Morroslra  Cranda, possu i uaa arsa da 257Km*

0 Município de Cachoeira jGrande 
en ta l do Maranhão na bacia do 
a 3 la t itu d e  su l a meridiano 
g u in tes lim ita s i

ichoairajàranda qua in tegra  a baixada omi 
lo Rio g h im , situado antra os parala làa  3 
s 440 a 43 w da Greenwhich, tendo os sa

DRRCRICAO DO PARÍMATRO

A) -  P a r t i n d o - s e  d a  m argem  do R io  K unim  d o  lu g a r  F á t im a ,  s o  
g u ia d o  a  d i r e ç ã o  L e s t a  a t á  e n c o n t r a r  a  e s t r a d a  d a  M o rro s  s  S ã o  Cmx 
l o s »  s e g u in d o  p a i s  r a f a r l d a  e s t r a d a  a t á  c r u z a r  a l i n h a  d i v i s ó r i a  o o  
M u n ic íp io  d s  R io  B e n e d i t o  d o  R io  P r a t o ,  s a u d o  e s t a s  l i m i t a a  oom  o  
M a n ic lp io  d e  M o r r o s , .

b ) -  F a z e n d o  l i m i t a s  oom o  M u n io lp io  d a  B lo  Ba n e d i t o  d o  R io  
P r a t o ,  p a r t in d o  d o  Z g a ra p á  R io  P r a t o  uma l i n h a  r a t a  a t á  a o s  1 4 km o n  
d a  c r u z o u  a  a a t r a d a  d s  M o rro s s  R io  C a r lo s .

c) -  Pazendo lim ita s  com os M unicípios d a P rasid an ta  Vargas 
partindo do Rio Munia uma rata na direção Lesta atá aos 13 km. Dasta 
ponto seguindo uma rota fazendo lim ita  com o mesmo Muniolpio de Pra 
aidante Vargas atá o Igarapé Rio Prato, l im ite  comum do Muniolpio de 
São Banedito do Rio Prato numa extonglo da 23 km.

d) -  Fazendo lim ite  com o Município do.*AX i xJL e Presidente  
Ju sce lin o  seguindo p elo  Rio Hunim até encontrar o  lim ita  do Mnnicl 
pio  de Presidente Vargas ponto in i c ia l  daata a fechando o polígono  
do futuro Município da Cachoeira Grande.

M u u io lp io  d a  P o v e r u a d o r  C a fe te ira , possu i u a a  su p e r fíc ie  
d s  2.223 km* (dois mil s  duzentos e v inta  a  cin co  quilóm etros quadra 
d o s ) , desmembrado do Município ds Cândido Msndes, n este  B stad o> com 
sade no povoado denominado da Encruzo, co n stitu íd o  de um finlco d is ­
t r i t o  e  subordinado à Comarca de Cândido Mondes.

O Município de Governador C afeteira  in tegra  a reg ião  Noro 
e s te  do Maranhão, lim itan d o-se  ao Vorte, com o Município de Cândido 
Mondes; ao Sul e Leste cora o Município de Turiaçu e a Oeste com as Mu 
n lc lp io p  de Carutapern e Godofredo Viana.

DESCRIÇÃO DO PERlHRTRO

a) -  Com o Município de Cândido Mandes começa na foz âo

Cont  . na p ã g . s e g .
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Con t i nuacan

H o  m c m l t i ,  » f l i f < n t e  d a  a t t f w  d i r e i t a  d o  r i o  H u t c i c o i ,  d a l  
e e g e e  p a i o  t a l v e g u e  6 0  I Í O  M a c a x e ir a  a  m o n ta a te  « t i  e— t r a r  a  11  
a k a  U t U í i I i  d o  m e a i c l p i o  d a  T u r ia ç u .

b) -  C oa •  M u n ic íp io  ém T u r ia ç u  cr— ç a  n o  p o n to  d o  i n t e r -  
a a o ç l o  d o  t a l v e g —  d o  r i o  M a c a x e ir a  o c m  d i v i s a  « a t r o  o o  m u a ic í p i o s
do C tad i d o  I m I m  o  T u r ia ç u *  d a l  o o p a o  p o r  « o o  r o t a  n a o  M o r te -S u l  a  
t i  e r u s a r  o  r i o  t a n t o  A n t o o l o  a 1 0 0 0 , • •  ■  d a  d i v i s a  d o o  — a l o l p i o e  
T u r ia ç u  o  C ãm dido M e * 4 ea .

o )  -  C oo e  M a n ic lp io  d o  M s r s a h á e s la b o  oo— c a  n a  i r | —  a i  
V—r d a  d o  r i o  t a n t o  An t o a i  o  r o o o  M areer t u  c r u s a n d o  o  R io  d o  C o co  s ã  
fo o  a t á  e r u s a r  a  M t - J U  a  3 ( c i n c o )  q a i l f a o t r a o  d o  la q a r  O overm udor  
C a f o t a d z a ,  — g —  a o r  «—  — t a  o e r o a a  o  r i o  d o a  P a ln a á  a 2 6 0 0  a o  t r o a ,  
d a o -a a  a a a  r e f l e x ã o  ã a a q a a r d a  4 a  7 1 * 0 0 1« 0 *  a e g e a  p o r  l i n b a  r a t a  o o m  
a a a  d i s t ã a c i a  d a  M H a  t c l n o e  a l l  •  a a la c o a t o a  m e t r o s )  d e u - —  ume 
.o f la n J io  a  d i r a l t a  4 a  70«D P *00a f a a y a a  « a  l i n b a  r o t a  a t á  o  t a l v e g u e  

d o  t i a  M areoaç— á .

C .)  -  Com o^Munlcípie d e  G o d o f r n d o  V i e > ' \ n  n r a u e  u e l o  ta lve- 
<Tue do Pio Maracaçumé à  j u s a n t e  at» a  f o ? ,  d o  r io  Macaxeira â  T - n r g r - n  
':«oucrda do r io  Maracaçumó.

O Maniclpio do Junco, possui uma área de 820,00 kma , des 
membrado dos m unicípios de Carutapera. Luis nomlnquoti e Godofredo vi 
ana. —

O Município de Junco llm ita -se  ao Norte cosi o h in ie lp io  de 
u ls  Dosiinguesj ao Sul com o Município de Carutapera; ai Leste com 

o M unicípio de Godofredo Viana e a Oeste com o Município de Caruta

DESCRIÇÃO DQ PERlHBTRO

ln ic io u -sn  o levantamento na linha d iv isó r ia  dos Municí­
p ios d* Carutapera e Godofredo Viana, nas baacsntes do Rio Tacunara 
quara •  sagua paio rafarldo Rio atá a aua junção no Rio Gurupi, liaT 
tendo-ee con o M unicípio da Carutapara; desse ponto sague por uaa rã 
ta  mm d ireção nordasta, passa a le s ta  do Povoado Palm eiral, atraves­
sa a Rodovia BR-316, o Rio Jucaral, passa a l e s t e  do Povoado Santa 
A ittr  a Oaste do Povoado Tatajuba, atravaasa o Igarapé Santo Anto
n l o  atá  aooontxar o Rio Manaus, lim itando-se  con o Município de Cnru 

• tapar», daaaa ponto sagua paio t io  Manaus em direção a sua nascente 
a t é  a linha d iv isó r ia  do Município de Godofredo Viana, lim itando—sa 
oo* o m aniclpio da Luís Domlngues; dassa po*to sagua por d iversos a 
llnhamentoe nas direcÓee audasta, noroasta a su doeste .P ela  lin h a  d l 
v leó r la  do M uniciai*-de Godofredo Viana, atá encontrar aa naacentas 
d o  r io  Tacunaraquara, lin ita n d o -sa  coa o m unicípio da Maracaçuná,pon 
t o  I n ic ia l  da daacricão daata Parímatro. “

O MPMIClPlO PRE8IDEWTE JOSt SARNBT. possu i u m  áraa da 
7(0 ,00  km* (satacautos e sessen ta  quilôm etros quadrados) desmembrado 
dos M unicípios da Coroatá,Codó, Lima Campos a São Luis Gonsaga do Ma 
rt.nhão, no* aada no D is tr ito  denominado P arltorõ , integrando s micro 
reg ião  do Xtapeouru, no Estado do Maranhão, ficando subordinado ò CO 
■arca da Coruatá. ~

O Município da Presidenta Sarnay lim ita -a a  ao Horta co* o 
Município da O s x o a t i i a o  su l com o Município da Codó; a Lesta com oa 
'un ielp ios da Coroatá a Codó a s  Oaata co* oa Munielpioa da Lima Cam 
oa, 8âo LUis Gonsaga do Maranhão a Coroatá.

D ESCRIÇÃO DO PERÍM ETRO

a) -  Co* o Município da Coroatá, partindo-se do ponto 1, 
Povoado Santa Lus, co* u* asimute da 72* 07'17a a d istâ n cia  da 
1 4 .2 8 » ,30a obega-se ao ponto 2 , povoado Munis. Dasta co* um asimute 
da 123037*09* a d istâ n cia  de 11.241l44m, chega-sa ao ponto 3 Povoa­
do Olhe D'Agua.Daste com um asimute da 192*14'M* a uma d iatSaola  da 
19.323.(2m , chega-sa ao ponto 4, linha da lim ita  doa M unicípios da 
Coroatá a Codó.

b) -  Co* o Município da Codó partindo-se  do ponto 4 , linha  
da lim ita  doa Munielpioa da Coroatá a Codó, co* um asimute da 
15IOS7'4S"e d istâ n cia  da 1 .3 9 2 ,B is chaga-sa ao ponto 3, Povoado Mor 
ro Grande. Dasta co* asimute da 258O04'09" e d is t â n c ia  da 28.05b06m, 
chaga se ao ponto ( ,  Povoado da Tucunial.

c) -  Co* o Município da Lima Campos partindo-se do ponto 
G, Povoado Tucunial, com um asimute da S lloSS ^ B 11 e d istâ n cia  da 
12.49l,50m , chaga-sa ao ponto 7, Povoado Morro <3o Facão.

d) -  Com o Município de São Luis Gonzaga do Maranhão, par 
t in d o -se  do ponto 7, Povoado Morro do Pagão, com um asimute ds 
• 0 4 4 '40* a d istâ n cia  da (.I80,59m , cbega-so ao ponto I,ponto da ln -  
tersu cç io  dassa rafarlda rata con o r io  Tapuio, linha da lim ita  do^ 
M unicípios da São Luis Gonsaga do Maranhão e Cproatá.

a) -  Com o Município de Coroatá, partindo-ae do ponto 8, 
linha da lim ita  dos Municípios da São Luis Gonzaga do Maranhão e Co 
roatá , ca* um asimute da 8032'38a e uma d istâ n c ia  da 1 0 .7 6 9 ,S2a,Che 
ga-itu ao ponto 1, povoado 8anta Lus, ponto in ic ia l  da descrição  des 
ta  perím etro.

O MOHIClPlO PE MARAMEáOlOTOf p o s s u i  uma firmo d e  1 . 6 8 8 , M  
km », d e — s b r a io  d o  M m a io lp lo  ém  C Ü á L é o  M e n d es , f l o a a d o  sa b o r d in m d e  
ã  Cornar o a  4 a  c l s d i d o  M e a d a s .  —s .

O m u s i o l p l o  4 a  H a r a s b ã o s i s b e  l l m l t e - e e  e o  M a r te  o o *  o  «asJ^  
o l p i o  d e  Oovmrmador C a f e t e i r a ;  a o  « m l o e *  o  Ma a l e l p i e  4 a  S e a t *  L a s  i a  
4 o  Parm fi; a  L e s t e  o o *  o  M u n io lp io  4 a  T U r la ç f i  a  R e s t a  L e a i s  4 *  P a r u i  
e  e  O e s t e  o o *  o e  M m l c í p l e e  4 a  C a r u ta p e r a  e  O e d e fr e d o  V i s s a .  -»

PWCUZCãO PO FWtlKETMO

Partindo do ponto 01 no cruzamento da estrada Picarrada 
que va i para Maranhãozinho com o r io  Maracaçumé segue pela referid a  
entrada cor. ama d istâ n c ia  de 7 .400,00a, chega ao ponto 02, f o i  dada 
uma d eflexão  à esquerda de 71*00'00*J segue oa linn* te ta  con uma 
d istâ n c ia  de 5.800,00m atá o ponto 03, lo i  dada uma d eflexão  ã di 
r e lta  de 72*00'00a, segue em linha reta  até o cruzamento aBR-316 a 
6.000,00»! da cxaaue MARANHÃOZINHO,_f o i  dada uma d eflexão  de à d ir e i  
ta  2300*00" segue eu linha reta  atá a linha d iv isó r ia  co* os municT 
pios du Turiaçu e Santa Lusla do Paruá, atá o ponto 04.

O MDNICÍPIO "8 HATOES DO NORTE, possu i uaa área de
686,00Km, desmembrados dos m unicípios da Cantanhede m tio  Mateus , 
co n stitu íd o  de um único d i s t r i t o  ficando subordinada à Cn— rca da 
Cantanhede.

0 m unicípio de Matóes do Norte, l im ita -se  ao Morta, com < 
mun ic ípi o de Miranda do Morte; ao Sul coa o m unicípio de São Mateus,
a Leste com os_municipios_de Cantanhede, Pirapemas e São Mateus e a Oeste 
com os m unicípios de São Mateus e Arari.

DESCRIÇÃO DO PERÍMETRO

e )  -  C o*  o  M u n io lp io  d *  M ira n d a  d o  M orta

Ce— g a  n o  p o n t o  o n d e  o  a lim h a m e n to  r e t o  qma p a r t e  d o  Carne 
d o  M orro B r a n d e  à e s t a g i o  f e r r o v i á r i a  d e  ZZAPZBACO i n t a r o e p t a  #  
d i v i s o r  d e  f ig u a s  M e a r ia - Z t a p e c a r a .  D a l  s e g u e  p e l o  r e f e r i d o  a l i n h f  
m a n to , a t ó  a u a  i n t e r s e ç ã o  o o *  o  t a l v e g u e  d o  Z g a ra p á  J u d i a i .

b ) -  C o* o  M u n ic íp io  d e  C a n ta n h e d e

Co s * c a  n o  p o n t o  d e  i n t e r s e ç ã o  d o  a l l a h a — a t o  r e t o  q u e  i g  
t e r l i g a  o  Cume d o  M orro  G ran d e a  e s t a ç ã o  f e r r o v i á r i a  d o  ~ L t a p lx a 4  
o ó  c o a  o  t a l v e g u e  d o  Z g a ra p á  J u n d ia ? -  O a l ,  s e g a e  p e i o  t a l v e g u e  d o  
r e f e r i d o  Z g a r a p á , a t á  a  f o s  d o  Z garp p á  S ã o  R aim u nd o; d a l  p a i o  r s f f  
r i d o  Z g a r a p á , a t á  a  f o s  d o  Z g a ra p á  M orada M ova; D e a a e  p o a t o  s s g —  
mm a l in h a m e n t o  r e t o , a t á  a  f o s  d o  R io  T a p u io .

a )  -  C o*  o  M u n io lp io  d e  > i r s p s * s s

C om eça n a  f o s  d o  r i o  T a p u lo i  d a í  s e g u e  p a i o  t a l v e g u e  4 a  
r e f e r i d o  r i o ,  a t á  o  p o n t o ,  a a  q u e  o  aarm o á  a t l a g l á o  p a l a  r a t a  O a f  
t a - L a a t e  q u a  v e *  d o  l a g a r  S á o o  d a s  A l* a a  ã a  m arga  a s  d *  r i o  M aarim .

d ) -  C o* o  M u n io lp io  d a  S ã o  M a to sa

Co— c a  n o  p o n t o  d a  i a t a x e a g l o  d a  r a t a  O e s t e - L a s t a  q u e  
v a *  d o  lu g a r  M o o  d a s  A l— s ,  o a *  o  t a l v e g u e  d o  r i o  T a p e io ;  Ü »1 s a  
g u e  p e l o  r e f e r i d o  r i o  a t á  a e u  p o n t o  d a  o r a s — e s t o  o o *  a  a a t r a d a  v j  
c i n a l  q u a  I n t e r l i g a  o s  p oM oed os C— p in h o  a  R ooa  4 o  C e r o e 4 o ;  d e s ­
p o n t o ,  s e g u e  p a l a  r e f e r i d a  e s t r a d a  v i c i n a l ,  a t á  o  p o v o a d o  B o a s  A e  
C o r o e d o  i s  — r g e n s  d a  AR 1 3 3 ;  <pal a e ,  p e l a  BR 1 3 S  a o  o e a t l d o  d o  
M a t ó e s ,  a t á  o  s e u  p o n to  d *  c r u z a m e n to ,  o o *  o  a l in h a m e n t o  r a t o  O— t o -

Me a t e  q u e  v—  d o  l u g a r  B e c o  d e s  A lm as; d e s —  p o a t o ,  — g u e  p e l o  r a f a  
r i d o  a l in h a m e n t o  O e s t e —L e a t a ,  a t á  m u  p o n t o  d e  i n t e r  Moção o o m  o 
v i a o r  d e  á g u a s  — a r l m - I t a p e c a r a .

e) -  Co* o Município de Arari

Conserva oe a tu a is  lim ite s  m unicipais entre oe Municípios 
d e  C a n ta n ite d e  o A rari.

MUmCÍPTQ DE MOVA OMNUA DO MARANHÃO, 1 im ita -ae  ao Morte 
cora oa M unicípios de Cândido Mendes, Santa Luzia do Parufi e Santa 
Helena; ao Rui com o M utIclplo d» 8é Doca; r\ l.estn coa o Município 
d* Pinheiro e a Oeste - o a  r> ;  M unicípios d- Carutapera •  Godofredo 
Viana.

DKKC1IÇÃ0 IX) PERlKETRO

a) - Com o M unicípio de Cândido Mendes

Coarta no ponto d« ln tersecção  d i linha de l la l t e e  do# Mu

Cont.na pag . seg



Sflo Luif. Terca-foira. 05 I Je/embro de 19B(J PODKR KXKCUTIVO

P * t S 3 j

UIAKIU UKiaAL____  O

C o n tin u a c a o

a l a  I p l o e  d e  S o d o f r e d o  V ia n a  •  C X od ld c N «ndM  o o a  a a a t r a d a  □ a z  r o ç a  
v e l  Aa g o s d r a  » - »  Aa C om panhia  Aa C o l o n i i a ç l o  Ao Ao r  Aaa t a  (COUWB)T
M f M  p a la  r e f e r i d a  a a t r a d a  a t i  a  d i v i a a  Aa C in d id o  Aan Aaa a  S a n ta  
L u s la  Aa S a r a i  a  I . M t a  ( e l a o o  m i l  a s t r o s )  Aa BB ) 1 4 |  i * f M  a a a  r a t a  
o o a  a  a a n t id o  A o r ta  a  B a l  a t i  l . J t B a  ( m i l  a  A n ia n to a  a a t r o a ) ,  d a a a a  
p o a to  a u fu a  « a a  r o t a  a a a t lA o  AorA aa t a  a t é  a  U - l l i  a n t r a  a a  q u a d r a s  
A-B a  A -A , f lo a a A o  a a a l a  o  S o v o a d o  Ao M u ou ra , p a r t a n o a a t a  a o  K a n ic i  
p i o  Aa Aa«'^a L u s la  Ao S a r a i  a o  la d o  a a q a a rA o  d a  l l u h a  d i v i s ó r i a .

b ) -  Coai o  M a a la lp lo  Aa S a n ta  L a i l a  Ao S a r a i

p o a t o  Aa la t a r a a r S a  Aa a a t r a d a  c a r r o ç á v e l  B -S  
1 l a i t a a d o a  M a a la lp lo »  Aa C la A lA o  Mandaa a  S a n t a  La 

a l a  Ao S a r a i .  O a l a a f a a  p a la  r a f a r l A a  a a t r a d a  c a r r o ç á v e l  a t i  a a a  
p o a t o  Aa l u t a r s u g l u  o o a  I f a r a p i  S a c a r a .  D aaaa  p o a t o  a a f a a  p a i o  t a l  
v o fu a  Ao r o f a r i d o  I f a r a p i  a t i  a a a  p o a to  Aa l n t e r s e ç l o  c o a  a  a a t r a d a  
o a r x o f A v a l  Aa C a a p a a fe la  Aa C o l o a l a a f i o  Ao A o r d a a ta  (COLOtíS),  a u a  A i 
a a a a a o  a a  o a a A r a a  x n i ,  XVI a  S T . A aaaa  p o a t o  a a f a a  a t i  o  t a r a i  ao
Aa l i a i « a  A* q u s d r a  S T .

o )  -  O aa a  A a a l a i p l a  Aa S a a t a  B a ia n a

p o r  a a  a l l a f c a i a s t a  r a t o  AaaAa o  t i r a i 6#  Aa q u a d r a  
Aa i a t a r u u f l u  a a a  •  t a l v a q a e  Ao r i a  T a r l a f i  a a aEL « l i  * m  p e a t a

A ) -  O aa •  a a i l a i p l a  Aa S i a h a l r u

a s  a t a a l a  U a l l w  Aa B a s t a  S a l  a s a  a a a  M a h a l r a ,  
a«A  a  p a s t o  Aa l a t a r a a f l a  Ana 

S I a Aa i r a  a  B i  S a a a .

O a a a ia  a o  p o a t o  A a l a t a o aa i l a  Aa l l a A a  Ao t o l i f x a f o  o o a  o

I v o f a o  A a S i o  T a a la p A . S a l  n a i i r r a  o o  l i a l t o a  Ao S i  A o o a o a a  s a a t a  
d l i  A a S a r a i .

. f )  -  Oh  o M a a l a lp lo  Ao C a r a ta p a r a

a  a t a a l a  l i a l t o a  K a a l a lp a la  a a t r a  S a a t a  U u l a  Aa

« )  -  Oh  a  A n  l a  1 p i a  Aa O oA afraA o T la a a

O aaaa r r a  a a  a t a a l a  l i m i t a a  M a a la lp a la  Aa C la d id a  N aaA aa o m  
l i i a t f i i i  T la a a  a t i  o h  p o a t o  Aa i a t s r s o f i o  o o m  a  a a t r a d a  A a B r u fa v u l  
M  Aa r a f i i l l i  A s C a l o a l s a a i o  Aa B a r a u h lo  (COLOMB).

O  M PO C ÍSIO  W  MBBSCSCPWa. p o a a a l  m m  i r a a  Aa 9 1 »  S a*  < n o -  
f  a a a t a a  a  a t à c a a a t a  a a o r a  g u i lS u » 't r o a  quadrado a ) .  L i a l t a - a a  a a  B o g  
t a  a s a  a  Nuulolpi* Aa q a A a fr a A o  T la a a i  a o  S a l  o o a  o  M a a la lp lo  Aa 
C a s tr a  Aa O u llfc a r a a r  a  L a a ta  o o a  a  Mualolpio Aa O o v a r a a A o r  C aletatrs  
a  a  Oh  t a  o h  a  M u l a  1 p i a  Aa C a s t r a  B o r o .

S o r t in d o  4 a  f o i  Ao I f a r a p i  S a o o r a a  n a  a a r f u  a a q u a r d a  Ao 
r i o  K a i f e o a ç o a i ,  a a f a a  p a io  t a lv a g u s  d o  r a f o r i d o  I f a r a p i  1  a o a t a a t a  
a t i  o  o r a r a a a a t o  o h  a  H a i a  d e  l i a i  t a  a  o h  ok  M a n ic lp io  Ao Con 
t-r ~ S o r o  s a g u a  p o r  o  a t a  l i n h a  r u a o  n o r A a o ta  a t i  o  c r m r a a a n to  o h  ã  
r 14 a o  l a i a r  f U M U ,  d a l  a a fa a  p o la  l i n h a  d o  l l a L i t s  c h  OOOOSM 
L j i m  a t i  a  f o i  Ao I f a r a p i  8ISM ABO  i  m a r f H  s a q o a r d a  Ao r i o  
HSBACAÇUmS ,  d a l  a a ç a a  p a i o  t a l v o f s a  d a o t a  r i o  i  a o n t a n t a  a t £  a  f o o  
Ao I f a r a p i  S A C O T A J ,  fa o h a n d o  a o a la  o  f a r l a a t x o  d a a t a  M a n ic lp io .

O  K P U I Ç I S I O  DB CA! ! NLAL DO WORTB. p o a a a l  a a a  á r o a  d a  
1 2 0 , ( 7  Eu* ( s e i s c e n t o s  a  v i n t a  q u i ló m e t r o #  a  a a a a a n t a  a  a a t a  a a t r o a
q u a d r a d o s ) .  L l a i t a - a *  ao  H o r ta  com o  M u n io lp io  Aa L i s a  C am pos; a o  
■ o l o h  o  M a n ic lp io  d a  C odó; a Lo i t a  c h  o a  M u n ie lp io a  d o  C odó a  C o -  
rx>ati o  a  O a a ta  oom o a  M u n ie lp io a  d o  S a n to  A n to n lo  d o o  Lo p a i  o  Lima 
C am po».

D l S C B I M i O  DO P B R Í K B T R O

P a r t i n d o  d o  P o n t o  0 1 ,  l o c a l l r a d o  à  m a r g e a  d a  BR 1 3 5  n a  l o  
C 4 l I d a d e  T U C U N I A L  a a g u a  r u a o  l a a t e  p a e a a n d o  p e l a  l o c a  l i d a d a  BACAR*"r  
R A ,  c r a i a n d o  o  i g a r a p á  SA N TA  R I T A ,  l e g u e  c r u z a n d o  o  I g a r a p é  d o  RES4* 
r i U A D O  a  a  - a t r a d f  q u a  v a i  p a r a  o  p o v o a d o  P I T O M B E I R A ,  d a l  a e g u e  a t é  
o  P o n t o  0 2 ,  a  3 . 0 0 0  a e t r o a  d a  r e f e r i d a  e s t r a d a  d o  P o n t o  0 2  s e g u e  r u  
i * .  S o l  p a a a a n d o  p e l o  p o v o a d o  P I T O M B E I R A ,  e  p o l a a  l o c a l l d a d e i  S i o  R A I  
NIOJDO, C E T T H O  DO E O C L I D E S ,  SA N TA  M A R IA  o  MAL C O E R Ê N C I A ,  a e g u e  a t é  õ  
P ‘- n t o  0 3 ,  à  n a r g e »  d a  M A - I 6 ;  d a í  a e g u e  p e l o  r e f e r i d a  MA c r u z a n d o  c h  
a  r a t r a d a  g u e  v a i  p a r a  o  p o v o a d o  SANTA M A P I A ,  p r ó x i m o  à  m a r g e a  d i r e i  
t *  d o  r i a c h o  d o  P f .  D P  B O T A ,  c o n t i n u o  p e l a  MA p a s s a n d o  n a  F A I Z N D A  NA 
2 A R K ,  n o  l u g a r  S Í B T O  M O R A I S ,  n a  f a IE N D A  A L T O  N F G R O ,  d o  P o n t o  0 4 ,  ã

í ^ 3 ! r s a r t  j s ? ?gu a  a t i  o  P o n to  • ( ,  p r ó x im o  i  SOI DO RIACBO ISSOWO. d o  P o n to  • (  i* T
g u e  r u a o  HORDMTE c r u z a n d o  o  r i a c h o  I88OH0 n a  l o c a l i d a d e  SANTANA a e  
g u e  p a s s a n d o  n o  p o v o a d o  CBMTRO DO MENDONÇA a a g u in d o  a t i  m P o n to  07 7 
n o  u o v o a d o  rmTIMHA, d o  P o n to  0 7 ,  a a g u a  r u a o  L ÍS t s  a t i  o  P o n to  õ ( ,  n i  
* * 7 l 3 5 ' dm l o c a l i d a d e  SANTA CRU», a a g u a  p a l a  BR -13S
a t i  o  P o n to  0 1 ,  n a  l o c a l i d a d a  TUCUNIAL.

í t a Z i a r ü i H * ! !  2 2  ° . M a n ic I Pi o  d a  l s p a r a n t i n ó p o l l s ;  a o  O a a ta  o h  h  M u n ie lp io a  d a  P a d r a l r a s  a  I g a r a p i  G r a n d e .

PBSC R ItX o DO PlRlMETBM-'

C o n c a  o  p a r  l a s t r o  n o  p o n to  (€ * )  a o  r i o  K e a r i a a  r i o  d a s  
P i o r a r ,  d i v i a a  « o a  M u n ie lp io a  d a  S a n to  A n b & io  d o o  L e p u s ,  J o s a l l a d l a  
a  B s p a r  a n t i n ó p o l i s .  S a fa a  o h  a u t i d o  8  a d a  a t a  t e n d o  e o a a  l i a i  t a  o  
M u n ic íp io  A m  Bapa a a n t i n ó p o l i s ,  p n a a n d o  p a lo a  p o v o a d o a  C a a a f l a t u l a  a*
C e n t r o  d o  D o m e  t r i o  a t ã - o H o n t o  ( 0 1 ) .

S o n t o  ( 0 1 ) ,  a e g u e  o h  a a n  t i  « o  B o d a s t o ,  t o a d o  o c a o  l i m i t a  o  
M a n ic lp io  d o  S o g lo  d a  S a d r a a , p a a a a n d o  p a lo a  p o v o a d o a  d a  B . d o  C ip ó .  
C a n tr o  d o  B o t in h o ,  t r i s  U g o u ,  B lo  P e d r o  a  P o n to a  B l ,  B S , 04 a t l  o  
f o f j t o  §9 a

S o n to  ( 0 5 ) ,  s a g u a  o h  a u t i d o  B o r o a a t a ,  t o a d o  o o m o  l i m i t a  
o  M u n io lp io  d a  I f a r a p i  O rand o  o  S a d r a lr a a ,  p a s s a n d o  p a lo a  p o v o a ó o s  da  
C a n o l a i r i n b o ,  C a c a l a i r o ,  B a n a n a , T o r r a  S a n t a ,  C a n tr o  B o r o ,  L e n ç ó i s  a  
P o n to a  0 » ,  07  a t i  o  r i o  M aarim  a  S o n to  0 0 .

.Af f i s r ;  s ã s m sm s b j ^ L s . { r
■ I a  L a a ta  o h  o  M u n ic íp io  daO a l c h

d a  C a n tr o  d o  S u i l h a
S a r a i .

B A g n *  CXjm Q
M a n ic lp io  d o  C in d id o  M ondas;

O o d o fr a d o  V ia n a  õ  a O a a ta  c h  a  M u n ic íp io  d ã  C a r u t a p e r a .  0 * M u i o I » l ô  
f i c a  s u b o r d in a d o  ft C om arca d a  l u t a  L u s l a  d o

D E S O I t lQ  DO SBRlMBTRO

í o ®t o  -  S a g u a  ch a a n t i d o  D o r o t i U  t e n d o  c o m o  1 l a t U a
o  M a n i c l p i o  d e  C a r u t a p e r a ,  a s  R e a e r v a a  I n d l f a n a s  a t i  o  S o n t o  0 2 .

»  4 r  , P o " t o  l 0 2 )  “  O o g n a  c o n  s e n t i d o  M o r d e s t e  t e n d o  c «  
o  M u n i c í p i o  d e  C a r u t a p e r a ,  p a a s a n d o  p e l o  S o n t o  0 3 ,  I g a r a p é  
a t e  o  P o n t o  0 4 .  ‘

»  l i m t e s  
d o  P a c o v a

O  M U N I C Í P I O  DB BOA V I S T A  DO G U R U P Í ,  p o s s u i  u n a  á r e a  d a
7 9 4 , 8 3  t o *  ( s e t e c e n t o s  e  n o v e n t a  e  q u a t r o  q u i l ô m e t r o s  e  o i t e n t a  e

s r s L s s s ;
CO*  0 8  « “ " i e J p i o B  d e  C e n t r o  N o v o  s  G o d o f r e d o  V i a n a ;  

L e s t e  l i m i t a - s e  c o m  o  M u n i c í p i o  d e  L u i s  D o m l n g u e s  e  a  O e s t e  l i a i  
t a - s e  c o m  o  R i o  G u r u p l ,  c o n s e r v a n d o  o s  l i m i t e s  c o m  o  E s t a d o  d o  P a r á T

O M u n i c í p i o  d e  B o a  V i s t a  d o  G u r u p l  f i c a  s u b o r d i n a d o  à  C o  
m a r c a  d e  C a r u t a p e r a .  —

C o n t . n a  p é g .  s e g .

n r
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C o n t i n u a c í o

DESCRIÇâO DO FIRÍMETRO

)  '  ■

P a r t in d o  d o  P o n to  ( 0 0 ) ,  na f o i  d o  R ia c h o  S a r r a d ã o ,  à  mar 
gam d i r a i t a  do R io  G u r u p í,  aagu a  p a io  t a lv a g u a  d o  r a f a r i d o  r i a c h o  I  
m o n ta n te  a t á  o  'P onto  0 1 ,  d a l  a a g u a  rumo S u d o a a ta  p a a a a n d o  p a la a  l o c a  
l i d a d a a  O lh o  D’ agu a  d o a  M arin h o*  a  A r e ia  P i n a ,  c r u s a  o  ig a r a p á  do  
t a n t o  A n t c n i o ,  aa g u a  a t á  o  p o n to  0 2 ,  n o  o m a m a n t o  com a  B R -3 1 6 , a a ­
g u a  p a la  B R .3 1 6 ,  c r u a a  o  r i o  A c u t i l ,  d a l  a  12 q u i l í m a t r o a  c h a g a  ao  
P o n to  0 3 ,  d a l  a a g u a  p o r  uma r a t a  no rumo a u d o a a t a ,  c r u a a n d o  o  r i o  
T u cu m a ra g u ra , c o n t in u a  na ma ama r a t a  a t á  a  margem d i r a i t a  d o  R io  Gu 
r u p l ,  a a g u a  p a i o  t a lv a g u a  d a a ta  R io  i  J u a a n t a ,  p a a a a n d o  p a la a  l o o a l l  
d ad aa  J a t a i t i u a ,  A r a ç a t i v a ,  C a n a l in h a ,  Anujacara, P a l m e i r a l , A ç u t in a ,  
C o ló n ia  M i l i t a r ,  c r u a a n d o  a  B R -31C , p a a a a n d o  a in d a  p o r  A r a p ir a n g a  , 
T im b a t iv a ,  C o n o a ig ã o  d o  G u ru p l a  H o  J o á õ ,  a t á  o  P o n to  (0 0 )  i  margem  
d i r m i t a  d o  R io  « ta r c p l f a o h a n d o 'o  p a r ím a tr o  d a a t a  M u n io lp io .

la m e n to  d a a t a  l i n h a  com o RIC .juto DURO, d a i  a a g u a  am l i n h a  r e a a  
rum o 8UDB8TB p a a a a n d o  p a i o  lu g a r  PINHEIRO, c r u a a n d o  o RIACHO DO TAM 
BORIL, a a g u a  a t á  o  P o n to  0 1 ,  l o c a l i a a d o  n a a  p r o x im id a d e s  d o  lu g a r  
TAMBORIL a  m argem  d i r a i t a  d o  R ia c h o  d o  tnaamo n o a * , d a l  a a g u a  em l i  
n ha  r o t a  r u a o  8UDBSTB p a a a a n d o  p a lo a  lu g a r a a  TAMBORIL a  BARBOSA, a a , 
g u e  p a l a  r a f a r l d a  l i n h a  a t á  o  c r u « « m a n to  com a  l i n h a  rumo 9UD0ESTS , 
r e c o n h e c id a  corno d i v i a a  d o a  m u n ie lp io a  d a  BARRO DURO o  ARAI0 8 8 8 ,  a a ­
g u e  p a l a  r e f e r i d a  l i n h a  c r u a a n d o  o  R io  COQUEIRO, c o n t in u a n d o  a t á  o 
p o n t o  d e  p a r t i d a  n o  l u g a r  OLBO D 1AGUA, in c h a n d o  a a a im  o  p a r ím a tr o  
d a a t a  m u n i c í p i o .

O HUW IClriC Z.R ITAP8RA.  l i m i t a - a a  a o  M orta  oom o  O cea n o  
A t l â n t i c o / a o  8 u l  com  o  M u n ic íp io  d a  M o r r o a i a  L a a ta  oom o  M u n io lp io  
d a  M a p a r i a  a  O a a ta  com  o  M u n io lp io  d a  I c a t u .

O MUMICIPIO DR RAFOMR.  p o a a u i uma á r a a  d a  7 S .0 0  Em» ( s e t e n  
t a  a  c i n o o  q u i ló m e t r o s  q u a d r a d o s )  daam am hrado d o  M u n io lp io  d a  P a g o  
do L u n ia r ,  f i c a n d o  a u b o r d in a d o  â  C om arca d a  t i o  L u la ,  in t e g r a n d o  a  
R a g i lo  d o  L i t o r a l  d o  M a ra n h ã o .

I
O M u n io lp io  d a  R a p o ea  l i m i t a - a a  mo t o r t a  oom o  O oaan o

i n t i o o f  a o  t a l  oom o  M a n ic lp io  4 a  P a g o  4 o  L zm la r»  a  L a a ta  oom  o  
A t l l n t l o o  •  a  O a a ta  oom o  M a n ic lp io  d a  P a g o  d o

D taC R IC lO  PO PERXMETRO

DRtCRIClO DO PRRiMtTMO

P a r t in d o  d a  e a t o o a i r a  4 a  R ia  B a ir a  i  margarn d a  a a t r a d a  q m

vam  4 o  l a g a r  J a b u r u ,  a a g u a  p o l o  t a lv a g u a  d o  r a f a r i d o  R io  1  j u a a n t a ,  
p a a a a n d o  p a lo a  p o v o a d o a  C a t a r in a ,  t a i r a  a  l a t i r ã o  a t á  a u a  f o a  mo R io  
A n n ja tR b a  a o  lu g a r  M o r o r í ,  a a g u a  p o l o  t a l v a g u a  4 o  R io  A n a ja tu b a  â  
j u a a n t a  a t á  a u a  f o a  n a  t l b a  d a  B u lh a ,  d a l  a a g u a  L im ita n d o  oom  
O oaan o  A t l l n t i o o  p a l a s  i l h a a  P r a t o s ,  C a r t r a im , C o t i n d i b a ,  I l h a  4» 
t a r r o i r o ,  p a a a a n d o  p a l a  b a l a  d o  T u b a r io ,  s e p a r a n d o  a a  i l h a a  P o n ta  
O r o a sa  a  A z u l  S r a n d a ,  d a ir a n d o  a  B a ia  4 o  T u b a r io  n a  f o a  4 o  R io  4 o  
M a io ,a a g u a  p a i o  ta lv u g m a  d a a t a  R io  a  n o n t a n t a ,  a t á  a  l o c a l i d a d e  R io  
d a a  P o l b a a ,  d a l  a a g u a  am l i n b a  r a t a  r u a o  tm d e a te  a t á  o  p a v o a ia  A z u l  
1  margarn d i r a i t a  4 o  r i o  A jn -I , a a g u a  p u l o  t a l v a g u a  d a s t a  R io  I  n o m ta n  

p a a a a n d o  p a la a  l o o a l i d a d a s  t i o  J o a á  d o s  F u r t a d o s  a  B o i t i o a d o  a t á

a u l a  o

a u a  c a b e c e i r a  n o  lu g a r  J a b u r u , o h a g a n d o  1  o a t r a d a  do  J a b u ru  
m a rg ea n d o  a  r a f a r l d a  a a t r a d a  o r u a a n d o  a  a a t r a d a  d a  P R T M itlA t 
d o  a t á  o  p o a t o  « o  p a r t i d a  a a  s a b — a à r a  « o  r i o  B a ia  
p a r ím a t r o  d a a t a  m u n i o lp io .

u ) -  Com o  O oaan o  A t l â n t i c o «

C ô n eg a  n o  L i t o r a l  d a s  A g u a s T s r r l t o r i a l s ,  d e f r o n t a  a  P r a ia  
O lh o  d o  P o r c o ,  t o g u e  p o r  o s t e  l i m i t a ,  p a a a a n d o  p a l a  P r a ia  d o  C o c a i  » 
P r a ia  d a  R a p o s a | P r a ia  d o  Cfcmia&j o o u t o r n a  a  I l h a  d o  C u ru p u , a t á  a  
R a ia  d o  C u r u p u .

b )  -  Com o  M u n io lp io  d a  P a g o  d o  L u n ia r

0  MUMIClPIO PR ITAMATURf.  l i m i t a - a a  a o  M orta  oom  o  M n n ic l  
p i o  d a  C a n tr o  Movo a  R a ta d o  4 o  P a r a i  a o  t u l l c o m  o  N u n i o l p i o  d a  Bom 
J a r d im »  a  L a a ta  «dm o s  M u n lo lp lo s  d o  O o d o fr a d o  V ia n a ,  M o n g I o ,T u r ia g i  
a  Bom J a r d im  a  u  O a a ta  l i m i t a - a a  oom o  M u n io lp io  A o A g a l I l u d i a  a  o  
R a ta d o  d o  P a r á .

C cn o g a  na R a ia  d o  C u ru p u . t o g u e  p o r  a s a a  B a ia  a t á  a  F o i  Ao 
' P a c i â n o i a ,  D a l a a g u a  p a i o  t a lv a g u a  d a a a a  R io  a t á  a  F o s  d o  X ga r§  
C o m b iq u a . S e g u e  p a i o  t a lv a g u a  d o  r o f a r i d o  I g a r a p á  a t á  a  s u a  a a b a  

o a i r a .  D a l  o o n t in u a  p o r  um a l in h a m e n to  r a t o  a t á  o  p o n to  d a  i n t e r sa  
ç â o  d a  M A -203 , q u a  v a i  p a r a  R a p o s a , oom a  M A -204 , q u a  v a i  p a r a  t l õ  
J o a á  d a  R ib a m a r . S a g u a  p a la  MA-2S4 a t á  a  P r a ia  O lh o  d o  P o r c o ,  no
O oaan o  A t l l n t i o o  a  p r o a s a g u a  a t á  o  l i m i t a  d a a  á g u a s  t e r r i t o r i a i s .

F e c h a - s e ,  a s s i m ,  o  p a r ím a tr o  d o  M u n io lp io  d a  RAPOSA a  a  
s u a  n a d a  f i c a  n o  p o v o a d o  d o  maasm> n o n a .

0  MUNICÍPIO DB BARRO DURO, l i m i t a - s e  a o  H o r ta  com  o  M u n ic l  
p i o  d a  T u tó ia »  a o  8 u l  com o  M u n ic íp io  d o  S ã o  B e r n a r d o »  a L a a ta  com  
oa  M u n ie lp io a  d a  A gua D oca  a  A r a io s e s  a  a  O a a ta  com o  M u n ic íp io  d a  
T u t ó ia .

DESCRIÇÃO DQ PBRlMKTRO

d i s c r i í Ao  d o  p b r I m b t r o

—  P a r t in d o  d o  c r u s a m a n to  d a  a a t r a d a  q u a  v a i  p a r a  o  CRMTBO DO 
GUU^RRM I, com  a  l i n h a  d o  a n t i g o  l i m i t a  d o a  M u n ie lp io a  OOOOTRRDO VIA  
MA a CARUTAPIRA, a a g u a  p a l a  r a f a r l d a  l i n h a  a t á  o  o r u a a m a n to  oom o  
IGARAP I GURUPXUHA, o n d a  t e r m in a  o  a n t i g o  l i m i t a  d a  MOMÇAó oom 0 0 0 0  
PRRD0 VIAMA, d a l  a a g u a  p a l a  l i n h a  d c  a a n t i d o ’ d o 'A n t i g o  l i m i t a  di  
MOMÇAO com T U R IA Ç U , a a g u in d o  p o r  e s t a  l i n h a  a t á  o  c r u s a m a n to  oom o  
R 10 TURXAÇÜ on d a  t e r m in a  o a n t i g o  l i m i t e  CARUTAPERA-TURIACt) a  co m eça  
o  a n t i g o  l i m i t a  CAKUTAPBRA-MOHÇAo  a a g u in d o  p a l a  r a f a r l d a  l i n h a  a t á  I  
SERRA DA DESORDEM o n d a  c o m eç a  o a  a n t i g o s  l i m i t a s  d o s  M u n ie lp io a  da  
BOM JARDIM a  CARUTAPERA, s e g u in d o  p a la  r a f a r l d a  SERRA a t á  a  SZRRA do  
PIRACAMBU, a a g u in d o  a l i n h a  d o  l i m i t a  a n t i g o  d a  CAAJTAPBRA oom AÇAI 
LAh d i a ,  s a g u a  p a l a  r a f a r l d a  l i n h a  a t á  a  m argem  d i r a i t a  d o  R io  IT IH -  
***'. ** g u * t a lv a g u a  d a a t a  R io  â  j u a a n t a  p a s s a n d o  p a lo a  lu g a r a a  
MANGUEIRA a  NAXARÊ, s e g u in d o  a t á  s u a  f o s  n o  R io  G u r u p l,  s e g u e  p e lo  
t a l v e g u e  d o  r i o  G u ru p l ã  j u a a n t a  d a  l o c a l i d a d e  CHSRIFE i  m argem  d i  
r e i t a  d o  R io  G u ru p l d a l  s a g u a  em l i n h a  r e t a  rum o LE8TF,  a t á  a  a ad a  
d a s t e  m u n i c í p i o ,  d a l  a e g u e  em l i n h a  r a t a  rum o NORDESTE a t á  o  p o n to  
d e  p a r t i d a  n o  c r u s a m e n to  com  a  e s t r a d a  q u e  v a i  p a r a  o  CENTRO DO GUI 
LHERME, f e c h a n d o  a a s im  o  p a r ím a t r o  d a a t a  m u n i c í p i o .  “

Partindo do Ponto 01, localizado â margem esquerda do Rio 
MAGU no povoado 0LH0 D'AGUA, segua pelo talvegue deste rio ã montan 
ta, passando pelos lugares TOMA* CORRÊA e ESTIVA, continuando atá o 
Ponto 02, localizado no lugar RIACHIO no cruzamento do Rio MAGU, com 
a estrada que vai do lugar RIACHAO ao lugar BURITIZINH0, dal aegue 
por uma reta rurç OESTE, passando polo BAIXÂ0 DA VEREDA até o Ponto 
03, localizado à margea direita do Rio BARRO DURO, segue pelo talve 
guo deste Rio ã jusante paBsando pelos lugares BURITIZINH0 e PIQUI 
ZEIR0, até o Ponto 04, localizado no cruzamento do Rio BARRO DURO , 
com a estrada que vai para cabeceira do RIACHO» DA COTIA, segue 
por esta estrada até o Ponto 05, localizado entre aa cabeceiras do 
SáO CARLOS e PASSAGEM FUNDA, segue pelo talvegue do RIACHO PASSAGEM 
FUNDA, à jusante passando pelos lugares SáO CARLOS e ANAJÂ, cruza a 
estrada que vai de BARRO DURO, para TUTÕIA, segue até o Ponto 06, a 
1.500 metros da referida estrada â margem direita do RIACHO PASSAGEM 
FUNDA, dal segue era linha reta rume SUDESTE, até o Ponto 07, no cru

0 MUNICÍPIO DE BURITICUPQ, possux uma azea de 2.851 Km»(dois 
mil e oitocento- e cincoenta e um quilômetros quadrados)«desmembrado 
da área do Município de Santa Luzia, neste Estado, com sede no povoa 
do denominado de Buriticupu, constituído de um único distrito e fica 
subordinado à Comarca de Santa Luzia.

0 Município de Buriticupu, integra a região do Centro-Oes­
te do Estado do Maranhão, limita-se ao Norte, com o Município de 
Bom Jardim» ao Sul com o Município de Amarante do Maranhão» a Leste 
com os Municípios de Santa Luzia e Arame e a Oeste, com o Município 
de Bom Jesus da Selva.

C o n l . n a  p á g . s e g .
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P R E A M B U L O  *

* A A s s e m b l é i a  C o n s t i t u i n t e  d o  E s t a d o  d o  M a r a n h ã o ,  u s a n d o  

d o s  p o d e r o s  q u e  l h e  f o r a m  c o n f e r i d o s  p e l a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l ,  

I n v o c a n d o  a  p r o t e ç ã o  d e  D e u s ,  a  d e f e s a  d o  r e g i m e  d e m o c r á t i c o  a  a 

g a r a n t i a  d o s  d i r e i t o s  d o  homarn e  d a  s o c i e d a d e ,  p r o m u l g a  a  s e g u i n  
t e

CONSTITUIÇÃO DO ESTADO DO MARANHAO

» TÍTULO I
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES v

A r t .  l o - o  E s t a d o  d o  M a r a n h ã o  a  o s  M u n i c í p i o s  I n t e g r a r a ,  cora a u ­

t o n o m i a  p o l i t l c o - a d m l n l a t r a t l v a ,  a  R e p ú b l i c a  F e d o r a t i v a .  
d o  B r a s i l .

S 10  -  T o d o  o  p o d e r  e m a n a  d o  p o v o ,  q u e  o  e x e r c e  p o r  m e l o  d e  r a  

p r e s e n t a n t e s  e l e i t o s  o u  d l r a t a m e n t e ,  n o s  t e r m o s  d a  C o n s  

t l t u l ç ã o  F e d e r a l  a  d e s t a  C o n s t i t u i ç ã o .

S 2 0  -  o  E s t a d o  o r g a n i z a - s e  a  r e g e - » a  p o r  e s t a  C o n s t i t u i ç ã o  * e  

^  a s  l e i a  q u e  a d o t a r ,  o b s e r v a d o s  o s  p r i n c i p i a s  c o n a t i t u ç  

c i o n a l s  d a  R e p ú b l i c a .  • •

A r t .  2 0  -  s ã o  f u n d a m e n t o s  d o  E s t a d o t  

I  -  a  a u t o n o m l a i

I I  -  a  c l d a d a n l a i  .

I I I  -  a  d i g n i d a d e  d a  p e s s o a  hu raana> . .

I V  -  o s  v a l o r e s  s o c i a i s  d o  t r a b a l h o  e  a  l i v r e  i n i c i a t i v a )

V -  o  p l u r a l i s m o  p o l í t i c o .  ,  '  .

A l t .  J c  -  o  E a t a d o  o r l a n t a r i  s u a  a t u a ç ã o  n o  s e n t i d o ' d a  r e g i o n a l i -  

s a ç ã o  d e  s u a s  a ç õ e e ,  v i s a n d o  a o  d e s e n v o l v i m e n t o . *  ã  r e ­
d u ç ã o  d a s  d e s i g u a l d a d e s  s o c i a i s .

.  TÍTULO I I

DIREITOS E GARANTIAS FUNDAMENTAIS 

A r t .  40  -  C a s s e g u r a d a ,  n o  s e u  t e r r i t ó r i o  e  n o s  l i m i t e s  d e  s u a  

c o m p e t ê n c i a ,  a  i n v i o l a b i l i d a d e  d o s  d i r a i t o s  a  g a r a n t i a s  

f u n d a m e n t a i s ,  n o a  t e r m o s  d a  C o n s t i t u l ç á o - P a d a r a l .

A r t .  5 0 - 8  v e d a d o  a o  E a t a d o  a  a o  M u n i c í p i o i
I  -  e a t a b e l e c e r  c u l t o a  r e l i g l o a o a  o u  i g r e j a a ,  a u b v e n c i o n á -  

l o a ,  a a i b a r a ç a r - l h e a  o  f u n c i o n a m e n t o  o u  m a n t e r  com e l e a  

o a  a a u a  r e p r e s e n t a n t e s  r e l a ç õ e s  d e  d e p e n d ê n c i a  o u  a l i ­

a n ç a ,  r e s s a l v a d a ,  n a  f o r m a  d a  l e i ,  a  c o l a b o r a ç ã o  d e  i n  

t e r a a a e  p ú b l i c o )

I I  -  r e c u s a r  f é  a o a  d o c u m e n t o s  p ú b l i c o s )  .

» • .  .
I I I  -  c r i a r  d i s t i n ç õ e s  e n t r e  b r a s i l e i r o s  o u  p r e f e r ê n c i a s  e n ­

t r e  a í )

TÍTULO I I I  

,  DO ESTADO

CAPÍTULO I
DA 0RGANIÍAÇA0 DO ESTADO

.  SEÇÃO I

DISPOSIÇÕES GERAIS

A r t .  6 0  -  S i o  p o d e r e a  d o  E s t a d o ,  i n d e p e n d e n t e s  e  h a r m ó n i c o s  a n ­

.  t r *  s i ,  o  L e g i s l a t i v o ,  o  E x e c u t i v o  e  o  J u d i c i á r i o .

P a r á g r a f o  O n i c o  -  S a l v o  e x c e ç õ e s  p r e v i s t a s  n e s t a  C o n s t i t u i ç ã o , é  

v e d a d o  a  q u a l q u e r  d o s  P o d e r e s  d e l e g a r  a t r i b u i ç õ e s ,  e 

qu er a f o r  i n v e s t i d o  n a  f u n ç ã o  d e  ura d e l e s  n ã o  p o d a r á  

e x e r c e r  a  d a  o u t r o .

A r t .  7 0  -  S i o  s í m b o l o s  e s t a d u a i s  a  b a n d e i r a ,  o  b r a s ã o  *  o  h i n o ,  

i n s t i t u í d o s  em 1 * 1 .  •. V
A r t .  1 0  -  A d i d a d a  d a  E ã o  L u í s  ê  a  C a p i t a l  d o  E s t a d o ,  s i t u a d a  

n «  I l h a  d e  U p a o n - A ç u .

A r t .  9 0  -  A a l t e r a ç ã o  t e r r i t o r i a l  d o  E a t a d o  d e p e n d e r á  d e  a p r o v a  

c ã o  d a  p o p u l a ç ã o  d i r e t a m a n t a  i n t e r e s e a d a ,  a t r a v é s  d e  

p l e b i s c i t o ,  e  d o  C o n g r e s s o  N a c i o n a l ,  p o r  l e i  c o m p l e ­

m e n t a r .  .

A r t .  LO -  A c r i a ç ã o ,  a  i n c o r p o r a ç ã o ,  a  f u s ã o  e  o  d e s m e i

d e  M u n i c í p i o s  p r e s e r v a ç ã o  a  c o n t i n u i d a d e  e  a  u n i d a d l  

h i s t ó r i c o - c u l t u r a l  d o  a m b i e n t a  u r b a n o ,  f a r - s e - ã o  p o r  

l e i  e s t a d u a l ,  o b e d e c i d o s  o s  r e q u i s i t o s  p r e v i s t o s  em 

l e i  c o m p l e m e n t a r  e s t a d u a l ,  e  d e p e n d e r ã o  d e  . - c o n s u l t a -  

p r é v i a ,  m e d i a n t e  p l e b i s c i t o ,  ã s  p o p u l a ç õ e s  d i r e t a m e n -  
to i n t e r e s s a d a s .

. i • '
SEÇÃO I I

DA COMPETÊNCIA DO ESTADO '
F . _

A r t .  11 -  F i c a m  r e s e r v a d a s  a o  E s t a d o  t o d a s  a s  c o m p e t ê n c i a s '  q u s  

n ã o  l h e s  s e j a m  e x p l í c i t a  o u  l s t p l l c i t a s w s t a  v e d a d a s  p e  

l a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l .

A r t .  12  -  C o m p e t e ,  a i n d a ,  a o  E s t a d o t

era comum cora a  U n i ã o  e  o s  M u n i c í p i o s )
V

a )  -  z e l a r  p o l a  g u a r d a  d a  C o n s t i t u i ç ã o '  F e d e r a l  e  d e s t a  C o n s

t l t u l ç ã o ,  d a s  l e i s  e  d a s  l n s t i t u i ç õ s a  d e m o c r á t i c a s ,  * ,  

p o l a  p r e s e r v a ç ã o  d o  p a t r i m ô n i o  p ú b l i c o )  . -  ' •

b )  -  c u i d a r  d a  s a ú d e ,  d a  a s s i s t ê n c i a  p ú b l i c a ,  p r o t e g e r  e  g a

r a n t i r  a s  p e s s o a s  p o r t a d o r a s  d e  d e f i c i ê n c i a  

q u e r  n a t u r e z a )

»s* *• " * 1
-  g u a r d a r  a  p r o t e g e r  o s  d o c u m e n t o s ,  a s  o b r a s  a  o u t r o s  

b e n s  d *  v a l o r  h i s t ó r i c o ,  s r t í s t i c o  e  c u l t u r a l ,  o a  m o n a 

m e n t o s  e  a s  p a i s a g e n s  n o t á v e i s  a  o s  s í t i o s  a r q u e o l ó g i ­

c o s )  " ‘ " 1 j  -■ -
‘

d )  -  i m p e d i r  a  e v a s ã o ,  a  d e s t r u i ç ã o  *  a  d e s c a r a c t e r i z a d o  _

d e  o b r a s  d e  a r t e  e  d e  o u t r o s  I j en *  d e . v a l o r  h i s t ó r i c o  ,  ' .

a r t í s t i c o  e  c u l t u r a l )  '  •

e )  -  p r o p o r c i o n a r  o s  m e i o s  d e  a c e s s o  á  c u l t u r a ,  á  e d u c a ç ã o

e  à  c i ê n c i a )  . ’ •

f )  -  p r o t e g e r  o  m e l a  a n b i e n t e  *  c o s i b a t e r  a  p o l u i ç ã o  a m  q u a ^

q u e r  d *  s u a s  f o r m a s )  . r  „  t  ’ ,

• .

g )  -  p r e s e r v a r  a s  f l o r e s t a s ,  a  f a u n a  a  a  f l o r a  e  i n c e n t i v a r

o  r * f l o r e s t a m e n t o )

• 2
h )  -  f o m e n t a r  a  p r o d u ç ã o  a g r o p e c u á r i a  •«  o r g a n i z a r  o  a b a s t e - ,

c i m e n t o  a l i m e n t a r )  , v . ,  -

i )  -  p r o m o v e r  e  i n c e n t i v a r  p r o g r a m a s  d e  c o n s t r u ç ã o  d e  m o r a ­

d i a s  e  f o m e n t a r  a  m e l h o r i a  d a s .  c o n d i ç õ e s  h a b i t a c i o n a i s  

e  d a  s a n e a m e n t o  b á s i c o )

j )  -  c o m b a t e r  a s  c a u s a s  d a  p o b r e z a  s  o a  f a t o r s s  d *  m a r g i n a -

l l z a ç ã o , p r o m o v e n d o  a  i n t e g r a ç ã o  s o c i a l  d o s  s e t o r e s  d e s  

f a v o r e c i d o s )

1 ) -  r e g i s t r a r ,  a c o m p a n h a r  a  f i s c a l i z a r  a a  c o n c e s s õ e s  d e  d i ­

r e i t o s  d e  p e s q u i s a  a  e x p l o r a ç ã o  d *  r e c u r s o s  h í d r i c o s  e  

m i n e r a i s  era s e u  t e r r i t ó r i o )

ra) -  e s t a b e l e c e r  e  i m p l a n t a r  p o l í t i c a  d e  e d u c a ç ã o  p a r a  a  s e  

g u r a n ç a  d o  t r â n s i t o .  ■ -— . *

I I  -  c o n c o r r e n t e m e n t e ' c o r a  a  U n i ã o ,  l e g i s l a r  s o b r e i  - .

a )  -  d i r e i t o  t r i b u t á r i o ,  f i n a n c e i r o ,  p e n i t e n c i á r i o ,  e c o n ô m i ­

c o  e  u r b a n í s t i c o )  •

b )  -  o r ç p a a n t o i  • _ -  '  y  .

c) -  J u n t a s  c o m e r c i a i s )

d )  -  c u s t a s  d o s  s e r v i ç o s  f o r e n s e s ;

e )  -  p r o d u ç ã o  e  c o n s u m o )

í )  -  f l o r e s t a ,  c a ç a ,  p e s c a ,  f a u n a ,  c o n s e r v a ç ã o  d a  n a t u r e z a ,

d e f e s a  d o  s o l o  e  d o s  r e c u r s o s  n a t u r a i s ,  p r o t e ç ã o  d o  -

- . m e l o  a m b i e n t e  e  c o n t r o l a  d a  o o l u l ç ã o i  . \  '

.  . C o s t . a *  H | . m
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V g ) -  p r o t e ç ã o  a o  p a t r i m ô n i o  h i s t ó r i c o ,  c u l t u r a l ,  a r t í s t i c o ,

t u r í s t i c o  •  p a i s a q l a t l c o :

h )  -  r e s p o n s a b i l i z a d a  p o r  d a n o  a o  m e i o  a m b i e n t e ,  a o  c o n s u a u -  

-  d o r ,  e  a  b a n a  e  d i r e i t o s  d a  v a l o r  a r t í s t i c o , e s t é t i c o .

' ■ '  '  ‘ Í1X1 -  n i o  t i v a r  s i d o  a p l i c a d o  o  m í n i m o  e x i g i d o  d a  r e c e i t a  m u - 1  ' 

n i c l p a l ,  e s t a b e l e c i d o  n e s t a  C o n s t i t u i ç ã o ,  n a  m a n u t e n ç ã o  ' V  

e  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  e n s i n o :

I V  -  o  T r i b u n a l  d e  J u s t i ç a  d a r  p r o v i m e n t o  a  r e p r e s e n t a ç ã o  p a  

r a  a s s e g u r a r  a o b s e r v â n c i a  d e  p r i n c í p i o s  r n d l c a d o e  n e s

t a  C o n s t i t u i ç ã o ,  o u  p a r a  p r o v e r  a  e x e c u ç ã o  d e  l e i ,  d e
h i s t ó r i c o ,  t u r í s t i c o  e  p a i s a g í s t i c o !

o r d e m  o u  d e c i s ã o  j u d i c i a l .

11 -  e d u c a ç ã o ,  c u l t u r a ,  e n s i n o  e  d e s p o r t o ;

* A r t .  1 7  -  A d e c r e t a ç ã o  d e  i n t e r v e n ç ã o  d e p e n d e r á i
3 ) -  c r i a ç ã o ,  f u n c i o n a m e n t o  a  p r o c e s s o  d o  j u l x a d o  d e  p a q u a -

n a s  c p u c a a i I  -  d e  r e q u i s i ç ã o  d o  T r i b u n a l  d e  J u s t i ç a ,  n o  c a s o  d a  d e s o b e  

d l é n c l a  a  o r d e m  o u  d e c i s ã o  j u d i c i a l i
f i -  11  -  p r o c e d l s i a n t c a  aai m a t é r i a  p r o c a s s u a l t

ml -  p r e v i d ê n c i a  s o c i a l ,  p r o t e ç ã o  a  d e f e s a  d a  s a ú d a i I I  -  d s  p r o v i m e n t o ,  p e l o  T r i b u n a l  d s  J u s t i ç a ,  d s  r e p r e s e n t a - '

□ . ç á o  d o  P r o c u r a d o r - G e r a l  d a  J u s t i ç a ,  n o  c a s o  d e  a a s e g u -
n )  -  a s s i s t ê n c i a  j u r í d i c a  a  d a f a n s o r i a  p u b l i c a i .  r a r  a  o b a e r v á n c i a  d e  p r i n c í p i o s  i n d i c a d o s  n e s t a  C o n s t i -

•  • - t u i ç á o  o u  p a r a  p r o v a r  a  e x e c u ç ã o  d a  l e i i  •
o |  -  p r o t e ç ã o  0  i n t e g r a ç ã o  s o c i a l  d a a  p a a s o a a  p o r t a d o r a s

d o  d e f i c l ã n c l a i  ^ I I I  -  d »  r e p r e s e n t a ç ã o  d o  T r i b u n a l  d e  C o n t a s  d o a  M u n i m i p i o s  ,

.  n o s  d e m a i s  c a a o s .  .  •  . •

p )  -  p r o t e ç ã o  à  i n f â n c i a ,  4  l u v e n t u d a  e  i  v a l h l c a i

»-• ‘  ' T *
q h  -  o r g a n i a a ç i o , g a r a n t i a s ,  d i r a i t o s  e  d a v e r a s  d a  p o l i c i a f  1 0  -  0  d e c r e t o  d e  I n t e r v e n ç ã o ,  q u e  e s p e c i f i c a r á  a  a m p l i t u d e ,

-  ‘ c i v i l . o  p r e z o  a  a a  c o n d l ç ó a a  d e  e x e c u ç ã o  e  q u e  n o m e a r á  o  l n

a .  # t e r v e n t o r ,  a e  c o u b e r ,  a e r á  s u b m e t i d o  á  a p r e c i a ç ã o  d a  As

S 1 0  -  I n e s l a t i n d o  l a i  f a d a r a l  s o b r e  n o r m a »  g a r a l a ,  n o  â m b i t o  t  . a e a b l á i a  L e g i s l a t i v a ,  n o  p r a z o  d a  v i n t a  a  q u a t r o  h o r a s .

d a  l a g l a l a c ê o  c o n c o r r e n t e ,  o  E a t a d o  e x e r c e r á  a  c o a p a t á n $ 2 0  -  s è  n ã o  e s t i v a r  f u n c i o n a n d o  a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a ,
• e i a  i  l e g i s l a t i v a  p l a n a  p a r a  a t e n d e r  a  a u a s  p a c u l i a r i d » í * r - » a - á  c o n v o c a ç ã o  e x t r a o r d i n á r i a ,  n o  m es m o p r a z o  d e

» • • > # "  m v i n t a  a  q u a t r o  h o r a s . - x •

‘  j  j g  — a  a u p e r v e n U n c l a  d e  X e l  . f e d e r a l  a o b r a  n o r m a s  g e r a i s  a u a -

* p e n d e  a  e f l c i o i e  d a  l e l a a t a d u a l ,  n o  q u a  f o r  c o n t r & r l o . $ 3 0  -  H o s  c a s o s  d o  i n c i s o  I V  d o  a r t i g o  a n t a r i o r ,  d i s p e n s a d a

* .  ^ a p r e c i a ç ã o  p e l a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a ,  o  d e c r e t o  1 1 -

~  SSÇáO I I I  • m i t a r - s a - á  a  s u s p e n d e r  a  e x e c u ç ã o  d o * a t o  i m p u g n a d o ,  s e

.  - DOS BENS DO ESTADO • e s s e  m e d i d a  b a s t a r  a o  r e s t a b e l e c i m e n t o  d a  n o r m a l i d a d e .

A r t .  I J  -  I n c l u e k - s e  e n t r e  o a  b a n a  d o  E s t a d o i 5 4 0  -  C e s s a d o s  o a  m o t i v o s  d e  i n t e r v e n ç ã o ,  a s  a u t o r i d a d e s  a f a s

,  • .  1 • t a d a s  d a  a a u a  c a r g o s  a  a s t e a  v o l t a r ã o ,  s a l v o  i m p e d l m e n -

X -  a a  t e r r a s  d e v o l u t a s  n ã o  c o m p r e e n d i d a s  a n t r a  a a  d a  U n l ã o i t o  l a g a l .

XX .  4 a  á r e a s ,  n a s  l l h a a  o c e i n l c a e  e  c o a t a l r a a ,  q u a  a a t l v a - A r t .  L8 -  E n q u a n t o  d u r a r  a  i n t e r v e n ç ã o ,  o  i n t e r v e n t o r ,  q u a  t o m a r á

r a m  n o  a e u  d o m í n i o ,  e x c l u l d a e  e q u e l a e  s o b  d o m í n i o  .  d a p o e a a  p e r a n t a  o  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o ,  p r e s t a r á  c o n t a s

■ O n l l o ,  M u n i e l p i o a  e  t e r c e i r o s i  • d a  a a u a  a t o a  a o  C h a f a  d o  E x e c u t i v o  E s t a d u a l  a  d e  a u a

a d m i n i s t r a ç ã o  f i n a n c e i r a  à  C â m a r a  M u n i c i p a l .  . -

t u  -  e e  I l h a s  f l u v l a i a  a  l a c u s t r e s  n ã o  p e r t e n c e n t e s  ã  U n l ã o i
'* CAPITULO 111

IV  -  a s  á g u a s  s u p e r f i c i a i s  o u  s u b t e r r â n e a s  f l u e n t e e ,  o r a e r g a n - .  DA ADMINISTRAÇáO POBLICA

t e a  a  em d e p ó s i t o ,  r e s s a l v a d a s ,  n e s t e  c a e o ,  n a  f o r m a  d a •  1
l e i ,  a a  d e c o r r e n t e s  d a  o b r a a  d a  U n i ã o t

DISPOSIÇÕES g e r a i s  -

V, -  o s  r i o s  e  l a g o a  d a  s e u  t e r r i t ó r i o  n ã o  I n c l u l d o a  e n t r a  o s

b a n a  d a  M i l ã o .  . A r t .  1 9  -  A . A d m i n i s t r a ç ã o  P ú b l i c a  d i r a t a ,  i n d i r a t a  o u  f o n d a c i o n a l

d a  q u a l q u e r  d o s  P o d a r a a  d o  E a t a d o  e  d o s  M u n i e l p i o a  o b e -
P a r á g r a f o  O n i c o  -  C a b e  e o  E a t a d o  o  d l r a l t o  d a  e x p l o r a r . d l r c t a m a n t a , d a c « r â  a o s  p r i n c í p i o s  d s  l e g a l i d a d e ,  i m p e s s o a l i d a d e , sio

'  v  o u  n e d i a n t e  c o n c e a a ã o  a  e m p r e s a  e s t a t a l ,  c o m  e x c l u s i v l d a r a l l d a d e ,  p u b l i c i d a d e  e ,  t a m b é m ,  a o  s e g u l n t a i
d e  d e  d i s t r i b u i c ã o ,  o a  s e r v i ç o s  d e  g á s  c a n a l i r a d o .

.  . *- • * - I  -  o a  c a r g o s ,  e m p r e g o s  e  f u n ç õ e s  p ú b l i c a s . s i o  a c e s s í v e i s  a
A r t .  14 -  B a s s e g u r a d o  a o  E a t a d o  o  d i r e i t o , n o a  t e n s o s  d a  l e i , a  com t o d o a  o a  b r a s l l a i r o s  q u e  p r e e n c h a m  o s  r e q u i s i t o s  a a t a b e

. p e n s a ç ã o  f i n a n c e i r a  o u  p a r t i c i p a ç ã o  n o  r e s u l t a d o  d e  e x p i o

. r a ç ã o  d e  p e t r ó l e o  o u  d a  g á a  n a t u r a l . d e  r e c u r s o s  h í d r i c o s  a
.  l e c i d o a  em l e i i  - •

* I I  -  a  i n v e s t i d u r a  e o  c a r g o  o u  e m p r e g o  p ú b l i c o  e s t a d u a l  e  mu

m i n e r a i s  n o  r e s p e c t i v o  t e r r i t ó r i o ,  p l a t a f o r m a  c o n t i n e n - n i c l p a l  d e p e n d e  d e  a p r o v a ç ã o  p r é v i a  em c o n c g r a o  p ú b l i c o

t a l ,  m a r  t e r r i t o r i a l  o u  s o n a  e c o n ô m i c a  o x c l u s i v a . d a  p r o v a s  o u  d e  p r o v a s  e  t í t u l o s ,  r e s s a l v a d a s  - a s  n o m e a ­

ç õ e s  p a r e  c a r g o  em c o m i s s ã o  d e c l a r a d o  em l a i  d e  l i v r e

A r t .  1 5  -  £  v e d a d a ,  a  q u a l q u e r  t i t u l o ,  a  a l i e n a ç ã o  o u  c e s s ã o  d s n o m e a ç ã o  a  e x o n e r a ç ã o !

b e n s  p e r t e n c e n t e *  a o  p a t r i m ô n i o  e s t a d u a l ,  n o  p e r í o d o  d # I I I  -  o  p r a z o  d a  v a l i d a d e  d o  c o n c u r s o  p ú b l i c o  s a r á  d o  a t á

x t a l a  m e s e g  e n t e r i o r e e  à  e l e i ç ã o  a t á  o  t í r â l n o  d o  m a n d a - d o i a  a n o a ,  p r o r r o g á v a l ,  u a a  v e z .  p o r  i g u a l  p e r í o d o :

t o  d o  G o v e r n a d o r  d o  E a t a d o .
. I V  -  d u r a n t e  o  p r e t o  I m p r o r r o g á v e l  p r e v i s t o  n o  e d i t a l  d e  c o n

v o c a ç ã o ,  a q u e l a  q u a  f o r  a p r o v a d o  em c o n c u r s o  p ú b l i c o  d e
* DA INTERVENÇÃO . _ p r o v a s  e  d a  p r o v a s  a  t í t u l o »  s e r á  c o n v o c a d o  com p r l o r i -

A r t .  1 6  «  0  E a t a d o  n ã o  i n t e r v i r á  em M u n i c í p i o ,  a a l v o  q u a n d o i d a d a  a o b r a  n o v o s  c o n c u r s a d ç e  p a r a ^ a s s u m i r  c a r g o  o u  em­

p r e g o ,  n a  c a r r a l r a i  .
X -  d e i x a r  d e  e e r  p a g a ,  asm  m o t i v o  d e  f o r ç a  m a i o r ,  p o r  d o i s °  .

- a n o a  ' c o n s e c u t i v o s ,  a  d i v i d a  f u n d a d a i  , V -  o s  c a r g o a  am c o m i s s ã o  a  a a  f u n ç õ e s  d e  c o n f i a n ç a  s e r ã o
\  * . . e x e r c i d o s ,  p r e f e r e n c i a l m e n t e ,  p o r  s e r v i d o r e s  o c u p a n t e s

XX -  n ã o  f o r p m  p r e s t a d a »  c o n t a s  d a v l d a a ,  n a  f o r m a  d a  l a l t

'  .* .  *• /
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e c o n ô m i c a  í n d l s p e r s á v a a  à  g a r a n t i a  d o  c u m p r i m e n t o  

o b r i g a c õ e a i

C o n t i n u a ç ã o

d e  c a r g o  d e  c a r r e i r a  t é c n i c a  o u  p r o f l a s i o n a l ,  n o a  c a s o a  

n c o n d i ç õ e a  p r o v i a t o n  em l e t i
a  p o s s e  em c a r g o  e l e t i v o  o u  d e  d i r e ç ã o  n a  a d m l n l a t r a ç á s i  

p ú b l i c a  d i r e t a .  I n d i r e t a  o u  í u n d a c l o n a l  a o r á  p r e c e d i d a
g a r a n t i d o  a o  a e r v l d o r  p ú b l i c o  c i v i l  o  d i r e i t o  à  l i v r e  

s a o c i a c ã o  a l n d l c a l i
d e  d e c l a r a ç ã o  d e  b e n s ,  a t u a l i z a d a  n e - f o r m a  d a  l e i .

A p u b l i c i d a d e  d o s  a t o a ,  p r o g r a m a s ,  o b r a s ,  s e r v i ç o s  e  

c a m p a n h a s  d o s  ó r g ã o a  p ú b l i c o s  d a v a r ã  t a r  c a r á t e r  e d u c a  

t l v o ,  i n f o r m a t i v o  o u  d e  o r i e n t a ç ã o  s o c i a l ,  d e l a  n ã o  po  

d e r . d o  c o n s t a r  n o m e s ,  s í m b o l o s  o u  i m a g e n s  q u a  c a r a c t e r l  

ze m p r o m o ç ã o  p e s s o a l  d e  a u t o r i d a d e  o u  d e  s e r v i d o r e s  p ú  

b l i c o s .  '  ■'

V i i  -  o  d i r e i t o  d e  g r e v e  s e r a  e x e r c i d o  n o s  t e r m o  

t a s  d e f i n i d o s  e o  l e i  c o m p l e m e n t a r  f e d e r a l i

«  l e i  r e s e r v a r á  p e r c e n t u a l  d o a  c a r g o s  

c o s  p a r a  a a  p e s s o a s  p o r t a d o r a s  d e  d e f  

r ã  o s  c r i t é r i o s  d o  s u a  a d m i s s ã o )

V I I I

A n ã o  o b s e r v â n c i a  d o  d i s p o s t o  n o a  i n c i s o s  I I  e  I I I  im 

p l i c a r â  a  n u l i d a d e  d o  a t o  e  a  p u n i ç ã o  d a  a u t o r i d a d e  

r e s p o n s á v e l ,  n o s  t e r m o s  d a  l e i .  .

a  l e i  f i x a r á  o  l i m i t e  m á x i m o  a  a  r e l a ç ã o  d e  v a l o r e a  o n  

t r e  a  m a i o r  a  a  m e n o r  r e m u n e r a ç ã o  d o a  s e r v i d o r e s  p ú b l i ­

c o s  e s t a d u a i s ,  o b s e r v a d o s  com o l i m i t e s  m á x i m o s  e  n o  ãm 

b i t o  d o a  r e s p e c t i v o s  p o d e r e s ,  o s  v a l o r e a  p e r c e b i d o s  c o  

mo r e m u n e r a ç ã o ,  am e s p é c i e ,  a  q u a l q u e r  t i t u l o ,  p o r  nem 

b r o s  d a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a ,  S e c r e t á r i o s  d e  E s t a d o ,  
D e s e m b a r g a d o r e s  d o  T r i b u n a l  d e  J u s t i ç a  e ,  n o s  M u n i c í p i ­

o s ,  o s  v a l o r e s  p e r c e b i d o s  c o m a  r e m u n e r a ç ã o ,  em e s p é c i e  

p e l o  P r e f e i t o )

o s  v e n c i m e n t o s  d o s  c a r g o s  d o  P o d e r  L e g i s l a t i v o  e  d o  

d e r  J u d i c i á r i o  n á o  p o d e r ã o  s e r  s u p e r i o r e s  a o s  p a g o s  

l o  P o d e r  E x e c u t i v o ;

ó  v e d a d a  a  v i n c u l a ç ã o  o u  e q u i p a r a ç ã o  d a  v e n c i m e n t o s ,  p a  

r a  e f e i t o  d e  r e m u n e r a ç ã o  d a  p e s s o a l  d o  s e r v i ç o  p ú b l i c o ,  

r e s s a l v a d o  o  d i s p o s t o  n o  i n c i s o  a n t e r i o r  e  o s  c a s o s  d e  

l a o n o m l a  c o n s t i t u c i o n a l m e n t e  a s s e g u r a d a )  

o s  a c r é s c i m o s  p e c u n i á r i o s  p e r c e b i d o a  p o r  a e r v l d o r  p ú b l l  

co-  n ã o  s e r ã o  c o m p u t a d o s  nem a c u m u l a d o s ,  p a r a  f i n a  d e  

c o n c e s s ã o  d a  a c r é s c i m o s  u l t e r i o r e s ,  s o b  o  mesmo t i t u l o  

o u  f u n d a m e n t o )

8 a s s e g u r a d a  a  p a r t i c i p a ç ã o  p e r m a n e n t e  d o a  t r a b a l h a d o ­

r e s  e  e m p r e g a d o r e s  n o a  c o l a g i a d o a  d o a  ó r g ã o s  p ú b l i c o s  

em q u e  s e u s  I n t e r e s s e s  p r o f l e s i o n a i s  o u  p r e v l d e n C i ã r l -  

o a  s « ] a s  o b j e t o  d a  d i s c u s s ã o  e  d e l i b e r a ç ã o .  - , *
’ d

0  s e r v i d o r  p ú b l i c o  e l e i t o  p a r a  c a r g o  d e  d l r í ç i o  d e  ó r  

g ã o  d e  r e p r e s e n t a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  d a  c a t e g o r i a  s e r á  a o  

t o m a t l c a m a n t a  a f a s t a d o  d a  s u a s  f u n ç õ e s ,  n a  f o r m e  d a  

l e i ,  com d i r e i t o  á  p e r c e p ç ã o  d e  á o a . r e m u n e r a ç ã o .  - ‘

S p r o i b i d a  a  d e n o m i n a ç ã o  d e  o b r a s  a  l o g r a d o u r o s  p ú b l i ^  

c o s  co m  o  nome d e  p e s s o a s  v i v a a .  '  ‘ '
,  -  /  r>. l

Ao s e r v i d o r  p ú b l i c o  om e x e r c í c i o  d e  m a n d a t o  e l e t i v o  

a p l i c a m - s e  a a  s e g u i n t e s  d i a p o s i ç õ e a »  ->r -  . > /

o a  v e n c i m e n t o s  d o s  s e r v i d o r e s  p ú b l i c o s  c i v i s  e  m i l i t a ­

r e s  s ã o  i r r e d u t í v e i s  e  a  r e m u n e r a ç ã o  o b s e r v a r á  o  q u e  

d i s p õ e m  o s  I n c i s o s  XI e  X I I  d e s t e  a r t i g o  a  o s  a r t i g o s  

15o ' ,  I I ,  1 5 3 ,  I I I ,  e  1 5 3 ,  S 2 0 ,  I ,  d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e  

r a l )

XVI -  ó  v e d a d a  a  a c u m u l a ç ã o  r e m u n e r a d a  d e  c a r q o s  p ú b l i c o s ,  e x  

c e t o  q u a n d o  h o u v e r  c o m p a t i b i l i d a d e  d o  h o r á r i o s i t r a t a n d o - s e  d e  s i a n d a t o  e l e t i v o  f e d e r a l ,  a s t a d n e l -  o u  

d i s t r i t a l ,  f i c a r á  a f a s t a d o  d o  c a r g o ,  e m p r e g o . - o o  f u n ç ã o »

d e  d o i a  c a r g o s  d é  p r o f e s s o r )
a  d e  um c a r g o  d e  p r o f e a a o r  co m  o u t r o  d e  n a t u r e z a  t é c n i ­

c a  o u  c i e n t i f i c a )

a  d e  d o i a  c a r g o s  p r i v a t i v o s  d a  m é d i c o .

I n v e s t i d o  n o  m a n d a t o  d e  P r e f e i t o ,  s e r á  a f a s t a d o  d o  c a r  

g o ,  e m p r e g o  o u  f u n ç ã o ,  s e n d o - l h e  f a c u l t a d o  o p t a r  p e l a  

s u a  r e m u n e r a ç ã o )
. — «- , S  I *  . è  ‘ v i f  •» •

i n v e s t i d o  n o  m a n d a t o  d e  V e r e a d o r ,  h a v e n d o  c o m p a t i b i l i ­

d a d e  d e  h o r á r i o s ,  p e r c e b e r á  a s  v a n t a g e n s  d e  s e u  c a r g o ,  

e m p r e g o  o u  f u n ç ã o ,  s e m  p r e j u í z o  d a  r e m u n e r a ç ã o  d o  c a r g o  

e l e t i v o  e ,  n ã o  h a v e n d o  c o m p a t i b i l i d a d e ,  s e r á  a p l i c a d a  a  

n o r m a  d o  i n c i s o  a n t e r i o r :  -*

em q u a l q u e r  c a s o  q u e  e x i j a  o  a f a s t a m e n t o  p a r a  o  e x e r c í ­

c i o  d e  m a n d a t o  e l e t i v o ,  s e u  t e m p o  d e  s e r v i ç o  a e r á  c o n t a  

d o  p a r a  t o d o s  o s  e f e i t o s  l e g a i s , ,  e x c e t o  p a r a  p r o m o ç ã o  

p o r  m e r e c i m e n t o )  • '  • . . .  -  •
p a r a  e f e i t o  d e  b e n e f i c i o  p r e v l d e n c l á r l o ,  n o  c a e o  d e  

a f a s t a m e n t o ,  o s  v a l o r e s  s e r ã o  d e t e r m i n a d o s  c o m o  s e  n o  

e x e r c í c i o  e s t i v e s s e .

a  p r o i b i ç ã o  d e  a c u m u l a r  e s t e n d e - s e  a  e m p r e g o s  a  f u n ç õ e s ,  

a b r a n g e n d o  a u t a r q u i a s ,  e m p r e s a s  p ú b l i c a s ,  s o c i e d a d e s  d e  

e c o n o m i a  m i s t a  e  f u n d a ç õ e s  m a n t i d a s  p e l o  P o d e r  P ú b l i c o )

XVII

s o m e n t e  p o r  l e i  e s p e c i f i c a  p o d e r ã o  s e r  c r i a d a s  e m p r e s a B  

p ú b l i c a s ,  s o c l e d a d o s  d e  e c o n o m i a  m i s t a ,  a u t a r q u i a s  o u  

f u n d a ç õ e s  p ú b l i c a s )

X V I I I

d e p e n d e  d e  a u t o r i z a ç ã o  l e g i s l a t i v a ,  em c a d a  c a s o ,  a 

c r i a ç ã o  d e  s u b s i d i á r i a s  d a a  e n t i d a d e s  m e n c i o n a d a s  n o  l n  

c l a o  a n t e r i o r ,  a s s i m  co m o  a  p a r t i c i p a ç ã o  d e  q u a l q u e r  d e  

l a s  era e m p r e s a  p r i v a d a ]  _
SEÇáO I I -  . .

DOS SERVIDORES POBLICOS C I V I S  • .

0  E s t a d o  o o s  M u n i c í p i o s ' I n s t i t u i r ã o ,  no.  â m b i t o  d a  r e s  

p e c t i v a  c o m p e t ê n c i a ,  r o g i e e  j u r í d i c o  ú n i c o  e  p l a n o s  d e  

c a r r e i r a  p a r a  o s  s e r v i d o r e s  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a  d l  

r e t a ,  d a s  a u t a r q u i a s  e  d as  f u n d a ç õ e s  p ú b l i c a s .

• C e e t . m a  p á * - * » * -
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l l mC o n t t i ' # * f , í  *

S 1 0  -  X l e i  a s s e g u r a r á  « o »  s e r v i d o r e s  cia a d m i n i s t r a ç ã o  d i r e t a  

í s o n o m l a  d a  v e n c i m e n t o s  p a r a  c a r g o s  d e  a t r i b u i ç õ e s  

i g u a l e  o u  a s s e m e l h a d o s  d o  mesmo P o d e r  Ou e n t r o  s e r v i d o ­

r e s  d o e  P o d e r e s  E x e c u t i v o .  L e g i s l a t i v o  e  J u d i c i á r i o . r o s  

s a l v a d a s  a s  v a n t a g e n s  d e  c a r á t e r  i n d i v i d u a l  o a s  r e l a t i  

v a s  â  n a t u r e z a  o u  a o  l o c a l  d e  t r a b a l h o .

$  2 0  -  A l e i  a s s e g u r a r á  í s o n o m l a  d e  v e n c i m e n t o s  á a  c a r r e i r a s  

r e f e r i d a s  n o s  a r t s .  1 35 e  241 d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l .

$ 30  -  A s s e g u r a m - s e  a o s  s e r v i d o r e s  p ú b l i c o s  c i v i s  o s  s e g u i n t e s  

d i r e l t o s t  _

I  -  s a l á r i o  m í n i m o ,  c o n f o r m e  e s t a b e l e c i d o  era l e t  f e d e r a l ,  

c a p a s  d e  s a t i s f a r e r  á s  s u a s  n e c e s s i d a d e s  b á s i c a s  e  à s  

d e  s u a  f a m í l i a ,  co m  r e a j u s t e s  p e r i ó d i c o s ,  d o  m odo  a p r e  

s e r v a r - l h e  o  p o d e r  a q u i s i t i v o ,  v e d a d a  s u a  v i n c u l a ç ã o ,  

p a r a  q u a l q u e r  f i m ,  e x c l u í d o s  o s  c a s o s  c o n s t a n t e s  d e s t a  

C o n s t i t u i ç ã o ;

I I  -  i r r e d u t l b l l t d a d e  -do s a l á r i o  o u  v e n c i m e n t o ,  s a l v o  o  d i a  

p o a t o  em c o n v e n ç ã o  o u  a c o r d o  c o l e t i v o ;

I I I  -  g a r a n t i a  d e  s a l á r i o  o u  v e n c i m e n t o  n u n c a  I n f e r i o r  a o  m í ­

n i m o  p a r a  o s  q u e  p e r c e b e m  r e m u n e r a ç ã o  v a r i á v e l ;

I V  -  d é c i m o  t e r c e i r o  s a l á r i o ,  com b a s e  n a  r e m u n e r a ç ã o  i n t e ­

g r a l  o u  n o  v a l o r  d a  a p o s e n t a d o r i a ;

V -  r e m u n e r a ç ã o  d o  t r a b a l h o  n o t u r n o  s u p e r i o r  á  d o  d i u r n o ;

VI -  s a l á r i o  f a m í l i a  p a r a  o s  s e u s  d e p e n d e n t e s ;

V I I  -  d u r a ç ã o  d o  t r a b a l h o  n o n s a l  r . á o  s u p e r i o r  a  o i t o  h o r a s  

d i á r i a s  e  q u a r e n t a  a  q u a t r o  s e m a n a l » ,  f a c u l t a d a  a  co m ­

p e n s a ç ã o  d a  h o r á r i o s ,  o u  a  r e d u ç ã o  d a  j o r n a d a ,  m e d i a n t e  

a c o r d o  o u  c o n v e n ç ã o  c o l o t l v a  d e  t r a b a l h o ;

I I I  -  v o l u n t a r i a m e n t e ;  •

a)  -  a o s  t r l r a  e  c i n c o  a n o s  d e  s e r v i ç o ,  a e  h o m e m , e  a o s  t r i n  

t a .  s e  m u l h e r ,  co m  p r o v e n t o s  i n t e g r a i s ;  __

b l  -  a o s  t r i n t a  a n o s  d e  e f e t i v o  e x e r c í c i o  em f u n ç õ e s  d e  ma­

g i s t é r i o ,  o e  p r o f e s s o r ,  o  a o s  v i n t e  e  c i n c o  a n o s ,  s e  

p r o f e s s o r a ,  cor a  p r o v e n t o s  i n t e g r a i s ;

c )  -  l o s  t r i n t a  a n o s  d e  s e r v i ç o ,  s e  homem, e  a o s  v i n t e  e  c l n

c o ,  s o  m u l h e r . c o m  p r o v e n t o s  p r o p o r c i o n a i s  a  e s s e  t e m p o ;

d )  -  - .os  s e s s e n t a  a  c i n c o  a n o s  d e  i d a d e ,  s e  homem, e  s o s  s e ^

s e n t a ,  s e  m u l h e r ,  com p r o v e n t o s  p r o p o r c i o n a i s  s o  t e m p o  

d e  s e r v i ç o .

S 10  -  A l e i  d i s p o r á  s o b r e  a p o s e n t a d o r i a  cm c a r g o s  o u  e m p r e g o s  

t e m p o r á r i o s .

S 20  -  Os p r o v e n t o s  d a  a p o s e n t a d o r i a  s e r ã o  r e v i á t o s ,  n a  mesma 

p r o p o r ç ã o  e  n a  mesma d a t a ,  s e m p r e  q u e  s e  m o d i f i c a r  a  r e  

m u n e r a ç ã o  d o s  s e r v i d o r e s  em a t i v i d a d e ,  s e n d o ,  t a m b é m , 

e s t e n d i d o s  a o »  i n a t i v o s  q u a i s q u e r  b e n e f í c i o s  o u  v a n t a ­

g e n s  p o s t e r i o r m e n t e  c o n c e d i d o s  a o s  s e r v i d o r e s  em a t i v i ­

d a d e ,  i n c l u s i v e  q u a n d o  d e c o r r e n t e s  d a  t r a n s f o r m a ç ã o  ou  

r e c l a s i i f l c a ç á o  d o  c a r g o  o u  f u n ç ã o  em q u e  s e  d o u  a  a p o ­
s e n t a d o r i a ,  n a  f o r m a  d a  l e i .

S 30  -  O b e n e f í c i o  d a  p e n s ã o  p o r  m o r t e  c o r r e s p o n d e r á  à  t o t a l i ­

d a d e  d o s  v e n c i m e n t o s  o u  p r o v e n t o s  d o  s e r v i d o r  f a l e c i d o ,  

a t é  o  l i m i t e  e s t a b e l e c i d o  em l e i ,  o b s e r v a d o  o  d i s p o s t o  
n o  p a r á g r a f o  a n t e r i o r .

s 40 -  o t e m p o  d e  s e r v i ç o  p ú b l i c o  f e d e r a l ,  e s t a d u a l  o u  m u n i c i ­

p a l  s e r á  c o m p u t a d o  l n t e g r a l m e n t e  p a r a  o s  e f e i t o s  d e  a p o  

s e n t a d o r l e  a  d i s p o n i b i l i d a d e .

V I I I  -  r e p o u s o  r e m u n e r a d o ,  p r e f e r e n c i a l m e n t e  a o s  d o s i l n g o s ;

IX  -  r e m u n e r a ç ã o  l o  s e r v i ç o  e x t r a o r d i n á r i o  s u p e r i o r ,  n o  m i n i  

mo a  c l n q f i a n t a  p o r  c a n t o  à  d o  n o r m a l ;

X -  g o i o  d a  f é r l t a  a n u a l a ,  r e m u n e r a d a »  co m  p a i o  m e n o s  um 

t e r ç o  a  m a l a  d o  q u a  o  s a l á r i o  o u  v e n c i m e n t o  n o r m a l ;

XI -  l l c e n ç a - g e a t a n t e ,  c c m  d u r a ç ã o  d e  c e n t o  -i v i n t e  d i a s . s a m  

p r e j u i i o  d o  c a r g o  o u  e m p r a g o  e  d a  r e m u n e r a ç ã o :

X I I  -  l i c e n ç a - p a t e m í d a d o ,  n o a  t e r m o a  f i x a d o s  em l a i ;

X I I I  -  p r o t e ç ã o  d o  s a e r c a d o  d s  t r a b a l h o  d a  m u l h e r ,  m e d i a n t e  i n ­

c e n t i v o »  e s p a c i f l c o s ,  n o »  t e r m o a  d a  l e i ;

X I V  -  r e d u ç ã o  d o e  r i s c o »  i n e r e n t e s  a o  t r a b a l h o  p o r  m e l o  d o

n o r m a s  d e  s a ú d e ,  h i g i e n e  e  s e g u r a n ç a ;

XV -  a d i c i o n a l  d e  r e m u n e r a ç ã o  p a r a  a s  a t i v i d a d e s  p e n o s a s ,  l n

s a l u b r e s  o u  p e r i g o s a s ,  n a  f o r m a  d a  l e i ;

XVI -  p r o i b i ç ã o  d a  d i f a r a n ç a  d a  r e t r i b u i ç ã o  p e c u n i á r i a ,  d e  

a x a r c i c l o  d a  f u n ç õ e s  a  d e  c r i t é r i o s  d e  a d m i s s ã o  p o r  mo 

t i v o  d a  s e x o ,  i d a d e ,  c o r  o u  e s t a d o  c i v i l .

S 4 0  -  A r e m o ç ã o  d o  a e r v l d o r  d a r - a o - á  a  p e d i d o ,  s a l v o  n e c e s s i ­

d a d e  c o m p r o v a d a  o u  a t e n d e n d o  à  n a t u r e z a  d o  s e r v i ç o ,  n a  

f o r m a  d a  l e i .

A r t .  2 2 - 0  s e r v i d o r  p ú b l i c o  s e r á  a p o s e n t a d o ;

I  -  p o r  I n v a l i d o *  « j e r m a n e n t e ,  s e n d o  o s  p r o v e n t o s  i n t e g r a i s  

g u a n d o  d e c o r r e n t e  d a  a c i d e n t e  em s e r v i ç o ,  m o l é s ­

t i a  p r o f i s s i o n a l  o u  d o e n ç a  g r a v a ,  c o n t a g i o s a  o u  i n c u ­

r á v e l ,  e s p e c i f i c a d a s  em l e i ,  o  p r o p o r c i o n a i s  n o s  d e m a i s  

s o s ;

A r t .  23 -  S ã o  e s t á v a i s ,  a p ó s  d o i s  a n o s  d e  e f e t i v o  e x e r c í c i o ,  o s  

s e r v i d o r e s  n o m e a d o s  em v i r t u d e  d e  c o n c u r s o  p ú b l i c o .

S 1 0  -  0  s e r v i d o r  p ú b l i c o  e s t á v e l  s ó  p e r d e r á  o  c a r g o  cm v i r t u ­

d e  d e  s e n t e n ç a  j u d i c i a l  t r a n s i t a d a  sm j u l g a d o  o u  t n a d i a n  

t e  p r o c e s s o  a d m i n i s t r a t i v o  em q u e  l h e  s e j s  a s s e g u r a d a  

a m p l a  d e f e s a .

S 20  -  I n v a l i d a d a  p o r  s e n t e n ç a  J u d i c i a l  a  d e m i s s ã o  d o  s e r v i d o r  

e s t á v e l ,  s e r á  e l e  r e i n t e g r a d o  e  o  e v e n t u a l  o c u p a n t e  d s  

v a g a  r e c o n d u z i d o  a o  c a r g o  d e  o r i g e m ,  sem  d i r e i t o  a  i n d o  

n l z a ç ã o ,  a p r o v e i t a d o  em o u t r o  c a r g o  o u  p o s t o  em d l s p o n l  

b l l i d s d e .

S 30  -  E x t i n t o  o  c a r g o  o u  d e c l a r a d a  a  s u a  d e s n e c e s s i d a d e , o  s e r  

v l d o r  e s t á v e l  f i c a r á  ora d i s p o n i b i l i d a d e  r e m u n e r a d a ,  a t é  

s e u  a d e q u a d o  a p r o v e i t a m e n t o  em o u t r o  c a r g o .

SEÇÃO I I I

DOS SERVIDORES POBLICOS MILITARES

A r t .  24 -  S ã o  s e r v i d o r e s  m i l i t a r e s  o s  i n t e g r a n t e s  d a  P o l í c i a  Mi l i  

t a r  e  d o  C o r p o  d e  B o m b e i r o s  M i l i t a r e s .

S l o  -  As p a t e n t e s ,  co m  p r e r r o g a t i v a s ,  d i r e i t o s  a  d e v e r e s  a  

o l a a  i n e r e n t e s ,  s ã o  a s s e g u r a d a s  em t o d a  a  s u a  p l e n i t u d e  

a o s  o f i c i a i s  d a a t l s a ,  d a  r e s e r v a  o u  r e f o r m a d o s  d a  P o l í ­

c i a  M i l i t a r  e  d o  C o r p o  d e  B o m b e i r o s  M i l i t a r e s  d o  E a t a d o ,  

o e n d o - l h e s  p r i v a t i v o s  o s  t í t u l o s ,  p o s t o s  e  u n i f o r m e s  mi 

l l t a r e s .

5 20  -  Aa p a t e n t e s  d o s  o f i c i a i s  d a  P o l í c i a  M i l i t a r  e  d o  C o r p o  

d e  B o m b e i r o s  M i l i t a r e s  s ã o  c o n f e r i d a s  p e l o  G o v e r n a d o r  

d o  E s t a d o .
I  • .

S 30  -  o  m i l i t a r  em a t i v i d a d e  q u e  a c e i t a r  c a r q o  p ú b l i c o  c i v i l  

p e r m a n e n t e  s a r á  t r a n s f e r i d o  p a r a ' a  r e s e r v a .

S 40  -  o m i l i t a r  d a  a t i v a  q u e  a c e i t a r  c a r g o ,  e m p r a g o  o u  f u n ç ã o
I I  -  e o m p u l s o r l a m e n t e ,  a o s  s e t e n t a  a n o s  d e  i d a d e ,  co m  p r o v e n  

t o e  p r o p o r c i o n e i s  a o  t e m p o  d e  s e r v i ç o ; C o a C . n s  p < g - i t | .
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A r t .  2 7  -  O P o d s r  L e g i s l a t i v o  é  e x a r c l d o  p e l a  A s s e m b l é i a  L e t f i a l a -  

t i v a ,  c o n e t i t u í d a  d e  O e p u t a d o s ,  - e l e i t o s  p a i o  « l A | M  

p r o p o r c i o n a - ,  p a r a  o a a  l e g i s l a t u r a  d a  q u a t r o  a n o a .  1 
'  -  7 ' , '  •' '

P a r á q r a í o  O n l c o  -  0  n ú m e r o  d e  p a r l a m e n t a r e m  »  q u a  a a  r a f a r a ,  a a t a '
• . • •  - í . .  >  - •  j  . . .  . • ■ '

. a r t i g o  c o r r a a p o n d a r á  a o  t r i p l o  d o  r a p r a a a n t a n t a a  d o  Es  

. t a d o  n a  C â m a r a  d o a  B e p u t a d o a  a ,  a t i n g i d o  o  « ú m e r o  d a

t r i n t a  a  t r ã a ,  a e r é  a c r a a o l d o  d a  t a n t o a  q u a n t o a  ' f o r a a  

o a  D a p u t a d o a  f e d e r a i s  a c i m a  d a  d o i a . '  ■ '

-
A r t .  28  -  Ao P o j l a r  L e g i s l a t i v o  f i c a  a a a a g u r a d a  a u t o n o m i a  f u n c i o -  

• - nal, a d m i n i s t r a t i v a  a  f i n a n c e i r a . . 2 . ..  .

C o n t  I n u a c a o

p ú b l i c a  t s m p o r é r l a ,  n ã o  a l a t i v a ,  a i n d a  q u a  d a  a d m l n i a  

t r a ç ã o  i n d i r e t a ,  f i c a r á  a g r a g a d o  a o  r a a p a c t l v o  q u a d r o  

e  s o n a n t e  p o d e r á ,  e n q u a n t o  p e r m a n e c s r  n a a a a  s i t u a ç ã o ,  

s e r  p r o s i o v i d o  p o r  a n t i g u i d a d e ,  c o n t a n d o - s s - l h e  o  t a m p o  

d e  a a r v i c o  a p e n a s  p a r a  a q u e l a  p r o m o ç ã o  e  t r a n s f e r ê n c i a  

p a r a  a  r e s e r v a ,  s e n d o ,  d « p o l e  d e  d o i a  a n o e  d a  s f a a t a m e n  

t o .  c o n t í n u o s  o u  n ã o ,  t r a n s f e r i d o  p a r a  a  r e s e r v a .

S 5o -  Ao n i l i t a r  s ã o  p r o i b i d a s  a  s i n d l c a l i i a ç á o  a  a  g r e v e .

S 6 0  -  O m i l i t a r ,  e n q u a n t o  a a  a f e t i v o  e x e r c í c i o , n ã c  p o d e  e s t a r  

f i l i a d o  a  p a r t i d o  p o l í t i c o .  1 ’ A A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  r e u n i r - e e - é ,  a n u a l m a n t e , ' n a  C£ 

p i t a i  d o  E a t a d o . ,  d e  15  d e  f e v e r e i r o *  a  3 0  d a  j u n h o  a  d e  

28  d a  j u l h o  a  15  d e  d e i a a b r o ,  i n d e p e o d e n t e m e n t e  d e  c o n ­

v o c a ç ã o .
O o f i c i a l  d a  P o l í c i a  M i l i t a r  o  d o  C o r p o  d a  b o m b e i r o s  Ml 

l i t a r e a  d o  E a t a d o  s ã  p e r d e r á  o  p o e t o  a  a  p a t w i t a  s e  f o r  

j u l g a d o ,  i n d i g n o  d o  o f l c l a l a t o  o u  c o a  a l a  i n o o a p e t i v e l ,  

p o r  d e c i a i o  d o  p r g i o  c o m p e t e n t e ,  e a  t e m p o  d e  p a s ,  o u  

d o  t r i b u n a l  e s p a c i a l ,  a a  t a a p o  d a  g u e r r a .  > _

A s  r a u n i ã a s  m a r c a d a s  p e r a  e s s a s  d a t e s p o d p r á o  s e r  Lt r a n s

f e r i d a s  p a r a  o  p r i s ^ l r o  d i a  ú t i l  a ò b s e q l U n t e ,  q u a n d o  r e  

c a í r a m  a .  s á b a d o . ,  d o a l n g o a  •  f e r i a d o . ' .  .

A s s s s á o  l e g i s l a t i v a  n ã o  s e r á  i n t e r r o m p i d a  s e m . a  a p r o v a  

' * a o  * 1 , 1 *
A p a r t i r  d e  l o  d e  f e v e r e i r o ,  n o  p r i m e i r o  a n o  d s  l e g i s l a  

t u r a ,  a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  r e o a i r - a e - á /  a a  a e s s ã a s  

p r e p a r a t ó r i a s , p a r a  a  p o s s a  d a  a a u a  asa b r o a  a  s l e i e l o  

d a  M e s a  D i r e t o r a  p a r a  m a n d a t o  d e  d o Y s  a n o » ,  v e d a d a  m tm '

0 o f i c i a l  c o n d e n a d o  p a l a  j u a t i g a  coaram o u  m i l i t a r  a  p a  

n a  p r i v a t i v a  d a  l i t x s r d a d a  s u p e r i o r  a  d o i s  a n o s ,  p o r  sst] 

t e n ç a  t r a n s i t a d a  a a  j u l g a d o ,  s a r á  s u b m e t i d o  a o  J u l g a m e n ,  

t o  p r e v i s t o  n o  p a r á g r a f o  a n t a r l o r , -  - *• , -  • . 

A l a i  d i s p o r á  s o b r a  o s  l i m i t a s  d a  i d a d e .  e s t a b i l i d a d e  a ,  

o u t r a s  c o n d i ç õ e s  d a  t r a n s f a r é n o l a  d o  s e r v i d o r  m i l i t a r  

p a r a  a  i n a t i v i d a d e .  * -  ’

o o n d u ç é o  a o  m es m o c a r g o  n a

A p l i o a - s a  s o a  s a r v l d o r a a  a  p e n s i o n i s t a s  a  q u a  a a  r a f a r a  <

e s t a  a r t i g o  o  d i s p o s t o  n o  a r t .  2 1 ,  p a r á g r a f o s  2 o  a  j e .
q d e n t a

P o r  m o t i v o  d a  o o n v s n l á a o i a  p ú b l i c a  a ,  d e l i b a r a g l o  d- 

m a i o r i a  a b s o l u t a  d a  s e u s  m e m b r o s ,  p o d e s !  a . : '  A s s e a b l á l i

r e u n i r - s e ,  t e m p o r a r i a m e n t e ,  am q u a l q u e r  c i d a d e  d o  l a t a *

d o .  • •

. -  ' ,  -  ■ •
A c o n v o c a ç ã o  a x t r g o r d l j U r i a  d a  A s s a a * l á i a  á a g i e l a t l v i  

f a r - s e - á i  ' . '

I  11  -  A a e a g u r a m - s a  a o s  s a r v l d o r a a  p & b l l o O s  m i l i t a r a s  o s  So* 

g u l n t a s  d i r a i t o s i  • • * •’  . a - ‘

Z -  d é c i m o  t e r c e i r o  s a l é r i o  c o a  b a s é  n a  r a a u n a r a g i o  i n t e ­

g r a l  o u  n o  v a l o r  d a  a p o s e n t a d o r i a t  ‘ -

I I  -  s a l á r i o - f a m í l i a  p a r a  o s  s a u s  d e p e n d e n t e s !  .  ■ .  •

• ' •  i  ' ' j l ;
i r r  -  g o t o  d a  f é r i a s  a n u a i s  r a a u n a r a d a s  o o a ,  p a l o  m e n o s ,  u a  e  .... 

t a r g o  .  m a i s  d o  v e n c i m e n t o  n o r m a l ,  , .

-  " - - • • • . •
I V  -  l i c e n ç a - g e s t a n t e ,  a a a  p r e j u l i o  d o . p o s t o  g ^ d o  v e n c i m e n t o ,  ‘ 

c o m  d u r a ç é o  d o  c a n t o  a  v i n t a  d i a s , '  '  '  .

p a i o  G o v e r n a d o r  d o  S s t a d o  o u  a  

d a  s a u s  a a m b r o s r - a a  c a s o  d a  o r ?

b l i c o  r e l e v a n t e i  *

V -  l i c e n ç a - p a t e r n i d a d e ,  n o s  t a r m o a  f l x a d o a  am l a i |

s o l d o  d o  s o l d s d o - P M  n ã o  i n f e r i o r  a o  s a l á r i o - m í n i m o  

g a n t a ,  r e s p e i t a d o  o  a s e s l o n a m a n t o  v e r t i c a l ,  d a f l n i d o  
l a i .  • ■•   ̂ ‘  • .

SEÇAO IV 

DAS REGIÕES

A r t .  2 5 - 0  E s t a d o  p o d a r á ,  m a d i a n t a  L a i  C o m p l e m e n t a r ,  i n s t i t u i r  

r e g i õ e s  m e t r o p o l i t a n a s ,  a g l o m e r a ç õ e s  u r b a n a s ,  m i c r o r r a -  

g i õ a s  e  r e g i õ e s  g e o e c o n ô m i c a s , c o n s t i t u í d a s  p o r  a g r u p a ­

m e n t o  d a  m u n i c í p i o s  l i m í t r o f e s ,  p a r a  i n t e g r a r  a  o r g a n l -  

s a ç ã o ,  o  p l a n e j a m e n t o  a  a  e x e c u ç ã o  d a  f o n ç õ a a  p ú b l i c a s  
d e  i n t e r e s s e  comu m. ' ,

P a r ã g r a f o  O n l c o  -  A p a r t i c i p a ç ã o  3 e  q u a l q u e r  M u n i o l p i o  am uma r e  
g i ã o  m e t r o p o l i t a n a ,  a g l o m e r a ç ã o  u r b a n a  o u  m i o r o r r e g i ã o  

n ã o  i m p l i c a r á  em p e r d a  d e  a u t o n o m i a  a  d e p e n d e r á  d a  p r é ­

. _ ' . v i a  a p r o v a ç ã o  d a  r e s p e c t i v a  C â m a r a - M u n i c i p a l .

ç  , %
A r t .  2« -  A a b r a n g ê n c i a  g e o g r á f i c a ,  o a  o b j e t i v o s  a  m a i o s  e s p a c í f i  

c o s  d o  ó r g ã o , s e u  m e c a n i s a o - d a  g e s t á o ,  r e s p e i t a d a  a  a u t o  

h o m l a  m u n i c i p a l ,  s e r ã o  d a f i n i d ã s - n a  l a i  q u a  o  I n s t i t u i r .  

• . "  ' ' ‘

TITULO I V  - * ' - '

0 0 8  PODERES DO ESTADO . -

CAPÍTULO I  ■' •

DO PODER LEGISLATIVO .

SEÇÃO. I  .  k  ‘

DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA í  -

I V  -  t r a n s f e r ê n c i a  t e m p o r á r i a  d a  s e d a  d o  OoeC:

-  V . -  o r g a n l i a ç â o  a d m i n l s t r a t l v a r - j o d i c l á x U » . ; (
P ú b l i c o ,  d a  P r o c u r a d o r i a  G a r a L  e: da  "Pafai 
d o  E a t a d o j   ̂ . .

>  • - - Õ  l • • • • M Hvi -  c r i a ç ã o ,  t r a n s f o r m a ç ã o  • « m t i n c á o  d á R c a r

?; i
V I I  -  c r i a ç ã o ,  a a t r u t u r a g é o  a  e t r l b u l g é m r  daa : 

.  • E a t a d o  a  ó r g i o a  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a

V I I I  -  m a t é r i a  f l n a n c e l r a i

-  » • -  *5**/
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C o n t i n u a ç ã o

IX -  c o n c e s s ã o  p o r »  e x p l o r a ç ã o  d e  a c r v l ç o s  p ú b l i c o s !

X -  a u t o r i z a ç ã o  p a r a  a l i e n a r  b e n s  i m ó v e i a  d o  E s t a d o  e  o  r e  

c e b l r . e n t o  d e  d o a ç õ e s  c f a  e n c a r g o s ,  n ã o  Ba c o n s i d e r a n d o  

c c a o  t a l  a  a i r a p l e s  d e s t l n a ç ã o  e s p e c i f i c a  d o  b e m .

A r t .  31  -  S d a  c o m p e t ê n c i a  e x c l u s i v a  d a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a :

I  -  e l e g e r  a u a  N e s a  D i r e t o r a  e  c o n s t i t u i r  s u a s  C o m i e a õ e s i

I I  -  e l a b o r a r  s e u  R e g l m o n t o  I n t e r n o ;

I I I  -  d i s p o r  s o b r e  s u a  o r g a n i z a ç ã o ,  f u n c i o n a m e n t o ,  p o l i c i a ,  

c r i a ç ã o ,  t r a n s f o r m a ç ã o  o u  e x t i n ç ã o  d o s  c a r g o s ,  e m p r e g o s

e  f u n ç õ e s  d e  s e u s  s e r v i d o r e s  e  f i x a ç ã o  d a  r e s p e o t l v a  r e  

■ u n e r a ç ã o ,  o b s e r v a d o s  o s  p a r â m e t r o s  e s t a b e l e c i d o s  n a  

l e i  d e  d l r e t r l t e s  o r ç a m e n t a r i a s )

. I V  -  f i x a r ,  e a  c a d a  l e g i s l a t u r a ,  p a r a  t e r  v i g ê n c i a  n a  s u b s e -  

g d e n t e ,  a  r e m u n e r a ç ã o  d o s  D e p u t a d o s ,  o b e d e c i d o s  o s  l i a i  

t e s  d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l i

V -  f i x a r ,  p a r a  c a d a  e x e r c i d o  f i n a n c e i r o ,  a  r e m u n e r a ç ã o  do  

G o v e r n a d o r  e  d o  V l c s - G t v e r n a d o r  d o  E s t a d o  a  d o s  S a c r a t á  

r i o s  d e  E s t a d o ,  o b s e r v a d o  o  d i s p o s t o  n a  C o n s t i t u i ç ã o  Fe  

d e r a l i  -  ■

V I -  d a r  p o s s e  e o  G o v u r n a d d r  e  a o  V l c e - G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o  

e  c o n h e c e r  d e  s u a s  r e n ú n c i a s *

V I I  -  c o n c e d e r  l i c e n ç a  a o  G o v e r n a d o r  p a r a  i n t e r r o m p e r  o  e x e r ­

c í c i o  d e  s u a s  f u n ç õ e s ,  bem co m o  a u t o r i z a r  o  G o v e r n a d o r  

e  o  V l c e - G o v e r n a d o r  a  s e  a u s e n t a r e m  d o  E s t a d o  e  d o  P a i s ,  

•  q u a n d o  a  a u s ê n c i a  e x c e d e r  d e  q u l n x e  d l a s i

V I I I  -  p r o c e s s a r  a  j u l g a r  o  G o v e r n a d o r  e  o  V l c e - G o v e r n a d o r  d o  

E s t a d o  n o s  c r i m e s  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  e ' o s  S e c r e t á r i o s  

d e  E s t a d o  n o s  c r i m e s  d a  m a s c a  n a t u r e z a  c o n e x o s  cc m a q u e -

’ l e s i  . .

IX -  d e s t i t u i r  d o  c a r g o  o  G o v e r n a d o r  a  o  V l c e - G o v e r n a d o r  d o  

E s t a d o ,  apéa c o n d e n a ç ã o  p o r  c r i m e  comum o u  d e  r e s p o n s a ­

b i l i d a d e »  •

X -  p r o c e d e r  ã  t o m a d a  d a  c o n t a s  d o  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o ,

q u a n d o  n ã o  a p r e s e n t a d a  d e n t r o  d #  s e s s e n t a  d i a s  a p ó s  a  

â b e r t u r a  d a  s e s s ã o  l e g i s l a t i v a ;

XIX -  e s c o l h e r  c i n c o  z » m b r o s  d o  T r i b u n a l  d a  C o n t a s  d o  E s t a d o  

e  c i n c o  d o  T r i b u n a l  d a  C o n t a s  d o a  M u n i c í p i o s ;

X I -  j u l g a r ,  a n u a l m e n t a ,  a a  c o n t a a  p r a a t a d a s  p e l o  G o v e r n a d o r  

d o  E s t a d o ,  bem  a s s l a  a s  d o  T r i b u n a l  d a  C o n t a a  d o  E a t a d o  

a  d o  T r i b u n a l  d a  C o n t a a  d o a  M u n i e l p i o a ;

X I I I  -  a p r o v a r ,  p r a v l a a e n t a ,  p o r  v o t o  a a c r a t o ,  a p ó s  a r g O l ç ã o  

p u b l i c a ,  â  e s c o l h a  d o s  m e m b r o s  d o  T r i b u n a l  d a  C o n t a a  d o

_  E a t , d o  •  õ o  T r i b u n a l  d a  C o n t a a  d o a  M u n i e l p i o a ,  l n d l c a -  
d o a t p e l o  G o v e r n a d o r ;  •

XIV -  d e s t i t u i r  . d o  c a r g o  o  P r o c u r a d o r - G a r a l  d a  J u a t l ç a ,  p o r  

m a i o r i a  a b s o l u t a  e  p o r  v o t o  a a c r a t o ,  a n t e a  d o  t é r m i n o  

d o  s e u  m a n d a t o ,  n a . f o r m a  d a  l e i  c o m p l e m e n t a r ;

XV -  a p r o v a r  c o n v ê n i o s  i n t e r m u n l c i p a l a  p a r a  mc l i f i c a ç ã o  d e  
l i m i t e s ;  .

•  XVI -  s o l i c i t a r  a  i n t e r v e n ç ã o  f e d e r e i  p a r a  g a r a n t i r  o  l i v r o  

e x e r c i d o  d e  et^ as  a t r l b u l ç õ e e )

X V I I  -  a p r o v a r  o u  a u s p e n d e r  a  i n t e r v e n ç ã o  em m u n i c í p i o ;

X V I I 1  -  a u s p e n d e r ,  n o  t o d o  o u  em p a r t e , a  e x e c u ç ã o  d e  l e i  o u  a t o  

n o r m a t i v o  e s t a d u a l  o u  m u n i c i p a l  d e c l a r a d o s  i n c o n s a i t u -  

*  ̂ c l o n a l e  p o r  d e c l a i o  d e f i n i t i v a  d o  T r i b u n a l  d e  J u s » l ç a ,  

q u a n d o  a  d e c i s ã o  d e  l n c o n e t l t u c l o n a l l d a d e  f o r  l i m i t a d a  
a o  t a x t o  d a  C o n s t i t u i ç ã o  d o  E a t a d o ;

XIX -  s u s t a r  o »  a t o a  n o r m a t i v o s  d o  P o d e r  E x e c u t i v o  q u e  e x o r b l

.  t o m  p o d e r  r e g u l a m e n t a r ;

XX -  f i a c a l l z a r  e  c o n t r o l a r  d i r ^ t a i w n t e  o »  a t o s  d o  P o d e r  E -

x e c u t l v o ,  i n c l u í d o s  o a  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  i n d i r e t a ;

XXI -  d i s p o r  s o b r e  l i m i t e s  e  c o n d i ç õ e s  p a r a  a v c o n c e a s ã o  d e  

g a r a n t i a  d o  E a t a d o  era o p e r a ç õ e s ,  d e  c r é d i t o ;

X X I I  -  t i l a r  p e l a  p r e s e r v a ç ã o  d e  a u a  c o m p e t ê n c i a ,  l e g i s l a t i v a

a o  f a c e  d a  a t r i b u i ç ã o  n o r m a t i v a  d o a  o u t r o s  P o d e r e s i

X X I I I  -  a p r o v a r ,  p r e v i a r o e n t e . a  a l i e n a ç ã o  o u  c o n c e a a ã o  d a - t e r r a s

. p u b l i c a s  s u p e r i o r  a  d u z e n t o s  h e c t a r e s , e x c e t u a d a s  a q u e - * 

l a s  p a r a  f i n a  d e  r e f o r m a  a g r á r i a ;

XXIV -  m u d a r  t e m p o r a r i a m e n t e  « u a  s e d e ;

XXV -  d i s p o r  s o b r e  o  a l a t e m a  d-? p r e v i d ê n c i a  d o e  a e u e  m e m b r o s ,  

a u t o r i z a n d o  c o n v ê n i o  co m  o u t r a s  e n t i d a d e s ;

XXVI -  a u t o r i z a r  o  P o d e r  E x e c u t i v o  a  r e a l i z a r  i n v e s t i m e n t o s  s o b  

a  f o r m a  d a  s u b s c r i ç ã o  d e  a ç õ e s  d e  b a n c o s  o f i c i a i s , a o c l e  

d a d a a  d a  e c o n o m i a  m l a t a  e  e r a p r e e a a  e s t a t a i s .

P a r á g r a f o  O n l c o  -  No a c a a o s  p r e v i s t o s  n o a  i n c i a o s  V I I I  e  I X . f u n c l o

n a r á  co m o  p r e s i d e n t e  o  d o  T r i b u n a l  d a  J u s t i ç a ,  l i m l t a n  

d o - s e  a  c o n d e n a ç ã o ,  q u a  s o m e n t e  s e r á  p r o f e r i d a  p o r  d o i s  

t o r ç o s - d o s  v o t o s  d o a  m e m b ro *  d a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a ,  

á  p e r d a  d o  c a r g o ,  co m  i n a b l l l t a ç ã o ,  p o r  o i t o  a n o a ,  p a r a  

e x e r c í c i o  d e  f u n ç ã o  p ú b l i c a ,  a e o  p r e j u í z o  d a a  d e m a i s  

s a n ç õ e s  j u d i c i a i s  c a b l v e i e .

A r t .  3 2  -  A A a s e m b l é l a  L e g i s l a t i v a  t e r á  C o m i s s õ e s  p e r m a n e n t e s  e 

t e m p o r á r i a s ,  c o n s t i t u í d a s  n a  f o r m a  e  co m  a a  a t r i b u i ç õ e s  

p r e v i s t a s  n o  r e s p e c t i v o  r e g i m e n t o  o u  n o  a t o  d e  q u e  r e ­

s u l t a r  a u a  c r i a ç ã o .

S 10  -  Na c o n s t i t u i ç ã o  d a  M s s a  D i r e t o r a  d a  A s s e m b l e i a  a  d a  c a  _ 

d a  C o m i s s ã o  é  a s s e g u r a d a ,  t a n t o  q u a n t o  p o s s í v e l ,  a  r a  

p r e s e n t a ç á o  p r o p o r c i o n a l  d o a  p a r t i d o s  o u  d o s  b l o o o s  p a r  

l a m e n t a r e s .

S 2 0  -  Ae C o m i s s õ e s ,  em r a z ã o  d a  m a t é r i a  d a  s u a  c o m p e t ê n c i a , c a  

b e i  " .

I  -  d i s c u t i r  •  v o t a r  p r o j e t o  d e  l a i  q u e  d i s p e n s a r ,  n e  f o r m a  

d o  R e g i m e n t o  I n t e r n o ,  a  c o m p e t ê n c i a  d o  P l e n á r i o ,  s a l v o  

s e  h o u v e r ,  p e r a  d e c i s ã o  d e s t e ,  r e c u r s o  d e  ura d é c i m o  d o s  

m e m b r o s  d a  A s s e m b l é i a ;

I I  -  r e a l i z a r  a u d i i n c i a i  p ú b l i c a s  com a n t i d a d e a  d a  s o c i e d a d e  
c i v i l ;

I I I  -  r e c e b e r  p e t i ç õ e s ,  r e c l a m a ç õ e s ,  r e p r e s e n t a ç õ e s  o u  q u e i ­
x a s  d e  q u a l q u e r  p e s s o a  c o n t r a  a t o s  d a a  a u t o r i d a d e s  p ú ­

b l i c a s ;

IV  -  s o l i c i t a r  d e p o i m e n t o  d e  q u a l q u e r  a u t o r i d a d e  o u  c l d e d ã o ;

V -  a p r e c i a r  p l a n o e  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  e  p r o g r a m e s  d e  o b r a s  

d o  E s t a d o ,  r e g i o n a i s  o u  m e t r o p o l i t a n o s ,  d e  a g l o m e r a ç õ e s  

u r b a n a s ,  r e g i õ e s  g e o e c o n õ m i c a s  e  m i c r o r r e g i õ e # , e  s o b r e  

e l e s  e m i t i r  p a r e c e r .

S 3 0  -  A* C o m i s s õ e s  P a r l a m e n t a r e s  d e  I n q u é r i t o ,  q u e  t e r ã o  p o d e  

r o s  d e  i n v e s t i g a ç ã o  p r ó p r i o s  d a s  a u t o r i d a d e s  j u d i c i a i s ,  

a l é m  d e  o u t r o s  p r e v i s t o s  n o  R e g i m e n t o  I n t e r n o , s e r ã o  

c r l a d a p  m e d i a n t e  r e q u e r i m e n t o  d e  um t e r ç o  d o s  m em b ro s  

d a  A s s e m b l é i a  L e g l s T a t i v e p a r a  a  a p u r a ç ã o  d a  f a t o  d e t e r ­
m i n a d o  e  p o r  p r a z o  c e r t o ,  s e n d o  s u a s  c o n c l u s õ e s ,  e e  f o r  

o  c a s o ,  e n c a m i n h a d a s  a a  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o ,  p a r a  q u o  

p r o m o v a  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  c i v i l  o u  c r i m i n a l  d o a  i n f r a ­
t o r e s .  '

A r t .  33  -  A A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a ,  bem co m o  q u a l q u e r  d e  s u a s

Ci
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C o n t i n u a ç ã o  ,

C o m i s s õ e s ,  p o d a r á  c o n v o c a r  o  S e c r e t á r i o  d e  E s t a d o  o u  o  

c u p a n t e  d e  c a r g o  q u a  l h a  f o r  a q u i v a l a n t a  p a r a  p r e s t a r ,  

p e s s o a l m a n t e .  I n f o r m a ç õ e s  s o b r a  a s s u n t o '  p r e v i a n a n t e  d e ­

t e r m i n a d o ,  i m p o r t a n d o  c r i m e  d o  r e s p o n s a b i l i d a d e  a  a u s ã n  

c i a  sera J u s t i f i c a ç ã o  a d e q u a d a .

S 10  -  Os S e c r e t á r i o s  d e  E a t a d o  e  o s  o c u p a n t a a  d e  c a r g o s  q u e  

l l i u s  f o r e m  e q u i v a l e n t e s  p o d a r ã o  c o m p a r e c e r  à  A s s e m b l é i a  

L o g i s l a t l v a  o u  a  q u a l q u e r  d e  s u a s  C o m i s s õ e s ,  p o r  s u a  l n i  

c l a t l v a  e  m e d i a n t e  e n t e n d i m e n t o  co m  a  M e s a  D i r e t o r a , p a  

r a  e x p o r  a s s u n t o  d a  r e l e v â n c i a  d a  s u a  c o m p e t ê n c i a .

S 20 -  A M es a D i r e t o r a  p o d e r á  e n c a m i n h a r  p e d i d o s  e s c r i t o s  de 

i n f o r m a ç ã o  a o a  S e c r e t á r i o s  d a  E s t a d o ,  i m p o r t a n d o  c r i m e  

d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  a  r e c u s a  o u  o  n ã o - a t e n d i m e n t o  " no 
p r a i o  d e  t r i n t a  d i a s ,  bem com o a  p r e s t a ç ã o  d e  i n f o r m a ­

ç õ e s  f a l s a s .  -

A r t .  14  -  S a l v o  d i s p o s i ç ã o  c o n s t i t u c i o n a l  em c o n t r á r i o ,  a s  d o l i b e  

. r a ç õ e s  d a  A s s e m b l é i a  s e r ã o  t o m a d a s  p o r  m a i o r i a  s i m p l e s ,  

p r e s e n t e  a  m a i o r i a  a b a o l u t a  d o  s a u s  m e m b r o s .

A r t .  35 -  D u r a n t e  o  r e c e s s o  p a r l a m e n t a r ,  h a v e r á  uma C o m i s s ã o  r e ­

p r e s e n t a t i v a  d a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a ,  e l e i t a  n a  ú l t i ­

ma s e s s ã o  o r d i n á r i a  d o  p e r í o d o  l e g i s l a t i v o ,  -com a t r i b u i  

ç õ e a  d e f i n i d a s  n o  R e g i m e n t o  I n t e r n o ,  c u j a  c o m p o s i ç ã o  r e  

p r o d u x l r á ,  q u a n t o  p o s s í v e l ,  a  p r o p o r c i o n a l i d a d e  d a  r e ­

p r e s e n t a ç ã o  p a r t i d á r i a .

A r t .  3 6 - 0  D e p u t a d o  é  i n v i o l á v e l  p o r  s u a s  o p l n i õ ^ ,  p a l a v r a s  e  

v o t o s .

S l o  -  D e s d e  a  e x p e d i ç ã o  d o  d i p l o m a  e  a t é  a ’ i n a u g u r a ç ã o  d a  l e ­

g i s l a t u r a  a u b s e q f l e n t e ,  o  D e p u t a d o  n ã o  p o d e r á  s e r  p r e s o ,  

s a l v o  em f l a g r a n t e  d e  c r i m e  i n a f i a n ç á v e l ,  nem p r o c e s s a -  

■ d o  c r i m i n a l n e n t e  sem  p r é v i a  l i c e n ç a  d a  A s s e m b l é i a  L o g i a  
l a t i v a .  # '

S  2 0  -  No c a s o  d e  f l a g r a n t e  d e  c r i m e  i n a f i a n ç á v e l  o s  a u t o s ___s e
r ã o  r e m e t i d o s ,  d e n t r o  d e  v i n t e  e  q u a t r o  h o r a s ,  à  A s s a m  

b l é l a  L e g i s l a t i v a  p a r a  q u a ,  p e l o  v o t o  s e c r e t o  d a  m a i o ­

r i a  d e  a e u a  m e m b r o s ,  r e s o l v a  a o b r a  a  p r i s ã o  a  a u t o r i x a  . 

o u  n ã o  a  f o r m a ç ã o  d a  c u l p a .

$ 3 \ > - 0  D e p u t a d o  s e r á  su b i  

n a l  d e  J u s t i ç a .
a t i d o  a  j u l g a m e n t o  p e r a n t e  o  T r i b u

S 4 0  -  o  D e p u t a d o  n ã o  s e r á  o b r i g a d o  a  t e s t e m u n h a r  s o b r e  l n f o r  

m a ç õ e s  r e c e b i d a s  o u  p r e s t a d a s  em r a x ã o  d o  e x e r c í c i o  d o  

m a n d a t o , n e m  s o b r e  a a  p e s s o a s  q u e  l h a  c o n f i a r a m  o u  d e l e  
r e c o b e r a m  i n f o r m a ç õ e s . .

S 5 0  -  A p l i c a m - s e  a o  D e p u t a d o  a s  d a n a i a  r e g r a s  d a  C o n s t i t u i ç ã o  

T e d e r a l ,  n ã o  i n s c r i t a s  n e s t a  C o n s t i t u i ç ã o  s o b r e  s i s t e m a  

e l e i t o r a l ,  i n v i o l a b i l i d a d e , i m u n i d a d e s , r e m u n e r a ç ã o ,  p e r  

d a  d o  m a n d a t o ,  i m p e d i m e n t o s  e  i n c o r p o r a ç ã o  à s  F o r ç a s  
A r m a d a s .  *

A r t .  3 7 - 0  D e p u t a d o  n ã o  p o d e r á s

I  -  d e s d e  a * e x p e d i ç ã o  d o  d i p l o m a  •

a )  -  f i r m a r  o u  m a n t e r  c o n t r a t o  co m  p e s s o a  j u r í d i c a  d e  d l r e _ i  

t o  p ú b l i c o ,  a u t a r q u i a , e m p r e s a  p ú b l i c a ,  s o c i e d a d e  d e  e -  

c o n o m l a  m i s t a  o u  e m p r e s a  c o n c e s s i o n á r i a  d e  a e r v l ç o  p ú ­

b l i c o ,  s a l v o  q u a n d o  o  c o n t r a t o  o b e d e c e r  a  c l á u s u l a s  u -  
• n l f o r m e s i

. X
• b )  -  a c e i t a r  o u  e x e r c e r  c a r g o , f u n ç ã o  o u  e m p r e g o  r e m u n e r a d o ,  

i n c l u s i v e  o s  d e  q u e  s e j a  e x o n e r á v e á  * a d - n u t u m * ,  n a s  e n  

t l d a d e s  c o n s t a n t e s  d a  a l í n e a  a n t e r i o r " ;

I  -  d e s d e  a  p o s s e i y v

a )  -  s e r  p r o p r i e t á r i o , c o n t r o l a r  o u  d i r i g i r  e m p r e s a  q u e  g o r e

d e  f a v o r  d e c o r r e n t e  d e  c o n t r a t o  co m  p e s s o a  j u r í d i c a  d e  

d i r e i t o  p ú b l i c o ,  o u  n e l a  e x e r c e r  f u n ç ã o  r e m u n e r a d a ;

b )  -  p a t r o c i n a r  c a u s a  em q u e  s e j a  i n t e r e s s a d a ,  q u a l q u e r  d a s

• -r.-y 4
e n t i d a d e s  a  q u a  s e  r e f e r e  o  i n c i s o  I ,  a ;  ,

c )  -  s e r  t i t u l a r  d a  m a i s  d a  um c a r g o  o u  m a n d a t o  p ú b l i c o  e l e

A r t .  38 -  P e r d e r á  o  m a n d a t o  o  D e p u t a d o ;  ,  " , . • »

• *  • '  _• . ?  - •
I  -  q u e  i n f r i n g i r  q u a l q u e r  d a s  p r o i b i ç õ e s  e a t a b e l e o i d a s  n o

a r t i g o  a n t e r i o r ; -  . v "  ' ■

I I  -  c u j o  p r o c e d i m e n t o  f o r  d e c l a r a d o  i n c o m p a t í v e l  c o a  o  d a ­

" - c o r o  p a r l a m e n t a r ;  ‘ ' * • '  ' • ' * 5

I I I  -  q u e  d e i x a r  d e  c o m p a r e c e r ,  em c a d a  s e s s l o  l e g i s l a t i v a ,  à  

t e r ç a  p a r t a  d a a  r e u n i õ e s  o r d i n á r i a s ,  s a l v o  l i c e n ç a  oo  

. m i s s ã o  a u t o r i x a d a  p e l a  A s s e m b l á l é  L e g i s l a t i v a ;

I V  -  q u e  p e r d e r  o u  t i v e r  s u s p e n s o s  o s  d i r e i t o s  p o l í t i c o s ;

V -  q u a n d o  o  d e c r e t a r  a , J u s t i ç a  E l e i t o r a l ,  n o a  c a s o s  p r e v i a  

t o s  n a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l ; '  4 i i e ‘A r ;  '- .3 < s  ■: ■

V I -  q u e  s o f r e r  c o n d e n a ç ã o  c r i m i n a l  em s e n t e n ç a  t r a n s i t a d a  , .  

em j u l g a d o .  -  . . *

- . \  •
$  l o  -  6  i n c o m p a t í v e l  co m  o  d e c o r o  p i r l a m e n t a r , -  m lã ei  d o s  c a s o s  

d e f i n i d o s  n o  R e g i m e n t o  I n t e r n o , ' o  a b u s o  d a s  p r e r r o g a t l -  

-  v a s  a s s e g u r a d a s  a o  D e p u t a d o  o u  a  p e r c e p ç ã o - d e  v a n t a g e n s  ' 

i n d e v i d a s .  • V ,  r  ' ■

■
$ 2 0 ’ -  N o s  c a s o s  d o s  i n c i s o e  Z ,  I I  e  V I , a  p e r d a  do.  m a n d a t o  s e  

r á  d e c i d i d a  p e l a  A s s e m b l é i a  L e g l a l a t i v á  p o r  v o t o  « a c r e -  

t o  a  m a i o r i a  a b s o l u t a ,  m e d i a n t e  p r o v o c a ç ã o  d a  M e s a  • ou  

d e  p a r t i d o  p o l í t i c o  r e p r e s e n t a d o  n a  A s s e m b l é i a ,  s a a e g u -  . 

r a d a  a m p l a  d e f e s a .  , r '  > r V -  . ;
. • • • • • j r r -  ■

O $ 30  -  NOS c a s o s  d o s  i n c i s o s  I I I ,  I V  e  V ,  a  p e r d a  s e r á  d e c l a r a  

d a  p e l a  M e s a  D i r e t o r a  d s  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  d e  o f i ­

c i o ,  m e d i a n t e  p r o v o c a ç ã o  d e  q u a l q u e r d e  s e u s  m e m b r o s , o e  

d e  p a r t i d o  p o l í t i c o  co m  r e p r e s e n t a ç ã o  n a  A s s e m b l é i a  La 

*  g i s l a t l v e ,  a s s e g u r a d a  a m p l a  d e f e s a .  .  .  . . f  .

t r t .  39  -  Nã o  p e r d e r á  o  m a n d a t o  O D e p u t a d o »  ? ’ '  '  "
. • . - p + r x  • •  - •  r  ‘

I  -  i n v e s t i d o  n o  c a r g o  d a  M i n i s t r a  d e  M s t a d o ^ . f l o v e r m a d o r  d e  

T e r r i t ó r i o ,  d e  S e c r e t á r i o  d e  E s t a d o ,  d o  D i s t r i t o  P e d e -  

r a l ,  d e  T e r r i t ó r i o ,  d e  P r e f e i t u r a  d e  C a p i t A L  ' o u  c h e f e  „  

.  d e  m i s s ã o  d i p l o m á t i c a  t e m p o r á r i a ;  i  , ‘ '

-
I I  -  l i c e n c i a d o  p e l a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  p o r  m o t i v o  d a  d o  

e r . ç a ,  c o m p r o v a d a  p o r  p e r í c i a  m é d i c a , o u  p e r a  t r a t a r ,  sem  
-  ' . * ? ■  :  '  

r e m u n e r a ç ã o ,  d e  i n t e r e s s e  p a r t i c u l a r ,  d e s d e  q u e ,  n e s t a  

c a a o ,  o  a f a s t a m e n t o  n ã o  u l t r a p a s s e  c e n t o  e  v i n t e  d i a s  

p o r  a e s s á o  l e g i s l a t i v a .  '  . t

S i o - o  s u p l e n t e  s e r á . c o n v o c a d o  n o s  c a s o s  d e  v a g a ,  d e  i n v e s ­

t i d u r a  ora f u n ç õ e s  p r e v i s t a s  n e s t a  a r t i g o  o u  d o  l i c e n ç a  • 

s u p e r i o r  a  c e n t o  a v i n t e  d l s e , . . - -  .

5 2 0  -  O c o r r e n d o  v a g a  e  n ã o  h a v e n d o  s u p l a n t a ,  f s r - s e - i  e l e l -

\  ç ã o  p a r a  p r e e n c h ã - j a  a e  í a l t a r e n - m a i s  d e  q u l n x e .  m e s e s

V .  p a r a  o  t á r n l n o  d o  m a n d a t o . : " . V í  '
' '

S 30  -  Na h i p ó t e s e  d o  i n c i s o  I ,  o  D e p u t a d o  p ò d e r á  o p t a r  p e l » .  .

r e m u n e r a ç ã o  d o  m a n d a t o . t r - V  s

- :C

j s H s ,

r.

A r t .  4 f t .

- •«h -  i , •

-  ,
-O P “ > c - m >  l e g i s l a t i v o  c o m p r e e m d e  .  e l a b a r . ç ã o  d e .

SEÇXO I I .  

DO PROCESSO LEGIl

I  - n d a a  â  C o n s t i t u i ç ã o » ~V<
I I  -  l e i a  c o m p l s m e n t a r a s ;  

I I I  -  l e i a  o r d i h á r l a s ;

IV  -  d e c r e t o s  l e g i s l a t i v o s

_ __ i '

y \
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c l u í d a  n a  o r d e m  d o  d i a ,  a o b r s s t a n d o - a e  a  d e l i b e r a ç ã o  

q u a n t o  a o s  d e m a i s  a s s u n t o s  p a r a  q u e  s e  u l t i m e  a  v o t a ­

ç ã o .
■ V -  r e s o l u ç õ e s .

A r t .  4 1  -  A C o n s t l t q l ç i o  p o d e r á ' s e r  e m e n d a d a  m e d i a n t e  p r o p o s t a i

I  -  d e  u a  t e r ç o ,  n o  m l n l m o ,  d o s  m e m b r o s  d a  A s s e m b l é i a  L e ­

g i s l a t i v a s

I I  -  d o  G o v e r n a d o r  do E a t a d o i

I I I  -  d e  m a i s  d a  m e t a d e  d a a  C â m a r a s  M u n i c i p a i s  d o  E s t a d o ,  ma 

n l f e s t a n d o - s e ,  c a d a  uma d e l a s ,  p e l a  m a i o r i a  r e l a t i v a

d a  s e u s  m e m b r o s .

S 1® *  A C o n s t i t u i ç ã o  n ã o  p o d e r ã  s e r  e m e n d a d a  n a  v i g ê n c i a  d e  

i n t e r v e n ç ã o  f e d e r a l ,  d e  e s t a d o  d e  ? c í e s a  o u  d e  e s t a d o  d e  

s i t i o .

f  2U -  A p r o p o s t a  e e r ã  d i s c u t i d a  e  v o t a d a  em d o i s  t u r n o s ,  c o n  

s i d e r a n d o - s e  a p r o v a d a  a e  o b t i v e r  em a m b o s  t r ê s  
q u i n t o s  d o a  v o t o s  a o s  m e m b r o s  d a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a .

5 3 0  -  A e m e n d a  à  C o n s t i t u i ç ã o  s e r ã  p r o m u l g a d a  p e l a  M es a D i r e ­

t o r a  d a  A k e e e ü i l é U  L e g i s l a t i v a .

• f  4 0  •  A m a t é r i a  c o n s t a n t e  d e  p r o p o s t a  d e  e m e n d a  r e j e i t a d a  o u  

-  •- '  h a v i d a  p o r  p r e j u d i c a d a  n ã o  p o d e r ã  s e r  o b j e t o  d e  n o v a  

- * p r o p o s t a  n a  mes ma s e a s á o  l e g i s l a t i v a ,  s a l v o  s a  s u b s c r i ­

t a  p o r  m a l a  d e  d o i s  t e r ç o s  d o s  m e m b r o s  d a  A s s e m b l é i a  Le 
'  g l a l a t i v a .  *

s  A r t .  4 1 . «  A  i n i c i a t i v a  d a s  l e i s  c o m p l e m e n t a r e s  e  o r d i n á r i a s  c u b a

• • •  a  q u a l q u e r  m em b ro  o u  C o m i s s ã o  d a  A s s e m b l é i a  L e g l a l a t l v a ,

'  « o  G o v e r n a d o r  d o  B a t a d o ,  a o  T r i b u n a l  d a  J u a t i ç a ,  a o  P r o

. '  ,  c u r a d o r - G a r a l  d a  J u s t i ç a  a  a o s  c l d a d ã o a ,  n a  f o r m a  e  n o a

c s s o a  p r e v i s t o s  n a s t a  C o n a t l t u i ç ã o .

• ~  - ■■ ■ ,  d-
A r t .  4 1 * -  6 l o  d a  l n l c l h t l v a  p r i v a t i v a  d o  G o v e r n a d o r  d o  E a t a d o  a s  

l e i a  q u a  d i s p o n h a m  a o b r a i

I  -  f i x a ç ã o  e  a l t e r a ç ã o  d o s  e f e t i v o s  d a  P o l i c i a  M i l i t a r  s e  

d o  C o r p o  d e  B o e ^ e l r o a  M i l i t a r e i )

• I Z  -  c r i a ç ã o  d e  c e r g o e ,  f u n ç õ e s  o u  e m p r e g o s  p ú b l i c o s  n s  a d m i ­

n i s t r a ç ã o  d i r e t a  e  a u t á r q u i c a  o u  a u m e n t o  d e  e u a  r e m u n e -  
" ,  • r a ç ã o i  .  ' •

I X I  -  o r q a n l s a ç ã o  a d m i n i s t r a t i v a ,  m a t é r i a  t r i b u t á r i a  e  o r ç a ­

m e n t á r i a  e  a e r v l ç o e . p ú L X l c o e ;

. f  T f  k* s e r v i d o r e s  p ú b l i c o s  d o  E a t a d o ,  s e u  r e g i m e  j u r í d i c o ,  p r o

v i m e n t o  d e  c a r g o a ,  e s t a b i l i d a d e  e  a p o s e n t a d o r i a  d e  e l ­

- v i a ,  r e f o r m a  e  t r a n s f e r ê n c i a  d e  m i l i t a r e s  p a r a  a  l n a t l -  
.  v i d a d e i  .

V -  c r i a ç ã o ,  e s t r u t u r a ç ã o  a  a t r i b u i ç õ e s  d a a  S e c r e t a r i a s  d a  
E s t a d o  e  ó r g ã o s  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a  e s t a d u a l .

A r t .  44  -  A i n i c i a t i v a  p o p u l a r  p o d a  s e r  e x e r c i d a  p e l a  a p r e s e n t a  

ç ã o  i  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  d e  p r o j e t o  d e  l e i  s u b s c r l  

t o  p o r ,  n o  m í n i m o ,  um p o r  c e n t o  d o  e l e i t o r a d o  e s t a d u a l ,  

d i s t r i b u í d o  p e l o  s e n o s  p o r  um e  m e l o  p o r  c e n t o  d o s  e l e i  

t o r e s  d e  c a d a  m u n i c í p i o ,  e  q u a  d e v e r á  s e r  a p r e c i a d o  e s ,  

n o  m á x i m o ,  s e s s e n t a  d i a s .

A r t .  4 3  -  Nã o s e r á  a d m i t i d o  a u m e n t o  d a  d e s p e s a  p r e v i s t a s

X -  n o s  p r o j e t o s  d e  I n i c i a t i v a  e x c l u s i v a  cio G o v e r n a d o r  d o  

B a t a d o ,  r e s s a l v a d o  o  d i s p o s t o  n o  a r t .  1 3 7 ,  p a r á g r a f o s  
3 9  a  4 0  d a a t a  C o n a t i t u l ç S o í

. '  * *  *  «041 p r d j e t ^ B  s o b r e  o r g a n l t a ç á o  a d m i n i s t r a t i v a  d a  Aasern

b l é l e  L e g l a l a t l v a .  d o  T r i b u n a l  d e  J u s t i ç a  e  d o  M l n i s t á  
.  r i o  P ú b l i c o  d o  E s t a d o .  .

A r t .  4 6 - 0  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o  p o d a r á  s o l i c i t a r  u r g á n c i a  p a r a  

a p r e c i a ç ã o  d a  p r o j e t o s  d e  s u a  I n i c i a t i v a .

S 1 0  -  S e  a  A a s a m b l á i t  L a q i a l a t l v a  n ã o  s e  m a n i f e s t a r  era a t é  

. g v ;  q u a r e n t a  a  c i n c o  d i a s  s o b r e  a ,  p r o p o s i ç ã o ,  a a r á  e s t a  l n

$ 2 0  -  o  p r a t o  d o  p a r á g r a f o  a n t a r i o r  n ã o  c o r r a  n o a  p e r í o d o *  

d e  r e c e s s o .

A r t -  4 7 - 0  p r o j e t o  d e  l e i  a p r o v a d o  p e l a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  

s e r á  e n v i a d o  ã  s a n ç ã o  g o v e r n a m e n t a l .  S e  o  G o v e r n a d o r  

d o  E s t a d o  c o n s i d e r a r  a  p r o p o s i ç ã o ,  n o  t o d o  o u  em p a r t e

I n c o n s t i t u c i o n a l  o u  c o n t r á r i a  a o  l n t e r a s s e  p ú b l i c o ,  v e  

t a - l a - é ,  t o t a l  o u  p s r c l a l m e n t e ,  n o  p r a t o  d e  q u i n t a  d l  

a s  ú t e i s ,  c o n t a d o  d e  d a t a  d o  r e c e b i m e n t o , a  c o m u n i c a r á ,  

d a n t r o  d e  q u a r e n t a  e  o i t o  h o r a s ,  a o  P r e s i d e n t e  d *  A s ­

s e m b l é i a  L e g l a l a t l v a  o e  m o t i v o s  d o  v e t o .

S 10 -  t í  v e t o  p a r c i a l  s o m e n t e  a b r a n g e r á  t e x t o  i n t e g r a l ,  d e  a r  

t l g o ,  d e  p a r á g r a f o ,  d e  i n c i s o  o u  d e  a l í n e a .

J  20 -  D e c o r r i d o  o  p r a z o  d e  q u i n t a  d i a s ,  o  s i l ê n c i o  d o  G o v e r -  

d o r  d o  E s t s d o  I m p o r t a r á  s a n ç ã o .

|  3 0  -  0  v e t o  s e r á  a p r e c i a d o  d e n t r o  d e  t r i n t a  d i a s  a c o n t a r  

d o  a e u  r e c e b i m e n t o ,  s ó  p o d e n d o  s e r  r e j e i t a d o  p o r  e s c r u  

t l n i o  s e c r e t o ,  p e l o  v o t o  d a  m a i o r i a  d o e  D e p u t a d o s .

S 4 0  -  Se o  v e t o  f o r  m a n t i d o ,  s e r á  o  p r o j e t o  e n v i a d o  e o  G o v e r  

n a d o r  d o  E s t a d o ,  p a r a  p r o m u l g a ç ã o .

í  5 0  -  E s g o t a d o  se m  d e l i b e r a ç ã o  o  p r a z o  e s t a b e l e c i d o  n o  S 3 0 ,  

o  v e t õ  s e r á  c o l o c a d o  n a  o r d e m  d o  d i a  d a  s a e s á o  l m e d i a -  

< t a ,  s o b r a a t a d a e  a e  d e s i a l s  p r o p o s i ç õ e s ,  a t á  e u a  v o t a ç ã o  

f i n a l .  -

S 6 0  -  S e  a  l e i  n ã o  f o r  p r o m u l g a d a  d e n t r o  d e  q u a r e n t a  a  o i t o  

h o r a s  p e l o  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o ,  n o e  c a s o s  d o s  p a r á g r a -  

• f o #  3 0  e  4 0 ,  o  P r e s i d e n t e  d a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  a 

p r o m u l g a r á  e ,  s e  e s t e  n ã o  o  f i z e r ,  f á - l o - á ,  em I g u a l  

p r e s o ,  o  V i c e - P r e s i d e n t e .

A r t .  48 - ,A  m a t é r i a  c o n s t a n t a  d e  p r o j e t o  d e  l e i  r e j e i t a d o  s o m e n ­

t e  p o d e r á  c o n s t i t u i r  o b j e t o  d e  n o v a  p r o p o s i ç ã o . ,  n *  m e s ­

ma s e s s ã o  l e g i s l a t i v a . m e d i a n t e  p r o p o s t a  d a  m a i o r i a  a b ­

s o l u t a  d o a  m e m b r o s  d a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a .

A r t .  49  -  Aa l a t e  c o m p l e m e n t a r e s  s e r ã o  a p r o v a d a s  p o r  m a i o r i a  a b s o  

l u t a .
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A r t .  50  -  A f i s c a l i z a ç ã o  c o n t á b i l ,  f i n a n c e i r a ,  o r ç a m e n t á r i a ,  o p e ­

r a c i o n a l  e  p a t r i m o n i a l  d o  E s t a d o  e  d a s  e n t i d a d e s  d a  a d ­

m i n i s t r a ç ã o  d i r e t a  e  i n d i r e t a ,  q u a n t o  ã  l e g a l i d a d e ,  l e ­

g i t i m i d a d e ,  a c o n o m l c i d a d e ,  a p l i c a ç õ e s  d a s  s u b v e n ç õ e s  e  

r e n ú n c i a  d e  r e c e i t a s ,  s e r á  e x e r c i d a  p a l a  A a s e a b l é l a  L e ­

g i s l a t i v a ,  m e d i a n t e  c o n t r o l e  e x t e r n o  e  p e l o  s i s t e m a  d e  

c o n t r o l e  I n t e r n o  d e  c a d a  P o d e r .  »

P a r á g r a f o  O n l c o  -  P r e s t a r á  c o n t a s  q u a l q u e r  p e s s o a  f l s l c a ,  o u  e n t l  

d a d a  p ú b l i c a  q u e  u t i l i z e ,  a r r e c a d e ,  g u a r d e ,  g e r e n c i e  o u  

a d m i n i s t r e  d l n h a i r o s . / b e n s  a  v a l o r e a  p ú b l i c o s  o u  p e l o s  

q u a l #  o  E s t a d o  r e s p o n d a ,  o u  q u e ,  em nome d a s t e ,  a s s u m a  

o b r i g a ç õ e s  d e  n a t u r o z a  p e c u n i á r i a .

A r t .  3 1 - 0  c o n t r o l e  e x t e r n o ,  a  c a r g o  d a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a ,  

s e r á  e x e r c i d o  com a u x i l i o  d o  T r i b u n a l  d e  C o n t a a  d o  E s t a  

d o ,  s o  q u s x  c o m p e t e i

I  -  a p r e c i a r  a s  c o n t a a  p r e s t a d a s  a n u a l m e n t e  p e l o  G o v e r n a d o r  

d o  E s t a d o ,  m e d i a n t e  p a r e c e r  p r é v i o ,  q u e  d e v e r á  s e r  e l a ­

b o r a d o  em s e s s e n t a  d i a s  a  c o n t a r  d o  s e u  r e c e b i m e n t o )

I I  -  j u l g a r  a e  c o n t a s  d o e  a d m i n i s t r a d o r e s  *  d e m a i s  r e s p o n s a  

v e l s  p o r  d i n h e i r o s ,  b e n s  e  v a l o r e s  p ú b l i c o s  d a  a d a i n l s  

t r a ç ã o  d i r e t a  e  i n d i r e t a ,  I n c l u í d a s  a s  f u n d a ç õ e s  a  s o - 1

C o e t . n e  p s | . i e « .

:3 "



Y  a  '4 * k

» *

Sào Luis, Quinta-feira, 05 de Outubro de 1989 PODER EXECUTIVO DIÁRIO OFICIAL

C o n t 1n u a ç á o

c i e d a d e s  i n s t i t u í d a s  a  m a n t i d a s  p a i o  P o d a r  P ú b l i c o  e s t a  

d u a l ,  a  a a  c o n t a s  d a q u a l a s  q u a  d e r a m  c a u t a  a  p a r d a ,  e x -  

t r a v í o  o u  o u t r a  i r r e g u l a r i d a d e  d a  q u a  r a t u l t a  p r e j u í x o  

u o  e r á r i o  d o  E s t a d o i

a p r a c l a r ,  p a r a  f i n a  d a  r e g i s t r o ,  a  l e g a l i d a d a  d o a  a t o a  

d s  a d m i s s ã o  d e . p a a a o a l . a  q u a l q u a r  t i t u l o ,  n a  a d m i n i s t r a  

t ã o  d l r o t a  a  I n d l r a t a ,  I n c l u í d a s  a s  f u n d a e õ a s  l n a t l t u í -  

d a a  a  m a n t i d a s  p a i o  P o d a r  P ú b l i c o  e a t a d u a l ,  e x c a t u a d a a

a s  n o m e a ç õ a a  p a r a  p r o v l m a n t o  d a  c a r g o a  am c o m l a a ã o ,  bam 

co m o  a  d a a  c o n c a a a õ a a  d a  a p o a a n t a d o r l a a , r e f o r m a s  a  p e n  

s õ a a ,  r e a s a l v a d a a  a s  m a l h o r l a e  p o a t a r i o r a a  q u a  n ã o  a l t a  

r o m  o  í u n d a m a n t c  l a g a l  d o  a t o  c o n c a a s ó r l o i

IV  -  r a a l i a a r ,  p o r  I n i c i a t i v a  p r ó p r i a ,  d a  A a a a a b l é i a  L e g i s l a  

t l v a ,  d a  c o m l a a ã o  t é c n i c a  o u  d a  I n q u é r i t o ,  i n a p a ç ô a a  a  

a u d i t o r i a s  d a  n a t u r a s a  c o n t á U l l ,  f l n a n c a i r a ,  o r ç a m a n t á -  

r l a ,  o p a r a c i o n a l  a  p a t r i m o n i a l ,  n a a  u n i d a d a a  a d m i n i s t r a  

t l v a a  d o a  P o d a r a a  L a g l s l a t l v o ,  B x a o u t l v o  a  J u d i c i á r i o  , 

ba m  a a a i m  n a a  d a m a l s  e n t l d a d a a  r a f a r l d a a  n o  i n c l a o  f l i

-  f i s c a l i z a r  a  a p l i c a ç ã o  d a  q u a i a q u a r  r a c u r a o a  r a p a a s a d o a  

p a i o  E s t a d d  m a d l a n t a  c o n v á n i o ,  a c o r d o ,  a j u s t a  o u  o u t r o a  

i n a t r u r a a n t o s  c o n g é n a r a s  a  M u n i c í p i o  a  a  a n t l d a d a a  p ú b l i

c a e i

VI -  p r a a t a r  a s  I n f o r m a ç õ e s  s o l i c i t a d a s  p a l a  A s s a m b l é i a  L e -  

g l a l a t l v a  o u  p o r  q u a l q u a r  d a  a u a s  ò o m l e s õ e e  a o b r a  a  f i a  

c a l i s a ç ã o  c o n t á b i l ,  f l n a n c a i r a ,  o r ç a m e n t á r i a ,  o p e r a d o  

n a l  o u  p a t r i m o n i a l  a ,  d a  I g u a l  m o d o ,  a o b r a  r a a u l t a d o a  

d a  a u d i t o r l a a  a  l n a p a ç õ a a  r a a l i t a d a t i

V I I  -  a p l i c a r  a o a  r a s p o n a á v e i a ,  ara c a s o  d a  I l e g a l i d a d e  d a  d a a  

p a a a a  o u  I r r e g u l a r i d a d e  d a  c o n t a a ,  a a  a a n ç õ a a  p r a v l a t a a  

em l a i ,  q u a  a a t a b a l a c a r á ,  a n t r a  o u t r a s  c o m i n a ç õ e s ,  m u l ­

t a  p r o p o r c i o n a l  a o  d a n o  c a u a a d o  a o  e r á r i o ) .

V I I I  -  a a s i n a r  p r a s o . p a r a  q u a  o  ó r g á o  o u  e n t i d a d e  a d o t a  a a  

p r o v l d é n c i a a  n e c e s s á r i a s  a o  a x a t o  c u m p r i m e n t o  d a  l a i ,

a a  v a r i f i o a d a  I l e g a l i d a d e ,  d e t e r m i n a n d o  a  r e p o s i ç ã o  i n ­

t e g r a l ,  p e l o  r e s p o n s á v e l ,  d o a  v a l o r e a  d a v l d o a  a o  e r á -  

r l o i  .

IX -  s u s t a r ,  a a  n ã o  a t e n d i d o ,  a  e x e c u ç ã o  d o  a t o  I m p u g n a d o ,  

c o m u n i c a n d o  a  d e c i a ã o  à  A s s e m b l é i a  L e g l a l a t l v a )

X - r e p r e s e n t a r  a o  P o d o r  c o m p e t e n t e  s o b r a  i r r e g u l a r i d a d e s  

o u  a b u s o s  a p u r a d o s t

f i a c a l i x a r  a  d i s t r i b u i ç ã o  d a  c o t a - p a r t e  p e r t e n c e n t a  a o s  

m u n i e l p i o a ,  a r r e c a d a d a  p e l o  E 3 t a d o ,  d o  i m p o s t o  s o b r e  

c i r c u l a ç ã o  d e  m e r c a d o r i a s  e  p r e s t a ç ã o  d e  a e r v i ç o a  e  do  

i m p o s t o  s o b r e  a  p r o p r l e d a d a  d a  v e í c u l o s  a u t o m o t o r e s , p r o  

m o v e n d o  a  p u b l i c a ç ã o  o f i c i a l  d o e  I n d l c e a  e  v a l o r a s .

10  -  No c a s o  d e  c o n t r a t o ,  o  a t o  d e  s u a t a ç ã o  s e r á  a d o t a d o  d i ­
r e t a m e n t e  p e l a  A s s e m b l é i a  L e g l a l a t l v a ,  q u e  s o l i c i t a r á ,  

d e  I m e d i a t o ,  a o  P o d e r  E x e c u t i v o  a s  m e d i d a s  c a b í v e i s .

S 20  -  S e  a  A s s e m b l é i a  L e g l a l a t l v a  o u  o  P o d e r  E x e c u t l v o . n o  p r a  

z o  d e  n o v e n t a  d i a s ,  n ã o  e f e t i v a r  a s  m e d i d a a  p r e v i s t a s  

n o  p a r á g r a f o  a n t e r i o r ,  o  T r i b u n a l  d e c i d i r á  a  r e s p e i t o .

S 30  -  A d e c i s ã o  d o  T r i b u n a l  d a  C o n t a s  d e  q u a  r e s u l t e  i m p u t a ­

ç ã o  d e  d é b i t o  o u  m u l t a  t e r á  e f i c á c i a  d a  t i t u l o  e x e c u t i ­

v o ,  n a  f o r m a  d a  l e i .

S 40  -  o T r i b u n a l  d e  C o n t a a  e n c a m i n h a r á  á  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t l  

v a ,  t r i m e s t r a l  e  a n u a l m e n t e ,  r e l a t ó r i o  d a  a u a s  a t i v i d a ­

d e s  .

A r t .  5 2 - 0  T r i b u n a l  d e  C o n t a a  d o  E a t a d o ,  i n t e g r a d o  p o r  s e t e  C o n ­

s e l h e i r o s ,  t e m  s e d e  n a  C a p i t a l  d o  E a t a d o ,  q u a d r o  p r ó ­

p r i o  d e  p e s s o a l  s  j u r i s d i ç ã o  em t o d o  o  t e r r i t ó r i o  e s t a ­

d u a l ,  e x e r c e n d o ,  n o  q u e  c o u b e r ,  a s  a t r i b u i ç õ e s  p r a v l a ­

t a a  n o  a r t .  76  d e s t a  C o n s t i t u i ç ã o .

S l o  -  Os C o n s e l h e i r o s  d o  T r i b u n a l  d e  C o n t a a  d o  E a t a d o  s e r ã o

n o m e a d o s  d e n t r e  b r a s i l e i r o s  q u e  s a t i s f a ç a m  o a  s e g u i n t e s  |

r e q u i s i t o s :

:  -  s i i a  d a  t r l  i t j  e  c i n c o  e  m e n o s  d e  a e a s e n t a  e  c i n c o  ai  

d a  i d a d e ;

I I  -  i d o n e i d a d e  m o r a l  a  r e p u t a ç ã o  i l i b a d a )

I I I  -  n o t ó r i o s  c o n h e c i m e n t o s  j u r í d i c o s ,  c o n t á b e i s ,  e c o n ô a a i -  
c o s  a  f i n a n c e i r o s  o u  d e  a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a i

IV  -  m a i s  d a  d a x  a n o s  d e  e x e r c í c i o  d e  f u n ç ã o  o u  d e  e f e t i v a  a  

t i v i d a d a  p r o f i s s i o n a l  q u e  e x i j a  o a  c o n h e c i m e n t o s  m a n e i o  

n a d o s  n o  I n c i s o  a n t e r i o r .

,  S 20  -  Os C o n s e l h e i r o s  d o ' T r J b u n a l  d e  C o n t a s  d o  E s t a d o  s e r ã o  

e s c o l h i d o s i

I  -  d o i s  p e l o  C o v a r n a d o r  d o  E s t a d o , o o a i  a p r o v a ç ã o  d a  A s s e m ­

b l é i a  L e g i s l a t i v a ,  um d o s  q u a i s  d e n t r e  A u d i t o r a s  d o  q u a  

d r o  d e  p e s s o a l  d o  T r i b u n a l  d a  C o n t a s  d o  E s t a d o )

I I  -  c i n c o  p e l a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a ,
'  .

f  3 0  -  Oa C o n s e l h e i r o s  d o  T r i b u n a l  d e  C o n t a a  d o  E s t a c o  t e r ã o  

a s  m e s m a s  g a r a n t i a s ,  p r e r r o g a t i v a s ,  i m p e d i m e n t o s ,  v e n c i  

i s e n t o s  e  v a n t a g e n s  d o s  D e s e m b a r g a d o r e s  d o  T r i b u n a l  d a  

J u s t i ç a  d o  E s t a d o ,  a  s o m e n t e  p o d e r ã o  a p o s e n t a r - s e  com 

a s  v a n t a g e n s  d o  c a r g o  q u a n d o  o  t i v e r e m  e f e t i v a m e n t e  

e x e r c i d o  p o r  m a l a  d »  c i n c o  a n o s .

A r t .  53  -  O s  P o d e r e s  L e g i s l a t i v o ,  E x a c u t l v o  e  J u d i c i á r i o  m a n t e -  

r l o ,  d e  f o r m a  i n t e g r a d a ,  s i s t e m a  d e  o o n t r o l e  i n t e r n o  

co m  a  f i n a l i d a d e  d e i

I  -  a v a l i a r  o  c u m p r i m e n t o  d a s  m e t a s  p r e v i s t a s  n o  p l a n o  p l u -  

r l a n u a l ,  a  e x e c u ç ã o  d o s  p r o g r a m a s  d e  g o v e r n o  a  d o s  o r ç a  

a e n t o a  d o  E s t a d o )

I I  -  c o m p r o v a r  a  l e g a l i d a d e - a  a v a l i a r  o s  r e s u l t a d o s  q u a n t o  

á  e f i c á c i a  e  e f i c l l n c l a  d a  g e s t ã o  o r ç a m e n t á r i a ,  f i n a n ­

c e i r a  a  p a t r i m o n i a l ,  n o s  ó r g ã o s  a  e n t l d a d a s  d a  a t e i n i s -  

t r a ç á o  e s t a d u a l ,  bem oomo d a  a p l l c a ç i o  d e  r e c u r s o s  p ú ­

b l i c o *  p o r  e n t i d a d e s  d e  d i r a i t o  p r i v a d o i

I I I  -  e x e r c e r  o  c o n t r o l a  d a s  o p e r a ç õ e s  d e  o r é d l i o ,  a v a i s  4 

r a n t l a s , bem  co m o  d o s  d i r a i t o s  e  h a v e r e s  d o  - E s t a d e i

I V  -  a p o i a r  o  c o n t r o l a  e x t e r n o  n o  e x e r c í c i o  d e  
i n s t i t u c i o n a l .

m i s s ã o

■ Os r e s p o n s á v e i s  p e l o  c o n t r o l a  i n t e r n o ,  a o  t o m a r e m  c o ­

n h e c i m e n t o  d e  q u a l q u e r  i r r e g u l a r i d a d e ,  o u  I l e g a l i d a d e ,  

d e l a  d a r ã o  c i ê n c i a  a o  T r i b u n a l  d e  C o n t a s  d o  E s t a d o ,  s o b  

p e n a  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  s o l i d á r i a .

S 2 0  -  Q u a l q u e r  c i d a d ã o ,  p a r t i d o  p o l í t i c o ,  a s s o c i a ç ã o  o u  al n d _ l  

c a t o  é  p a r t e  l e g i t i m a  p a r a ,  n a  f o r m a  d a  l a i ,  d e n u n c i a r  

i r r e g u l a r i d a d e s  o u  i l e g a l i d a d e s  p e r s n t e  o  T r i b u n a l ' '  d a  
C o n t a s  d o  E s t a d o .

S 3 0  -  A s  c o n t a s  d o  E s t a d o  p e r m a n e c e r ã o ,  d u r a n t e  t r i n t a  d i a s ,  

n a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a ,  ã  d i s p o s i ç ã o  d a  q u a l q u a r

c o n t r i b u i n t e ,  a n t e s  d a  v o t a ç ã o ,  p a r a  e x a  

l e i .

n a  f o r m a  d a

CAPÍTULO I I

* ’ •
DO PODER EXECUTIVO ‘ .
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DO COVERMADOR E DO VICB-COVEJMADOR DO ESTADO

A r t .  5 4 - 0  P o d a r  E x e c u t i v o  é  e x e r c i d o  p e l o  G o v e r n a d o r  

E s t a d o ,  a u x i l i a d o  p e l o s  S e c r e t á r i o s  d e  E s t a d o .

A r t .  5 5 - 0  G o v e r n a d o r  a  o  V l c e - G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o  s e r ã o  e l e l

’  C m m t . s a  p s g . i s g .
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t o a  s i m u l t a n e a m e n t e ,  n o v e n t a  t l i a a  a n t e s  ,1o t é r m i n o  do 

m a n d a t o  d e  a c u s  a n t e c o s s o r e o , p o r  s u f r á g i o  u n i v e r s a l  e  

p e l o  v o t o  d i r e t o  e  s e c r e t o .

S 1 *  “  A e l e i ç ã o  d o  G o v e r n a d o r  c o  E a t a d o  i m p o r t a r á  a  d o  V l c e -  

- C o v e r n a d o r  c o a  a l e  r e g i s t r a d o .

S 2 0  -  O m a n d a t o  d o  G o v e r n a d o r  d o  E i t a d o  ó d e  q u a d r o  a n o a .  v o -  

J a d a  a  r o e l e l ç i o  p a r a  o  p e r í o d o  a u b s e q f l e n t e ,  o  t e r á  

i n í c i o  e »  1 0  d e  j a n e i r o  d o  a n o  s e g u i n t e  a o  d a  a u a  e l e i  

ç â o .

A r t .  56 -  S ã o  c o n d i ç õ e s  d s  o l e g l D i l l d a d n  d o  G o v e r n a d o r  e  d o  V i c e /  

G o v e r n a d o r  d o  E a t a d o :

I  -  a  n a c i o n a l i d a d e i

I I  -  o  p l e n o  e x e r o i c i a  d o e  d i r e i t o »  p o l í t i c o » !

I I I  -  o  d o s l c i l l o  e l e i t o r a l  n a  c i r c u n s c r i ç ã o  d o  E a t a d o  p o l o

p r a t o  e s t a b e l e c i d o  e a  l e i !

IV  -  e  f i l i a ç ã o  p a r t i d á r i a :

V -  a  i d a d a  m í n i m a  d e  t r i n t a  a n c a .

A r t .  57 -  S e r á  c o n s i d e r a d o  a l e i t o  G o v e r n a d o r  d o  E a t a d o  o  c a n d i ­

d a t o  q u » ,  r e g i s t r a d o  p o r  p a r t i d o  p o l í t i c o ,  o b t i v a r  a 

m a i o r i a  a b s o l u t a  d a  v o t o a ,  n ã o  c o m p u t a d o s  o a  em b r a n c o  

e  o s  n u l o a .

S 10 -  S a  n e n h u m  c a n d i d a t o  a l c a n ç a r  m a i o r i a  a b s o l u t a  n a  p r i m e ^  

r a  v o t a ç ã o ,  f a r - a » - á  n o v a  e l e i ç ã o  e a  a t é  v i n t a  d i a »  

a p ó s  a  p r o c l a m a ç ã o  d o  r e a u l t a d o ,  c o n c o r r e n d o  o a  d o i a  

c a n d i d a t o »  m a i a  v o t a d o » ,  c o n s l d o r a n d o - s o  e i o l t o  o  q uo  

o b t i v e r  a  m a i o r i a  d o a  v o t o a  v á l i d o s .

S 2 0  -  s e ,  a n t e s  d a  r a a l l t s d o  o  s e g u n d o  t u r n o ,  o c o r r e r  m o r t a ,  

d e s l s t í n c l a  c u  i m p e d i m e n t o  l e g a l  d a  c a n d i d a t o , c o n v o c a r -  

s e - á ,  d e n t r o  o s  r e m a n e s c e n t e s ,  o  d e  m a i o r  v o t a ç ã o .

S 3 0  -  S a ,  n a  h i p ó t e a a  d o a  p a r á g r a f o s  a n t a r i o r e a ,  r e m a n e s c e r ,  

o a  s e g u n d o  l u g a r ,  m a i s  d a  um c a n d i d a t o  co m  a  mes ma v o t a  

ç ã o ,  q u a l i f i c a r - s e - á  o  m a i s  l d o a o .

A r t .  5 8 - 0  G o v e r n a d o r  p  o  V i c e - G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o  t o m a r ã o  p o a -  

s e  e a  a e s s ã o  a o l e n »  d a  A a e e m b l é l a  L o q i s l a t i v a ,  p r e s t a n ­

d o  o  c o m p r o t s l s s o  d e  m a n t e r  o  C o n s t i t u i ç ã o ,  d e f e n d ê - l a ,  

c u a p r í - l a ,  o f c a o r v a r  a a  l e i a  o  p r o m o v e r  o  bom g e r a l  d o  

p o v o  d c  M a r a n h ã o .

T a r á g r a f o  O n l c o  -  S e ,  d e c o r r i d o »  d e i  d l a i  d a  d a t a  f i x a d a  p a r a  a 
p o a a e ,  o  G o v e r n a d o r  o u  V i c e - G o v c r n a d o r  d o  E s t a d o ,  . . n l v o  

m o t i v o  d e  f o r ç a  m a i o r ,  n ã o  t i v e r  a s s u m i d o  o  c a r g o ,  e s t e  

'  a e r ã  d e c l a r a d o  v a g o .

A r t .  59 -  S u b s t i t u i r á  o  G o v e r n a d o r ,  n o  c a s o  d a  I m p e d i m e n t o ,  e  s u  

c o d o r - l h o - á ,  n o  d o  v a g a ,  o  V l c e - G o v e r n a d o r .

P a r á g r a f o  O n l c o  -  O V l c e - G o v e r n a d o r ,  a l é m  d a  o u t r a s  a t r i b u i ç õ e s  

q u o  i h e  f o r e m  c o n f e r i d a s  p o r  l e i  c o m p l e m e n t a r ,  a u x l i l a -  

‘ r ã  o  G o v e r n a d o r ,  s e m p r e  q u e  f o r  p o r  e l o  c o n v o c a d o  p a r a  

n l a a õ e a  e s p e c i a i s .

A r t .  60 -  Em c a s o *  d o  i m p e d i m e n t o  d o  G o v e r n a d o r  o  d o  V i c e - G o v c r n a  

d o r  d o  E s t a d o ,  o ú  d e  v a c â n c i a  d o s  r e s p e c t i v o s  c a r g o s . s e  

r â o  B u c e s a l v a a e n t e  c h a m a d o s  a o  e x e r c í c i o  d o  P o d e r  E x e c u  

t t v o  o  F r e s i d e n t e  d a  A s s e m b l é i a  L e g l a l a t l v a  e  o  P r e s i ­

d e n t e  d c  T r í b h n a l  d e  J u e t i c a .

A r t .  61  -  V a g a n d o  o a  c a r g o s  d e - G o v e r n a d o r  e  d e  V l c e - G o v e r n a d o r  d o  

E s t a d o ,  f a r - s e - ã  e l e i ç ã o  n o v e n t a  d i a s  d e p o i s  d e  a b e r t a  

a  ú l t i m a  v a g a .

‘ S l o  -  O c o r r e n d o  a  v a c j n c l a  n o s  d o i a  ú l t i m o s  a n o s  d o  p e r í o d o  

g o v e r n a m e n t a l ,  a  e l e i ç ã o  p a r a  a m b o s  a e r ã  f e i t a  t r i n t a  

d i a s  d e p o i s  d a  ú l t i m a  v a g a ,  p e l a  A s s e m b l é i a  L e g l a l a t l v a ,

r a  t o r n a  d a  l e i .

5 2o  -  Era q u a l q u e r  d o »  c a a o s ,  o s  e l e i t o s  d e v e r ã o  c o m p l e t a r  o 

p e r í o d o  d e  e e u a  a n t c c e s a o r e » .

A r t .  6 2 - 0  G o v e r n a d o r  d e v a  r e s i d i r  n a  C a p i t a l  d o  E s t a d o .

F a r á g r a í o  O n l c o  -  0  G o v e r n a d o r  e  o  V l c e - G o v e r n a d o r  n ã o  p o d e r ã o  s e  

a u a a n t a r  d o  E s t a d o  p o r  m a l a  d e  q u i n z e  d i a a  c o n s e c u t i v o s ,  

nem  d o  t e r r i t ó r i o  n a c i o n a l  p o r  q u a l q u e r  p r a z o ,  sem  p r é  

v i a  a u t o r i z a ç ã o  d a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a ,  s o b  p e n a  d e  
p e r d a  d o  c a r g o .

A r t .  6 3  -  A p l í c z m - s e  a o  G o v e r n a d o r  e  a o  V l c e - G o v e r n a d o r ,  n o  q u e  

c o u b o r ,  a s  p r o i b i ç õ e s  o  i m p e d i m e n t o »  e e t a b e l e c l d o a  p a r a  
c u  D e p u t a d o s  E a t a d u a i a .

P a r á g r a f o  O r . i c o  -  P e r d e r á  o  m a n d a t o  o  G o v e r n a d o r  q u e  a a a u m l r  c a r ­

g o  o u  f u n ç õ e a  n a  a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a  d i r e t a  o u  l n d l r e  

t a ,  r o c s a l v a d a  a  p o s s e  em v i r t u d e  d o  c o n c u r s o  p ú b l i c o ,  

o b s e r v a d o  o  d i s p o a t o  n o  a r t .  2 0 ,  I ,  I V  e  V d e s t a  C o n s t l  
t u i ç ã o .

SEÇAO I I

DAS ATRIBUIÇÕES DO GOVERNADOR DO ESTADO

A r t .  64  -  C o m p e t e ,  p r l v a t l v a m e n t » ,  a o  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o :

I  -  n o m e a r  a  e x o n e r a r  o a  S e c r e t á r i o »  d e  E e t a d o ,  o  P r o c u r a -  

• d o r - G o r a l  d o  E a t a d o , '  o  P r o c u r a d o r - G e r a l  d a  D e f a n a o r i a  

P ú b l i c a ,  o  A u d i t o r - G e r a l  d o  E s t a d o  e  o  C o m a n d a n t e - G e r a l  

d a  P o l í c i a  M l l i t g r ,  ,

I I  -  i n i c i a r  o  p r o c e s s o  l e g i s l a t i v o ,  n a  f o r m a  e  n o a  c a s o s  

p r e v i m o s  n e s t e  C o n s t i t u i ç ã o !

I I I  -  s a n c i o n a r ,  p r o m u l g a r  e  f a z e r  p u b l i c a r  a e  l e i a ,  e x p e d i r  

d e c r e t o s  o r e g u l a m e n t o s  p a r a  s u a  f l a l  e x e c u ç á o i

IV  -  v e t a r  p r o j e t o s  d e  l e i ,  t o t a l  o u  p a r c i a l m e n t e i

V -  d l a p o r  a o b r »  a  o r g a n i z a ç ã o  a  o  f u n c i o n a m e n t o  d a  a d m l n l e  

t r a ç ã o  d o  E s t a d o ,  r .a f o r m a  d a  l e i i

V I -  d e c r e t a r  e  e x o c u t a r  a  i n t e r v e n ç ã o  n o s  M u n i c í p i o s ,  na 

f o r m a  d e a t a  C o n o t l t u i c ã o i

V I I  -  r e m e t e r  m e n s a g e m  e  p l a n o  d e  g o v e r n o  ã  A s s e m b l é i a  L e g i s ­

l a t i v a ,  p o r  o c a s i ã o  d a  a b e r t u r a  d a  a e s s ã o  l e g i s l a t i v a ,  

e x p o n d o  a  s i t u a ç ã o  d o  E s t a d o  e  s o l i c i t a n d o  a s  p r o v i d ê n ­

c i a s  q u e  j u l g a r  n e c e s s á r i a s !

V I I I  -  n o m e a r  o  P r o c u r a d o r - G e r a l  d a  J u s t l c »  d e n t r e  o s  i n d i c a ­
d o s  cm l i s t a  t r í p l i c e ,  c o m p o s t a ,  n a  f o r c a  d e a t a  C o n o t i -  

t u l ç ã o ,  d e  i n t e g r a n t e s  d a  c a r r e i r a  d o  M i n i s t é r i o  F ú b l i -

c o i

TX -  n o m e a r ,  o b s e r v a d o  o  d i s p o u t o  n o  a r t .  5 2 ,  S IV d e e t a  

C o n s t i t u i ç ã o ,  o o  C o n s e l h e i r o s  d o  T r i b u n a l  d e  C o n t a s  d o  

E s t a d o !  *

X -  n o m e a r  o a  m e m b r o s  d o  T r i b u n a l  d o  C o n t a s  d o s  M u n i c í ­

p i o s ,  o b s e r v a d o  O d l a p o s t o  n o  a r t .  1 7 1 ,  5 1 °  d e s t a  C o n s  

t l t u i ç á o i

XI -  e x e r c e r  o  c o m a n d o  s u p o r l o r ^ d a  P o l í c i a  M i l i t a r ,  p r o m o v e r  

s e u »  o f i c i a i »  o  n o m e á - l o s  p a r a  o s  c a r g o s  q u e  l h o s  s ã o  

p r i v a t i v o » !

X I I  -  n o m e a r  o s  m e m b r o a  d o  T r i b u n a l  d e  J u s t i ç a  e  d o  T r i b u n a l  

d e  A l ç a d a  n a s  h i p ó t e s e s  d o s  a r t s .  7 7 ,  p a r á g r a f o  ú n i c o . o  

8 3 ,  I I ,  d e s t a  C o n s t i t u i ç ã o !

X I I I  -  e n v i a r  5  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  o  p l a n o  p l u r l a n u a l  d e  

i n v e s t i m e n t o s ,  o  p r o j e t o  d e  l e i  d e  d i r e t r i z e s  o r ç a m e n t a  

r i a s  e  a s  p r o p o s t a s  d e  o r ç a m e n t o  p r e v i s t a s  n c s t . i  C o n s t l  

t u ^ ç ã o i

Cont.na psg.iaa
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XXV -  e n c a m i n h a r ,  a n u a l m a n t a ,  à  A s s e m b l é i a  L o g l a l a t l v a , d e n t r o  

J e  a a a a e n t a  d i a s  a p ó a  a  a b e r t u r a  d a  s e s s ã o  l e g i s l a t i v a ,  

a  p r e s t a ç ã o  d e  c o n t a s  r e f e r e n t e  a o  e x e r c i d o  a n t e r i o r ;

XV -  p r o v e r  e  e x t i n g u i r  o a  c a r g o s  p ú b l i c o s  e s t a d u a i s , n a  f o r ­

n a  d a  l e l i

XVI -  e x e r c e  

ç ã o .

i t r l b u l ç õ e s  p r e v i s t a s  n e s t a  C o n s t í t u i _

P a r á g r a f o  C h i c o  -  O G o v e r n a d o r  d o  C a t a d o  p o d e r á  d e l e g a r  a s  a t r i ­

b u i ç õ e s  m e n c i o n a d a s  n o s  i n c i s o s  V e  XV, p r i m e i r a  p a r t e ,  

a o s  S e c r e t ã r i o s  d e  E s t a d o ,  a o  P r o c u r a d o r - G e r a l  d a  J u a t i  

ç a ,  a o  P r o c u r a d o r - G e r a l  d o  E s t a d o ,  a o  A u d i t o r - G e r a l  d o  

E s t a d o ,  a o  P r o c u r a d o r - G e r a l  d a  D e f e n e o r i a  P ú b l i c a ,  q u e  

o b s e r v a r ã o  o s  l i m i t e s  t r a ç a d o s  n a s  r e s p e c t i v a s  d o l e g a -  

ç õ s s .
SEÇAO I I I

DA RESPONSABILIDADE DO GOVERNADOR DO ESTADO

A r t .  6 5  -  S ã o  c r i m e s  d a  r e s p o n s a b i l i d a d e  o s  a t o s  d o  G o v e r n a d o r  d o  

E a t a d o  q u e  a t e n t a r e m  c o n t r a  a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l ,  e s ­

t a  C o n s t i t u i ç ã o  e ,  e s p e c l a l s i o n t s ,  c o n t r a i

I  -  a  e x i s t ê n c i a  d a  U n i ã o  o u  d o s  M u n i c í p i o s ;

I I  -  o  l i v r e  o x e r c i c l o  d o  P o d a r  L e g i s l a t i v o ,  d o  P o d e r  J u d i ­

c i á r i o  e  d o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o i

I I I  -  o  e x e r c í c i o  d o s  d i r e i t o s  p o l í t i c o s ,  i n d i v i d u a i s  e  s o ­

c i a i s )

IV  -  a  s e g u r a n ç a  i n t e r n a  d o  P a i s  o u  d o  E s t a d o ;

V -  a  p r o b i d a d e  n a  A d m i n i s t r a ç ã o ;

V I -  a  l e i  o r ç a m e n t á r i a .

V I I  -  o  c u m p r i m e n t o  d a s  l e i s  e  d a s  d e c i s õ e s  j u d i c i a i s .

P a r á g r a f o  O n l c o  -  O p r o c e s s o  a  j u l g a m e n t o ,  bem  co m o  a  d e f i n i ç ã o  

d e s s e s  c r i m e s ,  s ã o  o s  e s t a b e l e c i d o s  em l o l  f e d e r a l .

A r t .  6 5 - 0  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o ,  a d m i t i d a  a  a c u s a ç ã o  p s l o  v o t o  

d e  d o i s  t e r ç o s  d o s  D e p u t a d o s ,  s e r á  s u b m e t i d o  a  J u l g a m e n  

t o  p e r a n t e  o  S u D e r i o r  T r i b u n a l  d e  J u s t i ç a ,  n a s  i n f r a ­

ç õ e s  p e n a i s  c o m u n s ,  o u  p e r a n t e  a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i ­

v a ,  n o s  c r i m e s  d a  r e s p o n s a b i l i d a d e .

5 l o  -  o  G o v e r n a d o r  f i c a r á  s u a p e n s o  d e  s u a s  f u n ç õ e s :

I  -  n a s  i n f r a ç õ e s  p e n a i s  c o m u n s ,  s o  r e c e b i d a  a  d o n ú n c i a  o u  

q u e i x a - c r i m e  p e l o  S u p e r i o r  T r i b u n a l  d e  J u s t i ç a :

I I  -  n o s  c r i m e s  d #  r e s p o n s a b i l i d a d e ,  a p ó s  a  I n s t a u r a ç ã o  d o  
p r o c e s s o  p e l a  A s s e m b l é i a  L o g i s l a t i v a .

S 20  -  S o ,  d e c o r r i d o  o  p r a x o  d o  c e n t o  a  o i t e n t a  d i a s ,  o  J u l g a ­

m e n t o  n ã o  e s t i v e r  c o n c l u í d o ,  c e s s a r á  o  a f a a t a r a e n t o  d o  Go 

v e r n a d o r ,  s e m  p r e j u í z o  d o  r e g u l a r  p r o s s e g u i m e n t o  d o  p r o -

5 30 -  E n q u a n t o  n ã o  s o b r e v i e r  a  s e n t e n ç a  c o n d e n a t ó r i a , n a s  i n ­

f r a ç õ e s  p e n a i s  c o m u n s ,  o  G o v e r n a d o r  d o  E 6 t a d o  n ã o  e s t a r á  

s u j e i t o  a  p r i s ã o .

A r t .  6 7 - 0  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o ,  n a  v i g ê n c i a  d e  s e u  m a n d a t o , -  n ã o  

p o d e  a e r  r e s p o n s a b i l i z a d o  p o r  a t o a  e s t r a n h o s  a o  e x e r c í ­

c i o  d u  s u a s  f u n ç õ e s .  ‘

SEÇA0 IV

DOS SECRETÁRIOS DE ESTADO

A r t .  68  -  O s  S e c r e t á r i o s  d e  E s t a d o  s e r ã o  e s c o l h i d o s  d e n t r e  b r a s i ­

l e i r o s  m a i o r e s  d o  v i n t e  e  um a n o s  e  n o  e x e r c i d o  d o s  d i  

r e l t o s  p o l í t i c o s .

A r t .  69  -  C o m p e t e  a o  S e c r e t á r i o  d e  E s t a d o ,  a l é m  d e  o u t r a s  a t r i b u i ­

ç õ e s  o a t a b s l e c i d a a  n e s t a  C o n s t i t u i ç ã o  e  n a  l e i ;

I  -  e x e r c e r  a  o r i e n t a ç ã o ,  c o o r d e n a ç ã o  e  s u p e r v i s ã o  d o s  ó r ­

g ã o s  e  e n t i d a d e s  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  « a t a d u a l  n a  á r a a '  d e  

s u a  c o m p e t ê n c i a  e  r e f e r e n d a r  o s  a t o s  a  d e c r e t o *  a s s i n a ­

d o s  p e l o  G o v e r n a d o r )  •

I I  -  e x p e d i r  i n a t r u ç õ e a  p a r a  a  a x a c u ç á o  d a s  l e i a ,  d e c r e t o a  •

r e g u l a m e n t o a ;  .  . . .

* I I !  -  a p r e s e n t a r  a o  G o v e r n a d o r  d o  E a t a d o  r a l a t ó r i o  a n u a l  d o a  

s e r v i ç o s  r a a l l x a d o a  n a  S a c r e t a r i a )  %

IV  -  p r a t i c a r  o a  a t o a  p e r t i n e n t e s  i s  a t r i b u i ç õ e s  q u a  l h a  f o - - 

rera o u t o r g a d a s  p e l o  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o r

v  -  p r o p o r  a o  G o v e r n a d o r ,  a n u a l j s e n t e ,  o  o r ç a m e n t o  d e  s u a  

p a s t a ;  ' '

V I  -  d e l e g a r  s u a s  p r ó p r i a s  a t r i b u i ç õ e s ,  p o r  a t o  a x p r a a s o . a o s

s e u a  s u b o r d i n a d o s .

A r t .  7 0  -  0 a  S e c r a t á r l o a  d e  E a t a d o ,  n o #  c r i m e s  c o m u n a  a  n o a  c r i ­

m e s  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e ,  s e r i o  J u l g a d o s  p e l o  T r i b u n a l  

d e  J u s t i ç a .  x

CAPITULO I t l

DO P0DEH JU D I CI Á R IO  .

SEÇÃO I

,  . DI SPO SIÇÕES GERAIS t  • . ,

A r t .  71  -  S ã o  ó r g i o s  d o  P o d a r  J u d l c i i r l o i

I  -  o  T r i b u n a l  d a  J u s t i ç a )  ,

I I  -  o  T r i b u n a l  d a  A l ç a d a )  - *

I I I  -  o  C o n s e l h o  d a  J u s t i ç a  M i l i t a r )

IV  -  o s  T r i b u n a i s  d o  J ú r i )  * *

V -  o _  J u i z e s  d e  D i r e i t o )
»

V I -  o a  J u i z a d o s  E s p e c i a i s

V I I  -  o s  J u í z a s  d a  P a z .  - '  • .

A r t .  72  -  L e i  c o m p l e m e n t a r  d e  I n i c i a t i v a  d o  T r i b u n a l  d e  J u s t i ç a  

d i s p o r á  s o b r e  s  o r g a n i z a ç ã o  j u d l c l i r l a / d o  E a t a d o ,  o b s e r  

v a d o s  o a  a e g u l n t e a  p r i n c i p i o u

I  -  i n g r e s s o  n a  c a r r e i r a  c u j o  c a r g o  i n i c i a l  a « r á  o  d a  J u i z  

S u b s t i t u t o ,  m a d l a n t a  c o n c u r s o  p ú b l i c o  d a  p r o v a s  e  t í t u ­

l o s ,  co m  a  p a r t i c i p a ç ã o  d a  O r d e m  d o a  A d v o g a d o s  d o  

B r a s i l ,  em t o d a s  a s  s u a s  f a s a s ,  o b e d a c e n d o - a a ,  n a a

n o m e a ç õ e s ,  ã  o r d e m  d a  c l a a a l f l c a ç i o )

I I  -  p r e v i s ã o  d e  c u r a o a  o f i c i a i s  d a  p r e p a r a ç ã o  a  a p e r f e i ç o a ­
m e n t o  d e  m a g i s t r a d o s  co m o  r e q u i s i t o  p a r a  l n g r a a s o  a  p r o  

m o ç ã o  n a  c a r r e i r a ;  '  . . *

I I I  -  I n s c r i ç ã o  n o  c o n c u r s o  m e d i a n t e  a  c o m p r o v a ç ã o  d a  m a l a  do

t r ê s  a n o s  d e  p r á t i c a  f o r e n s s ,  i d a d e  m í n i m a  d a  v l n t a  s 

c i n c o  a n o s  e  p r o v a  d a  I d o n e i d a d e  m o r a l )

I V  -  p r o m o ç ã o  d o  e n t r ã n c l a  p a r a  e n t r á n c i a ,  a l t e r n a d a m e n t e ,  

- p o r  a n t i g u i d a d e  o u  m e r e c i m e n t o ,  o b s e r v a d o s  o s  a e g u l n t a e  

c r i t é r i o s ;

a )  -  é  o b r i g a t ó r i a  a  p r o m o ç ã o  d o  J u l *  q u a  f i g u r a  p o r  t r ê s  v a

z e a  c o n s e c u t i v a s  o u  c i n c o  a l t e r n a d a s  a a  l i s t a  d e  m e r e ­

c i m e n t o )

b )  -  a  p r o m o ç ã o  p o r  m e r e c i m e n t o  p r e s s u p õ e  d o i s  a n o s  d e  e x a t -

c i c l o  n a  r e s p e c t i v a  e n t r ã n c l a  a  i n t e g r a r  o  J u i z  a  p r i ­

m e i r a  q u i n t a  p a r t e  d a  l l a t a  d e  a n t i g u i d a d e  d a s  t a ,  s a l ­

v o  a e  n ã o  h o u v e r  com t a l #  r e q u i s i t o s  q u e m  a c e i t e  o  l u ­

g a r  v a g o )

c )  -  a f e r i ç ã o  d o  m e r e c i m e n t o  p e l o s  c r i t é r i o s  d a  p r s a t e z a  a

-  * C o a t . a a  p á g . t s r -

. '  ;
.
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s e g u r a n ç a  n o  e x e r c í c i o  d a  j u r i s d i ç ã o  p e l a  f r e q l i ô n c i n  

e  a p r o v e i t a m e n t o  e a  c u r s o s  r e c o n n e c i d . - s  d e  a p c r f o i ç o a -

r a e n t o i

d l  -  n a  a p u r a ç ã o  d a  a n t i g u i d a d e ,  o  T f  . , m e n t e  t ^ . i u r ã

r e c u s a r  o  J u i z .  m a i s  a n t i g o  p s l o  v o t o  *.,• d o i s  t e i ç o »  r i -  

s e u s  m e m b r o s , r e p e t i n d o - s e  a  v o t a ç ã o  < i i é  , iu i '  • > " ,  ( i x a d n  

a  i n d i c a ç ã o :

V  -  o  a c e s s o  a o  T r i b u n a l  d e  J u s t i ç a  c a i - s o - a  p. :• , - . n t i g u i J u d c

e  m e r e c i m e n t o ,  a l t e r n a d a m e n t e ,  a p u r a s ,  d e n t r e  o s  - e m -  

b r o s  d o  T r i b u n a l  d e  A l ç a d a  o  p a i a  o a ; ■ d r r i i t  o s  J u i z e s  

d e  ú l t i m a  e n t r ã n c i a ,  o b s e r v a d o  o  d i s p o - ,  o  n o  i n c i s o  I V  

d e s t e  a r t i g o i

V I o s  v e n c i m e n t o s  d o s  m a g i s t r a d o s  e s t a d u a i s  : e r ã o  f i x a d o s

c o »  uma d i í a r e n ç a  n ã o  s u p e r i o r  a  d e z  p o r  c e n t o  d e  uma  

p a r a  o u t r a  d s a  c a t e g o r i a s  d a  c a r r e i r a ,  n . i o  p o d e n d o  c x c o  

d e r ,  a  q u a l q u e r  t i t u l o ,  o s  d o s  m e m b r o »  d o  T r i b u n a l  d e  

J u s t i ç a ,  e  e »  r e l a ç ã o  a o s  q u a i s  s e r á  a p l i c a d o  o  l i m i t e  

m á x im o  d o  a r t .  9 3  d a  C o n s t i t u i ç ã o  F t - l o r a l ;

V I I  -  o s  p r o v e n t o s  d o s  m a g i s t r a d o s  n a  i n a t i v i d a d e  s e r ã o  p a g o s  

n a  mesma d a t a  o  r e v l o t e s  e e g u n d o  o s  m o sn . , ; »  í n d i c e s  d o a  

m a g i s t r a d o s  o a  a t i v i d a d e ,  o b s e r v a d o  o  .‘ - a p o s t o  n o  a r t *  

2 2 ,  S 2 9  r i o s t a  C o n s t i t u i ç ã o ;

V I I I  -  a  a p o s e n t a d o r i a  s e r ã  c o m p u l s ó r i a  a o s  s e t e n t a  a n o s  d e  J.

d a d e  o u  p o r  I n v a l i d e z  c e m p r o v a d a ,  e  f a c u l t a t i v a  a o s  

t r i n t a  a n o a  d a  a o r v l ç o  p ú b l i c o ,  cm t o d o s  r a s o s  c a s o s  

co m  v e n c i m e n t o s  l n t o q r a i a .  a p ó s  c i n c o  a n o a  l e  e f e t i v o  

e x e r c í c i o  n a  j u d i o a t u p a ;

IX -  a  a p o s e n t a d o r i a ,  d i s p o n i b i l i d a d e  o  r e m o ç ã o  d o  m a g e r t r a -  

d o  n o  i n t e r e s s o  p ú b l i c o  h a v e r á  d u  f u n d a r - s p ,  s e m p r e ,  e m  

d e c i s ã o  m o t i v a d a  o  p o r  v o t o  d o  d o i s  t e r ç o s  r io  T r i b u n a l ,

a s s e g u r a d a  a m p l a  d e f e n a ;

X -  t o d o s  o s  j u l g a s i e n t o »  d o s  ó r g ã o s  d o  P o d e r  J u d i c i á r i o  s o -  

r ã o  p ú b l i c o s  e  f u n d a n e n t a d i s  a s  d e c i s õ e s ,  s o b  p u n a  d e  

n u l i d a d e  p o d e n d o  a  l a i ,  b c  o  I n t e r e s s e  p ú b l i c o  a s s i m  o

e x i g i r , l i m i t a r  a  r r e s o n ç a ,  e m  d e t e r m i n a d o s  a t o s ,  á s  p r ó "  

p r l a s  p a r t e s  o  s  s e u »  i d - o g a d o e .  o u  s -  a  e s t e s :

XI -  a s  d e c i s õ o r .  a d m i n i s t r a t i v a s  é - s  t r i b u n a i s  » - : i ã o  m o t i v a ­

d a s ,  s e n d o  a s  d e  n a t u r e z a  d i s c i p l i n a r  t r m a d a s  p o l o  v . t o  

d a  m a i o r i a  a b s o l u t a  d o  i » ' j »  m e m b r o s ;  .

X I I  -  o  J u i z  d e  D i r e i t o  r e s i d i r á  n a  r e d o  ,1a  c o o a r c  i  d ,  g u e  o t  

j a  t i t u l a r ,  c c n s t i t u l n d o  f a l t n  g r a v e  n  v o l a c á o  d o  p i n ­

c e l ,  t o ;

X I I I  -  a  c r i a ç ã o  e  a  c l a s s i f i c a ç ã o  d e  c o m a r c a s  o b e d e c e r ã o  a  

c r i t é r i o s  e s t a b e l e c i d o s  n a  l e i ,  t e n d o  p o r  b a s e  a  p o p u l a  

ç ã o ,  o  m o v i m e n t o  f o r e n s e ,  a  r e c e i t a  t r i b u t á r i a  c  n s  c c n  

d i ç õ e s  l o c a i s  d o  a c e s s o ;

XIV -  n e n h u m a  c o m a r c a  t e r á  m a i s  d o  d o i s  t e r m o s  j u d i c i á r i o s , i n  

c l u s l v c  o  da.  a e d e :

XV -  o  n ú m e r o  d e  c a r t ó r i c s  e x t r a j ú d i c i a l s  o e r á  f i x a d o  em l e i  

c o m p l e m e n t a r ,  r e s p e i t a d o s  o s  s e g u i n t e s  c r i t é r i o s :

a )  -  a  c a p i t a l  d o  E s t a d b  o  a s  c i d a d e s  c o m  m a l »  d o  q u i n h e n

t o s  » 1 1  h a b i t a n t e s  s e r ã o  d i v i d i d a s ,  n o  m í n i m o ,  e m  d u a s  

z o n a s  j u d l V z i a i s ,  t e n d o  c a d a  u m a  d e l a s  d o i s  c a r t ó r i o s  

d e  r e g i s t r o  c i v i l ,  d o i s  c a r t ó r i o s  d e  n o t a s ,  um c a r t ó ­

r i o  g e r a l  d e  i m ó v e i s  e  h i p o t e c a s ,  um c a r t ó r i o  d e  p r o -  

t e e t o  d e  l e t r a s  e  o u t r o s  t í t u l o s  e  um t a r t ó r l o  d e  r e ­

g i s t r o  d e  t i t u l e s  o  d o c u m e n t o s  «* d a s  p ^ S 3 o n «  j u r í d i c a s ;

b )  -  n o a  t e n t e s  j u d i c i a r l O õ  q u e  n ã o  f o r e m  s e r i e  n o  c o m a r c a

h a v e r á  um m í n i m o  d e  d o i s  c a r t ó r i o s ;

d  -  n o  t e r m e - s e d e  d a s  c o m a r c a s  d o  c r i m e :  r a  s e g u n d a  c n -  

t r á n e l a s  h a v e r á  p e l o  m e n o s  d o i s -  c a r t ó r i o s ;

d )  -  n o  t e r m o - t o d e  d a s  - o m a r c a o  d e  t e r c e i r a  e  q u a r t a  e n t r ã n  

c i a s  h a v e r á  p e l o  m e n o s  t r ê s  c a r t ó r i o s ,  o b e d e c i d o . q u a n  

d o  f o r  o  c a a o ,  o  d i s p o s t o  n a  l e t r a  a  d e s t e  a r t i g o .

A r t .  2 3 - 0  T r i b u n a l  d e  J u o t i c a  p o d e r á  d e s i g n a r  J u i z  I t i n e r a n t e  

p a r a  q u e s t õ e s  d e  a t e n t a d o s  g r a v e s  a o  m e l o  a m b i e n t e ,  a u  

x i l i o  em c o m a r c a s  co m  s e r v l ç o a  c o n g e s t i o n a d o s  o u  d e s ­

p r o v i d o s  d e  t i t u l a r e s ,  p o r  t e m p o  d e t e r m i n a d o .

A r t .  T4 -  C s  m a g i s t r a d o s  g o z a m  d a s  o e g u l n t e s  g s r a n t l a s ,  n a  f o r m a  

i a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l :  .

i  -  v i t a l i c i e d a d e ;

,  I I  -  i n a m o v i b i l i d a d e ;

I I I  -  l r r e d u t i b i l i d a d o  d ^  v e n c i m e n t o s .

A l t .  75  -  a o s  m a g i s t r a d o s  ê  v e d a d o :

I  -  e x e r c e r ,  a i n d a  q u e  em d i s p o n i b i l i d a d e ,  o u t r o  c a r g o  o u  

f u n ç ã o ,  s a l v o  uma d e  m a g i s t é r i o ;

• I I  -  r e c e b e r ,  a  q u a l q u e r  t i t u l o  o u  p r e t e x t o ,  c u s t a s  o u  p a r  

t i c i p a ç á o  em p r o c e n s o ;

I I I  -  d o d i ç a r - s e  á  a t i v i d a d e  p o l i t l c o - p a r t l d á r l a .

A r t .  76  -  C o m p e t e  p r i v a t i v a m e n t e  a o  T r i b u n a l  d e  J u s t i ç a :

2  -  e l e g e r  o a  a o u s  ó r g ã o s  d i r e t i v o s ,  e l a b o r a r  o  r e g i m e n t o  

i n t e r n o  e  d i s p o r  s o b r e  a  c o ç p o t õ n c i a  a d m i n i s t r a t i v a  o 

l u r i s d l c i o n a l  d e s s e s  ó r g ã o a ,  co m  o b s e r v â n c i a  d a s  n o r m a s  

d e  p r o c e s s o  o d a s  g a r a n t i a s  p r o c e s s u a i s '  d s s  p a r t e s ;

I I  -  o r g a n i z a r  n s  s e c r e t a r i a s  e  s e r v i ç o s  a u x i l i a r e s  d o  T r l b u  

n a l  e  o s  d o s  j u í z o s  q u o  l h o  f o r e m  v i n c u l a d o s , v e l a n d o  p e  

l o  e x e r c í c i o  d a  a t i v i d a d e  c o r r e l c i o n a l  r e s p e c t i v a ;

2 I I  -  p r o p o r  a  c r i a ç ã o  d e  c o m a r c a s  e  v a r a s  j u d i c i á r i a s ;

IV  -  p r o v e r ,  n a  f o r m a  d e s t a  C o n s t i t u i ç ã o :

a )  -  o s  c a r g c a  d o  j u i z  d e  c a r r o i r a ;

b !  -  o e  c a r g o s  n e c a o s á r l o s  ã  a d m i n i s t r a ç ã o  d a  J u s t i ç a . m e d l a n  

t e  c o n c u r s o  p ú b l i c o  d e  p r o v a s  o u  d e  p r o v a s  e  t í t u l o s , e x  

c e t o  o s  d e  c o n f i a n ç a ,  a s s i m  d e f i n i d o s  em l e i ;

V -  p r o p o r  a o  P o d o r  L e g i s l a t i v o  a  a l t e r a ç ã o  d a  o r g a n i z a ç ã o  

o d i v i s ã o  j u d i c i á r i a  d o  E s t a d o .

A r t .  7 7  -  Ura q u í . - . t o  d o s  l u g a r e s  d o  T r i b u n a l  d e  J u s t i ç a  s e r á  co m ­

p o s t o  d e  m e m b r o s  d o  M i n i s t é r i o  p ú b l i o o  e  d o  a d v o g a d o s  

le  n o t ó r i o  s a b e r  j u r í d i c o  e  i l i b a d a  r e p u t a ç ã o ,  co m  m a i a  

d e  d e z  a n o s  d o  c a r r o i r a  o u  d o  e f e t i v a  a t i v i d a d e  p r o f i s ­

s i o n a l .  i n d i c a d o s  em l i e t a  s ê x t u p l a  p e l o s  ó r g ã o s  d e  r o  

p r e s e n t a ç ã o  d a s  r e s p e c t i v a s  c l a s s e s .

P a r á g r a f o  O n l c o  -  R e c e b i d a  a  i n d i c a ç ã o ,  o  T r i b u n a l  d e  J u s t i ç a  f o r  

- a r á  l i s t a  t r í p l i c e ,  e n v l a n d o - a  a o  G o v e r n a d o r ' d o  E s t a d o  

q u e ,  n e s  v i n t o  d i a s  s u b s e q O e n t e e ,  s e m e a r á  u »  d e n t r e  o s  

s e u s  i n t e g r a n t e s .

A r t .  78 -  Ao P o d e r  J u d i c i á r i o  é  a s s e q u r a d a  a u t o n o m i a  a d m l n l s t r a t i  

v a  e  f i n a n c e i r a .

P a r á g r a f o  C n i c o  -  O T r i b u n a l  d e  J i s t l ç a  e l a b o r a r á ,  j u n t o  co m  o s  

d e m a i s  P o d e r e s ,  a  s u a  p r o p o s t a  d e  o r ç a m e n t o  d e n t r o  d o a  

l i m i t e s  e s t i p u l a d o s  n a  i e l  d e  d i r e t r i z e s  o r ç a m e n t á r i a s .

A r t .  79  -  A e x c e ç ã o  d o s  c r é d i t o s  do-  n a t u r e z a  a l i m e n t í c i a ,  o s  p a g a  

m e n t o s  d e v i d o s  p e i a  F a z e n d a  E s t a d u a l  o u  M u n i c i p a l ,  em 

r a z ã o  í e  s e n t e n ç a  j u d i c l á j i a ,  f a r - s e - ã o  n a  o r d e m  c r o n o ­

l ó g i c a  d e  a p r e s e n t a ç ã o  d o s  p r e c a t ó r i o s  e  á  c o n t a  d o s  

c r é d i t o s  r e s p e c t i v o s ,  p r o i b i d a  a  d o s l q n a ç á o  d e  c a s o s  o u  
. d o  p e s s o a s  n a s  d o t a ç õ e s  o r ç a m e n t á r i a s  o  n o s  c r é d i t o s

a d i c i o n a i s  a b e r t o s  p a r a  e s s e  f i m .

S 1 9  -  £  o b r i g a t ó r i a  a  i n c l u s ã o ,  n o  o r ç a m e n t o  d a s  e n t l d a c t s  d e

C o s t . n i  p ã g . t e g .
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A r t .  9 0  -  V c o m p e t ê n c i a ,  c o m p o s i ç ã o  e  p r o c e s s o  d o s  J u i z a d o s  E s p e ­

c i a i s  d a  P e q u e n a s  C a u s a s  s e r ã o  d o t e r m i n a d a s  n a  L e t  d e

O r g a n i z a ç ã o  J u d i c i á r i a ,  o b s e r v a d o  o  d i s p o s t o  n o s  a r t s .  

2 4 .  X e  9 8 ,  I .  d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l .

A r t .  9 1  -  A J u s t i ç a  d e  P a * ,  r e m u n e r a d a ,  c o m p o s t a  d e  c i d a d ã o s  e l e ^  

t o s  p e l o  v o t o  d i r e t o ,  u n i v e r s a l  e  s e c r e t o ,  c o m  m a n d a t o  

d e  q u a t r o  a n o s  a  c o m p e t ê n c i a ,  n a  t o r n a  d x  l e i ,  p a r a  c e ­

l e b r a r  c a a a m e r . t o a ,  p r o c e i s o s  d o  h a S b u t i o  "  a t r i b u i ç õ e s  

c o n c i l i a t ó r i a s ,  s t r ã  d e f i n i d a  n a  L a i  d e  O r g a n l i a c â o  J u ­

d i c i á r i a .

SEÇAO V I I I

DA DECLARAÇÃO DE INCONSTITUCIONAL IDADE E DA .

ACAO DIRETA DE INCONSTITUCIONALIDAUE

A r t .  92 -  S ã o  p a r t a a  l e g i t i m a s  p a r a  p r o p o r  a ç ã o  d t r o t a  d e  i n c o n e -  

t l t o e l o n a l l d a d e  d a  l a i  o u  a t o  n o r m a t i v o  e s t a d u a l  o u  mu 
n i c l p a l ,  . a o  f a c a  d a a t a  C o n s t l t u i ç a o t

I  -  o  G o v e r n a d o r  d o  E a t a d o  a  a  N e e a  d a  A s s e m b l é i a  L e g l s l n -  

t l v a »  .

I I  -  o  P r o c u r a d o r - G e r a l  d o  E a t a d o  a  o  P r o c u r a d o r - G e r a l  d a

J u s t i c e i

1 1 1  -  o  P r a f a i t o  M u n i c i p a l  a  a  H a a s  d a  C ã n a r a  d a  V e r e a d c r e a  

d o  r e s p e c t i v o  M u n i c í p i o ;

IV  -  o  C o n s e l h o  S e c c i o n a l  d a  O r d a m  d e s  A d v o g a d o s  d o  B r a s i l )

V -  a s  f e d e r a ç õ e s  s i n d i c a i s ,  a s  a n t l d a d a a  d a  c l a s s a  d a  â m ­

b i t o  s s t a d u a l  o u  m u n i c i p a l  a  o a  c o n s t l h o s  r a g l o n a i s  d a  

r a p r e s a n t a c ã o  p r o f l a a l o n a l  l s g a i m a n t a  i n s t i t u í d o s :

V I -  o s  p a r t i d o s  p o l í t i c o s  co m  r e p r a s e n t a ç á o  n a  A n e m b l é l a  

L e g i s l a t i v a  o u ,  q v a n d o  f o r  o  c a s o ,  n s s  C â m a r a s  M u n l c l -  

p a l a .

$ 1 0 - 0  P r o c u r a d o r - G e r a l  d a  J u s t i c e  d s v s r á  s a r  p r s v i a m s n t a  o u  

v i d o  n a s  a ç õ e s  d i r e t a s  d a  i n c o n a t i t u e l o n a l i d a d e .

S 2 0  -  D e c l a r a d a  a  I n c o n a t i t u e l o n a l i d a d e ,  a  d e c i s ã o  a e r á  com u­

n i c a d a  à  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  o u  á  C â m a r a  d o  V e r e a d o ­

r e s .

$  30 -  D e c l a r a d a  a  l n c o n a t l t u c i o n a l i d a d a , p o r  o m i s s ã o  d o  m e d i ­

d a  p a r a  t o m a r  a f a t i v a  n o r m a  d a a t a  C o n s t i t u i ç ã o ,  a  d e c l  

t ã o  s e r á  c o m u n i c a d a  a o  P o d e r  c o m p e t e n t e  p a t a  a d o ç ã o  d a s  

p r o v i d ê n c i a s  n e c e s s á r i a s  á  p r a t i c a  d o  a t o  o u  i n i c i o  d o  

p r o c e s s o  l e g i s l a t i v o ,  e ,  e m  s o  t r a t a n d o  d e  ó r g ã o  a d m i ­

n i s t r a t i v o ,  p a r a  f a i c - l o  em t r i n t a  d i a s .

S 4 0  -  Na a ç ã o  d e  i n c o n a t i t u e l o n a l i d a d e  d e  n o r m a  l e g a l  o u  a t o  

n o r m a t i v o ,  em t a s a ,  a  c i t a ç ã o  s a r ã  f e i t a  a o  P r o c u r a d o r  

- G e r a l  d o  E a t a d o ,  o u ,  a a  f o r  o  c a o o ,  a o  r e p r a a e n t a n t e  

l e g a l  d o  M u n i c í p i o ,  q u o  d e f e n d e r á  o  a t o  o u  o  t e x t o  im 

p u g n a d o .  •

A r t .  9 3  -  S o m e n t e  p e l o  v o t o  d a  m a i o r i a  a b s o l u t a  d o  s e u s  m e m b r o s  

p o d e r á  o  T r i b u n a l  d e c l a r a r  a  i n c o n s t i t u c i c n a l i d a J e  d e  

l e i  o u  a t o  n o r m a t i v o  e s t a d u a l  o u  m u n i c i p a l .

CAPITULO IV

DAS FUNÇÕES ESSENCIAIS A JUSTIÇA

• . ShvAO I

D0 MINIST ÉRIO PCBLICO

A r t .  9 4 - 0  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  é  i n s t i t u i ç ã o  p e r m a n e n t e ,  e s s e n c i ­

a l  á  f u n ç ã o  j u r i s d i c l o n a l  d o  E s t a d o , . i n c u m b i n d o - l h e  a  

d e f e s a  d a  o r d e m  j u r í d i c a ,  d o  r e g l m o  d e m o c r á t i c o  e  d o s  

I n t e r e s s e s  s o c i a i s  a  i n d i v i d u a i s  i n d i s p o n í v e i s .

* ✓
$  -  S ã o  p r i n c í p i o s  I n s t i t u c i o n a i s  d o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  a

. u n i d a d e ,  a  i n d i v i s i b i l i d a d e  a a  i n d e p e n d ê n c i a  f u n c i o n a l .

9 * o  -  Ao M i n i s t é r i o  P ú z - i i c o  é  a s s e g u r a d a  a  a u t o n o m i a  a d m i n i s ­

t r a t i v a  •: f u n c i o n a l ,  p o d e n d o :

I  -  p r o p o r  a o  P o d e r  L e g i s l a t i v o ,  o b s e r v a d o s  o s  l i m i t e s  d a  

d e s p e s a  e s t a b e l e c i d o s  n e s t a  C o n s t i t u i ç ã o ,  a  c r i a ç ã o  e 

e x t i n ç ã o  d e  s e u s  c a r g ç s  e  s e r v i ç o s  a u x i l i a r e s ,  p r o v e n d o  

- o s  p o r  c o n c u r s o  p ú b l i c o  d e  p r o v i »  e  t i t u l o s i

I I  -  p a r t i c i p a r  d o a  c o i e g i a d o s  d e l i b e r a t i v o s  d o s  o r g a n i s m o s  

e s t a t a i s  a f e t o s  a  s u a  á r e a  d e  a t u a ç ã o ,  co m o  a  d e f e s a  

d o  m e l o  a m b i e n t e ,  d o  c o n s u m i d o r ,  d o  p o l í t i c a  p e n a l  c  po 

r . i t e n c l á r i a .

A r t .  9 5 - 0  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  e l a b o r a r á  s u a  p r o p o s t a  o r ç a m e n t a  

r i a  d e n t r o  d o a  l i m i t e s  d a  l e i  d e  d i r e t r i z e s  o r ç a m e n t á ­

r i a s ,  s u b m e t e n d o - a  ã  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a .

P a r á g r a f o  O n l c o  -  0  c o n t r o l e  e x t e r n o  d a  n l l z a ç ã o  d o a  r e  

c u r s o s  o r ç a m e n t á r i o s  d o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  s e r á  o 

x e r c i d o  p e l a  A s s e m b l e i a  L e g i s l a t i v a  e ,  l n t a r n a r a e n t s , 

n a  f o r m a  d a  l a i .

A r t .  96  -  L a i  c o m p l e m e n t a r  d a  i n i c i a t i v a  f a c u l t a d a  a o  P r o c u r a d o r -  

G e r a l  d a  J u a t i ç a  e s t a b e l e c e r á  a  o r g a n i z a ç ã o ,  a s  a t r i b u i  

ç õ a a  o  o  E s t a t u t o  d o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  E s t a d u a l ,  o b s e r  

v a d a s ,  r e l a t i v a m a n t a  *  s s u s  m e m b r o s :

I  -  a s  s e g u i n t e s  g a r a n t i a s :  _

a )  -  v i t a l i c i e d a d e ,  a p ó s  d o i s  a n o s  d e  e x e r c í c i o ,  n ã o  p o d a n d o

p e r d e r  o  c a r g o  s e n ã o  p o r  s e n t e n ç a  j u d i c i a l  t r a n s i t a d a  

am j u l g a d o i

b )  -  l r . a a o v l b i l i d a d a , s a l v o  p o r  m o t i v o  d a  l n t a r a s s a  p ú b l i c o ,

m e d i a n t e  d s o l s ã o  d o  ó r g ã o  c o l e g i a d o  c o m p e t e n t e  d o  M i n i s  

t i r l o  P ú b l i c o ,  p o r  v o t o  d s  d o i s  t e r ç o s  d e  s s u s  m e m b r o s ,  

a s s e g u r a d a  a m p l a  d e f e s a :

c )  -  í r r e d u t l b l l i d a d e  d a  v e n c i m e n t o s ,  o b s e r v a d o ,  q u a n t o  i  r s

o u n e r a c á o ,  o  q u a  d i s p õ e  a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l :

I I  -  a s  s e g u i n t e s  v e d a ç õ e s :

a )  -  r e c e b e r ,  a q u a l q u e r  t i t u l o  o u  s o b  q u a l q u e r  p r e t e x t o ,  h o

n c r i r i o e ,  p e r c e n t a q e n a  o u  c u s t a s  p r o c e s s u a i s :

b )  -  e x e r c e r  a  a d v o c a c i a ;  -

c l  -  p a r t i c i p a r  d e  s o c i e d a d e  c o m e r c i a l ,  n a  f o r m e  d a  l e i :

d )  -  e x e r c e r ,  a i n d a  q u e  era d i s p o n i b i l i d a d e ,  q u a l q u e r  o u t r a

f u n ç ã o  p ú b l i c a ,  s a l v o  uma d e  m a g i s t é r i o ;

e )  -  e x e r c e r  a t i v i d a d e  p o l í t i c o - p a r t i d á r i a , s a l v o  a a  e x c e ç õ e s

p r e v i s t a s  em l e i .

A r t .  99 -  Oa m e m b r o s  d o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  era e x e r c í c i o  e l e g e r ã o  

l i s t a  t r í p l i c e  d e n t r e  o s  i n t e g r a n t e s  d a  c a r r e i r a ,  em . a -  

t i v l d a d é ,  co m  m a l a  d e  d e z  a n o s  d e  e x e r c í c i o  f u n c i o n a l  , 

p a r a  e s c o l h a '  d o  I  r o c u r a d o r - G e r a l  , q u o  s e r á  n o m e a d o  p e l o  

.  G o v e r n a d o r ,  co m  m a n d a t o  d e  d o i s  a n o s .  p e r m i t i d a  a  r e c o n  

d u ç ã o ,  o b s e r v a d a  a  m s m a  f o r m a  d e  e s c o l h a .

A r t .  98  -  S ã o  f i n s  i n s t i t u c i o n a i s  d o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o :

I  -  p r o n o v a r T  p r i v a t i v a m e n t e ,  a  a ç ã o  p e n a l  p ú b l i c a  n a  f o r n a  

d a  l e i ;  * .

I I  ~  z e l a r  p e l o  e f e t i v o  r e s p e i t o  d o s  P o d e r e a  P ú b l i c o s  e  d o e  
s e r v i ç o s  d e  r e l e v â n c i a  p ú o l i c a  a o e  d i r e i t o s  a s s e g u r a ­

d o s  n e s t a  C o n s t i t u i ç ã o ,  p r o m o v e n d o  a s  m e d i d a s  n e c e s s á ­

r i a s  ã  s u a  g a r a n t i a :

.  C o n t . n a  p a g . s e g .
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I I I  -  p r o m o v e r  o  i n q u é r i t o  c i v i l  e  a ç ã o  c i v i l  p ú b l i c a ,  p a r a  a 

p r c t e ç a o  d n  p a t r i m ô n i o  p ú b l i c o  e  a o c i a l ,  d o  m a i o  a m b i e r  

t e ,  d o  c o n s u m i d o r  e  d o  o u t r o s  I n t e r e s s e s  d i f u s o s  e  c o l e
t i VOS!

IV  -  p r o m o v e r  a  a ç ã o  d e  l n c o n s t i t u c i o n a l l d a d a  o u  r e p r e s e n t a ­

ç ã o  p a r a  f i n s  d e  i n t e r v e n ç ã o  d o  E a t a d o  n o s  M u n i c í p i o s  , 

n c s  c a s o s  p r e v i s t o s  n e s t a  C o n s t i t u i ç ã o !

I I I  -  a r o p r e s e n t a ç ã o  d o s  i n t e r e s s e s  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  . p ú b l i c a  

e s t a d u a l  p e r a n t e  o  T r i b u n a l  d e  C o n t a s  d o  E s t a d o .

A r t . 1 05  -  Aa a t i v i d a d e s  d a  P r o c u r a d o r i a  G e r a l  d o  E s t a d o  s e r ã o  e -  

x c r c i d a s  e x c l u s l v a m e n t e  p o r  s e u s  P r o c u r a d o r e s ,  o r g a n i z a  

d o s  em c a r r e i r a  e  r e g i d o s  p o r  e s t a t u t o  p r ó p r i o .

«.

A r t .  1 0 6  -  £ a s s e g u r a d o  a o s  P r o c u r a d o r e s  d o  E s t a d o i

V -  e x p e d i r  n o t i f i c a ç õ e s  n o s  p r o c e d i m e n t o s  a d m i n i s t r a t i v o s  

d e  s u a  c o m p e t ê n c i a ,  r e q u i s i t a n d o  i n f o r m a ç õ e s  e  d o c u m e n  

t o s  p a r a  l n s t r u í - l o s , n a  f o r m a  d a  l e i ;

V I -  e x e r c e r  o  c o n t r o l o  e x t e r n o  d a  a t i v i d a d e  p o l i c i a l , n a  fO £  

ma d a  l e i j

V I I  -  r e q u i s i t a r  d i l i g ê n c i a s  i n v e s t i g a t ó r l a s  e  a  i n s t a u r a ç ã o  

d o  i n q u é r i t o  p o l i c i a l ,  i n d i c a d o s  o s  f u n d a m e n t o s  J u r í d i ­

c o s  d e  s u a s  m a n i f e s t a ç õ e s  p r o c e s s u a i s :

V I I I  -  e x e r c e r  o u t r a s  f u n ç õ e s  q u e  l h e  f o r e m  c o n f e r i d a s ,  d e s d e  

q u e  c o m p a t í v e i s  co m  s u a  f i n a l i d a d e ,  s e n d o - l h e  v e d a d a  a 

r e p r e s e n t a ç ã o  j u d i c i a l  e  a  c o n s u l t o r i a  j u r í d i c a  d e  e n t i  

d a d e s  p ú b l i c a s .

P a r á g r a f o  O n l c o  -  A l e q i t l m a ç á o  d o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  p a r a  a a  a ­

ç õ e s  p r e v i s t a s  n e s t e  a r t i g o  n ã o  i m p e d e  a  d e  t e r c e i r o s ,  

n a s  m e s m a s  h i p ó t e s e s ,  s e g u n d o  o  d i s p o s t o  n a  l e i  e  n a  

C o n s t i t u i ç ã o .

A r t .  9 9 - 0  i n g r e s s o  n a  c a r r e i r a  d o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  f a r - s e - ã  

m e d i a n t e  c o n c u r s o  p ú b l i c o  d e  p r o v a s  e  t í t u l o s , a s s e g u r a d a  

a  p a r t i c i p a ç ã o  d a  O r d e m  d o »  A d v o g a d o s  d o  B r a s i l  em s u a  

r e a l i z a ç ã o  e  o b s e r v a d a ,  n a s  n o m e a ç õ e s ,  a  o r d e m  d e  c l a s ­

s i f i c a ç ã o .

A r t . 10 0  -  A s  f u n ç õ e s  d o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  s ó  p o d e m  « e r  e x e r c i d a s  

p o r  i n t e g r a n t e s  d a  c a r r e i r a .

P a r á g r a f o  O n i c o  -  Os m e m b r o s  d o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  d e v e r ã o ,  o b r i -  

g a t ò r l a m e n t e ,  r e s i d i r  n a  C o m a r c a  d a  r e s p e c t i v a  l o t a ç ã o .  

A v i o l a ç ã o  d o  p r e c e i t o  c o n s t i t u i  f a l t a  g r a v e .

A / t . 1 01  -  A p l i c a - s e  a o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o ,  n o  q u e  c o u b e r ,  o  d i s ­

p o s t o  r .e  a r t .  7 2 ,  i n c i s o s  IV  -  V T I I .

A r t .  1 0 2  -  Os m e m b r o s  d o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  j u n t o  ã  J u s t i ç a  M i l j l  

t a r ,  a o  T r i b u n a l  d e  C o n t a s  d o  E s t a d o  e  a o  T r i b u n a l  d e  

C o n t a s  d o s  M u n i c l p l o o  i n t e g r a m  o  q u a d r o  ú n i c o  d o  M i n i s ­

t é r i o  P ú b l i c o  E s t a d u a l .

SEÇAO - I I  •

DA PROCURADORIA GERAL DO ESTADO

A r t . 1 03  -  A P r o c u r a d o r i a  G e r a l  d o  E a t a d o ,  co m  q u a d r o  p r ó p r i o  d e  

p e s s o a l ,  é  a  i n s t i t u i ç ã o  q u e  r e p r e s e n t a  o  E s t a d o  J u d i ­

c i a l  e e x t r a j u d i c i a l m e n t » ,  c a b e n d o - l h e ,  n o s  t e r m o s  d a  

L e i  O r g â n i c a  q u e  d i s p u s e r  s o b r e  s u a  o r g a n i z a ç ã o  o  f u n ­

c i o n a m e n t o ,  a s  a t i v i d a d e s  d e  c o n s u l t o r i a  e  o  a s s e s s o r a -  

m e n t o  J u r í d i c o  d o  P o d e r  E x e c u t i v o .

S 10  -  A P r o c u r a d o r i a  G e r a l  d o  E s t a d o  t e m  p o r  c h e f e  o  P r o c u r a ­

d o r - G e r a l  d o  E s t a d o ,  d e  l i v r e  n o m e a ç ã o  d o  G o v e r n a d o r ,  

d e n t r o  c i d a d ã o s  m a i o r e s  d e  t r i n t a  a n o s ,  d e  n o t ó r i o  s a -  

b e r j u r í d i c o  e  r e p u t a ç ã o  i l i b a d a .

S 20 - o i n g r e s s o  n a  c l a s s e  i n i c i a l  d a  c a r r e i r a  d e  P r o c u r a d o r  

f a r - s o - ã  m e d i a n t e  c o n c u r s o  p ú b l i c o  d e  p r o v a s  o t í t u l o s .

A r t . 1 04  -  A P r o c u r a d o r i a  G e r a l  d> E s t a d o  c o m p e t e ,  a l é m  d a  o u t r a s  a -  

t r l b u l ç õ e s  q u e  l h e  f o r e m  c o n f e r i d a s  p o r  l e i ,  e s p e c i a l ­

m e n t e  :

I  -  a  u n i f i c a ç ã o  d a  j u r i s p r u d ê n c i a  a d m i n i s t r a t i v a  d o  E s t a  

d o i

I I  -  a  r e a l i z a ç ã o  d e  p r o c e s s o s  a d m i n i s t r a t i v o s  d i s c i p l i n a r e s  

n o s  c a s o a  p r e v i s t o s  em l e i ;

I  -  i r r e d u t i b i l l d a d e  d a  v e n c i m e n t o s ;

I I  -  a p o s e n t a d o r i a ,  com p r o v e n t o s  i n t e g r a i s , c o m p u l s ó r i a  p o r  

i n v a l i d e z ,  o u  a o s  s e t e n t a  a n o s  d e  i d a d e ,  e ,  f a c u l t a t l  

v a m e n t e  a  p e d i d o ,  a o s  t r i n t a  e  c i n c o  a n o s  d e  s e r v i ç o , »  

p ó s  c i n c o  a n o s  d e  e f e t i v o  e x e r c í c i o  n a s  f u n ç õ e s  d »  P r o  
c u r a d o r  d o  E s t a d o ;

I I I  -  i n d e p e n d ê n c i a  f u n c i o n a l  e  e s t a b i l i d a d e ,  a p ó s  d o i s  a n o s  

d e  e x e r c í c i o  d o  c a r g o ,  n ã o  p o d a n d o  s e r  d e m i t i d o s  s e n ã o  

p o r  s e n t e n ç a  j u d i c i a l  o u  em v i r t u d e  d e  p r o c e s s o  a d m i ­

n i s t r a t i v o ,  f a c u l t a d a  a m p l a  d e f e s a .

A r t .  1 0 7  -  o  P r o c u r a d o r - G e r a l  e  o s  P r o c u r a d o r e s  d o  E a t a d o  p o d e r i o  

r e q u i s i t a r  a q u a l q u e r  a u t o r i d a d e  o u  ó r g ã o  d a  a d m i n i s ­

t r a ç ã o  p ú b l i c a  i n f o r m a ç õ e s ,  e s c l a r e c i s i e n t o s  e  d l l i g ê n  

c i a s  q u e  e n t e n d e r  n o c e s s á r l o s  a ó  f i e l  c u m p r i m e n t o  d e  
s u a u  f u n ç õ e s .  ■

P a r á g r a f o  O n i c o  -  Sem p r é v i a  a u t o r i z a ç ã o  d o  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o ,  

n a  f o r m a  d a  l e i ,  o  P r o c u r a d o r - G e r a l  e  o s  P r o c u r a d o r e s  

d o  E s t a d o  n ã o  p o d e r ã o  p r a t i c a r  a t o s  d a  p r o c e s s o  q u e  lm 

p o r t e m  c o n f i s s ã o ,  r e c o n h e c i m e n t o  d e  p r o c e d ê n c i a  d e  p e ­

d i d o ,  t r a n s a ç ã o ,  d e s i s t ê n c i a ,  r e n ú n c i a  a o  d i r e i t o  s o ­

b r e  o  q u a l  s e  f u n d a  a  a ç ã o ,  r e c e b i m e n t o  d e  v a l o r e s  e  

c o m p r o m i s s o .

A r t .  1 08 -  A r e m u n e r a ç ã o  d o  P r o c u r a d o r - G e r a l  d o  E s t a d o  n ã o  p o d e r á  

s o r  i n f e r i o r  a o  q u e  p e r c e b e r  o  S e c r e t á r i o  d e  E s t a d o , a a  

s e g u r a d a s ,  em r e l a ç ã o  s  e s t e ,  a s  m e s m a s  p r e r r o g a t i v a s .

SEÇAO I I I

• DA DEFENSORIA POBLICA

A r t .  1 09  -  A D e f e n s o r i a  p ú b l i c a  é  i n s t i t u i ç ã o  e s s e n c i a l  i  f u n ç ã o

j u r l s d i c i o n a l  d o  E s t a d o ,  i n c u m b i n d o - l h e  a  a s s i s t ê n c i a  * 

j u r í d i c a  i n t e g r a l  e  g r a t u i t a  a  a  r e p r e s e n t a ç ã o  j u d i c i a l  

em t o d a a  a s  e s f e r a s  e  i n s t â n c i a s  d a q u e l e s  q u e , n a  f o r m a  
d a  l e i ,  s e j a m  c o n s i d e r a d o s  n e c e s s i t a d o s .

A r t . 1 10  -  A D e f e n s o r i a  P ú b l i c a  t em  e s t r u t u r a  a d m i n i s t r a t i v a  p r ó ­

p r i a ,  s e n d o  s e u  P r o c u r a d o r - G e r a l  n o m e a d o  p e l o  C o v e r n a -  

d o r  d o  E s t a d o ,  d e n t r o  c i d a d ã o s  m a i o r e s  d e  t r i n t a  a n o s ,  

d e  n o t á v e l  s a b e r  J u r í d i c o  e  r e p u t a ç ã o  i l i b a d a ,  q u e  e x e r  
c e  a  c h e f i a  e  t e m  o s  mesm os  d i r e i t o s ,  p r e r r o g a t i v a s  o 

v e n c i m e n t o s  d o  S e c r e t á r i o  d e  E a t a d o .

A r t . 1 11  -  A l e i  d i s p o r á  s o b r e  a  o r g a n i z a ç ã o  e  f u n c i o n a m e n t o  d a  De 

f c n s o r i a  P ú b l i c a ,  o b s e r v a d o  o  d i s p o s t o  n o  a r t .  1 3 4 ,  p a  

r ã g r a f o  ú n i c o  d a  C o n s t i t u i ç ã o  r e d e r a l .

TÍTULO V .  .  •

DA DEFESA DO ESTADO

CAPÍTULO Ok ICD 

DA SEGURANÇA POBLICA

A r t . 1 12  -  A S e g u r a n ç a  P ú b l i c a ,  d e v e r  d o  E a t a d o ,  d i r e i t o  e  r e s p o n ­

s a b i l i d a d e  do  t o d o s ,  é  e x e r c i d a  co m  v i s t a s  á  p r e s e r v a ­

ç ã o  d a  o r d e m  p ú b l i c a ,  i n c o l u a l d a d e  d a s  p e s s a o s  e  d o  p a ­

t r i m ô n i o  a t r a v é s  d o s  s e g u i n t e s  ó r g ã o s :

I  -  P o l i c i a  M i l i t a r ;  -

I I  -  P o l i c i a  C i v i l ;  • '  .

I I I  -  C o r p o  d e  B o m b e i r o s  M i l i t a r e s .

C s a t . a a > á « . s e « .
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U M t 1 a « « c * o

P a r á g r a f o  O n i c o  -  O s i s t e m a  d e  s e g u r a n ç a  p ú b l i c a  d e  q u e  t  t a  e ,  

í a  a r t i g o  s u b o r d l n a - a e  a o  G o v e r n a o r  d o  E s t a d o .

A r t . 1 1 3  -  A S e c r e t a r i a  d e  S . g u r . n c .  P ú b l i c a  c a b e  a  o r g a n i z a ç ã o  e 

c o o r d e n a ç ã o  d o a  ó r g ã o s  r e s p o n s á v e i s  p e l a  s e g u r a n ç a  

p ú b l i c a ,  d e  m a n e i r a  a  g a r a n t i r  a  e f i c i ê n c i a  d e  
s u a s  a t i v i d a d e s .

A r t . 1 14  -  A P o l i c i a  M i l i t a r ,  o r g a n i z a d a  co m  b a s e  n a  h i e r a r q u i a  e 

d i s c i p l i n a ,  f o r c a  a u x i l i a r  e  r e s e r v a  d o  E x é r c i t o .  a o r ã  

r e g i d a  p o r  l e i  e s p e c i a l ,  c o m p e t i n d o - l h e  o  p o l i c i a m e n t o  

o s t e n s i v o ,  a  s e g u r a n ç a  d o  t r ã n a t i u  u r b a n o  o  r o d o v i á ­

r i o ,  d e  f l o r e s t a s  e  m a n a n c i a i s  e  a a  r e l a c i o n a d a s  co m  a 

p r e v e n ç ã o ,  p r e s e r v a ç ã o  o r e s t a u r a ç ã o  d a  o r d e m  p ú b l i c a .

A r t . 1 1 5  -  A P o l i c i a  C i v i l ,  d i r i g i d a  p o r  D e l e g a d o  d o  P o l i c i a  d o  

c a r r e i r a ,  i n c u m b e  a s  f u n ç õ e s  d o  p o l i c i a  J u d i c i á r i a  e  a  

a p u r a ç ã o  d e  i n f r a ç õ e s  p e n a i s ,  e x c e t o  a s  m i l i t a r e s ;

A r t . 1 1 6  -  o  C o r p o  d e  B o m b e i r o s  M i l i t a r e s ,  ó r g ã o  c e n t r a l  c a  s i s t e ­

ma d e  d e f e s a  c i v i l  d o  E s t a d o ,  a e r ã  e s t r u t u r a d o  p o r  l e i  

e s p e c i a l  e  t e m  a s  s e g u i n t e s  a t r i b u i ç õ e s :

I  -  e s t a b e l e c e r  e  o x e c p t a r  a  p o l í t i c a  e s t a d u a l  d e  d e f e s a  c i

'  v i l .  a r t i c u l a d a  c o a  o  s i s t e m a  n a c i o n a l  d e  d e f e s a  c i v i l ;

I I  -  e s t a b e l e c e r  e  e x e c u t a r  a s  m e d i d a s  d e  p r e v e n ç ã o  o c o m b a ­
t e  a  I n c ê n d i o .

* x t . L l 7  *  0 »  M u n i c í p i o s  p o d e r ã o  i n s t i t u i r  g u a r d a s  m u n i c i p a i s  d e s ­

t i n a d a s  ã  p r o t e ç ã o  d e  s e u s  b e n s .  s e r v i ç o s  e  I n s t a l a ç õ e s ,  

c o n f o r m e  d i s p u s e r  a  l e i  m u n i c i p a l ,  o b s e r v a d a s  a s  n o r m a s  

g e r a i s  e s t a b e l e c i d a s ,  n a s  l e g i s l a ç õ e s  f e d e r a l  o  e s t a d u a l .

A r t . 1 1 8  -  O e x e r c í c i o  d a  f u n ç ã o  p o l i c i a l  ê  p r i v a t i v a  d o  p o l i c i a l  

d e  c a r r e i r a ,  r e c r u t a d o  e x c l u m l v a m e n t e  p o r  c o n c u r a o  p ú ­

b l i c o  d e  p r e v a s ,  s u b s i e t l d o  a  c u r s o  d e  f o r m a ç ã o  p o l i c i a l .

P a r á g r a f o  O n i c o  -  Oa i n t a g r a n t e s  d o a  s e r v i ç o s  p o l i c i a i s  s e r ã o  r e a  

v a l i a d o s  p e r i o d i c a m e n t e ,  a f e r i n d o - a e  s u a s  c o n d i ç õ e s  p a ­

r a  o  e x e r c í c i o  d o  c a r g o ,  n a  f o r m a  d a  l e i .

A r t . 11 9  -  Oa e s t a b e l e c i m e n t o s  b a n a f l e l ã r l o s  d e  s e g u r a n ç a  o  v i g i ­

l â n c i a  e s p e c i a l i x a d a s ,  c u j a s  a t i v i d a d e s  i m p l i q u e m  r i s ­

c o »  e x t r a o r d i n á r i o s ,  a c a r r c t a r c c n t o  d e  s o b r e c a r g a  d a  a t ^  

v t d a d o  p o l i c i a l  em d e t r i m e n t o  d 0 3  d e m a i s  a d m i n i s t r a d o s  

r e s s a r c i r ã o  o  e r á r i o ,  n a  f o r m a  d a  l e i ,  p r o p o r c i o n a l m e n ­

t e  a o  q u e  e x c e d e r  a  n o r m a l i d a d e  d o s  s e r v i ç o s .

A r t . 1 20  -  P a r a  a t u a r  e a  c o l a b o r a ç ã o  co m  o r g a n i s m o s  f e d e r a l a ,  r e c e  

b e n d o  a a a l s t ê n d l a  t é c n i c a ,  o p e r a c i o n a l  o  f i n a n c e i r a ,  p o  

d e r á  h a v e r  ó r g ã o  e s p e c i a l i z a d o  p a r a  p r e v e n i r  e  r e p r i m i r  

o  t r á f i c o ,  a  p o s s e  e  a  l a c i l i t a ç ã o  d o  u s o  d o  e n t o r p e c e n  

t e s  e  t ó x i c o s .

A r t . 1 2 1  -  A p e s q u i s a  a  a  i n v e s t i g a ç ã o  c i e n t i f i c a  a p l i c a d a s ,  a  e s ­

p e c i a l i z a ç ã o  e  o  a p r i m o r a m e n t o  d e  p o l i c i  i s  i n t e g r a n t e s  

d o  s i s t e m a  d e  s e g u r a n ç a  p ú b l i c a  p o d e r ã o  c o n t a r  co m  a  

c o o p e r a ç ã o  d a a  U n i v e r s i d a d e s ,  a t r a v é s  d e  c o n v ê n i o s .

v "

'TÍTULO V I  »

DA TRIBUTAÇÃO e  DO ORÇAMENTO

CAPÍTULO I

São Luis, Quinta-feira, Q5 de Outubro de 1989

SEÇAO I

DOS P R I N C Í P I O S  GERAIS

A r t . 1 2 2  -  O E s t a d o  e  o a  M u n i c í p i o s  o o d a r ã o  i n s t i t u i r  o s  s e g u i n t e s  
t r í b u t o s i

I  -  i m p o s t o s ;

"  t a x a s ,  em r a t ã o  d o  e x e r c í c i o  d o  p o d e r  d e  p o l i c i a  o u  pe 

l a  u t i l i z a ç ã o , e f e t i v a  o u  p o t e n c i a l ,  d e  s e r v i ç o s  p ú b l i ­

c o s  e s p e c í f i c o s  o  d i v i s í v e i s ,  p r e s t a d o s  a o  c o n t r i b u i n t e  
o u  p o s t o s  a  s u a  d i s p o s i ç ã o ;

I I I  -  c o n t r i b u i ç ã o  d e  m e l h o r i a ,  d e c o r r e n t e  d e  o b r a s  p ú b l i c a s .

S 1 0  -  S e m p r e  q u e  p o s s í v e l ,  o s  I m p o s t o s  t e r ã o  c a r á t e r  p e s s o a l  

e  s e r ã o  g r a d u a d o s  s e g u n d o  a  c a p a c i d a d e  e c o n ô m i c o  d o  

c o n t r i b u i n t e ,  f a c u l t a d o  á  a d m i n i s t r a ç ã o  t r i b u t á r i a ,  c s  

p e c i a l r a e n t e  p a r a  c o n f e r i r  e f e t i v i d a d e  a  e s s e s  o b j e t i -  

v o a ,  i d e n t i f i c a r ,  r e s p e i t a d o s  o a  d i r e i t o s  i n d i v i d u a i s  

e  n o s  t e r m o s  d a  l e i ,  o  p a t r i m ô n i o ,  o s  r e n d i m e n t o s  e  a s  

a t i v i d a d e s  e c o n ô m i c a s  d o  c o n t r i b u i n t e .

5 2R -  As t a x a s  n ã o  p o d e r ã o  t e r  b a s e ,  d e . c á l c u l o  p r ó p r i a  d e  im ­
p o s t o s .

S 3o -  £  v e d a d o  a o  E s t a d o  e  s o a  M u n i c í p i o s  r e n u n c i a r  à  r e c e i ­

t a  e  c o n c e d e r  i s e n ç õ e s  e  a n i s t i a  sem  i n t e r e s s e  p ú b l i c o  
J u s t i f i c a d o .

A r t . 1 23  -  O E s t a d o  a  o s  M u n i c í p i o s  p o d e r ã o  I n s t i t u i r  c o n t r i b u i ­

ç õ e s ,  c o b r a d a s  d e  s e u s  s e r v i d o r e s ,  p a r a  o  c u s t e i o ,  em 

b e n e f i c i o  d e s t e s ,  d e  s i s t e m a  d o  p r o v i d ê n c i a  e  a s s l s t è n  

c i a  s o c i a l .

SEÇAO I I

DAS LIMITAÇÕES DO PODER DE TRIBUTAR

A r t . 12 4  -  Sem p r e j u í z o  d e  o u t r a s  g a r a n t i a s  a s s a g u r a d a s  a o  c o n t r i ­

b u i n t e ,  ê  v e d a d o  a o  E s t a d o  e  a o s  M u n i c í p i o s :

I  -  e x i g i r  o u  a u m e n t a r  t r i b u t o  s e m  l e i  q u ê  o  e s t a b e l e ç a ;

l í  ~  i n s t i t u i r  t r a t a m e n t o  d e s i g u a l  e n t r e  c o n t r i b u i n t e s  q u e  

s a  e n c o n t r e m  e n  s i t u a ç ã o  e q u i v a l e n t e ,  p r o i b i d a  q u a l q u e r  

d i s t i n ç ã o  em r a z ã o  d e  o c u p a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  o u  f u n ç ã o  

p e r  e l e s  e x e r c i d a ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d a  d e n o m i n a ç ã o  J u  

r i d l c a  d o s  r e n d i m e n t o s ,  t í t u l o s  o u  d i r e i t o s ;

I I I  -  c o b r a r  t r i b u t o s :

a )  -  e a  r e l a ç ã o  a  f a t o s  g e r a d o r e s  o c o r r i d o s  a n t e s  d o  I n i c i o

d a  v i g ê n c i a  d a  l e i  q u e  o s  h o u v e r  i n s t i t u í d o  o u  a u m e n t a d o j

b )  -  r .o  mesmo e x e r c í c i o  f l n a n c o i r o  em q u e  h a j a  s i d o  p u b l i c a ­

d a  l e i  q u e  o e  i n s t i t u i u  o u  a u m e n t o u :

IV  -  u t i l i z o r  t r i b u t o  co m  e f e i t o  d e  c o n f i s c o ;

V -  e s t a b e l e c e r  l i m i t a ç õ e s  a o  t r á f e g o  d e  p e s s o a s  o u  b e n s  

p o r  m e l o  d e  t r i b u t o s  I n t e r e s t a d u a i s  o u  i n t e r m u n l c l p a i s , 

r e s s a l v a d a  a  c o b r a n ç a  d e  p e d á g i o  p e l a  u t i l i z a ç ã o  d e  v i  

a e  c o n s e r v a d a s  p e l o  P o d e r  P ú b l i c o ;

V I  -  I n s t i t u i r  I m p o s t o s  s o b r e ;

a l  -  p a t r i m ô n i o ,  r e n d a  o u  s e r v i ç o s  u n e  d o s  o u t r o s ;  

b |  -  t e m p l o s  d e  q u a l q u e r  c u l t o ;

c )  -  p a t r i m ô n i o ,  r e n d a  o u  s e r v i ç o s  d o s  p a r t i d o s  p o l í t i c o s , l n

c l u s i v e  s u a s  f u n d a ç õ e s ,  d a s  e n t i d a d e s  s i n d i c a i s  d o s  t r a  j

DO SISTEMA TRIBUTÁRIO ESTADUAL C o n t . n a  p á g . s e g .
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b a l h a d o r a e ,  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  d a  e d u c a ç ã o  a  d a  a s s l s t á n -  

c l a  s o c i a l  i a m  f i n a  l u c r a t i v o a ,  o b a a r v a d o a  o a  r a q u l s i -  

t o a  d a  l a i )

d )  -  l i v r o a ,  j o r n a l a ,  p a r l ó d i c o a  a  o  p a p a l  d a a t l n a d o  a 
i m p r e s s ã o .

S 10 -  A v e d a ç ã o  a x p r a a a a  n o  i n c i a o  V I ,  a ,  á  a x t a n a l v a  â a  a u ­

t a r q u i a s  a  à a  f u n d a ç ó a e  i n s t i t u í d a s  a  m a n t i d a s  p a i o  P o ­

d a r  P ú b l i c o  n o  q u a  a a  r a f a r a  a o  p a t r i m ó n i o ,  1  r a n d a  a 

* ° a  a a r v l ç o a  v l n c u l a d o a  a  a u a a  f l n a l i d a d a a  a a a a n o l a l a  
o u  l a  d a l  a s  d a c o r r a n t a a .

$ 2 0  -  o  d l a p o a t o  n o  l n c l a o  V I ,  a  a  n o  p a r á g r a f o  a n t a r i o r  n ã o  

c o m p r e e n d a  o  p a t r i m ó n i o ,  a  r a n d a  a  o a  a a r v l ç o a  r a l a d o  

n a d o a  c o a  a x p l o r a ç ã o  d a  a t i v i d a d e s  e c o n ó m i c a s  r a g l d a a  

p a l a a  n o r m a s  a p l l c i v a l a  a  a a p r a a n d l a a n t o a  p r l - . - a d o s  o u  

am q u a  h a j a  c o n t r a p r a a t a c ã o  o u  p a g a a i a n t o  d a  p r a ç o a  o u  

t a r l f a a  p a i o  u a u á r i o ,  n a a  a x o n a r a  o  p r o m i t e n t e  c o m p r a  

d o r  d a  o b r i g a ç ã o  d a  p a g a r  l a p o a t o  r a l a t l v o  a o  b a a  lmó 

v a i .  .

{  30 -  Aa v e d a ç õ e s  a x p r a a a a a  n o  l n c l a o  V I ,  b  a  c ,  c o m p r e e n d e m  

s o m e n t e  o  p a t r i m ô n i o ,  a  r a n d a  a  o a  a a r v l ç o a  r a l a o l o n a

d o a  c o a  a a  f l n a l i d a d a a  a a a a n o l a l a  d a a  a n t l d a d a a  n a l a a

n a n c l o n a d a a .  • •

I  4 0  -  A l a i  d a t a r a l n a r á  a a d l d a a  q u a  a a o l a r a g a a  o a  c o n e u m i d o -  

• r a a  a c a r e a  d o a  l n p o a t o a  q u a  I n c i d a  s o b r a  a a r c a d o r l a a  a  

a a r v l ç o a .

S 5 0  -  Q u a l q u a r  a n i s t i a  o u  r e a i a a ã o  q u a  a n v o l v a  m a t é r i a  t r i b u ­

t á r i a  o u  p r a v i d a n c i i r l a  a a t a d u a l  o u  a i u n l c i p a l  a ó  p o d a r á  

a a r  c o n c a d i d a  a t r a v á a  d a  l a i  a s p a c i f i c a .

A r t . 1 2 5  -  8  v a d a d o  a o  t a t a d o  a  a o a  M u n i c í p i o s  a s t a b a l a c a r  d l f a r a n  

c a a  t r l b u t á r i a a  a n t r a  b a n a  a  a a r v l ç o a  d a  q u a l q u a r  n a t u  

r a a a ,  a a  r a i i o  d a  a u a  p r o c a d l n o i a  o u  d a a t i n o .

A r t . 1 2 6  -  Aa a a p r a a a a  p ú b l i c a s  a  a a  a o c i a d a d a a  d a  a c o n o a i a  m i s t a  

'  ■ n ã o  p o d a r ã o  g o a a r  d a  p r l v l l á g i o a  f l s o a i a  n ã o  a x t a n a i v o a  

a o  a a t o r  p r i v a d o .  _

a i ç A o  u i
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A r t . 1 2 7  -  C o m p a t a  a o  « a t a d o  l n a t l t u l n  

I  -  I m p o s t o  s o b r a i

a )  -  t r a n s m i s s ã o  c a u s a - m o r t l e  a  d o a ç ã o  d a  q u a i s q u a r  b a n a  o u

d i r e i t o s )  4 •

b )  -  o p e r a ç õ e s  r a l a t l v a a  á  c i r c u l a ç ã o  d a  m e r c a d o r i a s  a  s o b r a

p r a a t a c i o  d a  a a r v l ç o a  d a  t r a n s p o r t a  l n t a r a a t a d u a l  a  l n -  

t a r m u n l c l p a l  a  d a  c o m u n i c a ç ã o ,  a i n d a  q u a  a s  o p e r a ç õ e s  

a  a  p r a s t a c á o  a a  i n i c i a m  n o  a x t a r l o r i

c )  -  p r o p r i a d a d a  d a  v e í c u l o s  a u t o m o t o r a s i

I I  -  a d i c i o n a l  d a  a t á  c i n c o  p o r  c a n t o  d o  q u a  f o r  p a g o  à  U n i ­

ã o  p o r  p e s s o a s  f í s i c a s  o u  j u r í d i c a s  d o m i c i l i a d a s  n o  t e r  

r i t ó r i o  d o  E a t a d o ,  a  t í t u l o  d a  i m p o s t o  s o b r a  l u c r o a ,  g a  

n h o a  o  r e n d i m e n t o s  d a  c a p i t a l .

S 1 0  -  Oa p r l n c l p i o a  a  c r i t á r i o a  p r e v i s t o s  n o  S l a t a m a  T r l b u t i -  

r i o  N a c i o n a l ,  b a a  co m o  a  a t r i b u i ç ã o  o u  i n c l u s ã o  d a  im ­

p o s t o s  s a r á o  o b s e r v a d o s  p a l a  l e g i s l a ç ã o  c o m p l e m e n t a r  o £  '  

d l n á r l a ,  i n t e g r a n d o  o a S i s t e a a  T r i b u t á r i o  l a t a d u a i .

$  2 0  -  R a l a t i v a m e n t a  a o  i m p o s t o  d a  q u a  t r a t a  o  i n c i s o  I ,  a , d e s  

t e  a r t i g o ,  é  c o m p e t e n t e  o  E s t a d o ,  p a r a  a x i g l r  o  t r i b u t o  

s o b r a  o s  b e n s  i m ó v e i s  a  r e s p e c t i v o s  d i r e i t o s  q u a n d o  s i ­

t u a d o s  em s e u  t e r r i t ó r i o e  s o b r a  b a n a  m ó v e i s ,  t í t u l o s  e  

c r é d i t o s ,  q u a n d o  n o  E s t a d o  s a  p r o c e s s a r  o  i n v e n t á r i o  o u  

a r r o l a m e n t o  o u  t i v e r  o  d o a d o r  o  . s e u  d o m i c i l i o .

f  3 0  -  0 u a n d o  o  d o a d o r  t i v e r  d o m i c í l i o  o u  r a a l d á n c l a  n o  a x t e r l  

o r  e  s a  a l i  o  d a  c u j u s  p o s s u í a  b e n s ,  a r a  r a s i d a n t a  o u  

d o m i c i l i a d o  o u  t a v a  o  a a u  i n v e n t á r i o  p r o c e s s a d o ,  a  c c se-  

p e t ã n c i a  p a r a  i n s t i t u i r  o  t r i b u t o  d a  q u a  t r a t a  o  i n c i s o  

x » o b s a r v a r á  o  d i s p o s t o  a  l a i  c o m p l e m e n t a r .

S 4 0  -  As a l í q u o t a s  d o  i m p o s t o  d a  q u a  t r a t a  o  i n o i a o  I ,  a ,  n ã o

e x c e d e r ã o  o a  l i m i t a s  e s t a b e l e c i d o s  p a i o  S a n a d o  r a d e r a l , • -

* 5 0 - 0  i m p o s t o  p r e v i s t o  n o  i n c i s o  X ,  b ,  a t e n d e r á  a o  s e g u i a -  

t a i
r i .  -  -

•. • '  V  ••
^  I  -  s a r á  n ã o - c u m u l a t i v o ,  c o m p a n s a m d o - s a  o  q u a  f o r  d e v i d o  

cm c a d a  o p e r a ç ã o  r e l a t i v a  á  c i r c u l a ç ã o  d a  m e r c a d o r i a s  

o u  p r e s t a ç ã o  d a  s e r v i ç o s  c o m  m o n t a n t e  o o b r a d o  n a s  a n t a  

r i o r a s  p a i o  m aamo  o u  o u t r o  « a t a d o  o u  p e l o  D i s t r i t o  « a d a

r*1’ . ^  "„j
I I  -  a  i s e n ç ã o  o u  n á o - i n c i d á n c i a ,  s a l v o  d e t e r m i n a ç ã o  a  o o n -  

t r á r i o  d a  l e g l s l a ç ã o i  ■- ,  '  ;

a )  -  n ã o  i m p l i c a r á  o r á d l t o  p a r a  c o m o e n s a ç ã o  c o m  o  m o n t a n t e  
d e v i d o  n a a  o p e r a ç ó a s  o u  p r e s t a ç õ e s  s e g u i n t e s i

• • . '  '  . • .
_ b )  -  a c a r r e t a r á  a  a n u l a ç ã o  d o  c r ã d i t o  r a l a t l v o  i a  o p e r a ç õ e s  - -  

s r t e  r i  o r e  s i  ’ ;

■ '

p o d a r ã  s a r  s a l a t i v o ,  em f u n ç ã o  d a  

m e r c a d o r i a s  a  d o s  s e r v i ç o s ,

r

.  _

a s s a n c l a l i d a d e

6 9  -  As a l í q u o t a s  a p l i c á v e i s  l s  o p e r a ç ó a s  o  p r e s t a ç õ e s  . i n ­

t e r e s t a d u a i s  a  d a  e x p o r t a ç ã o ’,  d o  i m p o s t o  d a  q u a  t r a t a  o  

i n c i s o  I ,  b ,  s e r ã o  s s  f i x a d a s  am R e s o l u ç ã o  d o  S a n a d o  f £  

d a r a l .  - s  ~

I  7 0  -  As a l í q u o t a s  m í n i m a s  s  m á x i m a s ,  n a s  o p e r a ç õ e s  i n t e r n a s

d o  i m p o s t o  d a  q u a  t r a t a  o  l n c i s d ^ I ,  o b e d e c e r ã o  a o  .  

q u a  v i e r  a  s e r  d e t e r m i n a d o  p e l o  d a n a d o  f e d e r a l .

S 8o -  s a l v o  d e l i b e r a ç ã o  am c o n t r á r i o  d o s  E s t a d o s  a  d o  D i s t r i ­

t o  f e d e r a l ,  n o s  t a r m o s  d o  d i s p o s t o  n o  t  1 2 ,  V I I ,  a s  a l í  

q u o t a s  i n t e r n a s ,  n a s  o p e r a ç ó a s  r e l a t i v a s  á  c i r c u l a ç ã o  

d a  m e r c a d o r i a s  s  n a s  p r e s t a ç ó e s  d a  a a r v l ç o a ,  n ã o  p o d e ­

r ã o  s a r  i n f e r i o r e s  à s  p r e v i s t a s  p a r a  o p e r a ç ó a s  I n t e r e s ­
t a d u a i s .

S 9 o  — R a l a t i v a m e n t a  à a  O p e r a ç ó a s  a  p r e s t a ç ó e s  q u a  d e s t i n a m

b a n a  s  s e r v i ç o s  a o  c o n s u m i d o r  f i n a l  l o c a l l s a d o  am o u t r o  ,  . 

E s t a d o ,  a d o t a r - a a - i i  • -
* • . - . '•** .V - J Í »

I  -  a  a l í q u o t a  l n t a r a a t a d u a l ,  q u a n d o  o  d e s t i n a t á r i o  f o r  c o n

t r i b u i n t a  d o  i m p o s t o ;  - -  :

I I  -  a  a l í q u o t a  l n t a r n a ,  q u a n d o  o  d e s t i n a t á r i o  n i o  f o r  o o n  

t r i b u i n t a  d o  i m p o s t o .  . -  ,

S 1 0  -  O i m p o s t o  d a  q u a  t r a t a  o  i n o i a o  I ,  b ,  d a s t e  a r t l g o r

C o s e . « a  p á f . s a g .

*  . . r i * * *
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I  -  I n c i d i r á  t a m b é m :

a )  -  ( o b r a  a  e n t r a d a  d a  m e r c a d o r i a  p r o c e d e n t e  d o  e x t e r i o r ,

a i n d a  q u a n d o  a a  t r a t a r  d a  bem d e s t i n a d o  a  c o n s u m o  o u  a -  

t l v o  f i x o  d o  e s t a b a l a c i m a n t o ,  a s s i m  coto  s o b r e  s e r v i ç o  

p r e s t a d o  n o  e x t e r i o r ,  c a b e n d o  o  i m p o s t o  a o  E s t a d o  s e  

n e s t e  e s t i v a r  s i t u a d o  o  e s t a b e l e c i m e n t o  d o  d e s t i n a t á r i o  

■ d a  m e r c a d o r i a  o u  d o  s e r v i ç o ;

b )  -  s o b r a  o  v a l o r  t o t a l  d a  o p e r a ç ã o ,  q u a n d o  m e r c a d o r i a s  f o -
r e a  f o r n e c i d a s  c o a  s e r v i ç o s  n ã o  c o m p r e e n d i d o s  n a  c o m p e ­

t ê n c i a  t r i b u t a r i a  d o a  M u n i c í p i o s ;

I I  -  n ã o  i n c i d i r á  s o b r e ;

a )  -  o p e r a ç õ e s  q u a  d e s t i n e »  s o  e x t s r l o r  p r o d u t o s  i n d u s t r l a -

1 ' . l a d o s ,  s x c l u l d ó s  o s  s e o l - e l a b o r a d o s  d e f i n i d o s  e a  l o l  

c c a p l a m e n t a r ;

b )  -  o p e r a ç õ e s  q u e  d e s t i n e m  a  o u t r o s  E s t a d o s  p e t r ó l e o ,  l n c l u

a l v a  l u b r i f i c a n t e s ,  c o m b u s t í v e l »  l í q u i d o s  e  g a s o s o s  d e ­

l e  d e r i v a d o s ,  e  e n e r g i a  e l é t r i c a ;

c )  -  o  o u r o ,  n s s  h i p ó t s s s s  d a f i n l d e s  n o  a r t .  1 5 3 ,  S 5 0 ,  d a

C o n s t i t u i ç ã o  f a d a r a  1 ;

d )  -  t r a n s p o r t a  i n t e r w m l e i p a l  d a  c a r a c t e r í s t l c a  u r b a n a ,  n a a  

r e g i õ e s  m e t r o p o l i t a n a s  q u a  v e n h a m  a  o e r  c r i a d a s  n o  E s ­

t a d o ;

I I I  -  n ã o  c o m p r e e n d e r á ,  em e u s  b a s e  d e  c á l c u l o ,  o  m o n t a n t e  

d o  i m p o s t o  s o b r a  p r o d u t o a  l n d u s t r i a l l t a d o s ,  q u a n d o  a 

o p a r a ç â o  r e a l l i a d a  e n t r a  c o n t r i b u i n t e s  n r e l a t i v a  a 

p r o d u t o  d e s t i n a d o  à  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  o u  a  c o m e r c i a l i z a  .  

ç i o ,  c o n f i g u r a  f a t o  g e r a d o r  d e  i n c i d ê n c i a  d o s  d o l o  im­

p o s t o s .

S 11 -  A e x c e ç ã o  d o  i m p o s t o  a s  q u e  t r a t a  o  I n c i s o  I ,  b ,  n e n h u m  

t r i b u t o  e s t a d u a l  i n c i d i r á  s o b r e  a s  o p e r a ç õ e s  r e l a t i v a s  

a  e n e r g i a  e l é t r i c a ,  c o m b u s t í v e i s  l í q u i d o s  e  g a s o s o s ,  l u  

b r i f i c a n t e s  a  m i n e r a i s .

S 12 -  Q u a n t o  a o  I m p o s t o  d e  q u e  t r a t a  o  i n c i s o  I ,  b ,  o b i o r v a r -  

s e - ã  a  l e i  c o m p l e m e n t a r  f e d e r a i ,  n o  t o c a n t e  a :

I  -  d e f i n i ç ã o  d e  e e u s  c o n t r i b u i n t e s ;

I I  -  s u b s t i t u i ç ã o  t r i b u t á r i a ;

I I I  -  c o i z p e n s a ç i o  d o  i m p o s t o ;

I V  -  f i x a ç ã o , p a r a  « f e i t o  d e  s u a  c o b r a n ç a s  d e f i n i ç ã o  d c  e s t a b o  
-  l e c i a e n t o  r e s p o n s á v e l ,  d o  l o c a l  d a s  o p e r a ç õ e s  r e l a t i ­

v a s  1  c i r c u l a ç ã o  d a  m e r c a d o r i a s  a  p r e s t a ç ã o  d e  s e r v i  

ç o s :

V -  e x c l u s ã o  d a  i n c i d ê n c i a  d o  i m p o s t o ,  r . a s  e x p o r t a ç õ e s  p a -  

__ r a  o  e x t e r i o r ,  d a  s e r v i ç o s  e  o u t r o s  p r o d u t o a ,  a l e m  d o e  

m e n c i o n a d o s  n o  S 1 0 ,  I I ,  a :

VT -  c a s o s  d e  m a n u t e n ç ã o  d e  c r é d i t o ,  r e l a t l v a m e n t e  ã  r e m e s ­

s a  p a r a  o u t r o  E s t a d o  e  e x p o r t a ç ã o  p a r a  o  e x t e r i o r ,  d e  

s e r v i ç o s  e  d e  • a r c a d o r i a s ;

V I I  -  c o n c e s s ã o  a  r e v o g a ç ã o  d a  i s e n ç õ e s ,  i n c e n t i v o s  a  b e n e f l  

c i o s  f i s c a i s .  *

S 1 3  -  O I m p o s t o  d a  q u a  t r a t a  o  i n c i s o  I ,  ç ,  d e s t e  a r t l q o . n á o  

i n c i d i r á  s o b r a ;

I  -  a m b u l â n c i a s  d a  h o a p i t a l s  d a  r e d e  p ú b l i c a  d e  s a ú d a ;

I I  -  o a  v e t c u l o a  d o a  c o r p o s  d a  d i p l o m a t a s  a c r e d i t a d o s  j u n t o  

a o  g o v e r n o  b r a s i l e i r o ;

I I I  -  o s  v e l c u l . - a  n a c i o n a i s  e  e s t r a n g e i r o s  c o a  m a i s  d e  v i n t e  

a  t r i n t a  a n o s ,  r e s p a c t l v a m a n t e .
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A r t . 12 8  -  C o m p e t e  a o »  M u n i c í p i o s  i n s t i t u i r  i m p o s t o s  s o b r a ;

I  -  p r o p r i e d a d e  p r e d i a l  e  t e r r i t o r i a l  u r b a n a ;

I I  -  t r a n s m i s s ã o  l n t a r - v l v o a ,  a  q u a l q u a r  t i t u l o ,  p o r  a t o  o 

r i r o s o ,  d e  b e n s  i m ó v o i s ,  p o r  n a t u r e z a  o u  a c e s s ã o  f í s l -  

’ c s ,  a  d e  d i r e i t o s  r o a i s  s o b r e  I m ó v e l » ,  e x c e t o  o s  d a  g a  

r a n t l a ,  bem a s s i m  c a s s ã o  d e  d i r e i t o s  a  s u a  a q u i s i ç ã o ;

I I I  -  v e n d a s  a  v a r e j o  d a  c o m b u s t í v e i s  l í q u i d o s  a  g a s o s o » ,  ox 

c a t o  ó l a o  d i e s a l ;

I V  -  s e r v i ç o s  d o  q u a l q u e r  n a t u r e z a  n ã o  c o m p r e e n d i d o »  n o  i n ­

c i s o  I ,  b ,  d o  a r t .  1 55  d a  C o n s t i t u i ç ã o  r a d e r a l ,  d e f i n i  

d o s  em l a i  c o m p l e m e n t a r  f e d e r a l .

S 1 0  -  O l M p o s t o  d #  q u »  t r a t a  o  I n c i s o  I  p o d e r á  s e r  p r o g r e e s i  

v o ,  n o »  t e r m o s  d a  l e i  m u n i c i p a l ,  d e  f o r m a  a  a s e e g u r a r  

o  c u m p r i m e n t o  d a  f u n ç ã o  s o c i a l  d a  p r o p r i e d a d e .

S 20  -  0  l a p o s t o  d »  q u e  t r a t a  i n c i s o  I I  n ã o  i n c i d a  s o b r e  a 

t r a n s m i s s ã o  d a  b e n s  o u  d e  d i r e i t o s  i n c o r p o r a d o s  s o  p a ­

t r i m ó n i o  d »  p e s s o a  j u r í d i c a  em r e a l i z a ç ã o  d a  c a p i t a l ,  

nem  s o b r a  a  t r a n s m i s s ã o  d e  b e n s  o u  d i r e i t o s  d e c o r r e n ­

t e  d e  f u e i o ,  i n c o r p o r a ç ã o ,  c i s ã o  o u  e x t i n ç ã o  d e  p e s ­

s o a  J u r í d i c a ,  s a l v o  s a ,  n a s s a s  c a s o s ,  a  a t i v i d a d e  p r e ­

p o n d e r a n t e  f o r  a  c o m p r a  e  v e n d a  d a e s o s  b e n s  o u  d i r e i ­

t o s ,  l o c a ç ã o  d a  b e n s  I m ó v e i s  o u  a r r e n d a m e n t o  m e r c a n t i l .

5 30  -  0  l a p o s t o  d »  q u #  t r a t a  o  i n c i s o  I I  c o m p e t e  

p i o  d a  s i t u a ç ã o  d o  b e m .

a o  M u n i c í -

$ 4 0  -  A c o j p a t i n c i a  m u n i c i p a l  p a r a  i n s t i t u i r  e  c o b r a r  o  i m ­

p o s t o  m e n c i o n a d o  n o  i n c i s o  I I I  n ã o  e x c l u i  a  d o  E s t a d o  

p s r a  i n s t i t u i r  e  c o b r a r ,  n a  mes ma o p e r a ç ã o ,  o  i m p o s t o  

s o b r e  c i r c u l a ç ã o  d a  m e r c a d o r i a s  s  p r e s t a ç ã o  d e  s e r v i ­

ç o s  d a  t r a n s p o r t a  i n t e r e s t a d u a l  e  l n t e r m u n i c i p a l  e  d e  

c o m u n i c a ç ã o .

S 50  -  A f i x a ç ã o  d a s  a l í q u o t a s  m á x i m a s  d o s  i m p o s t o s  p r e v i s t o s  

n o s  i n c i s o s  I I I  s  I V ,  bem a s s i m  a  u x c l u s á o  d a  i n c i d ê n ­

c i a  d o  i m p o s t o  p r e v i s t o  n o  i n c i s o  I V ,  n s s  e x p o r t a ç õ e s  

d e  s e r v i ç o s  p e r a  o  a x t e r l o r ,  s s r á  e s t a b e l e c i d o  e a  l e i  

c o m p l e m e n t a r .  •

SECAo  V

CA REPARTIÇÃO DAS RECEITAS TRIBUTARIAS 

A r t . 1 3 9  -  P e r t e n c e m  s o  E s t a d o ;  *

I  -  o  p r o d u t o  d a  a r r s c a d s ç á o  d o  i m p o s t o  d a  U n i ã o  s o b r e  r e n  

d a  e  p r o v o n t o »  d »  q u a l q u e r  n a t u r e z a ,  i n c i d e n t e  n a  f o n  

t » ,  s o b r e  r e n d i m e n t o s  p a g o » ,  a  q u a l q u a r  t i t u l o , p o r  e l a  

s u a s  a u t a r q u i a s  a  p a l a s  « f u n d a ç õ e s  q u e  I n s t i t u i r  e  s a n  

t i v e r ;  •

I I  -  v i n t e  p o r  c e n t o  d o  p r o d u t o  d a  a r r e c a d a ç ã o  d o  i m p o s t o  

q u e  a  U n i ã o  i n s t i t u i r  n o  e x e r c í c i o  d a  c o m p e t ê n c i a  q u e  

l h e  é  a t r i b u í d a  p e l o  a r t .  1 5 < ,  I ,  d a  C o n s t i t u i ç ã o  r e d e  

r a l i

I I I  -  a  q u o t a  d o  r u n d o  d »  P a r t i c i p a ç ã o  d o »  E s t a d o s ,  bem a s ­

s i m  a  q u a  l h e  c o u b e r  n o  p r o d u t o  d a  a r r e c a d a ç ã o  d o  Im­

p o s t o  s o b r e  r e n d a  e  p r o d u t o »  d e  q u a l q u e r  n a t u r e z a  e  s o  

b r #  p r o d u t o s  i n d u s t r i a l i z a d o s ,  n o a  t e r m o s  d o  a r t . 1 5 9 , 1 ,  

a ,  o  I I ,  d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l ;

IV  -  t r i n t a  p o r  c a n t o  d a  a r r e c a d a ç ã o ,  n o  E s t a d o ,  d o  i m p o s t o  

a  q u »  o s  r e f e r e  o  a r t .  1 5 3 ,  V ,  a  s e u  S 5 0 ,  d a  C o n s t i t u i  

ç i o  F e d e r a l ,  i n c i d e n t e  s o b r e  ò  o u r o ,  q u a n d o  d e f i n i d o  e a

■ C o n t . n *  p í g . s e g .

X j a a m à
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C o n t 1 n u a ç a o

l o l  com o a t i v o  f i n a n c e i r o  o u  l r . i t r u r a e n t o  c a m b i a l .

A r t . 1 30 -  P e r t e n c e m  a o s  M u n i c í p i o s i

l  -  o  p r o d u t o  d a  a r r e c a d a ç ã o  d o  I m p o s t o  d a  ü n l ã o  s o b r e  r e n ­

d a  o  p r o v o n t o a  d e  q u a l q u e r  n a t u r e z a .  I n c i d e n t e  n a  f o n ­

t e ,  s o b r e  r e n d i m e n t o s  p a g o s  a  q u a l q u e r  t i t u l o , p o r  e l e s .  

s u a s  a u t a r q u i a s  o  p e l a s  f u n d a ç õ e s  q u e  I n s t i t u í r e m  e  man 
t l v e r e n u

I I  -  c i n q f l e n t a  p o r  c e n t o  d o  p r o d u t o  d a  a r r e c a d a ç ã o  d o  I m p o s ­

t o  d a  U n i ã o  s o b r e  a  p r o p r i e d a d e  t e r r i t o r i a l  r u r a l ,  r e l a ­

t i v a m e n t e  a o s  I m ó v e i s  s i t u a d o s  em c a d a  um d e l e s i

’ -  * * "  c i n q f l e n t a  p o r  c e n t o  d o  p r o d u t o  d a  a r r e c a d a ç ã o  d o  I m p o s ­

t o  e s t a d u a l  s o b r o  a  p r o p r l o d a d e  d e  v e í c u l o s  a u t o m o t o r e s  

l i c e n c i a d o s  n o  t e r r i t ó r i o  d e  c a d a  um d e l e s ;

IV  -  v l n t o  a  c i n c o  p o r  c e n t o  d o  p r o d u t o  d a  a r r e c a d a ç ã o  d o  im 

p o s t o  e s t a d u a l  s o b r e  a s  o p e r a ç õ e s  r e l a t i v a s  à  c i r c u l a ­

ç ã o  cfc m e r c a d o r i a s  e  s o b r e  p r e s t a ç ã o  d e  s e r v i ç o s  d e  

t r a n s p o r t e  I n t e r e s t a d u a l  e  l n t e r m u n l c i p a l  e  d e  c o m u n i c a  
ç ã o  j

V -  a  p a r c e l a  d o  F u n d o  d e  P a r t i c i p a ç ã o  d o s  M u n i c í p i o s ,  p r e ­

v i s t a  n o  a r t .  1 5 9 ,  1 ,  b ,  d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l ;

VI -  s e t e n t a  f )ór  c a n t o  d a  a r r e c a d a ç ã o ,  c o n f o r m e  a  o r i g e m  d o  

i m p o s t o  a  q u e  s e  r e f e r e  o  a r t .  1 5 3 , V e  s e u  S 50  d a  C o n s  

t i t u l ç ã o  F e d e r a l ,  i n c i d e n t e  s o b r e  o u r o ,  q u a n d o  d e f i n i d o  

em l e i  com o a t i v o  f i n a n c e i r o  o u  I n s t r u m e n t o  c a m b i a l ;

V I I  -  v i n t e  e  c i n c o  p o r  c e n t o  d o s  r e c u r s o s  r e c e b i d o s  p e l o  E s ­

t a d o ,  n o s  t e r m o s  d o  a r t . 1 5 9 ,  S  3 0 , d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e ­
r a l .

r a r á g r a f o  O n i c o  -  As p a r c e l a s  d a  r e c e i t a s  p e r t e n c e n t e s  « b s  M u n l c ^  

p i o s ,  m e n c i o n a d a s  n o  I n c i s o  I V ,  s e r ã o  c r e d i t a d a s  c o n f o r

ma o s  s e g u i n t e s  c c i t é r i q s :

I  -  t r ê s  q u a r t o s ,  n o  m í n i m o ,  n a  p r o p o r ç ã o  d o  v a l o r  a d i c i o n a  , 

d o  n a s  o p e r a ç õ e s  r e l a t i v a s  â  c i r c u l a ç ã o  d a  m e r c a d o r i a s  

e  n a s  p r e s t a ç õ e s  d e  s e r v i ç o s ,  r e a l i z a d a s  e a  s e u s  t e r r i ­

t ó r i o s ;

I I  -  a t é  um q u a r t o ,  d e  a c o r d o  co m  o  q u e  d i s p u s e r  a  l e i  e s t a ­

d u a l .

A r t . 1 31  -  O E s t a d o  d i v u l g a r á ,  a t é  o  ú l t i m o  d i a  d o  m ê s  s u b s e q f l e n t e  

a o  d a  a r r e c a d a ç ã o ,  o a  m o n t a n t e s  d e  c a d a  um d o s  t r i b u t o s  

a r r e c a d a d o s ,  bem a s s i m  o s  r e c u r s o s  r e c o l h i d o s ,  o o  v a l o  

r o a  d a  o r i g e m  t r i b u t á r i a  e n t r e g u e s  e  a  e n t r e g a r ,  e  a  e x  

p r e s s ã o  n u m é r i c a  d o s  c r i t é r i o s  d o  r a t e i o .

P a r á g r a f o  O n i c o  -  O s  d a d o s  s e r ã o  d i v u l g a d o s  p o r  M u n i c í p i o .

A r t . 1 3 3  -  Os M u n i c í p i o s  d i v u l g a r ã o ,  a t é  o  ú l t i m o  d i a  d o  m ê s  s u b -  

s e q O e n t e  a o  d a  a r r e c a d a ç ã o ,  o a  m o n t a n t e s  d e  c a d a  um d o s  

t r i b u t o s  a r r e c a d a d o s ,  bom co m o  o a  r e c u r s o s  r e c o l h i d o s  , 

d a n d o  c i ê n c i a  d e s s e s  d a d o s  à  C â m a r a  d e  V e r e a d o r e s .

CAPITULO I I  

DAS FINANÇAS POBLICAS

SEÇAO I  .

NORMAS GERAIS .

A r t . 133 -  L e i  c o m p l e m e n t a r  d i s p o r á  s o b r e  f i n a n ç a s  p ú b l i c a s ,  o b s e r  

v a d o s  o s  p r i n c í p i o s  e s t a b e l e c i d o s  n a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e ­

r a l  e  ora l e i  c o m p l e m e n t a r  f e d e r a l .

A r t . 13 1  -  As d i s p o n i b i l i d a d e s  d e  c a i x a  d o  E s t a d o ,  d o s  M u n i c í p i o s  

o  d o s  ó r g ã o s  o u  e n t i d a d e s  d o  P o d e r  P ú b l i c o  e  d a a  e m p r e ­

s a s  p o r  e l o  c o n t r o l a d a s  s o r á o  d e p o s i t a d a s  n a a  i n s t i t u i ­

ç õ e s  f i n a n c e i r a s  e s t a d u a i s  e ,  o n d e  n ã o  h o u v e r ,  n a s  d a  

U n i ã o ,  r e s s a l v a d o s  o s  c a s o s  p r e v i s t o s  em l e i .

A r t .  135 -  S o b  p e n a  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  d a  q u em  d e r  c a u s a  ^ l a Ç s ^ / ^ 1

d a m a n t o ,  o  E s t a d o  r e p a s s a r á  a o s  M u n i c í p i o s ,  a t é  V  d á c l -  *

mo d i a  s u b s e q f l e n t e  a'o da q u i n z e n a  v e n c i d a ,  a s  p ^  

d o  I m p o s t o  d e  C i r c u l a ç ã o  d a  M e r c a d o r i a s  e  d e  o u t r o e  t ^  
b u t o s  a  q u e  t é s ;  d i r e i t o .

SEÇAO I I  '

DOS ORÇAMENTOS

A r t . 1 39  -  L e i s  d e  I n i c i a t i v a  d o  E x e c u t i v o  e s t a b e l é c e r ã o ;

I  -  o  p l a n o  p l u r i a n u a l ;

I I  -  a s  d i r e t r i z e s  o r ç a m e n t á r i a s ;

I I I  -  o s  o r ç a m e n t o s  a n u a i s .

S l o  -  A l e i  q u a  i n s t i t u i r  o  p l a n o  p l u r i a n u a l  e s t a b e l e c e r á ,  

d o  f o r m a  r e g i o n a l i z a d a ,  a s  d i r e t r i z e s ,  o b j e t i v o s  a  me­

t a s  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a  e s t a d u a l  p a r a  a s  d e s p e s a s  

do c a p i t a l  e  o u t r a s  d e l a s  d e c o r r e n t e s  e  p a r a  a s  r e l a t i ­

v a s  a o s  p r o g r a m a s  d e  d u r a ç ã o  c o n t i n u a d a .

$ 20  -  A l e i  d e  d i r e t r i z e s  o r ç a m e n t á r i a s  c o m p r e e n d e r á - a s  n e t a s  

e  p r i o r i d a d e s  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a  e s t a d u a l , l n c l u l n  

d o  a s  d e s p e s a s  d e  c a p i t a l  p a r e  o  e x e r c í c i o  f i n a n c e i r o  

s u b s e q f l e n t e , o r i e n t a r á  a  e l a b o r a ç ã o  d a  l e i  o r ç a m e n t á r i a  

a n u a l ,  o l s p o r á  s o b r e  a s  a l t e r a ç õ e s  n a  l e g i s l a ç ã o  t r i b u ­

t a d a  u  e s t a b e l e c e r á  a  p o l í t i c a  d e  a p l i c a ç ã o  d a s  agén-* 

c i a s  f i n a n c e i r a s  o f i c i a i s  d e  f o m e n t o .

S 30  -  0  P o d e r  E x e c u t i v o  p u b l i c a r á ,  a t é  t r i n t a  d i a s  a p ó s  o  e n ­

c e r r a m e n t o  d e  c a d a  b i n e s t r e .  r e l a t ó r i o  r e s u m i d o  d a  e x e ­
c u ç ã o  o r ç a m e n t á r i a .

S 50  -  Os p l a n o s  e  p r o g r a m a s  a s t a d u a l s ,  r e g i o n a i s  e  s e t o r i a i s ,  

p r e v i s t o s  n e s t a  C o n s t i t u i ç ã o ,  s e r ã o  e l a b o r a d o s  em c o n e o  

n â n c l a  c o a  o  p l a n o  p l u r i a n u a l  e  a p r e c i a d o s  p e l a  A a s e n -  
b l é l a  L e g i s l a t i v a .  »

S 50  -  A l e i  o r ç a m e n t á r i a  a n u a l  c o m p r e e n d e r á ;

I  -  o r ç a m e n t o  f i s c a l  r e f e r e n t e  a o s  P o d e r e s  d o  E s t a d o ,  s e u s  

f u n d o s ,  ó r g ã o s  e  e n t i d a d e s  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  d i r e t a  e  i n  

d i r e t a ,  i n c l u s i v e  f u n d a ç õ e s  I n s t i t u í d a s ' •  m a n t i d a s  p e l o
P o d e r  o ú b l i c o ;  .  .

'  • !H .  í r -  -* ■ '  -

I I  -  o  o r ç a m e n t o  d e  i n v e s t i m e n t o  d a s  e m p r e s a s  e x  q u e  o  E s t a ­

d o ,  d i r e t a  o u  l n d i r a t a r a e n t e , d e t e n h a  a  m a i o r i a  d o  c a p i ­

t a l  s o c i a l  co m  d i r e i t o  a  v o t o ;

I I I  -  o  o r ç a m e n t o  d a  s e g u r i d a d e  s o c i a l ,  a b r a n g e n d o  t o d a s  a s  
e n t i d a d e s  e  ó r g ã o s  a  e l a  v i n c u l a d o s ,  d a  a d s U n l s t r a ç á o  

d i r e t a  e  i n d i r e t a ,  bera a s s i m  o s  f u n d o s  e  f u n d a ç õ e s  l n s  

t l t u l d o s  e  m a n t i d o s  p e l o  P o d e r  P ú b l i c o .

$ 6 0 - 0  p r o j e t o  d e  l e i  o r ç a m e n t á r i a  s e r á  a c o m p a n h a d o  d e  d e ­

m o n s t r a t i v o  r e g i o n a l i z a d o  d o  a f e i t o ,  s o b r e  e s  r e c e i t e s  

e  d e s p e s a s  d e c o r r e n t e s  d e  i s e n ç õ e s ,  a n i s t i a , r e m l s s õ g s ,  

s u b s í d i o s  e  b e n e f í c i o s  d e  n a t u r e z a  f i n a n c e i r a ,  t r l b u t á

r i a  o c r e d l t l c i a .

S 70  -  O s  o r ç a m e n t o s  p r e v i s t o s  n o  j ' 5 0 ,  I  e  I I , c o m p a t i b i l i z a  

d o s  com o  p l a n o  p l u r i a n u a l ,  t e r ã o  e n t r e  s u a s  f u n ç õ e s  a  

d o  r e d u z i r  d e s i g u a l d a d e s  i n t e r r e g i o n a i s ' ,  s e g u n d o  c r l t é  

r i o  p o p u l a c i o n a l .

S 8 0  -  A l e i  o r ç a m e n t á r i a  a n u a l  n ã o  c o n t e r á  d i s p o s i t i v o  a s t r a  

n h o  ã  p r e v i s ã o  d a  r e c e i t a  e  â  f i x a ç ã o  d a  d e s p e e a ,  n ã o  

s o  i n c l u i n d o  n a  p r o i h i ç ã o  a  a u t o r i z a ç ã o  p a r a  a  a b e r t u ­

r a  d e  c r é d i t o s  s u p l e m e n t a r e s  e  c o n t r a t a ç õ e s  d a  o p e r a ­

ç õ e s  d o  c r é d i t o ,  a i n d a  q u e  p o r  a n t e c i p a ç ã o  d a  r e c e i t a  

noB t e r m o s  d a  l e i .

5 90  -  C a b e  á  l e i  c o m p l e m e n t a r :

I  -  d i s p o r  s o b r e  o  e x e r c í c i o  f i n a n c e i r o , . a  v i g ê n c i a , o s  p r a  

z o s ,  a  e l a b o r a ç ã o  e  a  o r g a n i z a ç ã o  d o  p l a n o  p l u r i a n u a l .
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L o a t l a s a ç ã o

d a  l a i  d e  d i r e t r i z e s  o r ç a m e n t á r i a s  e  d a  l e i  o r ç a m e n t á ­

r i a  a n o a l i

I I  -  a a t a b a l a c a r  n o r m a s  d a  g e s t ã o  f i n a n c e i r a  e  p a t r i m o n i a l  

d a  a d m i n i s t r a ç ã o  d i r a t a  a  i n d i r e t a , b e m  c o m o  c o n d i ç õ e s  

p a r a  a  i n a t i t u i ç ã o  a  f u n c i o n a m e n t o  d e  f u n d o * .

S 1 0  -  O p r o j e t o  d a  l a i  o r ç a m e n t á r i a  d e  i n i c i a t i v a  d o  P o d e r  E 

x e c u t i v o  r e a u L t a r á  d a a  p r o p o s t a s  p a r c i a i s  d e  c a d a  P o ­

d a r ,  b e m  c o m o  d o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  o  d o  T r i b u n a l  d e  

C o n t a a  d o  E a t a d o .

A r t . 1 3 7  -  C a b e r á  ã  C o n i a a i o  d e  O r ç a m e n t o  d a  A s s e m b l é i a  L e g l s l a t l  

v a i

I  -  e x a m i n a r  e  e m i t i r  p e r e c e r  a o b r e  o a  p r o j e t e s  r e f e r i d o s  

n o  a r t i g o  a n t a r l o x  o  s o b r e  a s  c o n t a a  a p r e s e n t a d a s  a n u  

a l m e n t e  p e l o  C o v e r n o  d o  E a t a d o !

I X  -  e x a m i n a r  e  e m i t i r  p a r e c e r  s o b r e  03  p l a n o s  o  p r o q r a r . a s  

e s t a d u a i s ,  r e g i o n a l »  e  s e t o r i a i s  p r e v i s t o s  n e s t a  C o n s ­

t i t u i ç ã o  e  E x e r c e r  o  a c o m p a n h a m e n t o  e  a  f i s c a l i z a ç ã o  

o r ç a m e n t á r i a ,  a s m  p r e j u i r o  d a  a t u a ç ã o  d a o  d e m a i s  C o m í e  

s õ e s  d a  A S s a e m b l ê i a  L e g i s l a t i v a .

5  1 0  -  A a  e m e n d a a  s e r ã o  a p r e s e n t a d a s  n a  C o m i s s ã o , q u e  s o b r e  e -  

l a a  e m i t i r á  p a r e c e r ,  a  a p r e c i a d a s , n a  f o r m a  r e g i m e n t a l ,  

p e l o  P l e n á r i o .

$  2 0  -  A a  e m e n d a a  a o  p r o j e t o  d a  l e i  d o  o r ç a m e n t o  a n u a l , o u  a o s  

p r o j e t o s  q u e  o  m o d i f i q u e m ,  s o m e n t e  p o d e r ã o  s e r  a p r o v a

d a s  c a s o t

I  -  s e j a *  c o * p a t I v a i a  c o m  o  p l a n o  p l u r i a n u a l  e  c o m  a  l e i  

d e  d i r e t r i x e s  o r ç a m e n t á r i a s !

I I  -  i n d i q u e m  o s  r e c u r s o s  n e c e s s á r i o s ,  a d m i t i d o s  a p e n a s  o s

p r o v e n i e n t e s  d a  a n u l a ç ã o  d e  d e s p e s a ,  e x c l u í d a s  a *  q u e  

I n c i d a m  s o b r e i

a l  -  d o t a ç ã o  p a r a  p e s s o a l  a  s e u s  e n c a r g o s i  

b )  -  s e r v i ç o  d a  d í v l d a i

O -  -  t r a n s f e r ê n c i a s  t r i b u t á r i a s  c o n s t i t u c i o n a i s  p a r a  m u n i c í

p i o a i

I I I  -  s e j a m  r e l a c i o n a d a * 1 

a )  -  c o m  a  c o r r e ç ã o  d e  e r r o u  e  o m l s a õ e * !

b )  c o a  o s  d i s p o s i t i v o *  d o  t e x t o  d o  p r o j e t o  d o  l o l .

S  3 0  -  A *  e m e n d a s  a o  p r o j e t o  d e  l e i  d e  d i r e t r i z e e  o r ç a m e n t á r l  

• *  n ã o  p o d e r ã o  s e r  a p r o v a d a s  q u a n d o  i n c o m p a t í v e i s  c c m  

o  p l a n o  p l u r i a n u a l .

$ 4 0 - 0  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o  p o d e r á  e n v i a r  m e m a a e m  À A s s e m ­

b l é i a  L e g i s l a t i v a  p r o p o n d o  m o d i f i c a ç ã o  n o s  p r o j e t o s  a  

q u a  a o  r e f e r e  o  a r t i g o  a n t e r i o r ,  e n q u a n t o  n ã o  i n i c i a d a  

a  v o t a ç ã o ,  n a  C o m i s s ã o  P e r m a n e n t e ,  d a  p a r t e  o b j e t o  d a  

a l t e r a ç ã o .

$ 50 -  A p l i c a m - s e  a o a  p r o j e t o s  m e n c i o n a d o s  n e s t e  a r t i g o ,  n o  

q u e  n ã o  c o n t r a r i a r  o  d i s p o s t o  n e s t a  s e ç ã o ,  a a  d e m a i s  

n o r m a *  r e l e t i v a a  a o  p r o c e s s o  l e g i s l a t i v o .

$  « o  -  O a  r e c u r e o a  q u e ,  e ra  d e c o r r ê n c i a  d e  v e t o ,  e m e n d a  o u  r e  

J o l ç ã o  d o  p r o j e t o  d e  l e i  o r ç a m e n t á r i a  a n u a l ,  f i c a r e m  

s e m  d e s p e a a i  c o r r e s p o n d e n t e s ,  p o d e r ã o  s o r  u t i l i z a d o s ,  

c o n f o r m e  o  c a s o ,  m e d i a n t e  c r é d i t o s  e s p e c i a i s  o u  s u p l e  

m a n t a r e a ,  c o m  p r é v i a  e  e s p e c í f i c a  a u t o r i z a ç ã o  l e g i s l a

A r t . 1 3 8  -  S ã o  v e d i d o s :

I  -  o  i n í c i o  d e  p r o g r a m a s  o u  p r o j e t o »  n ã o  I n c l u í d o s  n a  l o l  

o r ç a m e n t á r i a  a n u a l r

I I  -  a  r e a l i z a ç ã o  d e  d e s p e s a s  o u  s  a s s u n ç ã o  d e  o b r i g a ç õ e s  

d i r e t a s  q u e  e x c e d a m  o s  c r é d i t o s  o r  . a m e n t á r l o s  o u  a d i ­

c i o n a i s ;

s , r

w '

I I I  -  a  r e a l i z a ç ã o  d e  o p e r a ç õ e s  d e  c r é d i t o  q u e  e x c e d a m  o  m o n  

p s n t e  d a a  d e a p e s a a  d e  c a p i t a l ,  r o s s a l v a d a s  a s  a u t o r i z a  

a s  m e d i a n t e  c r é d i t o s  s u p l e m e n t a r e s  o u  e s p e c i a i s  c o m  

l i n a l i d a d o  p r e c i s a ,  a p r o v a d o s  p e l a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a ­

t i v a .  p o r  m a i o r i a  a b s o l u t a :

I V  -  a  v i n c u l a ç á o  d a  r e c e i t a  d e  i m p o s t o s  a  ó r g ã o ,  f u n d o  o u  

d e s p e s a ,  r o s s a l v a d a s  a  r e p a r t i ç ã o  d o  p r o d u t o  d a  « t r o c a  

c a ç ã o  dOB I m p o B t o s  a  q u e  s e  r e f e r e m  o s  a r t s .  1 5 8  e  1 5 9  

d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l ,  a  d e a t l n a ç ã o  d e  r e c u r s o s  p a r a  

• m a n u t e n ç ã o  e  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  e n s i n o  e  a  p r e s t a ç ã o  

d e  g a r a n t i a »  á s  o p e r a ç õ e s  d e  c r é d i t o  p e r  a n t e c i p a ç ã o  

d e  r e c e i t a i

V -  a  a b e r t u r a  d e  c r é d i t o  s u p l e m e n t a r  o u  e s p e c i a l  s e m  p r é ­

v i a  a u t o r i z a ç ã o  l e g i s l a t i v a  e  s e m  i n d i c a ç ã o  d o »  r e c u r ­

s o s  c o r r e s p o n d e n t e s !  ^

V I  -  a  t r a n s p o s i ç ã o ,  o  r e m a n e J a m e n t o  o u  a  t r a n s f e r ê n c i a   ̂ d e

.  r e c u r s o s  d e  u m a  c a t e g o r i a  d e  p r o g r a m a ç ã o  p a r a  o u t r a ,  o u

d e  u m  ó r g ã o  p a r a  o u t r o ,  s e m  p r é v i a  a u t o r i z a ç a o  l e g i s l a ­

t i v a !

V I I  -  a  c o n c e s s ã o  o u  u t i l i z a ç ã o  d o  c r é d i t o s  i l i m i t a d o s !

V I I I  -  a  u t i l l z s ç ã o ,  s e m  a u t o r i z a ç ã o  l e g i s l a t i v a  e s p e c í f l c a , d e  

r e c u r s o s  d o  o r ç a m e n t o  f i s c a l  e  d a  s e g u r i d a d e  s o c i a l ,  p a  

r a  s u p r i r  n o c e s s l d a d e  o u  c o b r i r  d é f i c i t  d e  e m p r e s a s . f u n  

d a ç õ e s  e  f u n d o s :

I X  -  a  i n s t i t u i ç ã o  d e  f u n d o s  d e  q u a l q u e r  n a t u r e z a . s e m  p r é v i a  

a u t o r i z a ç ã o  l e g i s l a t i v a .

S 1 0  ' -  N e n h u m  i n v e s t i m e n t o ,  c u j a  e x e c u ç ã o  u l t r a p a s s e  um e x e r c í  

c i o  f i n a n c e i r o ,  p o d e r á  a e r  I n i c i a d o  s e m  p r e v i a  i n c l u s ã o  

n o  p l a n o  p l u r i a n u a l ,  c u  s e m  l e i  q u e  a u t o r i z e  a  I n c l u s ã o ,  

s o b  p e n a  d e  c r i m e  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e .

$ 2 0 - 0 »  c r é d i t o »  e s p e c i a i s  e  e x t r a o r d i n á r i o s  t a r ã o  v i g ê n c i a  

n o  e x e r c í c i o  f i n a n c e i r o  e m  q u o  f o r e m  a u t o r i z a d o s ,  s a l v o  

s e  o  a t o  d o  a u t o r i z a ç ã o  f o r  p r o m u l g a d o  n o s  ú l t i m o »  q u a  

t r o  m e s e s  d a q u e l e  e x e r c í c i o ,  c a s o  em q u e ,  r e a b e r t o s  n o »  

l i m i t e s  d e  s e u s  s a l d o s ,  s e r ã o  i n c o r p o r a d o s  a o  o r ç a m e n t o  

d o  e x e r c í c i o  f i n a n c e i r o  s u b s e q O c n t c .

s 30 -  A a b e r t u r a  d e  c r é d i t o  e x t r a o r d i n á r i o  s o m e n t e  s e r á  a d m i ­

t i d a  p a r a  a t e n d e r  a  d e s p e s a s  i m p r e v i s í v e i s  e  u r g e n t e e ,  

c o m o  a s  d e c o r r e n t e s  d e  g u e r r a ,  c o m o ç ã o  I n t e r n a  o u  c a l a ­

m i d a d e  p ú b l i c a ,  o b s e r v a d o  o  d i s p o s t o  n « « t «  C o n s t i t u i ç ã o .

A r t . 1 3 9  -  O s  r e c u r s o s  c o r r e s p o n d e n t e s  á »  d o t a ç õ e s  o r ç a m e n t á r i a s ,  

c o m p r e e n d i d o s  o s  c r é d i t o s  s u p l e m e n t a r e s  e  e s p e c i a i s  d e s  

t i n a d o s  a o »  ó r g ã o s  d e s  P o d e r e s  L e g i 3 l a t i v o  e  J u d i c i á r i o  

e  d o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o ,  B e r - l h e s - ã o  e n t r e g u e s  a t e  o  

d i a  2 0  d e  c a d a  m ê s ,  n a  f o r m a  d a  l e i  c o m p l e m e n t a r  a  q u o  

s e  r e f e r o  o  a r t .  1 3 6 ,  S 9 0 .  •

A r t . 1 4 0  -  A d e s p e s a  c o m  p e s s o a l  a t i v o  e  i n a t i v o  d o  E s t a d o  n ã o  p o ­

d e r á  e x c e d e r  o s  l i m i t e s  e s t a b e l e c i d o »  e m  l e i  c o m p l e m e n ­

t a r  f e d e r a l ,  n a  f o r m a  d o  a r t .  1 6 9  d a  C o n s t i t u i ç ã o  - d a  

R e p ú b l i c a .

t l v a .
C o n t . n a  p s g . s e g .
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C o n t i n u a ç ã o

TtTULO V I I

DA ORGANIIACãO MUNICIPAL

CAPITULO I  

DOS MUNICÍPIOS

SEC*0 I

"DISPOSIÇÕES g e r a i s

A r t . 141 -  O M u n i c í p i o ,  u n l d a d o  t a r r i t o r i a l  c o a  a u t o n o m i a  p o l í t i ­

c a  , a d m i n i s t r a t i v a  e  f l n a n c a l r a ,  o r g a n i z a - s e  o r e g e - s n  

n o *  t o r r a o s  d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l ,  d e s t a  C o n s t i t u i ç ã o  

e  d a  r e s p e c t i v a  L a i  O r g â n i c a .  .

A r t . 142 -  S ã o  P o d e r e a  d o  M u n i c í p i o ,  i n d s p a n d s n t a a  a  h a r m ô n i c o s , o  

L e g i s l a t i v o ,  r e p r e s e n t a d o  p a l a  C â m a r a  M u n i c i p a l , e  o  E­

x e c u t i v o ,  e x e r c i d o  p a i o  P r e f e i t o .  -

P a r á g r a f o  O n i c o  -  2  v e d a d o  a  q u a l q u a r  d o s  P o d a r a s *  d e l e g a r  a t r i b u i  

ç ô a s , e  q u e m  f o r  l n v a a t i d o  num d e l a s  n ã o  p o d a r á  a x e r c a r  

a s ' d o  o u t r o , r e s s a l v a d a s  a s  e x c e ç õ e s  c o n s t i t u c i o n a i s .

A r t . 1 4 3  -  A Lai ,  O r g â n i c a  d o  M u n i c l p i O r  v o t a d a  s a  d o i s  t u r n o s  com 

i n t s r a t í c l o  m í n i m o  d a  d s s  d i a s ,  a p r o v a d a  p o r  d o i s  t e r  

ç o s  d a  C â m a r a  M u n i c i p a l  a  p o r  e s t a  p r o m u l g a d a , o b s e r v a ­

r á  o s  s e g u i n t e s  p r e c e i t o s i .  .

I  -  e l e i ç ã o  d o  P r e f e i t o ,  d o  V i c e - P r e f e i t o  a  d o s  V e r e a d o r a s ,  

e o  p l e i t o  d i r e t o  e  s i m u l t â n e o  r s a l i s a d o  e a  t o d o  o  B a t a  

d o ,  n a  f o r a a  d a  l a g i s l a ç ã o  e s p e c i f i c a i  ,

I I  -  i n v i o l a b i l i d a d e  d o s  V e r e a d o r a s  p o r  s u a s  o p i n i õ e s . p a l a -  

.  ‘v r a s  e  v o f o s  n o  s x e r c l o l o  d o  m a n d a t o , n a  r e s p e c t i v a  c i r

c u n s c r i c ã o  m u n i c i p a l )

I I I  -  p r o i b i ç õ e s ,  i m p e d i m e n t o s  e  i n c o m p a t i b i l i d a d e  n o  e x e r c i  

c i o  d a  v e r e a n ç a ,  s i m i l a r e s ,  n o  q u e  c o u b e r ,  a o e / e f i n i -  

d o s  n a  C o n s t i t u i ç ã o  r e d e r a l  e  n e s t a  C o n s t i t u i ç ã o  p a r a  
o a  m e m b r o s  a o  C o n g r e s s o  N a c i o n a l  e  D e p u t a d o s  E s t a d u a i s i

IV  -  o r g a n i s a ç ã o  d a s  f u n ç õ e s  l e g i s l a t i v a s  e  

d a  C â m a r a  M u n c i i p a l )  • |  - .

f i s c a l i r a d o r a s

V -  o b r i g a t o r i e d a d e  d o  a p r e s e n t a ç ã o  d s s  d e c l a r a ç õ e s  d e  b e n s  

p a r a  o c u p a n t e s  d a  c a r g o s  c o m i s s i o n a d o s  a  d e t e n t o r e s  d e  

m a n d a t o s  e l e t i v o s ,  a n t e s  d e  n e l e s  s e r e m  i n v e s t i d o s )

V I -  I n i c i a t i v a  p o p u l a r  n o  p r o c e s s o  l e g i s l a t i v o  m u n i c i p a l ,  a 

t r a v é s  d a  m a n i f e s t a ç ã o  d e ,  p e l o  m a n o s ,  c i n c o  p e r  c e n t o  

d o  e l e i t o r a d o )

V I I  -  a p l i c a ç ã o  a o s  V e r e a d o r e s ,  n o  q u e  c o u b e r ,  d a s  i m u n i d a ­
d e s  c o n f e r i d a s  a o s  D e p u t a d o s  E s t a d u a i s  n o  a r t .  36  d e s t a  

C o n s t i t u i ç ã o .  .  '

A r t . 1 44  -  A i n s t a l a ç ã o  d o  M u n i c í p i o  d a r - s e - ã  Com a  p o s s e  d o  P r e ­

f e i t o ,  V i c e - P r e f e i t o  e  V e r e a d o r e s  e l e i t o s .

A r t . l 4 S  -  N ã o  s e r á  a d m i t i d a  n o s  s e i s  m e s e s  a n t e r i o r e s  á  e l e i ç ã o  

n o  M u n i c í p i o  q u a l q u e r  a l t e r a ç ã o  d o s  s e u s  l i m i t e s  t e r r i ­

t o r i a i s .

A r t .  1 46  -  O s  M u n i c í p i o s  p o d e r ã o  a s s o c l a r - s a  m e d i a n t e  c o n v ê n i o s  p a  

r a  e x p l o r a r ,  s o b  p l a n e j a m e n t o  i n t e g r a d o  e  e x e c u ç ã o  m ú l ­

t i p l a ,  o s  s e r v i ç o s  d e  i n t e r e s s e  com um , d a  f o r m a  p e r m a ­

n e n t e  o u  p e r i ó d i c a .

.  S E Ç â ü  I I

DA COMPETÍNCIA DO MUNICÍPIO

A r t .  147 -  C o m p e t e  a o  M u n l c l p l o i

I  -  l e g i s l a r  s o b r e  o s  a s s u n t o s - l o c a i s i

I I  -  l e g i s l a r ,  s u p l e t i v a m e n t e ,  n o  q u e  c o u b e r )

mi§y«ç

; I I  -  d c . . i i - n r  e  a r r e c a d a r  o s  t r i b u t o s  dm *sum c o m p e t i n c i # ,

p l i d :  « e  > a t  r e n d a s ,  p r e s t a r  c o f t t a #  <*■ p u b l i c a r  o s  b e

• í u « . «  : - i - r o s  d e  1 . 1 )  ' V ' 1 ' " “

. • -
IV  -  e - i a r ,  o r g a n i z a r  o  e x t i n g u i r  d i s t r i t o s ,  o b s e r v a d o ' ©  q u * . ' ____

a  l e i  e s t a d u a l  d i s p u s e r  a  r e s p e i t o ' ;
,  *  ,  • £  •  j  .  _

V -  o r g a n i z a r  e  p o s t a r ,  d i r e t a m a n t e  o u  a o b  r e g i m e  d e  c o n -  

■ c e s s ã o  o u  p e r m i s s ã o ,  o a  a a r v l ç o a  p ú b l i c o s  d e  i n t e r e s s e  ' 

l o c a l ,  i n c l u i n d o - s o  r e s t o s  o  t r a n s p o r t e ,  c o l e t i v o ,  q u e  

t e m  c a r á t e r  e s s e n c i a l ;

V I  -  m a n t e r ,  co m  a  c o o p e r s ç ã h  t é c n i c a  «  f i n a n c e i r a  d a _ U n i ã o
e  d o  E s t a d o , -  o s  e o r v i ç o s  o b r i g a t ó r i o s  d e  a t e n d i m e n t o  á  

c u l t u r a ,  a  e d u f v ã o  p r é - e s c o l a r  e  d e  e n s i n o  f u n d a m e n ­

t a l ,  à  s a ú d o  e  â  h a b ' ? 7 c ã o )  " .
' '

V I I  -  p r o m o v e r ,  n o  cn,e  c o u b e r ,  o  a d e q u a d o  o r d e n a m e n t o  t e r r i -

'  t o r i a l ,  m e d i a r ,  t o  p l a n e j a m e n t o »  c o n t r o l e  d a  u a o ,  p a r e s  ,. y  

l a m e n t o  e  o c u p a j ã ' '  d o  s o l o  u r b a n o > . -  . . -i

V I I I  -  z e l a r  p e l o  p a t r i m ô n i o  m u n i c i p a l , i n c l u i n d o - s e  o  h l s t ó r l  

. c o - c u l t u r a l ,  o b s e r v a d a  a  l e g i s l a ç ã o  a  a  a ç ã o  f i s c a l i z a

d o r a  f e d e r a l  e  e s t a d u a l )  '  ^ . - / t

• - ’
IX -  a f i x a r  a s  l e i s ,  d s c r a t o s  s  t d h a U  n *  f # d a  • m u n i c i p a l  

era l u g a r  v l . I v s l  a o  p o v o ,  o u  ( n i b l i o l - l o .  em j o r n . l  o f l

X -  e l a b o r a r  o  e a t a t u t o  d o s  s e u s  s e r v i d o r e s >

X I -  g e r i r  o s  l n t a r e s . e s  l o c a i s  c o m o  f s t o r  s . s e n c l â l  d .  d .  •

• s a n v o l v l m e n t o  d a  c o m u n i d a d e )  K -  . \ f  . *

c i a i .

«/

l '  ■

s  ■>,

1

- . « Ç â O l I I  ,

DO PODE» L2GI ELA TIV O w m t W X  . V 3

X I I  -  s x a r c à r  o u t r a s  a t r l b u l ç õ a a  p r e v i s t a s  * a  1 * 1 -

P a r á g r a f o  O n i c o  -  A p l i c a - * #  s o  M u n i c í p i o  o  è x s r o i o i o  d e  c o m p e t ã n  y  

c i a  comum com o  E s t s d o  a  s  U n l i o  p r s v l s t *  n o  a r t .  1 2 ,  •_ _ 

I ,  d a a t a  C o n s t i t u i ç ã o .  ’ '  J V  .. _ '  '

. . .  W É Ê ^
A r t .  1 4 8  -  0  P o d a r  L e g i s l a t i v o  d o  M u n l o l j f í p .  4

c o m p o s t a  d e  V e r e a d o r e e  c o m  m a n d a t o ' d m - q u a t r o  * n o s , # l # i  : "1 ,

«
m e r o  d e  s e u *  m e m b r o s ,  o  d i s p o s t o  n o  a r t . 1*2" d » » t *  C o n *  *

t i t u i ç á o .  i  ; -  * . . .
S ' . U -

I I I

d e s t a  C o n a t l t u l ç ã o ,  p e r d s r á  o  m a n d a t o  o  V a r a a d o r  q u e

n ã o  r e s i d i r  n o  M u n i c í p i o .
* *  J.

p e l o '  s i s t e m a  p r o p o r c i o n a l , o b e d e c i d o ,  q u a n t o  , 

40 «
. . .  -

. ... vi-vr-.r
- ' . ■ o  * .

A r t . 1 4 9  -  A l é m  d a a  h i p ó t e s e s  p r e v i s t a s  n o  a r t .  1 4 3 ,  i n c i s o

a t o  o  V a r a a d o r

. y .
'V

l o  -  Nã o  p e r d e r á  o  m a n d a t o  o  V a r a a d o r  i n v e s t i d o  n o  c a r g o  d *  - 

S e c r e t á r i o  M u n i c i p a l  o u  l i c e n c i a d o  n a s  h i p ó t e s e s  d o  d i #  • 

a r t .  3 9 ,  i n c i s o  I I .  ? ' ■  ' ;  -p o e t o

S 2 0  -  A c o n v o c a ç ã o  d o  s u p l e n t e  s o m e n t e  s e  d a r á  s o a  c a a o e  
v a g a ,  d e  i n v e s t i d u r a  n a s  fv mçd em  e s t a b e l e c i d a s

q r a f o  a n t e r i o r  

d i a s .

o u  d e  l i c e n ç a  s u p e r i o r a  c e n t o  e

dm-
p a r e -  

v i n t e  *

' « V /  v -  • ■
A r t . 1 50  -  A C â m a r a  M u n i c i p a l  r e u n l r - a a - â  a n o a l m e n t e ,  d a  1 5  d e  f f -  

v e r e i r o  a  30  d e  j u n h o ,  e  d e  l o  d e  a g o s t o  a  1 5  d e  d e í e m -
• ' • '«* '  V  * • ■-

b r o .  .  • S e á S  . . . . .  - t >,V ... ?
P a r á g r a f o  O n i c o  -  A L e i  O r g â n i c a  d o  M u n i c í p i o  f i x a r á  p a r *  s  C ã a a -  

r a  d a  V e r e a d o r e s  o  n ú m e r o  m í n i m o  d e  o i t o  s e s s õ e s  o r d i n á

s e r á  e x e r c i d a  m e d i a n t e  c o n t r a i s  e x t e r n o  o s . i a u s  " ■ » * '  •

c i p a l  e  p e l o  s i s t e m í ' d e  c o n t r o l e  . I n t e r n o  d o  r x e q u t i v o  . V  

“  " • ■  ' '

A r t .  1 5 1  -  A
■ * . XV

f i s c a l i z a ç ã o  f i n s n e s i r a  a  o r ç a ^ n t á r l a  d q ,  M u p i c i p i o

S i o  -
-- . . .  . 'L t  v  •
e x a r e s r á  c o m  o  a u x i l i o  d o T r i b u -

q u e  e m i t i r á  p e r e c e r  p r é - -
0  c o n t r o l e  e x t e r n o  

n a  1 d e  C o n t a s  d o o  M u n i c í p i o s ,  

v i o ,  c i r c u n s t a n c i a d o , s o b r e  a s  e o n t a s  d *  P r e f e i t u r a

Í V c o s t . s a  p i s ,

J

• .*

* ■

• i

i- T
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Cn H i m c í i

d a  C â m a r a  M u n i c i p a l ,  e n v i a d a s  c o n j u n t a m e n t e  n o a  p r a z o s  

t  p r e v i s t o s  em l e i .

r  j  I  ] •  •  S o m a n t e  p o r  d e l i b e r a ç ã o  d e  d o i a  t a r c o a  d o a  r e m b r o s  d a  

C i a a r a  M u n i c i p a l  d e i x a r á  d e  p r e v a l e c e r  o  p a r e c e r  p r é v i o  

% d e  q u e  t r a t e  o  p a r á g r a f o  a n t e t i o r .

(  j g  •  P r e s t a r á  c o n t a a  q u a l q u e r  p e s s o a  f í s i c a ,  j u r í d i c a  o d  e n -  

r i d a d e  p ú b l i c a  q u e  u t l l l a e ,  a r r e c a d e ,  g u a r d o ,  g e r e n c i e  

o u  a d a i n l e t r o  d i n h e i r o s ,  b a n e  e  v a l o r e a  p ú b l i c o s  o u  pa 

l o a  q u a l o  o  M u n i c í p i o  t e a p o n d a ,  o u  q u e ,  er . nome d e s t e ,  

v m  a s s u m a  o b r i g a ç õ e s  d e  n a t u r e z a  p e c u n i á r i a .

A r t . l S J  -  R e s p e i t a d a  a  p r o p o r c i o n a l i d a d e  com a  p o p u l a ç ã o  d o  M u n i ­

c í p i o ,  O n ú m e r o  d a  V e r e a d o r e s  a e r á  n o  m í n i m o  d a  n o v o  e 

. a o  m á x im o  d e  t r i n t a  e  c i n c o ,  c b o d e c i d o s  o s  s e g u i n t e s  11

a l t e a i  '  '

.  •
1 -  p e r a  M u n i c í p i o s  d a  a t á  d a t  m i l  h a b i t a n t e s ,  n o v e  V e r e a d o

. V  r’” '
, . U  -  p a r e  M u n i c í p i o s  d o  d a t  a i l  a  um e  v i n t e  a  c i n c o  m i l  h a ­

b i t a n t e s ,  •  a á x i m o  d a  o n s e  V e r e a d o r e s ;

I I I  -  p a r a  M u n i c í p i o s  d a  v i n t e  e  c i n c o  m i l  a  um a t é  c i n q f l e n t a

a i l  - h a b i t a n t e s , o  m á x im o  d e  t r a t e  V e r e a d o r e s ;

I V  -  p e r a  M u n i c í p i o s  d e  c i n q f l e n t a  m i l  a  um a t á  c e m  m i l  h a b i  

t e n t a i ,  o  m á x i m o  d a  q u l n i a  V e r e a d o r e s ;

V -  p a r e  M u n i c í p i o s  d e  c e a  m i l  e  um a t á  d u x a n t o a  m i l  h a b i ­

t a n t e !  ,  o  m á x im o  d e  d e i e e e e t e  V e r e a d o r a s ;

V I -  p a r e  M u n l c i p i o i  d e  d u t e n t o a  a i l  e  um a t é  q u a t r o c e n t o s  

s a l  h a b i t a n t e s ,  o  m á x im o d e  d e a e n o v e  V e r e a d o r a s ;

VXI -  p a r e  M u n i c í p i o »  d e  q u a t r o c e n t o s  a i l  e  um a t é  um  m i l h ã o  

'  , d e  h a b i t a n t e s ,  o  m á x im o d a  v i n t e -  e  um V e r e a d o r a » ;

__ V X Í I  -  p a r a  N u m l o l p l o a  d a  um a i l h l o  •  um a t é  d o i a  m i l h õ e s  d a  

.  h a b i t a n t e » ,  o  m á x i m o  d e  t r i n t a  a  c i n c o  V a r a a d o r a a .
.-M * "  '  ’

A r t . 1 9 3  -  1  r m m u n a r a ç á o  d o  P r e f e i t o ,  d o  V i c a - P r a f a l t o  a  d o s  V e -  

( . r a a d o r a a  s e r á  f i x a d a  am c e d a  l e g i s l a t u r a  p a r »  a  e u b e e -

. q f l a n t a , n a  f o r m a  d a  C o n a t i t u l ç ã o  f e d e r a l .

4 r t . l S 4  -  A l a i  O r g â n i c a  d o  M u n i c í p i o  d a f i n l r é  a  c o m p e t ã n o i a ,  o  

p r o e a e s o  l e g i s l a t i v o  a  a  e s t r u t u r a  a d m i n i s t r a t i v a  d a  

C â m a r a  M u n i c i p a l ,  r e s p e i t a d a s  a s  d i s p o s i ç õ e s  d e s t a  e 
d a  C o n s t i t u i ç ã o  F a d a r a i .

. • V X é .  < r .
. SSÇAO IV

D a  PODER EXE CUT IVO  M U N IC IP A L

-  Ó  F o d e r  E x a c u t l v o  M u n i c i p a l  é  e x e r c i d o  p e l o  P r e f e i t o ,  

* a u x i l i a d o  p e l o s  S m c r e t i r i o a  d o  M u n i c í p i o .

A r t . l 5 «

\  y

' i »-r-

O P r a t s l t o  •  o  V i c e - P r e f e i t o ,  e l e i t o »  p a r a  um m a n d a t o  

« a  q u a t r o  a n o s . a e r á o  e m p o s s a d o s  am a a s s á o  a o l e n a  d a  Cã 

C a r a  M u n i c i p a l ,  n o  d i a  l o  d a  j a n e i r o  d o  a n o  s u b a a q f l e n -  

t a  a o  d e  e l e l ç i o .  •

A r t . l S I  -  S u b s t i t u i r á  o  P r e f e i t o  n o  c a e o  d e  i m p e d i m e n t o  e  s u c e -  

.  d e r - l h a - á -  n o  d e  v a g a ,  o  V i c e - P r e f e i t o . o b s e r v a d r  , n o  q u e  

c o u t M T . o  d i s p o s t o  n o e  a r t s .  6 0  a  6 1  d a s t a  C o n s t i t u i ç ã o .

O s a p e t a  a o  P r e f e i t o ,  n o a  t e r m o s  d a  C o n s t i t u i ç ã o  f e d e  

r a l . d e e t a  C o n s t i t u i ç ã o  a  d a  L a i  O r g â n i c a  d o  M u n i c í p i o :

,'TV.
• yArt.1*8

•. r  * »  e x e r c e r  a  d i r e ç ã o  a u p e r l o r  d a  a d m l a l a t r a c ã o  m u n i c i p a l ;

. *
I I  -  l m l c l a r  o  p r o c e s s o  l e g i s l a t i v o  n o s  c a s o s  p r e v i s t o s  n o s  

t a  C o n s t i t u i ç ã o  e  n a  L e i  O r g â n i c a  d o  M u n i c í p i o ;

X I I  - . M A c t o n a r ,  p r o m u l g a r  a  p u b l i c a r  a s  l a i a ;

'  '  '  »

■ „

" v **-.*•*'* •  '■

d i s p o r  s o b r a  a  e s t r u t u r a ,  a t r i b u i ç õ e s  e  f u n c l o n a m a n t o  
d o s  ó r g ã o s  m u n i c i p a i s ;

V -  v e t a r  p r o j o t o e  d e  l e i ;

V I -  n o m e a r ,  e u e p o n d e r ,  e x o n e r a r ,  d e n l t l r ,  a d m i t i ; - ,  r e s c l n  

d i r  c o n t r a t o * ,  l i c e n c i a r ,  c o n c e d e r  f é r i a s  e  a p o s e n t a r ,  

n a  f o r m a  d a  l e i ,  o s  s e r v i d o r e s  d o  M u n i c í p i o ;

V I I  -  c e l e b r a r  c o n v ê n i o s ,  a c o r d o s ,  c o n t r a t o »  e  o u t r o s  a j u s ­

t e s  d e  i n t e r e s s e  d o  M u n i c í p i o ;

V I I I  -  p r a t i c a r  t o d o s  o*  d o m a i »  a t o s  p r a v l a t o a  em l o l .

A r t . 1 5 9  -  P e r d e r á  o  m a n d a t o  o  P r e f e i t o  q u o  v i e r  a a a e u m l r  o u t r o  

c a r g o  n a  a d m l n l e t r a ç ã o  p ú b l i c a  d i r e t a  e  i n d i r e t a ,  r e s ­

s a l v a d a  a  p o s e »  em v i r t u d e  d e  c o n c u r a o  p ú b l i c o ,  n o »  t e r  

mo» d a  C o n s t i t u i ç ã o  F a d a r a l .

P a r á g r a f o  O n i c o  -  I n v e s t i d o  n o  c a r g o  d e  P r e f e i t o ,  o  s e r v i d o r  p ú ­

b l i c o  s e r á  a f a s t a d o  d o  e m p r e g o ,  c a r g o  o u  f u n ç ã o ,  s e n d o ­

- l h e  f a c u l t a d o  o p t a r  p e l a  m a i o r  r e m u n e r a ç ã o .

SEÇÍO V

DO ORÇAMENTO, FISCALIZAÇÃO E CONTROLE

A r t , 1 6 0  -  0  o r ç a m e n t o  a n u a l  d o  M u n i c í p i o  a t e n d e r á  á a  d i s p o s l ç õ o s  

c o n t i d a s  n a e  C o n e t i t u l ç õ e e  F e d e r a l  e  E s t a d u a l ,  à o  n o r ­

m a*  g e r a i e  d a  d i r e i t o  f i n a n c e i r o ,  e  t r a d u z i r á  o s  p r o g r a  

n a a  d e  t r a b a l h o  e  a  p o l í t i c a  e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r a  d o  go  

v a r n o  m u n i c i p a l ,  d e l e  c o n s t a n d o  o * r e c u r s o s  d e  q u a l q u e r  

n a t u r a i a  o u  p r o c e d ê n c i a  v i n c u l a d o s  â  s u a  a x a c u ç á o .

A r t . 1 6 1  -  O p r o j e t o  d a  l e i  o r ç a m e n t á r i a  s e r á  e n v i a d o  p e l o  P r e f e i ­

t o  a t i  o  d i a  l e  d a  o u t u b r o  d e  c a d a  a n o  á  C â m a r a  M u n l c l

p a l .

P a r á g r a f o  O n i c o  -  A s a s a i o  l e g i s l a t i v a  n ã o  s e r á  i n t e r r o m p i d a  sem  

a p r o v a ç ã o  d o  p r o j e t o  d e  l e i  o r ç a m e n t á r i a .

A r t . 1 6 1  -  A l a i  o r ç a m e n t á r i a  r i o  o o n t e r á  n o r m a »  a l h e i a s  à  p r e v l -  

•  i ó  d a  r a c a l t a  a  f i x a ç ã o  d a  d a i p e a a ,  n o e  t e m o s  d o  f  8o 

d o  a x t .  1 3 * .

A r t .  1 6 3  -  A L e i  O r g â n i c a  d o  M u n i c í p i o  e s t a b e l e c e r á  o  p r o c e s s o  d e  

• e l a b o r a ç ã o  d a  l e i  o r ç a m e n t á r i a ,  a t e n d i d o »  o a  p r e c e i t o »  

e s p e c í f i c o s  d a a t a  C o n s t i t u i ç ã o  e  d a  C o n s t i t u i ç ã o  F o d e -  
r a l .  . .  ,

A r t . 1 6 4  -  A p l i c a a - s a  a o s  M u n i c í p i o s  a a  v e d a ç õ e s  c o n s t a n t e s  d p  a r t .  

1 3 3 ,  d e a t a  C o n a t i t u l ç ã o .

A r t . 1 6 3  -  Oa ó r g ã o s  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  m u n i c i p a l  m a n t e r ã o  a i e t a m a s  

d e  c o n t r o l a  i n t e r n o ,  a  f i m  d a :  ,

I  -  c r i a r  c o n d i ç õ e s  i n d i s p e n s á v e i s  p a r a  a s s s g u r e r  e f i c á c i a  

a o  c o n t r o l a  e x t e r n o  e  r e g u l a r i d a d e  á  r e a l i z a ç ã o - . d a  r e ­
c e i t a  e  d a  d e a p e s a ;

I I  -  a c o m p a n h a r  a  e x e c u ç ã o  d o  o r ç a m e n t o  e  d o a  p r o g r a m a s  d e  

t r a b a l h o ;

I I I  -  a v a l i a r  o s  r o s u l t a d o a  a l c a n ç a d o s  p e l o *  a d m i n i s t r a d o r e s  

. o v e r i f i c a r  a  o f e c u ç ã o  d o »  c o n t r a t o s »

A r t .  1 6 6  -  S e m p r e  <p« s e  l o r l f f c a r  a  i l e g a l i d a d e  d e  q u a l q u e r  d e s p e s a ,

. l n c l u e i v e a  d e c o r r e n t e  d »  c o n t r a t o ,  o  T r i b u n a l  d e  C o n ­

t a »  d o »  M u n i c í p i o » ,  d e  o f i c i o  o u  m e d i a n t e  p r o v o c a ç ã o  do  

M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  o u  d e  q u a l q u e r  V e r e a d o r ,  d e v e r á ,  n a  
f o r m a  d a  l e i :

I  -  a a a i n a r  p r a z o  r a z o á v e l  " p i r a  q u e  o  ó r g ã o  o u  e n t i d a d e  d a  

a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a  a d o t e  m e d i d a s  n e c e s s á r i a s  a o  e z a -  

t o  c u m p r i m e n t o  d a  l e i ;

I I  -  e u a t a r ,  s a  n ã o  a t e n d i d o ,  a  e x e c u ç ã o  d o  a t o  i m p u g n a d o ,

c o t o  em r e l a ç ã o  a  c o n t r a t o ,  c o m u n i c a n d o  a  d e c i s ã o  â  C â ­
m a r a  M u n i c i p a l ;  * v

C o n t . n a  p i f . s e g .

' L ' \  -  r

f : - - w
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I I I  -  s o l i c i t a r  à  C â m a r a  M u n i c i p a l ,  n o  c a i o  d a  c o n t r a t o ,  q u a  

d e t e r m i n a  a  m e d i d a  p r a v i a t a  n o  i n c i s o  a n t e r i o r ,  o u  o u ­

t r a s  n e c e s s á r i a s  a o  r e s g u a r d o  d o s  o b j e t i v o s  l e g a i s .

A r t . 16 7  -  S e  a  C â m a r a  M u n i c i p a l ,  n o  p r a x o  d e  n o v e n t a  d i a s  n ã o  e f a  

t i v a r  a a  m e d i d a s  p r e v i s t a a  n o  a r t i g o  1 6 6 , I I I , o  T r i b u n a l  
d e c i d i r á  a  r e s p e i t o .  *

A r t . 1 68  -  A s  c o n t a a  d o  M u n i c í p i o  f i c a r ã o  d u r a n t e  a e s a e n t a  d i a s ,  a 

n u a l m e n t a ,  ã  d i s p o s i ç ã o  d e  q u e l q u e r  c o n t r i b u i n t e  p a r a  

e x a m e  e  a p r e c i a ç ã o ,  n o e  t e r m o s  d a  l e i .

P a r á g r a f o  O n i c o  -  As c o n t a a  e s t a r ã o  â  d i s p o s i ç ã o  n a  s e d a  d a  Câma­

r a  M u n i c i p a l ,  p e l o  m e n o s  v i n t e  d i a a  a n t e s  d o  a o u  j u l g a ­

m e n t o  p e l o  P l e n á r i o .

SEÇAO V I

DO PATRIMÔNIO MUNICIPAL

A f t . 1 6 9  -  0  p a t r i m ô n i o  d o  M u n i c í p i o  c o m p r e e n d e i

I  -  o a  b e n s  m ó v e i s  e i m ó v e i s  d e  s e u  d o m í n i o  p l e n o ,  

o u  ú t i l ;

I I  -  a s  r e n d a s  p r o v e n i e n t e s  d o  e x e r c í c i o  d a a  a t i v i d a d e s

s u a  c o m p e t ê n c i a  e  p r e s t a ç ã o  d e  s o u a  s e r v i ç o s .

A r t . 1 70  -  Os b e n s  i m ó v e i s  d o  d o m í n i o  m u n i c i p a l ,  c o n f o r m a  s u a  d e e -  

t l n a c ã o ,  s ã o  d e  u s o  comum d o  p o v o ,  d e  u s o  e s p e c i a l  o u

.  d o m i n i c a i s .

v  i

' .  •a A

-í -1 4

S 1 0  -  Os b e n s  i m ó v e i s  d o  M u n i c í p i o  n ã o  p o d e m  s e r  o b j e t o  

d o a ç ã o  a a l v o  s a i

I  -  o  b e n e f i c i á r i o ,  m e d i a n t e  a u t o r i z a ç ã o  d o  P r e f e i t o ,

p e s s o a  j u r í d i c a  d e  d i r e i t o  p ú b l i c o  i n t e m o i

I I  -  t r a t a r - s e  d e  e a t l d a d e  c o m p o n e n t e  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  d l r e  

t a  o u  i n d i r e t a  d o '  M u n i c í p i o ,  o u  f u n d a ç ã o  p o r  e l e  i n s t ^  

t u l d a .

S 2 d  -  A a l i e n a ç ã o ,  a  t i t u l o  o n e r o s o ,  à e  b e n s  i m ó v e i s  d o  M u n i ­

c í p i o ,  d e p e n d e r á  d e  a u t o r i z a ç ã o  p r é v i a  d a  C â m a r a  H u n i c i  

p a l .

$ 3 0  -  8  v e d a d a ,  a  q u a l q u e r  t i t u l o ,  a  a l i e n a ç ã o  o u  c e e e ã o  d e  

b e n s  p e r t e n c e n t e s  a o  p a t r i m ó n i o  m u n i c i p a l ,  n o  p e r í o d o  

d e  s a i a  m e s s e  a n t e r i o r e s  à  e l e i ç ã o  a t é  o  t é r m i n o  d o  man 

d a t o  d o  P r e f e i t o .

SECAO V I I  •

DO TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS

A r t . 1 7 1  -  O T r i b u n a l  d e  C o n t a s  d o s  M u n i c í p i o s ,  s e d i a d o  n a  C a p i t a l  

d o  E s t a d o ,  c o m p õ e - s e  d e  s e t a  m e m b r o s  d e n o m i n a d o s  C o n s e ­
l h e i r o s ,  t e m  q u a d r o  p r ó p r i o  d e  p e s s o a l  a  o s  s e u s  i n t e ­

g r a n t e s  t e r ã o  a s  m e s m a s  g a r a n t i a s ,  p r e r r o g a t i v a s ,  i m p e ­

d i m e n t o s ,  v e n c i m e n t o s  a  v a n t a g e n s  d o s  m e m b r o s  d o  T r i b u ­
n a l  d o  C o n t a s  d o  E s t a d o ,  a  s ó  p o d o r ã o  a p o s e n t a r - s e  com 

a s  v a n t a g e n s  d o  c a r g o  s a  o  t i v e r e m  e f a t i v a m e n t e  e x e r c i ­
d o  p o r  m a i s  d e  c i n c o  a n o s .

5  l o  -  Os C o n s e l h e i r o s  s e r ã o  n o m e a d o s  d e n t r e  b r a s i l e i r o s  q u e  

s a t i s f a ç a m  o a  s e g u i n t e s  r e q u i s i t o s i  - I

I  -  m a i s  d e  t r i n t a  a  c i n c o  a  m o n o s  d e  s e s s e n t a  e  c i n c o  a n o a  

d e  i d a d e ;

I I  -  i d o n e i d a d e  m o r a l  e  r e p u t a ç ã o  i l i b a d a ;

I I I  -  n o t ó r i o s  c o n h e c i m e n t o s  J u r í d i c o s , ‘ c o n t á b e i s ,  e c o n ô m i c o -  

- f i n a n c e i r o s  o u  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a ;

IV  -  m a l a  d e  d e z  a n o s  d a  e x e r c í c i o  d a  f u n ç ã o  o u  d e  e f e t i v a  a  

t i v l d a d a  p r o f i s s i o n a l  q u a  e x i j a  o s  c o n h e c i m e n t o s  m e n e i o  

n a d o s  n o  i n c i s o  a n t e r i o r .

S 20 -  Os C o n s e l h e i r o s  s e r ã o  a s o o l h l d o s i '

I  -  d o i s  p e l o  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o ,  com a  a p r o v a ç ã o  d a  A s ­

s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a ,  um d o s  q u a i s  d e n t r e  A u d i t o r e s  d o

q u a d r o  d e  p e s s o a l  d o  T r i b u n a l  d a  C o n t a s  d o s  M u n i c í p i o s ;

I I  -  c i n c o  p e l a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a .

S 30  -  0  A u d i t o r ,  q u a n d o  em s u b s t i t u i ç ã o  a  C o n s e l h e i r o ,  

a s  m e s m a s  g a r a n t i a s  a  i m p e d i m e n t o s  d o  t i t u l a r .

A r t . 1 7 2  -  C o m p e t a  a o  T r i b u n a l  d e  C o n t a s  d o s  M u n i c í p i o s ,  a l é m  d a s  

a t r i b u i ç õ e s  p r e v i s t e s  n o  a r t . .  7 1  d a  C o n s t i t u i ç ã o  f e d e ­

r a l ,  n o  q u e  c o u b e r ,  e  d e  o u t r a s  c o n f e r i d a s  p o r  l a i , o  s e  

g u i n t o i  ' -

1  -  d a r  p a r e c e r  p r é v i o  n o  p r a x o  d e  s e s s e n t a  diaa n a s  c o n t a s  

d o s  M u n i c í p i o s ;

I I  -  e n c a m i n h a r  à C âm a r a .  M u n i c i p a l  o  p a r e c e r  a o b r a  a a  c o n t a s ,  

a c o m p a n h a d o  d o  p r o c e s s o  r e s p e c t i v o ,  be m  a s s i m  c ó p i a  d a  
q u e  l a  a o  P r e f e i t o ;  '  „ - . r .  V * ' .  '

. . y -• .

I I I  -  c o m u n i c a r  à  C â m a r a  M u n i c i p a l  a  r e m d s s a ,  ó u  s u a  f a l t a ,  

d e n t r o  d o  p r a z o ,  d a s  c o n t a s  a qu se E e f / r e  o  i n c i s o  an • 
t e r l o r ;  '

X

j u l g a r  a s  c o n t a s  d o s  administradoras a demais responsá­
v e i s  p o r  d i n h e i r o s ,  b e n s .  e valores públlô a d a -Adminis­
t r a ç ã o  d i r e t a  a  i n d i r e t a ,  i n c l u s i v e  fundações.# socieda 
d e  i n s t i t u í d a s  e m a n t i d a s ■pelo Poder P&bllco municipal, 
e a a  ‘c o n t a s  d a q u e l a s  q u e  d e r e m  causa a perda, extravio 
o u  o u t r a  i r r e g u l a r i d a d e  d a  q u e  resulte prsjuíx© ao erá-
r i o  m u n i c i p a l ;

r e s p o n d e r  ã c o n s u l t a  d o  P r e f e i t o  e da Câmara Municipal 
s o b r e  m a t é r i a  o r ç a m e n t á r i a  da interesse nunlolpel;

-  p r o p o r  a  i n t e r v e n ç ã o  d o  Estado no MonlolplA, nas hipõta 
ses p r e v i s t a s  nesta e na Constituição fedaral;■

- - . i .  •• ■'

- realizar inspeções e auditorias de-jwturesa memtábll.fi,. .
nancaira, orçamentária, operacional e patrimonial, nas 
unidadea administrativas-doa poderes Legislativo e Ixe- >■ 
cutivo municipais,.bem assim nam dam mim entidades refe­
ridas no inciso I V ;  - »  T "  > : < ! , ■

V I I I  -  j u l g a r  d a  l e g a l i d a d e  d a s  c o n c e s s õ e s  de aposentadoria e  

p e n s õ e s  d o s  s e r v i d o r e s  m u n i c i p a i s ,  não dependendo de
s u a  d e c i s ã o  a s  m e l h o r i a s  p o p t e r l o r m a ;

- . v  ’ •
. ■ _ . . .  *

IX  -  a p l i c a r  a o s  r e s p o n s á v e i s ,  aa caso de ilegalidade de d e s  

p e s a  o u  i r r e g u l a r i d a d e  d a  c o n t e s ,  s s  s a n ç õ e s  prevlptas 
• o s  l e i ,  q u a  e s t a b e l e c e r á ,  e n t r a  "outras cominações, mnl- 

t s  p r o p o r c i o n a l  a o  d e n o  c a u s a d o  ao erário.

S 10  -  As a u d i t o r i a s .  I n s p e ç õ e s  e  d i l i g e n c i e s  s e r á o  e f e t u a d a s

s e d e  d o e  ó r g ã o s  m u n i c i p a i s ,  v e d a d a r e q u i s i ç ã o

q u a l q u e r  d o c u m e n t o  original. • ^ í

S 20  -  As d e c i s õ e s  d o  T r i b u n a l  d s  Contas doe Municípios de que 
r e s u l t e  I m p u t a ç ã o  d e  d é b i t o  ou multe ôerâo eficácia de 
t i t u l o  e x e c u t i v o ,  n e  f o r m a  d a  f e l .  .

$ 30 -  S o b  p e n a  de rsppcnsabilldade de qseas der causa ao. ratar 
d e m a n t o ,  o  p r a x o  para a eelsaiq. do psrecer_ prévio de 
q u a  t r a t a  o  inciso I  deste artigo, não podara ultrapas­
s a r  o  ú l t i m o  mês d o  exercício financeiro.

Art.1 7 3  - 0  Tribunal da Contes dos Municípios encaminhará 1 Assem 
-bléia Legislativa, trimestral e anua Imante, relatório
de suas atividades, a a esta prestar» contes na íi 
que a lei estabelecer.

- ■ '  ' -
- S t í f c í JTÍTULO VIII

DA ORDEM ECONÔMICA E SOCIAL
CAPÍTULO • I  .t .i ^ .■  '.

DOS PRINCÍPIOS GERAIS .• . '.V
Art.1 74  -  o  Estado e o »  Municípios, com observância dos preceito#

V .Í *

V -
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DIÁRIO OFICIAL PODER EXECUTIVO Sâo Luís, fluinta-fnra. Qj de Outubro de lí
Ce.ti.aacãe

* * t * b * l * C l d 0 "  n *  C o n s t i t u i ç ã o  F a d e r a l ,  a t u a r ã o  n o  a a n t l  
d o  d *  realliaçáo d o  d a s e n v o l v i o e n t o  e c o n ô m i c o  o  d a  5 u , -  

t i C *  ,O C 1 * 1 '  * « ■  * “ " « l i d a d a  d o  a s s e g u r a r  a  e l e v a ç ã o  
d o .  n í v e l .  d .  v i d a  e  b a a - . a t . r  d a  p o p u l a ç ã o .

* i0 ‘ 0°“° *«•"*• normativo . regulador d a  a t i v i d a d e  e c o n ô m i ­
ca. o Eatado ««arcará, n .  f o r m a  d a  l o l ,  a .  f u n ç õ e .  d .  

flacall.açáo, lncanelvo e p l a n e j a m e n t o ,  s o n d o  l i v r e  a 

iniciativa privada, deade q u o  n ã o  c o n t r a r i e  o  i n t e r e . s e  
público.

« »  ” O p l a n ajaaento, a . u .  o b j e t i v o . ,  d l r . t r l . . .  e  p r i o r i d a ­

de. . i o  I m p e r a t i v o ,  p a r a  a  a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a  d i r e t a  
o I n d i r e t a  o i n d i c a t i v o s  p a r a  o  e u t o r  p r i v a d o .

S lo - o  Eatado adotarí proqrana. e . p e c l a i .  d e . t l n a d o .  à  e r r a ­

.. dlc*CÍ° da. causas da pobrara, doa f a t o r a .  d a  r a r g l n a l l  

. _ .ação e d a .  discriminações, co. v i . t . .  à  e m a n c i p a ç ã o  a o  

clal, pclltlc . econômica do. c a r a n t a a .

Art.1 7 5  - O Eatado apoiará e iacantlvará o  t u r l . m o  co m o  a t i v i d a d e  

•oondaioa* raconbeoando-o como forma da promoção « o c l a l  
• cultural. •

Parágrafo Cnloo - 0 Eatado. junta-nt. c«s o .  a.gMnto. .„Volvi 
do. no «ator, d.flnlrá . política ..t.du.l d. turl.ao7 

Pi»"» lnt.grado • parmanonta. oatabel.cldo em 
. 1.1, . eatlmulo á produção .rta.an.l tiple, da cada ra

. . . .

Art.l7ã - o Catado « oa Hunlclploa dl.penaario áa mlcroeaç>reaai a 
ã. «aproai, d. pegu.no port., aa.lm d.finlda. am ieif 
tratamento jurídico diferenciado, visando a incentlvá - 
-la. pel. aladlfb.ção d. aua. obrig.çõe» . admlnlatratl- 
*•«. tributária. • cr.dltlcl.., bem como p o l a  e l i m i n a ­
ção ooredução da.tas por melo de lol.

Ar».1 7 7  - Ea administração da. empra... pública., d a .  a c o l e d a d e .

d. economia ml.ta e daa íund.çõe. in.titulda. p e l o  Po 
dar Público e.tadual. .erá a.aegur.da a participação do
paio m e n o s  am repre .entanto d e  m u .  e m p r e g a  d o a .

Art.171 - o  E a t a d o  favorecerá a organl.açlo da atividade garimpei 
ra em cooperativas, levando em ccnta a proteção ao meio 
ambiente a a promoção econômico-«oclal d o .  g a r i m p e i r o s .

CAPITULO i i  

a a  PO L ÍT I CA  URBANA

A polltloa urbana atand.rá ao pi.no da.envolvlmento da.
. fuaçôe. aoolai. • i garanti* d o  bem-e.t.r d a  c o m u n i d a d . .

Art.lio - O Plano Diretor.do município, obrigatório par. .. cida- 
e<5“ «ai» vint. mil habltantae, dlaporá:

I  -  .obre o macro.oneamento, o parcelamento d o  a o l o . a e u  u . o  

e aua ocupação, aa don.truçõea, aa edlflcaçõa. e aua. 
alturas, a proteção ao melo ambiente, o  licenciamento a 
a fiscallsação, bem aaalm «obra o .  parâmetro, uroani.tl 
co. bati coai

“  - criação d* áreas da especial lnteraa.a u r b a n í s t i c o ,  a o -  . 

ciai, ambiental, turístico • de u t i l i z a ç ã o  p ú b l i c a .

Art.Ul - o Poder Públloo municipal p o d e r á  e x i g i r ,  p a r a  a a . e g u -  

„ . r,r *• *""««•• aoclala d. cidade o d .  p r o p r i e d a d e ,  a d e ­
quado aproveitamento do aolo urbano n ã o  e u i f i ç a d o .  s u b u  

tiliMdo ou não utilizado, aob pena, auceaslvament.,de.

I ■* parcelamento ou edlflcaçôee compul.órlos:

II - imposto progressivo no tampei

III - desapropriação c x » .  pagamento mediante títulos d a  d í v i d a  

publica da emissão pr.vlament. a p r o v a d a  pelo S a n a d o  F a ­

darei, com prato d. ra.g.te d. atá dei anoa, am parce­
la. anual., igu.i. . sceeailvas, aa.ogurado. o v a l o r  r« 
al da indeniiação e os juroa-lagals.

Art.17»

P a r a g r a f o  C r . l c o  -  A s  t e r r a s  p ú b l i c a s  u r b a n a s  n ã o  u t i l i z a d a s  o u  

s u b u t l l l z a d a a  a . r á o  p r i o r i t a r i a m e n t e  d e s t i n a d a s  o  a , s e n  

i  a m o n t o a  h u m a n o s  d a  p o p u l a ç ã o  d e  b a i S c a  r e n d a .

A r t .  1 8 2  -  A q u e l e  q u e  p o s i u l r  c o m o  s u a  i r e . ,  u r b a n a  a t é  d u z e n t o e  e  

c i n q f l e n t a  m e t r o ,  q u a d r a d o a ,  p o r  c i n c o  a n o a .  l n l n t e r r u E 

t i s e n t a  e  s e n  o p o s i ç ã o ,  u t l l l z a n d o - a  p a r a  s u a  m o r a d i a  

o u  d e  a u a  f a m í l i a ,  a d q u l r l r - l h o - á  o  d o m í n i o ,  d e s d e  q u a  

r . á o  s e j a  p r o p r i e t á r i o  d a  o u t r o  I m ó v e l  u r b a n o  o u  r u r a l .

A r t . 1 8 i  -  I n c u m b a  a o  E s t a d o  e  a o s  M u n i c í p i o s  p r o r a o v o r  e  e x e c u t a r  

p r o g r a m a s  d o  c o n s t r u ç ã o  d e  r a o r a d l s s  p o p u l a r e s  e  g a r a n ­

t i r  c o n d i ç õ e s  h a b i t a c i o n a i s  o  l n f r a - o s c r u t u r a l o  u r b a ­

n a s ,  e a  e s p e c i a l  a s  d e  s a n e a m e n t o  b á s i c o  o  d o  t r a n s p o r  

t e ,  a s s a g u r a n d o - s e  s e m p r e  um n í v e l  c o m p a t í v e l  c o m  a  d í o  

n i d a d o  d a  p e s s o a  h u m a n a .

A r t . 1 8 .  -  0  E a t a d o  m a n t o r á  s e r v i ç o  d o  n a t u r e z a  t é c n i c a  d e s t i n a d o  

a  o r i e n t a r  a  p o p u l a ç ã o  d .  b a i x a  r c n c a  s o b r e  c o n s t r u ç ã o  

d e  m o r a d i a  o  d e  o b r a s  c o m u n i t á r i a s .

A r t . 1 8 5  -  0  E a t a d o  p o d e r á  f i r m a r  c o n v ê n i o  c o m  o a  M u n i c í p i o s  v l s a n  

d o  i  r e a l i z a ç ã o  d . - p r o g r a m a s  d o  u r b a n i z a ç ã o  o  s a n e a m e n ­

t o  d o  á r e a s  o c u p a d a s  p o r  f a v e l a s  e  p a l a í l t a s .

A r t . 1 8 6  -  0  P o d e r  P ú b l i c o  e s t a d u a l  p o d e r á  a s s i s t i r ,  t é c n i c a  e  f i ­

n a n c e i r a m e n t e ,  a o u  M u n i c í p i o s  n a  c r i a ç ã o  d o s  ó r g ã o s  t é c  

n i c o s  m u n i c i p a i s .

C A P I T U L O  I I I  

DOS TRANSPORTES

A r t . 1 8 7  -  o. s i s t e m a ,  v i á r i o .  .  m a i o .  d e  t r a n . p o r t e .  s u b o r d l n a r -  

- s . - á o  à  p r e s e r v a ç ã o  d a  v i d a  h u m a n a ,  á  s e g u r a n ç a  o  c o n ­

f o r t o  d o a  c i d a d ã o s ,  ã  d e f e s a  d a  e c o l o g i a  a  d o  p a t r t m ó -  

n l o  a r q u i t e t ô n i c o  o  p a l e a g l s t i c o .

A r t . 1 8 8  -  O  t r a n . p o r t e  c o l e t i v o  d e  p a s s a g e i r o s  6  um s e r v i ç o  p ú b l l  

c o  a a s a n c i a l .  i n c l u í d o  e n t r e  a a  a t r l b u i ç õ e a  d o  P o d a r  P ú  

b l l c o ,  r e s p o n s á v e l  p o r  s e u  p l a n e j a m e n t o  ■  q u a  o  o p e r a ’ 

d l r . t a . T e a t .  o u  m e d i a n t e  c o n c a . s ã o .

S 1 0  -  O  P o d e r  P ú b l i c o  e s t a b e l e c e r á  a s  s a g u i n t a .  c o n d i ç õ e s  m l -  - 

n i m a .  p a r a  a  e x e c u ç ã o  d o s  s e r v i ç o s :

I  -  v a l o r  d a  t a r i f a  q u e  p e r m i t a  a  j u s t a  r e m u n e r a ç ã o  d o  c a ­
p i t a l :

I I  -  f r o q f l ê n c i a ;

I I I  -  t i p o  d a  v e i c u l o :

I V  -  i t i n e r á r i o ;

V -  p a d r õ e s  d o  s e g u r a n ç a  e  m a n u t e n ç ã o :

V I  -  n o r m a s  d a  p r o t e ç ã o  a m b i e n t a l  r e l a t i v a s  à  p o l u i ç ã o  s o n o ­

r a  e  a t m o s f é r i c a :

V I I  -  n o r m a s  r e l a t i v a s  a o  c o n f o r t o  o  s a ú d a  d o a  p a s s a g e i r o s  a  

o ç e r a d o r e i  d o »  v e í c u l o s .

S 2 0  -  P a r a  f i n a  d o  d i s p o s t o  n e s t a  C a p i t u l o ,  c o n s l d e r a r a - s e  

* t r a n s p o r t e s  c o l e t i v o s  u r b a n o s  o s  q u o  c i r c u l a m  n a a  á r e a s  

d a s  r e g i õ e s  m e t r o p o l i t a n a s ,  a g l o m e r a ç õ e s  u r b a n a s  e  m i -  

c r o r r e g l õ e s  e x i s t e n t e s  o u  q u e  v e n h a m  a  s e r  c r i a d a s .

A r t . 1 8 9  -  C o m p e t e  a o s  M u n i c í p i o s  o  p l a n e j a m e n t o  e  a a d a l n l a t r a ç á o  
d o  t r â n s i t o ,  n a  f o r m a  d a  l e i  f e d e r a l .

A r t . 1 9 0  -  O P o d e r  P ú b l i c o  e s t i m u l a r á  a  s u b s t i t u i ç ã o  d e  c o m b u a t í  

v e i »  p o l u e n t e s  u t i l i z a d o s  n o s  v e í c u l o s ,  p r i v i l e g i a n d o  a 

i m p l a n t a ç ã o  e  i n c e n t i v a n d o  a  o p e r a ç ã o  d o s  a l s t c . - a s  do 

t r a n s p o r t e  q u e  u t í l l 2 em c o m b u s t í v e i s  n ã o - p o l u e n t e s .
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CAPlTULO IV

DA P O Ll TI CA  FUNDIÁRIA, AGRÍCOLA 8  PESQUEIRA

• se çXo  I
DA POLÍTICA FUNDIÁRIA

A ? t . 1 9 1  -  A p o l i c i e s  f u n d i á r i a  a a r á  p l a n e j a d a  a  e x e c u t a d a  v i s a n d o  

ã  f i x a ç ã o  d o  homem n a  r o n a  r u r a l ,  o g a r a n t i n d o  e f e t i v a »  
c o n d i ç õ e s  d a  m e l h o r i a  d o  a u a  q u a l i d a d e  d e  v i d a ,  o b s e r v a  

d a a  a a  n o r m a »  d e a t a  a  d a  C o n a t i t u l ç ã o  P e d a r a l .

A r t . 1 32  -  O E a t a d o  n ã o  p o d e r á  d i a p o r  d e  a u a a  t e r r a »  d e v o l u t a s  a a a  

p r é v i a  d i s c r i m i n a ç ã o ,  nem a l i e n á - l a a  a a a  p r é v i a  d e m a r c a  

ç ã o .  .

A r t . 1 *3  -  S a l v o  o a  c a a o a  d a  l n t a r a a a a  p ú b l i c o ,  a a  t a r r a a  a a t a d u -  

a i a  a e r á o  u t l l l i a d a a  p a r a i

C o n a t i t u l ç ã o  F e d a r a l ,  v l a a n d o  à  a e l h o r i a  d a a  c o n d i ç õ e s  

d e  v i d a ,  a  *1  r a ç ã o  d o  hoaiem n a  t a r r a  e  a  d e m o c r a t i z a ç ã o  

d o  a c e s s o  ã  p r o p r l a d a d a ,  g a r a n t i n d o  a  j u a t i ç a  a o c i a l  e  

o  d » « e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  e  t e c n o l ó g i c o ,  c o m  a  p a r t i ­

c i p a ç ã o  e  i n t e g r a ç ã o  d o s  t r a b a l h a d o r a s  r u r a i s ,  e  a a  o r i  

s n t a r á  n o  s e n t i d o  d e i

I  -  g a r a n t i r  a  p r e s t a ç ã o  d a  s e r v i ç o  d e  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  

•* e  e x t e n s ã o  r u r a l ,  p r i o r i t a r i a m e n t a  a o s  p e q u e n o »  «  mé­

d i o »  p r o d u t o r a s ,  a o s  t r a b a l h a d o r a s  r u r a i s ,  s u a s  f a m í ­

l i a »  a  a u a a  o r g a n i z a ç õ e s ;

I I  -  i n c e n t i v a r  e  m a n t e r  a  p e a q u i s a  a g r o p e c u á r i a  q u e  g a r a n t a  

o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  s a t o r  d a  p r o d u ç i o  d a  a l i m e n t o s  com 

d e s e n v o l v i M n t o  t e c n o l ó g i c o  v o l t a d o  p a r a  o  p e q u e n o  a  s é  

d i o  p r o d u t o r ,  p a r a  a s  c a r a c t e r l s t i a a »  r e g i o n a i s  a  p a r a

o s  e c o s s i a t a n a a i

I  -  á r a a s  d a  r s a e r v a  e c o l ó g i c a  a  d a  p r o t e ç ã o  a o  m a i o  a m b l e n  

t a ,

I I  -  a s s e n t a m e n t o s  r u r a l » ,

I I I  -  l o t e a m a n t o »  p o p u l a r e s  u r b a n o s  a  r u r a l » ,

IV  -  d i s t r i t o s  i n d u s t f l a i s ,

V -  i m p l a n t a ç ã o  d a  o b r a s  d a  i n f r a - a s t r u t u r a i  

V I -  p r o j e t o s  a g r o p e c u á r i o s  a  i n d u s t r i a l » .

$ l o  -  o» c o n t r a t o s  d a  t i t u l a ç ã o  d a  d o a l n i o  o u  o o n c e s e l o  r e a l  ,  

d a  u s o  d a  t a r r a a  p ú b l i c a s  d o  E s t a d o ,  p a r a  a s s a n t a m a n t o a  

r u r a i s  a  l o t e a r a e n t o a  p o p u l a r e s  u r b a n o s ,  c o n t e r ã o  c l á u a u  

l a  p r o i b i t i v a  d a  a l i e n a ç ã o  o u  c e s s ã o  p e l o  p r a z o  d »  d a z  

a n o » . ' '  ■

$ 2 0 - 0  t i t u l o  de.  d o m í n i o  a  a  c o n c e s s ã o  da.  u s o  s e r ã q  c o n f e r i ­

d o s  a o  homem o u  à  m u l h e r ,  o u  a  a m b o s ,  i n d a p e n d a n t e m a n t e

I I I  -  p l a n a j a r  a  i m p l e m e n t a r  a  p o l í t i c a  ÓW d e s e n v o l v i m e n t o  a

g r l c o l a  c o m p a t í v e l  co m  a  p r e s e r v a ç ã o  d o  m e l o  a m b i e n t a  

a  c o n s e r v a ç ã o  d o  a o l o ,  e s t i m u l a n d o  o a  a i a t e m á s  d»
p r o d u ç ã o  o  a  i n t e g r a ç ã o  a g r l c u l t u r a - p e c u í r i a -

• *
•T.  V " .  • •____ •

I V  -  f i s c a l i z a r  a  c o n t r o l a r  o  a r m a z e n a m e n t o ,  o  a b a s t e c i m e n t o

d e  p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  a  . a  c o a a a r c l a l i z a ç l o  d e  l n s u -  

d o s  a g r í c o l a s  am t o d o  o  t e r r i t ó r i o  d o  E s t a d o ,  e s t i m u l a n  

d o  o  c o m b a t a  b i o l ó g i c o  i s  p r a g a s  a  a  e d u b a ç á o  o r g ã n l c a i

V -  d e s e n v o l v e r  p r o g r a m a s  d a  i r r i g a ç ã o  a d r a n a g a m ,  e l e t r l f l  

c a ç ã o  r u r a l ,  a b e r t u r a  d a  e s t r a d a s ,  p r o d u ç ã o  a  d i s t r i b u i  

* ç ã o  d a  m u d a s  a  « e m e n t e s  a  d a  r a f l o r e s t a m e n t o ,

V I -  c r i a r  i n s t r u m e n t o »  c r a d i t l c l o s  e  f i s c a i s  q u a  b e n e f i c i a m  

a  p e q u e n a  a  m é d i a  p r o d u ç i o  a t r a v é s  d a  f i n a n c i a m e n t o  p a ­

r a  c u s t a i o  e  i n v e s t i m e n t o ,

V I I  -  f o m e n t a r  o  c o o p e r a t i v i s m o ,  em t o d a s  a s  a u a a  m o d a l i d a d e s

p i s c i c u l t u r a ,

d o  a s t a d o  c i v i l ,  n o s  t e r m o »  a  c o n d i ç õ e s  p r e v i s t o s  
l a i .

a t r a v é s  d a  e s t í m u l o s  a d e q u a d o s  s o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  a  

t l v i d a d a s  p r ó p r i a s  a ,  m a i s :

S 30 -  s ã o  l s a n t a a  d a  i m p o s t o »  e s t a d u a i s  a s  o p e r a ç õ e s  d a  t r a n s  

f e r ã n c i a  d e  i m ó v e i s  q u e  t e n h a m  p o r  f i m  o  a a a a n t a m e n t o  

'  d a  t r a b a l h a d o r e s  r u r a i s  am p r o g r a m a »  d e s e n v o l v i d o s  p e l o  
P o d e r  P ú b l i c o  e s t a d u a l .

S 40  -  A l o i  d i s p o r á  s o b r e  a  a l i e n a ç ã o  o u  c e s s ã o  d e  t e r r a s  p ú ­

b l i c a »  p a r a  d e f i n i r  o  i n t a r e a s a  p ú b l i c o  e  e s t a b e l e c e r  
r e g r a s  q u e  c o m p a t i b i l i z e m  o  d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  

c c m  o  i n t e r e s s e  s o c i a l .

A r t . 1 94  -  o  P o d e r  E x e c u t i v o  e ó  p o d e r á  a l i e n a r  o u  c o n c e d o r  t e r r a s  
p u b l i c a s  a t é  o  l i m i t e  d e  d u z e n t o s  h e c t a r e » .

P a r á g r a f o  O n i c o  -  M e d i a n t e  a u t o r i z a ç ã o  p r é v i a  d a  A s s e m b l é i a  L e g i s  

l a t l v a ,  a s  a l i e n a ç õ e s  e  c o n c e s s õ e s  d »  t e r r a s  p ú b l i c a s  

p o d e r ã o  a t i n g i r  o  l i m i t a  d e  um m i l  h a c t a r a a .

A r t . 1 9 5  -  S ã o  i n a l i e n á v e i s  o s  c a m p o a  i n u n d á v e i s  d a a  t e r r a s  p ú b l l  

c a s  e  d e v o l u t a s  d e  d o m í n i o  d o  E s t a d o ,  s e n d o  s e u  u s o  d i s  

c i p l i n a d o  p o r  l a i ,  q u e  a s s e g u r a r á  a s  f o r m a s  c o m u n a i s  d a  

s u a  u t i l i z a ç ã o  e  a  p r e s e r v a ç ã o  d o  m e i o  a m b i e n t e .

A r t . 196 -  Os b a b a ç u a l »  s e r ã o  u t i l i z a d o s  n a  f o r m a  d a  l a i ,  d e n t r o  

J e  c o n d i ç õ e s  q u e  a s s e g u r e m  a  s u a  p r e s e r v a ç ã o  n a t u r a l  e  

d o  m e i o  a m b i e n t e ,  e  co m o  f o n t e  d e  r e n d a  d o  t r a b a l h a ­

d o r  r u r a l .

P a r á g r a f o  O n i c o  -  Nas t e r r a s  p ú b l i c a s  e  d e v o l u t a s  d o  F . s t a d o  a s s e -  

q u r a r - e e - á  a  e x p l o r a ç ã o  d o s  b a b a ç u a l »  em r e g i m e  d e  e c o ­
n o m i a  f a m i l i a r  e  c o m u n i t á r i a .

SEÇÁO I I

DA POLÍTICA AGRtCOLA E AGRARIA

A r t . 1 97  -  As p o l í t i c a s  a g r í c o l a  e  a g r á r i a  s e r ã o  f o r m u l a d a s  a  e x e ­

c u t a d a s  em n í v e l  e s t a d u a l  a  m u n i c i p a l ,  n o a  t a r r n o s  d a

a )  -  p a r t i c i p a ç ã o  d a  r e p r e s e n t a ç ã o  c o o p e r a t i v i s t a  aaa t o d o s

o s  c o n s e l h o s  e s t a d u a i s  v i n c u l a d o s  a o  s a t o r ,

b )  -  n ã o - l n c l d é n c l a  d a  i m p o s t o  s o b r a  o  a t o  c o o p e r a t i v o  p r a t i

c a d o  e n t r e  o  a s s o c i a d o  a  s u a  c o o p e r a t i v a  o u  a n t r a  cocrpe 

r a t i v a s  a s s o c i a d a s ,  n a  f o r m a  d a  l a i ,

V I I I  -  d e s e n v o l v e r . e m  c o o p e r a ç ã o  com o a  M u n i o l p i o s ,  p r o g r a m a  a 

n u a l  d e  r e c u p e r a ç ã o  d e  e s t r a d a s  v i c i n a i s  p a r a  e s c o a m e n ­

t o  d a  p r o d u ç ã o  a g r í c o l a .

A r t . 1 98  -  As a ç õ e s  d e  a p o i o  ã  p r o d u ç ã o ,  d o s  ó r g ã o s  o f i c i a i s , a t e n ­
d e r ã o  p r e f e r e n c l a l m e n t e  a o s  b e n e f i c i á r i o s  d a  p r o j e t o s  

d e  a s s e n t a m e n t o  e  d a s  p o s s e s  j á  c o n s o l i d a d a »  a  a o s  e s t a  
b e l e c l r a e n t o s  a g r í c o l a s  q u a  c u m p r a m  a f u n ç ã o  s o c i a l  d a  

p r o p r i e d a d e .  .

A r t . 1 9 9  -  O E s t a d o  p r o c e d e r á  a o  z o n a a m a n t o  a g r o p e c u á r i o ,  i m p l a n ­

t a n d o  u n a  p o l í t i c a  d a  a p o i o  á  p r e s e r v a ç ã o  e  r e c u p e r a ç ã o  

f l o r e s t a l  n a s  e n c o s t a s ,  p r é - A s w s õ n i a  m a r a n h e n s e ,  f l o -  

j r e s t a e  p r o t e t o r a s  d o  s u n a n c l a i s ,  e s t i n ó l a n d o  o  r e f l o r e s  

t a m e n t o  p a r a  u s o  e c o n ô m i c o  n a s  á r a a s  I n a d e q u a d a »  è  e x  

p l o r a ç á o  a g r í c o l a .

A r t . 2 0 0  -  0  E s t a d o  d i s c i p l i n a r á ,  n a  f o r m a  d a  l a i ,  a  p r o d u ç ã o  d e  * 

c a r v ã o  v e g e t a l  e  s u a  c o m e r c i a l i z a ç ã o ,  a t r a v é s  d e  p o l í ­

t i c a  v o l t a d a  p a r a  a  p r o t e ç ã o  d o  p e q u e n o  p r o d u t o r  e  d o  

m e i o  a m b i e n t o ,  «  d a  e x p l o r a ç ã o  r a c i o n a l  d o s  r e c u r s o s  

n a t u r a i s .

SEÇÁO I I I  *

DA P O L lT IC A  PESQUEIRA
•  '  . •

A r t . 2 0 1  -  O E s t a d o  e l a b o r a r á  p l a n o  d e  d a a e n v o l v i m e n t o  d o  a e t o r  

p e a q u e l r o  com o  o b j e t i v o  d e ,

C e a t . a a  M f . s e » .
**-. * .

• .  -
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I  -  p r o t e g e r  a  p r e s e r v a r  a  f a u n a  a  a  f l o r a  a q u á t i c a * ,  q u a n  

t o  a o a  r e c u r a o a  a  e c o s s i s t e m a »  n a t u r a l » »

I I  -  p l a n a j a r ,  c o o r d a n a r  e  e x e c u t a r  p o l í t i c a  d e  p r o t a ç ã o  à 

F e a c a  d o  p o n t o  d e  v i s t a  c i e n t i f i c o ,  t ó c n i c o  e  a õ c i o - e -  ’ 
c o n õ a l c o i

I I I  -  f o m e n t a r  a  p r o t e g e r  a  p a a c a  a r t a a a n a l  a  a  p l a c l c u l t u r a  

a t r a  v a *  d a  p r o g r a m a »  d o  c r e d i t o ,  r e d e  d*  f r i g o r í f i c o * ,  

p a a q u l e a ,  a a a l a t ã n c l a  t é c n i c a  *  e x t e n s ã o  p e a q u a l r a i

I V  -  d e s e n v o l v e r  a  e a t l a u l a r  a i a t a r a »  d a  c o m e r c i a l i z a ç ã o  d i ­

r e t a  e n t r a  p e a c a d o r a a  o c o n a u r a i d o r a a . ç a r a n t l n d o - a e  p r a  

ç o  m í n l o o  d o  m a r c a d o  e  s e u  e r r a a z e n a n o n t o »

V -  m a n t e r  l i n h a  a i p a c l a l  d a  c r é d i t o  p a r a  a p o i a r  a  p a a c a
a r t a a a n a l .

f r t . 3 0 2  -  C o m p e t e ,  a i n d a ,  a o  E a t a d o »

I  -  p r e s e r v a r  a  r e s t a u r a r  o s  p r o c e s s o s  e c o l ó g i c o s  e a a e n a i -  

a l s  a  p r o v a r  um m a n e j o  a d e q u a d o  d a s  a s p a d o s  a  a c o s i l s  
t a a a s  a q u á t i c o s »  '

I I  -  p r e s e r v a r  a i n t e g r i d a d e  a d i v e r s i d a d e  d o  p a t r i m ô n i o  g a  

n á t l c o  daa' e s p é c i e s  u t i l i s a d a a  n a  p e s c a ,  f l s c a l l s a n d o  

a s  e n t i d a d e s  d e d i c a d a s  i  p e s q u i s a  a  m a n i p u l a ç ã o  d o  m a t e  

r i a l  g e n é t i c o »

I I I  -  p r o m o v e r  a  c o n s c l e n t i s a ç é o  e  a  e d u c a ç ã o  a m b i e n t a l  j u n t o  

a  p e s c a d o r e s ,  s u a s  f a m í l i a s  a  o r g a n i z a ç õ e s , p a r a  a  p r e ­

s e r v a d o  d o  m e l o  a m b i e n t e  a t r a v é s  d e  s e r v i ç o  d a  a s s i s ­

t ê n c i a  t é c n i c a  e  e x t e n s ã o  p e s q u e l r s  g r a t u i t a s .

'  CAPlTULO V

DA SEGURIDADE BOCIAL .

SECAO I

• '  DISPOSIÇÕES GERAIS

A r t . 30 3  -  A s e g u r i d a d e  s o c i a l  c o m p r e e n d e  u a  c o n j u n t o  I n t e g r a d o  

d a  a ç õ e s  d o  E s t a d o  a  d o s  H u n i c i p i o s ,  co m  a  p a r t i c i p a ç ã o  

d a  U n l i o ,  d e s t i n a d a s  a  a s s e g u r a r  o s  d i r e i t o s  r e l a t i v o s  

à  s a ú d e ,  ã  p r e v i d ê n c i a  e  à  a s s i s t ê n c i a  s o c i a l ,  a t e n d e n ­

d o  a o s  o b j e i i v o »  f i x a d o s  n a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l .

A r t . 2 0 4  -  A s e g u r i d a d e  s o c i a l  s e r á  f i n a n c i a d a  p o r  t o d a  a  a o c i e d a -  

d e  d e  f o r m a  d i r e t a  e  i n d i r e t a ,  m e d i a n t e  c o n t r i b u i ç õ e s  

a o c i a l e  e  r e c u r s o s  p r o v e n i e n t e s  d a  r o c o i t a  t r i b u t á r i a

d a s  e n t i d a d s s  e s t a t a i s ;  n a  f o r m a '  d a  l e i .

S 1 °  -  A p r o p o s t a  d e  o r ç a m e n t o  d e  s e g u r i d a d e  s o c i a l  o o r ã  o l a b o  

r a d a  d e  f o r m e  I n t e g r a d a  p e l o s  ó r g ã o s  r e a p o n a ã v e i a  p e l a  

e a ú d e  e  p r e v i d ê n c i a  s o c i a l ,  t a n d o  em v i s t a  a a  m e t a s  e 

p r i o r i d a d e s  e s t a b e l e c i d a s  n a  l e i  d e  d i r e t r i z e s  o r ç a m e n -  

t ã r l a a ,  ' a s s e g u r a d a  a  c a d a  ã r e a  a  g e s t ã o  d e  a o u a  r e c u r -  

s o a .

S 2 0  -  A p e s s o a  j u r í d i c a  cm d é b i t o  c o m  o  a l a f  ma d a  s e g u r i d a d e  

s o c i a l  n ã o  p o d e r á  c o n t r a t a r  co m  o  P o d e r  P ú b l i c o  he m  d e ­

l a  r e c e b e r  b e n e f í c i o s ,  i n c e n t i v o s  f i a c a i a  o u  c r e d i t í c i -  

o a .  .

.  ■ SEÇAO I I  

DA SAODE

A r t . 2 0 5  -  A s a ú d e ,  s e n d o  u a  d i r e i t o  d e  t o d o s  e  d e v e r  d o  E s t a d o ,  ã  

a s s e g u r a d a  m e d i a n t e  p o l í t i c a s  s o c i a i s ,  e c o n ó m i c a »  e  am- 
b i a n t a l a  q u a  v i a e m  ã  e l i m i n a ç ã o  d e  r l a c o  d a  d o e n ç a  e 

o u t r o s  e q r a v o a ,  e  a o  a c e s s o  i g u a l i t á r i o  à a  a ç õ e *  a  e e r  

* ' v  v i ç o » . p a r a  a u a  p r o m o ç ã o ,  p r o t e ç ã o  o r e c u p e r a ç ã o .

A r t . 2 0 6  -  C a b a  a o  E a t a d o ,  com o i n t e g r a n t e  d o  S i s t e m a  O n i c o  d a  

S a ú d e , ,  a  o r g a n i z a ç ã o  e  a  d e f e s a  d a  s a ú d e  p ú b l i c a ,  a t r a  

v é a  d a  m e d i d a »  p r e v e n t l & a *  a  d a  p r e s t a ç ã o  e  d o a  a e r v l -  

ç o a  n e c e s s á r i o s .

A r t . 2 0 7  -  0 »  ó r g á o a  c o l e g l a d o a  d e  s a ú d e ,  p r e v l a t o a  n a  l e g i s l a ç ã o  

f a d e r a l ,  t e r ã o  p o d e r e s  d e  d e l i b e r a ç ã o  e  p a r t i c i p a ç ã o  

p a r l t á r l a  d o  p o d e r  p u b l i c o  e  d a  c o m u n i d a d e .

A r t . 2 00  -  O E a t a d o  o o a  M u n i c í p i o »  p o s s i b i l i t a r ã o  à a  c o m u n i d a d e »  

d o  i n t e r i o r  a e e l a t é n c l a  m é d i c a ,  o d o n t o l ó g l c a , f a r m a c ê u ­

t i c a  *  a o c l a l ,  u t i l i z a n d o  u n i d a d e »  m ó v e i a  d a  a t a n d l m e n  
t o .

A r t . 2 0 9  -  8  v e d a d a  a  d e s t l n a ç ã o  d e  r e c u r s o »  p ú b l i c o » . n a  á r a a  d a  

s a ú d a ,  p a r a  a u x i l i o »  e  s u b v e n ç õ e s  a  i n a t l t u l ç õ a a  p r i v a  

d a s  c o n  f i n a  l u c r a t i v o s .

A r t . 2 1 0  -  Ao S i a t e m a  E s t a d u a l  d e  S a ú d a , n a  f o r m a  d a  l e i ,  p o r p e t i -  
.  r ã »

• I  -  »  e l a b o r a ç ã o  e  a t u a l i z a ç ã o  d o  p l a n o  e s t a d u a l  d a  a t e n d i

m e n t o  e  n u t r i ç ã o ,  em c o n a o n à n c i a  c c a  o  p l a n o  n a c i o n a l  
r e s p e c t i v o »

■ I I  -  a  c r i a ç ã o  d e  c o m l a a ã o  p e r m a n e n t e  d a  f i s c a l i z a ç ã o  a  c o n  

t r o l a - d a a  a t i v i d a d e »  p r ó p r i a »  d o  s e t o r  d a  a a ú d a »

I I I  -  a  r e g u l a m e n t a ç ã o  d a  t o d o  o  p e r c u r a o  d o  a a n g u e i  c o l a t a .  

p r o c e s s a m e n t o , a a t o c a g a m ,  t u b a g e m ,  e o r o l o g l e ,  d l s t r l -  

b u l ç á o ,  t r a n a p o r t e ,  d e e c a r t e ,  i n d i c a ç ã o  a  t r a n s f u s ã o ,  

^ b e m  c o m o  a  p r o c e d ê n c i a  a  a  q u a l i d a d e  d o  e a n g u e  o u  com 

p o n a n t e  d a e t i n a d o  à  i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  a s u  p r o c e s s a m e n ­

t o ,  g u a r d a ,  d i s t r i b u i ç ã o  e  a p l i c a ç ã o »

I V  -  a  c r i a ç ã o  d »  b a n c o s  d e  ó r g ã o a  h u m a n o s , r e g u l a d a s  a  a u a  

a q u i s i ç ã o  e  d o a ç ã o  n a  f o r m a  d a  l q l  f e d e r a l .

A r t . 2 1 1  -  C a b e  a o  E a t a d o ,  co m  o  u a o  d a  t é c n i c a s  a d e q u a d a s ,  l n s p e  

c i o n a r  e  f i s c a l i z a r  o a  a a r v l ç o a  d *  s a ú d e ,  p ú b l l c o a  * 

p r i v a d o * ,  v i a a n d o  a  a s s e g u r a r  a  s a l u b r i d a d e  a  o  b a m - e a  

t a r  d o a  f u n c i o n á r i o s  e  u s u á r i o s .

* .  ‘ * *
A r t . 2 1 2  -  O P o d a r  P ú b l i c o  r e g u l a m e n t a r á  o  t r a t a m e n t o  e  d e s t i n o  d o  

l i x o  h o s p i t a l a r ,  c o m p r e e n d i d o »  co m o  t a l  o a  r e a í d u o a  d a *  

u n i d â d e a  d e  e e ú d e ,  i n c l u i n d o  c o n s u l t ó r i o » ,  f a r m á c i a »  e  

a a  q u e  u a o »  a p a r e l h o s  r a d i o a t i v o s .

A r t . 2 1 3  -  O S i a t e m a  O n i c o  d a  S e ú d e  d o  E s t a d o  e s t a b e l e c e r á  c o o p e r a  

ç ã o  c o m  a  r e d e  p ú b l i c a  d e  c r e c h e s ,  p r á - o s c o l a r  o  d o  e n -  

u n o  f u n d a m e n t a l ,  d a  m o d o  a  p r o m o v e r  a c o m p a n h a m e n t o  » é -  
d i c o - o d o n t o l ó g i c o  a o  e d u c a n d o .

A r t . 2 1 4  -  O E a t a d o  f o r m u l a r á  p o l í t i c a  d e  s a n e a m e n t o  b á s i c o  e  i m p l e  

m o n t a r á  a  e x e c u ç ã o  d e  a ç õ e a  q u e  v i s e m  ã  e r r a d i c a ç ã o  d e  

d o e n ç a a  e n d ê m i c a » ,  p a r a s i t á r i a » ,  i n f e c c i o s a » ,  p r l o r l z a n  

d o  a  a a ú d e ^ p r e v e n t l v a  e  p r o m o v e n d o  a  e d u c a ç ã o  u a n i t á r l a .

•  SECAO I I I

DA PREVIDÊNCIA E ASSIST ÊN CIA SOCIAL

A r t . 2 1 5  -  O E a t a d o  e  o a  M u n i c í p i o s  p o d e r ã o  i n s t i t u i r  p l a n o s  e  p r o  

g r a m a » ,  l a o l a d o s  o u  c o n j u n t o » ,  d e  p r e v i d ê n c i a  e  a s s i s ­

t ê n c i a  a o c l a l  p a r a  s e u s  s e r v i d o r e s ,  m e d i a n t e  c o n t r l b u l -  

ç õ a a  n a  f o r a a  d o  p l a n o  p r e v i d e n c l á r i o .

5 1 °  -  A g r a t i f i c a ç ã o  d e  N a t a l ,  em c a d a  a n o ,  a o a  a p o a e n t a d o a  e  

p e n s i o n i s t a » , t e r á  p o r  b a s a  o  v a l o r  i n t e g r a l  d o a  p r o v e n  

t o a  p a g o s  n o  m ê s  d *  d e z e m b r o .

S 2o -  2  v e d a d a  a  s u b v e n ç ã o  o u  o  a u x i l i o  d o  P o d e r  P ú b l i c o  a  e n  

t i d a d e s  d a . p r e v i d ê n c i a  p r l v a d a a  cora f i n a  l u c r a t i v o s .

A r t . 2 1 6  -  A a s a i a t á n c l a  a o c l a l  s e r á  p r e s t a d a  a  q u e m  d e l a  n e c e s a i -  

■ t a r ,  l n d e p e n d e n t o m e n t a  d a  c o n t r i b u i ç ã o  ã  s e g u r i d a d e , c o n  

d o  p o r  f l n a l l d a d e i

C o n t . n a  p í g . z e g .



I  -  a  p r o t a ç ã o  â  f a m í l i a ,  à  m a t e r n i d a d e ,  à  i n f â n c i a ,  â  a d o  

l e a c ã n c i a  a  á  v e l h l c s i  _

i :  -  o  a m p a r o  à a  c r i a n c a a  a  a d o l a a c a n t a a  c a r e n t e s ;

I I I  -  a  p r o B o c ã o  d a  l n t e g r a ç i o  a o  n a r c a d o  d a  t r a b a l h o )

IV  -  a  h a b i l i t a ç ã o  a  r o a b l l i t a c â o  d a a  p a a a o a a  p o r t a d o r a a  d e  

d a f l c i â n c i a  a  s u o  l n t s g r a ç á o  n a  a o c l e d a d a .

P a s á g r s f o  O n i c o  -  0  E a t a d o  a  0 1  H u n l c l p l o a ,  a a  r s g l m e  d a  p r i o r l d a  

d a ,  d a a t l n a r ã o  r a c u r a o a  p a r a  g a r a n t i r  o a  d i r a i t o a  da 

c r l a n c a  a  d o  a d o l a a c a n t a  n a  e x s c u ç á o  d a a  p o l i t l c a a  s o e i  

a l a  b á s i c a s .

CAPITULO V I

OA EDOCACâO. M  CULTUHA I  DO DWPOUTO

» c â 0  z  •

OA EDOCACXO

A r t . 3 1 7  -  A e d u c a c â o ,  d l r a i t o  d a  t o d o a  a  d a v a r  d o  E a t a d o ,  p r o m o v i  

d a  o  l n c a n t l v a d a  coa i  a  c o l a b o r a c i o  d a  f a a i l l S t  v i s a  a o  

d e s e n v o l v i m e n t o  l n t a g r a l  d a  p a a a o a ,  a a a  p r a p a r o  p a r a  o  

e x e r c í c i o  d a  c i d a d a n i a  a  a u a  q u a l i f i c a ç ã o  p a r a  o  t r a b a ­

l h o ,  c o a  b a a a  n o s  p r i n c í p i o s  a  g a r a n t i a s  d a  C o n s t i t u i ­

ç ã o  r a d a r a l .  .

P a r á g r a f o  O n i c o  -  A g r a t u l d a d a  d o  a n a l n o  l n o l u i  a  g r a t u i d a d e  d o  

n a t e r l a l  e s c o l a r  a  d a  a l i a a n t a ç i o  d o  e d u c a n d o , q u a n d o  n a  

e s c o l a , ' a a n d o  p r o i b i d a  a  c o b r a n ç a  d a  q u a l q u a r  t a x a ,  a 

q u a l q u a r  t i t u l o , n a s  e s c o l a s  p ú b l i c a s  d o  E s t a d o  a  d o a  Mu 

n l c l p l o e .  .

A r t . 21 1  -  Oa c o n t s ú d o a  p a r a  b  e n s i n o  f u n d a m e n t a l ,  v i s a n d o  a  a s s e ­

g u r a r  f o r a a ç ã o  b á s i c a  comum a  o  r a s p a i t o  a o s  v a l o r e s  

c u l t u r a i s  a  a r t í s t i c o s  r e g i o n a i s ,  a t a n d a r á o  a o s  a s p e c ­

t o s  s o c i a i s ,  h i s t ó r i c o s  a  g a o a c o n ó m l c o a  d o  E s t a d o .

O s  a l u n o s  d a  e s c o l a s  r u r a i s ,  e a  r e g i õ e s  a g r í c o l a s ,  t i a  

-  ‘ ----------i n t o  a a p a c i a l ,  a d e q u a d o  à  s u a  r e a l i d a d e ,
*  10  -

d i r e i t o  a  t r a t a

3  d o

d a »

t  •

i  « n ­

> m á -

- * p l *  
o  d e  
r l x a n  

- t ã r l a .

i  e  p r o
a s a i s -

i r i b u l -

t a d o s  e  
p r o v e n

d e v e n d o  o  Po d e fc  P ú b l i c o  a d o t a r  c r i t á r i o a  q d e  l e v e m  e a  

c o n t a  a s  e s t a c õ e s  d o  a n o  a  s e u s  c i c l o s  a g r í c o l a s .

$ 2 0  -  0  e n s i n o  f u n d a m e n t a l  d a  c a r á t a r  o b r i g a t ó r i o  e  g r a t u i t o ,  

a e s B O  p a r a  o a  q u a  n ã o  t i v e r a m  a c a a s o  n a  i d a d e  p r ó

p r i a ,  a a  p e r í o d o  d a  o i t o  h o r a s  d i á r i a s ,  p a r a  o  t u r n o  

d i u r n o ,  c o n t a r á  c o a  a  a t u a ç ã o  p r i o r i t á r i a  d o a  M u n i c í ­

p i o s  e  a s s i s t ê n c i a  t á c n l c a  a  f i n a n c e i r a  d o  E s t a d o .

f  39 -  0  e n s i n o  r e l i g i o s o ,  d a  m a t r i c u l a  f a c u l t a t i v a ,  c o n s t i t u i  

r ã  d i s c i p l i n a  d o s  h o r á r i o s  n o r m a i s  d a s  e s c o l a s  p ú b l i c a s  

a  p r i v a d a s  e a  t o d o s  o s  n í v e i s .  •

t .  2 19  -  Aa e s c o l a s -  p ú b l i c a s  d o  E s t a d o  e  d o s  M u n i c í p i o s  c o n t a r ã o  

coai u a  r e g i m e n t o  i n t e r n o ,  e l a b o r a d o  p o r  « u a  d i r e t o r i a  e 

co m  a  p a r t i c i p a ç ã o  d a  p a l a ,  p r o f e s s o r e s  e  a l u n o s .

t . 2 2 0  -  0  E s t a d o  a  o s  M u n i c í p i o s  a p l i c a r ã o ,  a n u a l a a n t a ,  v i n t e  e  

c i n c o  p o r  c a n t o ,  n o  m í n i m o , d a  s u a  r e c e i t a  d a  i m p o s t o s ,  

i n c l u s i v a  a  p r o v e n i e n t e  d a  t r a n s f e r ê n c i a s ,  n á  m a n u t e n ­

ç ã o  e  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  e n s i n o ,  n a  f o r m a  d a  £ p n s t i t u i  

ç ã o  F e d e r a l .

A l a i  e s t a b e l e c e r á  o  p l a n o  e s t a d u a l  a  m u n i c i p a l  d a  e d u  

c a ç ã o  p l u r i a n u a l ,  a r t i c u l a n d o  e  d e s e n v o l v e n d o  o  e n s i n o  

e s t a d u a l  em s e u s  d i v e r s o s  n í v e i s , m e d i a n t e  a ç ã o  i n t e g r a  

d a  d o  P o d a r  P ú b l i c o  p a r a  o  f i m  d e :

e r r a d i c a ç ã o  d o  a n a l f a b a t i a m o i  

u n i v a r a a l i i a ç ã o  d o  a t e n d i m e n t o  e s c o l a r ) 

m e l h o r i a  d a  q u a l i d a d e  d o  e n s i n o )  

f o r a a ç ã o  p a r a  o  t r a b a l h o )  ‘

p r o m o ç ã o  h u m a n l s t i c a ,  c i e n t i f i c a  e  t e c n o l ó g i c a .

P a r á g r a f o  O n i c o  -  0  p l a n o  d a  e d u c a ç ã o  d i s p o r á  s o b r e  o s  c u r r l c u l o i  
m í n i m o s  d a s  e s c o l a s  p ú b l i c a s  e s t a d u a i s  a  m u n i c i p a i s , a  

s o b r e  a  c r i a ç ã o  d a  c r e c h e s  n s s  a s o o l a s .
.

A r t . 2 2 2  -  O E s t a d o  d a r á  a p o i o  f i n a n c e i r o  á s  a t i v i d a d e s  u n l v « r a l -  

t á r l a s  d e  e n s i n o ,  p e s q u i s a  a  e x t e n s ã o ,  a e d i a n t e  a  f o r ­

m a ç ã o  d e  r e c u r s o s  h u m a n o s ,  c o n c e s s ã o  d a  s e l o s  e  c o n d i ­

ç õ e s  o s p e c l a l s  d a  t r a b a l h o ,  v i s a n d o  á  s o l u ç ã o  d e  p r o ­

b l e m a s  r e g i o n a i s .  *

A r t .  2 23  -  0  E s t a d o  e  o s  M u n i c í p i o s  g a r a n t i r ã o  o  e n s i n o  o b r i g a t ó ­

r i o  em c o n d i ç õ e s  a p r o p r i a d a s  p a r a  o s  p o r t a d o r a s ,  d e  d e ­

f i c i ê n c i a  f í s i c a ,  m e n t a l  a  t e n s o r i a l ,  cosi  e s t i m u l a ç ã o  

p r a c o c e  a  e n s i n o  p r o f l s s i o n a l i s a n t a .  ,

A r t . 2 24  -  O s  p r o g r a m a s  d a  s u p l a a e n t a ç ã o  a l i m e n t a r  «  d e  s u t e r l a l  

d l d á t l c o - e a c o l a r  a t e n d e r ã o  à s  p e c u l i a r i d a d e s  r e g i o n a i s ,  

o b s e r v a d a  a  r e a l i d a d e  d o  E s t a d o .  '  ,*• " T '
. • ’ -  r  • • f

A r t . 2 2 3  -  A L e i  O r g â n i c a  d o  M u n i o l p l o  a d o t a r á  p r o v i d ê n c i a s  n o  s e n  

t i d o  d a  q u e  n ê o  s e j a  c o n c e d i d a  l i o e n ç a  p a r a  c o n s t r u ç i o  

d ê  c o n j u n t o s  r e s i d e n c i a i s  c u j o s  p r o j e t o s  n ã o  i n c l u a m  a  

/  e d i f i c a ç ã o  d e  p r é d i o s  a s c o l a r p s  c o a  c a p a c i d a d e  d e  a t e n  

d i m e n t o  i  p o p u l a ç ã o  e s c o l a r  a i l  r e s i d e n t e . '
. "ir-Y  ; ■».- *  •

■ ■ S i  . -
A r t . 2 2 6  -  0  e n s i n o  ê  l i v r e  ã  i n i c i a t i v a  p r i v a d a / a t e n d i d a s  s s  s e ­

g u i n t e s  c o n d i ç õ e s )  -  '  ‘ V  -  -  '

■
I  -  c u m p r i m e n t o  d a s  n o r m a s  g e r a i s  d a  e d a o a ç i o  n a c i o n a l )

tcadlsaos de ,con'I I  -  g a r a n t i a  p e l o  P o d e r  P ú b l i c o  d e  a e c a d l s ã p s  d e  ^ c o n t r o l e  

i n d i s p e n s á v e i s  à  n e c e s s á r i a  a u t o r i s a ç ã o  p a r a  o ó b r a n ç a  

■ d e  m e n s a l i d a d e s  e  q u a i s q u e r  o u t r o s  p a g a m e n t o s ;  ' '

I I I  -  a u t o r l x a ç ã o  s  a v a l i a ç ã o  d a  q u a l i d a d a , p e l o  P o d e r  P ú b l i -  . 

d o ,  s e g u n d o  n o r m a s  d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E d u c a ç ã o .  

P a r á g r a f o  O n i c o  -  t  a s s e g u r a d a  a  p a r . t i c l p a ç á o  p a r i t á r i a  d o  P o d e r  

P ú b l i c o ,  d a s  e n t i d a d e s  m a n t e n e d o r a s  d o s  e s t a b e l e c i m e n  

t o s  e s c o l a r e s ,  d o s  p r o f e s s o r e s  e  d o s  p a i s  d o s  a l u n o s  n a  

c o m p o s i ç ã o  d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E d u c a ç ã o .  *

. •

SEÇAO I X  * -

DA CULTURA ' ■ .
■ ■ . ,  v  ‘ -

A r t . 2 2 7  -  0  E s t a d o  a s s e g u r a r á  a c e s a o  â a  f o n t e s  d e  c u l t u r a , a p o l a n  

d o  e  i n c e n t i v a n d o  t o d a s  a a  m a n i f e s t a ç õ e s  d a  n a t u r a s a

c u l t u r a l .  ;  -  .  . V

A r t . 2 2 8  -  0  p a t r i m ó n i o  c u l t u r a l  d o  E a t a d o  é  c o n s t i t u í d o  d o s  b s n s  

m a t e r i a i s  s  l m s t s r l a i s  p o r t a d o r a s  d e  r e f e r á n c l a  â  i d e n  

t i d a d a ,  ã  a ç ã o  a  á  m e m ó r i a  d o a  d i f e r e n t e s  g r u p o s  q u a  

s e  d e s t a c a r a m  n a  d e f e s a  d o s  v s l o r s s  n a c i o n a i s  s  e s t a ­

d u a i s ,  e n t r s  o s  q u a l s i

• ;
o b r s s ,  o b j e t o s ,  d o c u m e n to s ,m o n u m e n t o s  e  o u t r a s  m a n l  

f e s t a ç õ e s  a r t l s t l c o - c u l t u r a i S )  * -
.... > .

i  -

,-v ; > , ;  •  •
I I  -  o s  c o n j u n t o s  u r b a n o s  * -  s í t i o s  d e  v a l o r  h i s t ó r i c o , p e i s a  

g l a t i c o , a r t I a t i c o , a r q u e o l ó g i c o , p a l e o o t o l ó g i c o ,  e c o l ó g i  

c o  e  c i e n t i f i c o * )  .  ( • *

’ - ■ %
I I I  -  a a  f o r m a  a  d e  e x p r e s s ã o ;  • ) - ■ * ; .  .

“  ’ *
I V  -  o a  m o d o a  d a  c r i a r ,  f a z e r  e  v i v e r )

■- ■■
V -  a s  c r i a ç õ e s  c i e n t i f i c a s ,  t a c n o l ó g i c a s  « - a r t í s t i c a s .  *

• • . b. i  , .  r

1 0 - 0  P o d e r  P ú b l i c o  a  t o d o  c i d a d ã o  s ã o  r e s p c n s á v m i s  - -  p e l a  

. p r o t e ç ã o  d o  p a t r i m ô n i o  c u l t u r a l  m a r a n h e n s e ,  a t r a v é s  d a ’ 

s u a  c o n s o r v a ç ã o  a  m a n u t e n ç â o ' e l a t e m ã t i c «  e  p o r  m e i o  d e  

i n v e n t á r i o s ,  r e g i s t r o s ,  v i g i l â n c i a ,  t o m b a m e n t o s ,  d e s a ­

p r o p r i a ç ã o  e  d a  o u t r a s  f o r m a s  d e  a c a u t e l a m e n t o  a  p r e s e r

a s s e g u r a r ,  p e r a  a  c o m u n i d a d e ,  o  a e j i  -

W \

■

f  -  •
' - ■ r  3?

■ m

v a ç ã o ,  co m  v i s t a s  
u s o  s o c i a l .

. - .3
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DIÁRIO OFICIAL PODER EXECUTIVO Sào  L u  ia, Q u in ta - fe i ra :  Q5 ele O u tu

C o H t l B M c i o

S  2 0  -  O s  d a n o s  s  a m e a ç a »  a o  patrimônio cultural serão punidos 
n a  f o r m a  d a  l a i .

$  j o  -  K  1 *1 d i s p o r á  s o b r e  a  fixação de datas comemorativas de 
a l e a  s i g n i f i c a ç ã o  para c s  diferem .a soqrentos étnicos
m a r a n h e n s e s .

A r t . 2 2 9  -  0 E s t a d o  r e c o n h e c e r á  e legalizará, na forma da ler, as 
t e r r a s  o c u p a d a s  p o r  remar,eaconte9 das comunidades doa 
q u i l o m b o s .

A r t . I S O  -  C o *  o  f i a  d e  p r e s e r v a r  a  memória d o s  povos I n d í g e n a s  o 
o s  f a t o s  d a  h i s t ó r i a  maranhense, ficam mantidos ou revi 
g o r a d o s  o s  t o p ó n i m o s  d e  origem indígena ou histórica ro 
l e c i o n a d o s  com o  r e s p e c t i v o  lugar.

A r t . 231 - O E s t a d o  e  o s  M u n i c í p i o s  farão, em conjunto, o inventá­
r i o  d o s  b e n s  q u e  c o n s t i t u e m  o  património cultural mara­
n h e n s e  e  o  m a p e a m e n t o  d a  c u l t u r a ,  visando á  adoção de 
■ a d i d a s  n e c e s s á r i a s  à  s u a  proteção e conservação.

.  . - .  SEÇAO I I I

' .  "  .  .  _ DO DESPORTO

A r t . 2 3 2  -  O E s t a d o  f o m e n t a r á  p r á t i c a s  d e s p o r t i v a s  f o r m a i »  a n ã o -  

f o r m a  i a ,  a s s e g u r a n d o )

I  -  a  a u t o n o m i a  d a a  e n t i d a d e *  d i r i g e n t e s  u a n o c i a ç õ e a . q u a n  

t o  a  s u a  o r g a n i s a ç i o  s  f u n c i o n a m a n t o i

I I  -  o  t r a t a m e n t o  d i f e r e n c i a d o  p a r a  o  d o a p o r t o  p r o f i s s i o n a l  

e  a m a d o r .  * ..

Parágrafo Oniòo -  ' s e r ã o  d e s t i n a d o *  r e c u r s o *  p ú b l i c o *  p a r a  a  p r o m o  

çio prioritária d o  d a s p o r t o  e d u c a o i o n a l  e c o m u n i t á r i o  e, 
na forma d a  lei, d o  d e s p o r t o  de a l t o  rendimento.

A r t . 2 3 3  -  O l a s e r  é  um a f o r m a  d a  p r o m o ç ã o  s o c i a l  a  que e e  o b r i g a  o  

P o d a r  P ú b l i c o ,  q u e  O d e s e n v o l v e r á  e  incentivará.

■; u h .
CAPITULO V I I  

DA CIBNCIA E TECNOLOGIA•  ’» • • . .  - •

A r t . 2 3 4  -  O E s t a d o  p r o m o v e r á  e  l n c o n t i v a r á  o desenvolvimento cien­
t i f i c o ,  a  p e s q u i s a  o  a  c a p a c i t a ç ã o  tecnológica.

s  1 0  - L e i  C o m p l a m e n t a r  c r i a r á  fundação -speclal do amparo ã pes 
q u l s a  e  ã  f o r m a ç ã o  cientifica o tecnológica, devendo, pa­

* r a  e s s e . f i m ,  o E s t a d o  v i n c u l a r  parcela de sua receita cor 
r e n t e  e n u a l ,  c o r r e s p o n d e n d o ,  na minimo, a raeio por cento.

S 2 0 .  AA d e s p e s a s  c o a  a a d m i n i s t r a ç ã o  d a  fundição,inclusive cora 
o r d e n a d o s  e  s a l á r i o s ,  não p o d e r ã o  ultrapassar a dez por 
c e n t o  d o e  e e u a  o r ç a m e n t o s .

* 3 0 - 0  E s t a d o  e l a b o r a r á  d i r e t r l z e a  n o s  ó r g ã o s  d e  c i ê n c i a  e  t e c  

n o l o g i a ,  a p o i a n d o  a  f o r m a ç ã o  d a  r e c u r s o s  h u m a n o a  p a r a  v a -  

l o r i s á - l a s ,

t  4 0  -  A p e s q u i s a  c i e n t í f i c a  b á s i c a  r e c e b e r á  t r a t a m e n t o  p r i o r l t á  

■ r i o ,  t e h d o  t a  v i s t a  o  bem  p ú b l i c o  a  o  p r o g r e s s o  d a s  c i õ n -  

,  '  c i a e .

S SO -  A p e s q u i s a  t e c n o l ó g i c a  v o l t a r - s e - á  p r e p o n d e r a n t e m e n t e  p a  

r a  a  s o l u ç t o  d e  p r o b l e m a s  r e g i o n a i s  e  o  d e s e n v o l v i m e n t o  

p r o d u t i v o .  _ .

A r t . 2 35  -  A p o l í t i c a  c i e n t i f i c a  e  - t e c n o l ó g i c a  d e v e r á  p r o t e g e r  o s  p a  

t r l m ó a á o s ' a r q u e o  l ó g i c o s ,  p a l e o n t o l ó g l c o s  a  h i s t ó r i c o s ,  o u  

v i d a  a  e ò m u n l d a d a  c i e n t i f i c a .
.  - 1 .  ' -

Art.I3« “  A legieiagáo ordinária fixará r e g i m e s  s s p e c i a l s  d s  p r l o d  

•dadas pare preeervar a p r o d u ç i o  i n t e l e c t u a l  d e  i n o v a ç õ e s  

. s tecnológicas, tais co m o  s i s t e m a s  e  p r o g r a m a s  d e  p r o c e s s a ­

-. . mento d e  d a d o s ,  g e n e s  e  o u t r o s  t i p o s  d e  I n o v a ç õ e s  q u a  a a -  

*.. i sim o nrljsm. .

A r t . 2 37  -  S v e d a d a  a  c o n s t r u ç ã o ,  o  a r m a z e n a m e n t o  e  o  t r a n s ­

p o r t a  d a  a r m a s  n u c l s a r e s  n o  t e r r i t ó r i o  d o  E s t a d o .

CAFlTULO VIII 
DA COMUNICAÇÃO SOCIAL

Art.238 - A comunicação social, feita por melo da manifestação do 
pensamento, da criação, da expressão e da informação, 
com liberdade e responsabilidade, obedecerá, no que for 
aplicável, àa normas contidas na Constituição Federal.

CAPÍTULO IX 

DO MEIO AMBIENTE

Art. 239 - Todos tom direito ao raeio ambiente ecologicamente saudá­
vel o equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial 
à qualidade da vida, impondo-ae a todos, e em especial 
ao Eatado e aos Municípios, o dever de zelar por sua pre 
aervação '» recuperação ea beneficio das gerações atuais 
e futuras.

S lo - A dovastação da flora naa nasçentcs a margena dos rios, 
riachos a lagos de todo o Estado importará cm responsa­
bilidade patrimonial e penal, na forma da lei.

S 20 - o Estado e os Municípios da ilha de Upaon-Açu desenvol­
verão em conjunto ura programa de recuperação e conserva­
ção dos seus nos, riachos, lagos e fontes naturais, bera 
como o ostibelecimsnto de suas paisagens naturais notá­
veis. . .*

Art.240 -'A atividade econômica e social sa conciliará cora 
a proteção ao melo ambiente. A utilização dos rscur 
sos natural» aerá . feita '‘de , forma nacional para pre 
servar as espécies nos seus caracteres biológicos, 
na sua ecologia, harmonia o funcionalidade dos ecos 
sistemas, evitando-se danos ã saúda, ã segurança e 
ao bem-estar das populações.

Art.241 - Na dsfesa do raeio ambiente o Estado e os Municípios 
lavarão ara conta as condições dos aspectos locais . o 
regionais, assegurando;

I -• a implantação de unidades de conservação represantati 
vas de todos os ecossistemas originais da área terrrito 
rial do Eatado, vedada qualquer utilização ou ativida­
de que comprometa seus atributos essenciaisi

II - proteção ã fauna e ã flora, vedadas as práticas que sub 
metara os animais á crueldade; .

III - manutenção das unidades de conservação atualmente exis­
tentes;

IV - proteção das seguintes ãreas de preservação permanentei

a) - os manguezais;

b) -*8s nasesntas dos rios;

c) - áreas que abriguem exemplares raros da fauna e da flo­
ra e aa que sirvam como local de pouao ou reprodução de 
aspadas migratórias e nativas; -

dl - recifes e coral» das reentrâncias;

0) - as paisagens notáveis;

í) - as dunas;

. g) --a Lagoa da Janssn;

hl - faixa da, no minimo, cinqflenta metros era cada margem 
' dos mananciais a rios;

1) - a» nascentes dos rios e aa faixas de proteção do águas
superficiais; ..

• '  Cont.na p á j . t s í .
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Contlnuacao

PODER EXECUTIVO

o da flo- 
produção da

,1a margem

- definição como ãreaa do ralavanta lntarcaaa acolóqlco 
o ou utilização dependerá da prévia autorização:

I - os cairpoa Inundáveis e lagoa: 

!■) - a Ilha dc-i Caranguejos:

I - a cobertura florestal da pré-Araazõnia e a zona florea- 
tnl do Ur.a, na região do Munira»

i - a zona coatalra:

ol - a cocaia»

VI - o gerencia 
taia»

•nto coateiro doa racuraoi hldricoa contlnen

VII - c zcnee.mento agrícola do aeu território, aatlmulando o 
unejo integrado e a difusão de tócnicaa da controla 
biológico» ' .

VIII - a elaboração de estudo da impacto ambiental, a que ae 
dará publicidade, e ã realização de audlãnciaa públi­
cas, como condicionamento à implantação da ‘natalaçóes 
ou atividades efetivas ou potancialmanta causadoras da 
alterações significativas do raeio ambiente»

a criacão a o livre acaaao da informação qua garanta ã 
população o conhecimento dos nlvals da poluição, da qua 
lidada do raeio ambiente, das situações de riaoo da aci­
dentas e da presença de substâncias potancialmanta dano 
sas ã saúde, na água potável, noa marea e rios a noa a 
llmentosi

- a promoção de medidas judiciais e administrativas da 
responsabilização dos causadores de poluição ou degrada 
ção ambiental»

XI - a conscientização da população e a adequação do ensino 
de forna a incorporar os princípios e objetivos ds pro 
tacão ambiental.

art. 242 - O Estado promoverá ozoneamento de seu território, defi­
nindo diretrizes gerais para sua ocupação, inclusive pa 
ra as questões inerentes ã deposição ds resíduos sóli­
dos humanos, de esgotos domésticos a industriais.

ç ia - A efetiva implantação da árass ou polos industriais,bem 
coco as transformações de uso, dapendsrão de estudo de 
impacto ambiental a do correspondanta licenciamento.

s 20 - A lei regulará as atividades industriais qua utilizem 
produtos florestais, como combustíveis ou matéria prima.

Art.243 - O Estado tem a competência o deverá coordenar o inventá 
rio e o mapeamento das coberturas florestais, visando à 
adoçáo do medidas especiais para-sua proteção.

Art. 244 - E-obrigatória a «recuperação da vegetação nativa nas áre­
as protegidas por lei.

Parágrafo Onico - A lol definirá os critérios e métodos de recupe 
ração e as penalidade aos infratores.

.io da águas

Art.245 - O Estado apoàrá a formação de consórcio entre Munleípi- 
s, objetivando a solução de problemai comuna relativos 

ã proteção ambientai, em particular ao saneamento bási­
co e á preservação dos rccurcos hídricos.

Art. 246 - 0 Ministério Público exercerá suas atribuições na prota 
são n defesa do maio ambiente e do patrliaõnlo paisagís­
tico, cultural, artístico e arqueológico.

- Dependera de autcrlzação legislativa o licenciamento pa 
, ra execucáe de-programas e projetos, produção ou ueo de 

subetincias química* ou fonte* energética* qu* conetltu

ara ameaça po"*nciel aos acossiata 
humana.

D I Á R I O  O F I C I A L . ^  / Ç \

■s naturais e ã saúde

Art.24B - Aquele que explorar recurso* vegetais e Onerais fica o 
brigado a recuperar o maio a»nblenta degradado, d* acor­
do com a solução técnica exigida pelo órgão público com 
petenta, na forma da lol. . . - ■—

Parágrafo Onico - Aa autoridade», aob pena de responsabilidade,pu 
niráo oa infratora» na forzia qu* a lai estabelecer.

Art. 249 - S a i  áreas de preservação permanente serão vedadas aa atl 
vidadea econômicas * permitida a pesquisa, o lazer con­
trolado e a educação ambiental, não podendo sar elas 
transferidas a particulares, a qualquer título.

Art.250 - 0 Estado promoverá programa da raflorestaaento das nas­
- cantas a das saargena do* rios, lagoas e lagos. -

• ! :  -
CAPITULO X

DA P A M lL IA , DA CRIAMÇA, DO ADOLI3CXXT» X DO ID030
• • > ■ !$ L à . i  ' • ■

Art.251 - A família, base da sociedade, receberá eepeolal prote­
ção do Estado, na forma desta e da Conatitulção radar*. 

Parágrafo Onico - O Eatado manterá prograjaa* destinados a assis­
tência integral i família através da eerxiço# qu* lnclo

,vv- orientação * oferta da recurso» ctentificoa visando 
adequado planejamento familiar» , ,  V

W í  .
-  criação e raanutençáo da eervlçoe d*-prevendo e orienta 

da recebimento e encaminhamento de denúncia raf*Ç ã o ,

rente a violãncia no âmbito das relações familiar*#,lns
tltucionels a sociais.

A faailia, a sociedade e o Eatado promoverão ações qua 
visem a assegurar à criança e ao adolesoanta, priorita­

riamente, o direito á vida, i saúde, i alimentação, i 
educação, ao lazar, á cultura, ã proílaalonali*ação, 1 
dignidade, ao respeito, á liberdade,- 1 convlvlnole fami 
liar e comunitária,cdLocando-oa a eaivo d* toda forma d* ng 
gligência, discriminação; exploração, violência, cruel­
dade e opressão. *

Art.253 - 0 Estado eatiaulará, por nelo da incentivos fiscais e 
subsídios, nos termos da lei, o acolhl»eento ou a guarda 
ds criança, adolescanta órfão ou carente, ou idoso 
necessitado. -

S io - o* programas sócio-educativos destinados ao* carentes, 
da proteção ao idoso,da responsabilidade de entidades 
beneficente* »«m fine lucrativo#, receberão apoio técnl 
co do Estado.

S 2 9  - A família,a sociedade, o Estado e o* Município* tém o 
dever de amparar aa pessoas idosas a carentes, d# pref# 
rência em seus próprio» laraa, aeiegurando aua partici­
pação na comunidade, zelando pela aua dignidade, bem-ea 
tar e garantlndo-lh« o  direito à vida e à moradia;

V

Art.254 - A Lei de Organlzaçãd Judiciária lnatltulrá Vara» espe­
cializada» que tenham por objeto aa relações jurídicas 
da criança e do adolescente, nae Comarcas de população 
superior a trezentos mil habitantes.

Art.255 - Aos maiores de sessenta a cinco ano* é garantida a gr a 
tuídadde dos transportes coletivos urbano* * interurba­
no* . ' ' . ' •

Art.256 - Os órgãos públicos aplicarão percentual dos recursos oú 
blicos destinado* ã saúda na aesieténei* matarno-lnfan 
til, da forma a assegurar meios * condlçõe»-d# combate 

- eficaz ã mortalidade infantil.

« -  - C o e t .m a  p é f . l
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TITULO IX

CISPOSIÇOES GERAIS FINAI S

A r t . 25 7  -  Oa J u í x a a  d »  D i r e i t o  •  o a  P r o m o t o r » !  d o  J u s t i ç a  e n v i a -  

r í o ,  m e n a a l m e n t e ,  à »  r e s p e c t i v a s  C o r r e g e d o r i a s , r e l a t o  

r i o  do  m a »  a t l v i d a d » » , » e n d o  q u o  o  d e s e m p e n h o  n e l e  c o n  

s i g n a d o  « o r v l r á ,  n a  f o r n a  d a  l e i ,  d o  c r i t é r i o  p a r a  p r o  

m o ç ã o  p o r  m e r e c i m e n t o .

P a r á g r a f o  O n i c o  -  P a r a  p r o m o ç ã o  n a  M a q l a t r a t u r a  o  n o  M i n i s t é r i o  

P ú b l i c o ,  a  a f e r i ç ã o  d o  m e r e c i m e n t o ,  p o l c a  c r i t é r i o s  d c  

p r e s t a i s  o  s e g u r a n ç a  n o  e x e r c í c i o  d a  J u r i s d i ç ã o , o b s e r ­

v a r á  o s  a t o a  do  a b u s o  d o  p o d e r  e  d o  p r o c r a s t i n a ç ã o  p r o

c a a a u a l .

A r t . 1 5 8  -  O a  s e r v i ç o s  n o t a r i a i s  a  d o  r o g l s t r o  s ã o  e x o r c i d o s  em c a  

r i t a r  p r i v a d o ,  p o r  d e s i g n a ç ã o  d o  E s t a d o .

10  -  A l a i  r e g u l a r á  a s  a t i v i d a d e s ,  d i s c i p l i n a r á  a  r a s p o n s a -  

. '  b l l l d a d s  c i v i l  d o s  n o t á r i o s ,  d o »  o f i c i a i s  d o  . r e g i s t r o  

s  d s  s e u s  p r e p o s t o s ,  a  d e f i n i r á  a  f i s c a l i i a ç ã a  d e  s e u s  

a t o s  p a i o  P o d a r  J u d i c i á r i o .

I  ■
> y  

j

S 2 0  -  Oa e o o l u a a n t o a  r e l a t i v o s  a o a  a t o s  p r a t i c a d o s  p e l o s  s e r  

v i ç o s  n o t a r i a i s  a  d a  r a g l a t r o  a a r i o  f i x a d o s  n o  P a g l m a n  

t o  d a  C u a t a a  a  E a o l u n e n t o s ,  a t e n d i d a s  a s  n o r m a s  g e r a i s  

d a  l a i  f e d e r a l .

•  ' 3 0  -  0  i n g r a a s o  n a  a t i v i d a d e  n o t a r i a l  a  d »  r e g i s t r o  d e p e n d a  

d a  c o n c u r s o  p ú b l i c o  d a  p r o v a s  a  t í t u l o s ,  n ã o  s e  p e r m i -  

i t i n d o  q u a  q u a l q u e r  s e r v e n t i a  f i q u e  v a g a  s e m  a b e r t u r a  d a  

c o n c u r s o  d a  p r o v i m e n t o  o u  d a  r e m o ç ã o  p o r  m a i s  d e  c e l a

m e s a s . • .

A r t . 2 5 9  -  A l a i  d i s p o r á ,  n o  q u e  o o u b e r .  s o b r a  a  a d a p t a ç ã o  d o a  l o  

g r a d o u r o a ,  d o a  e d i f í c i o s  d a  u a o  p ú b l i c o  a  d o s  v e í c u l o s  

d o  t r a n s p o r t a  c o l e t i v o  a t u a l m e n t e  a x l s t a n t a a ,  a  f i m  d e  

* g a r a n t i r  a c e s s o  a d a q u a d o  á s  p e s s o a s  p o r t a d o r a s  d e  d e f i

■ • d  c i ê n o l a .  ■ ’ '

A r t . 2 60  -  0  E s t a d o - s e  e m p e n h a r á , a t r a v é s  d e  s e u s  ó r g ã o s  l i g a d o s  à 

p o l í t i c a  a g r á r i a  o  à  s e g u r a n ç a  p ú b l i c a , n o  s e n t i d o  d 9  

• d a r  a p o i o  ã  a p l i c a ç ã o  d o  a r t .  2 4 3  d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e  

r a l .

A r t . 2 6 1  -  O E s t a d o  p o d a r á  i n s t i t u i r  c o n t e n c i o s o  a d m i n i s t r a t i v o  p a  

r a  a p r e c i a ç ã o  d e  r e c u r s o s  c o n t r a  a s  d e c i s õ e s  d a  F a z e n d a  

P ú b l i c a  E s t a d u a l .

L  \  ?

A r t . 2 6 2  -  O e n s i n o  p ú b l i c o  e s t a d u a l  s e r á  o r i e n t a d o  n o  s e n t i d o  d e  
e x c l u i r  q u a l q u e r  f o r m a  d e  m a n i f e s t a ç ã o  r a c i s t a  e  d i s c r i  

n i t r a d o ! r e l i g i o s a ,  e  d e  o o n t e m p l e r  a s  o r i g e n s  é t n i c a s  

d a  p o p u l a ç i o .

'  •  ‘ ' ■
A r t . 2 6 5  -  O C a t a d o ,  p r o m o v e r á  a a  a ç õ e s  I n d i s p e n s á v e i s  á  m a n u t e n ç ã o  

e  A r e i n t e g r a ç ã o  d a s  á r e a s  a  q u o  s o  r e f e r e  o  a r t .  195 

. d a a t a  C o n s t i t u i ç ã o .
. ■•'. . 1  ‘ . .

A r t . 2 64  -  C a b e  a ó  P o d e r  E x e c u t i v o  a s s e g u r a r ,  n a  f o r a a ‘ d a  l o l ,  em 

.  t o d o  o  t e r r i t ó r i o  e s t a d u a l ,  o  l i v r e  t r â n s i t o  d o  g a d o  

d e s t i n a d o  a  c r i a  e  r e c r i a  em e s t a b e l e c i m e n t o s  d e  p r o d u  

t o r e s  a g r o p e c u á r i o s  r e g i s t r a d o s  n o  C s d a s t r o  d e  C o n t r l  

• b u i n t e s  d o  E s t a d o .

-  .
A r t . 2 6 5 , -  a  C a t a d o  •  o á  M u n i c í p i o »  d i a c i p l i n a r ã o  a  c r i a ç ã o  d o  r a

b a n h o  t x i b a l l n o ,  v i s a n d o  a  c o n c i l i a r  c a t a  a t i v i d a d e  com 

o a  i n t e r e s s a s  d o  p e q u e n o  p r o d u t o r  r u r a l  a  d a  p e s c a  a r ­

t e  s a n a i .

A r t . 2 6 6  -  t  v e d a d o  o  u s o  d a  q u a l q u e r  i n t e g r a n t e  d a  P o l í c i a  M i l i ­

t a r  p e r a  s e r v i ç o  d e  v i g i l â n c i a ,  g u a r d a  e  p r o t e ç ã o  do  

Dane p a r t i c u l a r e s , i n c l u l n d o - e n  a q u i  a s  r e s i d ê n c i a s  n ã o  

. '  O f i c i a i s , d e  d e t e n t o r a s  d a  m a n d a t o  e l e t i v o  o u  d e  f u n ç ã o

p ú b l i c a  d o  q u a l q u e r  d o s  P o d e r e s ,  s a l . - o  a o  n o  c u m p r l n o n  

t o  ;e  d e c i s ã o  j u d i c i a l .

I n c i d e  n a  p e n a l i d a d e  d e  d e s t i t u i ç ã o  d o  m a n d a t o  a d m l n l s  

t r a t l v o  o u  d o  c a r g o  o u  f u n ç ã o  do  d i r  ç ã o ,  o  a g e n t e  p ú ­

b l i c o  q u e , d e n t r o  d e  n o v e n t a  d i a s  d o  r e q u e r i m e n t o  d o  i n  

t e r e s s a d o , d e i x a r  i n j u s t i f i c e d a m e n t e  d e  s a n a r  o m i s s ã o  

i n v l a b l l l x a d o r a  d o  e x e r c í c i o  d e  d i r e i t o  c o r . n t i t u c l o n a ^  

m e n t e  a s s e g u r a d o .

N i n g u é m  s n r á  d l n c r i m i n a d o  o u  d o  q u a l q u e r  f o r n a  p r o j u d i c a  

d o  p e l o  f a t o  d e  l i t i g a r  c o n t r a  a  F a z e n d a  P ú b l i c a  F a t a d u  

a l  o u  M u n i c i p a l ,  n o  â m b i t o  a d m i n i s t r a t i v o  o u  J u d i c i a l .  

No» p r o c o s o o s  a d m i n i s t r a t i v o s , q u a l q u a r  q u o  s o j a  o  o b j a  

t o  o  o  p r o c e d i m e n t o , o b s e r v a r - s e - ã o ,  e n t r o  o u t r o s  r e q u l  

s i t o s  d e  v a l i d a d e ,  a  p u b l i c i d a d o . o  c o n t r a d i t ó r i o ,  a  am 

p i a  d e f e s a  e  a  m o t i v a ç ã o  d o  d e s p a c h o  o u  d e c i s ã o .

T o d o s  t ê m  o  d i r e i t o  d e  r e q u e r e r  e  o b t e r ,  o a  p r a z o  n ã o  

e x c e d e n t e  a  t r i n t a  d i a s ,  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  p r o j e t o s  d o  

P o d a r  P ú b l i c o ,  r o s s a l v a d o s  o s  c a s o »  c u j o  « l g l l o  s e j a  

c o m p r o v e d a m e n t e  i - , p r e s c i n d í v e l  á  s e g u r a n ç a  d a  s o c l e d a  

d e  e  d o  E s t a d o .

O s  e s t a b e l e c i m e n t o *  d e  e n s i n o  m é d i o  f a r ã o  i n c l u i r  n o  c u r  

r í c u l o  e s c o l a r ,  o b r i g a t o r i a m e n t e , o  e a t u d o  d a  H l e t ó r i a  

d o  M a r a n h ã o .  •

A r t . 27 2  -  A U n i v e r a i d a d a  E s t a d u a l  d o  M a r a n h ã o  g o z a  d a  a u t o n o m i a  

d i d á t i c o - c i e n t í f i c a ,  a d m i n i s t r a t i v a  a d a  g e e t ã o  f l n a n -  

o s i r a  a  p a t r i m o n i a l , a  o b e d e c e r á  a o  p r i n c i p i o  d »  l n d l o -  

• o o l a b l l l d a d e  e n t r a  e n s i n o , p e s q u l a »  a  e x t e n s ã o .

P a r á g r a f o  O n i c o  -  A l a i  d #  d i r e t r l i e e  o r ç a m e n t á r i a s  c o n s i g n a r a  

p e r c e n t u a l  n u n c a  I n f e r i o r  a  v i n t e  p o r  c e n t o  d o e  r e c u r ­

s o s  c o n s t i t u c i o n a i s  p r e v i s t o s  n o  a r t . 2 20  d a s t a  C o n s t i ­

t u i ç ã o , e m  a p o i o  à e  a t i v i d a d e s  d o  e n s i n o  s u p e r i o r  p ú b l l  

c o  e s t a d u a l .

A r t . 2 7 3  -  0  u s o  d »  c a r r o  o f i c i a l  d »  c a r á t e r  e x c l u s i v o  s e r á  a d m i ­

t i d o  e o m e n t e  p a r a  o  G o v e r n a d o r  e  V l c o - G o v e r n a d o r  d o  Es 

t a d o ,  P r e s i d e n t e  d a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a ,  P r e s i d e n t e  

e  m e m b r o »  d o  T r i b u n a l  d e  J u s t i ç a .

P a r á g r a f o  O n i c o  -  A l e i  r e g u l a r á  o  u s o  de c a r r o »  o f i c i a i »  d e s t i ­

n a d o s  a o  s e r v i ç o  p ú b l i c o .

A r t .  2 7 4  -  Dos  r o c u r s o s  a r r e c a d a d o s  p e l o  E a t a d o  n a s  m u l t a »  d a  t r â n  

e i t o , o i t e n t a  p o r  c e n t o  s ã o  d e s t i n a d o s  a o  M u n i c í p i o  o n ­

d e  o c o r r e r  a  i n f r a ç ã o .

A r t . 2 7 5  -  No» q u a t r o  p r i m e i r o s  a n o s  d a  i n s t a l a ç ã o  d #  n o v o »  m u n i ­

c í p i o s ,  s e r ã o  o b s e r v a d a s  a s  s e g u i n t e s  n o r m a s  b á s i c a s :

I I I  -  a a  d e s p e s a s  o r ç a m e n t á r i a s  co m  p e s s o a l  n ã o  p o d e r ã o  u l t r a  

p a s s a r  a  c l n q U e n t a  p o r  c e n t o  d a  r e c e i t a  d o  M u n i c í p i o .

A r t . 2 7 6  -  E s t a  C o n s t i t u i ç ã o e o  A t o  d a s  D i s p o s i ç õ e s  C o n s t i t u c i o n a i s  

T r a n s i t ó r i a s  a n t r a r á ô  em v i g o r  n a  d a t a  d e  . s u a  p u b l i c a ç ã o .

ATO DAS D IS P O S IÇ Õ E S  C O N S T IT U C IO N A IS  T R A N S IT Ó R IA S

A . r t ,  1 0 - 0  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o ,  o  P r e s i d e n t e  d o  T r i b u n a l  d o  J u s  

t l ç a  e  o s  m e m b r o s  d a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  p r e s t a r ã o  

c o m p r o m i s s o  d e  m a n t e r ,  d e f e n d e r  e  c u m p r i r  a  C o n s t i t u i ­

ç ã o ,  n o  a t o  e  n a  d a t a  d e  s u a  p r o m u l g a ç ã o .

Art. 20 -  P r o m u l g a d a  a  C o n s t i t u i ç ã o  d o  E s t a d o ,  c a b e r á  i s  C â m a r a s  

M u n i c i p a i s ,  n o  p r a z o  d e  s e i s  n e s e a ,  v o t a r  a  L o i  O r g â n i ­

c a  r e a p e c t i v a ,  era d o i s  t u r n o s  d e  d i s c u s s ã o  e  v o t a ç ã o ,  

r e s p e i t a d o  o  d i s p o s t o  n a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l  e  n e s t a  

C o n s t i t u i ç ã o .

-  S e r á  c r i a d a ,  d e n t r o  d e  n o v e n t a  d i a s  d a  p r o m u l g a ç ã o  d e »  

t a  C o n a t i t u l ç ã o ,  a  C o m i s s ã o  d e  E s t u d o »  Ti. r r l t o r l a i s . c o r a  

d e z  m o m b r o s  i n d i c a d o s  p a l a  A s a e m b l é i a  L e g i a l a t l v a  e  c i n

C o n t . n a  p á g . s e g .

I  -  a  C â m a r a  M u n i c i p a l  a e r á  c o m p o s t a  d e  n o v e  V e r e a d o r e s :

I I  -  a  P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  t e r á  n o  m á x im o  c i n c o  S e c r e t á r i o s :

i í
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C o n t 1nu zcao

c o  p e l o  P o d e r  E x e c u t i v o ,  c o n  a  f i n a l i d a d e  d o  a p r e s e n t a r  

o s t u d o e  s o b r a  o  t e r r i t ó r i o  e s t a d u a l ,  e  a n t e p r o j e t o s  r e ­

l a t i v o s  a o s  l l m i t e a  d a a  u n i d a d e s  m u n i c i p a i s ,  n o t a d a m e n -  

t e  em á r e a s  p e n d e n t e s  d a  s o l u ç ã o .

S 10  -  No p r a i o  d e  um a n o ,  a  C o m i s s ã o  s u b m e t e r á  ã  A s s e m b l é i a  

L e g i s l a t i v a  o s  r e s u l t a d o s  d e  s e u s  e s t u d o s  p a r a ,  n o s  t a r  

n o a  d a  C o n a t i t u l ç ã o ,  s e r e m  a p r e c i a d o s  n o s  d o í a  m a s e s  

s u b s e q f l e n t n s ,  e x t l n g u l n d o - s e  l o g o  a p ô s .

S 20  -  o  E s t a d o ,  e a  c o n j u n t o  c o a  o s  M u n i c í p i o s ,  d e v e r á ,  n o  p r a  

r o  d o  $ 2 0  d o  a r t .  12  d o  A t o  d a s  D i s p o s i ç õ e s  C o n s t i t u ­

c i o n a i s  T r a n s i t ó r i a s  d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l ,  p r o m o v e r ,  

m e d i a n t e  a c o r d o  o u  a r b l t r a s w n t o ,  a  d e m a r c a ç ã o  d a  a u a a  

l i n h a s  d i v i s ó r i a s ,  p o d a n d o  p a r a  i s s o  f a s a r  a l t e r a ç ã o  a  

c o m p e n s a ç õ e s  d e  á r c a a  q u e  a t e n d a m  a o s  a c i d e n t e s  n a t u ­

r a i s ,  c r i t é r i o s  h i s t ó r i c o s ,  c o n v e n i ê n c i a s  a d m i n i s t r a t i ­

v a s  a  c o m o d i d a d e  d a a  p o p u l a ç õ e s  l i m í t r o f e s .

t  10 -  H a v e n d o  s o l i c i t a ç ã o  d o a  M u n i c í p i o s  i n t e r e s s a d o s ,  o  E s ­

t a d o  p o d e r á  a n c a r r e g a r - s e  d o s  t r a b a l h o s  d e  d e a m r c a ç ã o .

-  S a s s e g u r a d o  o  e x e r c í c i o  c u m u l a t i v o  d e  d o i s  c a r g o s  

p r o f i s s i o n a i s  d e  a a ú d e  q u e  e s t e j a m  s e n d o  e x e r c i d o s  

a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a  d i r e t a  o u  i n d i r e t a .

A r t .  50  -  0 s  s e r v i d o r a s  p ú b l i c o s  d o  E s t a d o ,  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  d i ­

r e t a ,  i n d i r e t a  e  d a s  f u n d a ç õ e s  p ú b l i c a s ,  em e x e r c í c i o  

n a  d a t a  d a  p u b l i c a ç ã o  d a  C o n s t i t u i ç ã o  r a d a r a l ,  p e l o  mo 

n o s  p o r  c i n c o  a n o s  c o n t i n u a d o s  a  q u a  n ã o  t e n h a m  s i d o  

a d m i t i d o s  n a  f o r m a  r e g u l a d a  n o  a r t .  19  d e s t a  C o n s t i t u i  

c ã o ,  s ã o  c o n s i d e r a d o s  e s t á v e i s  n o  a e r v i c o  p ú b l i c o .

P a r á g r a f o  O n i c o  -  O d i s p o s t o  n e s t a  a r t i g o  n ã o  s e  a p l i c a  m o s  p r o  

f o s s o r e s  d e  n í v e l  s u p e r i o r  nem  a o a  o c u p a n t e s  d e  c a r g o s ,  

f u n ç õ e s  o u  e m p r e g o s  d e  c o n f i a n ç a  o u  em c o m i s s ã o ,  nem 

a o s  q u e  a  l e i  d e c l a r e  d e  l i v r a  n o m e a ç ã o .

-  A l a i  d e f i n i r á  o a  c r i t é r i o s  p a r a  a  c r i a ç ã o  d o  c e n t r o  

d e  t r e i n a m e n t o  e  a t u a l i x a c á o  d o  s e r v i d o r  p ú b l i c o  e s t a ­

d u a l ,  c u j a  f i n a l i d a d e  s e r á  a  p e r m a n e n t e  r e c i c l a g e m  e  

f o r m a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  d o s  s e r v i d o r e s  p ú b l i c o s  d o  E s t a ­

d o  d o  M a r a n h ã o .

A r t .  7 0 - 0  P o d e r  E x e c u t i v o  e n c a m i n h a r á  ã  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a ,  

n o  p r a r o  d e  c e n t o  e  v i n t e  d i a s ,  c o n t a d o s  d a  p r o m u l ­

g a ç ã o  d e s t a  C o n s t i t u i ç ã o ,  o  p l a n o  d e  c a r r e i r a , c a r g o s  a  

s a l á r i o s  d o s  s e r v i d o r e s  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  d i r e t a ,  a u t a r  

q u l a a  a  f u n d a ç õ e s  p ú b l i c a s .

A r t .  80  -  D e n t r o  d e  c e n t o  e  o i t e n t a  d l a e ,  c o n t a d o s  d a  p r o m u l ­

g a ç ã o  d e s t a  C o n s t i t u i ç ã o ,  p r o c e d e r - s e - á  ã  r e v i s ã o  d o s  

d i r e i t o s  d o s  s e r v i d o r a s  p ú b l i c o s  i n a t i v o s  e  p e n s i o n i s ­

t a s  d o  E s t a d o ,  a  à  a t u a l i x a c á o  d o s  p r o v e n t o s  a  p e n s õ e s  
a  e l e s  d e v i d o s ,  a  f i m  d a  a j u s t á - l o *  a o  n e l a  d i s p o s t o .

t .  90  -  F i c a m  o f i c i a l i z a d a s  a s  s e r v e n t i a s  d o  f o r o  j u d i c i a l ,  a s  

s i m  d e f i n i d a s  em l a i ,  r e m u n e r a d a s  e x c l u a l v a m e n t a  p e l o  
P o d e r  P ú b l i c o .

S 10 -  Óe a t u a i s  o c u p a n t e s  d e  s e r v e n t i a s  d o  f o r o  j u d i c i a l  e  ex 

t r a j u d i c i a l  s e r ã o  a p r o v e i t a d o s  n o  c a r g o ,  d e s d e  q u e  e s t á  

v a i s  n o  s e r v i ç o  p ú b l i c o ,  n a  f o r m a  d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e ­

r a l .

$  20 -  0  P o d e r  J u d i c i á r i o ,  d e n t r o  d e  n o v e n t a  d i a a ,  e n c a m i n h a r á  

p r o j e t o  d e  l e i  q u e  d e f i n i r á  a a  a e r v e n t i a s  d o  f o r o  j u d i  

c i a i  a e x t r a j u d i c i a l  e  s e u  r e g i m e  j u r í d i c o .

t .  l o  -  0  E s t a d o  e d i t a r á  l a i  q u *  e s t a b e l e ç a  c r l t é r i o a  p a r a  a 

c c m p a t i b l l i z a c á o  d e  s e u s  q u a d r o s  d *  p e s s o a l  co m  o  d i s ­

p o s t o  n o  a r t .  39 d a  C o n s t i t u i ç ã o  P e d e r a l ,  n o  p r a z o  d*  

s e i s  m e s e s  a  p a r t i r  d a  p r o m u l g a ç ã o  d e a t a  C o n s t i t u i ç ã o .

1 1 - 0  P o d e r  E x e c u t i v o  d o  E s t a d o  a  d o s  M u n i c í p i o s  r s a  

l i a r ã o  t o d o s  o s  i n c e n t i v o s  f i s c a i s  d *  n a t u r e z a  s e t o ;  

o r a  em v i g o r ,  p r o p o n d o  a o  P o d e s  L e g i s l a t i v o  a a  

p e c t l v a s  m e d i d a s  c a b í v e i s .  ,  _ ‘ '  (

$ l o  -  C o n s l d e r a r - s e - á o  r e v o g a d o s ,  a p ó s  d o i s  a n o s  a  p e r t - l r  d a  

p r o m u l g a ç ã o  d e e t a  C o n s t i t u i ç ã o ,  o s  i n c e n t i v o s  q u e  n ã o  

f o r e m  c o n f i r m a d o s  p o r . l e i .

$ 20  -  A r e v o g a ç ã o  n ã o  p r e j u d i c a r á  o s  d i r e i t o s  q u e  j á  t i v e r e m  

s i d o  a d q u i r i d o s  à q u e l a  d a t a  em r e l a ç ã o  a  i n c e n t i v o s  c o n  

c e d i d o s  s o b  c o n d i ç ã o  e  c o a  p r a z o  c e r t o .

A r t .  12 -  F i c a  c r i a d a ,  n a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  d o  E s t a d o ,  u s a  
P r o c u r a d o r  l a - C a r a 1 d e s t i n a d a  a  p r e s t a r  a s s e s e o r a m e n t o  

j u r í d i c o  l n t o r n o  a  s e u s  ó r g ã o s  a  m e m b r o s ,  c u j a  a s t r u t o -  

r a ,  o r g a n i z a ç ã o ,  f u n c i o n a m e n t o  *  q u a d r o  d a  p e s s o a l  s e ­

r ã o  d e f i n i d o s  am l e i  d e  i n i c i a t i v a  d a  A s s e m b l é i a  L e g l a  

l a t i v a .
.  > P. * .

A r t .  1 3 - 0  T r i b u n a l  d e  A l ç a d a  s e r á  i n s t a l a d o  sob" a  p r e s i d ê n c i a  

d o  T r i b u n a l  d e  J u a t i ç a  d o  E a t a d o .
• •  • .■

P a r á g r a f o  O n i c o  -  A t é  q u e  s e  i n s t a l e  o  T r i b u n a l  d a  A l ç a d a ,  o  T r i ­

b u n a l  d *  J u a t i ç a  e x e r c e r á  a s  a t r i b u i ç õ e s  e  c o m p e t ê n c i a s  

d e f i n i d a s  n a  o r d e m  c o n s t i t u c i o n a l  p r e c e d e n t e .  .

• . * •
A r t .  14 -  A t é  a  e n t r a d a  em v i g o r  d a  l e i  c o s q i l e m e n t a r  a  q u e  s e  r e ­

f e r a  o  a r t .  1 3 7 .  S s e r ã o  o b e d e c i d a s  a s  s e g u i n t e s

n o r m a s :

I  -  o  p r o j e t o  d o  p l a n o  p l u r i a n u a l ,  p a r a  v i g ê n c i a  a t é  o  t i  

n a l  d o  p r i m e i r o  o x e r c í c l o  f i n a n c e i r o  d o  m a n d a t o  g o v e r  . 

n a m e n t a l  s u b s e q f l e n t e ,  s a r ã  e n c a m i n h a d o  a t é  q u a t r o  ma- 

‘ a o s  a n t e s  d o  e n c e r r a m e n t o  d o  p r i m e i r o  e x e r c í c i o  f i n a n ­

c e i r o  e  d e v o l v i d o  p a r a  s a n ç ã o  a t é  o  e n c e r r a m e n t o  d* 

s e s s ã o  l e g i s l a t i v a :

I I  -  o  p r o j e t o  d e  l e i  d a  d i r e t r i z e s  o r ç a m e n t á r i a s  s e r á  e n c a  

m l n h a d o  a t é  o i t o  m a s e s  e  m a i o  a n t a s '  d o  e n c e r r a m e n t o  do  

e x e r c í c i o  f i n a n c e i r o  e  d e v o l v i d o  p a r a  s a n ç ã o  a t é  o  a n  

c e r r a r a e n t o  d o  p r i m e i r o  p e r í o d o ,  d *  s e s s ã o  l e g i s l a t i v a :

I I I  -  o  p r o j e t o  d e  l e i  o r ç a m e n t á r i a  d o  E a t a d o  s e r á  e n c a m i n h a  

d o  a t é  q u a t r o  m e s e s  a n t e s  d o  e n c e r r a m e n t o  d o  e x e r c í c i o  

f i n a n c e i r o  e  d e v o l v i d o  p a r a  s a n ç ã o  a t é  o  e n c e r r a m e n t o  

d a  s e s s ã o  l e g i s l a t i v a ,  • ‘ *•

A r t .  15  -  P a r a  e f e i t o  d e .  c u m p r i m e n t o  d a s  d i s p o s i ç õ e s  c o n s t i t u c l o  

n a i a  q u e  i m p l i q u e m  em v a r i a ç õ e s  d *  d e s p e s a s  a  r e c e i t a s  

d o  E s t a d o ,  a p ó s  a p r o m u l g a ç ã o  d e s t a  C o n s t i t u i ç ã o ,  o  Po 

d e r  E x e c u t i v o  d e v e r á  e l a b o r a r ,  *  o  P o d e r  L e g i s l a t i v o  a  

p r e c i a r  p r o j e t o  d e  r e v i s ã o  d a  1 * 1  o r ç a m e n t á r i a  r e f e ­

r e n t e  a o  e x e r c í c i o  f i n a n c e i r o  d *  1 9 9 0 .

A r t .  16  -  Nos  d e z  p r i m e i r o s  a n o s  d a  p r o m u l g a ç ã o  d e s t a  C o n s t i t u i  

• c ã o  o  P o d e r  P ú b l i c o  d e s e n v o l v e r á  e s f o r ç o s  c o »  a  m o b i l l  

r a ç ã o  d a  t o d o s  o a  s e t o r e s  o r g a n i z a d o s  d a  s o c i e d a d e  e  

co m  a  a p l i c a ç ã o  d e ,  p e l o  m e n o s ,  c i n q f l e n t a  p o r  c e n t o  

d o s  r e c u r s o s  a  q u e  s e  r e f e r a  o  a r t .  2 1 2  d a  C o n s t i t u i ­

ç ã o  F e d e r a l ,  p a r a  e l i m i n a r  o  a n a l f a b e t i s m o  a  u n i v e r s a ­

l i z a r  o  e n s i n o  f u n d a m e n t a l .  .

A r t .  1 7 - 0  E s t a d o  p r o m o v e r á ,  n o  p r a z o  d *  c i n c o  a n o s ,  a s  m e d i d a s  

a d m i n i s t r a t i v a s  e  j u d i c i a i s  n e c e s s á r i a s  a o  i n i c i o  e  

c o n c l u s ã o  d o s  t r a b a l h o s  d i s c r i m i n a t ó r i o s  d #  s u a s  t e r ­

r a s  d e v o l u t a s .
A r t .  1 8 - 0  F o r t e  d a  V a r a  C r u z ,  n a  c i d a d e  d e  R o s á r i o ,  *  o  F o r t *  

d e  S a n t o  A n t o n l o  d a  B a r r a ,  n a  I l h a  d *  U p a o n - A c u ,  s e r ã o  

t o m b a d o s  p a r a  c o n s t i t u i r a m  p a t r i m ô n i o  h i s t ó r i c o - c u l t u ­

r a l  d o  E a t a d o ,  a t r a v é s  d a  t r a n s f o r m a ç ã o  d o s  m e s m o s  em

A r t . 19  -  F i c a  c r i a d a  a  R e g i ã o  M e t r o p o l i t a n a  d a  C r a n d e  S ã o  L u í s ,  

com a  a b r a n g ê n c i a ,  o r g a n i z a ç ã o  •  f u n ç õ e s  d e f i n i d a s  em

C o a t . s a  p i f . s s g .

:  - .  ' o ­

. .  ■ > " "
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v i s t a s  s  v o l c  l z a ç á o  d o  p a t r i m ô n i o  c u l t u r a l  d e  S ã o  

u  Al  : á n t a r a .

São  L uíb, Q u in ta -fe j ra ,  Q5 d e  O u tu b n j_

C 0 » t « i u s c » 0

l a í  c o m p l e m e n t a r .

P a r á g r a f o  O n i c o  -  L e i  c o m p l e m e n t a r  c r l a r ã  a  R e g i ã o  M e t r o p o l i t a n a  

■** P e d r e i r a s ,  n o s  t e r n o s  d o  d i s p o s t o  n e s t e  a r t i g o .

A r t .  2 0 - 0  E a t a d o  a s s i s t i r á  à s  e n t i d a d e s  m a n t e n e d o r a s  d n  e s t a b e  

l e c i m e n t o a  d e s t i n a d o s  a  m o r a d i a  d e  e s t u d a n t e s  c a . e n t e s  

l o c a l i z a d o s  n a  c i d a d e  d e  S ã o  L u í s .

. A r t .  2 1  -  A l e i  e s t a b e l e c e r á ,  s e m  p r e j u í z o  d o  p l a n o  p e r m a n e n t e ,  

p r o g r a m a  d e  e m e r g ê n c i a  q u e  r e s g u a r d e  o  p a t r i m ô n i o  h i s ­

t ó r i c o ,  a r t í s t i c o  e  p a i s a g í s t i c o  d o  M a r a n h ã o ,  n o t a d a -  

m e n t e  n a s  c i d a d e s  d e  S ã o  L u í s ,  A l c â n t a r a  c  V i a n a .

A r t .  2 2 - 0  P c d e r  P ú b l i c o  i n c e n t i v a r á  a  c r i a ç ã o  e  a  m a n u t e n ç ã o  

d e  e a c o l a a  c o m u n i t á r i a s  d e  s e g u n d o  g r a u ,  e s p e c i a l m e n t o  

v o l t a d a s  p a r a  a  p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o  d o  homem c o  c a m p o .

A r t .  2 3 - 6  a s s e g u r a d a  a  p a r t i c i p a ç ã o  d o a  a i n d i c a d o a  o u  a s s o c i a  

ç ô e s  d e  p r o f e s s o r a s  p ú b l i c o s  n o  p r o c e s s o  d a  r e f o r m u l a ­

ç ã o  d o  E s t a t u t o  d o  M a g i s t é r i o  e  n a  i m p l a n t a ç ã o  d o  r e g i  

m e n t o  d a s  e s c o l a s  p ú b l i c a s  d o  E s t a d o .

A x t .  24  -  As á r e a s  d s s  n a s c s n t e s  d o a  r i o s  P a r n a í b a ,  F a r i n h a ,  I t a  

p e c u r u x l n h o , P l n d a r é ,  N e a r l m ,  C o r d a ,  G r a j a ú ,  T u r l a ç u  e  

a i n d a  o s  c a m p o s  n a t u r a i s  I n u n d á v e i s  d a s  B a i x a d a s  O c i ­

d e n t a l  o  O r i e n t a l  M a r a n h e n s e s  s e r ã o  l i m i t a d a s  em l e i  

c o m o  r e s e r v a s  e c o l ó g i c a s .

S 1 0  -  S ã o  i n d i s p o n í v e i s  s a  t e r r a s  d e v o l u t a s  o u  a r r e c a d a d a s  

p o l o  E s t a d o  p o r  a ç õ e s  d i s c r i m i n a t ó r i a s , n e c e s s á r i a s  â  

p r o t e ç ã o  d o s  e c o s s i s t e m a s  n a t u r a i s .

$  20  -  A s  á r e a s  d e f i n i d a s  n e s t a  a r t i g o  t e r ã o  o e u  u s o  o  d e s t l -  

n a ç á o  r e g u l a d o s  em l e i ,  «  s e r ã o  d i s c r i m i n a d a s  r .o  p r a z o  

d e  a t é  q u a t r o  a n o s . c o n t a d o s  d a  p r o m u l g a ç ã o  d o s t a  C o n s ­

t i t u i ç ã o ,  á  e x c e ç ã o  d o s  c a m p o s  p ú b l i c o s  n a t u r a i s  i n u n ­

d a  f r e i s  d a a  B a i x a d a s  O c i d e n t a l  e  O r i e n t a l ,  c u g o  p r a z o  ó 

d e  s t é  d o t a  m e s e s .

A r t .  2 5 - 0  E s t á d o  i n s t i t u i r á ,  v i n c u l a d o  à  S e c r e t a r i a  d e  S a ú d e ,  ó r  

g á o  e s p e c i a l  d e s t i n a d o  a  p r o m o v e r  e  d e s e n v o l v e r  a  p o l í ­

t i c a  e s t a d u a l  d e  s a n g u e  e  h e m o d o r l v a d o s .

A r t .  2 6  -  V e r i f i c a d o s  a  t u r b a ç ã o  o u  e s b u l h o  d e  t e r r a s  p ú b l i c a s  o u  

d e v o l u c a a  n o a  c a m p o s  i n u n d á v e i s  d o  E a t a d o ,  o  P o d e r  E x o c u  

t l v o  p r o m o v e r á ,  n o  p r a z o  d e  c e n t o  e  v i n t e  d i a s ,  s s  a ç õ e s  

r o a s e s s ó r i a s  c o m p e t e n t e s .

A r t .  27  -  F i c a m  t r a n s f e r i d a s ,  a p ó s  a p u r a ç ã o  o n  a ç ã o  j u d i c i a l  a d o -  

q u a d a ,  p a r a  o  p a t r i m ô n i o  d e s  r e s p e c t i v o s  M u n i c í p i o s ,  a s  

c e r r a s  r e m a n e s c e n t e s  d e  p r o c e s s o s  d e  - e m a r c a ç ã o ,  d i v i s ã o  

o u  d i s c r i m i n a ç ã o ,  d e s t i n a d a s  a o  p a g a m e n t o  d o  a u s e n t e s  e  

d e s c o n h e c i d o s .

P a r á g r a f o  C n l c o  -  O s  M u n i c í p i o s  b e n e f i c i a d o s  t e r ã o  o  p r a z o  d e  d o i s  

-  a n o a  p a r a  a  e f e t i v a ç ã o  d o  d i s p o s t o  n e s t e  a r t i g o ,  s o b  F * -

n a  d o  r e v e r t e r e m  d i t a s  t o r r a s  a o  d o n i n l o  d o  E s t a d o .

A r t .  2 6 - 0  E s t a d o  d e s s n v o l v e r á , a t r a v é s  d a  U n t v e r s i d a d o  E s t a d u a l  

d o  M a r a n h ã o ,  a t i v i d a d e s  d o  m u s e o l o g i a  e  t u r i s m o ,  co m

; . r t .  29 -  A t é  a  p r o m u l g a ç ã o  d a  l e i  c o m p l e m e n t a r  r e f e r i d a  n o  a r t .

1 4 0 ,  d e s t a  C o n s t i t u i ç ã o ,  o  M u n i c í p i o  n ã o  p o d e r á  d l s p e n -  

d e r  cor a  p e s s o a l ,  i n c l u s i v e  o s  m e m b r o s  d o  L e g i s l a t i v o ,  

m a i s  d o  s e s s e n t a  e  c i n c o  p o r  c e n t o  d o  v a l o r  d e  s u a s  r e  

c e i t a s  c o r r e n t e s .

A r t .  30  -  As c i r . c o  p r i m e i r a s  v a g a s  d e  C o n s e l n e l r o s  d o s  T r i b u n a i s  

d e  C o n t a s  d o  E s t a d o  e  d o s  M u n i c í p i o s  s e r ã o  p r e e n c h i d a s  

p e l a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a ,  n a  f o r m a  d o  d i s p o s t o  n o  i n  

c i s o  X I I  d o  a r t .  3 1  d e s t a  C o n s t i t u i ç ã o .

P a r á g r a f o  O n i c o  -  P a s s a  a  d e n o m i n s r - s s  T r i b u n a l  d e  C o n t a s  d o s  Mu­

n i c í p i o s  o  a t u a l  C o n s e l h o  d e  C o n t a s  d o s  M u n i c í p i o s .

A r t .  31  -  F i c a m  c r i a d o s ,  n o  P o d e r  J u d i c i á r i o ,  s e i s  c a r g o s  d e  D e s s a  

b a r g a d o r  e  d e z  d e  J u i z  d o  T r i b u n a l  d a  A l ç a d a ,  a, n o  

M i n i s t é r i o  P ú b l i c o ,  s e l a '  c a r g o s  d e  P r o c u r a d o r  d e  J u s t l  

t a .

A r t .  3 2 - 0  P o d e r  J u d i c i á r i o ,  n o  p r a z o  d a  s e l a  m e i a s ,  r e m e t e r á  á  

A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  o  p r o j e t o  d e  L e i  d e  O r g a n i z a . i o  

J u d i c i á r i a  d o  E a t a d o .

A r t .  33  -  E n q u a n t o  n ã o  d e f i n i d a  em l e i ,  a  c i r c u n s c r i ç ã o  j u d i c i á r i a  

d o  n o v o  M u n i c í p i o  c o n t i n u a r á  s u b o r d i n a d a  ã  C o m a r c a  em 

q u e  s e  l o c a l i z a r á  a  n o v a  a e d e  m u n i c i p a l .

A r t .  34  -  C o n t i n u a  era v i g o r  a  L e i  C o m p l e m e n t a r  n ú m e r o  0 3 ,  d e  23 

d e  d e z e m b r o  d e  1 9 8 1 ,  n o  q u e  n ã o  c o l i d i r  co m  a s  n o r m a s  d e s t a  

C o n s t i t u i ç ã o ,  a t i  a  p r o m u l g a ç ã o  d a a  n o v a a  L o l a  O r g â n i ­

c a s  d o s  M u n i c í p i o s .

A r f .  35  -  F i c a m  a x t l n t a a  a a  D e l e g a c i a s  R a g l o n a l a  d o  a n t i g o  C o n s e ­

l h o  d e  C o n t a a  d o e  M u n i c í p i o s .

A r t .  3 6 - 0  p l a n o  p l u r i a n u a l .  r.ura p e r í o d o  d e  d e z  a n o a ,  d e s t i n a r á  

r e c u r s o s  n e c e s s á r i o s  á  c o b e r t u r a  d a s  d e s p e s a s  co m  a 

c o n s t r u ç ã o  d a  f o r u n a  n a a  c o m a r c a s  d o  I n t e r i o r .

A r t .  37  -  O E s t a d o  p o d a r á  a p l i c a r ,  a t r a v é s  d e  a u a a  a g ê n c i a s  c r e -  

d l t i c i a s  o u  d e  e s t a b e l e c i m e n t o  c r i a d o  p a r a  e s s e  f i a ,  e a  

p r o g r a m a s  d e  f i n a n c i a m e n t o  d o  s e t o r  p r o d u t i v o ,  a s  t r a n s  

f o r ê n c i a a  f e i t a s  p e l a  U n i ã o  qra r a z ã o  d o  d i s p o s t o  n o  s r t .  
1 5 9 .  I ,  d a  C o n a t i t u l ç ã o  F e d e r a l .

A r t .  38  -  Na l i q u i d a ç ã o  d o s  d é b i t o s  c o n t r a í d o s  n o  p e r í o d o  d a  25 

d o  f e v e r e i r o  d *  1 9 8 6  a  3 1  d e  d e z e m b r o  d e  1 9 8 7 ,  i n c l u i l -  

v e  a u a a  r e n e g o c i a ç õ e s  e  c o m p o s i ç õ e s  p o s t e r i o r e s ,  a i n d a  

q u e  a j u i x a d o s ,  d e c o r r e n t e s  d o  I m p o s t o  s o b r e  c i r c u l a ç ã o  

d e  m e r c a d o r i a s  e  s e r v i ç o s ,  j u n t o  ã  F a z a n d a  E s t a d u a l , n ã o  

e x i s t i r á  c o r r e ç ã o  m o n e t á r i a  e  m u l t a ,  d e s d e  q u a  o  d e v a -  

‘ d o r  s a g a :

1  -  m i c r o  o u  p e q u e n o  e m p r e s á r i o ;

I I  -  m i n i ,  p e q u e n o  o u  m é d i o  p r o d u t o r  r u r a l .

S 10 -  C o n a l d e r a r - s e ,  p a r a  e f e i t o  d e s t e  a r t i g o ,  m l c r o e m p r a s a a ,  

a a  p e s s o a s  j u r í d i c a s  e  a s  f l r r a a a  i n d i v i d u a i s  co m  r 8 c e l -  

t a  a n u a l  d a  a t é  s e s s e n t a  m i l  B ó n u s  d o  T e s o u r o  N a c i o n a l  

( B T N i ) I  p s q u a n a a  e m p r a s a a ,  a s  p e s s o a s . j u r l d l c a a  a a s  

f i r m a s  I n d i v i d u a i s  co m  r e c e i t a  a n u a l  a t é  c e n t o  a  c l n -  

q f l e n t a  m t l  BTNs.

Ci
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S 20  -  A c l a s a l f l c a ç ã o  d a  m i n i ,  p e q u e n o  e  m é d i o  p r o d u t o r  r u r a l  

f a r - a e - ã  o b e d e c e n d o - * e  ã a  n o r r a a a  d a  c r é d i t o  r u r a l  e m i t i ­

d a s  p a i o  B a n c o  C e n t r a l  d o  B r a a l l  à  é p o c a  d a  p r o m u l g a ç ã o  

d o a t a  C o n a t i t u l ç ã o .  •

$ 3 0  -  A l a e n ç ã o  d a  c o r r e ç ã o  m o n e t á r i a  e  d a  m u l t a  a  q u a  a e  r e f e  

r o  " c a p u t *  d a a t a  a r t i g o  a ô  a o r á  c o n c e d i d a  a a  a  l i q u i d a ­

ç ã o  d o  d é b i t o  i n i c i a l ,  a c r a a c l d o  d e  j u r o a  l e g a l a  d a  d o í a  

p o r  c e n t o  a o  a n o  e  t a x a a  j u d i c i a i a ,  v i e r  a  a a i T  e í e t l v a d a  

n o  p r a i o  d e  c e n t o  e  v i n t e  d i a a  a  c o n t a r  d a  p r o m u l g a ç ã o  

d e a t a  C o n a t i t u l ç ã o .

39 -  Oa f u n d o a  e x i s t e n t e »  n a  d a t a  d a  p r o m u l g a ç ã o  d e a t a  C o n a t l  

t u i ç ã o  e x t l n g u l r - a e - í o  a a  n ã o  f o r e m  r a t i f i c a d a a  p e l a  Aa 

a e m b l é l a  L e g i s l a t i v a  n o  p r a x o  d a  d o t e  a e a a s .

A r t .  40  -  r i ç a  c r i a d o  o  C o n e e l h o  E a t a d u a l  d o  M a i o  Aa ü j ia n te-CON SEM A,  

ó r g ã o  c o l a g l a d o  d »  c o m p o s i ç ã o  p a r i t á r l a  q u a  a a r ã  r e g u l a ­

d o  am l a i  o r d i n á r i a .  '  . .  —

A r t .  41  -  f i c a  c r i a d o  o  C o n s e l h o  S a ^ a d u a l  d a  M u l h e r ,  i n c u m b i d o  d a  

d e s e n v o l v e r ,  n o r m a t i s a r . ,  o r i e n t a r  o  d e l i b e r a r  a  p o l í t i ­

c a  a  a a r  i ^ i l a n t a d a  n o  a t a n d I m a n t o  i n t e g r a l ,  à  m u l h e r ,  a  

c u j a »  a t r i b u i ç õ e s  a  c o m p o s i ç ã o  a a r ã o  d e f i n i d a s  am l a i ,  

c o n s t l t u l n d o - e e  p a r l t a r l a m e n t e  p o r  m a m b r o a  i n d i c a d o »  p e ­

l o  P o d a r  E x e c u t i v o  e  p o r  a n t l d a d a a  d a  s o c i e d a d e  c i v i l .

A r t >  4 j  _  r i c a  c r i a d o  o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d a  D e f e s a  d a  C r i a n ç a  a  

d o  A d o l e s c e n t e ,  i n c u m b i d o  d a  d e s e n v o l v e r ,  n o r m a t l r a r , o r l  

e n t a r  e  d e l i b e r a r  a  p o l í t i c a  d a  a t e n d i m e n t o  a o a  d i r e i t o *  

d a  c r i a n ç a  e  d o  a d o l e s c e n t e ,  c u j a »  a t r l b u i ç õ e »  e  c o m p o a i .  

ç ã o  a e r ã o  d e f i n i d a »  em l e i ,  c o n a t l t u i n d o - a e  p a r i t a r l a n e n  

t e  p e l o  E a t a d o  e  p e l a  a o c i e d a d e  c i v i l .

A r t .  43  -  Ao e x - c o m b a t e n t a ,  n a a  c o n d i ç õ e s  p r e v i s t a »  n o  a r t .  53  d o  

A t o  d a a  D i a p o a i ç õ e »  C o n s t i t u c i o n a l »  T r a n a l t ó r i a a  d a  C on»  

t i t u l ç ã o  F e d e r a l ,  a e r ã o  a a a e g u r a d o a ,  p e l o  E a t a d o ,  n o  q u e  

c o u b e r ,  o a  d l r e i t o » ~ s t t  p r a v l a t o a .

-  0  f u n c l o n a m o n t o  d e  c a a a i n o a  s e r á  a u t o r i z a d o  em t o n a »  d e  

i n t e r e s s e  t u r í s t i c o ,  n a  f o r m a  d a  l e i ,  d o a d a  q u »  n ã o  d e ­

f i n i d o  n a  l e g i s l a ç ã o  c o m o  c o n t r a v e n ç ã o  p e n a l .

-  C e s a a d a  a  i n v e a t i d u r a  n o  c a r g o  d e  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o ,  
q u e m  o  t i v e r  e x e r c i d o ,  em c a r á t e r  p e r m a n e n t e ,  f a r a  j u a ,  

a  t i t u l o  d e  r e p r e s e n t a ç ã o  e  d e a d e  q u e  n ã o  t e n h a  s c f t r i -  

d o  s u g j e n a õ  d o s  d i r e i t o »  p o l í t i c o » ,  a  um s u b s i d i o  m e n s a l  

o  v i t a l í c i o  i g u a l  a o a  v e n c i m e n t o s  d o  c a r g o  d e  D e s e m b a r g a ­

d o r  .

• V t .  4 6 - 0  c r i a d o r  d e  g a d o  b u b a l i n o  t e r á  p r a z o  n ã o  e x c e d e n t e  a  um 

a n o  a p ó s  a  d l a c r i m i n a ç ã o  d a  q u e  t r a t a  o  5 2o  d o  a r t . 24 d p  

A t o  d a »  D i a p o a i ç õ e »  C o n a t l t u c i o n a i a  T r a n a i t ó r i a a  d e a t a  

C o n a t i t u l ç ã o ,  p a r a  e f e t u a r  a  r e t i r a d a  d o a  b ú f a l o »  q u e  e s ­

> t e j a m  a e n d o  c r i a d o »  n o a  c a m p o »  p ú b l i c o »  n a t u r a l »  l n u n d á -

v e i »  d a a  B a i x a d a »  O c i d e n t a l  e  O r i e n t a l .

A r t .  47  -  A * I m p r e n s a  O f i c i a l  d o  E a t a d o  p r o m o v e r á  e d i ç ã o  p o p u l a r  d o  
t e x t o  d e a t a  C o n a t l u i ç ã o ,  q u e  s e r á .  p o s t a  á  d i s p o s i ç ã o  d a s  

o s c o l a s ,  u n i v e r s i d a d e s ,  c a r t ó r i o » ,  a l n d l c a t o e ,  q u a r t é i s ,

i g r e j a s  e  d a  o u t r a s  i n s t i t u i ç õ e s  r e p r e s e n t a t i v a »  ds  
n i d a d e ,  g r a t u i t a m a n t e ,  d e  modo q u *  o a d a  c id a d ã o  m *renhao-
s e  p o s s a  r e c e b e r  d o  E a ta d o  um e x e m p l a r .  . ,  •

‘ .  : '
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A r t .  48 -  F i c a m  c r l a d o a  o s  M u n ic íp io s  d * i  Agua D oce, desm em brado 
d o  M u n i c í p i o  d e  A r a ló s a s ,  com se d a  no  p o v o ad o  do  mesmo do 
m e i A l t o  A l e g r e  d o  M a ra n h ã o , desm em brado do» M u n ic íp io »  
d e  C o r o a t á ,  S ã o  L u iz  G o n zag a , B a c a b a l  a  H ão-M ateu s .co m  s e  
d e  n o  p o v o a d o  A l t o  A l e g r e ;  A l to  A le g ra  do  P l n d a r i ,  d » amem 
b r a d o  d o  M u n ic íp io  d s  S a n ta  L u z ia ,  com s e d e  a o  povoado  Al 
t o  A l e g r e ;  A r a g u a n ã ,  desm em brado d o  M u n ic íp io  d a  Zé D oca, 
cora s e d e  n o  p o v o a d o  d o  rneamo n o a » ; . A p ic u m -A ç u ,-daam eaib ra- 

.  d o  d o  M u n i c í p i o  d e  B a c u r l ,  com s e d a  no p o v o ad o  do  mesmo 
n o m e ;  B a c u r l t u b a ,  desm em brado do  M u n ic íp io  d e  C a ja p ió ,c o m  
s e d e  n o  p o v o a d o  d o  meszx> nom ej B a r n a rd in o  V ia n a ,  d esm em ­

b r a d o  d o  M u n ic íp io  de  São P r a n c l s c o  do M ara n h ã o ,' com- aed a, 
n o  p o v o a d o  H l m o a o ;  Bom J e a u a  d a »  S e l v a s ,  desm em brado d o  

M u n i c í p i o  d e  S a n ta  L u z ia^  c o n  se d a  no  p o v o ad o  d o  mesmo noj. 
me n o m e ;  B o a  y i a t a  do  G u ru p l ,  deam eadjrado  do  M u n ic íp io  d* 
C a r u t a p e r a ,  com a e d e  no  p o v o ad o  do  rneamo nom e; Belém  d o s  
L a g o s ,  d e s m e m b r a d o  do» M u n ic íp io »  d e  P o ção  d e  P e d r a s  e  
I g a r a p é  G ra n d e , com a e d a  no  p o v o ad o  do mesmo nom e; B a r ro  

. D u r o ,  desm em brado d o »  M u n ic íp io »  de  T u tó la  e  A ra ió a e a .c o m
a e d e  no p o v o a d o  do  mesmo nom e; B elS  V i s t a ,  desm em brado do 
M u n ic íp io  d »  V i t ó r i a  do  M earim , com s e d e  no  p o v o ad o  do 
a e s r a o  n o r a e ; Bom L u g a r ,  deam em brado d o .M u a lc Ip io  d e  B aca­
b a l ,  cora a e d e  no  p o v o ad o  do  rneamo n o n a ;B r a jo  d a  A r e ia ,d e a  
a a m b ra d o  d »  A l t a n l r a  d o  M a ra n h ã o , com s e d e  no  povoado  

do  mes mo nome; B u r i t l c u p u ,  desm em brado do  M u n ic íp io  de 
S a n t a  L u z i a ,  c o a  a e d e  no p o v o ad o  do rneamo nom e; B u r i t i .  . .  
r a n a ,  d e a ra e a b ra d o  do  M u n ic íp io  de  J o ã o  L i s b o a ,  com s e ­
d e  no  p o v o ad o  do  me.rao nom e; C e n t ro  do  G u i lh e rm e ,  d e a -  
n a r a b r a d o  d o  M u n ic íp io  d» G o d o fre d o  V ia n a ,  cçm  se d e  no 
p o v o ad o  do  rneamo nom e; C r u z e i r o  do  M a ra n h ã o , desm em bra 
d o  d o a  M u n ic íp io »  d e  S ã o 'B e n to  a  P a l m e i r ã n d l a ,  com a e ­
d e  no  p o v o a d o  do  rneamo nome; C a j a z e i r a a ,  deam em brado 
d o *  M u n i c í p i o »  d e  U rb an o  S a n to »  a  C h a p a d ln h a ,  com aed e  

no  p o v o ad o  do  »easx> nom e; C a c h o e ir a  G ra n d e , desm em bra­
d o  do  M u n ic íp io  d a  M o rro s , com a e d e  no  p o v o ad o  do a e s ­
rao n o m e ;  C a m p e s tre  do  M aran h ão , d e s a e a d ira d o  do  M u n ic í­
p io  da  P o r to  f r a n c o ,  com a e d e  n o  p o v o ad o  C a m p e a tra ;  Ca 
p i n t a i  d o  N o r ta ,  deam em brado d o a  M u n ic íp io »  d e  C odó, 
S a n to  A n to n lo  d o a  Lope» * Lim a Cem poa, com s a d e  no  po ­
v o a d o  C a p ln Z a l;  C a n t r a i ,  deam em brado d o  M u n ic íp io  de  
M i r i n z a l , com a e d a  no  p o v o ad o  d o  mesmo n o a u ;  C e n t ro  Bo 
v o  d o  M a r a n h ã o ,  deam em brado do  M u n ic íp io  d a  C a r u ta p e r a ,  
cora 6oda n o  p o v o ad o  C a n t ro  Movo; C i d a l ã n d i a ,  daamam bra 
d o  d o  M u n i c í p i o  d a  I m p e r a t r l a ,  com a e d e  no  p o v o ad o  do 

aesrao  norae; C lo d o a l r  M l l e t ,  desm em brado do  M u n ic íp io  
d e  P a r n a r a m a ,  cora  a a d a  no  p o v o ad o  P A lo l do  C e n t ro ;  E s ­

p i r i t o  S a n t o  do  M a ra n h ã o , daam em brado d o a  K u n ic íp lo a  
d e  G o v e r n a d o r  E u g ê n io  B a r ro a  a C a x ia a ,  com aa d a  no po­
v o a d o  E s p i r i t o  S a n t o ;  f a l r a  Mova do  M a ra n h ã o , desmem­
b r a d o  do  M u n ic íp io  d a  Ri a c  h ã o , ,  com a e d a  no  p o v o ad o  f a i  
r a  N o v a ;  Porm oaa do  M a ra n h ã o , dasm am hrado do  M u n ic í­
p i o  d e  G r a ja ú ,  com a e d a  no  p o v o ad o  F o rm o sa ; G o v e rn a d o r  

• C a f e t e i r a ,  deam em brado do  M u n ic íp io  d e .  C â n d id o  M ando», 
cora a e d e  no  p o v o ad o  E n c rtfx o ; I g a r a p é  do  M aio , deamem­
b r a d o  d o  M u n ic íp io  d a . V i t ó r i a  d o  M aarim , com ae d a  no 
p o v o a d o  do  raearno nome; I b l p l r a ,  desm em brado  do  M u n ic í­
p i o  do M l r a d o r ,  com s a d e  no  p o v o ad o  do  rneamo nome; I t a  

m a t a r é ,  desm em brado  do  M u n ic íp io  d»  C a r u t a p e r a ,  com s e  
s e  n o  p o v o ad o  C h a g a -T u d o f  I t a p e r a ,  deam em brado  do  Muni 

. c i p t o  d e  I c a t u ,  cora a e d a  no p o v o ad o  do  mesmo n o e i e i l t i n  
g a  d o  M a r a n h ã o ,  desm em brado do  M u n lc lp iO .d e  A ç a i l i n d i a ,  
co m  s e d e  no  p o v o ad o  I t l n g a ;  J e n ip a p o  d o a  V i a i r a a ,  d e s  
m e m b r a d o  d o s  M u n ic íp io s  da  B a r r a  do C o rd a  a  G ra ja ú .c o m  
s e d e  n o  p o v o ad o  do  mesmo noaw ; J a c a r é ,  d e a s^ m b ra d o  do  
M u n i c í p i o  de  P a n a lv a ,.  com a a d a  no  p o v o ad o  d o  m am o  no­
me; J u n c o ,  daam em brado do» M u n ic íp io s  d» C a r u ta p e r a ,G o  

. m  d o f r e d o  V i j n a  a L u la  D om lngue» , com a a d a  no  povoado  do 
.  raesmo nom e; L a j e a d o  I I ,  desm em brado  do  M u n ic íp io  d#  

M o n t e s  A l t o s ,  c o a  s e d e  n o  -povoado do  mesmo nome; L ago- 
A ç u ,  d e s m e m b r a d o  do  M u n ic íp io  d e  V i t ó r i a  do  M earlm .com
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\ s e d ô  d o  p o v o a d o  d o  mesm o n o m e ; L a a o  d o j  R o d r i o u e s ,  d e s  

m e m b r a d o  d o  M u n i c í p i o  d e  L a g o  d o  J u r . r o ,  c e m  r e d e  r o  po  

v e a d o  d o  mes mo no m e»  L a g o a  d o  M a t o ,  u o s m v m b r a d o  d o  -Mu­

n i c í p i o  d e  P a s s a g e m  F r a n c a ,  c o m  s e i o  n o  p o v o a a o  d o  me3 

r .o  n o m e ;  L a g o a  G r a n d e ,  d e s m e m b r a d o  d o  M u n i c í p i o  d e  L a ­

g o  d a  P e d r a ,  com s e d e  r.o p o v o a d o  d o  mes mo n o ra e;  L u c a s  

C o e l h o ,  d e s m e m b r a d o  d e s  M u n i c í p i o s  d e  b e n e d i t o  L e i t e ,  

S u c u p i r a  d o  N o r t e  e  N i r a d o r ,  c c n  s e d o  n o  p o v o a d o  S ã c  

D o m i n g o »  d o  A z e i t á o ;  N u - m l b a ,  d o r .m e n u i r a d o  d o  M u n i c í p i o  

d e  J o ã o  L i s b o a ,  co m  a e d o  n o  p o v o a d o  d o  mesm o n o m e ;  M i -  

l a q r e s ,  d e s m e m b r a d o  d o s  M u n i c í |  ;  s  d o  B r e j o  e  S a n t . i  

O u l t é r i a ,  co m  s e d e  n o  p o v o a d o  d o  mes mo n o m e ;  M a r a j á  d o  

S e n a ,  d e s m e m b r a d o  d o  M u n i c í p i o  d o  P a u l o  R a m o s ,  cora s e ­

d e  n o  p o v o a d o  d o  mesm o n o m e ;  M a p â r i .  d e s m e m b r a d o  d o  Mu 

a i c l p i o  d e  H u m b e r t o  d o  C a m p o s ,  co m  s e d o  n o  p o v o a d o  Rara 

p a ;  M a r a c a ç i i n é ,  d u a r o e m b r a d o  d o  M u n i c í p i o  d e  G o d o f r e d o  

V i a n a ,  co m  s e d o  n o  p o v o a d o  d o  mesm o n o m e ;  M a r a n h ã o * i -  

r . h o ,  d e s m e m b a r a d o  d o  M u n i c í p i o  d e  C â n d i d o  M e n d e s ,  com 

s e d e  n o  p o v o a d o  d o  rneamo n e m e ;  M a t õ e s  d o  r l o r t e .  desr aem  

b r a d o  d o  M u n i c í p i o  C a n t a n h e d e ,  c o m  a e d e  n o  p o v o a d o  Ma­

t õ e s ;  N a t a r é  d o  B r u n o ,  d e s m e m b r a d o  d o  M u n i c í p i o  i o  C o ­

x i a s ,  c o m  s a d e  n o  p o v o a d o  d o  rneamo n o m e ;  N o v a  C o l i n a s ,  

d e s m e m b r a d o  d o  M u n i c í p i o  d e  F o r t a l e z a  d o s  N o g u e i r a s ,  

co m  s e d e  n o  p o v o a d o  d o  mes mo n o m e ;  N o v a  O l i n d a  d o  M a : i  

n h ã o ,  d e s m e m b r a d o  d o s  M u n i c í p i o s  d a  S a n t a  L u z i a  d o  P a -  

r u ã  e  S a n t a  H e l e n a ,  c o m  s e d o  n o  p o v o a d o  N o v a  O l i n d a  : 

N e v t o n  B e l l o ,  d e s m e m b r a d o  d o  M u n i c í p i o  d e  Z é D o c a ,  com 

s e d e  n o  p o v o a d o  C h a p é u  d e  C o u r o ;  N o v o  C a r u ,  d e s m e m b r a ­

d o  d o  M u n i c í p i o  d e  Bom J a r d i m ,  c o m  a e d e  n o  p p v o  d o  d o  

mes mo nome» O l i n d a  N o v a ,  d e s m e m b r a d o  d o s  M u n i c í ­

p i o s  d e  M a t l i ò i a ,  V i a n a .  S ã o  J o ã o  B a t i s t a  e  S ã o  V i c e n t e  

F á r r e r ,  c o a  s e d a  n o  p o v o a d o  O l i n d a  d o s  C a s t r o s ;  P a u i l -  

n o  N e v e s ,  d e s m e m b r a d o  d o s  M u n i c í p i o s  d e  T u t õ i a  e  B a r -  

r e i r i n h a s ,  co m  s e d a  n o  p o v e a d o  d o  m es m o n o m e ;  P é  d o  

M o r r o ,  d e s m e m b r a d o  d o  M u n i c í p i o  d o  S ã o  D o m i n g o s  i o  Ma­

r a n h ã o ,  c o m  s e d e  r .o  p o v o a d o  d o  m es m o n o m e ;  P i l õ e s ,  d e s  

m e m b r a d o  d o  M u n i c í p i o  d e  T u r i a ç u ,  com s e d e  n o  p o v o u d o  

d o  mesm o n o m e ;  P r e s i d e n t e  K é d l c i ,  d e s m e m b r a d o  d o  M u n i ­

c í p i o  d e  S e n t e  L u z i a  d o  P a r u á ,  c c m  s e d e  n o  p o v o a d o  d o  

mes mo n o m e ;  P r e s i d e n t e  J o s é  S a r n e y ,  d e s m e m b r a d o  d o s  Mu 

n i c l p i o s  d s  C ó r o a t á ,  C o d ó  e  L im a  C a m p o a .  cora s e d e  n o  

p o v o a d o  P e r i t o r ó ;  R a b e c a ,  d e s m e m b r a d o . d o  M u n i c í p i o  d e  

C e d r a l ,  co m  s e d e  n o ‘ p o v o a d o  d o  m es m o n o m e ;  R a p o s a , d e s  

m e m b r a d o  d o  M u n i c í p i o  d e .  P a g o  d o  L u r a i a r , -  c o m  s e d o  n o  

p o v o a d o  d o  mesmo n o ra e;  S a n t a  F l l o r , . e n a  d o  M a r a n h ã o ,  d« s 

m e m b r a d o  d o  M u n i c í p i o  d e  T u n t u m ,  : o m s e d o  n o  p o v o a d o  

S a n t a  F l l o m e n a ;  S a n t a  V i t o r i a  d o  M a r a n h ã o ,  d e s m e m b r a d o  

d o  M u n i c í p i o  d e  B i r r a  d o  C o r d a ,  co m  s e d e  n o  p o v o a d o  

S a n t a  V i t ó r i a ;  S ã o  F r a n c i s c o  d o  B r e j ã o ,  d e s m e m b r a d o  d o  

M u n i c í p i o  d e  I m p e r a t r i z ,  c o m  s e d e  n o  p t  v o a d o  J o  n.esmo 

n o m e ;  S a n t a n a ,  d e a m e m b r a d o  d o s  M u n i c í p i o s  d e  S ã o  B e r  

n a r d o  o  T u t ô l a ,  co m  s e d e  n o  p o v o a d o  d o  m es m o n o m e ;  S e r  

r a n o ,  d e s m e m b r a d o  d o  M u n i c í p i o  a e  C u r u r u p u ,  co m  s e d e  

n o  p e v o a d o  d o  r . c a m o  n o m e ;  s â o  R o b e r t o .  d e s m e m b r a d o  d o

M u n i c í p i o  d e  E s p c r a n t i n õ p o l i s ,  com. s e d e  n o  p o v o a d o  d o  

• m e s m o  n o m e :  S ã o  J o ã o  d o  C a r u ,  d e s m e m b r a d o  d o  M u n i c í p i o  

d e  Bom J a r d i m ,  co m  s o d a  n o  p o v o a d o  d o  m es m o n o m e :  S ã o

J o ã o  d o  P a r a í s o ,  d e s m e m b r a d o  d o  M u n i c í p i o  d e  P o r t o  

F r a n c o ,  c o n  s e d e  n o  p o v e a d o  d o  m es m o n o n a ;  S ã o  J c ã o  

d o s  P o l e i r o s ,  d e s m e m b r a d o  d o  M u n i c í p i o  d o  C a x i a s ,  com 

s e d a  n o  p o v o a d o  d o  m e s a c  r e m o :  S ã o  J o a é  d e a  B a i í l i o s  

d e s m e m b r a d o  d o  M u n i c í p i o  d e  - P r a a i d e n t o  D u t r a ,  cum s e d a  

n o  p o v o a d o  d o  m es m o n o m e ;  S ã o  P e d r o  d a  A g u a  B r a n c a , d e s  

m e m b r a d o  d o  M u n i c í p i o « c t e  I m p e r a t r i z ,  c o n  i o d e  ; . o  p o v o a  

d o  d o  r e s a o  h e m o ;  S i o  P e d r o  d o s  C a c e t e s ,  d e s m e m b r a d o  

l o s  M u n i c í p i o s  d s  G r a j a ú  e  B a r r a  d o  C e r d a ,  c c m  s e d a  n o  

p o v o a d o  d o  mesm o noras  i S ã o  P e d r o  d o s  C r e n t e s ,  . 'esmera 

b r a d o  d o  M u n i c í p i o  d o  E s t r e i t o ,  .-om s e d e  n o  p o v o a d o  do  

mesm o n ora s ;  S â o  R a i m u n d o  d o  D c c a  B e z e r r a ,  d e s m e m b r a d o  

d o  M u n i c í p i o  d e  E s p e r a n t i n ô p o l i s , co m  s e d e  r .o p o v o a d o  

d o  mesm o n o m e ;  S ã o  S i m ã o ,  d e s m e m b r a d o  d o  M u n i c í p i o  d e  

R o s á r i o ,  c o n  s e d e  n o  p o v o a d o  d o  m es m o n o m e ;  S a t u b i n h ^ ,  

d e s m e m b r a d o  d o  M u n i c í p i o  d e  P i o  X I I ,  co m  s e d e  n o  p o v o a  

d o  d o  n e s r . o  n o m e ;  S e n a d o r  A l o x a n a t e  C o s t a  . d e s m e m b r a d o  

d o  M u n i c í p i o  d e  M a t õ e s .  co m  s e d e  n o  p o v o a d o  P e d r e i r a s ;  

S u c u p i r a  d o  R i a c h ã o ,  d o t . m c m b r . i J o  d o s  M u n i c í p i o s  d e  S ã o  

J o ã o  d o s  P a t o s  e  B a r ã o  d e  G r a j a ú .  i  o n  s e d o  n a  p o v o a d o

d z  moarao n o ra e;  e  T u f i l ã n d l a ,  d e a r a e m b r a d o  d o  M u n l c ^  

d a  P i n d a  a .  cora s o d a  n o  p o v o a d o  d o  mesmo nc r a e .  « S *

A r t .  * 9  -  A a r e s  e  o s  l i m i t e s  d o s  n o v o s  M u n i c í p i o s  c r i a d o s  s e r ã o  

f i x a d o s  em l e i .  a  s e r  v o t a d a  n o  p r a z o  d o  s e s s e n t a  d i a s  

d a  p r o m u l g a ç ã o  d e s t a  C o n s t i t u i ç ã o .

P a r á g r a f o  O n i c o  -  0  p l e b i s c i t o  d e  q u e  t r a t .  o  a r t i g o  10 d e .

t a  C o n s t i t u i ç ã o  s e r á  r e a l i z a d o  a p ó a  a  p u b l i c a ç ã o  

d a  l o l  a  q u a  a e  r o f e r e  o  ç s p u t  d o  a r t i g o ,  em d a t a  a 
s a r  d e s i g n a d a  p a l a  J u s t i ç a  E l e i t o r a l .

S ã o  L u í s  (MA),  5  d e  o u t u b r o  d e  1 9 8 9

IVAA SALDANHA -  P r e s i d e n t e ,  CARLOS GUTERRES -  1 9  V i c e - P r e s i d e n t e ,  

LÊO FRANKLIN -  2 9  V l c e - P r e e l d e n t e ,  KLEBER BRANCO -  1 9  S e c r e t á r i o ,  

GALENO BRANDES -  2 9  S e c r e t á r i o ,  REMI TRINTA -  3 9  S e c r e t á r i o ,  JU SCE  

LINO RESENDE -  4 9  S e c r e t á r i o ,  RAIMUNDO LEAL -  R e l a t o r - G e r a l ,  J 0 S 2  

BENTO NEVES -  V l c e - R e l a t o r ,  MARCONI FARIAS -  R e l a t o r  A d j u n t o ,  JOR 

GE PAVAO -  R e l a t o r  A d j u n t o ,  ANSELMO FERR EIR A, ARISTEU  BARROS, BETE

LAGO, CARLOS BRAIDE, CÉSAR BANDEIRA, CONCEIÇÃO ANDRADE, DANIEL S I L  

VA, EDUARDO MATIAS,  EMANOEL VIANA, FRANCISCO CAMÊLO, FRANCISCO MAR 

T I N S ,  GASTAO VI EIUA' ,  IN ÁCI O P I R E S ,  IRINEU GALVAO, JOAO BOSCO, J O S É  

E L O U r,  J O S Ê  GERARDO, JUAREZ LIMA, Jt fARZZ MEDEIROS, J O S Ê  G E N T IL ,  J O ­

S É  G EN ÊS IO , J O L I O  MONTELES, LUI S COELHO, MARIO CARNEIRO, PEDRO VAS 

CONCELOS, PETRONIO GONÇALVES, PONTES DE AGUIAR, RAIMUNDO CABELUDO. 

RAIMUNDO NONATO J A I R X I N H O , . RICARDO MURAD, SARNEY NETO, CARLOS MELO, 

CELSO COirriWHO. L i c e n c i a d o s ;  BENEDITO TER CEIRO, CLODOMIR PAZ.
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SIOGE - S e rv iç o  de Imprensa e Obras G rá f i c a s  do 
Estado
Criado pelo  Dec. n9 57, de 23.12.1905

E p i t á c io  C a f e t e i r a  Afonso P e r e i r a  .
Governador do Estado do Maranhão

C lov is  Viana Soares  da Fonseca 
S e c r e t á r i o  de A dm in is t ração

José  Ribamar. Carvalho Moura •
D i r e t o r - P r e s i d e n t e  - # . .

R1ta Gonçalves Marques P o r t e l a  F e r r e i r a  . »• .
D i r e t o r a  do D1ãr1o O f i c i a l  '

■ j iK

k  ■ ■

Carlos Alberto da Silva Leite 
Diretor Industrial -

v- • i

Stinlo José Mendonça 
Diretor Adro. Financeiro

PUBLICAÇÕES
Valor am coluna lcraxl7cm
T e r c e i r o s . . . ................    NCz$ 8,80
Executivos..... . . . . . . . . . •...  NCz$ 2,00
J u d ic iá r io . . . . . .  .......................    NCz$ 2»88

ASSINATURA SEMESTRAL '

Mo Balcão..............................................   NCzS 110,00
V1a Postal .........................................   NCz$ 170,00
Exemplar do D1a..............    NCz$ 0,80
Após 30 dias do C l r c , . ........... ...............  NCz$ . 1, 00
Por Exercício Decor..................    NCz$  ̂ 1,60

ENDEREÇO • .

Rua Antonlo Rayol, 505
PABX: (098) 232-3599 e 232-3759
Telex: 982411
CEP*: 65.000 - São Luís-MA

• -
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DAS NORMAS TÉCNICAS E DO ENCAMINHAMENTO DE MATÉRIAS PARA PUBLICAÇÃO
As instruções que se seguem para uso do presente-modelo devem ser rigo

rosamente observadas. . - -

01. As matirias deverão ser datilografadas com clareza, nit idez,  sem rasuras, 
em espaço um (01) corpo dez (10), na medida de 17cm de largura para os tex 
tos. No caso de balanços, tabelas e quadros, as medidas deverão ser de 17cm 
de largura para uma coluna e de 35cm para duas colunas da pagina;

. Na abertura dos parágrafos deverão ser avançados horizontalmente dez (10) 
espaços datilograficos e dois (02) espaços verticais entre os t í tu los ,  para 
maior facilidade da le i tura;  '

03. 0 texto não deverá ser todo datilografado com letras maiusculas, admitin 
do-se estas para algum destaque como t i tu lo ,  subtítulo e outros casos ex 
tremamente necessários;

04. Aproveitar as_ãreas demarcadas, datilografando rente ãs margens pontilhadas 
sem ultrapassá-las, conforme este próprio modelo;

05. Datilografar os nomes dos signatários em letras maiusculas e abaixo das as
sinaturas, no entanto não devem atingir  o texto a ser publicado, sob pena 
de comprometer a nitidez do mesmo; . '

06. Evitar amarrotar, dobrar ou molhar os originais;

07. Evitar anotações, erros datilográficos e quaisquer rasuras;

08. Numerar no verso do original , quando se t ra ta r  de material com mais de uma
1auda; •

09. Encaminhar atos oficiais para publicação através de expediente do órgão ex
pedidor, devendo neste constar a relação dos mesmos e o número de vezes que
deverão ser publicados, inclusive o respectivo intervalo, quando for o ca 
so;

10. As matérias serão recebidas quarenta e oito (48) horas antes da data solicj_
tada no horário das 07:30 ãs 13:30 horas; . .

11. Formular os pedidos de sustação de matérias a serem publicadas^ por escrito
ã Diretoria do Diário Oficial até vinte e quatro horas (24) apÕs a sua en 
trega;. . . .  •

2. Manifestar reclamações por escri to até t r in ta  (30) dias apõs a circulação 
do jornal,  quando o erro for proveniente de falha técnica do SIOGE e se o 
erro for do original ,  a retificação estará sujeita a pagamento; .

3. Serão aceitas cópias xerogrãficas, desde que nítidas de modo que não prej£ 
diquem a reprodução da metéria;

4. Não serão aceitos fotoli tos e reduções;

5. 0s originais encaminhados para publicação não serão devolvidos em hipótese 
alguma e, serão arquivados apenas por sessenta (60) dias após a circulação 
do jo rna l ;

6. Q não cumprimento destas normas, implicará na devolução dos originais para 
publicação;

7. Estas normas entrarão em vigor a part ir  da data de sua publicação;

Obs: Publicada no D.O.E. de 16 de março de 1989, N9 051.

ytim.
t f



MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

Referência: P r o c e s s o  nQ 0 8 1 0 0 . 0 0 2 7 1 5 / 8 9 - 3 1
Interessado: D o u t o r  CARLOS VICTOR MUZZI
Assunto: D e m a r c a ç ã o  d a  á r e a  i n d í g e n a  d o s  G u a j a j a r a s .

D E S P A  C  H  O

m
+r

Tendo em vista tratar-se de processo administrativo há muitos 

anos arquivado no Gabinete do Exmo. Sr. Procurador-Geral da República, seria de 

bom alvitre mantê-lo arquivado na Coordenadoria de Comunicações Administrativas - 

CCA, visando melhor controle para informações.
« p

Encaminhe-se, portanto, à CCA.

' »  ■

Brasília, 05 d e a g o s to d e  1996

iRRAZ DA NOBREGA
VICE-PROCURADOR-GERAL DA REPÚBLICA

Im pronsa Nacional


